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| Tender Manual dos Conferentes e Despachantes Aduaneir os, ont 
E | | | alterações da Tarifa (1922) AA io 


à - F 


E | Tarifa Pratica das Alfandegas, revista e annotada, « 


Dado P 


arame o 


Re 


INTRODUCÇÃO 


Organisando esta Tarifa, que resume à pratica de vinte annos de tra- 
k balhos ininterruptos, não tive outro intuito senão facilitar o serviço das 
Rs 2 pessõas que têm negocios a tratar nas Alfandegas. 
a Não é trabalho novo, mas afasta-se, por completo, do que sobre o 
. á assumpto tem sido publicado. Estou certo que, devido á benevolencia dos 
e ER leitores e amigos serão desculpadas as faltas de que se deve resentir o 
É trabalho, que, sobre ser penoso, é superior ás minhas forças. Procurei, 
no emtanto, usar da maior claresa para ser comprehendido por todos. 


* 


o e ado. a Tarifa das Alfandegas e Mesas de Rendas, actualmente 

E a de março de 1900, quando Presidente da Republica Manoel 

e Enio Salles e Ministro da Fazenda Joaquim Murtinho, esta- 

Edosa memoria, 

tra O longo periodo deco até hoje em que o empreltendimento 

E. m m feito as mais assombrosas conquistas nos diversos ramos da 

a s artes e das industrias, maravilhando o mundo pela sua espan- 

produeção, a nossa Tarifa, como. que distanciada, vem, 

sa À remota, caminhando a passo lento e vacillante, sempre 
ei tia pelas Leis Orcamentarias, que se succederam. 

E » confessar ds já py lia a Governos preei sem 


a IV 


E eps na 


Tal, porém, não aconteceu : o projecto que foi abordo pela Camara 
“dos Deputados, não logrou o exito almejado no Senado Federal e ahi ficou 

aguardando opportunidade. 
“ E: , é se 


A confusão que se nota na “Tarifa actual cujas taxas estão, umas sensi- 
velmente alteradas, outras revogadas, dando logar á á applicação de ao à 
erroneas, foi tambem motivo da publicação deste despretencioso t trabalho, no 


qual procurei introdusir todas as alterações desde 1902 até a Lei da Receita 


para 1923, além de diversas annotações. | 
No fim do presente volume ha um indice alphabetico para facilidade 


das consultas. 


Santos, 12 de abril de 1923. 
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DISPOSIÇÕES PRELIMINARES DA TARIFA COM AS RESPECTIVAS 

a ANNOTAÇÕES 

ds vo 0 o ic Direitos de consumo ou de importação (art. 1º). a 

Dm je - M — Isenção de direitos de consumo (art. 2º,8S1ºa 36, carts. 3º,4" e 5º). &, 


CNO sf Hi — Generos prohibidos (arts. 6º e 7º). 
CW — Applicação da Tarifa (arts. 8º a 11º). To 
; NV— Tecidos mixtos (art. 12º). 

e ; VI — Mercadorias omissas na Tarifa — Assemelhação (art. 13º). “m 
a? e : vm -— Despacho «ad-valorem » ou por factura (arts. 14º a 18º). 

NI — Abatimentos (art. 19º). É 


pias Peso liquido — peso bruto — Tara (arts. 20º a 28º). ra 
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DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


= mem 


DIRBITOS DE CONSUMO OU DE IMPORTAÇÃO 


Art. 1.º Aos direitos estabelecidos na Tarifa das Alfandegas ficam sujeitas todas 
o as mercadorias 5-3, a que se destinarem ao consumo no Brasil, exceptuadas 
as de que trata o art. 2º. 


Reputar-se-ão de origem extrangeira : 


1.º Todas as mercadorias importadas de paiz extrangeiro, quer directamente para 
consumo, quer em transito, quer em navios entrados por franquia ou arribada ella 
| que forem despachadas para consumo. 
* 2.º O carregamento e pertenças das embarcações apprehendidas, o apparelho, 
; ; visões, armamento, munições e outros objectos do serviço de quaesquer em- 
de guerra ou mercantes e os fragmentos dos cascos de navios extrangeiros 

f< que forem vendidos para consumo. 
rca 3.º As embarcações miudas, pertencentes a quaesquer navios, que forem tiradas 

x do serviço e vendidas ou traspassadas em qualquer porto da Republica. 

Ei. 4.º As mercadorias extrangeiras nacionalisadas pelo pagamento dos direitos de 
oRho ue sendo transportadas, sem despacho, de uns para outros portos alfandegados 
E 5º As mercadorias nacionaes transportadas, sem despacho, de uns para outros 


portos da Republica, quando não possam ser á primeira vista distinguidas de outras 
“ similares pe nes ' ' 


E TE PU 


— No das mercadorias nav r cabo continuarão a ser obser- 
 vadas as circulares Poniares do bitstação da Tt pr 14 de 10 € 2 de fevereiro de 1916, 
devendo ser punidas as infracções verificadas com a multa de direitos em dobro, quando se 
- der de volumes ou de mercadorias, e, nos demais casos, com a penalidade esta- 
- belecida no art. 340 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. RA 
| -—PPelo Decreto n. 15.813 de 13 de novembro de 1922 foi approvado o novo regulamento 8 
REL qo de uapoição, as quaes ficam extensivas a todas as mercadorias, nacionaes ou Y 
ma irem de uns para outros portos nacionaes e ás que sahirem de à 
Cê do territorio nacional E o exterior do Brasil. 
à HM — À Circular n. 80 de dezembro de da Receita Publica declarou que o Ministro 
r mais 30 dias o praso de que trata o art. 23º do to 
ao n. 15.813 de 13 de novembro de 1922, sobre guias de exportação, e a de 
e I8 de por mais dois mezes o dito praso. 
Su azenda pela Ord. n. 78 á Directoria da Receita, publicada no 
março 
regulamento 


* amsexo 
un. 2de 


de mandou sustar até ulterior deliberação a execução 


th 


mercadorias arrojadas pelo mar ás praias e pontes, ou que forem encon- 
o, ou tiradas do fundo do o na fórma do art. 293 da Consolidação 
Alfandegas e Mesas de R 7 


ISENÇÃO DE DIREITOS DE CONSUMO 
AR 


die 


e q os abatimentos 
s leis ntárias | serão O 


X 


Art. 2.º Será concedida isenção de direitos de consumo, mediante as cautelas 
fiscaes que o Inspector da Alfandega ou Administrador da Mesa de Rendas julgar 
necessarias, ás seguintes mercadorias e objectos: 


8 1.º A's amostras de nenhum ou de diminuto valor. 


Reputar-se-ão amostras de nenhum ou de diminuto valor os fragmentos, ou 
parte de qualquer genero ou mercadoria, em quantidade estrictamente necessaria 
para dar a conhecer sua naturesa, especie e qualidade, e cujos direitos não excederem 
a 1$ por volume. 


— Não é licito à Alfandega permittir que se inutilisem amostras de mercadorias que 
tenham valor mercantil, para o fim de tornal-as isentas de direitos. (Decisão n. 54, Bol. n. sh 
de 10 de março de 1898, da Alfandega do Rio de Janeiro.) FEST 

— À Circular n. 57 de 9 de dezembro de 1912 declara que, em relação ás amostras dos 
tecidos de seda ou outra qualquer materia, sómente se deverão considerar sem valor mer- 
cantil, para poderem ser despachadas livres de direitos, as vindas em um só exemplar, de 
minimas dimensões, que bastem para dar idéa da mercadoria que representam e não possam 
ser utilisadas no fabrico de gravatas e outros artefactos. À a: É 

— As encommendas postaes extrangeiras estão, como as amostras, cujos direitos não 
excedem de 1$ por volume, comprehendidas no art. 2º, 8 1º, das Disposições Preliminares da 
Tarifa. É 

* — O Ministro da Fazenda manteve, em grão de recurso, o acto da Alfandega do Rio de 
Janeiro, não permittindo que fossem inutilisadas 35 duzias de leques de papel com varetas 
de madeira pintada, sujeitos a direitos e despachados entre amostras de leques sem valor 
mercantil. (Ord. n. 152 da Alfandega do Rio de Janeiro, Diario Official de 24 de fevereiro 
de 1928. ; 

ad amostras isentas de direitos de consumo, na fórma do cit. art. 2º, 8 1º, se dará 
sahida independentemente de despacho, depois de examinadas pelo conferente para esse fim 
designado, si o respectivo volume não estiver manifestado, ou o tiver sido como contendo 
amostras. 


8 2.º Aos modelos de machinas, de embarcações, de instrumentos e de qualquer 
invento ou melhoramento feito nas artes. 


S 3.º Aos instrumentos de agricultura ou de qualquer arte liberal ou mecanica e 
mais objectos do uso dos colonos e artistas, que vierem residir na Republica, sendo 
necessarios para o exercicio de sua profissão ou industria, comtanto que não excedam 
ás quantidades indispensaveis para seu uso e de suas familias. 


— À espingarda de caça trazida pelo colono em sua bagagem gosará de isenção de di- 
reitos e seu desembaraço independe de licença do Ministerio da Guerra. (Ord. n. 36 á Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, Diario Official de 28 de março de 1923.) , 


8 4.º Aos restos de mantimentos pertencentes ao rancho particular dos colonos, 
que vierem estabelecer-se na Republica, sendo destinados á alimentação dos mesmos, 
emquanto se não empreguem. 


8 5.º A todos os objectos de uso proprio dos Embaixadores e Ministros extran- 
geiros e, em geral, de todas as pessoas empregadas na diplomacia, considerados como 
pertencentes á sua bagagem, que chegarem á Republica. 


|. — Terá immediato desembaraço a bagagem dos Embaixadores, Ministros Plenipoten- 
ciarios e diplomatas, notabilidades litterarias, scientificas, artisticas, politicas e altos 
funccionarios civis e militares da Republica em commissão do Governo. (Decreto n. 8.592 
de 18 de março de 1911, art. 2º, paragrapho unico.) 


S 6.º Aos generos e efieitos importados pelos Embaixadores, Ministros Residentes 
e Encarregados de Negocios acreditados junto ao Governo da Republica, na fórma da 
legislação em vigor, e pelos Consules Geraes de carreira das nações que não têm 
Legação no Brasil; e aos moveis e outros objectos de uso proprio dos Consules 
Geraes e Consules de carreira, importados para o seu primeiro estabelecimento. 


— O despacho livre de direitos dos objectos de que tratam os 88 5º e 6º o 
Preliminares póde ser permittido, mediante simples requisições ao Ren EE ride 
Exteriores ou dos proprios interessados. (Circular n. 24 de 25 de março de 1902.) 
i — Os Pg baga ar dos ça REvRa ser desembaraçados a bordo, a não 

er que estes prefiram retiral;os posteriormente. rd. n.303 á A Ri 
janeiro. Gia nado o na bell de 1914 DE A AREA Radio Nie 

— Nesta disposição não se comprehendem os objectos de expediente i - 
tados para o serviço dos consulados extrangeiros. ( Circular n. 31 de 29 de julho de 1805) 


e 


XI 


— À isenção de direitos decorrente do $ 6º do art. 2º das Preliminares, combinado com 
o seu art. 5”, conprehende as taxas de consumo e de expediente e ainda a de armazenagem, 
nos termos do art. 593, excepção 1* da Consolidação das Leis das Alfandegas, não havendo 
disposição expressa relativa ao expediente das capatazias e á taxa de estatistica no favor 
feico aos Consules pela citada legislação. (Circular n. 35 de 25 de agosto de 1905.) 


$ 7.º Aos objectos de uso e serviço dos chefes das missões diplomaticas brasi- 
leiras, que regressarem, precedendo requisição do Ministro das Relações Exteriores. 

8 8.º Aos generos e objectos importados para uso dos navios de guerra das 
nações amigas e de seus officiaes ou tripulações, que chegarem em transportes dos 
respectivos Estados, em paquetes ou em navios mercantes, mediante requisição da 
competente Legação ou chefe da estação naval. 


Às e re que a « Western and Braziliwn Telegraph Company, Limited », houver 
de dirigir ás Alfandegas para o efleito da isenção de direitos a que se referem os arts. 2, 8 8º, 
das Preliminares, e 421, $ &, da Nova Consolidação, podem ser feitas pelos capitães ou 
commandantes dos respectivos navios,  rmceraçã porém, de certificado do Director ou do 
Vice-Director da Repartição Geral dos Te gr ou dos engenheiros chefes de districtos 
telegraphicos. (Circular n. 40 de 3 de julho de 1897.) 

— (Os hiates de recreio, procedentes das nações amigas e que viajarem sob os pavilhões 
das marinhas de guerra dessas, devem ser tratados nas Alfandegas da União com a mesma 
distincção e as de que gosam os navios de guerra, segundo o criterio estabelecido na 
Ord. n. 101 de 10 de outubro de 1888, bem assim que, do mesmo modo devem ser tratados 
os que trouxerem a seu bordo, em viagem de recreio, os seus proprietarios e não fizerem 
mercancia, uma vez reconhecida a sua qualidade pela apresentação dos consulados das 
nações a ps pertençam e por intermedio do Ministerio das Relações Exteriores. (Circular 
n. 44 de 11 de novembro de 1910.) 

— () tratamento dispensado, em virtude da circular n. 44 de 11 de novembro de 1910, 
aos hiates de recreio que viajam sob os pavilhões das marinhas de guerra das nações amigas, 

vo aos que, satisfazendo as exigencias constantes do final da mesma circular, 
tragam arvoradas bandeiras dos clubs da Grã Bretanha, a 4] poromastnas, usadas sob ga- - 
rantias especiaes do almirantado inglez. (Circular n. 3 de e janeiro de 1912.) 


8 9.º A's mercadorias de producção e industria nacional ou nacionalisadas pelo 
pagamento dos direitos, que, tendo sido exportadas, regressarem á Republica em 7 
qualquer embarcação, comtanto que taes mercadorias: 1º, sejam distinguiveis ou Ng 
possam ser differençadas de outras semelhantes de origem extrangeira; 2º, regressem 
dentro de um anno, contado da data da sua sahida do porto nacional; 3º, venham 


acom de certificado da Alfandega do porto de retorno, legalisado pelo agente A 
consular brasileiro e, na sua falta, em fórma indicada no art. 342 da Consolidação l 
das Leis das Altandegas e Mesas de Rendas. E 


Nesta disposição não se comprehendem os artigos de producção nacional que hou- 
verem E teroltario aos productos rtados do paiz (Lei n. 1.313 & 30 de 
dezembro de 1904, art. 1*), nem os envoltorios do $ 18º do mesmo art. 2º. (Lei n. 1.144 de 
30 de dezembro de 1903, art. 3, $ 3º.) 


— $ 11º Aos instrumentos, livros e utensílios de uso io pres e a 
o Brasil, precedendo 


p' 
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TR 
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DOCO 
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— Os bahús e malas contendo mercadorias de commercio, embora transportados como 
bagagem, estão sujeitos a direitos em separados conforme a sua qualidade. 


f) as joias e baixellas com característicos de serem do serviço diario, como mono- 
grammas ou indícios de uso. 


8 1.º Serão sujeitos a direitos a roupa nova e utensílios novos embora para uso 
particular do passageiro, nos limites acima indicados ; Ê 
2.º Com exclusão das joias e baixellas de que trata a lettra (f), a todos os mais se 
poderá conceder isenção de direitos, ainda quando não acompanharem os passageiros € 
pessoas da tripulação dos navios na mesma embarcação. (Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas, arts. 390 e 425; Decretos ns. 3.529 de 15 de dezembro de 
1899, art. 16º, e 8.592 de 8 de março de 1911, art. 2º; e Circular n. 67 de 28 de agosto 
de 1917, regra VI.) 


II. Além dos objectos enumerados na regra I, serão especialmente reputados bagagem 
do colono que vier se estabelecer no paiz : 


a) as barras, catres e camas ordinarias ou communs que estiverem em relação ás 
posses e posições do colono a que pertencerem ; 

b) a louça usada e ordinaria ; 

c) os instrumentos aratorios de sua profissão ; 

d) os trastes de qualquer especie e outros objectos, comtanto que o numero € quan- 
tidade não excedam do que fôr indispensavel para o uso do colono ou de sua familia ; 

e) uma espingarda de caça para cada colono adulto. (Nova Consolidação citada, art. 391 
e Decreto n. 8.592, citado, art. 2º.) . 


— A espingarda de caça trazida pelo colono em sua bagagem gosará de isenção de di- 
reitos e seo desembaraço independe de licença do Ministerio da Guerra. (Ord. 36 á Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo. Diario Official de 28 de março de 1923.) 


II — E' obrigação do passageiro apresentar a bordo ao capitão do navio que o trans- 
portar, declaração summaria, escripta e assignada, do conteúdo dos volumes que tiverem 
mercadorias ou objectos de commercio ou mesmo objectos miudos que, pela sua natureza e 
quantidade, não possam ser considerados de commercio, com expressa menção da marca ou 
letreiro, numero e qualidade do volume. Não tendo feito a declaração a bordo, é ainda o 
passageiro obrigado a fazel-a em terra ao funccionario fiscal, até o início da conferencia dos 
volumes, podendo nessa occasião ser a declaração simplesmente verbal ou escripta. (Nova 
Consolidação citada, art. 351, n. 3 e art. 392; Decreto n. 3.529 citado, art. 18, e Circular 
n. 27 de 18 de julho de 1905.) o : 


Iv — A falta de declaração será punida : 


-a) com multa de direitos em dobro e mais 10% sobre os mesmos direitos, quando nos 
volumes forem encontradas mercadorias ou artigos de commercio ; 

b) com multa de 2$500 a 50$ por volume, quando estes contiverem objectos miudos. 
(Nova Consolidação citada, art. 392; Decreto n. 3.529, citado, arts. 18º e 19º, paragrapho 
unico, e Circular n. 27 citada, regra II.) 


— V — Os volumes que contiverem mercadorias ou artigos de commercio, qualquer que 
seja a embalagem, serão recolhidos immediatamente aos armazens internos e ficarão sujeitos 
ao processo ordinario dos despachos de consumo, depois de averbados no manifesto do re- 
spectivo vapor. (Decreto n. 3.529 citado, art. 19º; Circular n. 27 citada, regra 3º, e Circular 
n. 67 de 28 de agosto de 1917, e regra 1.) 

vI — Não será permittido o despacho de volumes nas condições dos de que trata a 
regra V, sem apresentação da factura consular ou assignatura de termo de responsabilidade 
por falta da mesma factura. (Circular n. 67 citada, regra II.) 

vII — À falta da factura consular sujeitará a mercadoria a direitos em dobro, findo o 
eine para a sua apresentação. (Lei n. 3.446 de 31 de dezembro de 1917, 
art. 34, n. 4. 

vIII — Os commandantes dos vapores são obrigados a apresentar uma relação de 
todos os volumes de bagagem dos passageiros com indicação das respectivas marcas, não 
sendo, porém, responsaveis pelo conteúdo dos mesmos volumes. A falta da apresentação 
desta relação será gasra com a multa de 100% até 400$0)0. (Nova Consolidação citada 
arts. 351, n.3,e 35%, paragrapho unico; Circular n. 12 de 11 de fevereiro de 1898: De- 
creto n. 3.529 citado, art. 29º, e Circular n. 67 citada, regra III.) ; ; : 

IX — Será considerado contrabando todo volume de bagagem encontrado a bordo 
por occasião ou depois da visita da Alfandega, desde que não conste da relação de que trata 
a regra VIIl e se destine ao porto da visita. (Circular n. 67, citada, regra IV.) 

X — Se forem encontrados em fundos falsos, ou em outros quaesquer meios de occul- 
tação, objectos ou mercadorias sujeitas a direitos e esta circumstancia não houver sido 
declarada recj passageiro, antes de principiar a conferencia, incorrerá este na pena de perda 
das mercadorias e multa correspondente à metade do seu valor, sendo, além disso, detido o 
passageiro e enviado com o respectivo auto à autoridade competente para o devido processo - 
criminal, A igual processo fica sujeito o passageiro em cuja bagagem forem encontradas 
Ena papeis de credito, falsos. (Nova Consolidação citada, arts. 397, 882º e 3ºe 631, 
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| XI —E facultado ao passageiro trazer comsigo para terra os saccos de viagem, pe- 
quenas malas com roupa de uso diario e outros volumes semelhantes, que não contiverem 
h objectos sujeitos a direitos. (Nova Consolidação citada, art. 323, paragrapho unico.) 
| XII — No exame e verificação da bagagem dos passageiros, os conferentes e mais em- 
pregados evitarão minuciosa busca, se a posição social do individuo, cuja bagagem fôr 
' apresentada a exame, inspirar confiança e repellir qualquer suspeita de cavillação ou de 
, fraude — salvo no caso de denuncia ou de facto que revele o contrario do que se deve pre- 
sumir. (Nova Consolidação citada, art. 399.) 


XIII — Será dispensada de exame a bagagem : 


a) dos chefes das missões diplomaticas ou agentes diplomaticos, ou pessoas de dis- 
| tincção, que vierem residir na Republica, viajar ou transitar pelo seu territorio ; 
] b) dos naturalistas ou viajantes que, por ordem dos Governos extrangeiros ou por 
commissão de sociedades scientificas, acreditadas ou recommendadas pelos respectivos 
E mer diplomaticos, nacionaes ou extrangeiros, viajarem ou transitarem pelo territorio da 
epublica. 

Estas bagagens terão immediato desembaraço, bem como a das notabilidades litterarias 
scientificas, artisticas, politicas e altos funccionarios civis e militares da Republica em com- 
missão do Governo. (Nova Consolidação citada, art. 400, e Decreto n. 8.592 citado, 
art. 2', paragrapho unico.) 


XIV — No desembaraço das bagagens, em geral, haverá a possivel facilidade e a ma- 
ima à no trato com os passageiros. (Decreto n. 8.592 citado, art. 2', paragrapho 
“unico, 
h. Xv — E” permittido o desembarque dos paro ope desde que se possa realisar até ás 
9 horas da noite. (Nova Consolidação citada, art. , paragrapho unico; Leis ns. 1.313 de 
À ph ETA de 1904, art. 2º, alinea V e 1.452 de 30 de dezembro de 1905, art. 2”, 
nea à 
XVI — Serão prohibidos de funccionar no armazem de bagagem despachantes ou outras 
pessoas extranhas ao serviço, salvo no caso em que o passageiro tenha autorisado qualquer 
despachante, que, no emtanto, só poderá funccionar TAN de apresentada a autorisação ao 


. Inspector da Alfandega. (Circular n. 67 citada a 5 
: XvII — Não será permittido, sob pretexto algum, que se façam depositos de dinheiro 
ao no armazem de bagagem para garantia de direitos devidos á Fazenda. O pagamento dos 


mesmos direitos deverá ser effectuado na thesouraria da Alfandega ou ao fiel que fôr de- 
a red poa servir no armazem, caso a afíluencia do serviço torne necessaria essa medida 
extraordinaria, ou o ape se faça em hora difierente da do expediente ordinario. 
(Circular n. 67 citada, regra VII. 


2 k — Em virtude do art. 13 da Lei n. 2.321 de 30 de dezembro de 1910, foi supprimida 
E nas Alfandegas a exigencia do despacho das bagagens dos passageiros que se destinam 


$$ 13º A" roupa ou fato usado dos capitães e das pessoas da tripulação dos 
navios, aos instrumentos nauticos, livros, cartas, mappas e utensilios proprios de 


) E dad + seu uso e a mp quer os conservem a bordo, quer os retirem ou levem comsigo e; 
mM quando deixarem os navios em que serviam. 8 
= $ 14.º Aos livros mercantis escripturados e quaesquer manuscriptos; aos 
A retratos de família, aos livros de uso dos passageiros, comtanto que não haja mais de 


um exemplar de cada obra; aos desenhos e esboços acabados ou por acabar, per- 
tencentes a artistas que vierem residir na Republica, e, em geral, dos utensílios e 
objectos usados necessarios para o exercicio de sua arte ou profissão. 


— (O Ministro da Fazenda isentou de direitos uma cadeira de dentista pertencente á 
de George 
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S 15º Aos bahús, malas e saccos de viagem usados, pertencentes ás bagagens 
dos passageiros e tripulação dos navios, e necessarios para O Uso pessoal e diario 
durante a viagem. 

— O Ministro da Fazenda negou provimento do recurso de Jacques Zeisler, passageiro 
do vapor allemão «Cap. Roca», do acto do Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, man- 
dando cobrar os direitos de consumo de 33 malas novas em que vinham acondicionadas 
amostras com valor e recommendou que em casos identicos não sejam isentos do pagamento 
dos direitos as malas e bahús usados embora, contendo mercadorias, sem valor mercantil, 
visto que o $ 15" do art. 2' das Preliminares da Tarifa, só isenta os que pertencerem à ba- 
gagem dos passageiros e o art. 9 das mesmas Preli ninares não admitte differença entre 
mercadorias e objectos novos e usados para a cobrança dos direitos. (Ord. n. 633 à Alfan- 

dega do Rio de Janeiro. Diario Official de 31 de julho de 1913.) 


$ 16.º A's joias de uso dos passageiros. : 

& 17.º A's obras velhas de qualquer metal fino, estando inutilisadas, sendo livre 
ás partes inutilisal-as quando o não estejam na occasião do despacho óu conferencia. 

$ 18.º Aos barris, barricas, ancoretas, cascos, caixas, vasos de vidro ordinario 
escuro, azulado ou esverdeado, de barro ou louça ordinaria, as latas de folha, de 
ferro, chumbo, estanho ou zinco, aos saccos e capas de aniagem e qualquer outro 
tecido ordinario; e a quaesquer outros envoltorios semelhantes, em que se acharem 
as mercadorias não sujeitas a direitos pelo seu peso bruto, salvo se estiverem vazios 
ou por qualquer causa se esvaziarem, ou se acharem completamente separados das 
mercadorias a que pertenciam. 

— Não estão comprehendidos nesta disposição os envoltorios de chumbo e outros, que 
tenham valor commercial. (Lei n. 1.144 de 30 de dezembro de 1903.) 


S 19.º A” palha que fôr encontrada em qualquer envoltorio servindo de enchi- 
mento para o bom acondicionamento das mercadorias e que não tiver outro prestimo. 

S 20.º A's mercadorias extrangeiras que já tiverem pago direitos de consumo em 
alguma das repartições fiscaes competentes, e forem transportadas de uns para outros 
portos onde houver Alfandega, sendo acompanhadas de despacho, em embarcações 
nacionaes na fórma da legislação em vigor. 
bi S erê A's mercadorias e objectos cujo despacho livre tiver sido ou fôr concedido 

a Tarifa. 

$ 22º A's mercadorias e objectos cujo despacho livre tiver sido ou fôr conce- 
“dido por lei especial, ou por contracto celebrado pelo Governo Federal com alguma 
pessoa, companhia ou corporação nacional ou extrangeira. 

S 23º A's mercadorias e quaesquer objectos que forem directamente importados 

= por conta da União para o serviço da Republica. 


— E' vedado aos chefes das repartições publicas importarem do extrangeiro artigos de 


rom nçÃ ra encontrem facilmente nos mercados locaes. (Decreto n. 8.592 de 8 de 
o da Circular n. 25 de 25 de de 1907 recommenda que sejam conferidas e exa- 


minadas todas as mercadorias que forem despachadas com i ão de direitos, sejam 
forem as repartições ou autoridades a que se destinarem. cida ES 

— O Ministro da Marinha consultou o da Fazenda si devia ou não impedir que fossem 
abertos na Alfandega para ali serem conferidos os volumes destinados áquelle Ministerio e 
am mer, ed direitos. 

resposta, eclarado que todos os volumes importados do extrangeiro, uer 

que seja a sua procedencia ou dest-no, seja qual fôr o seu conteúdo, estão sujeitos cad 
mem commum dos despachos exigidos pela legislação fiscal e, portanto, às devidas conferen- 
cias, e não podem ser entregues aos seus consignatarios ou destinatarios, sejam estes parti- 
culares ou autoridades publicas, sem o indispensavel confronto entre os dizeres do despacho 
e as mercadorias efectivamente nelles encerradas. (Aviso n. 65 do Ministro da Marinha. 
Diario Official de 29 de agosto de 1912.) 


e pedem el sp dog nacionaes. 

* Aos generos introdusidos pelo interior dos Estados do Amazonas, Pará 

Matto Grosso, de qualquer ponto dos territorios que limitam com esses Estados, é 
que forem de producção dos ditos territorios limitrophes, nos termos, porém, dos tra- 
tados e convenções celebrados com os paizes limitrophes. 
às aos É ae que construirem nos estaleiros nacionaes, mor = pla 
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8 27.º Aos objectos pertencentes ás companhias lyricas, dramaticas, equestres 
ou outras ambulantes, que se destinarem a dar representações publicas ; ás collecções 
scientificas de historia natural, numismaticas e de antiguidades ; ás estatuas e bustos 
de quaesquer materias que forem destinados á exposição ou representação publica ; 
e ás mercadorias extrangeiras que se destinarem a figurar nas exposições industriaes 
que se fizerem no paiz. 

— Igualmente aos mostruarios importados por viajantes commerciaes, desde que venham 
acompanhados do certificado consular do paiz de procedencia e sejam relacionadas, em nota 


especificada convenientemente, todas as amostras contidas nos respectivos volumes. (Art. 74º 
da Lei n. 3.446 de 31 de dezembro de 1917.) 

— No intuito de evitar vexames aos legitimos representantes viajantes de firmas com- 
merciaes, o Ministro da Fazenda determinou que sejam acceitas, para prova dessa qualidade, 
carteiras de identidade visadas pelos portadores e pelas firmas que representam, cumprindo, 
porém, que os volumes por elles conduzidos, sejam acompanhados de uma relação pelos 
mesmos organisada e visada pela autoridade fiscal respectiva e que as firmas commerciaes 
forneçam certificados pelos quaes os viajantes possam sempre provar a sua qualidade de re- 
presentante dessas firmas. (Circular n. 18 de 7 de fevereiro de 1917.) 


Este despacho não poderá ser concedido sem que as partes caucionem os direi- 
tos de consumo dos objectos mencionados neste paragrapho, ou prestem fiança ido- 
nea; sendo cobrados os direitos si dentro do praso concedido pelo chefe da reparti- 
ção, que poderá ser por elle razoavelmente prorogado, não forem os objectos assim 
despachados reembarcados integralmente, ou não se provar terem desapparecido por 
uso ou morte, segundo a natureza do objecto. 

8 28.º Aos vasos e barcos miudos das embarcações condemnadas por innavega- 
veis, que forem com ellas conjunctamente arrematados em leilão, os quaes ficarão 
sujeitos sómente aos direitos de transferencia de dominio. 

$ 29.º Aos medicamentos, fazendas e mais objectos importados directamente pelas 
mesas administrativas dos estabelecimentos de caridade e de assistencia hospitalar, 
comtanto que os artigos importados sejam destinados ao uso e tratamento dos assistidos. 

$ 30.º Aos a igirera productos chímicos, quando destinados a adubos ou cor- 
rectivos na industria agricola : phosphato e superphosphato de cal, quer mineral, quer 
de ossos, nitratos de potassa e de soda, sulphatos de ammonia, de cobre, de ferro ou 
de potassa, enxofre, guanos artificiaes, kainito, chlorureto de potassa e formicidas. 


— Os de enxofre, de sulfato de cobre e outros, inclusive as formicidas 


das, 
á de insectos da lavou pagarão a taxa de $020 por kilo, R. 10 “/,. 
td | órgich E e am parem 1911.) a sã , 


— Os adubos naturaes e chimicos, necessarios á actividade agricola, importados por 


syndicatos agricolas, tores ou não, sem dependencia de deposito previo, ou de 
audiencia do Tribunal de Esta são livres de direitos, pagando apenas de pe meg À jd PR 


$ 31.º Aos animaes introdusidos para o melhoramento de raças indigenas. 


— () Ministro da Fazenda, attendendo a uma ntação da Sociedade de Avicultura 
do Rio Grande do Sul feita ao seu da Agricultura, declarou que os animaes introdu- 
og para o melhoramento de em as, gosam de hos om o de ge bege bastando para 

os seus importadores se uos ou as — cre ram opportuna- 
menê ds Fepartç0es aduanciras de destino. (Aviso n. 19 do Ministro da Apricaltara. Diario 

— Todos os por via maritima ou pela fronteira estão sujeitos á 
inspecção Inspector veterinario do districto ou por veterinario por 
este designado, no porto da ou no territorio nacional, cumprindo 


in communicar, , O dia da Ins si 
o eme part : trem ada Co pector, indicando o 
8 32º A's obras de arte, pintura, esculptura e semelhantes produsidas por artis- 
tas nacionaes do paiz e que forem importadas na Republica, bem como ás obras 
de autores extrangeiros, introduzidas por estabelecimentos de in- 


para o estudo e modelo, e contribuirem para o progresso e desenvolvimento 


nacional. 
vs idos os livros de duaquada anert os em lingua E 
j » do Brasil. n. 616 de SI do dezembro de 1906, art. 9, 


& 
- 


8.592 de 1911, art. 2º, al ea Xvil, da e) medo ad | 
eitos obras verão oas 
or loga o Ministro da Pisenid é valor e importancia artisticas 
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das mesmas, com certificados da Escola Nacional de Bellas Artes, diplomas de premios ob- 
tidos nas exposições artísticas ou outros quaesquer documentos, a juizo do Ministro da Fa- 
zenda, que mostrem estar essas obras nas condições de gosar de isenção. (Decreto citado 


n. 8.592 de 1911, art. 6º, S 4º.) À 
— O Ministro da Fazenda, tendo presente o requerimento de 28 de março de 1921, 


em que a Fabrica de Velludo e Seda Suissa-Brasileira solicitou isenção de direitos para seis 
quadros pintados a oleo por artistas notaveis, proferiu o seguinte despacho: y ais 
« De accôrdo com o parecer do Tribunal de Contas. A concessão de isenção de direitos 
para obras de arte de pintura, esculptura e semelhantes comprehende: 1º, as produsidas 
por artistas nacionaes fóra do paiz e que forem importadas na Republica ; 2º, as de autores 
extrangeiros introdusidas por estabelecimentos de bellas artes existentes na Republica ; e 3º, 
as que forem julgadas de utilidade para o estudo e modelo e contribuirem para o progresso 
e desenvolvimento da arte nacional. Para as obras com os característicos das do n. 3º, não 
prescreve a lei a condição do importador nem lhes prefixa o destino. Demais: os «conside- 
randa» que precedem o Decreto n. 879 de 18 de outubro de 1890, do Governo Provisorio, c 
que é a origem dessas concessões, convence do animo do legislador, ao estabelecer essa 
isenção». j 
“De facto, dizem elles: «Considerando que não devem ser incluidas na taxação da Ta- 
rifa as obras de arte de reconhecido merito, que possam contribuir para O engrandecimento 
da arte nacional; considerando que é absolutamente impossivel approximar o valor de esti- 
mação artistica do valor commercial para o pagamento de direitos ; considerando que o Go- 
verno deve proteger a introducção de taes obras, libertando-as de quaesquer direitos de en- 
trada: Decreta, etc. Por estas razões, defiro o pedido». (Ord. n. 554 de setembro de 1921, 


á Alfandega do Rio de Janeiro.) 


S 33.º Ao vasilhame de vidro e de barro importado pelas empresas de aguas 
naturaes medicinaes da Republica. 

S 34.º Ao gado de qualquer especie que fôr introdusido pela fronteira do Rio 
Grande do Sul, destinado á criação, trabalho ou qualquer outro fim no Estado, sendo 
considerado contrabando o que fôr posteriormente exportado para qualquer porto da 
Republica. ; 

Pelo art. 51º da Lei n. 4.440 de 31 de dezembro de 1921, ficou revogado o paragrapho 
acima na parte que se refere á importação de gado para consumo no Estado do Rio Grande 


do Sul. 
- O gado de qualquer especie destinado a corte, introdusido pelas fronteiras terrestres, 


fica sujeito ao mesmo imposto ora applicado ao que é importado por vias maritimas. 


8 35.º Aos livros e reactivos, modelos, moveis, machinas e em geral todos os 
objectos de material escolar pertencentes aos Museus dos Estados e ás Escolas Supe- 
riores, ou destinados ao ensino publico gratuito em estabelecimentos de instrucção 
popular, mantidos ou não pelo Governo Federal, pelos dos Estados ou pelas associa- 
ções que possuam edifício destinado para esse fim. 

— Igual favor será concedido ao material importado para as obras de construcção de 


quer templo, seja qe fôr o culto a que este se destine, mas sómente quando fôr consi- 


qual 
derado obra de arte. (N. II do art. 12 da Lei n. 3.446 de 31 de dezembro de 1917.) 


a 

8 36.º Aos machinismos para lavoura, nos termos do art. 424, $$ 27º e 28º, da 
Consolidação das Leis das Alfandegas e aos que forem destinados a engenhos cen- 
traes, aos materiaes de custeio e peças sobresalentes, e aos machinismos, seus sobre- 
salentes e tambem aos materiaes de custeio de mineração, importados directamente 
pela lavoura ou pelas empresas de mineração, para consumo proprio. As empresas 
que tiverem importado machinismos e materiaes para uso alheio ficarão sujeitas á 
multa do dobro dos direitos, segundo a Tarifa. 

Nos materiaes de custeio se comprehendem sómente as substancias chimicas, os 
explosivos, os metalloides e metaes simples e o material de extracção e transporte na 
mina necessarios áquelles trabalhos. 


— As mercadorias a que se referem os $$ 27" e 28º do art. 424 | ã 
das Leis das Alfandegas, são as seguintes : ss A ad Won aEMaaão, 


Machinismos e materiaes destinados ao aperfeiçoamento do fabrico de E 
strucção ou melhoramentos dos engenhos centraes, introdusidos directamente ra pç 
ou pe a foepaciNaa cer one : MEI ; 

es machinismos e materiaes são tanto os que a Tarifa consi 
que ali são sujeitos a direitos, e comprehendem: q Bi speta ARO IRD EINE 08 


1º, a ossatura ou armação de ferro com os seus pertences, como: i 
parafusos, arrebites, laminas de zinco ou de ferro zincado, para nos 4 Pino) a 
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2º, material para illuminação electrica ou a gaz, completo ; 

3, tubos de ferro para conducção de agua, gaz ou vapor com as respectivas valvulas e 
registro ; 
Led “Y, ferramentas, talhas portateis, forjas e mais utensílios ; 

5º, machinas e apparelhos de transmissão, para o fabrico do assucar, distillação de 
aguardente e de espirito ; 

6”, correias para machinas, gacheta de borracha ou de asbesto e cordas de linho, al- 
godão e canhamo para os apparelhos de transmissão ; ) 

7, trilhos portateis e fixos, wagons de aterro e proprios para conducção de generos, 
locomotivas, rodadores, barcos e vasos de madeira ou de ferro; 

8”, tijolos refractarios proprios para fornalhas das caldeiras de vapor; 

9, balanças para pesar as cannas e assucares, e tanques de ferro para os depositos ; 

10, as peças das machinas importadas em separado, a respeito das quaes se provar, 
mediante exame feito por peritos da escolha do chefe da repartição que não podem ter 
À outro destino ou applicação senão substituir peças identicas já arruinadas de machinas livres 
de direitos, ou servir de sobresalentes ás que, existindo perfeitas, possam inutilisar-se por 
qualquer eventualidade. 


E) Esta disposição não se estende aos mancaes, columnas, eixos transmissores e mais 
, 
t 


SS ai dr 


paços de ferro que servem no apparelho de movimento, os quaes não podem ser conside- 
rados como partes integrantes de machinas, salvo, entretanto, a excepção do paragrapho 
antecedente. 

— Não se concederá isenção de direitos para as mercadorias que, gosando desse favor, 
tenham sido despachadas nas Alfandegas mediante o pagamento dos n.esmos direitos, sem 
que haja sido solicitada tal isenção, nos termos das disposições em vigor. (Circular 
n. 16 de 6 de março de 1901.) 


— E' prohibido o despacho livre de direitos dos seguintes artigos, por terem similares 
na prod nacional: 

Cordoalha em geral ; 

Cortiça para isolamento; 

Dynamite ; 


— À Circular n. 20 de 1 de julho de 1911 declara que a de n. 5 de 14 de fevereiro 
do mesmo anno, não se entende com o producto denominado « Blasting Gelatine » importado 
À pelas em presas de mineração pe uso interno de suas minas. 
— À Circular n. 5 de 14 de fevereiro de 191] declara que se não deve conceder isenção 
E de direitos á dynamite denominada « Stygia» e a Circular da Directoria da Receita, n. 42 
" ) »+ : de 20 de maio de 1922 faz identica recommendação quanto ao producto denominado « Geli- 
da gnite », por terem similar na producção nacional. 
:» Pertences de ferro fund: VA seh 
= curvas e virolas, registros ou valvulas de corrediças ou parada, registros de incendio, rolos 


a = + e 


| 
| A aortetada | de calcio ; 
É Serralhar, a construcções 
ca — ogõese prove a) ah portas de 
dres, gradis, escadas, tras, postes de illuminação e outros, toldos, travejamen- 
, estructuras metallicas, varanda, terraço. 
para lavoura: d ores para café, brunidores idem, ano radaças idem, 
idem, moendas para canna, moinho para milho, etc., rodas 
, prensas idem, seccadores idem, transmissões, colum- 
bronzes, luvas, eixos de transmissão, polias, volantes, engrena- 
po oops para fornalhas, ralos, tachas. 
esmaltado : placas para nomenclatura de ruas e praças, placas 
com dizeres todos os mistéres. 
o esmaltado: banheiras, banhos de pés, banhos de assento, 
torios, pias de cosinha, pias de despejo, caixas automaticas, mi- 


em geral: cancellas, columnas, caixas d'agua, claraboias, 
ondulado, portas para casas fortes, marquises, e alpen- 


postes para illuminação e outros, mercados, telhados, theatros, 


DA. Ene om nuns de alvenaria; 
, Pre 0 de arame, vulgarmente conhecidos pela denominação de pontas de Pariz; 
so es e outros os artefactos ceramicos para electricidade. 
— À Circ 20 de 9 de junho de 1822. declara em additamento á de n. 42 de 30 
de 1921, que continúa, como fôra até então, assegurada a isenção de direitos 
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não só para os isoladores de 20.09 volts, para cima, bem, assim para os demais artefacto 
ceramicos para electricidade que ainda não forem fabricados no paiz. 


— Regulamento approvado pelo Decreto n. 8.592 de 8 de março de 1911. ) ) 

Soja coridds forenaiE CR das leis, decretos e dos contractos existentes na data do 
Decreto n. 947-A de 4 de novembro de 1890, e do presente regulamento, que estabeleçam do 
autorisem isenção de direitos de importação ou de consumo € de expediente, taes isenções, 
em caso algum, poderão comprehender: 


1.º — Os generos, mercadorias e objectos que tiverem similares na producção melo. 
em quantidade sufficiente para supprir as necessidades immediatas e constantes dos serviços 
e das obras favorecidas com isenção de direitos. 

2.º— As materias primas nas mesmas condições. (Art. 8.º) 


— O Ministro da Fazenda não peimittica, ra e algum, isenção de direitos para 
applicação ou emprego por mais de um anno. (Art. 10.º Ex à b : 
pa As NaiaDes io despacho livre feitas pelo Governo da União para artigos, ebiçu 
ou material destinados ao serviço publico, subordinam-se aos preceitos do presente regu 4 
mento, com excepção da obrigação do laudo profissional ou certificado estabelecido no n. 2, 
do art. 6.º. (Art. 12.º) £% rr: çs 

— Para o despacho livre, nos casos em que se faz mistér ordem prévia do Ministro 
da Fazenda, os interessados deverão requerer a essa autoridade directamente, na Capital 
Federal, e por intermedio das Delegacias Fiscaes, nos Estados, juntando á petição: | 

— 1.º — Relação dos objectos a despachar, com designação de especies é quantidades, 
pesos e medidas; 


a) essa relação será formulada em duas vias em lingua vernacula, exceptuados os obje- 

| ctos que não tenham traducção litteral technica ou nomenclatura convencional admittida 

correntemente no paiz, para os quaes é preferivel a conservação da expressão extrangeira ; 

| b) os objectos que não são tarifados por pesos e medidas e pagam nas Alfandegas por 
unidade ou «ad-valorem» independente desses caracteristicos; - 

c) na organisação dessa relação é admittida a impressão a machina de escrever, em 
tinta uniforme e sem espaços, de parcella a parcella, maiores que os das entrelinhas regula- 
res, sendo as quantidades, pesos ou medidas dos objectos declarados em algarismo e por 
extenso; 


d) a relação será datada e rubricada, folha a folha, pelo engenheiro-fiscal que a cer- 
tificar. ; 

2.º — Certificado de engenheiro-tiscal junto á companhia ou empresa ou de quem o Mi- 
nistro da Fazenda ou os Inspectores das Alfandegas designarem. 


Desse certificado deverá constar: 


a) si o material relacionado tem os característicos inherentes aos serviços ou obras 
em que se pretende applical-o ; 

b) si está pedido em quantidade relativa ao plano dos mesmos serviços ou obras; 

c) si representa o conjuncto preciso para o emprego ou applicação de um anno; . 

, d) si contém artigos de «stock» ou sobresalentes indispensaveis a necessidades e 

incidentes occorrentes nos serviços e obras ; 

e) si tem similar na producção nacional e, no caso affirmativo, determinar quaes as 
fabricas productoras e sua producção normal. ; 


Ê 1.º — Independem de certificado os artigos de estructura e applicação inconfundiveis 

e de facil distincção em conferencia aduaneira, cimo sejam: os instrumentos de lavoura; 

- os motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas e quaesquer utensílios que utilisem 
como combustivel o alcool, o vasilhame de vidro e de barro importados pelas empresas de 
aguas naturaes medicinaes da Republica; as folhas estampadas e outros de igual naturesa, 
constantes das concessões de isenção de direitos da Tarifa das Alfandegas e leis orçamenta- 
rias, quando não façam parte componente, integrante ou accessoria do conjuncto de material 
ou de installação, em que venham simultaneamente incluidas com outros materiaes ou machi- 
nismos sujeitos á formalidade de certificado profissional. 

— O oleo combustivel, a gazolina e o kerozene, importados a granel, ficam sujeitos ao 
certificado technico de que trata o Decreto n. 8.592 de 8 de março de 1911. (Art. 55º da Lei 
n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922.) 
ai IS 2.º — O certificado será singular e acompanhará a primeira via da relação do ma- 

erial. 

3.º — Não serão reputados regulares os certificados emanados de profission 
tenham relações administrativas, direcção economica ou de qualquer diet ERICO ou 
de ndença junto aos ac ue ço Data de direitos, salvo nos casos dos enge- 
nheiros-fiscaes que exerçam as suas funcções por designação official ou por f ispo- 
sição de lei. (Decreto citado n. 8.592 de dor art. 6.º) y PRELSMARS ADO 


— As petições de isenção de direitos devem ser formuladas precisando o s jecti 
essencial e ealtando o dispositivo em que se pretenda Aindmentar (o) geito o! ep Aa 
serviços e o fim a que é destinado o material, assim como se a importação desse material é 
iron aaa Y por Aa. (Decreto lcaata, art. 7.º) 

— “que o favor da isenção de direitos se estenda ao periodo de custeio dos ser- 
viços ou ias é absolutamente necessario que essa condição se ach SE : 
rada na-lei ou decreto de concessão. - E : ' caiba api 
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Sem essa condição, em caso algum poderá a isen comprehender o referido i 
de custeio. (Art. 13º e seu O RENGENDÃO unico.) it ' Ro 
— A contagem do praso para validade das ordens de isenção de direitos, quer decor- 
rentes da Tarifa das Alfandegas, quer de disposições contractuaes existentes ou de decretos 
especiaes, será feita por anno civil, a partir da data das mesmas ordens. (Art. 16.º) 

— Às provas de idoneidade e de identidade dos particulares que pretenderem isenção de 
direitos derivadas de concessões de caracter geral, serão produsidas por attestação de auto- 
ridades ou de pessoas de distincção, portadoras de fé publica, a juiso do Ministro da Fa- 
zenda. (Art. 17.) 

— Para fiscalisação dos destinos das mercadorias favorecidas, com isenção de direitos 
observar-se-á o que a Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas dispõe nos 
seus arts. 437 e 443. 

— Ao empregado designado para fiscal desse serviço serão proporcionados todos os 
recursos necessarios. (Art. 20'e seu paragrapho unico.) 

— Na expressão «livre de direitos» ou «livre de direitos aduaneiros», consignada em 
lei ou decreto especial ou contracto, só se conprehendem os direitos de importação para 
consumo. À isenção do expediente dos generos livres de direitos de consumo só poderá 
ter logar si na lei ou decreto especial ou contracto esse favor estiver consignado clara e 
expressamente. 

— À Circular n. 25 de 26 de agosto de 1907 recommenda aos Inspectores das Alfan- 

ue façam conferir e examinar tojas as mercadorias que forem despachadas com 
isenção de direitos, sejam quaes forem as repartições ou autoridades a que se destinarem. 


-— (O) Ministro da Fazenda expediu a Circular n. 40 de 23 de setembro de 1921, conce- 
bida nestes termos: 


«Attendendo á queixa apresentada contra abusos commettidos por profissionaes desi- 
gnados para certificarem ácerca de mercadorias o gosam de favores aduaneiros ; 

Attendendo a que a remuneração estabelecida pela Circular n. 40 de 4 de setembro de 
1912, não é em muitos casos compensadora do trabalho desses profissionaes ; 

Considerando que essa pie dentro de limites mais amplos, deve ficar ao 
arbitrio da autoridade que designa o ssional certificante e ser proporcional ao trabalho, 
que demanda o certificado : 

Recommenda que a remuneração dos profissionaes desigaados para aquelle fim seja 
fixada, no acto de designação, autoridade que a fizer, dentro dos limites de 50% a 


Em casos excepcionaes, devidamente justificados, poderá ser elevada ao dobro aquela 
remuneração, assim como abonada diaria ou custeio de viagem. 

Todas as despesas correrão por conta da parte interessada nos despachos e serão 
recolhidas, mediante guia, aos cofres da re o cujo chefe houver feito a designação, 
para ser entregue ao profissional certificante, s de apresentado o certificado. 


- À proposito «e em complemento a essa Circular, na Alfandega do Rio de: Janeiro foi 
adoptada a seguinte tabella de rios : = J 


[o 


Materiaes de valor até 5:000$000 — 508000 
o o . o . DO: OONSODS Bed 
Stela Pie a 30:0006000 — 1205000 
EO <p a RA RR O o 
» » . SA. 100:000$000 — 200$000 
* > AD asd + 150:000$000 — 2504000 
o o o » E 200: h — 300$000 
Dinars Ego o «= 250:0098000 — 3505000 
aço e RR E a O 280 -OBUGO0O = SoUsaTO 


Para esse fim, os beneficiados declararão na petição o valor das mercadorias cujo 
exame solicitarem. 
Designado o engenheiro, e depois de apresentado e certificado, o requerente orga- 
recolhimento 


pelo 


cia marcada, À 
tos de diversas origens 


Ê 
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, , + E ã irei | de leis anteriores 
— Os materiaes cujos despachos com reducção de direitos, em virtude , 

de Receita, tiverem sido autorisados no anno de 1920, pelo Ministerio da Fazenda - pd 
legaes pelo Tribunal de Contas, ainda não introdusidos no paiz, pagarão as taxas declaradas 
nas referidas leis. (Art. 10º da Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922.) 


Art. 3.º Aos objectos de que tratam os 88 12º a 15º se poderá conceder isenção 
de direitos, ainda quando não acompanharem os passageiros e pessoas da tripulação 


dos navios da mesma embarcação . Raro Rr 
Art. 4.º Para o despacho livre de que tratam os 88 22º, 23º, 26º, 29º, 31º, 32”, 
33º, 35º e 36º do art. 2º é necessario ordem do Ministro da Fazenda. 


— A Circular n. 42 de 7 de outubro de 1922 declarou que os Inspectores das Alfan- 
degas têm competencia para conceder as isenções que estiverem em vigor, balde no 
art 2º das Preliminares da Tarifa, exceptuadas as constantes dos 88 22º, 26º e 32º do 
mesmo artigo. ) - 

As metendo tias e objectos comprehendidos no dispositivo indicado escapam á exigencia 
do deposito prévio dos direitos de que tratam o art. 3º, 8 4º da Lei da Receita n. 2.919 
de 31 de dezembro de 1914, e art. 3º, 8 5' da Lei Orçamentaria do anno seguinte. 


Paragrapho unico. O despachante, na nota que fizer, e quando requerer ao 
chefe da repartição, ou impetrar do Ministerio da Fazenda ordem para o despacho, 
deverá mencionar com exactidão os numeros e marcas dos volumes, seu conteudo, 
quantidade e peso ou medida dos objectos de que tratam os citados 88 22º, 23º, 
29º, 31º, 32º, 33º, 35º e 36º do art. 2º. > 

Quanto ás mercadorias do $ 26º do art. 2º, deverá ser requerida a isenção com 
uma relação dos materiaes e peças necessarias, o nome do navio, o estaleiro onde 
vai ser construido e a capacidade futura daquelle. 

Art. 5.º A's mercadorias comprehendidas nas disposições dos SS SE, 
5 6º, 7, 8º, 11º, 12º, 13º, 14%, 15º, 16º, 18º, 19º, 20º, 22º, 23º, 25º, 26º, 30º, 
31º, 32º, 34º e 35º do art. 2º, além da isenção dos direitos de consumo ahi estabe- 
lecida, se concederá tambem isenção do expediente de 10 º/, de que trata o art. 560 
da Consolidação das Leis das Alfandegas. . 

As mercadorias de que trata o $ 36º do art. 2º pagarão sómente uma taxa de ex- 
pediente de 5 º/o do seu valor official. 


“— A Circular n. 12 de 19 de março de 1912 declarou que os materiaes mencionados no 
art. 424 8 27º da Consolidação das Leis das Alfandegas e 8 3% art. 2º das Preliminares des- 
tinados tanto á mineração como á lavoura de canna de assucar e dos engenhos centraes, 
gosarão da isenção de direitos de consumo e de expediente nos termos do Decreto Legislativo 
n. 1.685 de 12 de agosto de 1907, sendo da competencia dos Inspectores das Alfandegas a 
concessão dos respectivos despachos. 

— São sujeitas a direitos de expediente as mercadorias importadas de portos extran- 
geiros, seja qual fôr a sua origem a que fôr concedido despacho livre, desde que não estejam 
comprehendidas nas disposições dos paragrapios referilos no art. Du 

— Os direitos de expediente serão cobrados na razão de 10 º/,, devendo o calculo ser 
feito sobre o valor official quando o material tiver taxa fixa na tarifa e sobre o valor com- 
mercial ou da factura quando esse material estiver contemplado na referida Tarifa para 
pagar direitos ad valorem. É 

— Nos despachos de generos e mercadorias sujeitos a direitos de expediente, bem 
como nos de que gosam de isenção destes direitos e dos de consumo se observarão as 
mesmas regras fixadas para estes ultimos, dispensada, todavia, a conferencia dos que per- 
tencerem aos agantes diplomaticos extrangeiros. (Arts. 550 a 552 da Consolidação.) 

-— — Será igualmente cobrado o addicional de 10 º/, sobre o expediente dos generos 
livres de direitos. (Art. 1º da Lei n. 3.213 de 30 de dezembro de 1916.) 

— O expediente, a que estão sujeitos os generos livres, será pago nas mesmas especies 
que os direitos de importação para consumo e incidirão nas mesmas penalidades nos casos 
de differença verificada na respectiva conferencia. (Art. 3) da Lein. 2.719 de 31 de dezembro 
de 1912 e art. 43º da Lei n. 2.841 de 31 de dezembro de 1913.) 


GENEROS PRONIBIDOS 


Art. 6.º E” prohibido o despacho das seguintes mercadorias e objectos: 


8 1.º Qualquer objecto de esculptura, pintura ou lithographia, ob - 
sivo á moral e bons costumes. ' e Saia sai 


S 2.º Qualquer artefacto cujo uso ou applicação esteja nos mesmos casos, 
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8 3.º Os impressos ou obras contrafeitas, a que se referem o art. 35º da Lei 
n. 369 de 18 de setembro de 1845 e o Decreto n. 2.491 de 30 de setembro de 1859. 

8 4.º Os punhaes e canivetes-punhaes, as espingardas ou pistolas de vento, 
as bengalas, guarda-chuvas ou quaesquer outros objectos que contenham espadas, 
estoques, punhaes ou espingardas. 

8 5.º A polvora de qualquer qualidade, quando o despachante não apresentar 
com a nota a licença da competente autoridade pollcial. 


— (O desembaraço de armas, polvora, munições e outros petrechos bellicos, depende 
de autorisação especial do Ministerio da Guerra. 


8 6.º As mercadorias e generos alimentícios ou medicinaes em estado de putre- 
facção, ou de avaria, que possam ser nocivos á saude publica, precedendo exame de 
pessoas idoneas, na fórma prescripta pela secção 3º do Cap. 3º do Tit. VIII da 
Consolidação. 


— () exame acima referido deve ser, em virtude das disposições regulamentares em 
vigor, commettido ao Departamento Nacional de Saude Publica, sem embargo de outras me- 
didas que os Inspectores julguem necessarias. 

— Todas as bebidas alcoolicas que contiverem mais do que traços de absintho ou 
quaesquer outras essencias nocivas (Art. 1º da Lei n. 1.837 de 31 de dezembro de 1907.) 

O Governo foi autorisado a não admittir a despacho nas Alfandegas os cognacs, 
armagnacs, whiskys, rhums, genebras e outras bebidas alcoolicas que contiverem mais de 
cinco gramas de impuresas toxicas (etheres da serie graxa, furfurol, alcoves superiores, etc.), 
de ro trata o art. 11 da Lei n. 55), de 31 de dezembro de 1898, por mil grammas de alcool 
de 100 grãos, ou duas grammas e 50 centigrammas por mil grammas d> alcool a 50 grãos. 


$ 7.º O armamento e petrechos de guerra, quando o Governo Federal entender 
necessario á segurança e manutenção da ordem publica. 


— As algemas e palmatorias (instrumentos de supplício e tortura). (Ord. n. 142 à 
Delegacia Fiscal do Amazonas. Diario Official n. 198 de 25 de agosto de 1914.) 


Art. 7.º Denegado o despacho em virtude do artigo antecedente, os objectos 
dos 88 1º, 2º, 4º e 6º, serão apprehendidos, e immediatamente destruídos ou 
inutilizados; os do o 3º serão confiscados na fórma do art. 2º do Decreto 
n. 2.491 de 30 de setembro de 1859; os dos $$ 5º e 7º, conforme sua naturesa, 
serão depositados nos arsenaes de guerra ou armazens de artigos bellicos, ou em 


" qualquer outro logar que o Governo designar, ou recolhi los a um armazem especial, 


até que, com licença da autoridade competente, sejam regularmente despachados ; 
lavrando-se de tudo o competente termo, que será assignado pelo chefe da repartição. 

- $ 1.º Sios objectos de que tratam os $$ 1º e 2º do artigo antecedente pude- 
rem ser destruídos ou inutilisados sem prejuiso ou estrago de outros não prohibidos, 
a que por ventura se acharem annexos, permittir-se-á o despacho destes; no caso 
contrario, serão destruidos tanto uns como outros dos referidos objectos. 

8 2.º Si nos objectos comprehendidos no $ 4º do sobredito artigo se encontrarem 
alguns fabricados de materias preciosas e de valor, e mesmo fóra deste caso, si as 
armas prohibidas puderem ser destruidas e inutilisadas, sem prejuiso ou estrago das 
bengalas, guarda-chuvas, chicotes, etc., que as contiverem, proceder-se-á como nos 
casos do paragrapho antecedente. 


APPLICAÇÃO DA TARIFA 


Art. 8.º Na applicação da Tarifa e cobrança dos direitos, nenhuma distincção 


se sob qualquer pretexto, em relação ás mercadorias ou aos seus donos e im- 


que não se ache legalmente estabelecida. 


— Art. 9º Na dos direitos, nenhuma differença se fará entre mercadorias 
e t vos e usa em peça e retalho, por acabar ou incompletos, inteiros, 
acab: com ou sem enteites, salvo a disposição do art. 18º, $$ 4º e 5º, 
nem naturesa dos envoltorios, ou em virtude de qualquer outra circum- 
stancia, que não esteja expressamente declarada na Tarifa, ou prevista nas presentes 


“ 
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E nenhum artigo ou objecto se reputará diferente do classificado ou comprehen- 
dido na Tarifa, pelo simples facto de conter algum enfeite ou modificação não espe- 
cificada na mesma Tarifa, que lhe não altere a essencia, qualidade ou emprego, ainda 
que se lhe tenha dado differente denominação . ?. Es 

Art. 10.º As fazendas e obras bordadas, ou que tiverem enfeites e guarnições de 
ouro ou prata, ou de pedras preciosas, que não estiverem especialmente tarifadas ou 
subordinadas a disposições especiaes da Tarifa, pagarão direitos ad valorem na razão 
imposta a identicas fazendas e obras sem bordados ou enfeites. 

Art. 11.º As mercadorias fabricadas ou compostas de materias difierentes, sobre 
que não houver na Tarifa taxa especial ou fixa, ou disposição particular, ficarão su- 
jeitas ás mesmas taxas estabelecidas para mercadorias identicas, fabricadas unica- 
mente da materia que naquellas predominar, ou da mais iributada, no caso de igual- 
dade de materias, ou de duvida sobre qual seja a materia predominante. 

Exceptuam-se os tecidos mixtos, a respeito dos quaes observar-se-ão as regras 
estabelecidas no artigo seguinte. 


TECIDOS MIXTOS 


Art. 12º Os tecidos compostos de diversas materias visivelmente distinctas, 
que não tiverem taxas especiaes na Tarifa, pagarão os direitos segundo a materia 
mais tributada em qualquer quantidade que ella seja, salvo quando ou todos os fios 
da urdidura ou todos os fios da trama forem da materia menos tributada, caso unico 
em que se concederá o abatimento de 10º/o. 


Quanto aos tecidos misturados com seda, devem-se observar as seguintes regras : 


1.º — Os tecidos nos quaes os fios da urdidura forem de seda e os da trama de 
outra materia ou vice-versa, pagarão os direitos estabelecidos para os tecidos ana- 
logos e compostos unicamente de seda, com o abatimento de 50 º/o. Si, porém, do lado 
da seda houver fios visíveis de outra materia, o abatimento será de 60º/o. 

2.º: — Os tecidos mixtos, com a urdidura e a trama toda de seda, mas que na 
trama ou na urdidura, ou em ambas, trouxerem fios visiveis de qualquer outra 
materia, pagarão os direitos estabelecidos para os tecidos analogos, compostos uni- 
camente de seda, com o abatimento de 20º/.. 

3.º — Os tecidos mixtos, cujas trama e urdidura forem compostas de outras ma- 
terias, e que contiverem na trama ou na urdidura ou em ambas, apenas alguns fios 
ou pequena mescla de seda, pagarão os direitos segundo a materia mais tributada, 
com o augmento de 30º/o. 

4.º — Os tecidos de qualquer materia, que tiverem mistura de ouro ou prata, e 
não estiverem especialmente tarifados, pagarão os direitos estabelecidos para os te- 
cidos simples correspondentes, com o augmento de 20º/,. 


— Para evitar duvidas que as alterações à tarifa poderião suscitar, não foram reproduzidas 
com a redacção primitiva as disposições preliminares sobre os tecidos mixtos de seda. 


MERCADORIAS OMISSAS NA TARIFA — ASSEMELHAÇÃO 


Art. 13.º As mercadorias não especificadas, ou não comprehendidas nos artigos 
da Tarifa, nem em alguma de suas classificações genericas, serão assemelhadas ás 
da mesma Tarifa, si com ellas tiverem analogia ou affinidade, quer pela naturesa e 
qualidade da materia de que forem compostas, quer pelo seu fabrico, tecido, lavor 
ou fórma, combinados com seu uso ou emprego; e pagarão os mesmos direitos a 
que estiverem sujeitas as mercadorias a que forem assemelhadas. 

S 1.º No processo para esse fim estabelecido o Inspector, ouvindo os peritos 
que para o exame da mercadoria designar, decidirá si a assemelhação deve ou não 


ter logar ; e, no caso affirmativo, em que artigo da Tarifa se ach d ú 
prehendida a mesma mercadoria. a ou deve ficar com 
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S 2.º Sia parte não convier na assemelhação, poderá interpor recurso, para a 
competente autoridade superior, na fórma e nos prasos marcados pelo Tit. XI da 
Consolidação. 


— (O Tit. XI da Consolidação trata dos recursos que deverão ser interpostos nos casos 
de diferença de qualidade, classificação, valor, assemelhação e nos casos de incompetencia, 
excesso de poder e violação da lei ou de formulas essenciaes. 

— Pelo art. 206 da Lei do Orçamento n. 3.454 de 6 de janeiro de 1918, foram abolidas as 
alçadas das Alfandegas e das Delegacias Fiscaes « revogados os arts. 44 e 45" das instrucções 
annexas ao Decreto n. 3.52) de 15 de dezembro de 1899, cabendo em todas as questões e 
decisões, impondo multa ou pena de prohibição de entrada, recurso ordinario e voluntario, 
interposto para a autoridade que fôr competente na fórma da lei. 

— (Os recursos, cujos papeis devem ser encaminhados em original e não por cópia, devem 
ser interpostos no praso de 30 dias, que começará a correr da data da publicação na fórma 
regular das decisões recorridas ou da intimação das mesmas decisões, nos casos em que 
esta deve ter logar. 

— Os recursos só podem ser assignados pelos recorrentes ou por seus legitimos procura- 
dores e instruídos com os documentos que forem a bem da reclamação e ainda com a cópia 
do termo de perempção (quando peremptos), authenticada pelo chefe da 1º secção, prece- 
dida da intimação da parte. 

— Os recursos ordinarios não serão admittidos sem deposito ou fiança idonea e tem 
effeito suspensivo. 

— À Circular n. 34 de 22 de agosto de 1919 determinou aos chefes das repartições 
subordinadas ao Thesouro Nacional que, ao receberem requerimentos para encaminhamento 
de recursos indevidamente interpostos para o Ministerio da Fazenda, quando o deveriam 
ser para as Delegacias Fiscaes, não os attendam e deem aos recorrentes sciencia da norma 
legal que devem observar para solução dos seus recursos, notificando ou intimando para 
corrigir o erigano dentro do praso maximo e improrogavel de 15 dias. 

— Os recursos relativos á classificação ou valor de mercadorias serão, depois de infor- 
mados pelos Inspectores das Alfandegas, enviados á Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro que, ouvida a respectiva Commissão da Tarifa, informará como procede ou procederia 
em relação á classifi ou arbitramento do valor da mercadoria, objecto do recurso. 

Prestada a informação, será o processo enviado ao Director da Receita, que dará seu 
parecer, sem mais informes de funccionarios seus subordinados ou das demais repartições 
do Thesouro. (Arts. 91º, lettra b, e 92º do Decreto n. 15.210 de 28 de dezembro de 1921.) 


$ 3.º Si a parte se conformar com a decisão, ficará esta definitiva para o caso 
especial de que se trata. 
4 8 4.º Quando a parte não se conformar com a assemelhação, antes ou depois do 
recurso, ser-lhe-á permittido reexportar a mercadoria para fóra da Republica no 
j praso de 60 dias; e não o fazendo, será a mercadoria posta em consumo, pagando os 
! direitos conforme a decisão. 
$ 5.º Sia mercadoria não puder ser assemelhada, depois de observado o pro- 
) cesso estabelecido nos Iº e 2º do presente artigo, ficará sujeita a direitos ad va- 
Na. lorem, na razão de 50º/.. 


DESPACHO «AD VALOREM» OU POR FACTURA 


; Art. 14.º O preço regulador para o despacho ad valorem será o do mercado ex- 
es. portador, augmentado de todas as despesas posteriores á compra, taes como direitos 
Es de sahida, fretes, seguro, commissão, etc., até ao porto do desembarque; e, na falta 
E destas , OU quando o preço assim determinado fôr julgado lesivo á Fa- 


zenda Nacional, o preço do mercado importador em grosso ou por atacado, abatidos 
os competentes direitos e mais 10º/, do mesmo preço. 
— Os direitos, porém, das obras, fazendas ou tecidos lavrados, bordados, ou com 
tes sujeitos a despacho ad valorem, nunca poderão ser menores do que os fixados 
para os mesmos artefactos sem lavor, bordado ou enfeite. 
rt. 15.º Para o despacho ad valorem, como para todos os outros despachos, 
gatoria a apresentação das facturas consulares respectivas, devidamente au- 
Consul Brasileiro do logar de origem, vigorando o valor declarado, 
ado ao cambio de 12 d. esterlinos por 18000. 
o Va 


o de declaração ou de apresentação de factura que visivelmente 
onda ao valor da mercadoria, será imposta ao seu dono uma multa equi- 
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valente ao triplo do valor verificado, esgotados pela parte, si assim O entender, os 
recursos permittidos pelo art. 511 da Consolidação das Leis das Alfandegas . 


— Em virtude do art. 16º da Lei n. 4.230 de 31 de dezembro de 1920, o valor a que se 
refere o art. 15º, deverá ser calculado de accôrdo com a taxa média cambial do ultimo mez, 
verificada essa média pela Camara Syndical dos Corretores e communicada por esta official 
e telegraphicamente, a todas as Alfandegas no dia 1 de cada mez. Fa 

— Toda a vez que, nos despachos de importação, ad valorem, se veriticar por qualquer 
fórma, no acto da conferencia, que o valor da mercadoria não corresponde visivelmente ao 
declarado em a nota da factura consular, pagará o importador a multa em dobro igual a dif- 
ferença entre o valor declarado e o verificado, (resalvado o disposto em o art. 511 da Con- 
solidação das Leis das Alfandegas), desde que tal differença exceda de 30º/, do valor decla- 
rado, imposta a multa de 1t/,a 5º/, caso não exceda de 30 º/, a diferença. (Lei n. 3.979 
de 31 de dezembro de 1919, art. 38.º) 1 

— Levantada a duvida sobre a exactidão do preço constante da factura, sera essa du- 
vida resolvida pela Commissão de Tarifa que observará o disposto no art. 14º das Prelimi- 
nares da Tarifa. Recusado o pagamento do imposto assim arbitrado e não usando a parte 
da defesa e recursos legaes, a mercadoria será levada a leilão e, depois de descontados os 
direitos devidos á Fazenda, será o saldo entregue ao importador. (Lei n. 4.625 de 31 de 
dezembro de 1922, art. 39.º) 


Art. 16.º O conferente verificará, pelos meios a seu alcance, a exactidão dos 
preços declarados na nota; devendo para esse fim recorrer ás facturas de que trata O 
artigo antecedente; e, na falta dellas, a outros documentos authenticos relativos ás 
mercadorias submettidas a despacho; devendo no exame de taes documentos pro- 
ceder com a necessaria reserva, e quando por este meio não possa verificar o verda- 
deiro valor das mesmas mercadorias, adoptará o do mercado importador como se 
declara no art. 14.º 

Art. 17.º Si o conferente não se conformar com o preço declarado pela parte, ou 
esta não se conformar com o indicado pelo conferente, seguir-se-á o que se acha 
determinado no art. 511 da Consolidação. 

$ 1.º Sio valor estimado pelos arbitros não exceder a 5 º/, ao declarado pela 
parte, os direitos serão cobrados sobre o valor mencionado na nota. Si, porém, ex- 
ceder, a cobrança se fará sobre o valor arbitrado. 

$ 2.º Si o valor arbitrado exceder a 50 º/o do valor deciarado, a parte pagará 
mais 50 º/, dos direitos, a titulo de multa a favor da Fazenda Nacional. 


— Sobre as divergencias de valor verificadas em acto de conferencia, vejam-se as notas 
relativas ao art. 15.º 


* 8 3.º Das decisões por arbitros haverá recurso voluntario, interposto pela parte, 
a qual, em todo o caso, poderá reexportar a mercadoria para fóra da Republica, no 
praso que o Inspector marcar, pagas previamente as multas em que tiver incorrido. 


— Nas questões de classificação de mercadorias, levantadas no acto da conferencia in- 
terna, no de sahida ou de exame previamente requerido, para a confecção da nota ou des- 
é pacho nos termos da legislação em vigor, será ouvida a commissão da tarifa, cabendo á 
parte interessada a interposição de recursos para a commissão ou juizo arbitral, ou prescin- 

dindo do voto desta, directamente para o Ministro da Fazenda. 
As commissões da Tarifa das Alfandegas da União serão nomeadas pelo Ministro da 
Fazenda no Rio de Janeiro e nos Estados pelos Delegados Fiscaes mediante proposta dos re- 
spectivos Inspectores e compostas na Alfandega do Rio de Janeiro de oito membros, nas do 
Recife, Santos, Bahia e Rio Grande do Sul de seis membros, nas demais Alfandegas de qua- 
tro membros, e são corpos meramente consultivos, cabendo o voto deliberativo aos Inspe- 
ctores das Alfandegas que ás mesmas presidem. (Circular n. 43 de 25 de seten.bro de 1901.) 
As commissões arbitraes serão compostas de empregados fiscaes e de negociantes de 
vio a Do no logar onde funccionar a referida repartição fiscal, os 

uaes devem constar da relação dos peritos, approvada annualmente 
q publicada o jornaes locaés. pp te pelo Director da Receita 
ssas commissões funccionarão com quatro peritos (dois da Fazenda i A 

mercio), sob a presidencia do chefe da repartição, que » terá voto em sao a pais ro 
Fr a obrigado a concordar com um dos laudos empatados. (Art. 515 da Consoli- 


Art. 18.º O despacho ad valorem comprehende : 


1.º As mercadorias que pela Tarifa estão sujeitas a direitos ad valorem; 


Ep e As mercadorias omissas que não puderem ser assemelhadas a outras da 
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8 3.º As amostras de mercadorias cujo valor não exceder de 100%, embora 

tenham taxa fixa na Tarifa; 
8 4.º O apparelho, maçame e objectos usados no serviço dos navios mercantes 

ou de guerra; 

À 8 5.º Os objectos miudos, encontrados nas bagagens dos passageiros, os mo- 
veis e outros utensilios usados; e os artigos de pouco valor, embora tenham taxa fixa 
na Tarifa, quando por sua multiplicidade difficultarem o processo ordinario do des- 
pacho; precedendo, em todo caso, requerimento da parte e permissão do Inspector. 


ABATIMENTOS 
: Art. 19.º Na percepção dos direitos nenhum abatimento ou deducção se poderá 
i conceder que não seja: 
1. Portara; 


2. Por avaria; 
3. Por quebra; 
Ê 4. Por damno casual ou de força maior e sem culpa de alguem, soffrido por 
mercadoria depositada nos armazens do Estado, emquanto sujeita á fiscalização e re- 
E, conhecido na fórma prescripta pelos arts. 247 e 248 da Consolidação; 


“3 
— Art. 247. Para o reconhecimento do damno ou extravio, logo que requerido seja 
j pelo dono ou consignatario da mercadoria, ou logo que o chefe da repartição tiver noticia 
a de sua existencia, proceder-se-á a exame e vistoria por peritos nomeados pelo mesmo 
h chefe, os quaes passarão a averiguar o facto e informarão, respondendo aos seguintes pon- 
E. tos e quesitos e a outros » pre gem que lhes forem propostos pelo mesmo chefe e a pedido 
da parte: 1º, qual o estado da mercadoria e si ha damno ou extravio; 2º, qual o facto e 
causas que determinaram o damno ou extravio ; 3º, quaes os seus autores ou responsaveis ; 
4º, em quanto monta a perda ou prejuizo. 
Paragrapho unico. Se não forem empregados, os peritos de que trata este artigo, 
antes de informarem sobre o facto, farão declaração de procederem, segundo suas conscien- 
“cias, sem dólo nem malicia. 
E at Art. 248. A' vista da informação dos peritos e de outras quaesquer diligencias a que 
“ra o chefe da repartição julgar conveniente proceder, será por este reconhecido o damno ou 
es rr med declarado o seu autor, causador ou responsavel. (Consolidação das Leis das Al- 
ra k ' ) egas. 
— Decreto n. 15.518, de 13 de junho de 1922 — Estabelece medidas que precisam a 
a» : nsabilidade pelo desvio de mercadorias contidas em volumes desembarcados com 
o: "indicios de arrombamento ou violação : 
EEE É É O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil : 


| % 
RES o que, para bem acautelar Os interesses da Fazen ublica e os com- 
E Considerand be tel inte da Fazenda Publi das 
PE panhias ou empresas de navegação, bem como os das emprezas ou Estados que exploram 
A. serviços de portos, no que entende com a descarga de volumes com indícios de violação, 
E. ha necessidade de estabelecer medidas que, de par com as actualmente executadas, definam 
e precisem com exactidão a responsabilidade pelo extravio de mercadorias contidas em taes 
CP volumes ; 
“A Considerando que as normas prescriptas esse fim, pela Consolidação das Leis das 
o À Alfandegas e pelos regulamentos das compan de portos, se teem revelado insufficientes, 
“ta succedendo, não raro, serem injustamente responsabilisados os commandantes de vapores 
Ren por taes subtracções, attribuidas ao pessoal de bordo : 
E, À pisada é 
at É í Art. 1.º Para que os commandantes de navios sejam responsaveis pelo desvio de 
+ * ça "mercadorias contidas em volumes desembarcados com indícios de arrombamento ou violação, 
, é indispensavel a extricta observancia das regras prescriptas neste decreto. 
Art. 2.º Toda vez que os volumes, no acto da descarga, se mostrarem com indícios de 
dos, feptegados ou de qualquer fórma damnificados, deverão, sem prejuizo 


is medidas ré nos arts. e 385 e outros da Consolidação das Leis das 
, em presen 


) Ha one nd go ram ante do navio, ou seu legitimo representante, e do guarda Encar 
"5 RS No caso do commandante da embarcação, por si e por preposto seu, não 


damente ás formalidades estabelecidas no artigo antecedente, ou ao lavra- 
refere o art. 379 da Consolidação, far-se-á menção desta 


a 
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Art. 4.º Não poderão ser recolhidas ao mesmo armazem mercadorias importadas do 
extragneiro e mercadorias de producção nacional ou navegadas por cabotagem.. dai 

Art. 5.º A sahida de qualquer volume ou mercadoria, de origem extrangeira, reco ps 
aos armazens das companhias ou Alfandegas, só se effectuará em presença do conferente do 


respectivo despacho. é Ê MA 
Art. 6.º As portas externas dos referidos armazens permanecerão fechadas sempre qt 


não estiverem presentes os conferentes da Alfandega. 
Art. 7.º Revogam-se as disposições em contrario. 


5. Por força de lei ou disposição especial da Tarifa. 

Paragrapho unico. A's mercadorias e mais objectos pertencentes as embar- 
cações naufragadas nas costas do Brasil se concederá o abatimento de metade dos 
direitos de importação, quando arrematados para consumo. 


PESO LIQUIDO — PESO BRUTO — TARA 


- Art. 20.º As mercadorias que pela Tarifa não estiverem sujeitas a direitos na 
razão do peso liquido real ou bruto, pagarão direitos pelo peso liquido legal. 

8 1.º Por — peso liquido real — se deve entender o da mercadoria separada de 
seus envoltorios, tanto externos como internos. À 

8 2.º Por — peso bruto — o da mercadoria nos envoltorios designados na Tarifa, 
incluindo-se no peso os papeis, capas e outras materias necessarias para o seu bom 
acondicionamento, excluindo-se unicamente os que forem de madeira tosca. 

8 3.º Por — peso liquido legal — o resultante do peso bruto, deduzida a tara 
marcada na tarifa. 

Art. 21.º Quando a mercadoria vier em mais de um envoltorio, a tara será a 
que resultar da somma dos abatimentos concedidos a cada um delles, salvo si a tara 
legal, por disposição especial da Tarifa, comprehender mais de um envoltorio. 

Art. 22.º Si no mesmo volume se acharem mercadorias taxadas a peso liquido 
legal, reunidas a mercadorias cujos direitos se basearem sobre o peso líquido real, ou 
sobre o peso bruto, os direitos de todas serão cobrados na razão do peso liquido real. 

Da mesma fórma se procederá quando se acharem reunidas mercadorias sujeitas 
a taxas ou taras differentes, tarifadas a peso líquido legal. 

Art. 23.º Achando-se acondicionadas no mesmo envoltorio mercadorias sujeitas 
a taxas differentes, mas todas na razão do peso bruto, o peso do envoltorio será re- 
partido proporcionalmente entre cada uma das mercadorias que o mesmo contiver ; si, 
porém, se acharem mercadorias tarifadas a peso bruto com mercadorias taxadas sobre 
outra base, cobrar-se-ão direitos na razão do peso bruto sómente das primeiras. 

Art. 24.º E” livre á parte satisfazer pelo peso bruto, quando lhe fôr conveniente, 
os direitos das mercadorias taxadas a peso liquido real, e bem assim pagar pelo peso 
liquido real, salvas quaesquer disposições especiaes da Tarifa, os direitos das merca- 
dorias taxadas a peso liquido legal, sempre que as mesmas mercadorias sejam despa- 
chadas para consumo. 

Art. 25.º E” igualmente livre ao conferente verificar o peso real das merca- 
dorias cuja tara legal julgar lesiva á Fazenda Publica ; mas, si por esse ou por qualquer 
outro motivo fôr verificado o peso liquido real de uma mercadoria taxada a peso Ii- 
quido legal, os direitos serão cobrados na razão do peso verificado. : 

Art. 26.º Para se verificar o peso liquido, si os volumes ou envoltorios forem 
da mesma fórma e de peso igual ou pouco differente, não se tomará menos de um em . 
10, de tres em 50, de cinco em 100, e assim por deante ; e pelo peso resultante dessa 
verificação se calculará proporcionalmente o peso liquido total. 

A proporção acima estabelecida poderá ser redusida nos despachos de mais de 
100 volumes ou de liquidos e outros generos cuja verificação traga damno á merca- 
doria ; deverá, porém, ser augmentada, sempre que o peso total, assim verificado, não 
estiver em relação com o declarado no despacho. 


— Na verificação e conferencia das mercadorias applicará o conferente 
cuidado possiveis, afim de que as partes não soffram prejuisos em virtude e Pei as 
e acondicionamento, e especialmente no a toca ás fazendas de seda e semelhantes, ás joias 
de ouro e prata, á louça e vidros. (Art. da Consolidação.) : 


e 
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Art. 27.º Os envoltorios das mercadorias não estão sujeitos a direitos indepen- 
dentes dos das proprias mercadorias, quer estas sejam taxadas por peso, quer por 
medida, quantidade ou ad valorem. 

Paragrapho unico. Exceptuam-se: — 1º, aquelles que consistirem em vasilhas 
de crystal ou vidro classificado na Tarifa sob n. 2, ou de louça classificada sob ns. 4, 
5e 6;— 2º, quaesquer outros que tenham valor mercantil, ou sejam applicaveis a uso 
difterente do em que se acham empregados, uma vez que contenham mercadorias ta- 
rifadas a peso liquido, ou que, tarifadas a peso bruto, estejam sujeitas a direitos in- 
feriores aos que pagariam os proprios envoltorios si fossem importados separada- 
mente. 

Neste caso, as respectivas mercadorias passarão a pagar direitos na razão do 
peso liquido real. 

rt. 28.º Si o envoltorio, que estiver sujeito a direitos, fôr de mercadoria que 
tenha de pagal-os na razão do peso liquido legal, a respectiva tara será considerada 
como peso do mesmo envoltorio. 


— À Circular n. 2 de 21 de janeiro de 1913 recommendou a rigorosa observancia do pa- 
ragrapho unico do art. 461 da Consolidação das Leis das Alfandegas, relativamente á cobrança 
de direitos de envoltorios. 


AVARIAS 


Art. 29.º Reputar-se-á avaria toda e qualquer deterioração sofírida pela mer- 
cadoria: 


8 1.º Por causa de successos de mar ou de viagem, occorridos desde o seu em- 
barque até a sua descarga na Alfandega, ou trapiche alfandegado. 
$ 2.º Por causa de vicio proprio ou intrinseco da mesma mercadoria. 


Art. 30.º Conceder-se-á abatimento de direitos em virtude de avaria : 


$ 1.º Si os volumes apresentarem, na occasião do desembarque, indícios exter- 
nos de estarem deterioradas as mercadorias que contiverem, e a parte interessada o 
reclamar no praso de 15 dias, contados do mesmo desembarque. 


— Este praso actualmente é contado da data da publicação ou affixação em logar publico 
dos respectivos editaes. y 


$ 2.º Si, não apresentando os volumes aquelles indícios, se verificar a avaria na 
conferencia interna ou na de sahida. 

$ 3.º Os casos de avaria serão verificados por uma commissão de peritos, no- 
meada pelo Inspector ou Administrador e por outros meios ou diligencias que forem 
necessarios. 


Art. 31.º Os peritos informarão sobre o estado das mercadorias e realidade das 
avarias, separando, si estas forem parciaes, a parte das mesmas mercadorias que não 
estiver deteriorada, e deva ficar sujeita ás regras do despacho das mercadorias não 
avariada : declarando qual o abatimento que, em razão da avaria, julgarem dever-se 
fazer na taxa correspondente á mercadoria avariada. 

Art. 32.º As mercadorias que não perdem de valor pelo contacto da agua, não 
serão consideradas como avariadas por successos de mar ou viagem ; nem tão pouco 
serão consideradas como avariadas por vicio intrinseco as que por sua inferior qua- 
lidade não acharem no mercado. 

Art. 33.º A" É pr informação dos peritos e de quaesquer outras diligencias, 
a que se tiver procedido, o chefe da repartição decidirá, reconhecendo ou não a 
avaria. | 


an 
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findo aquelle praso, serem as mercadorias havidas por abandonadas, e como taes ar- 


rematadas por conta da Alfandega ou Mesa de Rendas, a cujo cofre pertencerá o pro- 
ducto da arrematação . 
Exceptuam-se destas disposições os casos previstos nos arts. 231, paragrapho 


unico, 385 e 471 da Consolidação das Leis das Alfandegas, em que se procederá na 
fórma por elles prescripta. z 
Art. 35-º Quando se proceder a leilão das mercadorias avariadas, se observarão 
as disposições do Tit. VI, Cap. 6º da mesma Consolidação : os direitos serão cO- 
brados sobre o preço da arrematação € calculados segundo as razões correspondentes 


da Tarifa. 
Art. 36.º Havendo duvida sobre estar ou não avariada a mercadoria, sobre ser 
ou não avaria do mar ou de viagem, ou intrinseca, a parte poderá requerer ão Inspe- 


ctor, e este conceder que a questão seja resolvida por arbitros; seguindo-se para isso 
o processo estabelecido nos arts. 512 e 517 da citada Consolidação . 


— O estabelecido no art. 512 da Consolidação é o mesmo que determina o art. 18.º 
das Preliminares da Tarifa. 

— Da decisão da commissão, quando homologada pelo inspector, haverá recurso volun- 
tario, interposto pela parte, que tambem poderá recorrer quando, no caso de empate, a de- 
cisão do Inspector fôr contra ella proferida. 

Todos os papeis relativos á decisão serão guardados no archivo e a parte poderá, se 
julgar conveniente, reexportar, no praso que O chefe da repartição marcar, suas mercadorias 
para fóra da Republica, pagas as despesas de armazenagem e capatazias a que estiverem 
sujeitas, e não o fazendo, serão postas em consumo, pagando os direitos pelo arbitramento 
a que se tiver procedido. (Art. 517 da Consolidação.) 


Art. 37.º Os generos alimentícios ou os comestiveis, os medicamentos simples 
ou compostos, sejam liquidos ou solidos, cuja avaria do mar ou de viagem ou intrin- 
seca, fôr reconhecida, não poderão ser despachados, nem vendidos em leilão para 
consumo, sem que preceda exame da Saude Publica ou de pessoas idoneas, e se 
verifique não ser a deterioração damnosa á saude publica. No caso contrario, serão 
taes generos ou mercadorias inutilisados, lavrando-se de tudo o competente 
termo. 

Os cascos e outros envoltorios, porém, em que vierem acondicionados, poderão 
ser despachados como vasios ou vendidos em leilão. . 


a O Ministro da Fazenda, tomando conhecimento do pedido de restituição de direitos 
feito à Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, por Pedro C. Moraes, resolveu indeferir o 
pedido, não só por constar do processo haver o interessado recebido a mercadoria avariada 
sem que fosse previamente cumprida a exigencia do art. 471 da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas, como ainda porque, tratando-se de generos alimenticios, o abatimento nos 
direitos só poderia ser feito, depois do exame da Saude Publica, caso a deterioração não 
fosse considerada nociva à saude. (Diario Official de 14 de abril de 1916.) 

— O art. 471 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas cogita da qualidade e não 
da quantidade dos peritos, exigindo que elles sejam escolhidos dentre pessõas idoneas, mas 
sem tornar a competencia dependente do numero e sim do valor pessoal dos peritos ' 

Condemnada uma mercadoria pela mais alta autoridade sanitaria do Estado, é desne- 
cessario ouiao a apoçe rima 3 ; 

obrigação de indemnisar o damno allegado não depende unicamen E 
strado o procedimento arbitrario do funccionario publico e Pés de ficar eq E 
houve realmente uma diminuição do patrimonio do autor, um prejuiso efiectivo SUScE pi 
de usa pecuniaria, não bastando o simples damno eventual, (Accordam do Supremo 
Tribunal Federal. Diario Official de 21 de maio de 1916.) P 


QUEBRAS 


Art. 38.º A louça de qualquer especie, vidros e objectos de fe indi 

nhado ou de barro, importados a granel ou em caixas, tis sto ndo sépia Pinerã 
outro envoltorio semelhante, pagarão os direitos respectivos, com aliada de 
5º/, para quebras, quer sejaín despachados a peso liquido real, quer legal; e quando 
o dono ou consignatario roclame maior abatimento, o Inspector, precedendo exame | 
feito por peritos de sua escolha, poderá conceder mais 5 º/o de abatimento fica ão 
salvo ao mesmo dono ou consignatario conformar-se com esta concessão ou at 
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fazer os direitos de cada peça em separado, que se achar intacta, sem quebra ou 
falha e abandonar as restantes, que serão arrematadas na fórma do art. 255 da Con- 
solidação. 

Paragrapho unico. Feita a verificação do peso liquido real das mercadorias 
acima mencionadas, pela fórma indicada na ultima parte deste artigo, não terá logar 
o abatimento para quebras. 


— Foi negado provimento ao recurso de Elysio Pereira & Comp. da decisão da Alfandega 
do Paraná que não lhes deu abatimento de 5 */, para as quebras sobre vidros para vitri- 
nas, por isso que, sendo os direitos pagos por medida e não por peso não póde a mesma 
gosar d'aquelle abatimento. (Ord. n. 35. Diario Official de 3 de abril de 1910.) 


Art. 39.º Ao kerozene, quer seja despachado a peso liquido real, quer legal, se 
concederá o abatimento de 1 º/, para quebra ou falta nas caixas, ficando dispensada 
a vistoria para a respectiva verificação, salvo unicamente o caso de protesto por 
avaria grossa. 


— Pela Lei n. 4.440 de 31 de dezembro de 1921, o kerozene foi taxado para pagar 
direitos excluidas encue as caixas de madeira tosca; e a Circular n. 35 de 17 de abril de 
1922 da Receita Publica declarou que o kerozene, embora despachado a peso bruto, con- 
tinuará a gosar do abatimento de 1 */, de quebra. 


— Art. 40.º Ficam supprimidas as vistorias permittidas para o despacho de vinhos 

importados em cascos, o qual deverá ser feito com os seguintes abatimentos: de 
* 3º/o no peso liquido no primeiro mez de entrada da mercadoria; mais /,º/o (meio 
+ por cento) por mez que seguir até o maximo de 4º/, que subsistirá por todo o tempo 
em que o vinho estiver em deposito. 
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FORMALIDADES DAS NOTAS PARA OS DESPACHOS 


E : Art. 41.º Para que sa ter logar a entrega ou sahida de quaesquer mercado- 
ado rias dos depositos da Alfandega e Mesas de Rendas, ou de suas dependencias, é ne- 
cessario prévio pagamento dos direitos, armazenagem, ou de qualquer outro imposto 
a que estiverem sujeitas, mediante o competente despacho, que será processado con- 
forme o disposto nos artigos seguintes. 


, — Attendendo ao que ntou a Alfandega do Rio de Janeiro, em officio n. 1.036 

» de 16 de junho de 1917, o Ministro da Fazenda recommendou aos Inspectores das Alfan- 

", degas e Administradores das Mesas de Rendas da União que, a partir de 1 de gpa do anno 
vindouro, não acceitassem mais despachos de quaesquer mercadorias, cuja primeira via 

é não fosse manuscripta com tinta preta indelevel; não sendo, pois, permittida, de então em 


diante, a tolerancia estabelecida pela Circular n. 7 de 7 de março de 1913. (Circular n. 81 
de 22 de outubro de ad 
— À Circular n. 13 de 25 de abril de 1913 declara que, apesar de permittido o em- 
» prego de tintas de côr nos requerimentos e mais actos escriptos á machina, continuam em 
vigor as Circulares de 20 de agosto de 1874 e 18 de novembro de 1880, que prohibem o uso 
ea de tintas de côr em manuscriptos. 
f — Por ordem do Ministro da Fazenda, em virtude de reclamação da Associação dos Em- 


E pregados no Commercio de Pernambuco, foi cassada a portaria do Inspector da Alfandega do 
mesmo Estado prohibindo que tivessem andamento as notas de despachos organisadas por 
Ea - b mais de uma pessõa. (Ord. 244, Diario Official de 23 de agosto de 1913.) 
de, ” Art. 42º A pessoa que pretender despachar algum genero ou mercadoria sujeita 
84 a direitos é obrigada a apresentar ao chefe da competente repartição : 
e, p “o  — Nas Alfandegas e Mesas de Rendas só poderão agenciar negocios por conta de outrem: 


o. 7 sea Os corretores de eos equnanano ovisionados a ua DME DS GO di = 
—  desem e embarcações e ncções marca o art. e”. 
de casas commerciaes, nomeados na fórma do Decreto n. 4.057 

de 1920, comtanto que tenham registrado o titulo de nomeação e prestado 
, € se circumscrevam aos negocios especiaes da mesma casa, 


):000$, em 
eder mg afiançados, com 10:000$, em deposito 
ba providos e com 10:000$, em deposito, na 
n, 4.057 citado, nos despachos que forem autorisados a processar. 
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4.º Os ajudantes dos despachantes, devidamente afiançados, por estes, em todo e 
qualquer serviço para que forem especialmente autcrisados nos termos da fiança, excepto 
assignaturas de notas, recibos e quitações. K À : 

— O negociante estabelecido no Districto Federal não poderá despachar mercadorias 
importadas, sem que, mediante registro semestral na Alfandega, conste estar quite do im- 
posto de industria e profissão. f RA 

— Todo aquelle que exercer o commercio de fazendas, modas e confecções no Districto 
Federal, em installações transitorias, seja em hospedarias, hoteis ou residencias particulares, 
expondo ou offerecendo á venda mercadorias de seu commercio, em malas, armarios, caixas, 
pacotes ou envoltorios semelhantes, ou por outro qualquer modo, ficará sujeito ao imposto 
a que se refere o art. 1º do regulamento annexo ao Decreto n. 5.142 de fevereiro de 1904 
(Industrias e Profissões), pagando exclusivamente a taxa fixa annual de 1:3008, sendo, para 
esse fim, inscripto no respectivo lançamento. 


a) o imposto será pago de uma só vez integral e antecipadamente por exercicio, qualquer 
que seja a época do início do negocio ; 5 

b) a Alfandega não permittirá o desembaraço e sahida das mercadorias que, para esse 
commercio, forem importadas directamente do extrangeiro sem que seja exhibida prévia- 
mente pelo interessado, a exemplo do que já se estatuiu para o commercio estabelecido, a 
certidão da quitação do imposto pago na Recebedoria do Districto Federal, não inclusive os 
mascates, que tenham pago imposto do estabelecimento; 

c) os que exercerem o commercio de que trata este artigo, sem prévio pagamento do 
o: cara: ficam sujeitos, além do mesmo imposto, á multa de 2:000$, que será repartida entre 
o Thesouro e o funccionario ou particular que denunciar a infracção. (88 18º e 19º do art. 3º 
da Lei n. 3.213, de 30 de dezembro de 1916, revigorado pelo art. 32' da Lei n. 3.446 de 31 de 
dezembro de 1917.) 


8 1.º O conhecimento e factura consular, que serão archivados com os respecti- 
vos manifestos e mais titulos que provem a origem das mercadorias ou generos que 
pretende despachar e seu direito a tomar conta delles; 


— À falta do conhecimento ou da factura consular poderá ser supprida com a assigna- 
tura de termos de responsabilidade com fiador idoneo, nos casos em que se tornar preciso ; 
o primeiro desses termos por duvidas futuras, sem praso fixo e o outro com o praso de 90 
dias, que poderá ser prorogado por mais 45, para apresentação da 1º via da factura consular 
ou documento equivalente. 

— Conhecimento é o documento pelo qual se reconhece haver sido recebidas a bordo 
de um navio, por seu capitão, mercadorias afim de serem transportadas para determinado 
logar, mediante frete estipulado. 

Tambem se denomina conhecimento, apolices de carregamento, lettra de cambio de mar 
e póde ser passado a pessôa determinada, à ordem ou ao portador (ao portador admittido 
apenas implicitamente pelo art. 575 do Codigo Commercial.) — Silva Costa. 

Os conhecimentos de carga, bem como as facturas consulares, conforme declarou o Mi- 

- nistro da Fazenda, podem ser escriptos com tinta de qualquer côr, uma vez que esta seja in- 
delevel, mas não podem ser considerados legaes, quando contiverem emendas, rasuras ou 
ess compra sem resalva que as isente de qualquer duvida ou suspeita. (Decisão do 

inisterio das Relações Exteriores de 15 de maio de 1901.) 
(6) conhecimento deve ser datado e declarar o nome do capitão, do carregador e do con- 
signatario (podendo-se omittir o nome deste, se fôr a ordem) e o nome do navio: 
a qualidade e a quantidade dos objectos da carga, suas marcas e numeros, annotados á mar- 
à gem; o logar da partida e do destino do navio, com declaração das escalas (havendo-as) 
O preço do frete e primagem, se esta fôr estipulada e o logar e fórma do pagamento a 
terms DR a do tda dp (Art. 575 do Codigo Commercial.) á 
conhecimento feito em fórma regular (art. 575) tem fo i - 
riptura publica g ( ) rça e é accionavel como es 
endo passado á ordem, é negociavel e transferivel po 
Cuida Comneotaio) goc por via de endosso. (Art. 587 do 
a varias especies de endosso: — endosso regular ou completo 
epa om eo sb iq ou penhor, EEN emo cessão. DP aa arco 
o endosso completo deve haver os seguintes requisitos: ser escripto nas costas d 
nhecimento, ter a data do dia em que é feito, conter a declara neo o 
deve ge rar à pm muito expressar o valor recebido. são po E id 
endosso em branco, assim chamado, porque não é declarado o nome de o 
ap qual om do ad o feito te pelo endossante nas costas do Pi 
) r passado á ordem : 
Commercial p com valor recebido. (Art, 362 do Codigo 
effeito desse endosso é, como o do endosso compl i 
Rea pela presumpção que lhe cabe, E Sto, transferir a propriedade das 
endosso mandato é constituido pela declaração nas i 
sem menção de valor recebido ouem A ara : aih oo poopaaiaatas à ordem st 

pd datas caução, o conhecimento é transferido em caução. | k 

Corta) endosso cessão tem logar, quando o conhecimento não tem clausula á ordem. (Silva 
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; Não são habilitadas para despachar mercadorias as pessôas que se apresentarem sim- 
plesmente autorisadas por endosso, quando elle não opere transferencia. 

— Os conhecimentos á ordem, com valor declarado, estão sujeitos ao pagamento do 
sello proporcional. ( Decreto n. 14.339 de 1º de setembro de 1920.) 

— (Os conhecimentos endossados em branco, embora sejam tolerados, exigindo-se, para 
serem validos que, pelo menos, contenham a data em que se fizeram, escripta pela propria 
lettra do endossante, que o assignou e que pelos arts. 361 e 362 do Codigo Commercial são 
reputados á ordem, com valor recebido, estão tambem sujeitos ao pagamento do sello pro- 
porcional, quando tenham o valor declarado. : 

— À Circular n. 14 de 28 de março de 1903 dispõe que não contendo aquela declaração 
isto é, do valor recebido ou em conta, não está o endosso sujeito ao sello proporcional para 
cuja cobrança não se póde exigir da parte interessada tal declaração, como tudo já foi expli- 
cado pelas decisões ns. 284 de 27 de setembro de 1870, e 49 de 6 de fevereiro de 1874; 
ora, a 1* das citadas decisões contém as seguintes declarações: 1”, os endossos feitos à 
ordem, sem a declaração de valor recebido ou em conta, etc., não pagam sello proporcional ; 
3º e 4º, os endossos em branco só estão sujeitos ao pagamento do referido imposto quando 
não lhes faltar a declaração de valor recebido ou em conta; a 2º decisão ainda é mais clara, 
4 pois, della se vê que os endossos dos conhecimentos devem pagar sello proporcional da 
j quantia que, em taes endossos ou nos mesmos conhecimentos, for declarada ; que, não 

constando dos conhecimentos ou dos endossos declaração do valor da carga, não póde a 
À Alfandega exigir das partes que o declarem. 

Confirmando as decisões citadas, a de 31 de março de 1897 determina que conheci- 
mentos sem declaração de valor não pagam sello proporcional. 

— A" Alfandega de Santos declarou-se que o sello proporcional a que estão sujeitos os 
conhecimentos de carga de navios, quando endossados, com valor declarado, é devido tantas 
À vezes quantos são os endossos feitos, de conformidade com a Circular n. 35 de 10 de ou- 
tubro de 1895. (Diario Official de 17 de dezembro de 1896.) 


8 2.º Uma nota em triplicata que conterá os seguintes requisitos e solemnidades : 


1. Data da apresentação ; 

2. Nome do dono ou consignatario das mercadorias ou generos; 

3. Nome do navio ou vehiculo que os transportou, sua nacionalidade, proce- 
dencia e data da entrada no respectivo porto; 

4. O deposito, armazem ou logar em que se achar a mercadoria, data da des- 
carga no primeiro deposito, ou no em que estiver na occasião do despacho ; 


— Não pederão ser recolhidos ao mesmo armazem mercadorias importadas do extran- 
geiro e mercadorias de producção nacional ou navegadas por cabotagem. 

As portas externas dos referidos armazens permanecerão fechadas sempre que não es- 
tiverem Yom os comferentes da Alfandega. (Decreto n. 15.518 de 13 de junho de 1922, 


5. A qualidade, numeros, marcas e contra-marcas dos volumes que quer des- 
pachar ; 
— O Ministro da Fazenda, tendo em vista o pedido do Centro dos Despachantes da 


de Santos para que seja extensiva á alludida Alfandega a dispensa concedida á 
do Rio de Janeiro de remetter á Directoria da Estatistica Commercial as terceiras 


Commercial, são ainda necessarias para completar o ode estatistica orga- 

nisado pelas facturas consulares de todas as mercadorias procedentes do exterior e que 
É forem introdusidas para o consumo na Republica, conforme determina o $ 10º do referido 
é art. 18. (Ord. n. 217, á Delegacia Fiscal em S. Paulo. Diario Official de 24 de junho de 1913.) 


6. A quantidade, qualidade, peso ou medida das mercadorias que cada volume 

. contiver, ou dos generos a granel, conforme a base adoptada pela Tarifa para o 

: alculo dos direitos; e quando as mercadorias forem sujeitas a direitos ad valorem, 
H m dos referidos requisitos, o valor de cada addição ou artigo; 


E' facultado á or occasião dos 
e É pie halo hold 


a commissão da Tarifa. 
espacho de — ignoro o conteúdo — ou que não contenha todos 
e solemnidades 1 indispensaveis, sem que o seu agenciador, 
ao chefe da ropar MR demonstre a impossibilidade em que está 
nte como lhe exige a lei. . : ; 
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por 


Tit. 


O despachante, ajudante de despachante, ou qualquer negociante que, a juizo do chefe 
s de — ignoro 


da repartição, se tornar demasiadamente frequente na apresentação de despacho ] 
o ee ot ficará prohibido de despachar na mesma repartição. (Arts. 7º, 24º e 26º das 
Instrucções que baixaram com O Decreto n. 3.529 de 15 de dezembro de 1899.) 

— Foi negado provimento ao recurso de Fratelli Martinelli & C. do acto pelo qual a 
Inspectoria da Alfandega de Santos mandou cobrar proporcionalmente ao seu valor as des- 
pesas de uma caixa de mercadorias, que figurava englobadamente, com as de outra caixa 
comprehendida na mesma factura consular. (Ord. n. 7i9 á Delegacia Fiscal em S. Paulo. 
Diario Official de 12 de dezembro de 1907. ) 


7. A assignatura do dono ou consignatario das mercadorias ou generos, sí este 
si as despachar, ou a de seu preposto, devidamente habilitado na fórma do 
II da Consolidação, á vista da autorisação dada para esse fim por escripto. 


— A procuração não é meio legal de constituir despachante nas Alfandegas, nos termos 


- do art. 648 do regulamento de 19 de setembro de 1860. 


— A Circular n. 20 de 22 de março de 1916 recommenda que a exemplo do que se pratica 
na Alfandega do Rio de Janeiro, seja adoptado nas demais Alfandegas um livro especialmente 
destinado ao registro de firmas individuaes ou commerciaes, de pessoas ou associações, 
que tenham alli qualquer negocio, ficando nelle consignados os nomes dos abonadores. 

— O Ministro da Fazenda, tomando conhecimento do requerimento em que “The Texas 
Company, Ltd”, consulta si os agentes e superintendentes das filiaes de companhias extran- 
geiras nesta Capital e dos Estados da Republica podem assignar despachos de importação 
de mercadorias vindas á consignação das mesmas filiaes, sem a interferencia de despachantes 
aduaneiros, proferiu o seguinte despacho: «De accôrdo com o parecer do Consultor da Fazenda, 
responda-se negativamente á consulta, uma vez que, no regimen vigente o fisco exige do 
despachante além de provas de idoneidade a prestação de fiança como garantia principal 
para os interessados, que podem escolher, dentre elles, o que lhes inspire maior confiança ; 
ou, ainda, constituirem despachante especial para determinada casa ou firma commercial. 

A razão de ordem dessa exigencia, assenta no facto de ficarem conhecidos os serven- 
tuarios desses cargos destarte evitando-se que pessoal extranho ou « zangões » inter- 
venham nos mistéres de despachantes, com prejuiso para o bom andamento de processos 
e sem nenhuma garantia para o fisco nem para os interessados.» 

Foi este o parecer que emittiu o Consultor da Fazenda, com o qual concordou o 
Ministro: . 

«“The Texas Company, Ltd.””, consulta si os gerentes e superintendentes das.filiaes de 
companhias extrangeiras podem assignar despachos de importação de mercadorias vindas 
á consignação das mesmas filiaes e sem a intervenção de despachantes aduaneiros, ficando 
assim comprehendidas na Decisão n. 395 de 26 de dezembro de 1921. Quer a Alfandega 
desta cá ca quer a Directoria da Receita entendem que a alludida ordem resolve o 
assumpto. 

Anteriormente á Lei n. 4.057 de 14 de janeiro de 1920, era o exercicio do cargo de 


“despachante e sua intervenção nos despachos aduaneiros regulado pela Consolidação das. 


Leis das Alfandegas, arts. 148 e seguintes. Eram elles nomeados pelos Inspectores das Alfan- 
degas, comprehendendo duas classes, a dos despachantes geraes e a dos caixeiros despa- 
chantes, nomeados estes pelas casas commerciaes, na fórma do art. 74º do Codigo Com- 
mercial e só despachando para seus patrões. Os despachantes exerciam seus cargos mediante 
fiança idonea e só elles podiam agenciar negocios e despachar mercadorias por conta de 
outrem, sendo portanto permittido que o proprio importador o fizesse directamente. 
A pratica, entretanto, mostrou o inconveniente de semelhantes dispositivos. A fiança 
idonea facilitava demasiado o accesso ao cargo, de sorte que da classe faziam parte pessoas 
que não tinham os precisos requisitos para exercel-o. Por outro lado, a facilidade com que se 
admittia que os consignatarios despachassem directamente as mercadorias abria a porta á im- 
punidade quando se davam irregularidades. Quando eram embarcadas no extrangeiro mer- 
cadorias com intuito premeditado de serem contrabandeadas, vinham sempre consignadas 
a nomes phantasticos, sendo assignados os despachos pelo proprio consignatario. Assim 
rocedendo, evitavam os defraudadores do fisco que sobre elles recahissem os rigores da 
ei, q e! ey ser em Agrcseera lano criminoso. 

a andega desta Capital ha innumeros processos em que essa affirmati i 
comprovada. Apprehendido o contrabando e indemnisado bt. Pi o A 
a autoridade sem acção alguma criminal contra os seus defraudadores. Cogitou-se por 
isto, de um lado em elevar o nivel da classe, e de outro tornar obrigatoria sua intervenção 
nos despachos aduaneiros, com o que facil se tornaria cohibir e punir qualquer proce- 
dimento menos regular no despacho das mercadorias. Assim, a Lei n. 4.057 acima passou 
para o Ministerio da Fazenda a competencia de nomear os despachantes (art. 1º 8 2º) 
ed pro ar p= E ta o dr mio e CR ão das Mesas de Rendas os quaes 

s star informações quan sua ido - i oi 
x 2 para A anos (Art ao ções q neidade. A idade minima foi elevada 
oliu-se a fiança idonea, que foi substituida por uma garantia real, dinhei i 
da divida publica e bens de raiz, sendo que para as ÀAlfandegas Pere dobra 
Santos foi ella fixada em 10:000$ (art. 5º das instrucções que baixaram com a Circular n. 4 
a , 


sa 
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de 28 de janeiro de 1929). Aquella lei aboliu tambem a faculdade de poderem os consi- 
gnatarios das mercadorias despachal-as directamente. Pelo exame do seu texto e o historico 
da sua formação não se póde chegar a outro resultado. O art. 48º da Consolidação declara : 


« Nas Alfandegas e Mesas de Rendas só poderão agenciar por conta de outrem.» 


/ Donde a conclusão de que por conta propria qualquer pessoa poderia fazel-o. A Lei 
n. 4.057, entretanto, aboliu semelhante restricção, pois seu art. 1º, S 1º, diz: 
« Os despachos pára desembaraço de mercadorias nas Alfandegas e Mesas de Rendas 
4 da Republica serão assignados por despachantes aduaneiros que tenham exercicio nas 
! mesmas repartições, e nenhuma mercadoria poderá ter sahida sem que seja guardado o 
processo regulamentar do despacho.» à 
Sendo que o membro principal do art. 1º declara: 


y «O titulo IV da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas será 
observado com as seguintes modificações.» 


Ora, logo a primeira modificação é imperativa: os despachos serão assignados por des- 
Ê pachantes aduaneiros. Quando não bastasse tão claro dispositivo, ha o art. 5 da mesma lei: 
« Além dos corretores de navios, de que trata o art. 148, N 1", da Nova Consolidação, e 
nos seus respectivos termos, só poderão agenciar negocios nas lfandegas e Mesas de Rendas 
e suas dependencias os despachantes aduaneiros nomeados de accôrdo com esta lei, os des- 
pachantes das intendencias da Guerra e Marinha e outras reprrtições federaes, aos quaes 
são extensivas as vantagens daquelles, resalvada, todavia, a sua situação especial de funccio- 
q narios publicos.» 
À Só poderão, portanto, agenciar negocios nas Alfandegas, isto é, organisar despachos 
; e desembaraçar mercadorias, os despachantes. 
y E levou a lei tão longe o seu rigor que exigiu que as proprias repartições federaes, 
inclusive as intendencias da Guerra e da Marinha, tivessem seus despachantes, nada po- 
dendo, portanto, despachar directamente 
Quando submettido á deliberação da Camara dos Deputados o respectivo projecto, 
E sap pe sobre elle a Commissão de Finanças, sendo relator o então deputado Justi- 
niano de Serpa. 
Do parecer unanime, que está no Diario do Congresso de 23 de outubro de 1919, ficou 
bem claro que o intuito da lei era concentrar na mão dos despachantes todo o serviço de 
despachos de mercadorias. Os trechos abaixo transcriptos são bem positivos: 


j «O projecto, mantendo a competencia dos corretores de navios, nos estrictos termos 
q da Nova Consolidação, extingue a classe dos caixceiros despachantes e determina que 
nenhum despacho será acceito pelas repartições aduaneiras sem que esteja assignado por 

um despachante, assim como que nenhuma mercadoria terá desembaraço sem o processo regu- 


á lamentar am ph cy me 2'e 37.» 
a" Ficam assi.n privados os commerciantes de despachar elles proprios as suas merca- 

) dorias e de commetter esse serviço a empregados de suas casas commerciaes. 

H Convirá a reforma ? 

1 ) As razões apresentadas pelos autores do projecto fundam-se na irresponsabilidade 
dos caixeiros despachantes, e na necessidade de evitar, quanto possivel, as fraudes e con- 
trabandos, diariamente commettidos. 

Addusiram em apoio da irresponsabilidade dos caixeiros despachantes casos occorridos 

z , nas Alfand da tal Federal e de Pernambuco, onde se encontram milhares de notas 

E: de impo o, com diferença de revisão, representando avultada somma e que jámais serão 

] Sa as por falta de responsaveis. Em outros casos, os despachos dos contrabandos 
foram feitos em nomes fictícios 

Officialisando, assim, o serviço de desembaraço de mercadorias, o projecto reduz todas 
as classes de despachantes a uma classe unica composta dos despachantes geraes, seus 
ajudantes e caíxeiros despachantes, nomeados até á data da apresentação desta lei, ficando 

S todos elles obrigados ás responsabilidades e deveres prescriptos no titulo IV da Nova Con- 

- so ão das Leis das Asandegas e Mesas de Rendas. 
serviço de despachos de mercadorias nas repartições aduaneiras, pela marcha que 
o, lhe impõe a necessidade de fiscalisação, não póde ser, e não é, de facto, desempenhado 

[ Did pelos commerciantes. Estes se fazem substituir por caixeiros de sua confiança, pelos quaes 

> respondem, ou entregam o trabalho a despachantes geraes, que são nomeados pelos chefes 


ND SM a 


das r ções aduaneiras, 
systema evidenciou inconvenientes que são apontados em toda parte. Não parece, 
' pois, desarrazoado fazer a experiencia de outro systema, nos moldes do projecto. 
a Sem duvida, a Circular n. 4 de 28 de janeiro de 1920, logo no art. 1º repete a Conso- 
+ Ísto é, só poderem e por conta de outrem os despachantes. 
Mas essa Circular, cujo fim principal foi fixar o valor das fianças, não póde ter a força 
ar uma lei. A decisão constante do processo não póde servir de obstaculo á mu- 


dança de na ni deste Ministerio, desde que se reconheça ter sido menos acer- 
ta O ainsi velo o fisco fica muito "mais ratio pas rg entrega de todos os 


ortadores têm o díreito de escolher os despachantes aduaneiros que mais lhes 
até de nomear um seu especial, assistindo-lhe tambem a faculdade de apresen- 


po que nderem receber commissões excessivas.» (Ord. n. 196 


Ja | Official de 17 de março de 1923.) 


« 
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8 3.º A autorisação de que trata O 8 2º, n. 7, do art. 476 da Consolidação das 
Leis das Alfandegas deve ser dada no proprio despacho, nos seguintes termos : 


« Autoriso ao despachante aduaneiro F... (ou ao meu despachante aduaneiro) a 
despachar as mercadorias constantes desta nota, responsabilisando-me por todos os 
seus actos nella praticados, pelos direitos devidos á Fazenda Nacional, conforme as 
mercadorias do manifesto e conhecimento, por todas as faltas, descaminho de direitos, 
independente de mais formalidades ou fórma de processo.» 


S 4º A declaração do peso, medida ou quantidade da mercadoria será escripta 
em algarismos e repetida por extenso. 

8 5.º Nos despachos das mercadorias que pagam direitos por peso, a parte 
declarará expressamente — peso bruto — si a mercadoria estiver sujeita a direitos na 
razão desse peso e — peso liquido -— si sujeita a direitos na razão do peso liquido 
real. Si a mercadoria, porém, estiver sujeita a direitos na razão do peso líquido legal, 
ou porque a parte assim o prefira, ou porque não possa pagal-os pelo peso líquido 
real, a declaração será feita do modo seguinte: 


Peso bruto... 
EMC só 
Liquido legal... 


S 6.º O valor das mercadorias que, na fórma da Tarifa, estiverem sujeitas a 
direitos ad valorem, será mencionado pela parte em algarismos á margem da respectiva 
nota, devendo o conferente repetil-o por extenso no corpo da mesma nota, si com 
elle concordar, e, no caso contrario, mencionar o valor que devam ter as mesmas 
mercadorias. 

8 7.º A declaração da entrada e descarga será préviamente conferida, á vista 
dos assentamentos da traducção do manifesto, e do livro do armazem, lançando no 
despacho os respectivos empregados as competentes verbas. 

S 8.º O valor da mercadoria será declarado ao lado de cada addição do des- 
pacho e calculado de accôrdo com a taxa média cambial do ultimo mez anterior 
verificada essa média pela Camara Syndical dos Corretores e communicada por esta, 
official e telegraphicamente, a todas as Alfandegas no dia 1º de cada mez e na fórma 
do modelo constante da tabella C. 


— A disposição anterior deste paragrapho foi modificada como ima 
act. 16º da Li n. 4.290 de 31 de dezembro de 1920. PORTE oo 


Art. 43º Os conferentes deverão declarar nas respectivas notas o numero do 
artigo da Tarifa em que estiver incluida cada uma das mercadorias verificadas no acto 
da conferencia dos volumes submettidos a despacho. 


Art. 44.º Salvos os casos previstos em lei, não se permittirão despachos sepa- 
rados para consumo, e ao mesmo tempo para reexportação ou baldeação de merca- 
dorias pertencentes ao mesmo volume. 


Art. 45.º Os despachos de consumo de liquidos e os das mercadorias 
x dae Rope cos PAES CEÃO 4 Leis das Alfandegas dica 
ircular do Ministerio da Fazenda, n. 10 de 14 de fevereiro de 191 ã i 
em separado dos de outras mercadorias. dA a 


-— Pelo art. 34º da Lei n. 4.230 de 31 de dezembro d i ibi 
inflammaveis — sobre agua, no Rio de Janeiro. e APR praBindo:à despacho de 


Art. 46.º No mesmo despacho não se inclui i | 
460 poderão incluir mercadorias depositadas 
nos armazens internos da Alfandega ou da Mesa de Rendas, com as que erra E 
outro deposito ou a bordo ou sobre agua, e sempre se dividirão os despachos con- 
forme os armazens em que as mercadorias estiverem depositadas. 


— Não poderão ser recolhidas ao mesmo armazem mercadorias importadas do extran- 


eiro e mercadorias de prod | 
BE de Junho de 1, at 0) Un! ou mavgadas por cabotagem. (Decrso n. 15.18 


, 
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DISPOSIÇÕES DIVERSAS 


Art. 47.º A contagem dos fios nos tecidos sujeitos pela Tarifa a direitos na 
razão dos fios que contiverem no espaço de cinco millimetros em quadro, far-se-á 
com o instrumento denominado — conta-fios. 

A somma dos fios da urdidura e da trama determinará o numero de fios do tecido. 
Quando o tecido fôr irregular, se procederá á contagem em diversos logares da peça, 
e o numero de fios do mesmo tecido será o resultado da média arithmetica das di- 
versas contagens. 

Art. 48.º A's amostras isentas de direitos de consumo, na fórma do art. 9", 
se dará sahida independentemente de despacho, depois de examinadas pelo confe- 
rente para esse fim designado, si o respectivo volume não estiver manifestado, ou o 
tiver sido como contendo amostras. 

$ 1.º Ao volume que contiver taes amostras dar-se-á baixa no livro competente, á 
vista de um bilhete feito e assignado pelo despachante aduaneiro e rubricado pelo 
conferente da sahida, no qual serão mencionados a marca e o numero do mesmo 
volume, o nome do navio que o tiver importado, sua procedencia e data da entrada. 

S 2.º Sino volume que contiver taes amostras vierem algumas que devam pagar 
direitos, dar-se-á sahida ás primeiras, ficando as outras no volume, que deverá ser 
lacrado e sellado, para serem devidamente despachadas; devendo o conferente men- 
cionar no bilhete as mercadorias que ficaram para pagar direitos. 


— O Ministro da Fazenda, para evitar reclamações, resolveu que, as malas contendo 
amostras com valor de mercadorias extrangeiras, condusidas por viajantes, sem os documen- 
tos da Alfandega da procedencia, devem ser conferidas, avaliando-se as mercadorias e exi- 
gindo-se assignatura de termos de responsabilidade com o praso de 30 dias, para ser exhibida 
prova de se tratar de mercadorias nacionalisadas, isto é, certidões passadas pela Alfandega 
por onde tenham transitado ditas mercadorias. (Ord. n. 14 á Delegacia da Bahia. Diario 
Official de 26 de fevereiro de 1916.) 


Art. 49.º Os vinhos, a banha de porco, bem como todo e qualquer genero ali- 
menticio condemnado pelo Laboratorio Nacional, não poderão ser despachados, e seus 
donos ou consignatarios serão obrigados a reexportal-os dentro do praso que lhes 
fôr marcado pelos Inspectores das Alfandegas e, caso não o façam, serão os mesmos 
generos inutilisados, sendo imposta aos importadores ou consignatarios a multa de 
1:000$, ex-vi do disposto no art. 15º da Lei n. 489 de 15 de dezembro de 1897. 

São considerados como nocivos á saude publica e condemnados os vinhos e bem 
assim todos os generos alimentícios que contiverem acido borico ou salycilico, alcool 
de má qualidade, acidos mineraes livres, sulfurico, sulfuroso, azotico, chlorhydrico, 
sulfitos, alumen, fluoratos e fluosilycatos alcalinos, saccharina, saes de stroncio, 
chumbo, zinco, estanho, arsenico, antimonio, sulfato de potassio, na razão de mais de 
duas grammas por litro de vinho, salvo para os vinhos cujo grão alcoolico fôr supe- 
rior a 20º, para os quaes a tolerancia será elevada a quatro grammas de sulfato de 
potassio por litro; na cerveja: os succedaneos do lupulo, como abysintho, quassia 
amara, colchico, picrotonina coloquintidas, noz-vomica, acido picrico, aloes, bem 
assim essencias preparadas com etheres da série graxa, corantes, derivados do carvão 
de pedra e de base de chumbo, mercurio, cobre, arsenico, antimonio, baryo ou 
quaesquer outras substancias que a sciencia tenha reconhecido ou venha a reco- 
nhecer nocivas á saude. 

E' em todo caso prohibida a entrada de vinhos reconhecidos como artificiaes, 
ainda quando não contenham substancias nocivas á saude publica, sendo-lhes appli- 
cada a primeira parte desta disposição, si em praso assignado pelo Inspector não 
forem por quem de direito reexportados. 


— Essa multa só deverá ser inpoa quando o importador se recusar a reexportar a 
mercadoria dentro do praso que lhe fôr marcado. (Circular n. 10 de 12 de fevereiro de 1902.) 
— E" tolerada a importação de vinhos nos quaes a quantidade de anhydrido sulfuroso 
ba e com o, pexceder por litro a 350 milligrammas. (Art. 1º do Decreto 
n. 6.861 de 27 de fevereiro de 1908.) | 
— obrigatoria a remessa ao Laboratorio Nacional de Analyses de todas as bebidas 


e no tos alimentícios, importados Alfandega do Rio de Janeiro, sem interrupção de 
partidas. (Art. 4º da Lei n. 813 de 23 dezembro de 1901.) e 


“ 
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— Nas Alfandegas de Santos e de Victoria, são validos os exames feitos no Laboratorio 
Municipal de Analyses de Santos e no Instituto Bacteriologico e de Analyses de Victoria, 
emquanto não forem installados, junto das mesmas Alfandegas, laboratorios identicos ao que 
funcciona na Alfandega do Rio de Janeiro, sendo pagas a esses estabelecimentos as pi 
estipuladas nos respectivos regulamentos e tabellas. (Art. 162, n. XV, da Lei n. 3.454 de 
de janeiro de 1918.) 


Art. 50.º E” prohibida a entrada das mercadorias quando se verifique que seu 
consumo não é permittido no paiz de origem. 


— E” prohibida a importação de qualquer producto ou mercadoria com falsa indicação 
de procedencia nos termos do ajuste de Madrid, de 14 de abril de 1891, ratificado a 3 de 
outubro de 1896 e posto em execução pelo Decreto n. 2.380 do mesmo anno. 


Art. 51.º A multa de expediente em todos os casos previstos na legislação em 
vigor será de 1!/, a 5º/o,a juizo dos Inspectores das Alfandegas, conforme as cir- 
cumstancias dos factos, nos termos do art. 477 da Consolidação das Leis das Alfan- 
degas. 

Paragrapho unico. A multa de direitos em dobro, sobre differença verificada 
na occasião da conferencia das mercadorias, será applicada desde que os direitos da 
differença excedam de 100$000. 


— Não se devem reunir as differenças de qualidade e quantidade para o fim de cobrar 
multa de direitos em dobro, a não ser que qualquer dellas exceda o referido limite de 1008000. 
(Ord. n. 488 á Delegacia de S. Paulo. Diario Official de 28 de julho de 1915.) 

— A multa de 1!/, a 5º/,, de expediente, extensiva a todos os casos de declarações 
inexactas nas notas de despachos, é imposta como pena pelo maior trabalho a que obrigam 
taes inexactilões e será calculada sobre o valor official dos direitos da differença, tanto para 
mais como para menos. 

Essa multa é fixada em 5º/, para os casos de que resulte restituição de direitos e será 
dedusida da importancia da mesma restituição no acto de ser realisada. (Decreto n. 680-A 
de 23 de agosto de 1890, art. 6º.) 

— A multa, não tendo sido imposta por diligencia dos empregados, cabe por inteiro á 
Fazenda Nacional. (Ord. n. 107 de 2 de setembro de 1904, da Directoria de Expediente do 
Thesouro Nacional.) 

— À imposição de multa tem logar mesmo provada a boa fé. (Doutrina firmada pelo 
Conselho de Estado em decisão de 8 de abril de 1888 e revigorada pela decisão publicada 
no Diario Official de 20 de novembro de 1904.) 

— O Ministro da Fazenda, no requerinento da Companhia Brasileira de Immoveis e 
Construcções, reclamando a entrega de metade da multa que lhe fôra imposta e legalmente 
recebida pelo empregado, e posteriormente relevada, exarou o seguinte despacho : 


dk « Desde que a decisão se torna definitiva, por haver produsido todos os seus efeitos, 
mr não é ao Ministerio modifical-a ou revogal-a, visto que, “deu por ella fim a todo seu 
zo”. 


A” parte que se considerar lesada só se depara meio regular de reparação no processo 
instituído no art. 13' da Lei n. 221 de 20 de novembro de 1894, idem inline cefam os 
accórdãos do Supremo Tribunal Federal de 26 de julho de 1889 e de 3 de agosto de 1912 
(appellações civeis ns. 454 e 1.643). 


Si, entretanto, o Ministro revoga a decisão que proferiu, para, como no caso vertente, 
dispensar a multa, evidente é, maximé quando age por equidade, que a restituição se limita 
apenas ao quantum recebido pela Fazenda Publica. 


Nada ha, pois, a deferir.» (Ord. n. 24 à Recebedoria do Ri iro. Diari Í 
de 31 da janeido de 198) ( ( Rio de Janeiro. Diario Official 


Art. 52.º Para a exportação de mercadorias para qualquer dos portos do Brasil 
são os exportadores ou carregadores obrigados a apresentar no Consulado Brasileiro 
de onde procederem as mercadorias, ou dos portos de embarque das mesmas, factura 
consular em quatro vias, que serão authenticadas pelos respectivos consules antes da 
entrada do navio no porto brasileiro de destino da mercadoria. 


As quatro vias dessa factura consular terão o seguinte destino : 
A 1º, será entregue ao expedidor para acompanhar o destino da carga e — 
sentada nas Alfandegas, para o respectivo despacho; De o ei 


A 2º, remettida, pelos consules, semanalmente, á Directoria de Estatistica Com- 


vaia encarregada pelo Governo, no Rio de Janeiro, da organisação da estatistica 
geral; 


A 3º, archivada nos respectivos consulados ; 
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| A 4º, remettida pelos consules, directamente, ás Alfandegas de destino das mer- 


cadorias, juntamente com os respectivos manifestos. 


| — À disposição anterior do art. 52º foi modificada como se acha acima pelo art. 4º do 
Decreto n. 14 039 de 29 de janeiro de 1920. 
— No manifesto a ser enviado á Directoria de Estatistica Commercial, no Rio de Janeiro, 
e de que trata o Decreto n. 7.473 de 2) de julho de 1909, arts. 1º e 2º, ficam os agentes, 
consignatarios, despachantes, capitães ou mestres de navios obrigados a mencionar a 
quantidade e valor commercial de todo e qualquer combustivel recebido em portos brasi- 
leiros, para o consumo das respectivas embarcações, assim como se torna obrigatoria, no 
mesmo manifesto, no caso de não recebimento de combustivel, a respectiva declaração. Pela 
falta de qualquer das duas declarações ficam os responsaveis sujeitos á multa estabelecida 
no art. 9º do citado Decreto 


Art. 53.º A tarifa será dupla, com taxas maxima e minima. As taxas minimas 
são as da presente tarifa, as maximas o dobro daquellas. 

Na execução da tarifa, assim confeccionada, determinará o Governo quaes os 
paizes cujas mercadorias ficam sujeitas ás taxas minima e maxima, podendo ser di- 
minuida em todo ou em parte, como julgar conveniente o Governo, á vista da con- 


cessão que aquelles paizes façam aos productos brasileiros, considerando-os como 
procedentes de nação mais favorecida. 


— () Governo poderá adoptar uma tarifa differencial para um ou mais generos de pro- 
ducção extrangeira, podendo a reducção ir até o limite de 20 Los limite que, para a farinha 
de trigo, poderá ir até 30 */,, desde que taes reducções sejam compensadoras de concessões 
feitas a generos de producção brasileira, especialmente a borracha e o fumo, podendo igual- 

Í mente adoptar aggravações até o mesmo limite de 20 */,, quando necessarias aos interesses 
e defesa do commercio e da producção brasileira. (Lei mn 4.625 de 31 de dezembro de 1922, 
art. 2', alinea VII) 
— Em virtude de autorisações anteriores e identicas á acima citada, foi concedido, 
consecutivamente até 1922, abatimento de 30 */, para a farinha de trigo de producção dos 
Za Estados Unidos da America do Norte e de 20 */ para outros artigos, não só de producção 
M desse Pump como da Belgica. 
sas reducções, porém, não deverão ser levadas em conta senão depois que o Go- 
verno Federal expedir os respectivos decretos. 
( — O Governo está autorisado a cobrar, de accôrdo com a legislação vigente e o disposto 
j nos respectivos contractos para o fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos, 
? executadas á custa da União ou pelo regimen de concessão : 
id 1º, a taxa de 2, ouro, sobre o valor official da importação do porto do Rio de Janeiro 
É e das Alfanlegas do Recife, Bahia, Rio Grande do Sul, Maranhão, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Parahy + Espirito Santo, Paraná, Santa Catharina, Matto Grosso, Alagõas, Parna- 
) hyba, Aracajú e Pará, exceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2, do art. 1º; devendo 
! "a importancia arrecadada nos portos cujas obras não tiverem sido iniciadas ser escriptu- 
We rada no Thesouro, separadamente, para ter rg o ás mesmas obras opportunamente ; 
t 2”, a taxa de um a cinco réis por kilogramuo de mercadorias que forem carregadas ou 
ha E descarregadas, segundo o seu valor, destino ou procedencia dos outros portos. 
ns Para accelerar a remar 004 das obras referidas poderá o Presidente da Republica acceitar 
f 
? 


donativos ou mesmo auxilios a titulo oneroso, oferecidos pelos Estados, municipios ou 


dE associações interessadas no melhoramento, comtanto que os PRE: porventura resultantes 
= de taes auxilivs não excedam do producto da taxa indicada. ( 
[º » zembro de 1922, art. 2º, alinea Iv 


E - Art. 54.º Revogam-se as disposições em contrario. 


ein. 4.625 de 31 de de- 


eee mem 


4 
d ' 


Tabella — A 
Mercadorias livres de direitos pela Tarifa que ficam tambem isentas do expediente de 10º/, 


MERCADORIAS 


Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer qualidade. 
Sementes para horta, jardim, prado e em geral para a agricultura. 
Manuscriptos de qualquer qualidade, encadernados ou em folhas avulsas. 


Ouro em barra, É um ou mina, e de qualquer outro modo em bruto ou em obras inutilisadas, e em moeda nacional 
ou extrangeira. 


Prata Pr barra, pó ou mina, e de qualquer outro modo em bruto ou em obras inutilisadas, e em moeda nacional 
extrangeira. 


Instrumentos aratorios, como grades, arados, arrancadores de tocos e de tuberculos, sulcadores e semeadores, 


per, 


Tabella — B 
para determinação das classes em que estão inclnidos os tecidos de algodão na base de 10x 10 fios 


= 
PESO POR ATÉ 20 IDE MAIS DEÍDE MAIS DEDE MAIS DE/DE MA:S DEDE MAIS DEÍDE MAIS DE| DE MAIS GRAMMAS 
METRO? | GRAMMAS | 20425 | 25431 | 31440 | 40449 494 €0 | 604 75 DE 75  |BASE 10x 10 FIOS 


E Ou classe | Ou classe | Ou classe | Ou classe | Ou classe Ou classe Ou classe Ou classe || “Do systema 
Grammas I II III IV vV VI Var VIII (base 10x10 fos 


pi e mais 39—32 31-26 25—20 19—17 16—14 13—11 10 ce menos 


No 
+ 


> 40—33 32—27 26—21 20—17 16—14 13—11 10 » > 
o 41-34 33-27 26—21 20—18 W7—14 13—12 a: ses 
o 42—35 34—28 21—22 21—18 17—15 14—12 Mo» o | 
o 43-36 35—29 28-—22 21—18 17—15 I4—12 BN. o À 
> 44—36 35—29 28-23 22—19 18—15 14—12 VE o b 
» 45—37 36-—30 29—23 22—19 18—16 15—13 1 Vs % 
o 45—38 37—31 30—24 23-20 10—16 15—13 ss 
> 47—39 38 —31 30—24 23-20 19—16 15—13 12 » o 
= 48—40 39-—32 31-25 24—20 19-—17 JE— 14 13» » 
” 49—40 39—33 32—25 24-21 20—17 16—14 13 sis | 
> 50—41 40—33 32-25 25—21 20—17 16— 14 13 » o 
o 51—42 41-34 33—26 25—22 21—18 1N7—14 13» » | 
= 52—43 42-35 34 —27 26—22 21-18 17—15 14» >» *] 
. 934 | 43-35 | 4-2 | 26-22 | 21-18 | 1715 [40 » 
hd 544 43-35 35—28 27—23 22— 19 18—15 l4 » >» d 
> d—45 | 4-3 | 36-28 | 27-23 | 23-19 | 18-15 | 140 4 
o 55-—46 45—37 36-29 22—24 23—19 18— 16 15 » o 
» 57—47 46—38 37—29 2º —24 23—20 19—16 ER...» f 
> 5P—48 47—38 37—30 29-—25 24—20 19—16 15 » o “ 
o 59—48 47—39 3E—30 29—25 24-20 19—16 115» » 
E 60-49 | 42-40 | 30-31] | 30-25 | 24-21 20-17 116» » 
>» 61-50 39-31 30—25 25—21 20—17 116» » 
- 62-51 50—41 40-32 31-26 26—21 20-17 116» >» 
. 63-51 50—42 41—32 31-27 25— 22 21-18 TE ca 
» 64-52 51-42 41-33 32-27 26-—22 21-18 117» >» 
o 65-53 52—43 42-33 32-27 26—22 21-18 117» > 
» 66-54 53-—4 43-34 33—28 27—23 22—18 EE o 
» 67-55 5t—44 43-34 33-28 27—23 22-19 118, » 
virótico é o 68—55 54—45 44—35 34—29 28-23 22-19 [18.0 +» 
E Veeresaa o 69—56 55—46 45—35 3M—29 28—24 23-19 (18» > Fios em cinco 
qa...) — - S7—47 | 46-36 | 35-30 | 29-24 | 23-20 [19, em quadro. 
h ae “ . .... Era cr 53-47 4537 36-30 29—25 21-20 » » 
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lado esquerdo o peso achado por metro quadrado, e na linha horisontal que segue 
ios contidos na trama e urdidura em 5 millimetros em quadro. No alto desta ultima 


dos tecidos, sob a base de 10x 10 fios em 5 millimetros em quadro aqui adoptada, 

| do metro quadrado e divide-se o producto pelo numero dec fios da urdidura e 

ros em quadro; o quociente, despresadas as fracções, representa o limite em peso, E. 
j : A 
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Despacha...... ...o que abaixo se declara, vindo de no vapor procedente de 
niilismo A mia » de 192 
DO 

Descarregou para o armazemn. Confere com o manifesto n. É Sahida á folha do manifesto 
em 20 de (mez) de 192 á folha. a 

“Um volume Plel-po.. > Um volume F. Um volume Rosas 


“ Autoriso ao despachante = para despachar as mercadorias constantes desta nota, responsa- 


ilisando-me por todos os seus actos nella praticados, pelos direitos devidos á Fazenda Nacional, conforme as mercadorias 
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“manifesto e conhecimento, por todas as faltas e descaminho dz direitos, independente de mais formalidades ou forma 
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MERCADORIAS QUE GOSAM DE ISENÇÃO DE DIREITOS EM VIRTUDE 
« DE LEIS ORÇAMENTARIAS OU ESPECIAES 


a 


- 


| — Em virtude de leis orçamentarias. 
a H — Em virtude de decretos do poder competente. 


- M — Em virtude de contractos anteriores ao Decreto n. 8.592 d 


480 e 8 de março 
ar Ko p= de 1911. 


Led 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


Para todos os casos de isenção como para os de reducção de ss 
R direitos, é exigida a condição de importação directa. (Lei n. 4.625 ço 
a arde emb de a 42.) E 


+ tomas DOS PROFISSIONAES 
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Mercaduras que gosam de isenção de diets em virtude de lis orçamentais ou espec 


“ 


d) os objectos ou artigos destinados 2 “reclames” 
e com esse titulo distribuidos gratuitamente aos visi- 
tentes da Exposição. 

Os objectos ou artigos que, por occasião de serem 
vendidos, apresentarem grande deterioração, ficarão su- 
jeitos so pagamento de direitos segundo o valor que 


1 — Mercadorias que gosam de isenção de direitos em virtude de 
leis orçamentarias 


Será concedida isenção de direitos: 


mm . tiverem e sob £ razão para elles estabelecida pela Tarifa. 
nie : E é E As facturas consulares relativas aos volumes desti- 
Aos objectos, artigos ou productos destinados à | nodos à Exposição serão livres de sello ou emolumentos. 


(Lei n. 4.440 de 31 de dezembro de 1921, art. 53º.) 


: % figurar na Exposição Commemoretiva do Centenario da 
Independencia do Brasil e bem assim 2os materiges e 


É o Deo construeção e ornamentação dos pavilhões, 


H 


Aos machinismos, apperelhos e instrumentos, e os 
respectivos pertences e gecessorios, epropriados aos tra- 
at; balhos de lavoura, assim como tractores e carros para 
E: Eis cultura agricola mecanica e transporte em estradas de 

cs rodagem, e adubos naturaes ou chimicos destinados a 

fins egricolas, importados por syndicatos agricoles, por 
agricultores ou não, sem dependencia. de deposito prévio, 
ou de audiencia do Tribunal de Contas, pagando apenas 
de expediente 2%. (Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 


1922, art. 3º.) 


jos e mostruarios e tudo o meis quanto neces- 


, será feito o serviço de conferencia dos 
cia do conteúdo deles; 

abertura dos volumes só poderá ser feita pre- 
“funceionarios da Alfandega encarregados da 


Feita a conferencia e celculados os direitos, serão 
jectos arrolados em relação em duplicata, 
o conferente e pela pessos que tiver a re- 
e da guarda dos mesmos objectos durante 


HI 


E" concedida á associação Jockey-Club do Rio de 
Janeiro, declarada de utilidade publica pelo decreto nu- , o 
mero 4.586 de 27 de setembro de 1922, isenção de quaes- yo 
quer direitos e taxas aduaneiras para todo o meterial + 
qe importar afim de construir, installar e epparelhar, 

do-lhes completo funccionsmento, seu prado de cor- 
ridas e dependencias, nos terrenos marginaes da lagõa 
Rodrigo de Freitas, em virtude do accôrdo celebredo 
com a Prefeitura do Districto Federal, conforme escri- 
ptura essignada em 26 de julho do referido anno. 

— Esse dispositivo exclue 2 applicação de qualquer 

Repu dispositivo legal de caracter restrictivo, inclusive os do 

“construccção dos pavilh art. 8º do decreto n. 8.592 de 1911. (Lei n. 4.625 de 31 
serem para inio da | de dezembro de 1922, art. 4º.) 
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13% Ao material que a Compenhia Melhoramentos do 
Maranhão importar pera dar execução 20 contracto 
ado com o Governo Federal, referente ás obras das 
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XLVIII MERCADORIAS QUE GOSAM DE ISENÇÃO DE DIREITOS 


pontes e obras accessorias da Estrada de Ferro de S. Luiz 
á Therezins. (Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, 
art. 5º.) 


| 


y. 


O regimen da importação do papel destinado ás 
revistas será o mesmo vigorante no exercicio de 1921 
e prescripto, temporariamente, para o exercicio de 1922, 
pela Circular n. 5, do Ministerio da Fazenda, de 26 de 
janeiro do mesmo anno. 

Fica o Poder Executivo autorisado a cancellar nas 
Alfandegas os termos de responsabilidade assignados 
durante o exercicio de 1922, pelas empresas jornalísticas 
que despacharam papel assetinado “couché” e seme- 
lhantes, destinados ás revistes, em virtude da referida 
Circular n. 5 do Ministerio ds Fazenda. (Lei n. 4.625 
de 31 de dezembro de 1922, art. 13º.) 


VI 


A todos os machinismos, materias primas e materines 
destinados aos serviços de exploração das companhias 
que extrahirem carvão nacional, ou minerio de ouro; bem 
como para installações de usinas electricas para forne- 
cimento de força a terceiros em que o combustivel em- 
pregedo seja exclusivamente o carvão nacional ou sub 
producto do carvão nacional. Gosarão tambem de isenção 
de expediente. (Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, 
art. 50º.) 


VII 


Aos machinismos e materia prima e materiaes des- 
tinados á exploração das outras companhias de mine- 
ração, pagando 2 % de expediente. (Lei n. 4.625 de 31 
de dezembro de 1922, art. 50º, paragrapho unico.) 


” “VI 

“Aos materiaes importados para as primeiras instal- 
lações radio-telegraphicas, os quaes gosarão tambem da. 
isenção da taxa de expediente. (Lei n. 4.625 de 31 de 
dezembro de 1922, art. 56º.) 


IX 


Aos materizes e todos os artigos destinados 4 con- 
strucção e installação do Hospital do Centenario, no 
Recife. Gosarão tambem da isenção das taxas de expe- 
diente. (Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, art. 58º.) 


é 


Aos materiges, inclusive ob 
clusão de Besilica de Nossa Senhora de Nazareth, de 
Victoria, nº cepital do Estedo do Espirito Santo e mo- 
numentos dos Andrades e » Bartholomeu de Gusmão, 

-na cidede de Sentos, Estedo de S. Paulo, a Cethedral 
“de Porto Alegre, a de S. Luiz de Meranhão, 2 de Bello 
Horisonte e 2, matriz da Glorie, em Juiz de Fóra. (Lei 
n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, art. 60º.) ' 


res de arte, para 2 con- 


EM VIRTUDE DE LEIS ORÇAMENTARIAS OU ESPECIÃES 


XI 


E” concedida isenção de todos os direitos de impor- 
tação para todo o material que tenha sído ou venha à 
ser importado pelo governo do Estado de Santa Catha- 
rina e destinado á construcção da ponte metallica ligando | 
a ilha de Santa Catharina ao continente, no logar deno- 
minado Estreito. (Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de | 
1922, art. 61º.) 


XI 


A todo o material desportivo, importado directa- 
mente pelas sociedades athleticas, de “foot ball” e remo, 
que estejam filiadas a ligas ou federações reconhecidas 
pela Confederação Brasileira de Desportos, com séde 
na Capital Federal. y 

Eis a lista do dito material, 
demais taxas alfandegarias: 


Foot ball — borzeguins de couro, meias, calções, ca- 
misas,; joelheiras, bonets, paletots, lenços, distinetivos | 
de metal ou de panno, bolas e respectivas camaras de 288 
ar, cordões de couro, rêdes para “goal” e cercas de ferro 
e de arame para isola? os campos. f a 

Gymnastica — apparelhos de gymnastica e seus 


isento tambem das 


accessorios, tapetes e colchões especiaes para gymnastica | 
e seus accessorios, patins e accessorios, bolas de couro, | 
apparelhos mecanicos tocados a mão ou à electricidade, Es 
caixas de ferro ou madeira para deposito e guarda de E. 
uniforme, roupas de exercicio, e material desportivo, 
floretes, espadas, sabres, mascaras, plastrons, acolchoados 
para o jogo de esgrima, bolas, “raquettes” e redes para. 
pingue-pongue. 
“Sport nautico — camisas, calções, bonets, distir 
ctivos de metal ou panno, barcos a remo, a vela ou 
gasclina e seus accessorios, remos, forquetas, braçadeire 
velas e paletots. ; ais: A 
Lawn-tennis — bolas, “raquettes”, redes e seus aeces- E o 
sorios. (Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, art. 6; Ja E 
— À Circular n. 1 de 3 de janeiro de 1922 declarou aos Inspectores de 
fandegas que, na fórma estabelecida pelo art. 29º, paragrapho unico, da 
n. 4.440 de 31 de dezembro ce 1921, autorisem a restituição dos direit 
barcos a remo e vela importados no exercicio de 1921, e bem assim o m 
o cancellamento dos termos de responsabilidade assignados por autorisação 


Ministerio da Fazenda para todo o material desportivo importado directa: 


ip sociedades athleticas de “foot ball” e remo, que estejam filiadas a ligas d 
ederações reconhecidas pela Confederação Brasileira de Desportos, com séde 
na Capital Federal. f r 


XIII 


Ao material necessario à 
hospital da Veneravel Ord 
da Penitencia, na rua C 
Capital Federal. 
1922, art. 67º.) 


construcção de um novo . 
em Terceira de S. Francis 
| Conde de Bomfim n. 1.033, 1 de 
(Lei n. 4.625 de 31 de dezembro « e 


XIV 


Aos medicamentos reconhecidamente authenticos 
approvedos pelo Departamento Nacional de Saude Pu- 
blica, conhecidos pelos nomes de “Arseno-benzol”, “Sal- 
varsan”, “Neo-salvarsan”, “Novar-senobenzol”, “Neo-. 
silber-Sulversan”, “Silber-salvarsan” e “Sulfarsenol”.. 
(Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, art. 1º,n. 7º) 


XV 


constantes desta lei; exigindo-se para todos os casos, 
como para os de reducção de direitos, a condição da 


As isenções e abatimentos de direitos, mesmo os 
consignados na presente Lei, ficam subordinados ao dis- 
posto no art. 8º do Decreto n. 8.592 de 8 de março de 
1911, isto é, não podem ser concedidas para mercadorias 

tenham similares na producção nacional. (Lei n. 4.625 

31 de dezembro de 1922, art. 42º.) 


XVI 


O Poder Executivo é autorisado a isentar dos di- 
reitos de importação, mediante as necessarias cautelas 


MERCADORIAS QUE GOSAM DE ISENÇÃO DE DIREITOS EM VIRTUDE DE LEIS ORÇAMENTARIAS OU ESPECIAES XLIX 


importado pelo Estado da Parahyba do Norte para con- 
strucção dos esgotos e abastecimento de agua e installações 
publicas e domiciliarias de sua capital. 


XIX 


Pelo Decreto n. 4.643 de 17 de janeiro de 1923 
foi considerada de utilidade publica a Sociedade Editora 
da Historia da Colonisação Portuguesa do Brasil e con- 
cedida à mesma Sociedade isenção total de taxa de 
direitos alfandegarios para a obra que está editando de- 
nominada Historia da Colonisação do Brasil, a partir 
do 1º fascículo. 


XX 


O Decreto n. 15.985 de 13 de março de 1923 
isentou as fructas frescas de procedencia da Republica 
Argentina dos direitos de importação para consumo e 
da taxa de expediente. 


XXI 


O Ministro da Fazenda tendo presente o Aviso n. 67 de 15 de março de 
1923, com que o Mini : / ' i 


e afinidade e analogia com os da ltura e ser 
pensamento dominante no Congresso, ao tempo da elaboração da lei, o de pro- 
teger e incrementar a pecuaria no paiz; 

Considerando, que aquelle texto legal não comporta, por sua natu- 
e que, portanto, ao executivo não 


d ali expressamente 
alludida. » ial 
de 15 de abril de 1923. 


HI — Mercadorias que gosam de isenção em virtude de contractos 
anteriores ao Decreto n. 8.592 de 8 de março de 1911 


XXI 
portadas pela “Light and Power Company, 


As im 
1td”., tanto no Rio de Janeiro como em S, Paulo; Estrada 


Idina, “S. Paulo Railway”, Companhia 
Santos, “Continental Products”, Companhia 
estas ultimas estabelecidas na capital do 
S. Paulo e outras. 

i tares que baixaram com 


regulamen 
reto n. 8.592, daquella data em diante ficou 
de contractos pelo Governo, com 


isenção do direitos de importação. 


| 


ereção 


JIJ 


| MERCADORIAS QUE PAGAM DIREITOS INFERIORES AOS ESTABELECIDOS | 
, NA TARIFA 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


Para todos os casos de isenção como para os de reducção de 


4 direitos é exigida a condição de importação directa. (Lei n. 4.625 
te uid de 31 de dezembro de 1922, art. 42º.) 


HONORARIOS DOS PROFISSIONAES 


Em relação aos honorarios dos engenheiros designados para 
certificar sobre os pedidos de isenção ou reducção de taxas 
examinem-se as circulares e respectiva tabella, na parte final das 
isenções de direitos de que trata o art. 2º das Disposições Preli- 


acid Ad ad É ia AA ii ni DEV. > O O o TE. Woo AA 
a? b, d a. A f 


| E: | a 3 


e. Mercadorias que pagam direitos inferiores aos estabelecidos na Tanta 


factura de botões em que seja utilisada como materia 
prima a jsrina (marfim vegetal da bacia amazonica). 
(Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, art. 1º.) 


I 


 Pagará $150 por kilogramma, R. 50 %: 
a “O borato de soda ou borax erystallisado ou em pó, 
o para industria. 


importado com prima VI 
(in. 2.534 de 81 de desembno de TON, art. 1º.) 


Para as obras executadas pelos Governos dos Es- 


ST : H tados e dos Municipios e pelas empresas que, por delegação 
A ou ão fps ou do Ni escute a Dis- E 
E” E tricto Federal, explorarem serviços de agua, luz, força, -— 
Ea Pogarh 38 por kilogramma, R. 25 %: viação e telephone, os direitos a pagar por importação j 


mo» pesos de “ Pesagem tambem quando importado | do material necessario para exploração e conservação ! 
cp industria. (Lei n. 2.524 de | dos referidos serviços serão de 25 % sobre os impostos, ; 
e dezembro de 1911, art. 1º.) a titulo de expediente, devendo as requisições serem feitas, - Já 


em qualquer caso, pelo Governo dos Estados e dos Muni- “ 
| ax HE cipios. do se tratar de primeira instalação, a taxa É 
a por 5 % A ação om referida Ep ge 
» 8100 por “ kilogramma, R. 50 % os mb tambem o mate estinado & constru e po k 
guir rca arm da hulha que a União hajs transferido aos Estados. (Lei n. 4.625 a 
| fabricação de anilinas do [de 31 do dezembro de 1929, art. 6º) f 


VE 


Pagará 28500 por tonelada, R. 50 %: % 
. O carvão de pedra, quando importado por empresas 288 

rá que explorem serviço de fabricação e fornecimento de bar 
gaz. (Lei n. 4,625 de 31 de dezembro de 1922, art. 7º.) ae. 


vm 


Pagarão exclusivamente 2 % ad valorem, papa a 
aaa, 2 eg mp ir et que ra E. 
montagem de usinas para a transformação de madeira Ee 
Ê e palha de arros em paste para fabricação de pepel, o 
RS bem assim as machinas e accessorios destinados à manu- 
a: | mo ado O n. 4.625 de 31 de dezembro 
! 


IX 


o machinismos e accessorios destinados & EO 
dos pelos 


tal fim, pagarão apenas 2 
u-| d mo (Lat 835 do do d denembro de 3a 
) 


LIV 


X 


Pagarão somente 3 % ad valorem duas estufas 
completas para plantas e tres installações para o ensino 
e pratica de lacticinios, adquiridas pela Escola de En- 
genharia de Porto Alegre para O ensino technico pro- 
fissional que ministrar em seus estabelecimentos. (Lei 
n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, art. 11º.) 


XI 


As machinas, apparelhos e accessorios necessarios 
às installações para distillação de alcool industrial nos 
campos experimentaes creados para esse fim, com au- 
xilio do Governo Federal, nos termos do Decreto Legisla- 
tivo n. 4.555 de 10 de agosto de 1922, pagarão tão 
sómente 3% ad valorem, que será o da factura. (Lei 
n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, art. 12º.) 


XII 


Os machinismos e apparelhos apropriados unica- 
mente á fabricação do alcool de mais de 35º, pagarão 
50 % dos impostos de importação ora fixados na Tarifa 
pe ste (Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, 
art. 15º. 


MERCADORIAS QUE PAGAM DIREITOS INFERIORES AOS ESTABELECIDOS NA TARIFA 


XHI 


Os materiaes cujos despachos com reducção 
direitos, em virtude de leis anteriores da Receita, tiv 
sido autorisados, no anno de 1920, pelo Ministerio da | 
Fazenda e julgados legaes pelo “Tribunal de Contas, 
ainda não introdusidos no paiz, pagarão as taxas de 
radas nas referidas leis. (Lei n. 4.625 de 31 de dezem 
de 1922, art. 10º.) t 


XVI 


Ficam abolidos todos os -abatimentos, isen 
redueções ou dispensa de direitos, exceptuados « 
stantes de contracto pelo Governo da União, os 
rentes das Preliminares da Tarifa das Alfandegas e | 
constantes desta Lei, exigindo-se para todos os 
como para os de reducção de direitos, a condição 
portação directa. É 

- Ás isenções e abatimentos de direito, mest 
consignados na presente Lei, ficam subordi 
disposto no art. 8º do Decreto n. 8.592 de 8 | 
de 1911, isto é, não podem ser concedidos para | 
dorias que tenham similares na producção na; 
(Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922, art. 42º 
grapho unico.) 


é 


MERCADORIAS QUE GOSAM DE ABATIMENTO 


= - 


de 


MERCADORIAS QUE GOSAM DE ABATIMENTO 


I e mi durante Guns annos, até 1922 inclusive, do 
» à ' ; abatimento de 30 % uns e 20 % outros. 
O Poder Executivo é autorisado:: As reducções, porém, não foram revigoradas para 


"A adoptar uma tarifa diferencial para um ou mais | corrente exercicio, o que importa dizer que não poderão 
generos de extrangeira, podendo a redueção ir | ser levadas em conta, sinão depois que o Governo Fe- 
até o limite de 20 %, limite que, para a farinha de trigo, | deral expedir os respectivos decretos. 
poderá ir até 30 %, desde que tses redueções sejam com- 

! de concessões feitas a generos de producção Eis os artigos: 


adoptar aggravações até o mesmo limite de Farinha de trigo; 


aos rr et rod “ Balanças; 
produeção brasileira. (Lei n. 4. Caixas frigorificas; 
HW Espartilhos; 
Fructas seccas; 


A nas taxas con- Leite condensado; 
«3.070 A de 31 pes dezembro de 1915 as SERASA de esfeuvar: 


Ata E” pianos. estabele- Manufacturas de borracha do art. 1.033 da Tarifa; 


empreguem madeiras nacionaes. (Lei Mobilia escolar; 
| de 1922, art. 59º.) Moinhos de vento; 


Pianos; 
= Relogios e despertadores; 
producção dos Estados Unidos da America do Nortee | Secretarias; 
pc Tintas do art. 173 da Tarifa, excepto tintas para 
de producção dos Estados Unidos | escrever; 


Vernizes. 


Classe 


we 


Tarifa completa com todas as alterações das leis orçamentarias desde 1902 até 1928, além 


de varias annotações 


1º — Animaes vivos c dissecados (art. 1). 

*2* — Cabellos, pellos e pennas (arts. *3 a 
22). 

:3º — Pelles e couros (arts. “2:33 a BO). 


4* — Carnes, peixes, materias olcosas e outros 
productos animaes (ares. 51 a 69). 


despojos de animaes (arts. 70 a 59). 

o — Fructas (arts, DO e 91), 

7» — Legumes, farinaceos e cereaes (arts. D*S 
a 102). 

es — Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, 
raizes, cascas, forragens e especiarias 
(arts, 1073 a 120), 


E5* — Marfim, madreperola, tartaruga e outros | 
H 


o — Sumos ou succos vegetaes, bebidas al- 
coolicas e fermentadas e outros liquidos 
(arts, 121 a 1:57). 

10º — Materias ou substancias de perfumaria, 
tinturaria, pintura e outros usos (arts, 
138 a 175). 


11º — Productos chimicos, drogas e especliali- 
- dades pharmaceuticas (arts, 176 a 

328). 

12º — Madeira (arts, 320 a 394). 

13* — Canna da India, bambú, junco, rotim, 
vime e outros cipós (arts, 305 a 
409). 

14º — Palha, esparto, cairo, pita, piassava, 
paina e outras materias filamentosas (arts. 
ALTO a 47375), 

155º — Algodão (arts, 434 a 480). 

16º — Lá (arts. 4S1 a 527). 

17 — Linho, juta e canhamo (arts, 528 a 
566). 


| Classe 185º — Seda de qualquer qualidade (arts. 367 


a Sos). 
19* — Papel e suas applicações (arts. 599 
a 615). 


20" — Pedras, terras e outros mineraes (arts. 
616 a 6435). 


1º — Louças e vidros (arts, 644 a 665). 
22º — Ouro, prata e platina (arts, 666 a 


668). 
223º — Cobre e suas ligas (arts, 669 a 
699). 


“24º — Chumbo, estanho, zinco e suas. ligas 
(arts, 700 a 7092), 

«275º — Ferro e aço (arts, 703 a 7597). 

26" — Metalloides e varios metaes (arts. 77585 
a). 

“27º — Armamento e outras obras de armeiro, 


objectos de munição e petrechos de guerra 
(arts, 772 a 791). 


28 — Obras de cutelaria (arts, 7902 a 797), 

29" — Obras de relojoaria (arts, 7OS a 
sos). ; 

30* — Carros e outros vehículos (arts. SOS 
a s1o). 

31º — Instrumentos e objectos mathematicos, 
electricos, physicos, chimicos e opticos 
(arts, SIL a 575). 

3ºe* — Instrumentos e objectos cirurgicos e den 
tarios (arts. 876 a 928). 

303º — Instrumentos de musica e suas pertenças 
(arts, 929 a 978). 

£34* — Machinas, apparelhos, ferramentas e uten- 
silios diversos (arts, 979 a 1025). 

<353º — Varios artigos (arts. 1026 a 1070). 


ABREVIATURAS 
(S. A.) — Sobre-agua. 


(A. D.) — Armazenagem dobrada. 
(E) — Inflammavel. 
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Animaes vivos e dissecados 3 


TARAS 


MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃ 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


) CLASSE 1º 
| Animaes vivos e dissecados 


aves de , canarios e outras, pequenas) Um 28000] 50 +j, 
cantos cysnes e outras, grandes..| » n 
luxo. (não especificadas. .......-. = 


bo ecoa id hd 15% 
asinino, muar e cavallar..| » 20 *j, 
vivos, S8dO... ) Innigero e caprino.........| » ; 
SU ade sdna a acduna das ó . “ - 


peixes usnos de luxo, dourados e 
semelhantes.,..ccsecensresssecese) 1 


quaesquer outros não classificados.) — A 
dissecados, proprios para musea ou gabinete 
de historia dai ha Livros né 


me va sos que 

or impor prima + e red v mi 

tílicas, os quaos, uma vez mortos, 
pre ed muscus pubticos......| — | Livros | — 


Artigos destinados é apicultura (arto de cultivar abelhas), — [Ad val.| 20+/, 


a +, a 
> À 
ET Sm E VE A A DE 


E 
À 
— À Circular n. 26 de 21 de junho de 1921 recommendou aos Inspectores — Pica extincta a taxa do sello especial para os attestados 
attendendo ao quscelaion o Minimarto da Agricultura, não de animaes, creada do art. 44 da lei n. 4.230 de pg dy noise 
ou desembarque de animaes ou productos no territorio | Decreto n. 14.711. de 5 de março de 1921. "a 
e == (Art. 64 da Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922.) a 
“quass compete essa ai — Os animaos im dos por PO pgs via maritimo ou pela fi fronteira deverão 
— Pelo Decreto n. 4.398 de 17 de desem da 2081, 44 supe examinados eterinario do districto io o É 
É gado sebá, em todo o territorio | a te E da quando mr o territorio 'y 
E comsia Ava em nsionsi. qua prindo aos interes + comm unicas. em tempo, o dia da na 
go; do. Pica. vuspena, em to todo Ena importação do | chegada ao so mesmo faspoc q cando o numero de animaes, a especie, a re” 
eiro, até Governo Pederal po o om e ea pre ; ag “N por smarroRE foi resolvido sobre o objecto do officio da 
o — A p' 
Paa do sk aÃ Directoria de Estatistica Commercial reial 1. 99 À de 10 de ee yr: 


o re- 
po dd pd dos jeita União, e aamênto de qucsquer | 
men A e se ne su a pá ace “> 
lamento anne mma do Decreto no 1.103, de 29 de novembro de 1903, quando aos. 
ços. 


terial para seus y 
ta a da de Julho de 1917.) a 
— O Ministro da Fazenda declarou que a interpretação la Al- é A 
fandega do Pará de que sómente os ppm inpedia rtados para reprontaciors e 
estão sujeitos a exame ão está de accôrdo com 


art. 46 py Eça 9.194 de 9 de dezembro de Aos, peblicado Lo Dieris ao é 
Official n. an 6a 3? do memo mes “animaes im; mp 

via maritima, que com ende todo e qual ualquer animal o 
n quo pp ubaneiado Roque cm prin, Danalidao, DR vi us m area med do + quer animal procedente do 


red D praso annos deverá estar concluido o lazareto 
c e que trata art. 1, n.315 á Delegacia do Pará. pRnbpoo srapaoo. mio 


arena 1 ea necessarios 
de 1913.) 


— o de introdusido — Ni do d ho dos animaes di vallar 
ra er ga seo ponto ra appicado do quê É impor. | reprodueção que forem introdusidos no territorio brasileiro, observare-ão 
adugnticos, concedida aos frigorificos do paiz, não se 


4.40 de 1 de denembro de 1821) 
E comeae esse serviço. 
| o E do de 58000, que ser arrecadada pelas Alfandegas e pe sa te divi Nem 
iguaes, das quaes uma caberá ao em 
opere ER pm e a outra reverterá aos cofres pu publicos como indemnisação das 


Aude O introdutor q! ue não sujeitar o na 


RE BSB Dir On d Ajtandega local. pagará local, pasa pede as F do 


o Pc! ão + ema sopime 


Enimaes vivos e dissecados 


5º, No acto do despacho, o introductor exhibirá duas cópias authen- 
ticas, de fé publica, do titulo de propriedade, do qual conste a idade, filiação, 
acigtma, pello e quaesquer signaes particulares do animal importado. 


Si o introductor recusar-se a fornecer as cópias, de que trata O 
da Alfandega a 


numero antecedente, ser-lhe-há imposta pelo Inspector 
as cópias 


multa de 100$000 e o dobro na reincidencia, sendo, neste caso, 
extrahidas officialmente na mesma repartição. ) 

7º. No titulo de propriedade o Conferente da Alfandega annotará o dia 
em que teve logar o despacho e o restituirá ao introductor. 

ú 8º, Nas cópias authenticas será feita igual declaração pelo Conferente, 
e depois de visadas pelo Inspector da Alfandega, uma será archivada na pro- 
pria repartição e a outra officialmente remettida ao Ministerio da Agricultura. 

º. O introductor que não puder promptamente exhibir o titulo de 
propriedade, poderá pedir ao Inspector da Alfandega praso rasoavel, não ex- 
cedente de 30 dias, prestando a fiança de 1:000$000. 

e a Si do titulo de propriedade não constarem os signaes caracteris- 
os do animal, o Inspector da Alfandega designará duas pessoas das mais 
c io etentes do logar, que, examinando o animal, certifiquem qual o pello, 
idade provavel e quaesquer outros signaes que possam determinar, no in- 


tuito de provar a identidade em qualquer época. Do certificado assim pro- 


dusido serão extrahidas duas cópias, das quaes uma ficará no archivo da 
propria alfandega e a outra será remettida ao Ministerio da Agricultura. 
11º. Das multas de que tratam os numeros antecedentes póde 
haver recurso para o Ministro da Agricultura. em 
(Art. 507 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas.) 
— OQ Ministro da Fazenda deu provimento ao recurso de Carlos = 
xeira Gomes, contra o acto do Inspector da Alfandega da Bahia que su- 
jeitou ao pagamento de direitos ad valorem R. 30 %, quinze gal se. 
seis pombos, importados com destino á reproducção e melhoramentos 
raças, de accôrdo com a doutrina já firmada pela Ord. n. 593 de 23 de ju 


de 1909 á Alfandega do Rio de Janeiro. 
(Ord. n. 81. Diario Oficial de 28 de Março de 1911.) 


— Fica concedida aos Delegados Fiscaes nos 
autorisar a livre entrada no paiz dos reproductores puros de gado 
diferentes raças, destinados ás exposições-feiras, mediante requi: de 
associações ruraes ou suas federações, onde as houver, desde que | 
infringidos dispositivos regulamentares do Ministerio da Agricul 

(Lei n. 4.632 de 6 de janeiro de 1923, art. 129.) 


“Cabelos, pellos e penas E 5 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


ABATIMENTO 


CLASSE 2º 


Cabellos, pellos e pennas 


EM BRUTO OU PREPARADOS 


té 50 centimetros de compri- 
* 'Cabello humano Mera seat eo 
de mais de 50 centimetros idem... 


Em fardos ou saccos, em caixas ou cai- 
xinhas de papelão ou envoltorios se- 
melhantes.. .ccrecococoscorososecass 


a Cerdas de porco ou de MM gosstussaAdacdasbravoçro 
(a. D.) » 


A em bruto, solta ou em corda para 
4 E, sv alea. » vo esto! ron ata Ca ga. 


th 


, — ópera castor, coelho e semelhantes. ...........- 
E JA. D. 


Í Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes........... 


+ avestruz 
ER o [Pennas............efão outra vardhs acre a 


o | A k 


30 % | Em fardos OU BBOGOlicascrstvscacst=s 


r (Ec de cabello ou de crina de qualquer quali- 


DO anna tua vo no Dar an ic anns dna Va de ed aa sódio o 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes. ............ 


aa Ê 
A A ORA RE DE 


de pello de lebre, de lontra ou 

sesason senai de castor e de crina, lisos...... 

, idem, enfeitados.. ....... .. 

IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 

ei Pero homes é moitece 


| E au a o 


as ra x 


” q 
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Ns de, a M UUU. . sea EUR Sana e qu = 
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6 ” Cabellos, pellos e pennas 


TARAS 
a » 
ê o 
E MERCADORIAS p- = S Ea 
Z , 2) E = = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
A o A : E 
m 
< 
| ERES 8) | SD e 
| 
IO |Colchões, travesseiros e obras semelhantes com forros a y Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
(a. D.)| ou capas de qualquer pelle ou tecido............00--+* |Kilog.| 28500] 50% t envoltorios semelhantes,..........= Bruto. 
| HI |Cordoalha de qualquer qualidade em peça ou em 
a cr como lagariços bm Rana nos e ami reta 
A.D.)) simples ou guarnecido erro ou cobre, e obras E 
a 07 fa ss poss se .. » $700| 30 % |Bm capas........cereer died nd 


po teaR Ca caio pise cresda a 50 % 
em obra de qualquer qualidade não clas- 
12 $ Crinoline.... gificada, com ou sem armação de aço ou 


barbatana, .. sdcorssospvcsco caos Ep 


com cabos ou costas, todas de marfim, 
madreperola ou tartaruga, para qual- 


f a applicação 'Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
quer fim o Ds sis usos asd 


envoltorios semelhantes. ......«.... +» 


= 


para fato, cabeça ou 
semelhantes....... 

para chapéo, barba, 

tirar de arroz e 

para bigodes, dentes, 

com costas ou ca-) unhas, (inclusive os 
bos de osso, bu-| brunidores ara 


falo, chifre, ou| unhas), para limpar| . 
de madeira, com/ pentes e semelhantes 
ou sem embuti-)para limpar metaes e 
dos. semelhantes....... 
para limpar mesas, 

lavar casas e seme- 

lhantes.....esesso. 

para calçado, arreios, 

animaes, com ou 

E sem alça ...... são 
não especificadas.... 


EE 
EE 


Nora 1º—As escovas a que estiverem annexos pentes, 
espelhos ou outros objectos semelhantes, ficam sujeitas, 
além das taxas acima, a mais 20 % dos respectivos direitos. 
São consideradas escovas para barba as que na base 
das filas de cabello não excederem de onze centimetros de 
comprimento sobre seis de largura; excedendo destas di- 
meusões são consideradas para cabeça, 


de pennas de pavão e semelhantes... . 
14 |Espanadores |, qualquer outra qualidade. ......... 


155 Espartilhos de CENAS ebssasanrecccpesapiisponsadaDo o 


o 


com varetas de osso, chifre ou madeira. 
o a ici de pen-liem de marfim, madreperola ou tarta- 


FUGA. correcnnercerencenecan casas ass 


Nora 22—0g o ap que medirem até 27 centimetros de 
comprimento, con da extremidade da armação á das 
pennas, serão considerados para criança e ficam sujeitos à 
metade das taxas respectivas. á 


Gram.) 100 
Kilog.] » T0900 


17 Pennachos e(de Pennas,..eccseceos ementas. 
umas para for- é 
to, (ONO REPITO, APS ÇÃO, PR A 


[) 
bay 


Cabellos, pellos e pennas 


E 


MERCADORIAS 
(cLasse 2º) 


Ê 
É 
[o] 
Z 


miudas ou ramas de 
pennas....... ii dté 
passaros para enfeite, 
pennas de gallo e 
'para flores e en-! pombo e semelhan- 
feites, to. -csvessas . 
plumas crespas intei- 
ras ou emendadas, 
soltas ou em pen- 
| Machos ..cccss..vo 
18 Pennas....... 
m flores soltas ou em grinaldas e outros 
CnfOIDOS, «cconcsrenccscbcosbesasdcsco, 


simples, com ou sem 
APArO..eceresesesos 


para escrever,,. 


douradas ou pintadas, 
idem, idem cce... 


dei, ford. tia 


2 de Lol de 1914.) 


broshas.. cone doius y Blcatroar...v..ec.. 


para pintar ou calar, 
mare cabos de pennas para dese- 


n eme eecar aqu. 
pintor e dourador, inclusive espana- 
dores de fnginento.. i.e craresas: 
qualquer outra qualidade, chatos, re- 
Qoadus ou do pasta pára Iraços q cam 


Pesscocoçs cantar eu. 


(com cabos de ossb, 

deito o 

ra ou m or- 

barba........ o PERES A 
idem de marfim, ma- 
dreperola ou tarta- 
TUGO,..ccsueseros 


Nora 3º — Os pinceis vierem sem cabos pagarão 
E eo ha 


E SOM 00 MM DEDO ques ar tckan rprnahos caca 


ve 
4 


E Er ma osso, bufalo, chifre ou ma- 
IPÃ ecccccdro ro ronco. coronso Canos 


*jidem de marfim, madreperola ou tarta- 


ed Ep 


AR a 


TARAS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


Kilog.| 1 60% |1 


Gram. $1 » 


Excluidas as caixas de papelão.,......| Bruto. 


50 “ 
h Em caixas ou caixinhas de pc ou 
envoltorios semelhantos ..,..vsmvess À 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelbantes.. msgs 


Pelles e-couros 


mn a 
Ê E 
a MERCADORIAS [a 
E z 
z á 
sam 
CLASSE 3º 
Pelles e couros 
EM BRUTO, PREPARADOS OU CURTIDOS E ENVERNIZADOS 
Kilog. 


23 |Pelles e couros de(verdes...........- cososose 
s. 4.)| qualquer qualidade, com )secco, salgados, ou salgados 
ae ou sem lã ou pello. SECCOS. »senseerenereneaso 


de arminho, castor, lontra 
e semelhantes... .......» 


com pello 
e no especificados... .....» 


sado, 

nado ou vaqueta..... ... 

é de porco do matto, Tama 
marroqguim ou pelle mar- 

sem pello/ roquinada e pellica..... 
24 |Preparados 


e cortidos, decor natural, 


inclusive os de 
carneiro con- 
servados pelo 

especifi-, processo indus- 
q cados... | trial denomina- 
o do - picklage,« 
tintos ou ens= 
graxados...... 


outros não 


de conro de boi ou cavallo, 
graneado, denominado 
couro da Russia.s..vevs 
idem lisos e quaesquer ou- 
tros lisos ou graneados.. 


Nora 5º — As pelles e couros lavrados ou estampados 
pagarão mais 20 % dos respectivos direitos, 


enverniza-. 
dos, 


EM OBRAS 


23 | Açoutes ou tranças applicaveis a cabos de chicotes. , |Duzia 
1 


com guarnições de ferro en- 
vernizado ou estanhado 


para a idem de metal ordinario, 


para um animal........|) Um 
Á TOS. FAC ESA esim sa sopas 0 ab » 
26 |Arreios de idem de casquinha ou de, - 
couro de qual- metal prateado ou dou- 
quer qualidade rado, idem....e..sabo..) » 
para UNR O NdEo asse vers sb ovos o» » 
Boas de pel- | simples, inteiriças, sem forro...........|Kilog. 
les. | forradas de qualquer tecido. .... see... so 
vi vasios ou mos Prapares de 
(estojos paral osso, c madeira 
ad qe reage Mt costura sim-) ferro e semelhantes... Kilog. 
saveis ples ou com preparos de marfim, 
á seda. madreperola, tartaruga 


e sem: Dio veem roca 


E "JN 


75600] 30 «fo fes DELEADS aço sein ioTo SE ro Nao 
Ad 


TARAS 


RAZÃO 
o 
vai pesso 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENT 


Em caixas...,ecescerercescerenpenco 
Em fardos..scovvecpereesperrreerere) o 


60 % 


60 % 


..... 


Em fardos 2 os dor 


val.| 5U º/o 


Em caixas ou caixinhas de pape 
ou envoltorios semelhantes.... 
º N este 


TARAS 


MERCADORIAS 
(cLasse 3º) 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


sem preparos ou simples... 
j mr preparos na vidro, 
e estojos para uça, osso, chifre, ma- 
27 ne ego Sac- 1 viagem gs deira, ferro e semo- 
cos, indispen- | mão oudeti-l lhantes........cemecee os 
ont A racollo e se- idem de marfim, madre- 
(Continuação) | melhantes. | perola, tartaruga, me- 
tal prateado ou dou- 
rado e semelhantes, ,.... 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 


envoltorios semelhantes. ......cc..s Bruto. 


Bolsas ou redes para caça, simples ou com chumbeiro 
ou polvorinho..e.eseceecorensesencecaneeos cadadasava e 


O RT E DRA E 


para montari 

dem, com enfeites de me- 
tal fino ou metal pra- 
teado ou dourado..... 


a qua com uma redes, simples 
ú ou com enfeites ou 
rnições de metal or- 

paraarreios de ENTÃO. coconsoscegese 

carro. dem, com enfeites de me- 

tal fino, ou metal pra- 

teado ou dourado..... 

prisão (cabrestos).. 


Ho à 6 — As cabeçadas sem redeas e as redeas sem 
= ja beçadas ficarão sujeitas á metade dos direitos destas. 


Ho N 
“20. 


a 
hi 


botinase à E Mm Escudo 


ualquer to-/até 22 centime-| . 
” cido de seda ou) tros de 


de uerou-) primento.... 
tro tecido comjde mais de 22 
mescla de 8 centimetros 
+ PP E 
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% ar 


2) 4 é , » de ) 
" Rs “os ERES Dlo VA 
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NUMEROS 


30 Calçado... 


Pelles e couros 


MERCADORIAS 
(cLassE 3º) 


de qualquer te-/ até 22 centime- 

cido de seda) tros de com- 

chinellas o) ou de qual-) primento..... 
sandalias ) queroutrote-) de mais de 22 
cidocommes-/ cen time tros 

(Continuação) cla de seda. idem........ 


tamancos do qualquer feitio o qualidade..... 


— Às almas para calçado — de papelão e aço — pagam di- 
reitos ad valorem, R. 50 %. 


— A Circular n. 16 de 31 de maio de 1920 declara que os 
calçados com sola apenas de borracha devem ser classificados no 
art. 30 da Tarifa, como assemelhados aos de sola e vira, de 
couro ou de panno e não como calçados de borracha em cuja 
confecção é empregada unicamente esta materia. 


Nora 7º — As botinas e cothurnos de cano alto para 
mulher ou menina, denominadas botas ou meias botas, 
ue medivem na maior altura, excluidos os tacões, mais 
e dous terços do comprimento do pé, e o calçado de 
qualquer RS bordado com fio de ouro ou prata, pa- 
garão mais 20 º/, dos respectivos direitos, 

Não será considerado de tecido com mescla de seda 
aquelle em que esta materia não fizer parte do tecido 
e entrar unicamente como bordado ou outro enfeite 
insignificante. Ê 

Os córtos de qualquer especie de calçado ponteados 
ou forrados serão, para o pagamento dos direitos, con-= 
siderados obra concluida e prompta, com o abatimento 
de 20 9/o dos respectivos direitos. . 

Entende-se por borzeguim o calçado grosseiro, de 
meia gaspea, talão inteiriço e direito, cano curto e ilhós 
communs, . 


IMPOSTO DE CONSUMO 
CALÇADO 


Sobre: 

a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, sapatos, 
borzeguins, chinellas, sandalias e alpargatas, de couro, pelle 
ou qualquer tecido de se, Per lã, linho, palha ou seda ou 
simplesmente com mescla de seda, com sola de qualquer es- 
pecie, comprehendendo-se como borzeguim o calçado gros- 
seiro, de meia gaspea, talão inteiriço e direito, cano curto e 
ilhós communs, e por alpargata a chinella de couro grosseiro 
ou de panno, com gaspea inteiriça ou não, sem salto e que 
se prende ao pé por meio de tiras; À : 


b) sapatos de qualquer especie, proprios para banho, e 
alpargatas, assim e o pa as pr fe de panno com - 
sola de corda; 


c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha; 


d) fp de couro ou panno, consideradas como taes, 
as polainas que cobrem a perna e parte da botina, ou apenas a 
perna, a saber, por par: l 


1 botas compridas de montar......... 2$000 
II botinas e cothurnos de couro, pelle 


— vendidos no varegista, com qria 
abri- 
cantes: até 25$000........z.....  $300 
— de preço acima de 25$000 ou sem 
preço marcado pelo fabricante..... $500 
de mais de 0m,22 de comprimento : 
— vendidas no varegista, com preço 
marcado nas mesmas, pelos fabri- h 
cantes, até 258000.......,.cwveses $600 
— de preço nd Era sem esto 
preço marcado pelo fabricante..... 1 
III botinas de tecido de seda ou de 
qualquer tecido com mescla de seda: - 
até 0m,22 de comprimento..,..... 18000 
de mais de 0m,22 de comprimento  2$000 
IV sapatos e borzeguins de couro, pelle ou A 
qualquer tecido de algodão, lã ou 
linho, simples ou mixto até 0m,22 de 


pasa 7 2 o e . 
— vendidos no varegista com pre: 
] , marcado nos mesmos até 185000. Ed $150 


* 


UNIDADE 


Par 


» 


» 


DIREITOS 


38000] 60 “fo 


75000 
1$900 


» 


» 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


| 


ABATIME 


= 


z 


| Chapéos e bonets de qualquer qualidade,..eseeseeeees 
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Pelles e couros 41 


TARAS 


=| 8 

[e Lo) 
MERCADORIAS <“| E Im - 
(cLassu 3º = - - = 
Z p= [= QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 
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-“ 
= 
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(Continuação) 


de preço acima de 18$000 ou sem 
fabricante ..... 


“ 
e 


io md 


— 7 de 4 de maio de 1921 desiára quo 0 cabe 
Clrendas at é " 1 sia 4 
foto” da consumo, deve tr sos sapatos para 


ds * SÃO ISENTOS DO IMPOSTO DE CONSUMO 


Ro to 


ti 
í 


q a 
e 

Tia 

a, 4 


“" 


E q 


us 


Na POR UNIDADE 
: Para homens « meninos 
pa " Ge pellica, camurça ou outra pelle..... 


| E | ! Para senhoras e meninas 


eenensuna cesta 


— ERE Ega sm 


......... se .. 
+ da E 
1% den dps d 


ererase aqi 
Ro = , 


284) 
E E 


Wa 
EA TA 


12 


NUMEROS 


so 


As 


as 


JAY 


ss MOR DM sr dn Ra io ii dn So RN aa aa 6 6 ap Duz. de 18$000 » 
E é pares 
de pellica, inclusive as de peau 
ÃO |Luvas..,.,....... E AO IS UBDE raiina eras O e 8 upa a io de » 278000)  » 
decamurça,castor e semelhantes)  » 108000] » 
até 60 centimetros de : 
cobertas de, comprimento.......| Uma | 58000) » 
carneira, Jde mais de 60 até 80]. 
lona e se-) centimetros idem,.|  » 128000]  » 
melhantes/ de mais de 80 centi- 
414 (Malas de qualquer ». metros idem....e..) » 258000] » 
formato, com ou e 
sem armação de pa- até 60 centimetros de 
pelão, dosola ou del comprimento,......| » 128000] » 
couro en-Jde mais de 60 até 80]. 
vernizado ) centimetros idem.. » 248000]  » 
ou não, [de mais de 80 centi- 
metros idem... ....) » | 368000) » 
As malas contendo mercadorias de commercio, embora 
condusidas como bagagem de passageiros, pagam separa- 
damente os direitos, a que estiverem sujeitas, segundo a 
sua qualidade, 
A? Mangueiras, correias para machinas e quaesquer ob- 
(A. D.)| jectos de couro para bombas o para o serviço de navios.|Kilog.| 2$400| 30 DA 


Pelles e couros 


[ca] a 
BE Is 
MERCADORIAS £ E S 
(cLassu 3º) a Es = 

» [e 


simples ou com guarnições ou 
Coalheiras | snfelies de metal ordinario...| Uma 6$000] 60 */ 


idem, de casquinha ou de metal 
prateado ou dourado. ..... “A RR 108000) » 


ES RG PAP PTE UR PR PET Rr) cevoso s.... Duzia 6$300 » 


Leques do qualquer qualidade... ...... coreneereneneno Um 2$600) » 


Mantas, suadores, coxins o pellegos de marroquim, 


guariba, onça, cabra ou qualquer outra pelle,...esecm.| » 28000) 50 9% 


Peitornes de couro branco, tinto ou envernizado....| Um 58000] 60 9/ 


Pernelras ou polainas.....ccccesercescssonsessoses| Par | 58000) 


IMPOSTO DE CONSUMO 


POR PAR 
O DÓNCA ral Mio psd o Da 06 0 FE to 
de panno e polainas,,....ccssesreroo 18000 


Ponteiras para tacos de bilhar, ,scecccecresereevo ve |Kilog.| Em caixas ou caixinhas de papelão ou| 
y - envoltorios semelhantes... ....cececel 


50%: 


frabichos de couro branco, tinto ou envernizado,.... 


Duzia 60 % 


orco, ou de pelle 
e porco e camurça 
ou couro acamur- 
ado — Cc 
os gaspeados...... 
cobertos de carneijra 
| re E e 
“pelle de Rvatts 


para monta- 
Sellins e votos.) ria de ho-, 
mem, 


' 
13 | 
E E 

TARAS l | 
S | | 

É o 
E Ê | 
a QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z ( 
a 

- 

< 


erros de l 
porco, ou pelle 

de banda, ou| de porco e Calhnão, 

, mon-) ou de vellndo...... 

el ims o sollas...,. ia de cobertos de camurça, 

(Continuação) mulher ou) marroquim, ou car- 

menina. neira no todo on 

com assento de pelle 


de porco.. .esec.cus 


Nora 8º — Os sellins, sellas o outros quaesquer mis- 
leres de viagem semelhantes, sendo do uso dos viajantes 
e pessoas que entrarem pelas fronteiras da Republica, : 


“Às taxas dos sellina e sellas não comprehendem as dos 
rreios que os acompanharem , 


O PPA O te EPP 


av "Tiras ponteadas ou não para chapéos.....ececsceseess 


outras obras não classificadas de sapa- 
correeiro fornecimento militar e outras, 
de metal ordi 


e us a os 
- “ 


“ nene op sv ir a 4 
e er ; 
+ puta r + 
E y E é À ê ; dos PE a ou 4 , 
h é su Pre F RIA r “.6ea e + À ' “q É je 
a) É +“ . À, + A 
, é i 10 s o ' ú 
, » e é “e”  ” seryu à » + 
E y ae 1 e ) hoo: q “+ h j 4 o é 
y 2% Bo as to. TS G . 1 : , 
PR Ad x ' A Sa + .. “a ..... ... o i 
eee ck no o ; à k 
ereta mistos res quo id, K qo? É SRA its Ap) 42 ds to SA Lied h à h 
Me; A nos é: sa NPR a a [A Td O idensosbosbrso sdo-cpad-docerasd a mifer à y 


É dy caio AN DR RO a A E RA a, 
do age a e Ee As a DE És * » era 4 d ads 7 
“ P nao) e 


14 Carnes, peixes, 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
UNIDADE 


OLASSE 4º 


Carnes, peixes, materias oleosas e 
outros productos animaes 


de egua, potro, balêa, lobo ou de qual- 

: quer outro animal, e preparados para 

“51 + e lubrificação de machinas...eccr.c =.» : 
oleos. 

purificado para machinas de costura e 


DAmGIhantes.s cce s nona sia a pen bios ||| 2 


Nora 10:— As taxas acima comprehendem sômente 
os azeites importados em cascos; quando vierem em gar- 
rafões pagarão mais 20 %, e em botijas, frascos e gar- 
rafas mais 50 % sobre os respectivos direitos, ficando 
nestes comprehendidos os das vasilhas. 

Esta disposição não comprehende o azeite purificado 
para machinas de costura e semelhantes, 


unto de porco, derretido ou preparado..... 
gordpure, vegetole, c e e seme- 
lhantes, é bem assim, os preparados de 
sebo em mistura com outras substancias 
oleosas, vegetaes ou animaes, destinados 
à alimentação publica como substitutos 
da banha de porco. ....esessererenesero 


5º |Banhas.... 


verde ou fresca (de vacea e de porco... 
por frigorifica- Jde carneiro frigorificada 
ção ou outro jde caça de qualquer 
processo. qualidade.....e....e 


eee tara. 


secca (xarque)....eseececenee 
de qualquer qualidade em salmoura ou 
fumada.......... REIS S ESPE 


presuntos, conservas de carne, paios, lin- 
guiças ou chouriços, caldos ou geléas e 
pri dad outras preparações não me- 
NaCS, cce rrenan tecer ns 


salames e mortadella.........c.ceeceecs 
CXÊPaCÃOoS eecscessecscecodecesontetesecada 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Conservas de came de qualquer especie, tos, 
guas afiambradas, chouri i calsichas, salames do 
carne de gado, suino ou ovelhum, mortadellas, galan- 
time, queijo-porco, 


por 250 grammas ou fracção, peso bruto  $050 
recipientes de vidro, pagarão o imposto pelo peso 
i Pe Ga qm 90 90 do” paso tauio a téra do cm 

No peso bruto das demais conservas comprehende-se 
tão sómente o da mercadoria imei i 

: mg no seu primeiro envoltorio, 


materias oleosas e outros productos animaes 


DIREITOS 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


= q 


Em cascos..... Eidos 
Em latas....cccecermeeneenes 


Em latas ou vidros. eccesecreecercenceneneca 


Em homi Srt cicero que fi goias 
Em latas, frascos, baldes ou onvol- 


torios semelhantos....cccccrsossse) B 


Em barris ou colhas..sc..osoess = PRI 
Em CAIXAS: sesonsnss esco sora RN 
Em latas ou capas... .ecececssustane) 


Em boiões ou potes....ssseesseernena 
Em barris ou celhas...... 
EM; GRIXAS, costas penasa vaso 


MERCADORIAS 
( cLassE 4º) 


UNIDADE 
DIREITOS 
ABATIMENTO 


( Continuação ) 


São isentos do imposto de consumo: 
a) o xarque, bacalhão e toucinho de qualquer proce- 


poe to impura, nativa ou em 
ru cre esa E aa. sas." 
da, em gamellas ou pães, purifi- 

cada ou Nnga ou em grumo ironea ou 


Em bLarricas ou CAÍXAS......ecereeseerecese 
Em mellas ou pães cobertos de 
palha ou panno...sesecnceseerseeserecenass 


am eee rasas to Co aaa ds 
em velas, simples ou lisas e em rolos.... 
não classifi 


em obras encenar as 


IMPOSTO DE CONSUMO 
VELAS DE CÊRA ANIMAL, SIMPLES OU COMPOSTAS 
por 250 grammas ou fracção, peso liquido 4025 

— As velas de cêra. em pacotes, caixas, 
— ese ea menção curemrndeno do pes 
“a Ee 
| T aa [gr + trpographia.....seseusss 


em bruto ou preparado, Alterado 
massa ou NSENAÃO: + qui dos eva mo «é sá £ 


em velas... encare ne arena ne nenaca ts 


* IMPOSTO DE CONSUMO 
— CO pa fd vELas 
“|Guano e outros adubos para terra, ...esesesceececres 


E) , 
* 


“ou del 
producto, 


eee. 
| Ed 


», condensado,  exteiliad 


soberba ss Voo dosrtcs danos 
Da DA ans é r 


latas, frascos ou envoltorios seme- 


Eqao ++ + lhantes E 
É e OPontencansonannaCa nana nana nos a 0 00 


eram ana rara 

] ] A 0: 

ad ve As + j 

a ou de qualquer modo 

esse cossesendosos ecenel 
S 


16 Carnes, peixes, materias oleosas e outros productos animaes 
As e SS — — - N 
| TARAS 
[9.8] 
E Ele 
m MERCADORIAS Ea =| 
a (cLassE 4º) = do 
A = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
ad . 
| bs Um vasilhas de barro,... «sora weremes 
de loito.. RR a dE ERR, Kilog. 18500 1) m barris... e nqovecssancosssoos eooonsasass 
so Manteigas... .Jdo COCO,» nisi dbss ooo nn pao mpisvanswio] | d 233400 Em Jaias, Tikoa ou ienvoltorlos MAM 


(8. 4.) Ide margarina e substitutos. . cessa)» Sipo0U Td Per cbr ont | E 


IMPOSTO DE CONSUMO 


EM LATAS, FRASCOS OU OUTROS ENVOLTÓRIOS 


| | 
por 250 grammas ou fracção, peso li- 4 | 
QUIDO sa scroas o BI DiÁ sia pivin od mero $020' | 


Ovos de gallinha e de outras aves domesticas..s...s.s — Livres 


| VRGR DÃO Foo sn n ds ar nba Ephel vaso | TRÍLOE $060 
quaesquer outros, seccos, salgados ou] | EA 

Peixes não clas:| em salmoura......esereneressetenss p ijor S080]-- 
gilicados, maris-| frescos por frigorilicação ou outro pro- 


Em vasilhas de barro....sesusssve| 
Em-borris sm nato amis aruib o o iminio e MD 
Em barricas, tinas ou caixas...cees ss 


co, OSttaS OU 0U- O0BBO, ce seresvenrrnmsaprnnasaresanos) SO80 [58 
tros molluscos, v . a 
ovas. em conserva de sardinhas, ,.saseca) 1» 8000 qhos 
qualquer RS Em latas ou frascos, cessesensesacereesemnamaa) 
preparada, .... quaesquer outros... » | 1200 
| IMPOSTO DE CONSUMO 
Peixes, camarões, ostras e outros mariscos, de qualquer j 
especie, em conserva de vinagre, azeite ou do qualquer 
butro modo preparados : | 
por 250 grammas ou fracção, peso trato soso ahi 
O bacalháu 6 isento deste imposto, 
es ue os de ual uer gi add ANCP E CAM Em COINA (ro nh ns wsinces as iso dei “ 
(8 A) Quelj ie TO e 4800 | Em latas ou bocetas,...s secs rerenus) 
IMPOSTO DE CONSUMO 
por Jilo ou fracção, peso bruto ........ $200, 
G4 |Sabão sem perfume de qualquer qualidade, solido, em 
dal : EM GRIZhBO cus é asisssanitoLssonnEo sao Ra RR 
(8h) DÓ dh liquido. e... crereererrersesssereensente] 1 | 8400 peer 
“ya a rr ia ço DA mo seoco ou “ad icon o $040 Em barris ou ci more A 109 
o | fa bdiasede! sapolios o seus Sines into perfuma- dE ER 
CENA PIC RAR O A ER RD AR ç $400 É Em o b ( TRAS RE E 7 
| Em latas... ee: eorereees 
de qualquer qualidade.. | $100 a ae 
o” idsbo ou graxa.. ! ebmesmes nasua) À DID ORIXASÇE Er: o sesusponanoa> 
(8.4), ú em velas, e purificado para pomada. » $700 Em caixas ou peer iso de pa 
| ou envoltorios semelhantes......esesees| 
) IMPOSTO DE CONSUMO 
VELAS DE SEBO OU DE QUALQUER OUTRA MATERIA SEME- | 
LHANTE, SIMPLES OU COMPOSTA 
por 250 grammas ou fracção, peso li- | 
( AUTO, sans p ont, asa pobre do a SAR do BOLO ) 
bao DRAMA, SEUL SS] a oo!» | ( Em barricas ou caixas. e. eccecenemes 
E q o] Velamiscrs setas sas eresnemesss » 8300 Vim Semci caixinhas is ca 
fg ; y envoltorios semelhantes... ....c.... 
- IMPOSTO DE CONSUMO À tm i | 
VELAS DE STBARINA, ESPERMACETE Danas Ex 
| do , A OU BR j 
ia) 250 grammas ou fracção, al er up ao 
Às: Piqui: RONDA RIR q sos Voar defedeta doses Ei 
“376 Toucinho salgado ou em salmoura ... ... vhNnaeo nt avo » 8200 30º) |Em quaesquer envoltorios 
| E' isento do imposto de consumo, Ep 
=== ii ao 
s 
atá x y -é 
- â . 


TARAS 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


NUMEROS 


UNIDADE 
DIREITOS 


pe 


OLASSE D+ 


Martim, madreperola, tartaruga 
e outros despojos de É qeu mr ad 


EM BRUTO OU PREPARADOS 


70 |Marfim e madreperola em bruto, serrado ou prepa- 


pado, ce... ..... ..... ... e Cota cena re aa. 


Concha do la em bruto, 
factura do botões, quando im 


— Liquido, 


BOAS. cccondcccssccncrcccecuciccoss 
ordinarias para lavagem de casas e 
semelhantes... ce «cescsscanteseso 


EEE 


PO9000] 50% |) um enixas ou caixinhas de papelão 
( ou envoltorios semelhantes... ..... Bruto. 


de Ma decedecscevasbicasissacdesrdo 
vn” Ono... ««eceÍnão classi Kilog. 


e k 
da bufalo, de vendo ou cornu servi, - 
em LEIO... coccorscoscorosscosesos b 
| . 
y | yes iUnhas de qualquer animal não classificadas.......... o 
“NB &. pos 
Ê 

EM oumAs 


» 


dereçose E 
* quaesquer otros | de osso, bufalo ou chifres... ... 


A: Runa é ; 
l h o do phaa- de marfim, madreperola ou tartaruga. 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes..........s 


+ 


- 
1 


Í l e s » a bufalo PT 
ud tartaruga ou de 


en ear... 
ad Ê , " 


Em caixas ou caixinhas de papel 
ou envoltorios semelbantes...ses..se 
ig 


18 


Martim, madreperola, tartaruga e outros despojos de animaes 


MERCADORIAS 
(cLAssE 5º) 


de osso, bufalo ou 
chifre.. ev. 

de marfim, madrepe- 
rola e tartaruga... 


com ou sem furos 


de osso, bufalo ou 
chifres Eae = pato 

com embutidos 
marchetados 
tartaruga, marfim 
ou madreperola.... 

com ditos de qual- 
quer outra materia 


com pés, guarni- 
çõesou enfeites 
da mesma ma- 
teria ou de 
qualqueroutra, 
excepto ouro ou 
prata, 


Botões ou 
marcas. 


de marfim, madreperola e tartaruga. . : 


em TAÍZOS, «espesso 
Coral........f E 


| de chifre, galalith, ou vistas para lan- 

Laminas ou) ternas e semelhantes .........c..... 

folhas. de marfim, para desenho e semelhan- 
(UCS Fate eo efa a ia O O Po e 


de osso, bufalo ou chifre............ :s 


Leques....... fãs marfim, madreperola ou tartaruga. 


Lixa de BIAS ER cai alo devo og Pp mad ERR Kilog. 


de osso, bufalo, chifre de qualquer qua- 
lidade e de galalith......ccccccreree. 


|Pentõs....... q de marfim, de qualquer qualidade..... 


de alisar, travéssas e 
semelhantes....... 
para trança......... 


“A de tartaruga. ... 


Polvorinhos de chifre... essennssanatrcacios 


Varetas Ve iai Espartilho. »bss-enab ecos croc norma 


barbatana, para espingarda e outros Usos... ec... 


de osso, bufalo ou Chifre.........ccc. 


Quaesquer 
outras obras 
não classifica- 


das. de tartaruga. ......ceeee io. 


Nora 12º — As obras de osso, bufalo ou chifre que 
tiverem enfeites de marfim, madreperola ou or 
os 


[não estando assim classificadas, pagarão mais 30 9/, 


respectivos direitos. 
As que tiverem enfeites de ouro ou prata dourada e 
sobre as quaes não houver disposição especial, pagarão 
mais 80 9/o sobre os direitos respectivos. 
IMPOSTO DE CONSUMO 
2º/o SOBRE O PREÇO DE VENDA |, 
Os adereços e objectos de adorno d'esta classe só estão 
sujeitos ao pagamento deste imposto nas Alfandegas, 
“quando importados por particulares ou arrematados em 


hasta publica eo sello será di erba, E 
a - fotaeça 9 | cobrado por verba, nos pro 


de marfim ou madreperola............| 


UNIDADE 


E. (ai das DE dr 


DIREITOS 


1$000 
128000 


50 % 
60 % 


38000) 50 % 


85000 
6$000 
30$000 


95000 
308000 


25000 
308000 


38000] * 
208000 


$250 


6$000 
288000 


608000 
100$U00 
8$000| 


65000 
25000 


68000 
458000 
658000 


é 
e a 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes....ccrmersenero 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes......cevece 


Em caixas ov caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes ......, 


e 


RE PR RE AR TR MS * 4 


|ABATIMENTO 


Bruto. 


| 
, 
II = 


Fructas 19 


TARAS 


a a 

Ql Ele E 

S|H IS Z 

£ = 3 QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 

> (=) E 

L 

«< 

verdes, castanhas, avelãs, Apepra 

amendoas, inclusivo per err h N 
ladas, e azeitonas de qualquer daslidao Kilog. Em brrricas ou csixas,... ...ccseel 44% | 
Em ancoretas... estrato nene. as 1% 1 
na pg big ada ts ade % K 


tas, frascos, bocetas, caixas de 


passadas de qualquer qua- 
cóo alado Ra ou papelão, .... cce. 


seccas ou 
lidade, inclusivo o côco acesas. “ 


IMPOSTO DE consumo 
VRUCTAS SECCAS OU PASSADAS 


por 250 grammas ou fracção, peso bruto 4050 


24 


Eai. de” AR gados 
| -o o da, | . um 
| ERES ES 
E EE. | 


o — 
+» 


Em barricas ou caixas.........ecv.s 


"em conserva de e ito, de calda, em 
massa ou em eemenenronarmanae 


em doces secoos ou sem calda, orystal- 
gr e ou de er outro modo 
preparados ou ou confe tados. cesseo- ee. 


a 
o 
" 


entre escorrer ste nsaora 
“a. 


o 
= 


f 


ET 


À 
E Ai 


NA. 
se 


ma 
= 
Epa os 
a AM 


o 
A 


Legumes, farinaceos e coreaes 


>D——— 


20 


TARAS 


2 a ê fo) 
& Bife | AS 
[ca] 
E io Ê = É QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
E 5 | E 
a a o 
susto, BA er sm coa o e 
CLASSE 17º 
Legumes, farinaceos e cereaes 
92 |Alpiste e painço.......e-tesemaeeerecenresresos ««.-|Kilog $150] 50 % 
. A 
fa) 
93 |Arroz com casca, pilado ou sem casca........exv.eee » $160| 15% 
Paga mais 2 % em ouro 
; Em barricas ou caixas. . - > o» oa 
94 |Avêa em grão....ceecercecen ne rennena crentes ceeeeee) D $040| 10% |( Eim saccos,....zereonenecmernertnano 
935 |Cevada em grão, torrefacia ou malte......e....cecee] $040| 25 % 
A cevada em grão paga mais 2 % em ouro. 
96 |Farelo e restolho de qualquer qualidade............ » $020| 10 % 
Paga mais 2 % em ouro. 
de tri eee a q an... | 
de covada, aveia, conteio e sobre as| ic o 
foculas, pós nutritivos desses pro- 44 
ductos e do trigo (amido).........| $300| 30 % | | Em vidros ps possam conter até 500 b 
de , arroz, batata, sagú, pol- grammas... ce : 
ge sn fecula amilacea Idem de mais de 500 até 2 ki 
Farinhas, fecu- |. e E OS ecencrreecarrrrans » $500 A grammas e Rei cri ed 
1 — 4 lactea, inclusive os productos co- Idem de mais de 2 kilogrammas. 
aero a = pelos nomes de Mellin's Em barricas oucaixas. ro » cse RS 
bervalonta, arabica de Warihon)) * | 00 0% osasco é quacaquer antas 
revalenta, de Barry, racahout, rrenan ne nas an. 
salepo e semelhantes, es Sp ou 
compostas, inclusive as gel 
k nuladas em pó.... ease rta » 2$000 50% 
Pagam mais 2 % em ouro. 
— A Circular n. 22 de 27 de maio de = ser 
no augmento da taxa estabelecido no art. 1º n. dei 
n. 2.719 de 31 de setembro de 1912, estão ee na 
- as feculas e 
Ad Oi. RÉ ER j 
pqueipeeçio o om tempero de 
| Em barricas oucaixas......e...- 
DS |Feljão de qualquer qualidade.......esesersesesseca) $060] 10 % | Em BROGON! à usio é é cosotnso ana 


Legumes, farinaceos e cereaes 21 


TARAS 


[| 
MERCADORIAS - 
(cLassm 7º) E 
Z QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


DIREITOS 
RAZÃO 


ADATIMENT 


bolacha ordinaria de em 


DO |Masaas alimen barque ou para nhagem.... 
4.)] cias. ol ti= | bolacha de aiquer. ontra omg 
A. D. 


$070] 20 % 
DR GR Gmina ss isaniiniinieerm 35 o 
1$000 50 % Em barricas ou caixas .......... pa 


500! 40 *4 


Dmae Lg re grp março 


IMPOSTO DE CONSUMO 


cio ER e CURTOS cavoltadaay 

por 250 grammas ou fracção, peso bruto 4050 

São isentos: 
dg a mg Ã — s qes epende 
miudo, ou milho branco de Ango E 
Doceueene. e... (para Rovascentasaveos - 50 
de qualquer outra qualidade...... 030) 20 % 


Paga mais 2 % em ouro. 


em ErÃO...eseesrrererecererer eme racer cane cares 


Paga mais 2% em ouro. 


Em saccos ba eme een cananeus Bruto. 
rh bocetas, latas ou frascos, ou 


uh oq mM ne E, : 


í » AA; 
Url pos VU n m 


E de a +» ta n 
pt pres 8 ie ato 


[ea [09] 
E qe E 
E MERCADORIAS Á E] q 
a Z cê E 
- [am] 5 m 
A S) 
CLASSE 8º 
Plantas, folhas, flores, fructos, se= 
mentes, raizes, cascas, forra- 
gens e especiarias. 
Pelo regulamento que baixou com o Decreto mn. 15.198 
de 21 de dezembro de 1921, foi prohibida a importação 
de plantas vivas ou partes vivas de plantas, como sejam 
galhos, estacas, mudas, bacellos, sementes, raizes, tuber- 
] culos, bulbos, rhisomas ou folhas, que estejam atacadas 
por doenças, insectos e outros parasitas, reconhecidamente 
. perigosos. : : ig 
Todos quantos desejarem importar plantas vivas ou 
partes vivas de plantas, deverão obter a respectiva autori- 
sação do Inspector do Serviço de Vigilancia Sanitaria 
Vegetal, com jurisdicção no porto ou estação de fronteira 
por onde se deva realisar a importação. 
[103|Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer, | y 
S. A.) especie. ...zesvs vetores serio esa Dao sont ones o. E Livres re 
A. D.) Dev À 
— As plantas naturaes preparadas pagam direitos 
ad valorem, R. 50º9/o. I 
104| Alhos soltos, em resteas ou maunças e em molhos....|Kilog.|  $200/ 50%. 
8, A,) ) à 
ra D.) de açafrão bastardo, açafrôa ou E 
E . carthamo (semente).....eessesse) PS 1$100| 25 % 
l : aniz ou herva $ commum ...,..... pa $300[  » 
4 dece. estrellado.. e. cce» » 1$100) » 
ta baunilha, bainilha ou vanilha : 
MEN PAS E MEO SCRADO DO AG aa O 168700)» 
+ de cardamomo menor (semente)...| » 48400] » 
de cheiro, de Tonka (fava).......e) 88300]  » 
coloquintida (polpa do tructo).....| » 1$300)  » 
ú l cominho........ A alpiaate Ja a » Er » 
: E GONPALHO SEE np croata prefere) famosa jp eis » 200) » 
É ' IO3|Bagas, grãos, fa- Sina a . 020 10º 
“a. D.) vas, fructos, ea de linho ou linhaça (semente).... $020 fo 
: 08, sementes, nO- |g, melancia f com casca » $200| 259% 
À zes e outras espe- | ! PRERZ RE TES LM 1 o 
4 cies semelhantes, (semente). 4 descascada........ $100| -» 
Rs proprias para tin- |. ; 
E turaria, medicina InORGada (MOL)snisia a sisidus om siaímia a Eta RR) 1$600)  » 
Pi saci | negra ou branca..| ». $200)  » 
z de mostarda .) de uau qua- 
E (semente). lidade preparada 
- ou em conserva.| » 1$100) ». 
de Santo Ignacio (Ignatia amara) 
"4 (LAR) ssano fio eine a e to af o So » 1$300)  » 
de sabugueiro, de murtinho, de 
zimbro ou junipero (baga)......| » $200] » 
: de sezamo e gergelim,.....ecesese) $100)  » 
h para horta, jardim, prado, e em | Ma 
2 “Beral para a agricultura. (s. A.)) — | Livres | —. 
E Em não especificadas. ..... cce... 0... |Kilóg. $500| 25 % 
“pago IMPOSTO DE CONSUMO 
EM - MOSTARDA PREPARADA OU EM CONSERVA . 
- 5 y por 250 grammas ou fracção...........  $050 
|[(106|Batatas alimenticias, inglezas e semelhantes. .......| » | $080| 15% 
x 148. A. | 
; Sd: EM — As batatas para sementes gosarão de isenção d | 
RS ds ha 5) direitos. Ord. n. 274, d 06 di DEMO | 
Y E y 2 e 20. 6.9 ublicada no D 
ie | Oficial de 21 de julho de 1906,” a 


Idem idem........ 


Em vidros que possam conter até 25] 
grammas de agua.....cessseseeroo 
Idem de mais de 25 até 250 gram-|. 
TOAS: sro po seco nos ias poncávo Unha PENN 
Idem de mais de 250 até 500 grar 
MIR ABES cesecisgoso ED (oa epa DSR 
Idem de mais de 500 grammas até 
2 ilogrammas: É. c.csrmn tuo nas somando RR 
Idem de mais de 2 kilogrammas..,.... 
Em botijas e outras vasilhas de barro 
QUBlDAÇA;. sor mnisiarêms orarennasa j 
Em barricas ou caixas......cevs 
Em latas, ou caixas de folha o 
ZICO remova vanessa maos cases en secs cn vs cosa aaa 
Bim fardos. se tejo mopietaio RR 
Em bocetas ou caixinhas de papelão 
ou de madeira... seda csrasensa a 


..|. 
- 


“O co CDI de sor cs se] - 


Em barricas ou caixas......cecsvea al 


Em jacás ou canastras.........vece. 
Ro rj NRP NA RES 


Plantas, Tolhas, flores, Tructos, sementes, raizes, cascas, Iorragens e especiarias 23 | 


TARAS | a 


Õ 

«4 
(cLassm 6») E do) PE | 
= 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS | 


UNIDADE 
DIREITOS 
ABATIMENTO 


8 
: - MERCADORIAS 


(Continuação) 


— A Circular de 14 de janeiro de 1922, do Ministerio da 
 prndo recommenda que se não desembaracem par- 
de Dapatas Sasrdpuiaa tuberosum) cry mega do 
extrangeiro, venham acompanhadas do com 
tente Crtificado de origem visado no Consulado Moe mem 
e do attestado official com a declaração de que no logar 
do o bode go me dada 
em e no reg. bas- 
xado com o Decreto n. 15.198 de 21 de dezembro de 


) nr iB.ccosticscaco .......... “ses. ....... cento... Kilo A 
fo) o o TOSENRORSDERIA IRA 67 É Bruto. 


:s 900] 30 +; 


+ mas pão dd » 
e carvalho — queretron — (quercus 
tínctoria) ou casca da America, 
Cascas e lenhos o-brasil, amarello, campecho e 
medicinaes e de ustete, sandalo, guayaco, sassa- 
tinturaria, fraz e de qualquer outra quali- 
dade, proprias “oficina de cor- 

tume ou para tintararia.....cseses » 

| não especificados... ...esecerseneses » 


108 y À mesma do artigo bagas, grãos, fa- 
- vas, CÃO. csvenccsa semanas 


$100] 25 jp. 
8500] » 


soltas, em resteas, ou em maunças e Em barricas ou caixas... ..ecs.cseses 


ou 0%») em MEIOS. asoccccsoraceccervoco) * 49%0! 50% |! Em crnastras ou cestas..,.. eseuss 
em conserva com ou sem mistura de Re frascos, Intas ou envoltorios se- 
qualquer fructo ou legume........ “ $800! =» OT E 


IMPOSTO DE CONSUMO 
“CEBOLAS EM CONSERVA 
por 250 grammas ou fradção  qoso 


Em caixas de madeira até 40 kilo- 
MDMOS,. cccoscsscos . ..... 


gra anão RO 4. 

4! Idem até 20 idem.. . «| 26% 

' J sl oa da India, de qualquer qualidade. .....ccececceress rh RR ct | RA e tt cm á A 
a 1 j ; = . ... 38 % 

. a Em aim. c/vos< o osssircsssomessoressentão 18 % 


E serão reputadas dobradas as que contiverem outras 
pequenas até nm kilogramma. q EA 


Ee 4 À : 
EA dis jutia diivpõos ou cstumpadas tenham valor 


“mercantil e não referentes á 

mercadoria, pagam em separado. 

1 “ 
o (champignons, seccos scos Em CAES acosuidrucicainióscaa neneeeesas tens. 
Ge tr a. rá ja ; RA Pa O | Dri V $800] » Em frascos, latas ou envoltorios sem 

à É % oe ab pondo, es % i ] di E E - lhantes ...... ...... eeeeententane.. ecran 
IMPOSTO DE CONSUMO 
, E” » 


5 ra o. Um 
ab e rt k 
- na " Ar E e O. f . | 
sã b - E eia | Em barricas ou caixas.....ecerrunere 
E É b emeseecenteccanmantes » $300 » Em frascos ou vidros. .secenereere 


Em BACCOS..cesuucurena acerca ... 


+ 
“ 


Den o É o odio cu 
eerrenerteamet 


Rad SD 


pe 


$050 20 % Em fardos. , ecereceereraeeeseeraseeremeerannero « 


Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, forragens e especiarias 


MERCADORIAS 
(cLAssE 8º) 


NUMEROS 


[ww — 


bastardo, açafrôa ou cartha- 
IMDN(ÃOL)-.» pi == isola lato 


PERSA a Hespanha ou Oriental — 
crocus sativus — (stigma).. 
de alecrim | esa o 


de alfazema — aspic — (flor)......ewve. 
de bravera anthelmintica, kousso ou 
kngso (for). -u =» «ejspo fio tiDio = cito oi 0 o 


114 Folhas, fio- de lupulo ou luparo (humulus lupulus).. 


res, hervas, 
caules, jun- folhaBis Saio) djojate Elnto oiá jo 0 acao 
cos, MUsgos, 
talos e ou- 
tras especies 
semelhantes. 
medicinaes e 

| de tinturaria. 

| 


de malvas | Sóres...ececeseseres. 


da Corsega (ou coralina da 
Corsega, fucus helmintho- 
croton), islandico (cetrarea 
islandica), da Irlanda ou 
Carragaheen ..csscsccoraso 
orzella ou orcella (lichen or- 
cella) . . cc... 


musgos... 


eco ronco. 


macis ou flor de noz-moscada (arillus)... 
papoula branca, negra ou rubra (flor) 

(papaver rhoas).s biavis vo caps co unica plata E 
não especificadas... ...... 


ec cones." 


Br CHaMULonE atos iro nin iela nie bio o lnio oo lola 
CINICICANTOS 'sisisia a ftolo (nho aninho jap mio 2010 ja upa to ne 5 
em folhas de qualquer procedencia ou 

qualidade.... ai s/n gia nie » 0/5018 vip ol 
de mascar e semelhantes..............ves 
picado ou desfiado para cachimbo ou para 

LIGA DIOS, = os mbufutio o ol aa sofa e/oloiafelda a o lo 0 5 
em Yapé ou tabaco... cs cssnesscacsccvco sa 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Sobre: ) 

a) charutos, cigarros, cigarrilhas, rapé e fumo desfiado, 
picado, migado ou em pó, para qualquer fim; 

b) fumo em corda ou em folha, extrangeiro, a saber: 


115 'Fumo...... 


Es) 


I charutos extrangeiros, por unidade $300 
II cigarros e cigarrilhas extrangeiros, 
por vintena ou fraeção......... $400 
III rapé, por 125 grammas ou fracção, 
peso Mudo. -.ccmsbtrr recebo $100 
IV fumo desfiado, picado, migado ou 
em pó, por 25 grammas ou 
fracção, peso liquido........... $060 
V fumo em corda, folha ou pasta, 
extrangeiro, por kilogramma ou a 
fracção, peso liquido........... $300 


VI o fumo em corda ou em folha, ex- 
trangeiro, quando for desfiado, 
picado, migado ou reduzido a 
pó, em fabrica nacional, ficará 
sujeito ao regimen e tributação 
do fumo de producção nacional, 
independente do imposto pago 

.nas Alfandegas, 

1º, Considera-se materia prima o fumo em bruto, a 
saber: em corda, em pasta, em rolo ou em folha. 

2». Entende-se por cigarrilha o producto feito com capa 
de folha de fumo, envolvendo fumo desfiado, picado, mi- 
gado ou em pó, e cujas dimensões não excedam de 0m,090 
de comprimento por 0m,04 de circumferencia na parte 
mais grossa; e por charuto o mesmo producto de maiores 
dimensões ou o de qualquer dimensão, envolvendo folhas 
de fumo. 

São isentos: 

a) o tabaco em pó; red 

b) o pó de fumo desnicotisado ou desnaturado por 
qualquer processo chimico de modo a não poder ser fumado. 


” 


116 Louro (folha) Pecenr o de DO OO es C OL caras a q 04,0 
(a. D.)| 


UNIDADE 


Kilog. 


DIREITOS 


1$300 
20$000 


$200 
$700 


$200 


1$300 
$150 


$400 
$700 


$200 
$200 


38300, 


$500 
$5U00 


228400 
15$000 
2400 
5$600 


6$800 
13$600 


$300) » ' gm barricas ou caixas....caenes oO 
Í 


RAZÃO 


25 % 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


A mesma do artigo bagas, grãos, fa- 
vas, CLC..cecerescerecosssonsocasess Ts PRaNEA Es nÃ 


Em barris ou barricas......s..v.u 
Em caixas, ccerecesceroroonoreressarescesananas 
Em frascos ..cececesrsosesesesososneneosansanas 
Em saccos ou fardus 
Em latas ou laminas de chumbo, 

caixas de papelão ou envoltorios 

semelhantes....... qnd ie ce Do 


encon tensas. 


Em saccos..... revenrrecenansarnano 


MERCADORIAS 
(cLassm 5) 


asiatica, negra ou de Malabar..... 
de qualquer qualidade, fresca ,soeca, 
com ou sem mistura de qualquer 
fructo ou legume ou em conserva 


Ss Pimenta....... 
A. D.) 


. 

. 

, 

| IMPOSTO DE CONSUMO 
| PIMENTA EM CONSERVA 
. 

] 


por 250 grammas cu fracção 


ou terra a aqeadbsõe co 

4 eg reg regoliz (glycyr- 
rua “e rate en... 

de nithéa ou malvaisco com ou sem 
casca ou acne". 
do EaD. o ccccoconconscorcessocõsc 


de E iOo dado sobdinscovepecnáisecos 


gr para a a grisbtis im. PA Srs 


E 
Sa 


eu a o 


e. tj 
E = do É 


ts 


a 


PER 


Mid SÉ adm 


vg 


re gt 166 março de rea 


= SE 


E 


b o 4 q + b 
» 4 , 5 Dad 
+ Te, 


5 E RE 


UNIDADE 


Matte... ces csesseesecertesosessesscccersos .... Kilog. 


DIREITOS 


Es 


3858 E é 


E 


k 
a 


o) 
1< 
mN 
- 
+ QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
EA A caixas ou caixinhas de papelão...... Bruto, 
o Em barris ou caixas... ..cc.ccsecose) 10º! 
BAGA, cosmonsssasesoesiosssacperoecasesaçes 2 elo 
Em frascos, latas, ou envoltorios se- 
o MANTAS. qobssaisomoscosssasosceccasenstão | Bruto, 
5% 
, A mesma do artigo bagas, grãos, 
. favas, elo... cce ctvettxso qovecnss — 
[15% 
| B% 
% 


25 


Em barris ou talhas de barro.......| 3% 
Em latas, frascos ou envoltorios se- 
Rss os ds dd Codes senéuido Bruto. 


26 Sumos ou succos vegetaes, hehidas alcoolicas e lermentadas e outros liquidos 


TARAS E 
o RE |< E | 
MERCADORIAS. a [5] E 
Z as ê QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
5 A 
DR pi e a 
CLASSE 9º 
Sumos ou succos vegetaes, bebi- 
das alcoolicas e fermentadas e 
outros liquidos 
E : i de barro ou de louça. 
REA Aloatrão é pise do lenço. ....seusoosseso oo) 400 156 | o CTA 
AD. 
(a.D.) e | 
109) sugar (eee 1 | RBG IDE pm ata, tas o tt 
. 5 se Ds a TA Do ad o 7 nersenaneseeaas meus. escamas a 
o: de qualquer outra qualidade, ...seecsecememe) O 1$000| 80 % aço cedo 
A.D. 
de oliveira ou doce. ....ecesesc rms creo Fesedlho $400] 50% |) Em cascos de madeira......... toa o 
123 gere «e de caroços de algodão, de palma ou de côco| » $200) » Em latas ou em quaesquer outras va- 
(e-a.) OUÍVICOS. "| não BapaoLHondOS sos nunes ea evita oqadidot of d $300! » PA capo 
de leite o em OXIPACLOs + scrensess ES 18700] 60 % 
; em barris.....) » 1$200 
COMMUNS...:+..+++* Jam garrafas. ..| » 18500 y 
preta, marca Gri-/em barris...) » $750) » 
mess, de fabri- 
e cação ingleza, e 
Stout, de fabri- 
cação dos Esta 
! dos Unidos da 
DOE VAJAR an E ár : heg Em cascos de madeira... .e. cce) 
cerveja que, Em garrafas e quaesquer outras va- 
mediante ana- sil AS, uso o coneecencenannac Teses Br 
lyso su 
torio Naciona 
papo dias do Saude Pu- 
NE Ee go º blica tiver 
A.D.)) das. mesmas quali- 
dades medica- 
mentosas que a 
Guiness. em garrafas...) » $500) » 
hydromel, cidra, gingem-alejem cascos. ....| » $600] » 
e outras não especificadastoutrasvasilhas| » $400) » 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Sumos cu succos vegetaes, bebidas alcoolicas e Termentadas e outros liquidos 27 


TARAS 


MERCADORIAS 
(cLasse 9) 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


(Continvação) 


Aguas denominadas syphões ou soda, hydromel, cidra, 
“ginger-ale” ,refrescos gazosos succo de fructas ou plantas 
não fermentadas e outras bel semelhantes: 


essa cunca nas assa... 
cen Rca cores essas a" 


IMPOSTO MUNICIPAL 
NO RIO DE JANEIRO 


senna ancas. 


Cesare a as te es. 


É. es Borra de azeito 04 de o PPPRE Prres Pr .... Kilog. 


Em babétigs. « cocs crcoosstnsmicss cosimmossesam 
js. à. ! 


Em latas. nec erencectancantanate sta nasaas 


BiCamphora cu alcanphor,.....cceesscssensessesss 


A mesma do artigo gommas, elc...... 


eurtis, quebracho ou qualquer outro extracto ve- 
+ sOCCO, Dema lo ou ou qualquer ou tannino, des 
nados ao cortumo de ou eco o ço edge 


Cera e sebo vo- cera po cacem nem ee. 


den medo simples... e. ecrserterenev ev 


da India ou mastic, 
elemi ou resina c! 


ses dUcda .. ... 


a 


$ É 
ferra Tue 


fetida... cesar 
prog ou tenra (gomma 
mar) Decondorousoar ese. cesquesacaas 
' pr CRRTIT ESC REEIEITITE 


iccctn casas a. 


| jo lapa a Sogra ou branca. ...eser so 


nacitsesesos afidcof=rafospoihoo 


Commas Piscas 


ERR Of 


oe cercecaseenenanees 


ogr . 
Idem de muis ds 2 kilogrammas......| 
Em botijas e outras vasilhas de barro 

ou louça, .... eo ueeeceneenerenemeeranerecesa 
Em reg mo ea + Cmasdááido onsccesenditoces noso 
Em latas ou caixas de folha 
o RPA eee eeeennenae 


hagtodata rasas 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


oo eee acao oo dl ue Ia 
TARAS dpi 
A ó S) Eu | 
MERCADORIAS -< 5 ES g 
(cLAssE 9º) a E] a Ei 
A [ad [ca 
ia = 


NUMEROS 
ABATIMENT 


mm 


(Continuação) 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Licores communs ou doces de qualquer qualidade para 
uso de mesa ou não, como os de banana, baunilha, cacão, 
laranja e semelhantes; a americana, aniz, herva-doce, 
hesperidina, kumel e outros que se lhes assemelhem: 


or meia garrafa.........esecrercemoo $300 

OF ADeIO JILTO: ctz /ajaloiaio =), cole jatafoia a fole e elo ia ja $450 

por garrafa........cceeeemererercececo $600 

por litro.....cesee encara sera eres enoa $900 
CONTRIBUIÇÃO DE CARIDADE 

por kilo liquido... ......cccuemes STS $100 


o 


IMPOSTO MUNICIPAL 
NO RIO DE JANEIRO 


por kilo liquido ........cccremeses 5 atoa 8005 ,62 
Mais 30 % deste imposto para a Assistencia Municipal. 


EM SANTOS ' 


por kilo liquido. ...... aaa ne ao a o o $015 


, absyntho, brandy, eu- 


calypsintho, cognac ii 
kirsch, rhum, his.) CM cascos... .. Kilog. 18500] 60 % 


hy, SE a em quaesquer 
Ca O outras vasi- 


Rheno, da Jamaica e 
41 Liquidos e de qualquer outra | lhas.. eoccoee » 18300 » | 
(s. 4.) bebidas alco-/ qualidade... .cesesse : 3 Es um 
(a. D.)| oOlicasc | Em cascos de madeira.....ceseeeseeemvensoi 
Kboj : em cascos. .... E RR ri) E Em quaesquer outras vasilhasS...secu", 


em quaesquer 
genebra «.cccoscoscosr À Oniras vasi- 


lhas....vo00 » $400 ». 


i alcool rectificado... cce cesercosscecoso » $500) » 


IMPOSTO DE CONSUMO 


“Absyntho”, aguardente de França, da Jamaica, do 
Reino, ou do Rheno, “brandy”, “cognac”, laranjinha, 
eucalypsintho, genebra, “kirsch”, “rhum”, “whisky”, e 
outros semelhantes: y 


por meia GATTAÍa, «pe eos sir e cje elo ojos plata $300 
Dr MNCIO IELO: ppa nim do a op io ot (o e 2 o eo 8450 
por garrafa......ecesee» od Elst aja $600 
ON UIBLO sos o piso vips in a EAN lata niote fa $900 


ALCOOL DE QUALQUER GRÃO 


De uva, canna, mandioca, milho ou batata, puro: 


por meia garrafa... . «mv. cerereaopo ai $080 
por nicio JIbTO a gs vias pas joe leme $120 
por garrafa... .c cem. corr crsseesa mess $160 
DOR RNP e ares cus ein do o ara cafe era a $240 


De uva, canna, mandioca, milho ou batata desde que 
eai jo qualquer substancia que lhe modifique o estado 
natural: 


por meia garrafa....cesoensnecermiro 4240 
Dor GDCIO MUTD,..isac as cs aver anao vp» $360 
por garrafa... ..ricerers creo as asas da $480 
por litro..... EI E ERRO VA ISTO) $720 


Que não seja de uva, canna, mandioca, milho ou batata: 
por meia garrafa, . $200 

por meio litro. a $300 o ig 

por praia, Es no $400 

por litro..... SP A $600 


— O alcool para fins industriaes desnaturado na propria 
fabrica com 5 % de kerozene é isento do imposto, podendo 
oiMinistro da Fazenda determinar outro desnaturante, 


PM ,4 DR e 0) AP E ” 


Sumos cu succos vegetaes, bebidas alcoolicas e formentadas o outros liquidos 29 


TARAS 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


(Continuação ) 
CONTRIBUIÇÃO DE CARIDADE 
por kilo liquido.........ececeresore-oo 9100 
cslhodia MUNICIPAL 
NO RIO DE JANEIRO 


O PETS ERT. $005 ,6 
DD enty mem imposto para a Assistencia SA e oh pa 


ever. 


Em latas. ..ece.ccuceersensreneeeransoesseso 5 %o 


ea : g ; 
13% Manná de qualquer qualidado,......cecec escorrer o es | Kilog, Dna, oe camera puto tara E. a ; 

qu “4 Em frascos ou POLOS. .eccereereneees » 1 
(sas Opio em bruto ou solido. . 1 ee a a Un..." j 
A D. À 

Depetdadamo Recionai de Baúdo Pablica. na Copital Po- k 

deral e nos Estados Do du das autoridades que A mesma do artigo gommas, etc...... — , 

q 

1 


Em cascos de madeira .......cceseres 
Em latas, frascos ou envoltorio seme- 


lhantes e. eTeRCaRCR acena aca na asa 


Ou para conserva. como o aro- 
AS à Vestragon e semelhantes. 
IMPOSTO DE CONSUMO 


see een aa." 


poser uu. 


ittor am erspicon ori cascos... 
CUT RE DA 
peer rs semelhan 


pagne e outros espumosos.............| | 


uu... 


ailhas...... 


Em cascos de madeira........: «coel 
Em quaesquer outras vasilhas...... 


=. 


NUMEROS 


[EE BPRTTTIDDIDREHZE£€£££]?Ôê?âÔâêmz;] se 


Sumos ou succos vegetaes, hebidas alcoolicas e formentadas e outros liquidos 


» 


RAZÃO 


MERCADORIAS 
( cLAssE 9º) 


UNIDADE 
DIREITOS 


(Continuação) 
VINHOS EXTRANGEIROS 


Sobre os naturaes de uva ou qualquer outra fructa ou 
planta, a saber: 


I. Até 14º de alcool absoluto 


por meia garrafa......cuceneseeemmers $100 
POr cio, LHITO, qo. spa nie 60 e jade io o ea ai) é : $150 
OR ALLALa O mb oo abria do) o sroioto ofrle in mbedo $200 
IDE UROÃO E -S pr. sopas oicda to plo veio foto io o jafojaio - 8300 
II. De mais de 14º de alcool absoluto até 24º 
por melaparrafa...... eps cirioio simpolod 200 
pormeio Bhro. cases untsad selo circos E $300 
por garrafa...... Ia a a JO - $400 
DOS MURO rr E Rb dd 1 7 Pa sB a sa tepeo ig Do $600 
III. De mais de 24º de alcool absoluto 
por meia garrafa...........iuceseerese $400 
DOT. UGIOSÍLENO. Meet ratora pote lajaho o (of fed Mi à $600 
TEJO E RA O IS Ia ODE 2 195 $800 
POP ELOS, ee cio sictea jo DA aa ice log ETA 4 1$200 


IV. Champagne e outros vinhos espumosos, semelhantes 


pr (NCIA paRtaia. «epic mois cj e 1$500 
por tneio Mibrb-i .- femaja = lo) nfa fo afeto E e e 28250 
por garrafa....... Sé E SE apud O «—  3$000 
IDOL MSELO:. ope Lo e je R os jafao NUA «Too 4$500 


Entende-se por meia garrafa o recipiente de capacidade 
até I|s ou 0,333 do litro; por meio litro, o que exceder de 
0,333 até 0,500; por garrafa, o que exceder de 0,500 até 
2/3 ou 0,666 do litro e, por litro, o que exceder de 0,666 
até 1.000, concedida uma tolerancia até 10 %. No vasi- 
lhame maior de um litro a fracção será calculada nesta 

“razão. ; 
CONTRIBUIÇÃO DE CARIDADE 


por kilo liquido E JRR ea $100 
IMPOSTO MUNICIPAL 
NO RIO DE JANEIRO 


- por kilo liquido”............c;u rever $005,62 
Mais 30º/o deste imposto para a Assistencia Municipal. 


PRP RC RE CR NCNCRCNCACO 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Xaropes de limão, groselha, gomma, orchata e outros 
proprios para refrescos: 


por' meia parrafa....cesemer scr nego» $040 
(DOF Tea Iii, É. ctgnbio o ojoio o + joio forpre rola $060 
Mc RIR a Ra Dos AA na no aaa E mio $080 
Dont a abso oiro asraiio Dejo jaja Diu ja ja $120 


Nora 151 — As mercadorias desta classe, quando forem 
de naturesa a poderem tambem ser importadas con- 
tusas, em raspas ou rasuras, ou em fó, pagarão : 
nos tres primeiros casos mais 40 % e no ultimo mais 
25% sobre os respectivos direitos, si não estiverem 
assim classificadas, ou não for qualquer destes o seu 
estado constante, 

Os palhões e as capas de madeira que envolvem as, 
rea e os cascos de madeira não são sujeitos a 


EXAMES NO LABORATORIO 
De conformidade 


MERCADORIAS 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


CLASSE 10º 


substancias de per- 
fumaria, tintararia, pintura e 
outros usos 


13% aimiscar mma PEPPERS ERES do dE É DAR MR 


$250) 25 34 A mesma do artigo gommas, etc... 


130 Azul ultramar cu ultesmarino, simples ou composto, 
Dc), prepseado em tablettes, bolas, comprimidos ou de qual- 


GM CULANS o À é 7o cdetoniceiriturnos ar at 10: 
quer outro modo, destinado a lavadeiras ou outros usos. Em tas do, ES AS so 
: TO DE CONSUMO Em pacotes, saquinhos € caixinhas Brutos 


por 250 grammas ou fracção, peso bruto 4050 
Ds oo pó dos cxcoqineadada barendsse de cons vdicosoé 
IMPOSTO DE CONSUMO 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto  $0s0 


A mesma do artigo gommas, etc..... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
“por 250 grammas ou fracção, peso bruto  $0s0 
: para desonho o TP REA 4 SP 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes... ...ccemeneses 


Em barricas on caixas.....ccccee 
Em latas ou frascos.........cccsesss 
Cia (POGOUIOL É pencesspstescustmesso cssennied 


MMS. sosspra sos a aos cUrDeContUNsOUSÓ cc aca os 

IMPOSTO DE CONSUMO 

“por 250 grammas ou fracção, peso bruto  $050 
IMPOSTO DE CONSUMO 

por 250 grammas ou fracção, peso bruto  $050 

. fino em Doe na Teve di nina ndo cocodetro os 
IMPOSTO DE CONSUMO 

por 250 grammas ou fracção, peso bruto  $050 

de anilina ou fachina de qualquer qualidade 

hantes, solidas e liquidas, i re O para-nitro 

o da anilina. 


cr once nene cesar ana nas 
- to 


A mesma do artigo gommas, etc... . e. 


[ 
É 


Em bocetas, caixinhas. latas ou frascos 
| do qualquer qualidade. ...eseeseseseses 


deri 1 


dos acetatos. ..ueeasecereantcaanas 


Em latas ou frascos.......eccccusess 


4 Em barricas ou caixas.......... cremes 
Em pacotes. e emerrenceccenanacaccanarannana ] E 


30% A mesma dos acetatos. escassas RMS y 


A DO: a 


BILLIDILCA 


A TENLRLO ph PAZ UADL O 


o ME 


às RA à» DÁ 


E) 


be NA 


“4 


Ds WU q 
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MERCADORIAS 
(cLasse 10») 


IMPOSTO DE CONSUMO 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto Soso 


151 Kermes animal ou vegetal, ou cochonilha-kermes... 
(a. D.) o 


152 Laccar ou nacar de pingos de qualquer côr......... 
grossos para carpinteiro ........ ... 
153 Lapis.......... fpara desenho ou para escrever ..... 
para lapiseira...... cocncactresashe . 


154 Massas ou c- 

(a. p.)| tractos para tin- 
turaria, fluidos 
ou solidos. 


ide pastel (isatis tinctoria) ou guéde, 
de noz de galha, de pão campeche, 
bras:l, amarello ou sandalo, e de 
sumagre ceceveseceses. even na 
não especificados... ....ccesecenercos 
IMPOSTO DE CONSUMO 


por 250 grammas ou fracção, peso bruto Soso 
15335 Mate para dourar ou gesso-male.............. Rep ts 


AD.) 
| corantes, taes como alisarina, anchusina, 
(a.p.) bixina, garancina, curcumina, indigotina, hematina, 
brailina, chartamina (carmim de açafrõa) e outras não 
especificadas ....... bn nd pa nún e na cepnseaanadatso esse. 
IMPOSTO DE CONSUMO 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto $Soso 


157 |Mordente para dourar................. a 


IMPOSTO DE CONSUMO 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto Soso 


IMPOSTO DE CONSUMO | 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto $oso 


159 Ocres (oxydos ( 
s.a-)) de ferro aute-) almagre, amarello e roxo-terra.... 
A. D-)] Traes). 4 


— À Circular n. 12 de 22 de março de 1923 prorogou té 
30 de junho vindouro o praso para arrecadação do aposto a 


de consumo sobre os ocres deste artigo, tornando-se depois 
efectiva sua arrecadação, caso o até aquella 
data não modifique a redacção do dispositivo legal sobre o 


IMPOSTO DE CONSUMO 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto $Soso 


; de amendoas doces ou am d 
| Sesumo ou PocecÊ se Tr Ei 


0... 


À | impuro ou corado(Ra:c) 

fixos, li-' de linhaça. purificado ou incolor.. 

E pr ptapa Zy A e É = 

cretos. de nozes-moscadas ou manteiga d 
nozes-moscadas. 


eee ana tea 


de ricino, mam castor 


1 "COsevdscentacactsanaanatsde 


UNIDADE 


TARAS 


Ea o 
o Õ e Ta 
5 1 = HH 
= a as 
x a z 
E — QUALIDADE DOS ENVOLTOKIOS E 
= 
< 
E a 
Em barricas ou caixas........c coco] 409% - 
15200, 20 % À Em latas ou frascos.. $ oto || 
Em pacotes....ecceeseeecenceesenensaass ipi uto. 
$800, 25% ) 
! A mesma do artigo gommas, etc.... 
28000, » |) 
28000: 40% |) Em caixas ou caixinhas de papelão 
68000 » ou de madeira, ou envoltorios se- 
168000, » melhantes. . e. . coseoococossecarssecasataes 
S500/ 5% 
15000) » 
A mesma doartigo gommas, etc... 
$100 » 


18300 » IA mesma dosacelatos....ex.eesesesss 


$500| 20 % 


R mesma do artigo gommas, etc.... 


25000, 25 % 
Em barricas ou caixas ...cceccccccel 
$t00 e od ! Em latas....... *Umeeencenaeentecantaenanta 
48000, » 
45000! 50% | 
88000, » 
mi 4 A mesma dos acetatos........ec es 
SM, » 
48000, » 


—* 14 Em cascos de madei ferro ..e.l 
$500, 60% | Em vasilhas d: prq cm chan 
Em ar RA PGR Qu a 


2$000/ 50% 'A mesma dos ACeiatos .Lessasneno 
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TARAS 


e (orecarna a e e 2 E EA A 
MERCADORIAS 1 e 
(cLasse 10») - Há 
a QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
” 
= 
ER e ie ad pes < 
combustivel.......... 5% 
DR dns do seca cao 50 */, 
empyreumaticos j lubrificantes de ma- Exeluidos os envoltorios de madeira 
mingcraos '1) chinas o residuos de QU qescanbndsocasaveacccaçáaa Bruto. 
distillação.......... 
naphta o gazolina..... 
other de petroleo 1)....cccessesereso “ A mesma dos acetatos.......ceccere os a 
parafina simples [om massa............ 40 */. |Em barricas ou caixas........seccees 10 =", 
céra de petro- ; 
E (Oo Acid LOM VOO quo cusnacsco - [Em caixas ou caixinhas de papelão ou en- 
voltorios semelhantes. ............... Bruto. || 
para combustão em lemparina de mecha , 
MN UA) (ENS SAS cocddesars Tr 15 */ | «Excluídos os envoltorios de madeira 
para fabricação de gaz Pinch. 1 ,....... “ * - MEMO als des sssssusissc sara des » 
a ou amarelia,cop- 
crota ou liquida, in- 
clusivoos prepa 
= con de- 
vasolina........ nomi Chrys- 
mol, Nujol e semo- 
lhantes eee. 50 “e A 
boricada (linimento).. 40º, . A mesma dos acctaios.. ....ccccss vo -— 
portando (porfemanta) 60*,. |Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes..........e.eeee...] Bruto. || 
não especificados Werccencorades censos 50 +f. Em cascos ever anee tan s ue ua. ..... 5 Jo 


— O kerosene embora hado nas Alfandegas 
continua a gosar do timento de 1 %. pora quebra 


ou 

— O oleo bustível, a gazoli kerozene, impor- 
tados a la ql tochnico de 
que trata o nm. 8.592 de & de março de 1911. 


de 
de attender o pedido da no 
, de se sustar a execução desta assumpto 
da competencia do Po mm Nacional. sd 


IMPOSTO DE CONSUMO 
VELAS DE PARAFINA he 
por 250 grummas ou fracção, peso liquido. so2s 


— À eim 4.230 de 31 de dezembro de 1920, art. 34, 
Rins ER sue 


é dE ey a 


Eres mer DE 
fasema, aspic ou van e... 
e aniz Berg ee NÃ .. 

bergam: ou enteresse... 
de COMGIMA. cocasessode. e. 
a citronella ou melissa.......,. 
de 
de 
de 
de 


é iEtishBisstenass 


mosma dos acolsios, se crersenee ses ma 


U 


DONA «scssccconcrnndacsecosaccdsos 


terpina ou terpinol....| » ” | 
terebinthina... ira robo » ” 
ou agua- 
q CS ram (t).... Vimpuro.| a » . 
não especificados. .....ececceseeesres » ” 4 


“| Nora (7a — Não será erificação do 
o Sr qd pino do pu 


+. 


| 


pintura e cutros ns 


= 


tursria, 


tel 


is, t 


TEP 


fm 
- 


Eu gs de pe 


TEs ou 


Este 


BRR: 
qm 
OVZVM | R 8 . ——— 
om | RD 
tio ada CMTRUITE 
UM HO UU mami to 
ot a E 
ia fita H! A EE: HH 1 H ooneonniniios dh ja á 
IDE Angito th Pi te 
Ca q 
À dt LE EE PETALE ES ado hi | 
boi 
om | 8 3 dd 


| 
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TARAS 


MERCADORIAS 
(cLasse 10») 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


ABATIMENTO 


da capalos (do Ml ces ecocnecccsceses| 
de marfim queimado............ céccos 

picce cc caos “para impressão, de cór ou para 
dourar ou pratear, simples cu em 

WOP RS. ccreqeserccoscsosncasisasecs 


Em latas. frascos, caixas de papelão 
ou madeira ou envoltorios seme- 
E Mesa sd ea tds 0. scscnardos 


IMPOSTO DE CONSUMO 


por 250 grammas ou fracção, peso bruto soso 
— À Circular n. 12 de 22 de março de 1923 prorogou até 


30 de junho vindouro o para arrecadação do imposto 
de Cage sobrs 08 deste artigo. 


effectiva té 
data não modifique a redacção do dispositivo legal sobre & 


Em barricas ou caixas.........ec.oro 


08) 


em gs punho quote asbits cbicntavcces 


Em latas ou Írascos........cesesc.. pa 


AM ER 


IMPOSTO DE CONSUMO 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto soso 


Migiliata, terra sigillata ou sigillada........sec..... 


» |A mesma do artigo gommas, etc...... 


Ce Tn e ana ae. Conan... 


Sombras de Colonia ou de oliveira... .....cecsussess sa barricas ou Caixas... seco 


m latas ou ÍFAsCOS......ecesesssserscsso Ea 


Dee re eae e encara e que a a... 


de sienna ou de sienne, tostada ou em pó...... x 

para escrever f liquida.........eesses PR Ee ERA a 

” (o. d+) tem póou io AO outros en voltorios de ae oa opus : 
para marcar roupa.... E Pç v EEE EEE EEE EESTI ERES TIT) l 


conchas 


t Em caixinhas, vidros, conchas ou en- 
( voltorios semelhantes,.......es..ees 


Em barris...... .....< eeensannae era aee a 
Em latas, frascos de ferro, tubos ou 
cylindros de metal......cczes.c.esa 


(8. Aos vesenense nas 


' em tubos ou 
asus m metal Psi 
moll € 


a 


ER 
s! A o 


raso 
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TARAS | , 

S EE |S E 
| MERCADORIAS a E N Ea 
z (CLAssE 10») = = E g=" 
z » A QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E - 4 
A 5 | 

a 

| < 
O em o a E 

a barricas QU CAIXAS, . e » cia sich do EA 10% 
174 Verde de qualquer qualidade........... eocerrercocos Kilog. $400) 50 */; |) Em latas ou frascos... ece-secssecção 5%. | 
(A D.) À Em pacotonia css ssiiartiose caros age Bruto. 
E ELO RUCALEBID SE enta 2. bi ed e da ta Sa Sado [UM $500| » 
173 Vernizes.... ! não especificados. ... ce UNOS k 4 18000!» tem latas OU ÍrascoS.sa. eu- aca chERaE » 


(A. D.) 
IMPOSTO DE CONSUMO 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto $200 


Nora 202 — As mercadorias desta classe, quando forem 
de naturesa a poderem ser tambem importadas contusas, 
em raspas ou rasuras, ou em pó, pagarão nos tres primei- 
ros casos mais 10º/,, e no ultimo mais 25 *, sobre os re- 
spectivos direitos, si não estiverem assim classificadas, 
ou não fôr qualquer destes o seu estado constante. 


Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


MERCADORIAS 


CLASSIC 1 


Productoschimicos drogas e espe- 
cialidades pharmaceuticas 


SELLO SANITARIO, SUBSTANCIAS TOXICAS E SYNO- 


cas que Sapendem de do 
de Saude Publica para serem desembaraçadas 
; e assim tambem a respectiva synonimia. 


176G|Acetona ou espirito pyro-ncetico,.....ccesersseresess 


4 


de alumínio ... 

de ammonio, .. 

0 dllissanarassos csstcas o sesesestesasasindhess cuúoas 
de chumbo erystallisado ou liquido... .. 
os quiro erystallisado ou em pó........ 
do DANDO, cos conversuisevoos 

de O RARAS DEI . 
de DUAS doou usos adedcas cá “.. 
de 


ial ou 
ACOlico,. casseros cs meo Als pr 
l diluído ou liquido... 


arsenioso ou arsenico branco... ......e« 
benzoico ou fldres de benjoim.......... 


beta-chlorine- eee ana aan. 
borico, ersotaliisado, em palhetas ou 
em merece eee nes. 


brom Cree a ae eae" 


; DOgrO..ecsesseceres 
sito, em frasquinhos de 


. p- hd 
fá Mo 
a Ea 
CR , 
É 
e 


st 


Ra 


PRECE 
y - Y 
' | 


— E eitrico crystallisado ou em pó.......... 


à, l Y id o 4 - y 
q Tao + 
. ) Puro. .ccccscesesss 
. , ou? . 4 
muriatico. NE j mese ds queda a 
. , é q 


E A , o k 
formico.. «e cecacsems eee mean cre ss 


se. 


pe go 
| 


= E 4 
: “= ; 
O — ee o em 
, 


, OO e erereneraceres cesbecencenaneesa 
“ ER np o ) 


 Sparklets e se-, 


TodicO. css ceceneneronraroas .... e... 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


A mesma dos acetatos,........cecuseses 


Em vidros qu possam conter até 15 
grammas de agua 
Idem de mais de 15 até 125 idem..... 
Idem de mais de 125 até 500 idem, .... 
Idem de mais de 500 até 2 kilo- 
Idem de mais de 2 até 4 idem........ 
idem de mais de À, .acapdsservõess 
Em botijas ou outras vasilhas de 

barro ou louça.......cesseeesscos nrsiiida = 
as barricas ou caizas.........eceas 

m CG Unos cs COsSEsrEntnanceaconadsuasass 
Em frascos ou barris de ferro... .e... 
Em bocetas de papelão ou de ma- 


deira.. eee e encnererenececanaeeananaunas 


mesma dos acetatos,.., .ecuserssme 
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ABATIMENTO 


- 38 Froductos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


TARAS 
E| 8 
o = 
= Õ 
Ê = 14 
= = =N 
= rr -— 
É = m QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
! | 
nitrico ou azo-jpuro................|Kilog. $150) 25 % 
tico. timparo .........- Es RS » 
.... une e e. » » 
E aa 2 |pA mesma dos acetatos .. ... 
turigico du male. .-.. ===. => ..=0. » » 
»” » 
* 
0. »” »” 
»” >0 A 
” $200| 25 “fo 
» >» 
» »” 
h " 
EO copiemgomnto ieader dog meio magno 1913 zevo= 
menda que, nos despachos acidos acondicionados em 
boújões e Empermenvess, se observe o no pa- é 


o 
ese ee 


eCesnncananasasanaso vem 


seno = 


even one ee 


meio Eiro 
de mais de meio Eiro de aguas até voe 


E | 


Em garrafas, botij = 
60% t quer pera ad 


de 


a 


ú 


é 


REPETE E A 


" 


E E o O E O e DOM... À R ams 


, MERCADORIAS 
I (cLassm Li*) 
4 | 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


“E 
ABATIMENTO | 


CO Ae DS 
AAA 
| a Albumina animal é secca...cceseeserserercemesesses Kilog.! 18500] 30% 
12) 
“aa Albuminatos de qualquer metal 


e, E 


B.. 


con qlues. [OMR os ssudsa ir due ccssasamos asas «Gra 
, o DO pé Mont cn no» es snonovi de ” 20 ; 
cafeina, theina, theobromina...........| $030] » 
MA chaplin cas Docs dunas à dca o $150 » ; 
DOS. dana dad nas nai no mis é só hd s120 » ] 
digitalina.... ese reecesseces entao » ES) » 
EOIAS e ccrcr condena spo cr ranoa- cus “ SM) » 
. 48500)» 
CO ce nr ema. Jo $120 s 
MA ET RR » $)6) » ! 
DAPOSÍDA, cosserssssosonacecepsonsro rue] O $2M0| +» 
N DEAD cenmaddeco dai sado eee ” 1$200 » o 
md MES TD $90| +» 
| erp OM «Feb dás penasr cri dada cego » $3H0 2%”. 
o a Mec Vas Dabcanidan sina sebbocsnsado ad $002 % 
l É rm err nt O “ 8920 30 % 
amílioo ou oleo de batatas... 18000] 50 te 
asa PR, pre te gn de pão ou do ma- 
3 t o REED DI ER A É 145590 bad 
(a D. á 
boolatos ou espiritos melicinaes......cesseeseses- 48000] + 
. 
1 polvora ou PIPORILInA, «eemercererareaaasnesa 4$000 2 


417 


EM] +” 


umina socos ou CORNO. exsssbacosces “eae 


km em + ainganho (grs .esierereraeo $500 15% 


ph 
o 


meneame nana. 


n 


mem nta líquida, aleali volatil ou 


Decesnenccearana sacas suo 


50) 2054 


€ 


E 
) 


) 4 mesma dos ACCÍALOS. csssseeseocrenesensaso 
| 
] 
] 


48200 4054. 


b 


' ' 
.» 

a . já 

: hem e nerennnenas, 


é |Antraquinona e hydroquinona, 
E eo PR 2 Vê 


é Í 


he “e 
neces s 
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'TARAS 


a S [em 
Õ [am] Em 1 
[a MERCADORIAS «<q = SS 
E (cLasse 11º) a E ps 
A Za = o ADE DOS ENVOLTORIOS 
- E 5 a QUALIDAD S ES $ 
Me DE RE SS AS 9 ID Ja E E 
199|Biscoutos medicinaes......ecccecrrrere cer cose soc co Kilog.] 25500] 50 “fo 
Edi 
Ae 5) j para o commercio...e.....)  » $300] » 
2900 |Borato de soda ou borax | para a industria (materia 5 
f A) crystallisado ou em pó. prima) ...- esteio cw ooinoio vio E » $150) » 
A. D. 
de ammonio ou ammoniaco.......e.e| » 25000) » Rruntosidandos DS ea 
de camphora.....covoccosesc oneroso » 58000 » 
j de ethyla.ececcsccsc copos cigano nos vos » ec » 
Bromuretos cjde ferro....exe..cccccecorssesesaços » » 
data promistos, de lithio ou lithina,....s.sesosccoos » 88000]  » 
Iê * de potassio....cccccsese sesusa » 2$000)  » 
de godio..... & ciale efe neiedo ra » 28000) » 
de etroncio....... PE SODA Dláio 8 talo » 9$000]  » 
202 |Caixas de reagentes chimicos............. aee dajn soja pia || cmd |O UOL » 
(s. sa 
(A. D. E 
203 |Cantharidas..........ccees ercrorcrereroncecer o. Kilog.] 48000) » | 
E, 
204 Capsulas, dragcas, perolas, globulos e confeitos medi- 
(s. 4.)| Cinaes......eerereess. HS ABaDIDOO MES sdo a Dada » 208000) 25 fo 
RR de ammonio ou ammoniaco...s......)  » $400) 40 ºJo 
(de bario ou puro..e.ceccrcesecsenes)  » $500] 50 º/o 
baryta. MUNPLURO «patio jolotna o vaio o ao » $150]  » 
de De SAT OS ÃO SAO SIRI » 59000 » 
|decalouical-; Puro. ssa sccoooo sr reido » $500)  » 
cio. A ERA » $200) » 
Gi le chumbo ou alvaiade de chumbo,..| » $100] 25 “Jo 
BE SNCOBTO! Dida or toto jufo mto [ot e a eau reto oa ani » 13000] 50 º/o 
E de creosote ou creosotal, ca » 6$000] 15 “fo 
o MS SONO 1305 DIDO » $400] 50 “jo 
De lgniaiacols caio o niolonto» õ . » 158000] 15 ºjo 
de lithio ou lithina.......cesesesvess » 88000] 50 º/ 
PRA BarbDaatos. é e magnesia ou magnesio...qececrussa » $400] 25 “o : 
s. a) carburetos, | PARDO, Vota de Dant- 
A. D. | 7 zik, perlassa ou po- 
8 | AM tassa do commercio. . » $030] 20 */o 
(sub) purificado, sal de tar- 
A á taro ou alcali ve- 
k EMA Aro ID EIOS » $200 25 9a 
de potassa (bi) ou bicarbonato de 
potassa ou potassio.....essacenes.e) $200) » 
de stroncio ou stronciana..........e. » $250) » 
de sodio ou soda (sub) ou barrilha 
do commercio (alcali mineral.....| » $030] 20 º/, 
. de sodio ou soda (sub) puro,........] » 200] 25 ºjo 
de sodio (bi) ou bicarbonato de sodio 
i ou BOELO: eis /s/b Glad Mto no OR E o pts RS » $100 50 Pio 
' . puro cnc oc rag 6 » 41$000 » 
do inc, cd DURE Corner es iron » $200) » 
Í 206G|Carvão vegetal puro medicinal de qualque: qualidade. » 1$000) » 
8. A.)| , - 
A. a) Ms ] ; 
* À Castoreo inteiro ou em PGR SS ese.o » 308000 15 A 
E A. , R 
a | Rá 
|[ROS|Cerveja medicinal de qualquer qualidade.....,......| » | 25000] 50 *AJEm latas ou frascos. ..ces ci cevesecseal 


nes | 


Productos chimicos, dregas e especialidades pharmaceuticas 


TARAS 


RR E 2 SESI E 
MERCADORIAS «< oc Rm Ê 
(cLasse 11º) a 3) - E 
= E og QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 
a : 
o [=] 
e gi. JU 
a D es 
OS e especies medicinaes de qualquer qualidade.... | 28000 “ha 
a = 
o Chioral, bromal e paraldebydo................. dio 48000, » 
ls. A. 
&. Ia: 4) em Dpacrtndna loss na das Ce Ogre sacana sass $300 JO 4 
21+ Chloroformio e bromoformio............. dduditêss 200] » 
$100) 50% 
$150] » 
qo petaios comptieadios do clloeydruto 
de antimonio ou manteiga no: er 
de antimonio. conereto 28500] » 
de MPROA « covuredavoros césitédos 38000 » 
orcs eres. $s300 » 
cal, AA EEE TT $100 » 
EC... .."..e.. 850 - 
de caleio. .. | Pt PD $100] » A mesma dos acetatos,....e..ceses 
ya chumbo...... CO DOC Cadenêseonseese ae “ 
e estanho o 
23900] 20 4 
18009) 50 % 
18300) 30 
ee es 1$300 50% 
ouro e ou 
sopçá $400] 20% 
É $300| 253% 
PER ter 408000 50 % 
ou ypoch o 
soda AR $8900| 25% 
“de sodio, sal commum $ ETOsso ou im- so30! 
ou tda Guelaho. A a eae 8100] » 
E A RD 8500] 5) % 
DEE IT $500 » 
ninco.... furo. IPO secstencssetoss $300 » 
ssa. Ped sodio ou soda (sub) PUFO.. vero. $200] 25 % |“ 
1; o, IMPOSTO DE CONSUMO ey 
a io mt ou tt, de que procedencia “4 o 
E 7 lo , ” 
4 + vez ANT os 1d 4 4 a , 
Eos tom too º 
. À po Ê pl Eis . * 48 
=. O 
E na 
ul VENEA Fa , 
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Produgtos chímicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


TARAS LR 
Ê 


[72 a 2 MR 
Rs A S ER 
[as <g Ed o ER 
= MERCADORIAS a E Es 
5 (cLasse 11º) a E QUALIDADE DOS: ENVOLTORIOS E : 
G ç 
E 
< 
E a O al 
214 |Chocolate medicinal de qualquer qualidade..... Kilog 3$000 F 


amarello, amarello de 
chromo ou jwume de 
chrome...cexereeos 


de chumbo 
rubro ou vermelho.... 


bichromatos. 
de Ea ou potassa e de sodio ou 


216 |Chromatos E 
| SOU istorelerair MRS CDS Cro do 


- ICigarros medicinaes de qualquer qualidade......... 


E ferro simples, ferro ammouniacal e| 


de ferro e Era metal..... RL 2$000 
de ferro e quinina.....ecseso AS JONTE » 2$000 


de magnesio ou, magnesia, granular, 
effervescentes.. ...... DE LATA ie 


218 |Citratos....... «de lithio ou lithina......... 
' potassio ou potassa........... se. 


220 |Conservas, electuarios, polpas e opiatos medicinaes| 
de qualquer qualidade... ....ecsemesenecrenecas coronel) 


mineral, sem côr ou corado....e..... | 


Creosote..... À | 
| vegetal ou de madeira (oleo creosotado) 


22º |Cyanuretos, de ferro ou azul da PRUSsia. secs aaa se 
hydrocyanatos, 

cyanhydratos , 

hydrc-ferro-cy- | 


anatos ou prus- DURO LR Aa CORE aro 1$600 
siatos. na poi , k 
** | impuro para as artes.. » 
formol ou formoldehyde ou aldehydo 
223 |Desinfectan-) formico (solução a 40 Jo)............ » 
tes........ +. jnão classificados, inclusivo as pastilhas 
He foraalina o. qu mana ais arclo nato ano o | — | Ad val 
224 |Dextrina.....cccceccsemssesisno se ssuesesasnace cos Kilog. 
223 |Diasthase ou maltina................. SRTA A Sra | E 30$000 


2260 Elacterio PR RS PETI SETOR | 


licores e soluções medicinaes de qualquer 


Pp even. usa. 


quali da 
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TARAS 


MERCADORIAS 
(crasse 11º) 


DIREITOS 
8 
g 
y 
m 
z 
a 
ã 
8 
Ê 
ã 
ABATIMENTO 


Emulsões de qualquer qualidade. ................. eve 
em massa ou magdaleões.. ........ . 
vesicatorios de qua!- 


ue... 


BeMtico. .sceses. Edited ndo vai god 
EO nn deb no sa sabsond sos cosé 
chlorhpários ..essercsverseducc. css á 


de açafrão. ... PRE. PE “ 
de aicaçus SÉcco OM MOIS... e sexos =: 
de belladona............ RE A 
ae pg a 
contei espigado vu ergidna "11? 
o esp ou ergotina ..... 

” a: Do ndbcosi PEN d Vora 
e» Extrncto pecacuanha ou paia... vesieiioss 
iria “molles oa seccos. De cbn cas d dec scsbe cuando da 


e) ) À mesma dos acetatos.....cessesesesssass — 


14 


o ed CS a e to pa 


eee na nua. 


a DIO ia si cien inidené 
— mp 


o Do cesorsesenertesasasaadasa sa 


EEE a 


phyla ou here g pra 


eee ea... 


Ê 


A 


O enecptcorcresvovudaccb sa 


Fluoruretos de qualquer qualidado.......cecscsesos 


a ; de qualquer qualidade...... ..mesasas 


4 


de pe UT E o ..... 


PR 


A mesma dos aCOlatoS,sesecrerseas cuensi 
a 
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| TARAS 

| 4] = = , 

II O = oO = ] 

& pe = < | 

= a = 

e Ee = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
| | | 

Ee. 4 DD A SS. “Ea 
| | 

| ] 

[ eso Gluten > Ehe! 455 ” 8% | | 

Ss. A. 
im 
E 

| 42 ich: » 1500: O % 

y fe o 
| = 
) hosphatos ou e de qual 


o o a a AP SEE E E ERG Se o == = 3550 5% 


= ESND, 0% | 


Hrdrolatos = a Emo! sam 
serra fem de louro exejo.......... one et E So) > 
E = Coe » di 


] 
> SI! | 
> x 20% 


E 105300] 35% mem e. E, 


prado eg100 


CUVYIVIVYvyy 


30h, 


de Romsseat e o o = 


” 


Roy pargstivo e e rea E o PES PAD 


E a 


o 


E 
ai RR e ii ed 


UNIDADE 
DIREITOS 


aca 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


(e oi A À 
Ma 
ABATIMENTO 


ás O ci 


= 
as adiis 


|Linimentos, fomentações e embrocações, não espe- 
MÃOS &.escosseconcacogandabss damas ane ccnve sacras Kilog. 3$200 40 *), 


ie 


o |Eysol, creolina, cresol, phenolino, coro-noleum e con- 
4 DM a o ncddiatos coreto. consendeadvo ires ads ce con ci 
D. 


+ 


ro 


Chinosol 


— O chinosol pagará acima, desde 
Iyue official, se verifique ser unicameno deus Dela ana- 


=» 


E [Manteiga de cacão 


em granulos de Humphreys 


Orca eua" 


dosimetrica em granulos 


cena raras 


fsim de DeCs ecos ca se segura 
ples de abolha 


Croce e ea Donna. 
P4 


de qualquer CNPOCMA, juegos doencas ese. 


A mesma dos ACOSTOM, , scoresssesscscosóêncos 


e 
B 


escamas ou Palhetas. SA 
» Ea | alpha. E A » 


botd...ceceseeus cesceccanaseasra ««|Gram. 


“o Es WEUN ac vdç. é Kil “ 
tallisado e em SF 


e DN = ao dora <'o % 
pó, em trochiscos, 


PATR e 6d a aa 
a 


v é 
rr 


Eles gs 


* 


Se RA 
a é b: 


Ê 
, [ 
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MERCADORIAS 
(cLAsse 11º) 


NUMEROS 


Sof PULD. Gees poe c e anDOs . 
de o impuro, sal de nitro ou 
Ui y E S2BTUTE joio nvrejo io mitose con 


268 |Nitratos ou de prata crystallisado e fundido (pedra 


E i azotatos, ni- LATSP Id) ) Vo 'o/o/o is a preto into o faia lata to e a ate > a 
Rr: ditos. “ra de sodio ou ) Puro, refinado, crystalli- 
(Continuação) soda. sado e em pó......... 


impuro ou do Perú......| 


de stroncio ou stronciana, crystalli- 
Bado OU em Pois siglo sh. 'o Baia ola oro = bo» 


| 269 |Nitro-benzina ou essencia de Myrbane ........... abjos 
S. A. 
(E. 
| 270 |Nitro-prussiatos de qualquer qualidade ........c.....» 
e A. 
pes 


271 |Oleina pura ou do commercio...........ccereceeeris 


de DiEMULHO: sie mae rio EE 

: Te. NICK. sis mteis isto nf a IDE ES) Ra 

CZE (Oxalatos.... ' q. lithio ou lithinace.. e. es E 

Ei de potassio ou potassa ou sal de azedas 

273 |Oxychloru- | de bismutho..........ccccecesceeeos 

5. A retos, He CODro cesso cen ERR o ERES rp dE TE 
A. D. 

de bario ou baryta. Sao DOC HDD ES hs eba 5 

de bismutho..... E PSOE DAI IO E 

o amarello ou massicote e ver- 

Ê melho, zarção 


de chumbo.... 
composto ou seccante branco. 


de cobalto... para o commercio............ 
a para industria, materia prima. 


274 Oxydos 
8. A.) 
E: ag 


E puro a aleool....... 
À de potassio ou potassa À impuro ou caustico| 


q à t puro à alcool........ 
de sodio ou soda...... | impuro ou caustico.. 
| 


POC c une casca so .as 


7 PAPO. ccrscorc cer coca resrora 
de zinco... À ama ou alvaiade de zinco... 


275 |Pepsina. 
CR a 


fem pó, co em pasta,....... 
(A. De 


sucar de leite. ......e. 


276 Pancreatina,., ci scenes a Finados same bro 


Is) 


4 em pó, com amido ou com as-| 
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UNIDADE 


TARAS 


DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


358000 


$200 
$050 
$400 
1$000 


68000 


A mesma dos acetatos..s.s.secrasve! “sÃ 


4 


$200 
$400 


158000 
38000 
28000 

$500 


1000 
$100 


3$000 
1$200 
$150 
1$200 
$060 
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MERCADORIAS 
(cLasse 11º) 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


280 Pastilhas comprimidas ou fundidss, tabloides de 
qualquer qualidade... .ecenenenennecceneceeneaceeeso 


(e83 Permanganatos o 


| “a Es manganatos. de sodio ou soda... .eses.... 


de zinco. . eae sacas. 


fio potassio ou potassa....... 


to de sodio qu soda (phenol sodico) secco ou 
Liquido e phenolphtalina....«ceecencencereneeecentess 


de ammonio ou ammonia... . 
de calcio ou cal... .s.ccsses A mesma dos acetatos .e.c,..eseese 


de coballd.ecessessescocsoss 


em Pa rerca (bi, Psro) qe ferro. simples... sesseces 


| q COMPposto .ec.ses. 


de potássio. ..ssecesso .... 


composto. «sc... 
de sodio. | Simba o oo 


thosphitos é bypo- dh - calcio ou cal.....cececes 
phosphitos. fi: sodio 0 sedcenze-veo. 


[287] Phosphureto de zinco Deeceneceneeenenensos a 
dio d 
Db 


+ bolos, granulos e grãos medicinaes assucara- 
“prateados ou envolvidos em qualquer outra sub- 
, de qualquer qualidado secs sa sas me ccosrs ... 


' te seus ANO a ga ....... 
bretd & 


dA h à 
RR rio. rr E 


E VT ur E o. 


48 "Productos chímicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


MERCADORIAS 
(cLasse 11º) 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


Pontas de veado inteiras e em raspas, calcinadas, em 
dei a cite E SSI SIDO Os DE Su = nd 


Pós medicinaes compostos........ SA estonas Pi vos 


Era. . 2; cs sf caco cds cs o corr Tin este se » 3$500| 50 % 


Quinium ou quinio..................... Sc sc agac sas . 


s 


10$000, » 


MResorthia.-s-cocmegs ccswscc crevabiccos » 8$000, 40 % 


Sabão e sabonetes me-;simples...........ccsccece cel» 1$500| 50 % 
dicinaes. | » 38000, » 


compostos ....cececesecc-oco 


Saccharatos e ssccharuretos em pó ou granulados, 
de qualquer qualidade........... o 


sz 


7$200] 40 % 


e een encon re neste ua. 


Saes.......... | para copos gelo.. recenreceratass 


de aguas naturaes, em pó ou crys- 
X tallisados......... | a ole Loiiaho e 


» 35200) 40 % | PA mesma dos aCofatOs es. .essenssçaa 
» $240 » 


Santonina.......... 


A pe bismutho o me A 


Ocera ca tosa ! 


ceccoces cce encenar. 


Salieylatos. fa lithio ou Jithina 


ns anna ts 


ocecteares 


puros para uso medicinal... ..esece.... 
Silicatos..... fis raia: ou vidro spluvel. 
so 


even. 


o Dios io dp eo a e... 


«| 
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2 ai TARAS 
[0 - bh 
[5 MERCADORIAS a NS 4 
A (cLasse 11) = < z 
po £ fa) E 
Z [= QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 
E 
a 
aco» mei = < 
sem outra base, e potas- 
sio (pedra hume) e am- 
de aluminio 00) Gere pó erro Kilog. 50 % 
alumina. e potassio, (pedra bume 
ou alumen calcinado....| » o 
e outras bases............... » n 
de chromo sem outra base, e potassio e 
ammonia, crystallisados ou em pó..... » 25 % 
de ammonio ou ammonia............ ” 50 */, 
dO AO, Sdhasspassasesaisssastas ” 2 
de bario ou pegas: ds civoninaaha css a » > 
E o pn e nara c ace qe quastuas na o ” o 
de calcio, cal, gesso puro ou psPIRaao » » 
& CREDO, 5 cesto vsos Db scodo na adia » ” 
e asbalio. eu ease. eCenvts adere cane » » 
308 ISulfatos simples ou ra li . 
(ui, duro, per efde cobre... A mom ng “ Loro og - 
impuro ou caparosa verde| » 2 
do formd, aa esa DURO-h geo copasencos ERA RE 50 */a 
composto E «É » 
ra nd sao. voo Hidpdo cseul ” o 
m ou magnesia ou sal amar ” ” 
de pe sarro (bi e proto)............ - o BS % 
de potassio ou potassa,......... cemos ” 5 % 
de sodio oujnentro ou sal de Glauber) » 25 % 
soda . eia bi-sulfstodesoda| » 50 % 
de stroncio ou stronciana....... aescoae] 3 o 
de uinco,.....(ino. pedro com Pe E 
so» Sulflto (bi hy- PUFO. exeserseecenemsececencesteseasss » » 
po) de sodio ou ) 
og RA o bopaaa quis sudepasovior aco] . A mesma dos acetatos..........ceeeess —. 
| 810 |Sulfonal, somnal, chloralose e chlorslamido..........| » B % 
[js 1 O enirádiom de qualquer qualidade.,........) » 50 % 
, a calcio. ... esse ae .. .. o “ » 
potassio.....« ... » » 
. ae Sulfo «- phena- de sodio eva. que neses. o » E q 
zinco .. cores... Use. » ” * 
de e... ..... ” » 
erú ou nativo.........| » 5% - 
sulfurado ou 
enxofre dou-( puro...| » 50 
de antimo- bra de an- impuro » » 
nio. monio. 
pnetno ou kermes 
CER adão vu sódeo do 
antimonio....escs... » o % 
o Jão É 
» 
sulf-hydratos. de a » 
i de » » 
» » 
ra » 25 “Jo 
de 1» 50 % 
dO MROTONTÃO. pocensneucscrtcacses .. » » 13 
de potassio ou e ent. » » 
poi nie o rr » ç » 
de Maoyaaaaninidacavdé sen ataos » e 


o 
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estas 2. 
esco na 


ecscarou 


Éo2) 
Õ 
ca MERCADORIAS 
S (cLAssE 11º) 
[a] 
Aa 
314 Suppositorios, ovulos e velas medicinaes..... e RE 
(s. A. - 
(A. D. 
de bismutho......... É Snifoja lá 
315 'Tannatos....., de ferro....... exercer NOS 
CRE) de InBLCUIIO.. «ese «faígie fofo pis jeialalo 
(A. D.) 
316 |Tannino ou acido tannico........ dotanio dese pre 
(s. A.) 
(A. D.) 
de bismutho.,..ccesseserccs» 


IA Do 


| (A. D. 


| (A. De 


(a D. 


Moo: 


[e 


EN 


320 
(s. = 


fa) 
S A. 


|322 


) 


| 323 


) 


|324 


NE 


de ferro simples ou composto 


ses ... 


reta. 


neutro, tartaro soluvel 


de potassa, 


tico, tartaro 

estibiado ou 

de potassio / antimoniado 
ou potassa, tassa,. creo 


“acido ou | em 


318 |Terebinthina de qualquer qualidade....... 
(s. = 


319 |Thymol ou acido thymico............e.... 
(s. b 


Thyocol ou sulfo-gayacolato de potassio.. ... 


Trochiscos ou pivetes de menthol.. SEE O E 
Urethana (s. A.) (A. D.).c.sccesseness cosas j 


Valerianatos “de ferro.,....cccscerceeris 
dO ZÍDÇO, é rio irao atoa o é mio bjo 


Tinturas alcoolicas e ethereas de qualquer qualidade. 


de ammonio ou ammonia... 


events 


sal ve- 


gotal.,.ccsencesaros 
e de antimonio eme- 


emetico 
tartaro 
de po- 


VTartaratos ou puro ou cre- 
tartratos. p mor de tar- 
taro crys- 

| tallisado e 


FJÓB ção 


(bi.) ( soluvel ou 
borico po- 
tassico .... 

impuro ou 
sarro de vi- 
HO sc 060 


de soda ou sodio, neutro ou acido e 
de potassa ou sal de Seignette, 
crystallisado e em pô... «e... 


eutstras 


ecescra 


UNIDADE 


< 


» 


- 


= 


» 


=z 


= 


DIREITOS 


28500 


. 58000 


3$000 
6$000 


28000 


45000 
1$500 


18500 


1$200 


$500 


1$000 


$200 


“1$600 


$800 


28000 


TARAS 
o micos e eme | | 
É e | 
N Su 
-< [| 
Fm QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS É E 
: d 
q 
25 % 
50 % 
» 
» 
» 
25 % 
» 
50 % 
» 
A mesma dos acetatos.... ....» Enio raO 
25 % 
» 
15% 
50% 
» 
» 
» 
» 
25% | Emestojosou bocetas de madeira.....| Bruto, 
50 9% 
p 
» 
E ! k 
A mesma dos acetatos ...... cce... 


RR A DDR O O O O pp cm mm 0. o. E O UN VEN 


- TARAS E 
MERCADORIAS - 2 E 
(cLassm 11º) = z E 
= a QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
am Vinhos medicinaes de qualquer qualidade... ......... Kilog.|  38000/ 50 */, |A mesma dos acetatos.........cccceese — 
8. A. 
E: | 
pr Xaropes c robs medicinaes de qualquer qualidade..| -» S$200 40% |A mesma do artigo gommas, etc......| — 
8 A 
ta. D. 
si Xilol ou Signo .sevcosdo.00s ee .. ue neu. o 1 A mesma dos acetatos...... o dada Rs 
sd. 
(a. D. 
328 |Productos chímicos, naturses ou artificisos, drogas 
(m, A. ds medicamentos em veral, não classificados; como sejam 
ta. D. a, aspirina, acido acetyl-salicilico, os 
inados «Atiass, «Eurckas o «Guaraná», 
ig xylito-paris, hermophenil lumizre, ferro- 
to de ferro), Er + gomma-arabica li- 
É peer giprermea Re ÇÃO ahoestochs», de e mam 
o os congensres do mesmo grupo........ 
acido (Hs eee do congeneros. .......u.. 
! 
Mmino-naphtalina.....ccssesessessenesescrsemesesses | 


Antraceno em pasta ou em pó para fabricação de ma- 


CEEE 


AREA a 


é acídos congenos para fabricação de anilina. 


+ ima reed quação Tmportadea exi 


Perchlorato de ammonisco, nitronaphtalina trinitro- 


COLT een... 


a Liquido. 


CR dd daes saio AÃs 


Es 
a 


Conlho liquido ou em pó para fabrico de queijos. (a. D.). 


dis « 
e pe 


Cad 


DESPACHOS SOBRE AGUA 
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| PRODUCTOS CHIMICOS, DROGAS E MEDICAMENTOS 


: o? "Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas 


SELLO SANITARIO 


O DE 1921, PARA COBRANÇA E FISCALISAÇÃO DO SELLO 
O RE AMENTO APPROVADO PELO DECRETO N. 14.713 DE 8 DE MARÇ 3 
e SANITARIO, ENCONTRA-SE NO FIM DA TARIFA, JUNTAMENTE COM OUTROS REGULAMENTOS 


O sello sanitario recae sobre os seguintes productos, nacionaes e extrangeiros: 


I. Opotherapicos, de qualquer especie e semelhantes ou identicos. 
II. Sóros therapeuticos. E : : 

III. Vaccinas, de qualquer especie e semelhantes ou identicas. 
IV. Especialidades pharmaceuticas. 


Esses productos são isentos do imposto de consumo. 

Este sello incidirá sobre os preparados acima enumerados. do seguinte modo : 

1º. Para os preparados indicados nos ns. I a III, as taxas serão : 

a) productos acondicionados ou contidos em ampoulas de qualquer qualidade e tamanho, a saber : 


: - 20 
ate dos a duzia, cada rinidates an nt oi e te en pato ba ope enc a do Jada Dama TONS EGO $0 
de mais de 6$ até 15$ a duzia, idem............... Ad SE Pla SS SI E DÉC DO AISO a 
de mais de 15$ até 20% a duzia, idem.... . . . um cerne ct enemasano Du Ban Sos dana E 
de mais de 20$ até 608 a duzia, idem.... . . 2 e cisceceeeecerenereresonenreaa nunca 5200 
de mais de 60$ a duzia, idem........ ....... DO TOO RR RS Da CIT e TO RSS PAS 


Considera-se cada ampoula como unidade para o effeito da incidencia da taxa, podendo, no caso das po ia 
guardadas em caixas, ser nestas collocados os sellos, desde que correspondam á totalidade das ampoulas que contenha cada 
caixa; 


b) productos acondicionados ou contidos em garrafas, vidros ou frascos, botijas, latas, caixas, bocetas, potes, carteiras, 
saccos, pacotes ou quaesquer outros envoltorios ou recipientes semelhantes, a saber: 


preparados até 12$ a duzia, cada unidade.......... .esemee vue Rea $060 

idem de mais de 12$ até 24$ a duzia, idem ........ RA SE NA CIÃ pone br IO $100 

, idem de mais de 24$ até 36$ a duzia, idem.............. Dus É E Lorata Ro do tod o e ro FRIA É $160 
| idem de mais de 36%, idem, idem...» -utmio aos o pirinlo ornfo fofo ota aa Ei LD E tecu fato , $200 

2º. Para as especialidades pharmaceuticas, indicadas no n. IV, as taxas serão : 

productos de preço até 5$ a duzia, cada unidade....... .ecusecesereeeass SERA RSS $020 

idem de mais de 5$ a duzia até 10%, idem.......... Er Pa co pio Pre ra Eiato! Pa NaS ste too $040 

» » dO 9 108 a dizia té 5S; adem, Coe PR Cree te IS LANÇA aro $060 

RR RR O IS A) DÃO DSR Soro fere ierb nro PM SMA Da GO DA BRR Daio Sao te $080 

| Do Di DARDOS Lp TarD » 45$, » $100 
| » » > PD 455 9 9 Div 608;.+ 9 $200 
Dado do sd. DT GOS Gra np dO $500 

| » » o 21206 2» » 240$, » 1$000 
: » » » » 2408 » » » 3608, » 28000 
» » » » 3608 » » » 4808, » 3$000 
» » » » 4808 » » » 6008, » 4$000 

» » » » 6008 » » » 7008, » 5$000 

» » » .-d FOOB a 4% » 8408, » 68000 

| » » » » 8408 » » » 9608, » 7$000 
DER O O COB ICENAS (povo io afro foto Mate ra too oito O RR ERR TOO CE ES 8$000 

Águas mineraes, naturaes, medicinaes, gazeificadas ou não com gaz da propria fonte: 

MACIA PATrata ate RE Feto Uta vo fotu do Reto ja o 6 Togo jo fue at fa A RA MA fralda a $007 

PA CÃO UITLO or jeto (opa ie fee E Ra rio ' lie $010 

garrafa ... $014 

BRO e po gta ole ora toi Ronei fo NTE R $020 


— À Circular n. 12 de 26 de janeiro de 1922 da Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional declarou que as 
aguas mineraes de que trata o art. 3º da Lei n. 4.440 de 31 de dezembro de 1921, estão sujeitas : 


á q) ao imposto do sello sanitario, as medicinaes ; 


b) ao imposto de consumo, as não medicinaes, ficando o art. 4º $ 2º alinea I, ns. 1 e 2 do regulamento annexo ao Decreto 
n. 14.648 de 26 de janeiro de 1921, substituido pela 2º. parte da citada lei orçamentaria, que estabelece as taxas de $015 por 


RE agia $020 por meio litro, $030 por garrafa e $040 por litro de aguas mineraes naturaes, não medicinaes, gazeificadas 
ou não. 


— Comprehendem-se como especialidades pharmaceuticas sujeitas ao sello sanitario todos os remedios officinaes, simples ou 
-complexos, assim como quaesquer outras formulas medicamentosas e productos pharmaceuticos licenciados pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica e indicados para o 


tratamento, por uso interno ou externo, de doenças, affecções e estados morbidos 
de qualquer naturesa. 


Serão ainda incluidos entre taes especialidades os productos licenciados e destinados a serem u 
aguas mineraes naturaes medicinaes, gazeificadas ou não, com gaz da propria fonte. 4 

— Às reclamações sobre preparados que os fabricantes julguem não sujeitos ao sello sanitario, sob fundamento de se não. 
enquadrarem na categoria daquelles a que se refere o presente regulamento, serão apresentadas ao Departamento Nacional 
de Saude Publica que deverá solucional-as, no praso maximo de 30 dias, remettendo o resultado directamente ás estações 
E fiscaes competentes para a arrecadação e fiscalisação do sello sanitario. 


5 puts de solucionadas, taes reclamações não têm o effeito de sustar as exigencias do sello, por parte dos representantes 


— À Circular n. 8 de 31 de neizo de 19 


sados como antisepticos, e as 


18 recommendou que, a partir de 1º. de julho do dito anno de 1918, não se 
as extrangeiras que não tenham, em logar bem visivel 
o da licença concedida pela Directoria Geral de Saude 


permittisse a importação de productos e especialidades pharmaceutic 


de cada exemplar, um rotulo ou etiqueta contendo a data eo numer 
; ublica. 


na arrecadação do 
: adas sómente as disposições do referido regulamento do sello 
vigorante em relação ao assumpto. A Pit 
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SUBSTANCIAS TOXICAS 


o APPROVADO PELO DECRETO =. 14.969 DE 3 DE SETEMBRO DE 1921 PARA ENTRADA NO PAIZ DAS SUBSTANCIAS TO- 


XICAS ENCONTRA-SE NO FIM DA TARIFA , JUNTAMENTE COM OUTROS REGULAMENTOS 


As substancias venenosas ou entorpecentes (anesthesicas ou analgesicas), como o opio e seus derivados, a cocaina e seus 


congeneres, não poderão ser despachadas nas rem = À , nem terão sahida quando vierem como amostras pelo Correio, sem 
licença Pe do ento Nacional de Saude Publica. 
— À Circular n. de 3 de novembro de 1921 estabeleceu que as licenças para despacho das substancias toxicas seriam 


concedidas nos Estados ph é respectivas Inspectorias de Saude Portos; e que dos uctos chimicos importados seriam 
sem enviadas amostras aos laboratorios de analyses annexos ás Alfandegas, afim de devidamente authenticados, se verificar 
si ç vg 247 po mo dizeres dos rotulos e despachos, evitando-se desse modo a burla possivel de penetrarem no mercado 
so uma 

A Circular n. 21 de 9 de julho de 1922 estabeleceu que a remessa das amostras aos laboratorios de analyses, de que 
trata a a den. 51 de 3 de novembro de 1921, deve ser limitada aos casos em que houver suspeita de fraude ou burla. 


Da licença para despacho de substancias toxicas 


A Circular n. SS de 19 de dezembro de 1922 declarou que a licença para despacho de substancias toxicas deverá ser 
pedida á autoridade bo É em my À logar A = dive situada a Alfandega oa um de cs, nto ando necessario 
cença ao uy ca sinão nos casos em que não ver no autor e competente. 

cuia alterada a Circular n. 38 de 18 de setembro de 1921. Y - 


Tabella dos toxicos narcoticos, a que se refere a Circular n. 51 de 3 de novembro de 1921 
ACETANILIDO (Antifebrina, Phynelacetamida, Phenylethanamida). 


Derivados : 
Acetophenetidina (Phenacetina, Oxetyl-para-acetanilido, Para- raoeton henetidina, Para-ethoxyacetinilida, Amida acetica do 
para eminco henetol, Ethoxy-para-acetanilido, Phenedina, Para-acetanilidophenetol, Acetyl-para-amidophenetol. 
pres vm 


insttiigo, Lestyi pum ra-phenetídina, Para-lactyphenetidina). 
acetanilido). 


Mehr acetanfido E eubmcetino qe Para-methoxy- 


e > obra pesres moça ou seus derivados : 
. anti-rheumaticos, capsulas, elixires, pastilhas ou comprimidos, pilulas, pós, saes granulados 
der e BETA-EUCAINA O o de trimethylbenzoxypiperidina). 


go made gem ms e beta-cucaina : 
CRRHAMO e Ei pomad — boni 


Preparações contendo 
Callicidas, uras, pastilhas. ti 
CHLORAL HYDRATADO — emp de chloral, Eme De enieraldekydo, Trichlorethylideno blycol). 


Derivados 1 
Alcoolato de chloral. 


a na Alcool trichloramido-ethyco). 
“ 
Es ne de do local envieno. 
. É PESA p- 
Uralina Uma 


e me o NRUras, PoatihaS, pomadas, suppositorios e xaropes. 
cpa surdo (Trichloromethano, Triclhoreto de oem ve à 


Derivados : 
Chloretona (Acetona-chloroformio). 
Preparações contendo chloroformio 1 


elixires, emulsões, espiritos, linimentos, misturas e xaropes. 
CRIA io emenaiaa. Msthyi-DOnSU7, ccgonina). 


Derivados + 
Chlorhydrato, oleato e outros saes de cocaina. 


O doido a dd 


f 


Da a af» DD coaaáro a 


pd Colisices. extractos, infuso de coca, lapis medicinaes, pasta, pastilhas, pilulas, pomadas, solutos, tinturas, 
Novocaina ain (Clochydrato à — a obenddyidiotiy-eminostbanol, Syncaina, verocaina). 


Ag mg eg mo ros E 


do opio + 
aa qe) emplastro, ertrados be e mara, viegres: velas madicanmenioess, vi api ereto 


Soda é ot tus laciinio, plmepâmta sulfato, etc. Pantopon (ampoulas e comprimidos). 


uia: Sp Ele Ee meg medicamentosos, pastilhas, pílulas, pós de morphina com- 
er uid relação quaesquer outros, nella não existentes, mas que tenham as mesmas 


* = 
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Acétamido-salol...............ccecccseres Salophéna. 
Acétamido-salol Salophéne. 
Acétol salicylato...........e-cccereneeeoo Salacétol. 
Acétol salicylate Salacétol. 
Acétopyrina...........ccceceeeereneerereo Acétyl-salicylato de antipyrina. 
Acétopyrine Antipyrine acétyl-salicylate. 
Acido acétyl-salicylico....................- Aspirina. 
Acide acétyl-salicylique Aspirine. 
Acido diéthyl-barbiturico................. Veronal, malonal, diéthylmalonyl-ureia.. 
Acide diéthyl-barbiturique Veronal, malonal, diéthylmalonyl- urée. 
: Acido dipropyl-barbiturico................ Proponal. 
Acide dipropyl-barbiturique Proponal. 
Acido phényl-quinoléino-carbonico........ Atophan. 
Acide phényl-quinoléino-carbonique Atophane. 
| Acido pyrogallico puro crystallisado...... Piral. 
| Acide pyrogallique pur cryst. Piral. 
| ACE E O npapore ndo sx e EreAE APOIA pr jo e Lactato de prata 
| Actol Argent lactate. 
Í ARES. = uso grs = po ER de = Adrénina. 
i Adrénine. 
Motas oie rd DERA er io e Adrénalina. 
Adrénine Adrénaline. 
Agurina..........ceceeeereercercerenereoo Acétato de théobromino-sodio . 
Agurine Théobromino-sodium acétate. 
AME. 2 ips resp r n Spo ma miliato dis 2 5 Oxy-iodo-gallato de bismutho. 
Asrol Bismuth ox-iodo-gallate. 
Albargina........onesspsssescozasenscnsos Albuminato de prata. 
Albargine . Argent albuminate. 
Albumina ichthyol-sulfonato............... Ichtalbina. 
Albumine ichthyol-sulfonate E Ichtalbine. 
o Albumina tannato.........csosescsrcocsro Tannalbina. 
o Albumine tannate Tannalbine. 
Aluminio naphtol-sulfonato................ Alumnol. 
ê Aluminium naphtol-sulfonate Alumnol. 
: ' NUTS Bo A > ASR pesa ope 25 Aphtol-sulfonato de aluminio. 
- Alumnol Aluminium naphtol-sulfonate. 
Asiidacety E paratidina € Far dr Eds Phénocol. 
Amidacétyl-phénétidine chlorh Phénocolle. 
Amido-antipyfina.....cescressonpsossevove Pyramido. 
Amido-antipyrine Pyramidon. 
» Amido-antipyrina butychioralado.......... Trigémina. 
bi Amido-antipyrine butylchloralée Trigémine. 
Amido-antipyrina camphorada........... sp = ido ca 
Ear ai dor yram ' o e o 
Amido-antipyrina salicylato........... «--» Salicylato d 
Amido-antipyrine salicylate citei ga 
Amidol................ a dou co emnnDs db aco a Chlorhydrato de ne domidaahênol, 
Amido-phénacétina chlorhydrato........... - Phénocol. 
Amido-phénacétine chlorhydrate Phénocolle. 
Amidoggta, Sé cuassssracrafsos co «+++» Pyramido. . 
E Amidopyrine Pyramidon. 


Ammonio i FO AP i 
chthyl Ichthyol, ictolane. 
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SYNONYMIA DE DROGAS 


(Continuação) 
DD, im oie = RR ao + comitaos «xi Antipyrina. 
Analgésine Antipyrine. 
Amonthésina. ...sccsessicssecesscencosroos Paramido-benzoato de éthyla. 
Anesthésine Éthyle paramido-benzoa 
Astipyrina. . esoqsccsasossedocses cniieiido a à Analgésina 
Antipyrine Analgésine 
Antipyrina em adega isca Dibisio aaa da Acétopyrina. 
Antipyrine acétyl-salicy Acétopyrine. 
Antipyrina chloralada..............cuuss Hypnal. 
Antipyrine chloralée 


ro circo ferri-chlorada 
Antipyrina salicylato 
Antipyrine salicylate 


Antipyrina caféina citrato 
tipyrine-caféine citrate 


Ma qts dir eake que diddida tudigads vo 
Argyrol 


Dun o Ras cana NGGE é era Eres 
Aristochine 

Da eu tan nad usares ado pesio Cumégá sa 
Aristol 

MU itisma seas ás “........- “e... 
Arrhénal. 

DO o E RREO ANA O A iidtomaÃs 6 é 
Aspirine 

Po RES SENDA reD VR DD DI 
Atophane 


Atox eee... 
ori 


Ferripyrina, ferropyrina. 
Fermpyrine, ferropyrine. 


Salipyrina. 


Nucléinato de prata. 
Argent nucléinate. 


Carbonato de quinina. 
Quinine carbonate. 
Thymol eo 
Thymol iod 


Pe PD de sodio. 
Sodium méthyl-arseniate. 


Acido acétyl-salicylico. 
Acide acétyl-salicylique. 


Acido phényl-quinoléino-carbonico. 
Acide phényl-quinoléino-carbonique. 


Amido-phényl-arseniato de sodio. 
Sodiuma moido-phényl-arseniate. 


B 


Benzamido-semicarbazide 


DE sbnpsmssa dos oaseseonesaso 
Benzonzphtol 


Benzosol 


Benzoylo-sodium thymicobenzoate 

Béta-naphtol benzoate x 
DM ua e des uni sds TE Ds Ed o 

Bétol 


Pesregera 


PAS tia, . 
een anna 
Ma - R “e e. 

- 


| Us 


Ro 


Cryogénina, phényl-semicarbazida. 
Cryogénine, phényl-semicarbazide. 
Benzoato de beta-naphtol. 
Beta-naphtol benzoate. 
Benzoato de gayacol. 
benzoate. 


Gayacol 


Pyrénol. 
Pyrénol. 


Benzonaphiol. 
Benzonaphtol. 


Salicylato de naphtol. 
Naphtol salicylate. 


Bismuthose. 
Bismutose. 


Airol. 
Airol, 

Dermatol. 
Dermatol. 


Xéroformio. . 
Xérotforme. 


Albuminato de Ela 
, Bismuth Bismuth alb n inate 


PANE éthylbromada, 
praia éthyl-bromada. 
Hexaméthylene- je-tétramine-thylbromée, 


o 4 


 hexine étbyi- 


Do 


eo 
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(Continuação) — 
e 
Carbomino tolyl-hydrazida...............» Marétina 
Carbomine tolyl-hydrazide Marétine. 
CidosplE o corpo »» e nsnisiaciaeto piano oii» Orthoquinoléino-sulfonato de potassio. 
i Potassium orthoquinoléino-sulfonate. 
Chloral-antipyrina.........cccercrrcocesos Hypnal. 
Chloral-antipyrine Hypnal 
CHAD CS boss = so ss o med deso sv piio ..... Méthyllêno-citrato de sodio. 
Citarine Sodium méthylene-citrate. 
CIMOPRCRR- Sos = so creia es ISSO Citrato de phénétidina. 
Citrophéne Phénétidine citrate. 
Coltool es cre ps res eras ar nes 56 Prata colloidal. 
Collargol Argent colloidal. 
Cotarmina chlorhydrato................... Stypticina. 
Cotarnine chlorhydrate Stypticine. 
Cotarmina, phtalato de..............e.... Styptol 
Cotarmine phtalate Styptol. 


Creosotali an irmpieio pesto o seg a mm Dio 0,0 69 6,00 O 
Créosotal 


Créosoto, carbonato de... ...ccz»rorososo 
Créosote carbonate 


Créosoto, phosphato de................... 
Créosote phosphate a 


Créosoto;, valérianato de. soros ososseveasas 
Créosote valérianate 


Crésol formaldéhyde saponinado......... 
Crésol formaldéhydé saponiné 


Crésol saponinado liquido................ 
Crésol saponiné liquide 


RMS VER SA IN OS EO ERA 
Cryogénine 5 


1) 


DEBMaALOl so n ESR a «sb e SEC diis CERBiE é vd 
Dermatol 


Diacétyl-morphina chlorhydrato........... 
Diacétyl-morphine chlorhydrate 


DIACOLVI-ADNIDO, nie denied sais 6» 
Diacétyl-tannin 
Diamido-phénol chlorhydrato............. 


Diamido-phénol chlorhydrate 


Diéthylêno-diamina,...ccessecssseersvesss 
Diéthyléne-diamine 


Diéthil-malonyl-ureia............eres ..... 
Diéthil-malonyl-urée 


Diméthyl-amido-antipyrina. SEE EPA OT 
l-amido-antipyrine 


GU E 
Dionine 


Diu E RARM a iss ar a sado 
Diurétine 


Debi Metas riissoisaóiso 
tal 


Carbonato de créosoto. 


Créosote carbonate. 


Créosotal. 
Créosotal. 


Phosoto. 
Phosote. 


Éosoto. 
Éosote. 


Lysoformio, sapoformio. 
Lysoforme, sapoforme. 


Krésapol, lysol, sapocrésol, sapocacréso- 
lina. 
Krésapol, lysol, sapocrésol, sapocacrésoline. 


Phényl semicarbazida, benzamido-semi- 


carbazida. 
Phényle semicarbazide, benzamido-semicarbazide. 


Sub-gallate de bismutho. 


Bismuth sous-gallate. 


Héroina. 
Héroine. 
Tannigênio. 


Tannigêne. 


Amidol. 
Amidol. 


Pipérasina. 
Pipérazine. a) 


Véronal, malonal, acido diéthylbarbiturico 
Wéciril, malonal, e diéthylbarbiturique. 


Pyramido, 
Pyramidon. 


Chlorhydrato de ethyl-morphina, 
yl-morphine chlorhydrate. 


* - 
NAM es 


Salicylato de théobromino-soda. 
Théobromino-sodium salicylate. 


Carbonato de gayacol, 
Gayacol carbonate. 


A TESE E 
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E 


EADÃO. cciisaa dE sr. 
Éosote 


Éthyl-morphina chlorhydrato............ 
Éthyl-morphine chlorhydrate 


Éthyl paramido-benzoato............ 
Éthyl-paramido-benzoate 


o ra POP PVE RP 
Euquinine 


Exalgina......cesresensensenserresaroos á 
Exalgine 


Valérianato de créosote. 
Créosote valérianate. 
Dionina. 
Dionine. 
Anesthésina. 
Anesthésine. 
Éthyl-carbonato de quinino, 
Quinine éthyl-carbonate. 


Méthyl-acétanilide 
Métiiyl-acétanilide. 


ag 


ad o TO RE ie 
Fer albuminate 


rd E ep = ANPR A 
Ferratine 


Ferri AS E MD RP PS 
- pyri 


DT o Pa an Sb agro é cu edito tio é 
Ferropyrine 

POTN O a doa soe é uso regadrhdas e 
Formaldéhyde 

Formaldéhydo ichthyol-sulfonato,......... 
Formaldéhyde ichthyol-sulfonate 

CO sda o suo crvementaiass 
a | 


is PES TIS PO PPP 
Formol p 


A | 


Ferratina. 
Ferratine. 


Albuminato de Ferro. 
Fer albuminate. 


Antipyrina ferri-chlorada. 


Aldéhydo formico, formalina, formol, 
Aldéhyde formique, formaline, formol. 


Ichtoformio. 
Ichtoforme. 


Formaldéhydo. 
Formaldthyde. 


G 


À bl 
Gayacol benz benzoato.....erereeeeeearereneos 


acol carbonato ecran... 
eua 


a ol valérianato....,.. erre nana ss 
Gayacol valérianato........ 


q » 


do Gs e RAR ES cias acai a aa .. 


ho pç 


rem eoreeenenaeenecaneeenennnes ... 
”; » TRAS. 


EE e es 


Benzosol. 
Benzosol. 


Duotal. 
Duotal. 


Géosoto. 
Géosote. 


has qu far gayacol, 


nã hényl-glycina, 
xyp nyreiy 


rairoia 


caes 
Kawasane. 


. 


E citrato de fiecornstfr iron En 


tramina, méthylêno-citrato de hexina. 
hexine 


lé: 
* Hexamét Rs o méthy renicridtos co 


- ema de diacét 
Hexamét nosétrania Tec Ki 


7 
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(Continuação) 


Hera nim eso insano dor os ren ausanicy]-sulphonato de hexaméthylêne-tétra- 
Hexal mina, salicyl-sulfonato de hexina. 


Hexaméthylêne-tétramine salicyl-sulfonate, hexine sa- 
ticyl-sulfonate. 


Hexaméthylêno-tétramina............reros + Urotropina, hexina. 
Hexaméthylêne-tétramine Urotropine, hexine. 
Hexamétylêno-tétramina éthyl-bromada..... Bromalina, hexina éthyl-bromada. 
Hexamétylêne-tétramine éthyl-bromée Bromaline, hexine éthyl-bromée. 
Hexaméthylêno-tétramina méthylêno-citrato Helmitol, méthylêno-citrato de hexina. 
Hexaméthylêne-tétramine méthylêne-citrate Helmitol, hexine méthylênecitrate. 
Hexaméthylêno-tétramina resorcinada...... Hétralina, hexina résorcinada. 
Hexaméthylêne-tétramine resorcinée Hétraline, hexine résorcinée. 
Hexaméthylêno-tétramina salicylato ....... Saliformina. 
“Hexaméthylêne-tétramine salicylate Saliformine. 
Hexaméthylêno-tétramina salicyl-sulphonato Hexal, hexina salicyl-sulfonato. 
Hexaméthylêne-tétramine salicyl-sulphonate Hexal, hexine salicyl-sulphonate. 
Hexina.....ccerrrrrerr corro... Hexaméthylêno-tétramina, urotropina, 
Hexine E Hexaméthylêne-tetramine, urotropine. 
Hexina éthyl-bromada..................... Bromalina. 
Hexine éthyi-bromée Bromaline. 
Hexina méthylêno-citrato.................. Helmitol. 
Hexine méthylêne-citrate Helmitol. 
Hexina Fesorcinada. Esses seco ires» Hétralina. 
Hexine résorcinée Hétraline. 
Hexina salicylato, =. scr rereroconcoo. Saliformina. 
Hexine salicylate á Salifomine. 
Hexina salicyl-sulphonato................. Hexal. 
Hexine salicyl-sulphonate é Hexal. 
Hype o Seo ans ros...» ChloraFantipyrina. 
Hypnal Chloral-antipyrine. 
4 E 
Ichtalbina..........ce secs ccrrrrero oro...» Ichthyol-sulfonato de albumina, 
Ichtalbine " Albumine ichthyol-sulfonate. 
Ichtoformio........ceceeeceree rr 00 0000.» Ichthyol-sulfonato de formaldéhydo. 
Ichtoforme ] Formaldéhyde ichthyol-sulfonate. 
Ichtolane ......ccisessercrrerror 00000.» Ichthyol, ichtyol-sulfonato de ammonio. 
Ichtolane Ichthyol, ammonium ichtyolsulfonate. 
MMRRE eet soe, or ners rs passes + Tehtolang 
Ichthyol Ichtolane. 
Itrol...cssirerrersrerrrrrrrrercrrrrrero o» Citrato de prata. 
Ttrol Argent citrate. 
REMASE O o ns es RR SE os e ANN o sriio Gonosan 
Kawasane Gonosan. 


Krésapol........csssssreeesorosvrre ro... ++ Crésol saponinado liquido, lysol, sapocré- 
Krésapol ; sol, sapocrésolina. 
Crésol pin liquide, lysol, sapocrésol, sapocré- 


soline. 
Lactophénina........eressssesereareees Lactato de phénétidin 
Lactophénine ú Phênétidine pa. : 
Lyaoforndt sus ADA LS 4 5 Crésol formaldéhydo s i i 
Penreanraso aponi uido. 
Amis io e dr y poninado liquido, 


Crésol formaldéhyde saponiné liquide, sapoforme. 


PR a 1 Crésol saponinado li 
ecran. ... uid 
Lysol Crésol sei a liquide, dental eg 
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IML 


MAO gh SS ar o ni mort arcada É Acido diéthyl-barbiturico, véronal, diéthyl- 
Malonal malonyl-uréia. 
Acidodiéthyl-barbiturique, véronal, diéthyl-malonyl- 


MEDE E mi ao o soon der de os istiods ao Tolyl-hydrazida de umomina. 
Marétine Carbomine tolyl-hydrazid 
4 MN o qu dados asubuS We à cos dis cre Diéthyl-barbiturato do sodio, sodio-vé- 
Médinal ronal. 
Sodium diéthyl-barbiturate, sodium-véronal. 
Menthol valerianato............cueeso. “Validol. 
Mentbol valerianate Validol. 
Mercurio di-iodoparaphénol-sulfonato...... Sozoiodol de mercurio. 
Mercure diiodoparaphénol-sulfonate Sozoiodol de merture. 
ça ro ONO FE ES SS DID NS Salicylato de mothoxyméthyl. 
Mésotane Méthoxyméthyle salicylate. 
Méthoxyméthyl salicylato......... EDS pe Mésatano. 
Méthoxyméthyle salicylate Mésotane. 
Méthyl-acétanilide........eccesescesreross Exalgina. 
Méthyl-acétanilide Exalgine. 
Méthyl-paramido-crésol sulfato............ Métol. 
Méthyl-paramido-crésol sulfate Métol. 
DME ISUORNE SuçÃ esco cod o essi «+ Trional, 
Méthyl-sulfonal Trional. 
Méthyl amido-oxybenzoato .............. - Orthoformio. 
Méthyle amido-oxybenzoate Orthoforme. 
Méthylên-ditannino................ cádidro Tannoformio. 
Méthylêne-ditannin Tannoforme. 
MO av Ten dani es tes tro Fada emas é Sulfato de monométhyl-paramido-phénol, 
» ' Métol sulfato de méthyl-paramido-crésol. 
e - . Monométhyl-paramido-phénol sulfate, méthyl-para- 
À midocrésol sulfate. 
Migrainina............ O LS sniaR mo no é o = «« Citrato de antipyrina-caféina. 
E. igrainine Antipyrino-caféine citrate. 
" Monométhyi-paramido-phéno! sulfato...... Métol. 
KR thyl-paramido-phéno Métol. 


Nafalane Vaselin. adust. saponat. 
Naglialas... cxauicidaça seas E aruito Srcasd )  Vasetin, adust. soponat 
aftalan: 


Naphtol salicylato......... madre Qu papmaçs = DOM: 
ol saca k 3 Bétol. 
ccererrercerersos.  Nucleinato de prata, 
Naggol,..reeseeeeees tn di 
ererrrrcrrvroe.  Protéinato de prata, novo typo. 
E Nogggenoe- - EUSE Ata Argent AN, pa type. 


Õ 


ssh 


| erenerrenenerenaanentass ds aço de phényl-dihydroquinazolina. 


uinazoline tannate. 


RR ER o vide coa» Pic aa enzoato de méthyl. e 
ot EoRjo 0 e qoi2 epi pe Í 


a esc o Di - ARA os A 
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Paramido-phénol chlorhydrato............ 
Paramido-phénol chlorhydrate. 


Para-oxyphénil-elycina . 
Para-oxyphényl-glycine 


Phénétidina-amidacétyl chlorhydrato.... 
Phéhétidine-amidacétyle chlorhydrate 


Phénétidina citrato, 


Phénétidine citrate 


Phénétidina lactato... 


Phénétidine lactate 


Phendcols..se se cresati 


Phénocolle 


Phenosalyl...'tise os LES nes tu bndo jo ou 


Phénosalyle 


Phényl-dihydroquinazolino tannato........ 
Phényl-dihydroquinazoline tannate 


Phényl salicylato...... 


Phényle salicylate 


EPhenylsemicarbazidas ps. spsomnseirp re 


Phényle semicarbazide 


Phosoto ........ err rrreneeeererenneneos 


Phosote 


Pipérazina.........ceseceresesesedesenene 


Pipérazine 


PARalco ss és aos sup enioioo a lelai 6/0 0 O RA Ss 


Piral 


'*Pommada de prata colloidal.............. 
Pommade d'argent colloidal 


Pommada Credé.. PRP A IT 


Pommade Credé 


Potassio créosoto-sulfonato............... 
Potassium créosoto-sulfonate 


Potassio di-iodoparaphénolsulfonato....... 
Potassium diiodoparaphénolsulfonate 


Potassio gayacol-sulfonato................. 
Potassium gayacol-sulfonate 


Potassio orthoquinoléinosulfonato.......... 
Potassium orthoquinoléinosulfonate 


MR LARGO somo rso carro 


Argent albuminate - 


ITU CIOLALTO over DD Is feiio ui aut Sem e 0 0 é jd 


Argent citrate 


EE QONDIANLS Oo ienicos at cncssi sigo 


Argent colloidal 


Prata colloidal, pommada................. 
Argent coloidal, “pommade 


Prata nc SARA E: Sc Ã Si 


Argent lactate 


Prata nucléinato......isirseneneesenereco 


Argent nucléinate 


Prata rotéinato......ecusenersrrerrereso 


protéinate 


erro rcrsan sos ass 


erros sas o. 


encore nen... 


(Continuação) 


Rodinal. 


Rodinai. 


Glycina, 


Glycine. 


Phénocol., 
Phénocolle. 


Citrophêna, 
Citrophêne. 


Lactophénina. 
Lactophénine. 


Chlorhydrato de amidacétyl-phénétidina., 
Amidacétyl-phénétidine chlorhydrate. 


Saliphénol. 
Saliphénol. 


Tannato de orexina, 


Orexine tannate. 


Salol. 
Salol. 


Cryogénina, benzamido-semicarbazida., 
Cryogénine, benzamido-semicarbazide. 


Phosphato de créosoto, 


Créosote phosphate. 


Disthylêno-diamina, 


Diéthylêne-diamine. 


Acido pyrogallico puro cristallisado. 
Acide pyrogallique pur crist. 


Unguento Credé. 


Unguentum Credê. 


Prata colloidal (pommada). 
“Argent colloidal (pommade). 


Sulfosoto. 
Sulfosote. 


Sozoidol de potassio. 
Sozoidol de potassium. 


Thiocol. 
Thiocol, 


Chinosol, quinosol. 


Chinosol, quinosol. 


Albargina. 
Albargine. 
Itrol. 
“Itrol, 
Collargol. 
Collargol. 


Unguento Credé. 
Unguentum Credé. 


- Actol. 


Actol, 


Argyrol, nargol, 
Argyrol, nargol. 

Protargol. 
Protargol. 


Prata protéinato, novo PAR Novargane. 


Argent protéinate, nouveau type 


Proponal... sevosobscas Cones eor concerne nao Acido dipropy-barbiturico. 
Acide ii ing 


“Proponal 


Novargane. 


- 
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Protargui 
Protargol 


Cree neoon sau 


POC CEL CCO aDCL Lc Lsso Lo. 


Pyramido camphorado. 
Pyramidon camphorate 


Pyramido salicylato 
Pyramidon salicylate 


Pyrazolone (phényl-diméthyl e derivados).. 
Pyrazolone (phényl-diméthyl et dérivés). 


cenas cus. 


Protéinato de prata. 
Argent protéinate. 


Amido-antipyrina, diméthyl-amido-antipy- 
rina. 


Amido-antipyrina camphorado. 
Amido-antipyrine camphorate. 


Amido antipyrina-salicylato. 
Amido antipyrine-salicylate. 


Antipyrina e derivados. 
Antipyrine et dérivés. 


a es EPP PP RI PP Thymico-benzoato de benzoylo-sodio. 
Pyrénol Benzoylo-sodium thymico-benzoate. 
pi Ss aee cristallisado puro.............. Piral. 
Pyrogallol crist. pur Piral. 
GQ 
At: ARPB; ssa ras csmis soci Aristochina. 
Quinine carbonate Aristochine. 
Quinino étiyl-carbonato ........... Euquinina. 
Quinine éthyl-carbonate Euquinine. 
Quinosol.,.......... Sie AD R ce cr ri de potassio, 
Quinosol hinosol. 
Drs orthoquinoléino-sulfonate, chinosol. 
R 
Rodinal........... Pi AR RP EA Chiorhydrato de paramidophénol., 
Rodinal 


Paramidophénol chlorhydrate. 


Ss 


MAD Rs Lada ni só cia ss 
Salacétol 

Saliformina....... 
Saliformine 


cen usa. 


Saliphénol.......cc.ese.. 
Saliphénol 


Sal A RR sa E ou dan cansa sd o fo 


Salol.. .....- eco E nn nus 4“ 
Salol 

o as PESE pe SIDES NORA VA 
Salophêne ' 

Sapocrésol........ APR LA intao de é DANA 

| di eo | 
Sa deviiná. 


een sono... 


“or 


s 


amido-phényl-arsinato....... eme o 7E 
amido-phényl-arsinate 
os 


phén Fsulfonato..... PRETA 


A Dercernennnasaas .... 


* Sodio e nnsevses 


Salicylato o Scétol. 
Acétol salicy 


Salicylato A hexaméthylêno-tétramina, 
salicylato de hexina. 
Hexaméthylêne-tétramine salicylate, hexine salicylate. 


Phénosal. 
Phénosalule. 


Salicylato de mupnEaa; 
Antipyrine salicyla' 


Salicylato de phényl. 
Phényle salicylate. 


Acétamido-salol. 
Acétamido-salol. 


Crésol saponinado liquido. 
liquide. 


Crésol saponiné 


Crésol formaldéhydico saponinado liquido. 
Crésol formaldéhydé saponiné liquide. 


Atoxyl. 
a 
Médinal, ano varas, 
Médinal, sodium-vi 
Sozoiodol de sodio. 
Sozoiodol de sodium. | 
Arrhénal. 
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Sodio véronal =...» po via std nbr SE Aos Sodio diéthylbarbiturato de médinal. 
Sodium-véronal Médinal sodium diéthylbarbiturate. 
E iadol de DIENÇÍRIO, - 4 psd alsado 2 Di-iodoparaphénolsulfonato de mercurio. * 
Sozoiodol de mercure Mercure diiodoparaphénolsulfonate. 
Sozoiodol de potassio.............. Ee . Di-iodoparaphénol-sulfonato de potassio. 
Sozoiodol de potassium Potassium diiodoparaphénol-sulfonate. f 
Sozoiodol de sodio..... ST e Di-iodoparaphénolsulfonato de sodio. 
Sozoiodol de sodium , Sodium diiodoparaphénolsulfonate. 
Sozoiodol de zinco.........c.ccerenerreo Di-iodoparaphénol-sulfonato de zinco. 
Sozoiodol de zine Zinc diiodoparaphénol-sulfonate. 
puto Dr e A RR nro 110.. Chlorhydrato de cotarnina. 
Stypticine Cotarnine chlorhydrate. 
StyBtol., per spt s rua ca RE a. Phtalato de cotarnina, 
Styptol Cotarnine phtalate. 
Sulfosoto....... DRE AR estro PRE SE '. Créosoto-sulfonato de potassio. 
Sulfosote Potassium créosoto-sulfonate. 
a By 
TASRaDIMA Seis eras ole o eine Gi SSlE ça jo frari E io é Tannato de albumina. 
Tannalbine Albumine tannate. 
Tannigênio.........cececersererrerccnsos Diacétyl-tannino. 
Tannigêne Diacétyl-tannin. 
TEMA GIDEnIOU soda ri ad safe :.... Méthylêno-ditannino. 
Tannoforme Méthylêne-ditannin. 
Théobromino-sodio acétato........... 2... Agurina. 
Théobromino-sodium acétate - Agurine. 
Théobromino-sodio salicylato........ 0. .». Diurétina. 
Théobromino-sodium salicylate Diurétine. 
DRIOCOl EN ane ne iea DR o cielo ai Eta) 20 ,. Gayacol-sulfonato de potassio. 
Thiocol Potassium gayacol-sulfonate. 
Thymol iodado...........c..cccsereres ... Aristol. 
Thymol iodé “Aristol. 
Trigémina.........sececeeeererereceeereoo Amido-antipyrina butychloralada. 
Trigémine Amido-antipyrine butylchoralée. 
"TXLONAS q e csalosi aiaioio e tofiio, Rino 2806 6 6 doa «... Méthyl-sulfonal. 
Trional i Méthyl-sulfonal. 
E) 
Unguento prata colloidal,................. Unguento Credé; prata colloidal, pom- 
Unguent. argent. colloidalis mada. 
» Unguent. Credé; argent colloidal, pommade 
Unguento Credé............ccesrerseerees Prata colloidal, pommada; Unguento de 
Unguentum Credé prata colloidal. 
Argent colloidal, pommade; unguent. argent colloidal.. 
Urotropina.........ccceceeeseenerecaneeso Hexaméthylêno-tétramina, hexina., 
Urotropine Hexaméthylêne-tétramine. 
; A 
Valildol..........cssccsssererrenteeennees Valérianato de menthol. 
Validol Menthol valérianate. 
Vaselina adust. saponat.................. Nafalane, 
Vaselin. adust. saponat.. o E Nafalane, naftalane. st 


DL PI NR RO og À 0 A 
Véronal ; 


VErOnRISBOdÃO.. cria cisma ma ias CE esa papão Sid Le 
Véronal-sodium a 


Acido diéthyl-barbiturico, diéthyl-malonyl- 
uréia, malonal. 
Agi à risada diéthyl-malonyl-urée, ma- 
Diéthyl-barbituraio de sodio, médinal. 
Sodium diéthyl-barbiturate, médinal. 
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Xéroformio ...............c....0.. 10.000.  Tribromo-phénato de bismutho. 
Xéroforme Bismuth tribromo-phénate. 


z 


Zinco di-iodoparaphénol-sulfonato......... Sozoiodol de zinco. 
Zinc diijodoparaphénol-sulfonate Sozoiodol de zinc. 


Ag 2a PRA vd 


fé qu uai 
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TARAS 


Sa ; 
2 b E o (o) 
= o] Ls 1 
= MERCADORIAS a a > 
z | É A pá QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
E) FR Piadie See «erotica oro 
. ) 
CLASSE 12º 
| Madeira 
EM BRUTO E PREPARADA 
| 
IMPOSTO DE CONSUMO 
Os moveis sujeitos ao imposto de consumo pagam con- 
forme o valor por objecto, grupo ou mobilia. 
Para evitar repetições, a tabella das respectivas taxas 
se encontra na parte final desta classe. á 
- Em barricas ou caixas.......seersesameca 
329 Cortiça ou casca de sobro ou sobreiro... .......- ...|Kilog.|  $040] 50% , Em cansstrap ou qestgio 2 
Ss. A. j 
e D. Em Saccos............ asoaa ooo aaa SvAUa 
de carvalho e teca......| Metro| 558000) » 
de mogno,pão setim e ou- cubico 
tras madeiras proprias 
; para marcenaria...... » 448000)  » 
em tóros, vi- Ide pinho.............vas 5 208000!» 
gas, vigotas, ( de chonpo, asp, alamo e 
mastros, Ver- outras madeiras brancas 
gonteas e proprias para o fabrico 
á blocos. do phosphoros e de 
qualquer outra quali- 
dade não especificada. | 208000) » 
|330 Madeira de carvalho e teca......) » | 504000) » 
S. A. bruta, serra- de pão selim, mogno e ou- 


Ao D. da, Jlavra-| em taboado, tras proprias para mar- 


da, folhea- | pranchõesou( cenaria.......e...ve.. » 498000]  » 
da e outras. couçoeiras. |de pinho................ » 258000] » 
Es de qualquer outra qua- 
E lidade não classificada] 18$800]  » 
om achas (lenha); 5 mar RRe Ronco tis]! Rb $500| 5 fo 
- em folhas del- | lisas ou simples. .......|Kilog.| 28000| 50º 
gadas. | com embutidos .... «sv. a 508000] » | = 
F, Nora 22* — As peças de madoira que vicrem já cortadas, 
apparelhadas e ajustadas para quaesquer obras ou constru- 
cções, pagarão mais 30% das taxas das madeiras em| 
. bruto, serradas ou lavradas, acima roloridas. As couçociras 
do qualquer madeira, tendo mais de 15 centimetros de es- 
pessura, pagarão as taxas dos tóros, vigas, vigotas, ctc. 
EM OBRAS 
o re: TI TO PAR PR RR RR 20 Der PR VESES RA » $060 » ao, f A 
(A. - : 
332% |Agulhas para tricot e semelhantes, e agulheiros....... " 4$000]  » Em caixas ou caixinhas de papelão ot 


envoltorios semelhantes........... 


de cin 1»,50 de compri- 


ordinaria. nº ese ares 


m .. 
Ee TT a Ra E ec 


33 |Aparadores » 448000)  » 


e prateleiras 


(etagêres). do” madeira até 17,50 de compri- 
fin é IDONRO «o »esncrsacre cas 60$000 9 
vá | de mais de 12,50......] 1008000 iai 


Nora 232 — Os aparadores que tiverem pratoleras na 
|parte superior ficam sujeitos, alom das taxas marcadas, a 
mais 20 %/ culculados sobre as mesmas taxas. 


[5] a 
Ela 
MERCADORIAS ES Reta 
| (cLasse 12x) = fe) S 
“ A =) Q 
o —— 
(Continuação) 
As pedras de marmore e de qualquer outra qualidade, 
e os espelhos que fizerem parte dos aparadores e prate- 
leiras, pagarão direitos em separado. Sobre o que seja 
madeira ordinaria ou fina, veja-se a nota do fim desta 
para mastros ou para peneiras. .......«/Duzia 1$300 
334 Arcos... | para toneis, pipas ou barris.........«««|Cento | 28000 
ta. D.) 
| para sellins, de homens e senhoras.....| Uma | 28500 
335 Armações... para cilhões de tilbury ou carro de duas 
) WMM «oderdicccmiadeno codesnasegas » $600 
de madeira ordinaria......ececececeeeel  » | 368000 
| | 220 jnagatoes.. jiimedeira intima... e. ool o | 
| Nora 24 — Nas taxas acima não se comprehendem as 
das bolas e tacos que pertencerem ás bágatelas, 
| de pinho simples- | dmarmadas Kil $100 
mente aplainadas | 4º coco cos FLOG. ! 
' comu; (A. D.) | armadas .....e.... o $130 / 
até 60 centimetros 
de madeira ordi-| na maior dimea- 
naria, pintados) são ...........«.| Um 58600 
e pri Ay rR qr de 60 até s4000 
ona ou o a a PRERT ES PT 
Ras q onte de mais de 80idem) » | 228000 
de camphora, san-=/ até 60 centimetros 
dalo ou qualquer) na maior dimen- 
: | outra madeira fi-* são.......e.....s » 125000 
. na, ou de qual- 
seed madeira, Yde mais de 60 até 
orrados de couro / 80 idem,........| » 24$900 
de qualquer qua- é 
lidade ou zinco. À de maisde 80 idem! » 368900 
Nora 25º — Os bahús que tiverem saccos de couro 
ou pelle ou de qualquer tecido do algodão, lã ou linho, 
pagarão mais 20 º/, dos respectivos direitos. 
pequenos de qualquer qualidade para pri 
ASAE EEE RE » 
de abrir e fechar, com assento de qual- 
quer QUSAAÃO. 45 STA com à e ssodR cus » 1$500 
tambo- ep de de madeira ordi- p 
retese cadeiras | lha oudepalhi=) maria........ec.| » 7$000 
rasas, nha para piano( |. 
ou harpa e seme- | | 18h; , : 
lhantes. - «de madeira fina,.| » 165000 


de galhos de arvores.......ceceeseass 


simples, pintadas ou envernizadas, 


com ou sem lavores, .esesereceesres Kilog.| 


To 4 


de charão ou acharoadas com 6 
enfeites de madreperola, idem, idem. 


A e embarcações miudas, ......e.ce.s. ..... duos 


3$000| 


ores | de madeira ordinaria. ..cecceriieere. Kill 
bordar. | idem DaBs eo avisend do procmps coeso ee b » 


4 - A 
“ 
* 
+ R ” . 
é ê E ê * x k ” no 
E ; as + Ea : “ b 
. R e , 
« + y , a. inca Sto - 3 = ETA ae + - qa A 
id PET ENA E q pd ' 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


Em caixas ou caixinhas de papelão Cai 
ou envoltorios semelhantes......... Bruto. 


ABATIMENTO 


Liquido. 
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5 Z É ç 
A D [mm 
re mi a aa) ds 
342 |Batoques para pipas e barris....... RR UR À PRE TR Kilog. $400] 50 % 
(A. D.) 


de madeira ordinaria.e.ecececrreces fa 


» 
343 Berços ...... jidem fina........ 48$000) 60 % 


Nora 261 — Os berços que tiverem lados ou cabe- 
ceiras de palhinha pagarão mais 30 º/o dos respectivos 
direitos. 


108000] 50 % 
20$000| 60 % 


de madeira ordinaria,..vecesessne sv! 
Bidets....... | idem fina.ec.es 


COULD seca ns m. 0 0 + 


AA 


Nora 27º — Nas taxas acima ficam comprehendi- 
das as dos vasos que vierem annexos aos bidets e lhes 


] pertencerem. 
a de madeira ordinarias...cccccacuasces 2008000] 50 % 
345 'Bilhares..... [idem fina........... O e Ms 1 AA : 5008000] 60 % 
Nora 282 — Nas taxas acima não se comprehendem 
as das bolas, tacos e outros accessorios, mas sómente as 
do panno, da pedra ou lousa, e de outros objectos que 
fizerem parte integrante dos bilhares. 
forrados de panno ou de papel... OM - 328000] 50 % 
346 Biombos..... qo qualquer outra qualidade,......... Ad val.) » 
de buxo, para rapé e semelhantes..... 28000] » 
pequenas para 
347 |Bocetas..... obreias, para bo- 
tica e semelhantes 28600) » 
de faia ou de pinho 
grandes em ternos 
ou soltas, pinta- 
das ou não..... 15600]  » 
pequenas para bilhar, bagatela, e se- 
melhantes,........» AGaNGa Safra o 38200] » 
Dao jesolas...-.+.»» grandes para jogo de bola e seme- 
lhantes....cocecorore coro ve csesoo ... $700 » 


249 |Botões ou marcas.........cseceesscerucoreeros 


350 |Braços de madeira guarnecidos de ferro simples para 
(A. D.) coalheiras de caminhões e bondes... .ccessrercassenes 


grandes, de meio ( de madeira ordi- 
“de quarto para DAI divinsção ais pl! 
roupa e seme- 
lhantes. idem fina....ee..» 
351 |Cabides...... 
pequenos para toa- [ de madeira ordi- 


lhas, para pen- NES OR RR 1$000| 50 % 
. durar, ou de pa- 
rede. idem fina.......es 48000] 60 % 


para bengalas, chapéos de sol, instru- 
mentos ou ferramentas miudas...... 


352 |Cabos e cas- )para pennas de escrever (canetas) e 


tões. para crochet.esecenenrensereneness 28000] . » 
PAPA VASBOUTAS....ssesessasanerersões 25000)» 
para quaesquer Outros USOS, ......euus» Ad val.) » 


Ed 


Nora 294 — Os cabos para chapéos de sol que trouxerem 
castões de marfim, madreperola ou tartaruga, pagarão o 
dobro dos direitos, e quando uma parte dos cabos, além 
dos castões, for dessas materias, pagarão o quadruplo|. 
os mesmos direitos, j ; 


o 


">>> 


( ou envoltorios semelhantes... 


TARAS 


TO 
E 


| ABATIMENT 


QUALIDADE DOS EN VOLTORIOS 


à E ; 
Em barricas ou Caixas. «ver ecusmo secos 10 %. | 


Em caixas ou caixinhas de papelão sa 
ou envoltorios semelhantes....«ecevee) Bru 


| gm caixas ou caixinhas de pape 


“EB 

fa 

É MERCADORIAS = 
3 (iam 19) z 
Z = 


para Criamnptencessabs soranadsasiadoo “ 


com assento de “2a 
ps O PS 1 sem bra- 


de madeira "ao balanço ou (com bra- 
pv denbrirefo-] qços....| » 
char ou de)sem bra- 
extensão, ços...) u 


para crianção,..cos.ce.s 


toscas de pinho ou outra madeira seme- 
lhante,de abrir e fechar, para jardim 

idem de galhos de arvore, com ou 
sem cortiça 


não especifi- | de madeira ordinaria... 
cadas. 


cadeiras que tiverem encosto de 
mais 30 % dos ectivos direitos. 


de madeira do o 


a 
p ra ordinar qe... 
31 ua AREA, ia | para casados. ...ece-ere- 


DRA 
e 


de madeira para criança............ 


| Nora 312 — Serão considera dia solteiro as camas 
dad 110 centimetros de largura, tomados 


us tigerem Iasiros, lados ou cabeceiras de palhinh 
o mala 30 + dos respectivos direitoso” Dinha 


[Fa aportar: fam anti irei 


k, 


E 


* 


4 Ata -b Pera bkuidne é 
na “ de madeira e semelhantes ...... 


bra- 
de mbdeira | çoS..-..| Uma 
vergada. sem  bra- 
com assento ÇÕS..... o 
pão. com tbra- 
de madeira GM sua » 
cortada, sem bra- 
ÇOS..... “ 
com bra- 
com assento de palha ou G08..« «| » 
palhinha. sem bra- 
ÇOS..... » 
com bra- 
de balanço ou de abrir e ARE Ra . 
fechar ou de extensão. jsom bra- 
ços +... “ 


Coe grado mm 
4 


w” 
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(Continuação) 


Por unidade 
Para senhoras e meninas 
de preço até 10$000..........cememre- $500 


de mais de 108 até 50$000............. 28000 
de mais de 50$000...... e a e SER CT 4$000 


BONEIS E GORROS 


de madeira, simples ou mixtos...... por $200 


356 CGarreteis, grandes ou pequenos, espulas e fusos para 


' machinas e para enrolar linha.e.e.ecesrroconsconeroco Kilog. $100 


*— Estes objectos sendo de papelão pagarão como uten- 
silios não classificados para machinas, art. 1.025, taxa de 
$300 por kilo. 


357 |Colheres, facas, ; 

garfos, argolas para, de buxo ou de qualquer madeira 
guardanapos e quaes- ordinaria.....cccssecsrercseso 
quer outras pecas se- 
melhantes para sa-jde ebano ou de qualquer outra 
lada, mostarda e madeira fina... ..eccocosonereeo 
outros usos. j 


Em caixas, caixinhas de papelão ou] 
pt 


| envoltorios semelhantes.....sscssessoses] Bi 


até tres gavelões.. 

rde madeira | de mais de tres ga- 
ordinaria. vetões.. ecc 
com papeleira ou 


35s Commodas....... secretária.... «e. 


até tres gavetões.. 
de madeira | de mais de tres ga- 
fina. - vetões.. ecc cocos 
com papeleira ou 
secretária, «ce... 


Nora 322: — As pedras de marmore ou de outra qual- 
quer qualidade, e os espelhos que forem pertencentes às 
commodas e a ellas vierem annexos, pagarão direitos em 
separado, segundo a sua qualidade. 

erão consideradas como um gavetão as gavetas que 
em numero de duas ou mais occuparém um espaço igual 
ao daquelle. 


até 80 centimetros 

de comprimento. 
de madeira | até 17,50 de com-| 
ordinaria. primento,....... 
de mais de 1m,50 


359 |Consoclos.......... de comprimento. 
ho ' | , até 80 centimetros 

k de comprimento. 

de madeira ) até 1m,50 de com- 
fina. primento........ 
de mais de 1,50 


* de comprimento, 


Nora 332 — As pedras de marmore ou de qualquer ou- 
tra qualidade e os espelhos que fizerem parte dos con- 
solos pagarão direitos em separado. “4 

Os dunkerques pagarãomais 10% das taxas acima es- 
pnintestdaa. jo: | 
"Fica extensiva a este artigo a disposição d i 
" Iparte da nota 302. E iv Had 

| Os consolos que não trouxerem mesa serão conside- 
rados como até 80 centimetros de comprimento, excepto 
Iquando este puder ser verificado. | 


Madeira 


MERCADORIAS 
(cLasse 12) 


UNIDADE 
DIREITOS 


em rolhas, simples, salva-vidas 
ou em quassquer outras obras| | Em barricas ou caixas ........- 
simples, ..... o vide fvada «««- | Kilog. 8300] 50% | j Em cestas ou canastras .......ceeses 
Em saccos...... tovescs cetcoseansoso 


em rolhas com cabeça de chumbo 
ARE 8 ea DRA E qo asser acresce cao ” » Em cai ou caixinhas de 
betumada para revestimento iso- pb o ir —pervel, ais steam hr 


MP cos cássod Cesescaneneoes 
E em palmilhas forradas de feltro 
para calçado........ Eestsca -— 


pulas para cama.. = madeira ai da Uma 


“a CEU En e es aaa. Um 
Por 
OC aa a e ar era nan are unas as degrão 


Me — Na estaga dios degrãos das escadas de 
fechar não será incluido o remate ou tope, 
para calçado ou para chapéos e outros usos. |Kilog. 


do madeira para descanço de pratos... ........] — 


de madeira ordinaria, 
e Moniro... | pintada ou envernisada |Kilog . 
de madeira Essa did one » 


o 


Nora SP— As copos e mais peças que acom- 
os galheteiros pagarão am uusado, 
sua qualidade, 


Em caixas ou caixinhasde papelão ou 
60% ) envoltorios semelhantes,...e....... 


cochos e banheiros de qualquer qualidade.| » 


de madeira ordinaria...) Um 
PENTEADO E MNA Mb ses us eco a 


de madeira para prender roupa lavada na 
| comda......cecereeceneneracenecereceesenenenesenes ... 


de madeira ordinaria....| Um 
de madeira fina..ece... . 


. da sy 


E sd 
o 


s, / simples ou envernisa- 

e. O dBS ice creranearerao Kilog.| 
| douradas ou é tus imi-| 

tação... ccrrerererases » 


ml, y + 


"o Mádeira 


redondos .. cespssarovous 
I 


- até 80 cen- 
timetros 
de com- 

de mesa com 


ou sem ga- TO. so va 
vetas, É mais de 


de madeira ed: 


V fina. 


cen- 
timetros 
idem... 


' com commoda. ou armario 
- ou com repartimento, . 


Nora 372 — As taxas acima não comprehendem as das 
peças e pertenças de louça; porcellana, vidro ou crystal, 
lou de qualquer outra matoria, pertencentes aos lava- 
torios, mas sómente as das pedras que dos mesmos fizerem 
parte.e os acompanharem. Os espelhos com molduras ou 
quadros que acompanharem os lavatorios pagarão di- 
reitos em separado. - 


de madeira ordinaria, sim- 
ples ou envernisados. 

371 |Leques....c..ccetos dourados ou prateados, 
lisos ou aberlos........ 

de sandalo, charão ou se- 
melhantes ,. ..eseemesera, 


para meio de sala....... 
para chá, costura, escre- 
ver, jogo, de abas largas 

| (criado-mudo) e seme- 
lhantes.......es, 


de madeira | de columna 
ordinaria.( para caber) no centro. 
ceira. de qualquer 

| outro feitio, 


até seis me- 

tros de com- 

: primento... 
para jantar de mais de 
seis metros 

DN, saga 


| 37% |Mesas...... 


hantes..ceesensssososso 


mn 
Q a =” aaa: = 
- MERCADORIAS 
= (cLasse 12º) 
fas) 
A 
y redondos. .c.cs. cccsoo sas 
«até 80 cen- 
Aimetros 
de com- 
| de madeira | de mesa com | primen- 
| ordinaria.” ousemga-” tos... 
| vetas. “de mais de 
80 cen- 
timetros 
idem....| 
com commoda ou armario 
370 |Lavatorios. ou com repártimento.. 


| para meo de sala... a adt É | 

7 «de: aadeira fama, chá, costura, escre- 
r, jogo, de abas largas, 

fina, OLEO ).e ci 


UNIDADE 


Um 


A 


TARAS 


a EA | 
a [o] 
MERCADORIAS Ea = e 
(cLasem 12») = pr) É 
o a QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS Ê 
E 
- 
de columna 
para cabe-) no centro.| Uma | 7200] 60 w 
ceira. de qualquer 
outro feitio “ 248000 
de madeira 
é fina, até seis me- 
P trosde com- 
. mento, . . 84800) 
79 Mesns...... para jantar. PR qpora de 
(Continuação) seis metros, 
: ETA > 
de galhos de arvore com cortiça e se- 
á MD Ennis soviPe ode siso cuando e . 7$200 
Nora 382 —. As taxas acima não comprebendem as das | 
pedras e de quaesquer outros objecios que acompanha- , 
= as eo e rede come 
a mesas de c (guéridons), cujo comprimento ex- 
ceder do oitenta centimetros, serão colo com iaia de meio | 
Moto cadernnes e outras obras semelhantes, de I 
DO besos s ss perca as do a cd ais Urais RE o é Kilog. $500 
* 
! armadas ou desarmadas, simples, pintadas, Liquido.! 
envernisadas ou douradas, inclusive os flo eos 
filetes ou cordões.. a e e nene... o 
| - 10 % 
CRC Re TE a a. area enc amag aa s. - = Em canastras ou cestas,.,... Ta 5% | 


Em pacotes. Cons eTerecanenasaaanas ..... Bruto 


de mae Soncovesbcerscandevvasccdos had 


estantes para musica, éta- ae o “ 
géris de pendurar e jardi- ) douradas ou & sua imi- 


do qualquer qualidade. ....cecesesseesesesess o 
envoltorios semelhantes... .......se.] Bruto, « 


ou fôrmas para estamparia.....ecccceecse! — 


e outros enfeites de sandalo e madeiras 
semelhantes, simples ou com embutidos de outra qual- 
quer pas ossos a ud recunosrimtrihad conto .... Kilog. 208000 50 ss + 


Cone te a e a tan e ren as ta a e ananr .u 


simples ou com en- 
de madeira 

b ordinaria. “espace neacas 
Rnetretes o com Dombiceroes 
: - mms e o o 
' com bomba ......... 


= .s po. MS nd dl , é y 
as 
e lhes, 
+ Wes 4 
: 


» é 
b ntesos Iridia tos é 


q 


Madeira 


MERCADORIAS 
(cLasse 12º) 


UNIDADE 
DIREITOS 


pe uenas, para mu- 
lher,' simples ou 
com prateleiras 
(Burisdl de dame). 
grandes, Haia ho- 
mem, idem....... 


idem idem ( bureau 


de madeira 
ordinaria. 


As Cosas. 

384 |Secretarias.... dg oa 
po uenas, para mu- 
er, simples ou 
pa pcateleiras 
(bureau de dame). 


madeira 
Re ho- 


“fina 5 ET 


» | 1405000 
» | 2008000 


| pequenos, com ou 
sem encosto, con- 
versadeiras, chai- 
ses-longues e seme- 
lhantes.........co 
grandes, com ou sem 
encosto (divans).. 


de madeira 


ordinaria. 28$000 


» | 408000 


pequenos, com ou 
sem encosto, con= 
versadeiras, chui- 
practdião e seme- 
lhantes.. 

grandes, com ou sem 
encosto (divans).. 


de madeira 


385 Bofás,,.scccreosos 
| fina, 


» | "568000 
» 908000 


sofás-camas, ou camss-sofás de 
madeira ordinaria... Daio a: 

de galho de arvore, com cortiça e 
semelhantes, para jardim..... 


» | 288000, | 
» | 8200 


Nora 40º — As taxas acima estabelecidas para os sofás 
sem encosto go são as dos A) trouxerem [o acolchoado 
ti 


que lhes li 
siderados sofás pequenos os que tiverem 11,35 ão compri- 
mento, tomados pela parte interior dos braços. 

Fica extensiva a este artigo à disposição da ultima 
parte da nota 30%. 


» 28000 


Desce... 


Tacos para bilhar e bagatelas..... 


ese rtaes 


Tecidos de madeira, simples ou pintados, para transpa- 


FONtes. escrccerensrescn acre rtan raca se rare neu nara 


1$600] 


Tornelras de qualquer qualidade.......cnesensecsas a $700 


Tornos de madeira (pinos) para BETA Gee semp 
, - , 


para cima de mesa.... 

em fórma de mesa, ou]. 
com mesa (toilettes), 
com ou sem gavetas. 

com commoda ou seme- 
TE TT 


de madeira 


390 |Toucadores e 
| ordinaria. 


“tremós ou psychés o 508000] 


“» | aoogooo] 


' $300 


88000 


50 % 


= 


eq; 


ABATI 


Em pacotes; escnseqae common portimao 


Es DETONA aro as rena PRO 
Em pacotes, “De ne Cennasaenaço 


LE ça 


pa 


PR 


[ 
H- 
to 
! 


am 
d1h4 e 


Madeira 7.3 


N 


TARAS 
| 8 
a o) 
E MERCADORIAS BEE o 
z (crasse 19) = a = E 
= E a a QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E! 
z 
— | a À CV [[———— < 
para cima de mesa...) Um | 168000] 60 % 
em fórma de mesa, ou 
DO Toucadoreso [de madeira) com mesa (toilettes), 
troemós ou psychés | fina, com ou sem gavetas. » | 1008000] «+ 
(Continuação) com commoda ou se- 
melhante.. secos... “ 160 JU - 
Nora 41º — As pedras e lhos pertencentes aos tou- 
cadores pagarão tos a cogutado. 
Tranças de salgueiro fabricadas na Halis,............) — | Adval,| 50 +y, 
914 Trans tes para las com rolda tros 
SOSMNHÃOS Ou sem da me cagçõros decr soes bas Um DBO - 
“|Varetas do madeira para loques, soltas... ...ceccescsoo) — | Adral.] « 
medidas de qualquer qualidade não 
classificadas, para seccos e mo- 
DG co FANTASIAS dORNN RO O cú s dec Kilog. OA) J 
baldes, celhas e tinas com aros de - Liquido. 
| ferro ou de cobre, ou sem aros...| » O . 
| 202 |Vasilhame...' barris, bar- (inteiros vasios o ami | o, 
(a. D.) pr É Mu abatidos du desmonta m 
“ coro e dos een." Kilog. DOU » em » 
É inteiros, vaslos e ar 
pipas, toneis) m cccscececossss] Um a 
W o quartolas ) abatidos ou desmonta- 
q À lose quistivorsaros Kilog. DOU hd — “ 
o — O de ferro 
, qa QoS o Er pa" ceder 
393 |Venezianas llas ou com roldanas 
j | E e outros mm ro a a q Uma DOU o 
+ em madniea de qualquer 
: y ue ans ec. Ki . DU Jo 
à de talha... A queremos de de ma- no — “ 
E deira, mold estara - Ny 80 */, 


BOA Obras não 
classificadas. | mobilias ou f de madeira ordinaria.....| — l|4d ral. 0a: 
moveis. de madeira fi , 60 o 


+ 
E- 


IA 
— 


quaesquer OUMAS dencadocadusdocasavos — “ 50º) - 
Nora 42º — As taxas impostas ás cadeiras, mesas,| 
nfs e outras peças de mobilia, ou de uso domestico, 
disposição especial, comprehendem sómente as em 


rain 
eas pm Pala SO fo dos mesmos 
quando o embutido ou obra de talha 


com qualquer 
prio) com cem 
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Madeira 


NUMEROS 


(Continuação) 


rinhatico, nogueira, carvalho, sycomoro, mogno, érable, 
pão-setim, pão-rosa, tuyá, jacarandá e semelhantes, de- 
vendo como taes ser tambem consideradas as que forem 
folheadas destas madeiras, ou que vierem revestidas de 
camadas de massa com ou sem frisos ou filetes dourados e 
bem assim as de charão ou de madeira acharoada. 

As peças de mobilia avulsas, desarmadas, que não 
puderem, na occasião do despacho, formar o movel com- 
pleto pagarão por kilogramma 3$600, sendo de madeira 
ordinaria, razão de 50 º/, e 98300, sendo de madeira tina, 
razão de 60 º/,. : 

As obras desta classe que tiverem enfeites de marfim, 
madreperola ou tartaruga, além dos augmentos acima 
determinados, pagarão raais 30 Jo. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
MOVEIS 


Sobre os de madeira e semelhantes, simples, mixtos ou 
compostos com outras materias, de qualquer feitio e para 
qualquer fim, desmontados ou não, taes como: armarios, 
bancos, cadeiras, camas, canapés, carteiras, columnas, 
commodas, criados-mudos, escrivaninhas, estantes lava- 
torios, mancebos, mesas, porte-bibelots, porta-chapéos, se- 
cretarias, sofás e outros semelhantes ;a saber, por objecto, 
grupo ou mobilia: Ê 


até o preço de 5$000................. $100 
de mais de  5$00 até 20$000...... Gino $200 
de mais de 20$000 até 40$000...... $400 
de mais de 40$000 até 70$000...... $500 
de mais de 70$000 até 100$000......  1$000 
de mais de 100$000 até 200$000....... 2$000 
de mais de 2008000 por 100$000 exce- 
denteousuafracção,mais........ «e» 1$000 


OBJECTOS DE ADORNO 


2 % sobre o preço de venda 


- S6 estão sujeitos ao pagamento deste imposto nas Alfan- 
degas, quando importados por particulares ou arrema- 
tados em hasta publica e o sello será cobrado por verba, 
nos proprios despachos. 


I. Não serão acceitas as 
com o modelo existente e 
das Leis das Alfandegas e ] 5 E X 
II. A conferencia deverá ser feita ou a bordo do proprio navio que tiver 
condusido a madeira, ou em logar apropriado préviamente designado pelo 
conferente, afim de ahi, com exactidão, proceder a seu exame e medição, como 
preceituá o art. 494, 2º da citada Consolidação. | j 
III. São logares apropriados para taes conferencias: os armazens da Alfan- 
dega e trapiches alfandegados ; nunca porém, as serrarias ou quaesquer esta- 
belecimentos ou edificios de pia dos compradores, como foi explicado 
pela ordem do uro de 27 de junho de 1868, expedida a esta Alfandega. 
a IV. Quando a madeira, desembarcada de q navio, tenha de seguir 
para Mauá, Nictheroy e pontos semelhantes, deverá ser préviamente conferida 
em qualquer dos pontos acima indicados, e, depois de conferida, seguirá a des- 
carregar no ponto de destino, devendo ser acompanhada de guia passada e as- 
signada pelo conferente, da qual constem a quantidade, especie e dimensões das 
diversas peças. A embarcação que for encontrada com destino a quaesquer 
tos, sem & respectiva guia, será retida ou levada á dóca da Alfandega ou 
cas de registro pelos guardas que fazem a ronda dos ancoradouros. 

V. O conferente lançará diariamente na nota para despacho a quantidade, 
especie e dimensões das peças que conferir e a metragem respectiva, afim de 
que os revisores dos despachos tenham os dados indispensaveis para reconhecer 
O adoo do confesso meia dição, deverá ret 
4 » No caso do erente achar differença na medição, deverá reter a ma- 
deira e fazel-a remover, se for possivel, para a dóca da Alfandega, salvo se es- 
tiver em trapiche i 

novo exame por outro conferente. f 
VII. No caso de haver declaração do capitão de ter lançado ao mar a carga 


notas que não estiverem organisadas de accordo 
osições terminantes do art. 476 da Consolidação 
esas de Rendas 


” MERCADORIAS ; 
: (cLasse 12º) << 
= = e STE IT ——— | — | e 


DESPACHO DE MADEIRA 


INSTRUCÇÕES 


uma attinente á madeira que vier sobre o convéz, e outra á que 


alfandegado, e dará logo parte á Inspectoria que mandará 


UNIDADE 
ZÃ 
DIREITOS 


ou de ter sido parte da carga arrebatada do convéz por golpe de mar, 

interessada requererá á Inspectoria a designação de ERA E tah 
um será o encarregado da conferencia e o outro authenticará a verific 

pelo primeiro. Ee 
II. Se a formalidade acima prescripta não for préviamente 
torna-se impossivel ao Inspector attender a quaesquer reclamações 

á restituição dos direitos que demais houver pago a parte. 5 
IX. Os intessados deverão declarar nas notas que organizarem para | 
gosta a quantidade e a especie das peças de madeira, de aecordo com a cl: 
cação e dizeres da Tarifa, isto é, se o carregamento despachado je-s 
vigas, couçoeiras, Prançhões, taboas, etc., ficando abala e prohi 
illegalmente introdusida e tolerada da denominação — peças — sem d 
minação da especie e dimensões de cada peça e sua respectiva quantida 
isso ser contrario ao disposto no art. 476 da Consoli e, MR 
X. Os carregamentos de madeira serão despacha. m 


] :e; 
comprehendendo o carregamento intregal de qualquer per Err 


Ea 


e não como ha muito tempo se tem tolerado que os in x 
carregamento em quatro, cinco e mais notas, dando em cada uma a. 
qui da, eto. parte da quantidade e metragem total das peças sem diserir 

versos tamanhos ou dimensões das peças, calculo inacceitavel 


tituido de £ o « i qm À 
de oa CAI nto legal, salvo o caso unico e pouco provavel di 


XI. A medição do comprimento das i arcidaiia ! 
extremidade a outra de ca: a sem pg o pad =, 
io camprsfiores e vendedores de — pinho par e pinho imp 
a peça. to aos srs, conferentes despresarem qt 


Canna da India, bambú, funea, rotim, víme e cutros cipós E UNR 


a 

- 
: MERCADORIAS | 8 - 
> R A B 
z = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS ã 
e 
á 
trem | a À e | ee -« 


CLASSE 15º 


Canna da India, bambá, junco, 
rotim, vime e outros cipós 


EM BRUTO OU PREPARADOS 


IMPOSTO DE CONSUMO 

| Os moveis tos a este imposto objecto, 
| pese pod Rs o valor. Para dqaar repe- 
, fee, a respectiva tabella se encontra na parte final 

da classe. 


Canna da India, bambú........ 0... ..+» |Kilog, 
Crepe eee nene. de qualquer outra qualidade, .... 5: 


396 'Junco ou rotim.... ) em palhinha, passado á fisica, ou 
(a. D.) de qualquer modo preparado..| = 


3297 iVime em bruto ou em linças ou molhos........eese.| & 


fem brato. (Me Ad)..casscescoresdo . 


avo Cabos para chapéos de Mssccssorievssccndesocdedodo Kilog. 


rem castão de marúm, 

o dobro dos direitos; 

+ além dos castões, for des- 
materias, pagarão o quadruplo dos mesmos direitos. 


» [55 os sem braços..ecccecerremseneasas Uma 


com e es en e Casa a. » 


E. EO = 
| Ao Cadeiras... pe ME wo ob ida sobe caças] 
ERR PR balanço e outras não especifl- 


' 
4 3 uses Te cercas at 


: simples. sensata Um 
orçado 


ou acol- 


' Í “sim Midas sas as e Kil o 
para costura Noiados, enfeita- ad 
e outros usos gear oa fo 


.eneas” 


a , « 
lhante (s, à. E 

' a ; Em caixas ou caixinhas de papelão) 
bol- ye is, Compras, here ou envoltorios pre er 


TO j “Canna da India, bambú, junco, rotim, vime e outros cipós 
| ==" ==>" PT YWYYM!M PP TEST 
| TARAS 
| H 


a [ea] a 
Q a = 2 & 
& MERCADORIAS E q Ê 
| = (cLassE 13º) E = - S 
> t a = e QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS [s| 
[a » A E 
| á. 
<o 
| BImples,. sis cui anjo mino À falo iotataotalo talo a ofeto | UT 1$600) 50 9/5 
4os QE c SAE de e ED » 88000, » 
| : ROL BA VALOriON o spas ses ninho é miercto afro lots vo Re fan aee a] 48800 » 
GS [MBSAS ess cs nin ap Cad bis to alo o Daliarviç a Eai So otro | Tamo ASSODO]: '» 


p sh ETA e RO | 4 8 R Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
aos emnhias, porta-bustos e jardineiras auto RD envoltorios semelhantes ... «ee s«cessss.e) BrULO, | 


ED Seda ni cessam oo cao o é ca aRo LARES e eo] TE] RASODO] 5 


para espartilhos........cccrereeee cw. |Kilog.) 48000] » ] ; | 
AOS |Varetas......., para outros usos, inclusive para le- » mg | 
QUES..cceereeerenenererenesereaao | 1$600| » J 


— Em solução á consulta do Consul do Japão, o Mi- | 
nistro da Fazenda declarou que as varetas de bambús, Il 
quando não formarem armação completa para leques e, SN e 
forem, portanto, importadas soltas, pagarão os direitos e 
deste artigo, na razão de 1$600; no caso contrario pa- : Its 
garão como leques. all 

(Diario Official de 28 de fevereiro de 1912.) Mao 


£LO9D |Quaesquer outras obras não classificadass ..- em sciemmll = |ÃG vmt.| » É ae 
Nora 45º-— As obras desta classe que tiverem en- 


feites de marfim, madreperola ou tartaruga, pagarão mais j [4548 ih = 
30% dos direitos respectivos. | 


IMPOSTO DE CONSUMO. 


MOVEIS 


Sobre os de vime, canna e semelhantes, simples, mixtos 
ou compostos com outras materias, de qualquer feitio ” dl 
e para qualquer fim, desmontados ou não, taes como: mo || 
armarios, bancos, cadeiras, camas, canapés, carteiras, a j a ; 
columnas, commodas, criados-mudos, escrivaninhas, es- ; || 1 Ras 
tantes, lavatorios, mancebos, mesas, ““porte-bibelots”, ; | ; 
porta-chapéos, secretarias, sofás, e outros semelhantes, : [a 
a saber, por objecto, grupo ou mobilia: É | 


até o preco de 58000,..... 2... coca $100 

de mais de 5$000 até 20$000.......... $200 

de mais de 20$000 até 40$000......... $400 

de mais de 40$000 até 708000......... $500 | 

demais de 70$000 até 100$000.. ........ 1$000 

demais de 100$000 até 200$000. ........ 28000 

de mais de 200$000 por fracção ou cen- | , 
tena que accrescer, mais............  1$000 ) «za 


OBJECTOS DE ADORNO 
29/o sobre o preço de venda 


Os objectos de adorno desta classe, só estão sujeitos 
ao pagamento deste imposto nas Alfandegas, quando im- 
portados por particulares ou arrematados em hasta pu- 
blica e o sello será cobrado por verba, nos despachos. 


Ear P 


SA em] 


Palha, esparto, cairo, pita, plassava, paína e outras materias filamentosas Ti 


sa á TARAS 
[am] [= oO 
-< [2 rt e 
MERCADORIAS a e - z 
& = ma QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 
á 
Fes E TT EE < 
CLASSICS 14º 
Palha, esparto, cairo, pita, pias- 
sava, paina, €e outras materias 
filamentosas 
para cigarros, soltas ou em maços 
CR E secncaatvas coco. Kilog. 50 % |: 
mpeg prepa Pp a esa 
radas e benelicia-/ proprias para es-) le e semelhan- Lem barricasoucaixas........cececcel 10% 
Cao ou Sela) cido atm o iigãas" 52] 7 | 18200] 3096 | Em caixas ou caxinhas do” papão) (O 
+ ms pa aeb rap Ampacna: tra qualidade. E á ou envoltorios semelhantes........... Bruto. 
OUÍLPOS USOS... ..ccossccereress P n $040] 15% 
simples. . ...cs.e e... untar. “ » 
DO rege ses hoo a roprio ceifadeira-ata- Em caixas ou caixinhas de papelãoou 
| eira Fão DM vaseea sos cada rá » v | envoltorios semelhantes, ur prÊrds 
torcido ou linha de qualquer quali- Om. CMLROtSiaia qa semtidiast e nsatasapo eis» » 
dade, em novellos ou carreteis.. » 50% |/ 
Paina de qualquer qualidade,........ cecmecerecarener] E A ÍOUOE PU AOS coosnsmannrêns ans mraiand » 
Zostera marina, ou crina vegetal e qualquer outra á 
propria para enchimento de colchões e almofadas,..... » » Em barricas ou caixas.....cecccceccee] 10% 
EM TECIDOS E OUTRAS OBRAS 
Abanos e MN aos de aqudado caia de casa so Duzia » 
Archotes de esparto e semelhantes.,.....escesseses Kilog. » pu Liquido. 
Bonets com ou sem enfeites.......cecceeseessescesseel Um s 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
pá Simples ou mixtos.........ceseneeos » $200 
E BBruças ou luvas para limpar animaes............. «« | Duzia . 
simples ou com ornamento de me- 
Cabecadas..... | tal ordinario......e.e..coec0:...| Uma » 
para prisão (cabresto)..,...cec... » » 
Nora 45º — Ficam cxtensivas a este artigo as disposi- 
ções da nota 64. si 
simples ou com- 
de esparto e seme-) muns........ Kilog. » 
" lhantes, de uer ou- 
tra qualidade) » » 

OB, ce... a 
simples.. esbese » » sum Liquido. 
orladosou guar- 

de palha de cdco( necidos de lã, 
linho ou al- 
f godão eee... | uv » 


IMPOSTO DE CONSUMO 


»- Dar A Í 


a eta e pe da co put meme 


ENS E E EE TP E TR E 


E 


de 


MERCADORIAS 
(cLasse 14º) 


NUMEROS 


simples. ...e- «cervo 

para costura € Jpordados, enfeitados, 

pi cla ou forrados de seda, 

grandes para roupa, condueção de gar- 

rafas, de carga e semelhantes. (A. D.) 

ordinarios para transporte de aterro 

A2ZO |Cestos, cestas, | (s. A.)(D.A.) 
condeças, ba-/para papeis, compras, talheres e se- 

laios, bolsas e) melhantes......... c++» PRE profere 
indispensaveis. 


poe oonn soco avimesco o o.” 


ide vidro, de osso; 

bufalo, chifre, ma- 

com pertenças deira e semelhan- 
para viagem ) tef....cnececseeoo 
e fins seme- jde marfim, madrepe- 
lhantes. rola, metal pra- 
teado e semelhan- 


Nora 47º — As cestas para costura que vierem com 
preparos pagarão mais 25 Sou 


de palha do Chile, do Perú ou de 


| Manilha. ..c..se-» E sia AOS 
de palha da Italia e semelhantes, sem 


enfeites... .....s Ene e fatolbisiato E TS 
idem de arroz, k 
palmeira e semelhantes, idem..... 


| de qualquer qualidade com enfeites... 


421 'Chapéos....... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
Para homens e meninos 
- de palha de arroz, trigo e semelhantes $500 


de palha do Chile, Perú, Manilha e semelhantes, ex- 
ceptuados os de palha de carnaúba ; B 


até o preço de 30$000..... ...... =. ===» $500 
demais de 308000). siso ccraoio co cmjpio — SPOJO 
Para senhoras e meninas 


de preço até 108000 ......... 0.0... 
de mais de 10$000 até 50$000..... ..... 
de mais de 50$000........ ...... =... =» 


8500 

2$000 

48000 

Chinellas ou sandalias de trança ou qualquer tecido 

de palha.....eceseneorecesconnerene ronca of Siniaio pla i6 a fa 
IMPOSTO DE CONSUMO 

$100 


Por PAT... ce cecoence cr coco nc on co nene 


Colchões, travesseiros e outras obras semelhantes, 
com forro ou capa de qualquer tecido... ....cusersess 


Cordoalha de (em peças ou em PO 
qua quai ; 
ade. em Obras. cuesecesosscass cssvuaçess 


— A cordoalha alcatroada é considerada inflammavel. 


Cordões, tran- 
ças e trancelins 


proprios para enfeites de chapéos, 


| rop aca nisto 
simples ou com vidrilhos,........ 


Escovas  de( para fato, chapéo ou cabeça......... 
palha ou de crina ) para animaes, com ou sem alça, e 
- vegetal. para Outros USOS......emesseseares 


A2Z7 |Espanadores.... ..eeesesrodeniseneneeriness 


UNIDADE 


Palha, espárto, cairo, pita, piassavas paína e 0 


9600 


$700 
$060 
38000 


1$400 


TARAS 
a | 
Õ O Me 
So e | 
E | BS 
pá ç3 a 
a QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS Z 
q 
E 
DO o Es ! m 
- 38000] 50 % 


utras materias Iilamentosas 


Em caixas ou caixinhas de papelão Ia 
ou envoltorios semelhantes... e». .««| BrULO. |) 


» 


VEm caixas ou caixinhas de papelão] 
ou envoltorios semelhantes. ....«.c| 


TARAS | 


8 raia BEN 
MERCADORIAS g = E 
(cLasse 14º) 5 = - x 
z » a m QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 
< 
a A | 
n Angola..ccocsesocos dd «|Kilog É. SO *fa , 
nas para cama é semelbantes......| >» 2 v 
e Esteiras....... para forrar soalhos de casas e seme- 
Ê l MANN CR nose pao oc escasedo) D | 4000] 5 
A. D. 
do centeio, avéa e outras plantas para q 
capas ou envoltorios do prerotss | ou $200] 20 */, o 
Palhas ps doe tsc ia 1 o barricas ou Caixas......esessesepese 10 *h 
rd je m caixas ou caixinhas de papelão ou 
(8. 4.) [mat ave ian md envoltorios Amor fo io qe Bruto. 
DBABGD!, co) afuas sbigdo ce cómelszP $040) 15 % 


As 


Redes de qualquer qualidade, de dormir, de pescrr 
ou cobrir animaes....e.corcocsrsopororoccosntocccsõcs 


finccos de gune, ou de qualquer outra materia ou 


Mo as Esp dado de cinsirodonesos anplivco cade dsonvaçoso 


Toncas do qualquer qualidade......sesensemencensesas 


IMPOSTO DE CONSUMO 
As toucas para recemnascidos estão isentas deste im- 


Transparentes para janellas.....cccususescesters 


Vassouras com ou sem SM ven duam salao à “sv dar oo 


Quacsquer outras obras não classificadas,......... 


Nora 48º — Os tecidos de palha não classificados 
rarão E mesmos direitos dos de linho, segundo sua 


“Os objectos be oa qua old ama Mars; À a 
madreperola ou cuga, pagarão mais J0 “ 
dos direitos respectivos. sao ! 


IMPOSTO DE CONSUMO 


OBJECTOS DE ADORNO 
2 % sobre o preço de venda 
Só estão a a a 


fandegas quando do mbps particulares ou arre- 
em hasta publica e o Aq o og tha 
at tado 


80 - Algodão 


TARAS 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


ABATIMENTO 


CLASSE 15º 


Algodão 


EM BRUTO OU PREPARADO 


£32 |Com caroço... .....cccerecorerccocererorancarcranenro: 


TaeRA Em saecos ou fardos. ...ccsesessnos 


£.325 |Em rama ou em lã.....cccoccrrroecercese roedores 


(1) 


(A. D.) 


436 |Em pasta, cardado ou folhas gommadas ............ve. 


» |Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
(A. D.) 


envoltorios semelhantes..,..ssesesvs 


a » 30 % 
simples ParMhranco...iiciicoreceo] » 
de po adam! PT CAR RCE 2 
torcido ou entrançado para pavio.) » » Em caixas ou caixinhas de rapina 
437 |Em fo.......e...-.) frouxamente torcido para fabrica- envoltorios semelhantes, incluidos 


cão dp ro en ERAS e too es 4$000] 50 % os carreteis........... 300 


torcido ou linha de qualquer qua- 
lidade em carreteis, novellos ou 
meadas, para costura, crochet e 
semelhantes... .e.eccorosconce- 


EM OBRAS E TECIDOS 


A3S | Abas para chapéos.....ececccscescecocemsesecsrecsece) 1$000] 50 % 


| Em caixas cu caixinhas de papelão, 


AS9D |Alamares, borlas, passadores, barbicachos e obras ) ou envoltorios semelhantes, . o: piuioia 


semelhantes; galões, gregas, franjas, fitas, mignardises 
e outros quaesquer requifes e obras semelhantes. ..... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
SOBRE AS FITAS SÓMENTE 
Por 250 grammas ou fracção 


simples ou mixtos............. $300 


440 | Alcatifas e tapetes de qualquer qualidade, . » 28000] 60 % = 


IMPOSTO DE CONSUMO 
EM PEÇAS POR METRO LINEAR OU FRACÇÃO 
de algodão, simples ou mixtas Pes AS $200 
POR UNIDADE 


de algodão, simples ou mixtos, de um 


metro quadrado ou fracção.......... $160 
por mais cada metro quadrado ou 
ui AEE ABR SR MA RE SE So $050 


— Deve-se considerar como alcatifa o tecido da natureza 
do tapete, quando em peça, o qual está sujeito ao im- 
posto por metro linear: e como tapete o mesmo tecido da 
alcatifa, mas uns “constituir artefacto acabado, pro- 
ducto esse tambem sujeito ao mesmo imposto de consumo, 
mas por unidade. 5 

(Ord. n. 27 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, publicada 
no Diario Official de 18 de janeiro de 1922.) 


z É A ” ) ; . a ” f - ” “ 
à aids A pao a E E E Á, p, * À incide a e É inc ' 


Algodão - 84 


a Ed TARAS 
- = > o 
a MERCADORIAS dj = Ja : 
=) ( cLassm 15º ) — - < É 
Z > =) ra QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
| | E 
ER aa Fa AE: «4 
4 Bandeiras pequenas........ Dan a. va citoutigaa Kilog. 48000] 50% , 
4414 |Barretes, jo ponto de meia on de malha..... “ 108900 “ | JA er 
pucas, toucas ou 
coifas. não especificados............e.....) — Ad val. " 
IMPOSTO DE CONSUMO 
São isentas 
As toucas para proetemengeg de as cqraguçaa, sendo 
ou arredondada, de er tecido, sem aba e de copa 
alta, podendo ou não ter a extremidade dobrada. 
442 |Wonets e gorras, ..... a axa ti Eno o aunindo «ibddd - Um 18300] + 
IMPOSTO DE CONSUMO 
443 |Botões e marcas............cceeses ces sse core cro.. «|KilOg.] 38000] 
imitando a palh=, proprios para 
enfeite de Mandoo simples ou 
e. PRIPADONAS .+ ie incita elia» . 168000] +» E sda? aesia á lão 
N o tra e, In- m ca ou caix e 
AAA |Cnadarços, cor- bre ngd Pr ah vem pro- ou envoltorios pre re fe Bruto, 
dões, trancas e, prios para cós......c.cesscessee) + 20] + Pv 
trancelins de qual- | cadarço para cilhas, grosseiros, RE 
“a quer qualidade. denominados precintas, de mais 
; de mr es > de largura) + 18400] + E 
| e algod vrado proprio 
para cinteiros, em peças..........) — IAd val.) + 
“AA [Capas para guardar chapéos de sol e para cobrir E 
” e ari. bed outros crerena Ds qo ... Kilog. 58000 00% he 
4 lenços cor- (de meti froco, filó e ponto de ) Er 
É + tados ou por cortar. o oops. + Dprelrisrgnio há 54209 50% -2 Liquido SA 
mantas, fichua, Ta 
Velarpés, each: A es ve outro lacído não espe-) 400! . UR 
À nes n es as pende ls dy a Di A E amina “u 
à Dunnos de mais. de renda e pannos de mesa bordados) — |4d val.| 60% fi 
Nora 49% — Os chales, lenços. mantas, ponches e palas ara 
x aprendi tema sh 1 exceder de tres cen- “ po 
timerros, pagarão mais 30 */,. Não ss consideram borda- E nai E 


os lenços com simples inicial nos cantos, 
IMPOSTO DE CONSUMO 


EDS » de puro, sim a 
. ICha ptos né SiDÕOS ;oundoccdnishsastancço Um 18200) 50 % 
ne: Os 0 para cabeça. Ienfaitados etssdaquaNcadines — 4d val. » 


| Nora hapéos fi e ogeeiastos 


aa 


nl a . RA 
da 


D+ . A 3 ' doi ; 

. 24 ç e 

Los 4 “a ' á B md Ear 
pese meneento á 1 - dia? os 1h É A. 
DO, cenur enem É na ' Po É] 

po “> Md b ' + y - “ 
ever na een. ad Vo na í b , 
; F k E E . 
: E ” + ; o a he 


NUMEROS 


Il450 |ICobertas acolchoadas ou cheias de algodão em pasta 
ou de outra materia... .ecceceemeeos aci mo RSA O o soja 


As 


MERCADORIAS 
(cLassE 15º) 


oco nro sn a. 


Cilhas.......cececeeereereertos 


Cintos, ligas e suspensorios lisos ou borlados.... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
Suspensorios para calças 


simples ou mixtos..... .. cume ereeas $150 


POR PAR 


Ligas para meias 


simples ou mixtos....». cvecesueeereros $100 


IMPOSTO DE CONSUMO 


simples oumixtas, por unidade. .... 0... $160 


Coberto- 
res e mantas 
para cama, de 
algodão ou de 
algodão e lã. 


com ou sem pello....... 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Por unidade... .. css se smrs san anime do $160 


AS? |Coberturas e rosetas para chapéos de 80])........vesso 


mais de 12 millimetros de diametro, 


— A cordoalha alcatroada é considerada inflammavel. 


ASA |Córtes de calçado — os direitos dos tecidos respectivos, 


4ASB |Coxinilhos .................. a E ai RE o ato Ro 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Por unidade.....sensssaeusso vo sanita $300 


IMPOSTO DE CONSUMO 


POR UNIDADE 


lisos ou guarnecidos com rendas or- 
dinarias ou fitas. .... pese enmsespemo 

) ndas finas ou bor- 

pao, = ada PrgretiT a a de 

filó de algodão ou de qualquer qua- 
lidade de seda, .s.c aro x 


“guarnecidos com sam 
e 


$500 


brancos, escuros ou riscados ordinavios, 


cen a can + 


lavrados ou adamascados, imitando o 
fustão, e semelhantes, brancos ou de 


COTOS. cor vero DD Doro o CenO co nono 00d 


nene nen. 


Nora 512— Será considerado cabo ou corda o que tiver 


Cortinas e cortinados, simples ou bordados. ....... 


UNIDADE 


Uma 


«..|Kilog. 


.... 


Kilog. 


Um 


o Co IR | 
=) E |. EM 
= = E SIE 
A Es QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS Ea 
18200, 50 º/o RE 
8$9%00| » [Em caixas ou caixinhas de papelão ou | 

envoltorios semelhantes. e. .eszeu..m+ Ie 

E 

28400] » = 


1$500] 60 % 


3$000/ » 


28400/ » 


1$000] 50 % 


— I|A4d val.| 50 % 


28400) 60 % 


— l4d val.| 50% 


8$000] » 


83 


> 
ê 


TARAS 


MERCADORIAS 
(cLasse 15º) 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


NUMEROS 


ABATIMENTO 


ndo 100 metros quadrados! . 
á pe kilos ou Mor: em Kilog.| 188000] 60 % 
180, «cvs 
sando 100 metros quadrados 
de aaa) mais de quatro kilos........) * 68000] =» 


Eta |. 18$000] » -— Liquido. 


| lavrado ou bordado. ....cesceccecesesses 
457 Flá, rede, 
gommado para forrar chapéos.......... 


É ponto de crochet e semelhantes... ..v...... ova 


IMPOSTO DE CONSUMO 


458 Forros, nteadas e lados para cha simples, 
esti ou gl mma inclusive PÉ papel com cortiça.| 28400, 50 % 


ASD |Gravatas lisas ou bordadas... ..cec essere cce ov oro |Duzin] 38000] 60 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 


algodão puro e... ra. .. oo 
> bo aerok md Pg do a seda. tico 


E) pnções, col-'lisos—os direitos dos tecidos respectivos) — — — 


tados ou 
cortar,om poças bordados, com renda ou crivo. ........| — | 4d val. | 00 4 : 


IMPOSTO DE CONSUMO q | 
não ; consideradas toalhas md tm gm mãos as que ti 
comprimento. não não levadas em p 
dE tados om tendas 
simples ou mesclados.........cucecses sois 


E 
nd e ea e — | | 


— (Os lenções e fronhas não PR 
consumo. 


Ma. à 
A 1% d 
O iai Da A 


ba é * A 
do DIA DS 


grossas para tropa e semelhantes ...... e cem 28400] 50 


de qualquer outra qualidade, ..eeseecro »” 6$400 » 


mo te DE den .. Kilog. - 48000 vu 


Ag mata be ualquer tecido com ou 
em sf Rg Minho es oesees ras emmeretearo + v 1$800 60 


Nora 52 Não Dados como incluidas não o) 
ta as co maos. &- quaes pag 
sd rs ES 


R A ) é 
Por tmidado. o. o Rude , $300 4 
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TARAS 


ABATIMENT 


MERCADORIAS 
(cLAssE 15º) 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORITOS 


£64£ |Manteletes, camisinhas e outros objectos de moda, de 


renda ou de qualquer tecido............ a nie preto o ria | — | Ad val. | 60% 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 


Sobre camisas para qualquer fim 


de algodão puro, simples.............. $100 
guarnecidos com rendas, fitas ou bor- | 
dados..... $120 


de algodão com linho ou de lã pura ou 
com outras materias, exceptuada a 


SIE ron ae o UI O 0 dr E $150 
guarnecidos com rendas, fitas ou bor- 
ole radoo E RES e, 0:92 $180 


até 0m,20 de comprimento Fo Pan “ 38200)» 
| curtas. ..( A 
Ka mais de 0=,20 de compri- 


mento no pé........ leo : ias A 


465 |Meias de qual- 
quer qualidade. 


jaté 0=,20 de comprimento no 
compri-) pé.......... E ps SIDO 1 
das. e mais de 0=,20 de compri- 
mento no pé........veccos 


» 6$800 » 
» 14$000|  » 


Nora 58º-— As meias que trouxerem os pés deformados ou 
outro artifício fraudulento para illudir a classificação paga- 
'|rão direitos pela tava mais elevada da respectiva divisão. 

Não se consideram bordadas as meias que ti'erem 
frisos de seda ou uma lettra ou monogramma bordado 
com linha de algodão. 


"IMPOSTO DE CONSUMO 


POR PAR 


de algodão simples, não especificadas: 
- até Om, 20 de comprimento no pé, 
' PT a ESSE TIO 5 0 $020 
bordadas ou rendadas, não se con-. 
siderando bordado, simples frisos de 
seda ou uma lettra ou monogramma 


bordado comlinha de algodão. ....... $040 
de mais de 0m,20 de comprimento no 
PÉTÍHSAS: «of csisianh ao $040 
lavradas ou rendadas $080 
de fio de Escossia, lã ou linho, simples, 
mixto ou com outra materia, exce- 
ptuada a seda: 
até Om,20 de comprimento no pé, lisas.... $050 
bordadas ou rendadas...........c.veos $100 
de mais de 0m,20 de comprimento no pé, 
E aÃ SAE SIDO O OCO SI $100 
bordadas ou rendadas..........smecee» — 5200 


|Monogrammas o eng netio em tiras bordadas para 


marcar roupa o usos semolhantes......ccceeeerseesreeo] — [Ad val. 50% 


466 Oleados com on sem pello, em peças ou em córtes, 
; inclusive o oleado composto com borracha sómente do 


PATA So oc efeito arara re o RED io aa a o/a e toe Tea 16 Vota DSR a jo ea Dá 


Kilog.l 41$800] » - |Enrolados em pão. ......... gpa 


AG7 |Redes de qualquer qualidade...cecerecesresencecera » | 48800) » ps 
| a de 816 bordados. ...-»escnssome]) 35$090) 50% | | Excluidas sómente as caixinha; fe 
A68S Rendas de algodão ou de qualquer outra qualidade.. » 208900] » ;  DADElAO, (e. etupinto oia oftea Md Eta p: - j 


em córtes de vestidos, véos e 


outros objectos... ..cccresesa 


de algodão com mescla 
de lã ou linho. | 


— [4d val.| 60% 


| IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO 


BIXIDÍEN Oil TIALELAES ass maste san /0,0 0 Alvo o» $600 


TARAS 
= 
< ê 
O , 
= E 
E QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 

ã 
= <a EAD 0 GE E 


isas ou com BRO e sen dios e 

camisas, ..<idem, idem, co: ito de seda, 
da meseia; do om de linho ou 

meio linho... .sescccesssos.s 


de meia, inclusive as de banho. 


| 
| A 4 de MO nuno duo cvocasido« Duzia 
| praen hg | 
| ««tde qualquer outro tecido...... 


llarinhos para camisa.....escseresesss 


lisos TA. Sede sonotadd co Em caixas ou caixinhas de lão ou 
" am sa envoltorios mr ra e 


punhos para e PPP PRP TOR 
de tecido de ponto de ge... 


es ed  goniquer “outro “taeido —' com 


pes mag do Man açdas ee 
renda, bordada ou enfeitada 


o 
IMPOSTO DE consumo. 


E + reed pp 
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41 


| ABATIMENTO 
) 


MERCADORIAS 


a 
( cLasse 15 ) ; 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE | 
DIREITOS 


O ss ai 


Nora 54:-—Em caso de duvida sobre a taxa applicavel à 
roupa feita não especificada, fabricada de tecidos sujeitos 
às taxas variaveis dos arts. 472 e 473 da Tarifa, a parte 
apresentará uma amostra, do tecido para se verificar qual 
a sub-divisão em que este está incluido. , 

Essa amostra nunca poderá ser inferior a um deci- 
metro quadrado. 

Na falta da amostra, e não se podendo reconhecer à 
taxa applicavel ao tecido, será a roupa despachada ad 
valorem, na razão de 60 9/o. ] 

Os punhos e collarinhos que acompanharem as camisas 


sem punhos ou sem collarinhos, pagarão direitos em 
* |separado. 


--— O Thesouro Nacional mandou classificar uma camisa 
pequena de tecido inferior de algodão, para pagar direitos 


ad valorem R. 60 % k 
— Os córtes de tecidos para vestidos ou blusas, talhados 


ou meio confeccionados, pagarão direitos ad valorem R. 60 To 


Um 
Kilog. 


3$200| 50 % 
1$200| 60% 


: de noite ou de viagem......-»: 
ADO ifnccos simples, .:s»-- (não ea rar E nte toe iate ade a 


| Em fardos e envoltorios semelhantes. | Br 


IMPOSTO DE CONSUMO 
SACCOS NÃO ESPECIFICADOS 


Por metro ou fracção 


de tecido Crú..... cesssucceenccrerreoo $025 
(branCD, = psisis = neta eia 
tinto ou estampado ..........ccuvereos $060 


— Os saccos duplos estão sujeitos a direitos de impor- 
tação para consumo desde que não fiquem inutilisados 
pelas mercadorias a que servem de envoltorio. Neste caso, 
cobrar-se-ão os direitos do sacco interno. 


| 471 |sapatinhos sem ia re DE O SAP Re dae Par 


para criança. enfeitados ou bordados... ..... 


IMPOSTO DE CONSUMO | 


Os sapatinhos de ponto de malha de qualquer especie, 
para recemnascidos, são isentos deste imposto. 


Cl.1I— até 20 grs. por metro? Kilog.| 14$000] » 

» II demais de 20 » até 25 » » 9$50U]  » 

uia ER DSR E Ea ah 6) » 6$000) » 
SALTOS RD TAS RR RS | Ra RR O » 4$000 » 

i » » 40 » » 49 » » 2$000 » 


» NA » 
» VI-VIII | »maisde49 grs. » 


» 1$500 » 
CLI — até 20 grs. por metro?)  » 20$000! 80 % 
» 11 de mais do 20 » até 25 » | » | 138000 » 
My E E var » IDA. pro Sd o » 1ug$UVU » 
* matiáce! branco DV po plo pAol q qi 4OIAo » 6$400 & 
ESA 1» RO) io op ÃO Co oi AO! » 3$:00) » 
não espe- vo VI-VIN » maisde49 grs. » » 2$200) » 
cificados. ti ' ; 
“Bass de |" i nho Cl. I — - até 20 rs. por metro?) » 158/00] 60 % 
10 x 10 ou de) » Il demais de 20 » até25 » » 10$000]  » 
os fotinto) » IL» »  » 25» » 81» » 7$500] » 
je de uma! » IV » » vB» -» 40 » » 5$0J0 o, 
oumais) » V.» » » 40» » 49 » » 3$000 » 
| cores. o VT do MD 9 IG » 2$400 » 
| » VII-VIII de mais de 60 grs. » TE) | 28000] » 
CLI— até 20 grs. por metro?) » 15$000) » 
» II demaisde 20 » até25 » » 1U$UVO] » 
estam-) » IL» » »2% » »v31» » 7$500] » 
pados. alN » ae odio 1d 40 » » 5$UU0] » 
» V-VIIde maisde 40 grs. até 75 » » 38400)» 
» VII» sn 7o d » » | 38900) » |? a" 
y Em q l + fd bed . , 
Va o DM o q Ra ” em pe aÃ pd ei a e Pi E Edi ! FA 


Algodão ; 87 
TARAS 
E 8 
Õ 
| ê MERCADORIAS a | Ela 2 
(cLassm 15%) + E e > 
E 3 = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS .ê 
< 
| E 
! 
 até2)grammas | 
| por metro?... 
de mais Je à 
) até Ro | 
: ma< idem... 
crus.... do mais de , 
cd até 100 gram- , 
cambraias. cassa- mos idem 
| | a listras, pet, de mais sis 
rez ou de salpi- rammas idem 
| 473 Lavrados cos, fustões, se » 
adamasca -| tinet sliase d atéó20gramma- 
dos, ” lisl p rag mu-l proncos| PºF page op 
tra tias, ú is de 
+ que ce ea Tuadão, rm q pre 
a ne a Fa lie ) intodo oe Rica 
a ed d e - ro at 5 100 am 
a PR os ia 
e outros) ra toalhas, teci-f 


-— O Ministro da Fasenda, julgando procedente a re- 
clamação dos importadores de tecidos que lhe foi trans- 
mittida em 23 de março de 1918, por intermedio da Liga 
do Commercio, mandou expedir ordem á Alfandega do 
Rio de Janeiro, para que com relação aos arts. 472 e 473 
da Tarifa, fossem observadas as seguintes regras: 

1º. Que entre os tecidos do art. 472 (lisos e entrançados, 
base 10 X 10 fios) estão comprebendidos os seguintes: 

0) os tecidos brilhantes, assetinados, que tenham na 
contextura até tres fios por um; 2 

b) os de alguns fios de mais corpo que os demais (vulgo 
de cordão e de fios poralidos) que ora se apresentam iso- 
lados, ora formando grupos de dous ou mais fios, na urdi- 
dura ou na trama, ou em ambos, uma vez que o fundo seja 
liso ou entrançado uniformemente; 

— +) os tecidos que têm simples aconchegamento de fios 
4a mesma ou de diversas grossuras dos demais, semelhando 
listra; 


frouxos ou de fios esticados, lisos ou en- 


NUMEROS 


MERCADORIAS 
(cLasse 15º) 


(Continuação) 


9) si forem lisos ou entrançados e os fios de sêda en- 
trarem uniformemente, como os de algodão, deverão pagar 
as taxas respectivas do art. 472, com o augmento de 30 To 

b) si os fios de seda entrarem no tecido formando lavor, 
pagará elle a taxa correspondente do art. 473, sem outro 
augmento, visto ser nesse caso tecido nisi doses lavrado 
pela seda .e não distinguir a Tarifa a qualidade dos fios que 
formam o lavor; 

c) si os tecidos já forem lavrados e os fios de seda nelles 
entrarem de qualquer fórma, isto é, como simples mescla 
ou formando lavor, pagarão as taxas do art. 473, com a 
sobretaxa de 30 %;. 

(Ord. nº. 980 á Alfandega do Rio de Janeiro, publicada 
no Diario Oficial n. 285 de 17 de dezembro de 1918.) 


O Ministro da Fazenda, tomando conhecimento do 
recurso de E. Salathé & Co. do acto da Alfandega do Rio 
de Janeiro que classificou no art. 473 da Tarifa, como 
lavrado, o tecido despachado como liso e entrançado 
do art. 472, proferio o seguinte despacho: ] 

« Nego provimento ao recurso, de accôrdo com as ra- 
zões expostas pela Alfandega recorrida e parecer da Dire- 
ctoria da Receita. » 

Foi este o parecer da Receita Publica, com o qual con- 
cordou o Ministro: 

« De accôrdo com a decisão recorrida, opino pelo não 
provimento do recurso. O tecido em questão está compre- 
hendido no n. 2, letra b, das instrucções expedidas com a 
ordem n. 980 da Directoria do Gabinete á Alfandega do 
Rio de Janeiro, de 13 de dezembro de 1918, visto que os fios 
de seda entram no mesmo tecido formando lavor, não 
se verificando, como pretendem os recorrentes, a hy- 
pothese da letra a do n. 2 acima citado, porque os fios de 
seda não entram uniformemente, como os de algodão, 
circumstancia esta que o exame visual revela facilmente 
e de modo a não deixar duvida sobre a classificação do te- 
cido de que se trata no art. 473 — como de algodão la- 
vrado pela seda, de mais de 40 até 100 grammas por 
metro quadrado, da taxa de 5$ por kilo ». 

São estas as rasões expostas pela Alfandega a que 
allude o despacho do Ministro: 

« Trata-se de um tecido de algodão com fios de seda, 
sujeito, por conseguinte, ás regras do art. 2 das instrucções 
annexas á ordem n. 980 de 13 de dezembro de 1918, da 
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional a esta AL- 
fandega. E 

Resa o art. 2: «que quanto aos tecidos dos citados 
arts. 472 e 473, que tiverem fios de seda, sua tributação, 
de conformidade com a regra 3º do art. 12 das Preliminares 
da Tarifa, deverá ser a seguinte: 

a) si forem lisos ou entrançados e os fios de seda entra- 
rem uniformemente, como os de algodão, deverão pagar 
a taxas do art. 472 com o augmento de 30 %; 

b) si os fios de seda entrarem no tecido formando lavor, 
pagará elle a taxa correspondente do art. 473, sem outro 
augmento, visto ser, neste caso, tecido simplesmente la- 


vrado pela seda e não distinguir a Tarifa a  apepdaio dos 


fios que formam o lavôr; 


UNIDADE 


DIREITOS 


. 
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+ 
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(Continuação) 


€) si os tecidos já forem lavrados e os fios de seda nelles 
entrarem de qualquer fórma, isto é, como simples mescla 
ou formando lavôr, pagarão as taxas do artigo 473 com 
a sobretaxa de 30 %. 

E" fóra de questão que o tecido em causa tem fios de 
seda e que de modo incontestavel, a sua classificação está 
adstricta aos dispositivos constantes das letras q, be c 
acima citadas. 


Não podendo ser enquadrado ma letra a porque os fios 

de seda não entram na confecção do tecido uniformemente 
como os de algodão ou seja na razão de 1X 1; nem na le- 
tra €, porque é liso na contextura dos fios de algodão, só 
pode ser, como acertadamente foi, incluido entre os da 
lettra 5 por entraremos fios de seda na sua confecção, ora 
como os de algodão na razão de 1X1, ora na de 1X3, for. 
mando, devido a essa irregularidade, pontos salientes que 
parecem se destacar do todo de que faz parte, constitua. 
Indo pequenos relevos apreciaveis, todavia, 4 simples 
observação ocular. 
É O lavór se caracterisa pela evolução de fios simples 
— Ou fracamente retorcidos, geralmente, na mesma direcção, 
isto é, paraliclamente, de maneira a constituir relevos 
sem que, todavia, seja imposta a condição de represen- 
tarem elles quaesquer desenhos. 

Como justificativa do allegado, seguem-se, com as respe- 
ctivas amostras, as decisões ns. 781 de 10 de julho de 1920 
— 6896 de 7 de agosto do mesmo anno, mandando clas 
sificar no art. 473 tecidos de confecção semelhante ao da 
presente questão. 

A Commissão da Tarifa foi unanime nesse modo de en- 
tender, o que importa dizer que o Conferente Jansen 


apreço 
O que aquelle funceionario, no seu relatorio do anno de 
1913 sobre a Tarifa das Alfandegas procurou, com o apoio 
| da opinião de technicos que consultou, foi mostrar a sem 
“ rasão em que laboravam as nossas Alfandegas, classi- 
ficando no art. 473 os tecidos de cordão de fios parallelos, 
isto é, de fios aconchegados, semelhando listras ete., os 
sis quaes, na sua opinião, victoriosa desde 1918, com a ordem 
| m. 980 citada. deviam ser classificados no art. 472. 
dis MA Os tecidos das decisões ms. 168 e 1.446 de 1920, citadas 
E pelos recorrentes, são de fundo liso na maior parte de sua 
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Outros 
“tecidos não 
es pecifica- 
dos. 


metro. 


Tiras e 
entremeios 


Toucas de qualquer qualidade .....ciccsccsesessesees 
IMPOSTO DE CONSUMO 
As toucas para recemnascidos estão isentas deste im= 


MERCADORIAS 
(cLasse 15º) 


( Continuação ) 


brins, cassinetas, castores e tecidos seme- 
lhantes, proprios para roupa de homem e 
menino, lisos, entrançados, lavrados ou 
imitando a lona, brancos, tintos ou estam- 
padost dA sk fa e bisisjo sioioiotaleiaeio fa afete ato a joao 
cassas grossas lisas ou entrançadas, de 
listras ou de xadrez, proprias sómente 


— O Thesouro Nacional mandou classificar o tecido — 
fustão de algodão pregueado para peitos de camisa — 
no art. 473, para pagar a taxa que lhe competir, conforme 

“o peso por metro quadrado. 


para fórro, e panninhos envernizados e 
os transparentes proprics para mappas 


ou plantas, brancos ou tintos........ve. 
belbutes, belbutinas, bombasinas e velludos, 


lisos ou entrançados, brancos, tintos ou 
estampados o. ai» sianiv;o a infoio fone elala Do va /bja 
panno felpudo, proprio para toalhas e len= 


COSSMaNço 


anno listrado, proprio-para ponches.... se. 
onas e meias lonas proprias para velas, 
toldos e usos semelhantes e o tecido de 
algodão denominado cordonel, consti- 
tuido por fortes cordões torcidos, formados 
por tres grupos de cinco fios cada um..... 


. 


talagarça .... 


tecido de ponto de meia...........csesess 


IMPOSTO DE CONSUMO 


SOBRE OS TECIDOS PARÁ QUALQUER FIM, SIMPLES, MIXTOS 
OU COMPOSTOS 


bordados ao tear, à E morim, cassa ou 
mão ou à machina cambraia....e..sve 


estampados ou sim= 
plesmente com pre- 
. gas ou fófos da mes- 


ma fasenda. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO 


Em peças ou já redusidos a saccos, por metro ou fracção 


cer bs A A RE A $025 
TAC » amp eRInto lote po o o oo oO $040 
tintos ou estampados...........cecvs - $060 


Os retalhos dos tecidos de algodão, juta ou linho, simples 
ou mixtos, quando não excederem de 1m,50, pagarão o 
imposto na proporção de 200 grammas ou fracção por um 


Os tecidos mesclados com materia não especificada. 
pagarão a taxa correspondente á materia tributada, 


simples ou mixtosS.....sess..ves TOGO Eri) $300 


476 Torcidas para lampeão, simples ou enceradas........ 


... onerar sa ssa nas 


neo ron nn nana senna. ev... 


de filô à imitação de 
Penta Sa ato late See Sao 


de fustão ou musse- 
EAD EI SAÃOS 


de cassa, filó ou cam- 
braia, com ou sem 
renda, denemina- 
dos plissés.cs.vesss 
de morim, fustão on 
musselina, idem 
RO a oo ralo ro 


a 


E| 

< [= 

a a 

Z ce 

a a 

Kilog. 

a 28000 
” 5$000 
» | - 28400 
é 4$U00 
a 1$200 
R 3$000 
» 358000 
» 20$000 
» 10$000 
» 20$000 
» 6$000 
» 15600 

FEM Ad val. 


24000] 60 */ 


60 % 


To 


ABATIMENTO 


Excluidas sómente as caixinhas del 
PapolÃO sg-es lo eis pisiato ocojoto ale 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
envoltorios semelhantes.,..... 


Algodão 91 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


— | ———— | — | e | 


Tranças do algodão imitando a palha, para chapéos.... Kilog.! 168000] 50*/. |Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes... ........«..| Bruto. 


477 |[Transparentes para janellas, com ou sem rodisios.| Um 5$000] 60 */. 


478 Trapos, ourelos e aparas.......cccesecsceseseesoo.! Kilog. SOLOS. DO Em BRNAOR, qu! nas nas ripasã- PRPTE » 
05,4 


A. D. 


DEN a Son A GEE duo td rd eh avesso bc Ad val. 60 % 
ATO Véos.... | não especificados — os direitos dos tecidos 
respecti 


VOS. cccodoronto soon sescrcaca .... a az — pm 


ASO |Volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos seme- - 
lhantes, urdidos com ouro ou prata falsos.............«|Kilog.!  8$000| 50% -—— Liquido, 


IMPOSTO DE CONSUMO 
por 100 grammas ou fracção.......... 4240 


Nora 56º — Os tecidos e obras de ramia ou china- 

grass rão os direitos estabelecidos para os de algodão, 
o sua qualidade. 

Os tecidos e obras, bordados ou enfeitados com rendas, 


Y não estiverem assim classificados, pagarão mais r 
% dos direitos respectivos. «a 
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r 


CLASSE 16º 


Lã 


EM BRUTO E PREPARADA 


ST EMO DEULO ado” ses egos oro is ialn tejo) mis faiego TE o fato ja atoa oo $200) 20 % 


$500) » 


AS? |Lavada simples ou carbonisada....... E TA SEMEIA 


$600) » 


ASS |Ninta em rama.....ccccerereerisorscemensontenescas 


AS 4% |Cardada, em pó ou de qualquer modo preparada.....» 


$700]  » 
(A. D.) | 


simples de uma / crú ou branco..... Dr $500 15% 


ou mais cordas 1 
para tecelagem 

ou para obras (tinto ....cscceeee BTIGO 
485 |Em fio......) desirgueiro, de | 
lã ou de lã e 

algodão. com mescla de seda. + 


i 


$600] » Em caixas ou caixinhas de papelão 


ou envoltorios semelhantes. ....«.- 


frouxo para bordar...sccscenrrecormusero 


EM OBRAS E TECIDOS 


486 |Alamares, borlas, barbicachos, galões, gregas, franjas, 
e requifes de lã pura ou com mescla de algodão ou linho, 
e obras semelhantes....,.eccsuctenerccrnsnceveronness 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes. .......«| 


riscados grossos, proprios para escadas, 
de lã pura ou com mescla de outra ma- 


teria...ecoronone cos ososra cs 00 CU cos 0004 


de pello alto, grosseiro, com 
fundo ou assento de es- 
topa ou canhamo (capa- 
(o anna orando na 

de pello curto, macio, apre- 

| sentando pelo avesso um 


AS7 |Alcatifase /avelludados tecido grosso de algodão, 
tapetes. linho ou canhamo...... 


idem, idem, sem o sobre- 
dito tecido ...ecsces». ais 


2$600|  » 


48000)  » 


68400]  » 


idem, idem, proprio para 


Ca lpaosA ee ojojeleco A to a 48000] 50 % 


apresentando pelo avesso 
um tecido grosso de al- 
não especifi- | godão, linho ou canhamo. 


cados. sem o sobredito tecido..... 


idem, idem, proprio para 
OE LORD O Dina rio sniata io aro sinto 


2$000] 60 % 
4$000]) » 


38500] 50 of 


IMPOSTO DE CONSUMO 
ALCATIFAS E TAPETES EM PEÇAS 
Por metro linear ou fracção 
de lã com outra materia... ..sususa $200 . 
Do TA DUTR ss os 65 or usi or, piano ia tao ata $300 - 


Lã 93 


MERCADORIAS 
(cassa 16º) 


NUMEROS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
ABATIMENTO 


( Continuação ) 
ALCATIFAS E TAPETES EM OBRAS E CAPACHOS 


de lã com qualquer outra materia, ex- 
ceptuada a seda, até um metro qua- 
drado ou fraeção,....cccsescsesses $160 
gottmaisanda metro quadrado ou fracção soso 
lá pura atéum metro quadrado. ..... tis 
por mais cada metro quadrado ou fracção. 150 
— Deve-se considerar como alcatifa o tecido da naturesa 
do tapete, quando em peça, o qual está sujeito ao im- 


27 é Delegacia” Piscal S. Paulo 
o. em auio, 
Diario ORI as is de janeiro de 1922)" 


cassas de lã, lilas, durantes, damascos, me- 
nós. cachemiras, princetas, subdnas, gorgorões, 
riscados, royal, setim da China, tecido de to de 
meia, Tonquim, risso ou velludo de lã e tec seme- 
lhantes classificados, lisos ou entrançados, la- 

o TS E Ri 7 o ANDO DI SR Kilog. 


ne Liquido 
— (O) tecido de ponto de meia de 14 direito e de al. 
godão no avesso, não gosa de abatimento e pagará à taxa 
78200 por kilo. 
IMPOSTO DE CONSUMO 


FOR METRO OU FRACÇÃO 
dels e ou de lã e linho ou 


Ma o Ciro BR 
Sá em peças cylindricas para 
Bastas o bastões ...... ... machinas de fabricar 


ENE PE, 
do qualanar cuira qualidade . 


IMPOSTO DE CONSUMO 


“ 


POR METRO OU FRACÇÃO 
delã e ou de lá e linho ou 


as EB 111 

eres e Sho empre brancas ou tintas,.......e » 
en ou 

vradas, estampadas .... ese) o 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR METRO OU FRACÇÃO 
de lã e algodão ou de lá e linho ou ' 


do a one cecivc aaa e DD 


para MRI coscresconces co ora rouccesanoo “ 


4 
Ame 


EM: 


CCT e e e uau. “ 


Em caixas ou caixinhas de papelão 


de ponto de meia ou de ma- cu envoltorios semelhantes.,.....« 


“com ou sem mescla de 
Boda. ..cscecoscesueocases » 


? 


E Es . 
ae , ç 
Se 
a DEAD E 
k A] é ' . 


MERCADORIAS 
(cLasse 16º) 


DIREITOS 


68000] 60 % 


com galões de ouro fino.....« 
: de ponto de malha — os di- 
Bonets e gorras.......) roitos das obras de malha... 


não especilicados.....cecsseo 


ADA E e 
28000) 60 % 


IMPOSTO DE CONSUMO 


POR UNIDADE 


de feltro de lã, simples ou mixtos..... $200 


ADE |Botões.....ceenscarcor reco racao nc e sede n cornos 38500] 50 % 


"de lã ou de lã e algodão, 

simples... .cccerseree vs 

Cabeçadas ........... (idem, idem com ornamentos 
de metal ordinario........ 

para prisão (cabrestos)...... 


ADG 


/ denominados precintas, gros- 
seiros, proprios para cilhas 

e de mais de quatro cen- 
timetros de largura... .... 
não especificados... ..cs...» 


AD7 |Cadarços, cordões, tran- 
case trancelins delã pura 
ou com mescla de linho, 


algodão ou com vidrilho. 


A9S |Capas para guardar chapéos de sol, e para cobrir 


pianos e outros objectos... .....sesesusemsecconrenteso 


de ponto de malha.......... 
lisos ou entrançados, lavrados 
ou adamascados, brancos, 
tintos ou estampados...... 
bordados, com renda ou de 
renda ou com franja de 


Nela Moto ota nie ola an 0) bjo io ja o 


A99 |Chales, mantas, fichus, 
écharpes, cache-nez, len- 


ços e palas. 


- 


IMPOSTO DE CONSUMO | 
POR UNIDADE 
Chales, mantas, fichus, écharpes, cache-nez, balas e semelhantes 


de lã com qualquer outra materia ex- 
ceptuada a seda, não predominando 
EUDES an same gor rua posa ds noi qo $160 

de lã simples ou com outra materia, ex- 
ceptuada a seda, predominando a lã.. $500 


, simples... ... 

de feltro...... a ae o 
simples. ..... 
com mola... 
enfeitados. .. 


de qualquer 


500 |Chapéos para cabeça.. 
tecido. ..... ) 


Nora 572 — Nas taxas acima estão comprehendidas as 
das caixas de papelão e madeira ordinaria em que vêm 
acondicionados os chapéos. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


POR UNIDADE 
Para homens e meninos 


de feltro de lã simples ou mixtos..... $500 


Para senhoras e meninas |. 


de preço até 10$000.......... «ecos vo $500 
de ns de 10$ até 50$000........... 28000 
de mais de 50$000........... cc cc... 48000 


SÃO ISENTOS 


As fôrmas, cascos, carcassas de lã ou de qualquer outra 
materia destinados á confecção de Ep ab 


TARAS 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes... .ecsecmenvs 


| 


qt 


- 
| | 
alB ls | 
MERCADORIAS SI BIN e | 

(cLasse 16») z É » & 

3 a QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 

| E 

ú a 

— o A ai Eae -< 

sos DE ds saves eras danndaE vi path eds vebcse ass Uma 1$200 50 % 


502% |Cintos, ligas e suspensorios, lisos ou bordados. .... .. Kilor. 128000 » |Em caixas ou caixinhas de egos 
ou envoltorios semelhantes.. «| Bruto, 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR PAR 


| 
| 
exceptuada a seda ...... cesso siso 
, 


sos Cobertores de Ik ou sl, e qeetoa, é tema . 
algodão. 


de qualquer outra qualidade 
À er ou de “rara . 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 


do ia com qualemar outra materia, ex- 
Rs a q 
patqris, xo 


a ruada à Seda, pre $500 


A Circular n. 53 de 23 de da 1790 deslten.a pro- 

em cobertores, 

em vista a verdadeira é des 

E pede em cc pi drando 
de calçado — os direitos dos tecidos respectivos. | — 
Coxintthos de lã ou de lã e algodão... ...ecueseseess Kilog. 


' — IMPOSTO DE CONSUMO 
por unidade .. e e en an nu ua nn. 


$300 


CCT E E E senta aa. uu 


ovas para fricções o semelhantos .. .... «ecc... «| Duzia 


ee Ri RA, Kilog. 


do, esa. hd 


“ ee Era E ana... qua. ecuunas 
“ 


Taixas o laços lisos ou bordados de qualquer 


nenceanratenas cuncentaneatos cette. 


Em caixas ou caixinhas de pa 
ou envoltorios semelhantes..........| Bruto. 


96 


NUMEROS 


de tecido de xerga.....cccececcrerearo 
51% |Mantas, sor) o feltro Ee infelo d RR a Meio 
gas e baixeiros. | qo qualquer outro tecido não especificado . 


513 


514 |Meias,....... k 


5s1IG jOleados......... 


517 |Pannos, casi- 


MERCADORIAS 
(cLasse 16º) 


WWW —————>—>—————————————— 


Nora 582 — Não se devem confundir as mantas, xergas 
e baixeiros com as cobertas ou capotes para animaes, fabri- 
cados de panno, baeta ou outro qualquer tecido de lã, que 
pagarão a taxa do tecido correspondente. Os baixeiros, 
mantas e xergas, sendo bordados a lã, pagarão mais 10 % e 
a seda mais 20 %. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


por unidade... ...icemcemere es erenos $300 


Manteletes, camisinhas e outros objectos de moda, de 
renda ou de qualquer tecido........... ola joa 


erecenses 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
Sobre camisas para qualquer fim 
de lã pura ou com outra materia, ex- 


ceptuada a seda... ...esececerenaros $150 
guarnecidas com rendas, fitas ou bor- ) 
lados ep) e toie eis qo o ic ado for sito o sia E fo $180 


[até 20 centimetros de com= 
primento nO pPó..ecessue 

curtas... 
de mais de 20 centimetros 
de comprimento no pé... 


até 20 centimetros de com- 
primento no pé........... 
de mais de 20 centimetros de 
comprimento no pê....... 


compridas. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


POR PAR 
De lã, simples ou com outra materia, exceptuada a seda 
até 0m,20 de comprimento no pé, lisas.. $050 
bordadas ou rendadas..... ..«- ..ve meo» $100 
de mais de Om, 20 de comprimento no 
DE CHAR Sr Sn ps OR Pa $100 
bordadas ou rendadas..........cuccs $200 


5135 [Obras de ponto de malha ou de. rêde não classificadas, 


simples, com ou sem mescla, guarnições, ou forros de 
BOdA ces vinis scbpesás sas 


esa ara. Co ruuranns.nduso 


CEEE EEE EEE EEE) 


miras € cassi- 
netas com ou 
sem mescla de 
seda, cheviots, | 


com mescla) por metro quadrado. 


de lã pura ou, pesando até 450 grams. 
de algodão. Dt? de 450 grammas.. 


flanellas ame- 
ricanas, sarjas 
e diagonaes. 


dão em par-) por metro quadrado. . 
tes iguaes. | mais de 400 grammas, 


de lã e algo- ) pesando até 400 grams. 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR METRO OU FRACÇÃO 
delã e algodão ou de lã e linho ou outras 
fibras ebapo mo 


eme se sa encena 


patas 300 
DO TR PULA o ces s ostras ar sonic pena Rico 


Duz.de 
pares 


» 


» 


» 


Kilog. 


DIREITOS 


15800] 60 *j, 


28800 
3$600 


Ad val, 


28800 
63000 


59200 


108000 


85000 


1$800 


85000 
45200 


48800 
28400 


| TARAS 


RAZÃO 


E 

Led 

o) ; 

e ABATIMENT 
[= 

> 


» 
» 


») 


50 9fo e 


2 Jo 


60 º/:!. Envolados em pão. ....ececnacooconvoptenaanano 


ias a q 
EE lg 
MERCADORIAS ã N 
(cLasse 16º) - E a 
= Q QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO | 


O AR PARE 


518 |Pannos de mesa eme) 
não especificados. ........... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 


de lã com qualquer outra materia, ex- 
coptunda a seda, não predonimando 


da eat s $160 
t da Eipura de dada alquer outra materia, 
E ido pa fed rg $500 


u em córtes de vestidos, véos 
sao tendas de lion de lã) € outros objectos.......... 
com mescla de algodão ou 

inho. não especificadas, simples ou 
com vidrilhos............. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO 


de les ou com outras materias, 
Po emo má seda...... eromenasev ai "20800 


'Excluidas sómente as caixinhas de 
PAPO sa dis ene sirstirondtadenaia tina 


a 


go» E “bin de co esa esasa. 


Ha “ PNG Cega de moia ou de fanella. 
am em, saias “e colletes 
E meia ou piratas 


8 ou com 8, pregas ou ba-| 


Cemsecesnasreocescestanêtar nas 


de. rimbad on casi- 
“mira dobrada..... 


E que 
Ru 


tua 


+, P À HT E 
é á A Ê RSA 
a tá Rs Pa 


DAE 
” fruta a q ET o 


TARAS 
E a 
E) SERRA E = 
= MERCADORIAS A E N 
E (cLasse 16º) > es — 
z » fa) QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
Wo | eee | eee DO 
(Continuação) 
POR UNIDADE 
Ceroulas e cuecas 
de lã pura ou com outra materia, ex- 
ceptuada a seda.........cccrecees $150 
Collarinhos para camisas 
r de lã, simples ou mixtos ............. 8200 
Punhos para camisas 
POR PAR 
| de lã, simples oumixtos ............... $300 . 
Pyjamas para qualquer fim e para ambos os sexos 
POR UNIDADE 
de lá pura ou com outra materia, ex- 
cepthada a seda. .......pceressnnõo $300 
guarnecidos com bordados ou alamares $360 
| 


321 |Saccos de viagem........cccerecconecescecceo coro. ..] Um 3$000| 50 % 


522 |Sapatinhos e borzeguins ! BINpÍoS.sscscber eronvasi.=| Par $600] » 
sem sola. s bordados ou enfeitados....| » $800| » 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Os sapatinhos de ponto de malha de qualquer especie, 
para recemnascidos, são isentos deste imposto. 


523 |Sarcaneta...........-ccccercescrecree reco core o cne|Kilog.| 38600] » 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR METRO OU FRACÇÃO 


“A a a O O E a dadas $200 
CEM puraços =, tece nto oro = fre b ta o pa $250 
barêges, É filós, He 
renadines 
Esses, esco: | pesando o metro qua» 
524 |Tecidos aber- milhas e ou- ammas 
tos ou transpa- tros tecidos) OU menos.......... » 18$000 » 
| rentes. pe do ua pesando mais de 80 | 
tes não clag- | Grammas.......e..) » 10$000) » 
sificados. 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR METRO OU FRACÇÃO 
de lã e dão ou de lã e linho ou 
outras fi Dot is pio poe La E $200 
de lã pura esecerenecoccnoo $250 
523 [Tiras e entremeios simples) “5 poiaao de algodão, 
- ou com vidrilho. DO e ei o pia bp 208000)» ) Excluidas as caixinhas di elão 
com bordado de seda,.....| » 32$000] » lxinhas de aa 


| IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO 
de lã, simples tra materia, 
k Pele, rpg $600 
' : 526 |Transparentes para portas e janellas, com ou sem 
| tOdIBiOsS ASS asma pa doe Raro na RS a 5 e asas em o Um 5$000 » 


527 |Trapos, ourelos e aparas,.....esersesssecos.c..00...|Kilog. $040] 20% |Em fardos e envoltorios semelhan 


ee A. 
A. E 
Nora 59º — Os tecidos e obras bordadas e enfeitadas, 
que não estiverem assim classificadas, pagarão direitos , 
ad valorem na razão de 60%. Pad ; | 
o disposição da nota 6º tem applicação ao art, 496 


Linho, juta e canhamo 99 


TARAS 


- 


RAZAO 


MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
ABATIMENTO 


CLASSE 17* 


Linho, juta e canhamo 


ses |Em bruto, preparado, assedado, resteliado ou em 
IA a estrigas, tinto ou pintado....e..esem.s- eqnsesnssano $020) 20 % [Em fardos e envoltorios semelhantes... .| Bruto. 
A. D. 


| 
| EM BRUTO E PREPARADO 


cordoalha... 


(8. 4.) | não especificados — os mesmos 
direitos dos fios de linho..... 


simples para fcrú ou branco.. 
e o de 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
“ ou envoltorios semelhantes, inclu- 
sivo os carreteis...... ...... ue... Ed 


de linho....Jtorcido, ou linha de qualquer 
ualidade em carretois, novel- 
ou meadas, para costura, 


“u8 à crochet, tricot e semelhantes.. 2$000] 50 % 
=", para sapateiro e foguoteiro.... $500) + 
|| 830 |Estopa, em bruto ou em rama.....ceseesereneesoeses $020] 20 *; [Em fardos e envoltorios semelhantes...| . » : 
não para feridas, simples ou em pasta........esc.er $700] 10 x — Liquido. e 


EM TECIDOS EOBRAS 


. 
amares, borlas, barbicachos, passadores, gnlões, 
gregas, franjas, requifes E) das sibalhantso, da” Vaho 
puro ou com mescla de lã ou algodão..... dias eo abnião 


10$000| 60 5 |Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes..........) Bruto 


Alcatifas e tapetes, inclusivo as de côco, para qualquer 


USO, cesconcsc cortes cre cerco nana encena nes a. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


24000] » [Em fardos e envoltorios semelhantes... 


neve... 


j mes mega ca 


536 |Bonets e gorras........ ese roo ao eee Uh. 


RR Ce DS Pen e Shoe nd do e Do SS 
| ' A | 


100 ; Linho, juta e canhamo 


TARAS 


MERCADORIAS 
(cLAsse 172) 


NUMEROS 

UNIDADE 

DIREITOS 
RAZÃO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO| . 


( Continuação ) 


534 |Aniagem e canhamaço e outros tecidos não classifi-| 
(a. D.) | cadosde fio de estopa, proprios para saccos e para en- e 
fardar, lisos ou entrançados........ msn iA A Ae SR Kilog. $650, 60 % 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR METRO OU FRACÇÃO 


brancos tintos ou estampados .......... $050 
535 |Barêges e outros tecidos abertos.........r.......- Bale 108000] » 


IMPOSTO DE CONSUMO Vas a q 


POR METRO OU FRACÇÃO) 


Tecidos de canhamo, juta ou outras fibras não especif- 
cadas, simples ou mixtos para qualquer fim 
ETA ja ope q ET DU 2 goto o na E RÃ $040 
brancos, tintos ou estampados... ...... $050 


Tecidos de linho puro 


GTS RupE E no pio DIA ER ore Sapo tp So ola broa $100 
DRARDOST Sr RD RE copies tatoo E Rats $150 
TINtOSs OU EStAMpadOS, .. rena eciobraio $200 


“Tecidos de linho com outras fibras ou com: 
algodão : 
SCE A o plo ne selo 5 cao jogo do nto 2 te IT E $060 
brancos, tintos ou estampados......... 
bordados crús, brancos, tintos ou estam- i 
rice o IADE ME a A ES pb 8 O SE $150 


“IMPOSTO DE CONSUMO | À 
POR UNIDADE ; 
de linho simples ou mixto .......... À sm; 0 $200 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
; Eur” envoltorios semelhantes,.....e.. 
até 12 fios em 5 millime- . A 

tros em quadro........... 
de mais de 12 até 24....... 
de mais de 24 até 36...... 
de mais de 36 até 48....... 


DAR) 
. de mais de 48. corereseros 


|Brim, bretanha, 
cambraia, cassa, 
| creguela.irlanda, 
“platilha e outros | 
tecidos não clas- 
silicados, crús,. 
brancos, tintos, 
* brigueiros, risca- 
dos e estampados 


s3s entrançados e à imitação de lona... 
« " 1 h 

lavrados ( proprios para vestuarios... 
ou ada- : redondo “ho 

masca- ) proprios para. toalhas e se- 

dos. melhantes......ecc.vese: 
! 


felpudos, proprios para toalhas e 
E ROLENANO o sm 50 pone TE Ee Res EN 


| gommados ou encerados, proprios) 
para forros de livros.............. 


“— Os tecidos de linho bordados pagarão direitos a 
valorem. R. 60 % os pagarão direitos ad 


Nora 604 — Os tecidos de linho e canhamo ou de 
linho e juta pagarão as taxas acima, segundo sua quali- 
e. | 
IMPOSTO DE CONSUMO | 
POR METRO OU FRACÇÃO db 
P: Tecidos de canhamo, juta ou outras fibras não especi- 


cadas, simples ou mixtos, para qualquer fim 


DA ADOOS o 05200074 o pi RR do OS E 
Ea brancos, tintos ou estampados... ......  $050 


TARAS 
8 F-SaRo 
ERES q 5 e O 1 
Fe MERCADORIAS = E 1 Ed 
= (cLassm 17º) = E PA z 
» Z = [e] QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS Z 
Z D A & 
> «< 
: ã 
( Continuação ) 


Dea SS ENS So TARSO + = asd 
tintos ou estampados 


Tecidos de linho com outras fibras ou com 
algodão: 


brancos, tintos ou mpados......... oo 
bordados crús, rancos tintos ou es E 
de linho ou de linho e algodão 
simples ou com ornamento de me- 
339 |Cabeçadas....! tnl ordinario....cceseseseseeo. due 
idem, idem para prisão (cabre 


MOD ).saasuasabnab oa qniva) dec pr us cs « 


Nora Gta — Fica extensiva a este artigo a disposição 
da nota 6a, 


Rd 


E 
o 
na 


denominados precintas ou cadarços 
rep grosseiros, o ca para cilhas, e] 
trancelins com 


7 Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes ........ 


Cerne ea cena e ane ntas 
+ o 


até 24 fios em 5 milli- 
em 


metros em q 

> o RS ç . “lisos.... de mais de Ea! uté Dsade 
|[Chales, fchus, de mais de 36 até 48..... 

; : “tcharpes, cache- de mais de 43............ 

pm mantas o, 


É: ni - de | bordados, com renda, ou de renda.. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 


— a a ou Ds a so $160 


! seda..... en ne nn as en um ea ua ue 


LENÇOS 


“e inho puro, simples. les. sie 


com rendas . 
dados....... ee... euuiconuas as near 


és 
os da 
Ná e 


e o 


102 


Linho, juta e canhamo 


NUMEROS 


547% |(Cordoalha..' amarras, cabos,(em peças ou retalhos. 


(s. A. 
(A. D. 


548 |Córtes de calçado — os direitos dos tecidos respectivos. 


344 |Chinellas para banho. | 


MERCADORIAS 
cLASsE 17º) 


IMPOSTO DE CONSUMO 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
Suspensorios para calças 


de quaesquer tecidos, exceptuada a seda, 
simples ou mixtos......... .cuz e. wv e 


POR PAR 
Ligas para meias 


de quaesquer tecidos, exceptuada a seda, 
simples ou mixtos...........cuc. cu 


barbante, merlim, fio de vela, de por- 
rete e qualquer outro... ....es.ccer.: 
-“idêm, de cor ou phantasia..... JOE SADO 


estaes e outras 
cordas, simples 


ou alcatroadaslem obras..e.x.ev e» 
— A cordoalha alcatroada é considerada inflammavel. 


Nora 632 — Será considerado barbante, merlim, fio de 
vela e de porrete o que tiver até dous millimetros de dia- 
metro. O fio de menos de meio millimetro será consi- 


derado linha, 


j 


com sola de estopa.... e. 
idem de metal ou madeira. 


$100 


SA |Cllhas...:.c-ecessso. Tale ia (E tó So ateeTe ELA A = Ad 


546 |Cintos, ligas e suspensorios, lisos ou bordados. ...... 


$150 


“$100 


349 'Coxinilhos de linho ou de linho e algodão.... 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Por ubidades. cs.» pisca pioínio slot fone 


5S5O |[Espartilhos..........cce cerrusercecereesso 


* IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE ; 


lisos ou. guarnecidos com rendas ordi- 
narias ou fitas......ce ces eeeneeees 
guarnecidos com rendas finas ou bor- 
dados, considerada renda fina a de 
filó de algodão ou de qualquer quali- 
dade de seda....... ce corsos ce meneos 


551 |Gravatas lisas ou bordadas..... EA A 


ad |Lenções, colchas, fro- 


IMPOSTO DE CONSUMO 


POR UNIDADE 


de linho, simples ou com outra materia 
exceptuada a seda..........cmareras 


$200 


$500 


eta salsa ae ao o 8] DRA 


8200 


lisos—os direitos dos tecidos] 
nhas, toalhas e guarda- ) respectivos o mais 10 %-.... 
napos cortados ou por) bordados, ou de renda ou 
cortar ORimO nine cosa ban bsco» 


$300 


UNIDADE 


ai 


Ad val. | 60 ºj 


TARAS 


ABATIMENT 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


DIREITOS 


1$200] 60 % 


8$000| 50 % |Em caixas ou caixinhas de papelão ou| 
envoltorios semelhantes... ...cacve..» 


1$200| 80 % 


18600 » Em sa oucaixas..... Re 
Em fardos, capas, pacotes, caixas O 

15000 ? caixinhas de papelão ou envoltor 
semelhantes... .......»» 


4 j 


8 
IS ey 
rs Too Ta 

E E] 
' LR | t 


1$200] » 


8$000] ' » 


4$800) » 


Linho, juta e canhamo 


103 
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IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
Colchas para cama, toalhas para mesa e ditas para banho 
Em peças ou não, consideradas para banho as que exce- 
| derem de 0m,90 de comprimento 
de juta, canhamo ou semelhantes, sim- 
de linho, simples, mixtos ou compostos 
com outras materias, exceptuada a seda $500 
o Os lençoes e fronhas não estão sujeitos a este imposto. 
Toalhas para rosto ou mãos e guardanapos 
Em peças ou não, consideradas toalhas para rosto ou 
mãos as que tiverem até 0m,90 de comprimento, não 
em conta as franjas ou rendas. das extremidades 
de ou outra fibra, simples ou mes- qas 
de linho, é simples, mixto ou com outra 
de linho e tos SADO. Ras doso 
3553 |Lonas e meias lonas..........ceceeescesscercrecceses — Liquido. 
] IMPOSTO DE CONSUMO 
POR METRO OU FRACÇÃO 
De canhamo, “juta tras fibras não ificadas, 
pm juta e ou fi especifi 
MR conmrnso ecc owcanno rap Gia Add dos pe) 
brancos, tintos ou estampados......... 
De linho puro 
o AT ET dombaivada bica baga giso 
Comi cdicagertiradkas<o umas. do 150 
lisas ou De nadas co ie cuscasuntdhão 
ue. CT CORRER Un ear seas. su sa 
zergas o bai- d tecido de xerga.......... es é 
linho, com ou 
de lã ou al- 
de qualquer ontro tecido.... 
A 642 — Não se devem confundir as mantas, xergas 
com as cobertas ou capas para animaes, 
pagarão os direitos da roupa de qualquer tecido, 
IMPOSTO DE CONSUMO 
Por unidade. ..ccccscescrncorccneeso $300 
tot camisinhas e outros objectos de moda, 
qualquer outro igenDadio «dvbavo 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
Sobre camisinhas para qualquer fim 
CM, HaDO,s co cpanasercro $150 
com rendas, fitas ou bor- 
de "puro, simples. .-cceceseereees $iso 
raia “com , fitas ou bor - 
e e e uu... $300 
4 até 0=,20 do compri- 
RAM ' no pé....... 
A; curtas........... 
: y de mais de 0=,20 de 
o E AR ar encepét 
a Ta aa Bs mento no ne... + 
o o ne ar og o de'mais de 0=,20 del 
EPE CA 6 comprimento no pé j 
NM, 
á “ 
+ 
" 
1 
r f Ma E 44 ei E X 4 
p Ri e & y A Ar. A ua 
4 ii UA Er A AE A o La 
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Linho, juta e canhamo 


MERCADORIAS 
(cLasse 17º) 


NUMEROS 
UNIDADE 


(Continuação) 


— Às meias que trouxerem os pés deformados ou outro 
artifício fraudulento para illudir a classificação, pagarão 
direitos pela taxa mais elevada da respectiva divisão. 

Não se consideram bordadas as meias que tiverem frisos 
de seda ou uma lettra ou monogramma bordado com linha! 
de algodão. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR PAR 


de linho simples, mixto ou com outra materia. excep- 
tuada a seda: 


até 0m,20 de comprimento no pé, lisas $050 
bordadas ou rendadas..... efe e RS E $100 
de mais de 0m,20 de comprimento no pé, o 
MS e A PARE SER do $100 
bordadas ou rendadas................. $200 


para forrar salas, DESSA DMA 
linoleo fabricado de farello de cortiça com 
olco de linhaça oxydado, collocado sobre 
aniagem ou papel e proprio para forrar 


Dalila» sirbis o vivisisinio Dios Eivis nois do pino is 0 DD 5 


de qualquer outra qualidade... ....... 


Kilog. 


559 |jOleados..... 


560 |Redes de qualquer qualidade..........cecccciitiiees 


em córtes de ves- 
tidos, véos e outros 


561 |Rendas de linho ou de linho objectos........... - 


com mescla de algodão ou lã. 


DIREITOS 


$700 


RAZÃO 


| 50 % 


$200 20 %/ 
1$300] 60 Yo 


5$000 


Ad val. 


não especificadas....|Kilog.| 54$)00 


"* IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO 


de linho, simples ou com outra materia, 
exceptuada a seda 


1$100 


Conacons soros cncos 


RE 


de aniagem ou ere- 


de qualquer outra 
qualidade, lisas ou 
com pregas....... 


ceccocss 
re. . Voces. 


562 |Roupasfeitas com pregas.. 


e... 


de rendast.co irado 
de qualquer outro te- 
cido, simples.......... Kilog. 


não especifi- 
cadas 


) 


' bordadas ou enfeitadas.. 


Nora 65 — Os collarinhos e punhos que acompa- 
nharem as camisas sem punhos ou sem collarinhos 
pagarão direitos em separado. 


—)0s cortes de tecidos para vestidos ou blusas, talhados ou 
meio confeccionados, pagarão direitos cd valorem, R. 60 %. 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
Camisas, inclusive as de malha, para qualquer fim e para 


ambos os sexos, exceptuadas as de dia para homens e meni- 
nos 


de algodão comlinhooudelãpuraoucom' > 
$150 


outras materias, exceptuada aseda.... - 
guarnecidas com rendas, fitas ou bo 
. GRÃOS, arado cine e dosj  $1H86 
de lindo papa, simples........ A Ty 
guarnecidas com rendas, fitas ou bor- 


OB. cortinas crprma ooo o 


$300 


13$000 


52$000 


24$000 
SS600 
12$000 


5$000 
Ad val. 


12$000 
Ad val. 


» 


» 


TARAS 


ro). 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMEN 


Excluidas as caixinhas de papelão..... 


4% 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou | 
envoltorios semelhantes 


recta 


rm P o * RN TR O. ad ÁS e ado cod sais A ls A 
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( cLasse 172) = E E 

z 5 = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
é «4 
- 

| (Continuação ) 
POR UNIDADE 


Camisas de dia, para homens e meninos 


d linho algodão 
” Poço outra materia, 6 oe 


E $400 
de peito de linho puro.... E, EO $600 
Ceroulas e cuecas 


de algodão com linho ou de lã pura ou 
com outra asas, ana seda.. 150 
de linho USO... qu na 'aáiio Ss ia E fiso 


Collarinhos para camisas 
de linho simples ou composto... ..e«. »« $200 
Punhos para camisas 

POR PAR 
de linho, simples ou compostos.. .. 


Pyjamas para qualquer fim e para ambos os sexos 


“ de viagem....cecssseserocscorcconseso 
sacos. «seJde grossaria ou canhamaço e seme- 
| k eu ) DR O a cd 
IMPOSTO DE CONSUMO 
od POR METRO OU FRACÇÃO 
Saccos de grossaria ou canhamaço 
raia paga ati: a 
De linho puro 


DO ARE E Rr po RARE o E 


"ala ros | 
POR 250 GRANMAS OU FRACÇÃO 


simples ou com outra materia, — | 
emtpinade a ra RSS E e j 8600 | 


a para bad ie ram ou 


“. N a RI SÊ “e0eea. .... 


"Es ne” 
“reed Ma Ph ado 
dt 4d) 


Em fardos, ease: se eunaus ndnnndio ndo 


4.2 


v 


f 
|. 
! 
+" 
[ 
: 
o 
4 
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NUMEROS 


570 


571 


57% 


B73 


Bandas de qualquer teci. 


Seda de qualquer qualidade 


MERCADORIAS 


CLASSE 18º 


Seda de qualquer qualidade 


A Circular n. 5 de 19 de fevereiro de 1906 estabeleceu que 
a seda vegetal e cellulosica que o Laboratorio Nacional de 
Analyses designa sob a denominação generica de seda artifi- 
cial, deve ser assemelhada á seda animal. 


EM BRUTO OU PREPARADA 


Em casulo ou em ovulos..............c... E PS DR 
Ea CATA ancas are eus Lenda EE E nho ERES Sar 
Em DOCKA ... asas eee ninis e APS 


em meadas ou bobi- 
nas de papel ou pa- 
pelãosp. «=... 
em carreteis de ma- 
dormi os eemch Pres 


crú, branco ou tin- 
to para tecer. 


Em flo..... Jde borra de goda....cscesecessensverwsso 
em meadas ou bobi- 

| frouxo, para bordar 4 nas de papel ou pa- 

e torcido (retroz«<  pelão : 

e torçal). em carreteis de ma- 
deirasE o ono cespe nt 


e EM TECIDOS E OBRAS 


Alamares, borlas, passadores, barbicachos e obras 
semelhantes, cordões, cadarços, tranças, trancelins, 
galões, gregas, frocos com ou sem arame e franjas de 
seda pura ou de seda cum qualquer materia...... ES so 


Nora 662 — As mercadorias comprehendidas neste ar- 
tigo, quando tiverem apenas um friso ou pequena mescla 
de seda, pagarão a taxa da materia que nellas pre- 
dominar com a sobretaxa de 30 %. 


singelas ou com borlas de 
BUU BG fe srt do 0 o Polio 
com borias de ouro ou 
USA OSS ODE de 


do para militares. 


Buncdelhrams Posadas saswessco o pdomainands cndic ondas 


Barretes, carapuças, luvas e meias de ponto de meia 
ou de malha, embora predominando o algodão ou qual- 
quer outra materia, bolsas ou redes de retroz para ca- 


beça, de seda pura ou de seda commescla de algodão ou 
linho, ou de qualquer materia coberta de seda... ....| 


IMPOSTO DE CONSUMO 
MEIAS DE SEDA SIMPLES OU COM OUTRAS MATERIAS 


Por par card 
até 0m,20 de comprimento no pé, lisas  $100 
bordadas cu TEndAdAS ..eo, er er esos $200 
de mais de 0m,20 de comprimento no pé, . 8200 
bordadas ou rendadas .....ceressroro  $400 


As carapuças estão isentas deste imposto. 


[ca] [2] O 
Pres 
a a <ú 
Z = a 
am) a 
Kilog.|  $800| 20% |: 

» 28600)  » 

» 1$600 » 

» 58900] º » 

: 28500] » 

» $600 » 

» 10$000 » 

» 4$000 » 

» 

» 50$000 » 

» 60$000] » 
bl “d val. 50 h À 

» 50$000) 60 % 


ad aci à is 


308000 60% |Excluidas as caixas e caixinhas de pa-| 
-pelão,... 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


' 


Em caixas, caixinhas de papelão o 
envoltorios semelhantes, incluidos) 
os carreteis e bobinas de papel, pa- 
pelão ou madeira...... ss «06 cia CR 


, 


non ando o nen aa 0 0] 


O er qr 


E TOS 1 ma E TS add o E A E” a ma ” OC O  — a + E o E 
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TARAS 


a a mn 
E & Ma Gula 5 
[x] MERCADORIAS p- Ea 'q E 
a (cLasse 18º) po a -« É 
= A = = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
o 
«< 
| S74 |IBaréges, filó, garça, fimo, escomilha e tecidos sems- 
lhantes, lisos, avrados, com flores e outros ornatos 
' imitando o bordado (brochés),...«. ceecssmarcereress «««|Kilog.| 60$000] 60 % — Liquido. 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 100 GRAMMAS OU FRACÇÃO 
com mescla de outra materia superior a 
AN FERA TT PRP EA $400 
idem, idem, em partes iguaes.......... $500 
pura ou com mescla de outra materia in- 
DS QN DR Des cuia sintas seno sd $600 
575% |Bonets e gorras, lisos ou enfeitados.......... ccscso. | Um 6$000) » 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 


de seda ou simplesmente com mescla 
, GS o RPA DE SER $500 


| 576 |Botões de seda pura ou de seda e qualquer outra 
| materia, ou de qualquer materia coberta de seda ou de 

seda o outra materia. .cccceecescrescerserecorsosseees |Kilog.] 08000] » [Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes .,.......»| Bruto, 


lavrados ou bordados, com 

assento ou fundo de ouro 

ou prata....ceseceseees 

idem, idem, idem, de 

ouro ou prata entrelina 

lhamas, telas) ou falsas.....seecsero) 30$000] » 
e outros tecidos proprios idem, idem, com ramos 
vestes sacerdotaes e | soltosou ligados de ouro 
ornamentos de igreja. ou prata, com ou sem 
N ' TIAGO! à cones roc.voco » 38$000 » 
idem, idem, de ouro ou 

prata entrefina ou fal- 

' sa, com ou sem mati- 


i DOS orcccccrende co oosos » 20$000 » 
IMPOSTO DE CONSUMO 


— Liquido. 


para cobrir pianos e semelhantes,.....ccs.sw.| 50$000] » 


de renda, filó, escomilha, crepe, 
etc., com ou sem mescla 
ualquer materia, lisos ou 
mantas, f- rdados Ceorccno noto rteneaes » 60$000 
s, cache- retroz ou froco, idem, idem.) » 50$000] » 


idem, idem bordados..........| — [Ad val.) » 


“IMPOSTO DE CONSUMO . 


“e * Chales, mantas, palas, fichus, écharpes, cache-nes e semelhantes Ú 
q ! de seda, simples ou composta........  2$000 A é 
” á »s 
My f + Rg 
| 4 


MERCADORIAS 
(cLasse 18º) 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


(Continuação ) 
LENÇOS 
Par unidade 


de bôrra de seda ou de seda com ou- 
tra materia, simples.?............. $200 


guarnecidos com rendas ou borda- 

HOBA mo Ra E o css ou Sud ' $300 
de seda pura, simples................ $300 
guarnecidos com rendas ou borda- 


Cilo RPR RA E 50 A ARS S RE $400 


EO acao sad 
| com - borlas, 
presilhas, 
plumas ou 
outros ador- 
MON Dejo a fotu itos 


armados. ... E 


| de Rr 
MGOS/o orais cielo 


de pasta. c.. cos de ir uer 


qualidade e 
E asd 5Ss0o Chapeos com plumas) 

, de cabeça... | 1 

hy f simples ou com molas... .....» 

E a e a ua cr PNG mc 
nr de velludo ou qualquer tecido de seda pura,| 
“a ou de seda com qualquer outra ma-| 
ta teria, simples ou enfeitados........cces.| 
“e | Nora67a— Fica extensiva a este artigo a disposição: 
Bee é da nota 51º. 
1 

d IMPOSTO DE CONSUMO 
| tá “ POR UNIDADE 

=. Para homens e meninos 

mm 
A deYpello del seda de qualquer quali- 

Ee, dade e feitio, de molae claques. ....  3$000 
Ã de qualquer tecido de-seda ou simples- 
M mente com mescla de seda. .......» $800 
é Para senhoras e meninas 


de preço até 10$000............. EE s $500 
de mais de 10$ até 50$000............  2$000 
de mais de 50$000.............. 0.0» 48000 E 


Em caixas ou caixinhas de papel 
ou envoltorios semelhantes...,..... 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Ligas para meias 
POR PAR 
deseda puraou com outra materia..... $300 


Suspensorios para calças 
; POR UNIDADE 
de seda pura ou com outra materia......  $500 


de seda com urdidura ou trama de algodão, para 


CAMA, .cceseric censo reccennan tr vendas runas reererrerna 
IMPOSTO DE CONSUMO | 
“por UNIDADE : 
Aa de seda simples ou composta... ......+ 58000. 
| 583 [Coberturas e rosetas para guarda-sol.......es..... 


884 |Córtes de calçado —os direitos dos tecidos respectivos, 


sas PE, .:5 «0 Sosm ada aa deco voc, 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
de seda de qualquer especie..  2$000 


SS6 Fitas de qualquer tecido de seda pura, ou de soda com 
qualquer outra matoria — os direitos dos tecidos respe- 


ctivos... CO e a a. eu." 


— As fitas de tecido mixto, isto é, quando tiverem a ur- 
didura toda de seda e a trama de qualquer outra outra materia 

ou vice-versa e e aa com o 
datando do 5 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO 
que a outra materia. . 


“13887 |Forros, lados e tiras ponteadas ou não para chapéos, 
7 de seda vob ee ra ou de Amy com qualquer materia—os direitos 


sm Gaze de seda gommada.. CC aee ea aaa 


IMPOSTO DE CONSUMO 

POR 100 GRAMMAS OU FRACÇÃO 

de seda pura ou com mescla de outra 
materia .... 


Gravatas do seda pura ou de seda com qualquer ma- 
teria, de qualquer feitio, para homem ou mulher...... 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
de borra de seda ou de seda com outra 
materia 


ps od 


preta, de seda e algodão para chapéos.... 
não especificada de qua pano po ARO 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 100 GRAMMAS OU FRACÇÃO 
ma- 


superior à dd dem duna RA e 


[38 rr Do Sa DRA nao que a caos 


CEEE EEE 


E aro 
“POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO a 


re meta Jam 
s à 8 3 ; 


Ear o, 


ABATIMENTO 


Escluidas as caixinhas de papelão.. .... Bruto. 


+ 


MERCADORIAS 
(cLasse 18º) 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


de borra de seda.......e.« 


593 |Roupa feita, manteltes, dé renda, bordada o ente 


dee bein ge e ob-1 não especificada—os direi- 
J ERRO et tos dos tecidos respectivos 
| emaisi09/o...... Sho De 


Kilog.! 30$009| 60 % 
— IAd val. 


—Os cortes de tecidos para vestidos ou blusas, talhados 
ou meio confeccionados, pagarão direitos ad valorem, 
R. 60 % 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 


Camisas, inclusive as de malha para qualquer fim e para 
ambos os sexos, exceptuadas as de dia para tomens e me- 
ainos l 


de bôrra de seda ou de seda com outras 
materias, enfeitadas ou não......... $600 
de seda pura, enfeitadas ou não....... 1$000 


Camisas de dia para homens e meninos, 


de peito de bôrra de seda ou de seda 
com outras materias................ 1$000 
de peito de seda pura.......c. cce 1$500 


Quando as camisas tiverem os punhos pregados, pagarão 
mais 50 %, que correspondem á taxa dos punhos avulsos. 


Ceroulas e cuecas 
de bôrra de seda ou de seda com outra 


Collarinhos para camisas 
de bôrra de seda ou de seda com outra 


E PILECIED E SER o Ss a hero to fait 
e SECA DELES fo is sin toio apo ofoteia foge oh oie is $500 
Punhos para camisas 
» POR PAR 
de bôrra de seda ou de seda com outra 
DOE LEELA a oma = ie ME ip 0,6 pio SR $500 
le SOMA PET: E a -erala ulojoio o à Ro a da 1$000. 


se Pyjamas para qualquer fim e para ambos os sexos 
' POR UNIDADE 


de bôrra de seda ou de seda com outra 
2 materia, enfeitados ou não.......... 1$200 
de seda pura, enfeitados ou não....... 2$000 


594 sapatinhos ou borzeguins sem sola para criança, 
simples, enfeitados ou bordados... ..esu.eeseceseneero 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Os sapatos de ponto de malha de qualquer especie, para 
recemnascidos, são isentos deste imposto. 


Par 1$200) 60 % 


R crús...cecccerececrerco...| Kilog.! 208000 
ç de bôrra de ) brancos, tintos, estampa-| 
seda dos, lavrados e bro-| 

ERda. ob to e se dm vibes cmol 9.1) SOOU 


593 (Tecidos, q, ponto de meia, de seda pura ou com 


não classifi- : 
a mescla de qualquer outra materia, com Ê 
pa peu ces Espuma trued; É rc » 42$000 


não especificados, lisos, lavrados, ada- 
mascados ou com flores e outros or- 
natos avelludados, imitando o bor- 
, dado LENODINEA) e uma NERI ntbiio Rig nto 0 000/68] 


IMPOSTO DE CONSUMO ” 
POR 100 GRAMMAS OU FRACÇÃO 
y R De bôrra de seda e semelhantes. si 
és Radio mg Pç rica o 


a | Dordaiio a lero LIiTiittittio  S00 


» 56$000 


ASS Sc ci DD A Ti PA a "VE E. m “+ Ná e qo e a À di a a Ts A re AA a A da 


Seda de qualquer qualidade 441 


TARAS 


MERCADORIAS 
(cLasse 18») 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


— NUMEROS 


[=] 
e 
Z 
B 
a 
|) 
< 
[ee] 
<q 


(Continuação) 
POR 100 GRAMMAS OU FRACÇÃO 
De seda vegetal du animal 
Com mescla de outra materia, superior 


O eo ra AM $400 
idem, idem, em partes iguaes......... $500 


eee nunes. 


BUG |(Tiras e entremeios de quelquer tecido de seda ou de 
seda e outra qualquer materia, lisos ou bordados, com : es 
ou sem rendas, inclusive os fdfos denominados plissés. Kilog.! 458000] 60 */, Excluidas as caixinhas de papelão.... 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO 


de seda com qualquer outra materia,.. 25000 
do cola pues o Gas 6 + de aaa dt da não 3$000 


Transparentes para janellas ou portas, com ou sem 
SS Seis as do siri anaso E RE E Da 


SOS |WVelludos lisos, lavrados (de seda pura......ces. Kiloc.| 508500] » 
ou com flores e outros or- 
natos, imitando o bordado 
(brochés), de seda e algodão .........| » 258000, » 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 100 GRAMMAS OU FRACÇÃO 
Com mescla de outra materia, superior 


a so % $400 

idem, meg gm partes iguaes......... $500 

+ teria, inferior a SO %..............  $600 
Nora 68” — As mercadorias desta classe que tiverem 


e vidrilhos, não estando assim classificadas, 
o abatimento de 20 */; nos direitos. 
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CLASSE 19º 


Papel e suas applicações 


! com capa de madeira ou papelão, 
forrados de papel, panno, couro E ] 
ou pelle, simples ou com enfeites - 4 Ted 
de qualquer materia, ee Sd de y 

509 [albuno para de. | Siri ou pros mario Dado | soy E 
senhos ou photo- /com capa de marfim, madreperola 
graphias e para ou tartaruga, idem, idem....... » 412$000 » Em caixas ou caixinhas de papelão] 
selos. com capa de sandalo ou charão, de ou envoltorios semelhantes........+ 

seda, velludo e semelhantes, idem RL 6 À 
FRASE O RS 58000] » |! 

com enfeites de ouro, prata, mar- 
fim, madreperola e tartaruga.....|) — |Id val.) » 


Nora 69º — Os albuns que trouxerem estampas, chro- 
mos ou photographias pagarão mais 30 % das taxas 
acima estabelecidas. 


para rapé e semelhantes ..........|Kilog.) 6$000) » 
600 |Bocetas cu cai-| grandes para chapéos, enfeites de 
xas de papelão ou( cabeça e semelhantes........... » 1$000) » 
massa. ; pequenas para obreias, botica, per-). 4 
> umarias e semelhantes.........) » 1$500)  » 


cortado, para bilhetes de visita e 
á outros misteres, simples ou dou- 
E rados sa as e ge Sa 
y com cercadura dourada, pintada ; 

601 pcpefes-o Mc 00) om com relegiidic p= .i SUbL cce na] O 1$000|  » 
Ê perfuravel Hollerith, impresso ou 
não, e de formato e espessura 
que o tornem exclusivamente ap- 
plicavel ás machinas tabuladoras 

e -separadoras Hollerith.......... » $400] 5º 


Em, CSIXAS ia jo 018 aisjao o fo fio a 
Em balas ou fardos... ..ccerevees 
Em caixas ou caixinhas de pap 
ou envoltorios semelhantes. ...... 


| 
| 
Bm foliass-icsi. oa nRER ES gerir Ra dh CD $300) » , 


. Nora 702 — Os cartões que trouxerem nomes ou annun- 
cios pagarão os direitos do art. 610. 


em baralhos.......ec..eceoceecee) Um | 4$000/ 50%), 


602 |Cartas de jogar (em cartão, por acabar ou em folhas eg 
por cortar, coloridas ou sómente | 4 - 
estampadas........ceresterrenses Kilog.! 410$000) » Rs 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR BARÁLHO 


Idem, JABIO > cvs seis o noi 


communs, de qualidade inferior.......... 18500 “A 
de pocker, lansquenet, bridge e semelhan- é 
tes, ou de qualidade superior......... 3$000 
de tamanho minusculo, de qualquer qua- 
Ed OR o a 18000 


Cartões postaes com enfeites de celluloide............] — I4 d val.) » 
simples, imitando palha: for. : “aa 
603 |Chapéos e bonets ) rados de oleado É mes itiinros Um | 4$600] » é 

ONO ash so resenos sr ioade ras -» 38100 » 


"a Decalcomania,, seemsasesssssaasicssrtsesrnianeso —e e Ad val. 


MERCADORIAS 
(crasse 19) 


NUMEROS 


proprios para estudos de anatomia, 
botanica e outras sciençias, de 
instrumentos e machinas, ou mo- 
delos para artes e oficios, enca- 
dermados, brochados em papel ou 
A AVÓS escasso scrconados 
para cartazes, annuncios, brin- 
quedos e semelhantes,........ a. 
elatina, ou papel oleado o 
gelatinado para vidraças (vi- 
troges), systema glacier e ou- 
D.coconrccu. ..... 
quaesquer ontras, inclusive cartões 
| postaese retratos (photographias, 
+ de pequenas dimensões 


604 Estampas, deso- 
nhos e 
phias. 


escuras. 


Nora 71º — As estampas que acompanharem os jornaes 

[ illustrados e tes a estes pagarão os mesmos 
direitos a que estão sujeitos os referidos jornaes. 
ladas em papelão para cartazes e annuncios terão o aba- 
timento de 30 % nas taxas respectivas. 


ia com ou sem impres- 
DO. cccuure se sede. cenceanes 
proprios para copiadores de 
cartas, notas e lembranças, 
idem idem.... do cessa 


'brochados ou encadernados, 
com capa de papelão, forra- 
dos de papel, panno, couro 
ou pelle, simples, ou com 
enfeites ie qualquer materia, 
excepto de ouro ou prata ,mar-| 

906 iLivros impressos ou de fim,madreperola ou tartaru 


as “E idem, idem com capa de 


marfim madreperola ou tar- 


+ OUro ou prata......ccoccoses 


Manuscriptos de qualquer qualidade, encadernados, 
brochados ou em folhas avulsas. ec... 


* 


| aos as ou cartas icas, hydrographicas e se- 
A RR c , em papel ou 
Ra avulsas;....... een essrecnsencerenoncer rama rroneertass 


, 
+ 


50 “fa | 
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2 QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS a 
E 
-« 
[es] 
«< 
15% 
50 % 
Em caixas ou caixinhas de pepalão, 
ou em envoltorios semelhantes, .... Bruto. 
» 
» 
“ 
* 
Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes,.,..... » 
“ 
13º. 
E PRE RE DO 6 cEvantá ro SU 
, m caixas ou caixinhas de papelão 
50 % ou envoltorios semelhantes,..... cam Bruto. | 


Eid CAISRAS O soco sb esmo ns RENATA 
Em balas ou TRBUOSE Sc Sa malato . 
Em caixas ou caixinhas de papel 

ou envoltorios seme tes, ectereso 


159% | 


a! 


14 | Papel e suas applicações 


MERCADORIAS 
(cLasse 19º) 


NUMEROS 


UNIDADE 


610 |Obras impressas ou li- 
thographadas,facturas, | 
notas, conhecimentos, | 
enveloppes, contas de 
venda, circulares, pro- 
spectos, bilhetes de vi- 
sita ou de passagem,re- 
cibos, lettreiros, talões, 
rotulos, diísticos, folhi- | de uma só .cor........«.......|Kilog.) 48000] 100 ºf, 
nhas, quadros-annun- / de duas ou mais cores........ » | 8000 » 
cios, cartazes e outras 
obras semelhantes, cor- 
tadas ouem folhas, gom- 
madas ou não,em papel 
ou cartão de qualquer | 
formato ou qualidade, 
em avulsos, brochadas 
ou encadernadas. 


Nora 72º — As taxas acima terão o abatimento de 
30 º/o quando as obras impressas em avulsos forem col- 
ladas em papelão. 

As obras mencionadas neste artigo que forem abando- 
|nadas e, postas em praça, não chegar o preçó da respe- 
ctiva arrematação á importancia dos direitos por ellas 
|devidos, serão retiradas do leilão e inutilisadas. j 

Os prospectos, catalogos, cartazes e obras semelhantes, des- 
tinados unicamente a servir de annuncio e tornar conhecidos 
productos da industria e importados para distribuição gra-. 
[tuita, quaesquer que sejam as côres em que venham im- 
|pressos, pagarão os direitos dos livros impressos (art. 606) 


Rs, e os que tiverem estampas as do art. 604. 
[28 : E BRs | 
"ata 611 'Palas de papelão para bonets ou barretinas, simples Pogetiel 
M ou forradas de couro ou oleado, com ou sem frisos de | 0 
a O REVER O MP DE E ] 
A y ç Bim Caixas, . eus 00% vce aro jo RR 
| tem massa de qualquer qualidade, cel- Em balas, fardos ou bobinas,..... 
E lulose, destinada exclusivamente à fa- Em caixas ou caixinhas de papelã 
dy bricação de papel. (s. A.) (A. D.)........ ou envoltorios semelhantes, . e... 
A , branco ou de côr,| 


dourado nas beiras, 
marcado, riscado 
para escripturação 
opa conta- 
ilidade, pautado, 

ei Arg - tarjado ou com cer- 
a e * caduras, pinturas, 
estampas, relevos, 

| ou monogrammas. 

branco, liso, asseti- 

nado e de qualquer 
outra qualidade... 


.J para escrever ou 


VE branco liso, asseti- 
para impressão ou| | nado e de qualquer 
typographia. outra qualidade. 
(8. 4.) (A. D.)...... 


[para jornaes, simples ou commum, branco 
| oude côr, do io dos dois lados com o! 
peso maximo de 65 grammas por metro|. 
quadrado, destinado a empresas jorna 
a listicas (s. A. meia copotespévosernanos se 
idem, idem, idem, não se destinando a 
empresas jornalisticas...... «cce 
couché e semelhantes para impressão 
de jornaes illustrados e revistas, desti- 
nados a empresas jornalisticas. (s, a.).. 


» . q 
.... + + ema 
a “Asi so 


O e... mm a” or +. O a Ds sfaisdiaé tias A é Ho Ai 
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” Õ 
MERCADORIAS 
(cLasse 19%) -« 

[2 


UNIDADE 
DIREITOS 


perfurado em bobinas c destinado exclusi- 
vamente ás machinas monotypos........|Kilog. 
pintado ou estampado, tinto ou colorido, 
liso de um ou dos dois lados, lavrado 
on marroquinado, para encadernação, 
ainda que permitta qualquer desenho ou 
impressão, para embrulho, confetti e 
outros usos, em folhas, tiras ou roios.... 
dourado, prateado ou á sua imitação..... 
beim sa ou chloruretado, para photo- 
graphia.. ..cocosccosc. cscoscosscrcses 
passento on mata-borrão, de philtro ou 
para philtrar......esecos peddssousveo 
ordinario, escuro, para embrulho, aspero 
dos dous lados, de qualquer qualidade 
(8: dio) (hs. D)spueda chão «ae smeroco ção ce 
idem com impressão... ........« n'uã bico 
branco ou tinto, assetinado ou não, em 
peça ou em rolo, proprio para fabrica 
de estamparia [4-2 D))u-cocemeoscczconoca 
forrado de panno para qualquer fim...... 
de seda, branco ou de cores, para copiar 
cartas e sem colla, e o oleado, carbo- 
nisado, oriental, de arroz, da China, 
vegetal e semelhantes,.,.....esse.vesa 
hygienico (icater closet).....escesssesses 


para cigarros e se- 
melhantes, com / em folhas ou rolos.. 
ou sem fitas dol- > em livrinhos ou em 
gadas de cortiça 0) mortalhas.......... 
semelhantes. .... 


pintado, estampado, 
de qualquer quali- 
k O. coccercnsto.o 


da 
para forrar salas,. idem, idem com dou- 
| rados, prateados ou 


avellu Loves é 


em abas de papelão, forradas de algodão 
ou linho, colladas, para cbapéos....... 
collarinhos, punhos e peitos do camisas 
em forros e lados para chapéos, com ou 
sem têia de seda,.....scersesersoasos 
em capas ou saccos sem lettreiro.......» 
idem, idem com er O NF E 
em ca ra cartas (enveloppes)....«««. 
com Team de ouro ou prata falsos para 
fabricação de DE non cuskaet a» vo cho 


telegraphia.... 
em tiras ou galões hão qui outra 
quulidade......... 


em lanternas para illuminação, em abat- 

jours e semelhantes .......ccsenusasos 
recortado ou preparado de qualquor modo 
para confeiteiro, com ou sem estalos 
ou lettreiros de qualquer qualidade e 
semelhantes 


eoonsns a centone goes go. cons) 
a TE 


e 0 costs scase| » 
REGIMEN DO DESPACHO DE PAPEL PARA JOR- 
Ka. ASS STAS À 3 


A Circular n. 5 de 26 de janeiro de 1922 declarou que o 
da do de ás revistas seri 
TE Do EE 
.625 de 31 de dezembro de 1922 approvou e manteve 


1» 
, A 
od 


“+ , 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


— | À O À SS Cad 


DOR PAES Ve PNG SR 
+ Em balas, fardos ou bobinas.......... 

Em caixas ou caixinhas de papelão 
| ou envoltoriossemelhantes,........ 


id aÃ e (ES ad E din di 
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( Continuação ) 


de 10 % e addicionaes, sendo calculado o valor official á 
razão de 10 %, conforme foi estabelecido pela Ordem n. 284 
de 4 de abril de 1917, da Directoria Geral do Gabinete á 
Alfandega do Rio de Janeiro e Circular n. 4 de 24 de ja- 
, neiro de 1921, do Ministerio da Fazenda. 
Às empresas jornalisticas para poderem gosar dos favores 
legaes, deverão: 


1º, apresentar ao Inspector da Alfandega requerimento 
mencionando: o nome do proprietario ou director da em- 
presa, séde da redacção, com indicação da rua e numero; si 
o jornal é impresso em officina propria ou pertencente a ter- 
ceiros, indicando a séde; si é diario ou os dias em que é pu- 
blicado; numero exacto ou approximado dos exemplares ti- 
rados em cada edição e a quantidade em Vos do papel ne- 
cessario á impressão do jornal até o ultimo dia do anno; 

2º. remetter á repartição em que forem registrados um 
exemplar de cada edição, no qual deverá vir collado um ro- 
tulo com indicação do numero de exemplares tirados; ;quando 
porém, setratar de jornaes diarios, a remessa será do ultimo 
numero de cada mez, acompanhado de um boletim indicardo 
qual a tiragem diaria durante o mez; 

3º. remetter pelo Correio, quando o jornal fôr editado em 
cidade differente da que fôr a séde da repartição fiscal, cer- 
tidão passada pelo agente da estação da estrada de ferro ou 
documento equivalente, si transportados por agua; para a 
prova do recebimento dos volumes de papel sahidos. da 
Alfandega livres de direitos; 

4º, assignar termo de responsabilidade, com fiador idoneo, 
pelos direitos da a uantidade de papel que registrar, quando 
essa providencia fôr julgada necessaria pelo Inspector da 
Alfandega, e não se tratar de jornal, periodico ou revista 
já editado antes da lei vigente; 

5º, communicar á Repartição Fiscal qualquer alteração 
nas declarações do registro. 


Além dessas obrigações deverão as empresas jornalisti- 
cas submetter-se á fiscalisação estabelecida pelo Governo, 
feita de accôrdo com as disposições constantes dos arts. 
438, 439 e 440 da Consolidação. 

(Circular n. 3 de 17 de janeiro de 1918.) 


— Pelo paragrapho unico do art. 13 da Lein. 4.625 de 31 
de dezembro de 1922, foi o Poder Executivo autorisado a 
cancellar nas Alfandegas os termos de responsabilidade 
assignados durante o exercicio de 1922, pelas empresas jor- 
nalisticas que despacharam papel assetinado couché e 
semelhantes, destinados ás revistas em virtude da referida 
Circular nº. 5 do Ministerio da Fazenda. 


— O art. 42 da Lei n. 4.625 de 31 de dezembro de 1922 
exige, para todos os casos de abatimento, isenções, reduc- 
ua ou dispensa de direitos, a condição da importação di- 
recta. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
PAPEL PARA FORRAR CASAS OU MALAS 


O de Mi natural e o branco, tinto, estampada, pintado, 
prateado, imprensado gaufré, o avelludado 
pu Rm asaber, por peça de nove metros ou fracção 
I de côr gp pesa tinto, im- 
prensado gauf'ré, pintado, estam- 
pado e semelhantes, de qualquer 


e aa E ao Meta aii nisi SRA Em 
- proprio para guarnição....... 
y , II com dourados, Tiditeadbe ou avellu- 
- e [EL O O A O $200 
á IV dito proprio para guarnição. . $400 


Prpamaraio je seta palas de bo- 
( nets e semelhantes e de re- 
talhos e residios de couro..... 
não especificado (A D.)....... 
S13 Papelão ............ 4 cortado para impressão de passa- 
ns de estradas de ferro e o on- 
ulado proprio para embalagem 
de frascos de vidro e usos se- 
malhantos e sssosbes= se eres 


— Às firmas commerciaes assignaram termo de 
aponsabilidade sobre diferença da Tarifa das Alfandegas 
em relação ao art. 613, ficarão isentas do ento cor- 
“Tespondente à alludida differença de Tarifa durante o anno 
(Art. 47 da Lei n. 4.440 de 31 de dezembro de 1921.) 
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TARAS | 
[2 & | 
EE IE 2. 
ace js É 
É = E QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E] 
É 
< 
; Em palmas P:cessec caca co nonnRo | 
Kilog.)  $700] 50% | ) Em balas ou E 
» 8300) » Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorias semelhantes. ..,.... | 
—  |4d val, » 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


a 
E e o 
MERCADORIAS ã = E 
(cLasse 19%) = a > 
Z = - 

— fam) 


ABATIMENTO 


simples ou forradas de panno,) |. 
GI14 |Pastas ..............) couro ou oleado............ Kilog.!  2$000] 50 */, sp caixas ou caixinhas de papelão 
idem de velludo ou de seda ... ” 9$000] » ou envoltorios semelhantes. .......| Bruto. 


615% |Quaesquer outras obras de papel, papelão ou massa, 


não classificadas...... 1 Age 24 ir MA ElNca o sab sa — l|Ad val.| » 
a ie dt o acquarella, oleo, pho- Ú “4 
tographicos, carvão, etc.... e.) Um $200| » 
Retratos ........... po ee reg dimensões (asseme- 
os ás estampas ..........«! Kilog. 58600, » [Em caixas ou caixinhas de papelão ou en- 
voltorios semelhantes... .......vcves » 


HRuberoid.. eua." COCrodoce aero .0... rccenunêsas » $100 20 “fo ans Liquido. 
Mellos postaos usados.......ceseneacereneeressesecess o — Livres | — 

Nora 73º — As obras desta classe que tiverem enfeites 

de marfim, madreperola, tartaruga, ouro ou prata, que 


não estiverem assim classificadas, o direitos ad 
valorem na razão de 50 %. Pe 
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MERCADORIAS 


NUMEROS 
UNIDADE 


CLASSE 20" 


Pedras, terras e outros mineraes 


em pedaços desbastados|Metro. 


OU Berralos. ses pese ss cub, 

em bruto... 
em ladrilhos e tabnas|Metro 
simplesmente serradas| quad. 


616 |jAlabastro, 


Ss. A. marmore, por- A : 
rá 5) | fido, jaspoe pe-( ER O Sesio - doto/p x) 0/5 e o [ejuto joro ne Entao citando | PEITO E 
. dras semelhan- 
tes. em ladrilhos e taboas de 
qualquer fórma ou fei-| Metro 
polidaseem ) tio para qualquer uso. | quad. 
obras. : 
em obras não especifi- 
cadas..scesensensersna|) 
Nora 742 — As taboas cuja espessura exceder a dez 
centimetros serão consideradas como pedaços desbastados 
ou serrados quando vierem em bruto e como obras quando 
vierem polidas. 
desfiado, cardado, em fi- 
bra, lã, ou estopa e pó,| | 
ç 4 USO E Kilog. 


em fio torcido, cordão ou 
corda.... 
em pó ou fibra, com mis- 
tura ou não; para reves- 
timento de caldeiras, 
tubos conductores de 
vapor e usos semelhan- 


Secorocenesos eccssrsso » 


“em bruto ou 
| preparado. 


panno, fitas, gacheta e 
arruelas de panno com 
ou sem arame e com 
ou sem composição de 
“borracha ou talco.. ..| » 
papel e papelão em la- 
minas ou cortado de 
qualquerfórmaou feitio 
para qualquer uso,com 
ou sem composição de 
borracha e com ou sem 
arame e em pasta com 
mistura de outra ma- 
EGITO Sis a nie ho an nto 
em massa para lubrifi- 
cação de machinas (lu- 
brificatin 
em tinta 


617 |Amiantho 
pe A. ou asbestos. 
AD; 


1 
] 


“em obras e 
| tecidos, 


Fedras, terras e outros mineraes 


TARAS 

fo) 

E [E 

H NS 

çê < 

a [aa QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
15$000| 20 % 

2$300! 30 % 1 

$060] 50 % |Em barricas ou caixas. .esererererasa 
5$600] » 

Ad val. » 


$900] 20 % 

$940] » 

$200| 25 *Ja 

1$100| 20 9 Em barricas OU caixas...e....s.. 
* | [ Em latas, saccos ou barris de fer 

$500) » 


Pedras, terras e 


3 
MERCADORIAS - 
(cLasse 20%) a 

A 

[ao] 


DIREITOS 


Em barricas ou caixas. ,.eccc cestos 


619 |Barro em bruto de qualquer qualidade................ “ 


apparelhos e s não 
classificadasd» qualquer 
fórma ou feitio paca 


qualquer uso, simples, f Em o rena ERR UR A 
vidrados ou esmaltados.| $300] 50 +/. Re = epcseqraqnsa PERES 
Em gigos ou cestas......cersmessess 


bacias ou pias para co- 
sinha, banheiras, lava- 
torios, mictorios, vasos 
(water closet), ralos, sa- 
po o ou ftásos i je 
sy em fórma de 
coisa e outros objectos 
sanitários semelhantes, 
de grés impermeavel, 
simples, vidrados ou es- 
maltados (s. A...) » 


botijas, botijões o vasilhas 
Domslantas, de grés im- 


Raros simples, vi- 
radas ou esmaltadas. 


Em barricas ou caixas.,.....v.eevs 


TR ir PRETO O PR ER 
Em O cha dos nasce dec perc estro 
» Em CO PDR po e 

Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou madeira ou envoltorios seme- 
O CE o AD = CAE SIC AEDE 


MERCADORIAS 
(cLassE 20º) 


NUMEROS 
UNIDADE 


rem 


telhas de qualquer [ de barro simples..... 
feitio, inclusive 
os sn AA e 


Cen to 


idem vidrado (azu- 


envevoncernea 


capotes. ( de barro vidrado.... 
lejos).. 


de alvenaria compactos...... 5.5) 
idem com furos..........» IOLS DISSO 
de barro simples.... 

d) 
de ladrilho (idem calcinado e de 


grés impermeavel, 
lisos ou com mo- 
ET ERDS POra 


1/6220. Barro em 
(a. D.) | obras...... 
(Continuação) 


Fi 


(s. A. 


» 


CIdES ses pombo cio sis Milh. 
idem, pequenos, com» 


muns.. 


ou refracta- 


de fornalhas ha grande, 
rios. cesuses 


» 


een ve. 


para dr E eo DR a PES FE 
velas para philtros, systema Pasteur e 

outros autores..essessesecenseceneerero) — 

Nora 752 — As armações de metal, as peças de borracha 
E: as talhas de louça ou vidro que acompanharem as velas 

paga rão direitos em separado, segindo a sua qualidade. As 
talhasde barro com philtros de arêa ou carvão pagarão como 
apparelhos não classificados de qualquer fórma ou 
feitio, 


“ambar, alambre, azeviche, 

E succino negro ou ama- 
E: MS 3554 Dornas 

solidos. . asphalto preparado Es 
calçamento.... 

. idem não especificado..... 


» 
» 


» 


liquido, rectificado ou sem cor.. 
mix plo dd pixe de carvão de pedra, agito, em 
massa. ou em pedra (I).. 


asphalto liquido. . 5... .cabesssfs oco» 
rocha asphaltica..... 


ordinario ou commum.... 


Bolo armenio........... | para dourador. Tok Páro 


E 


Cal em pedra ou em di ESTAS IM II SRS Re SAS 5 


sando até 30 kilos 
DRE TULE ES, co quis e co 
pesando mais de 30 kilos 

CRE PUDI  amh neto a ah o 


preparado Pº 
para ele- 
ctricidade. 


de pedra (1)... sngaao pj ncinmnno es cu io 
! Idem, importado por empresas que 
v exploram serviço de fabricação e for- 

necimento de gaz. (T) 


Ea Rd 


Posbesossunsio 


— A Circular n. 20 TA 23 de feviicgdab de 1922, da . 
Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, de- 
clarou que, nos termos dos arts. 1º, 7º e 63º, da vigente Lei 
da Receita, a importação do carvão de pedra está su- 
jeita ao seguinte regimen: 


9) quando im pa jo pelo Governo e cepa ou Mu- 
nicipios, ou as empresas que, por egação ou con- 
cessão, exploram fe! pad munic ou estaduaes, afim 
de ser em ado nos mesmos serviços, o carvão de pe- 
dra deverk Err por tonelada: si di o á produc- 
ção de gaz, $625; si destinado a outra applicação, $750; 


Kilog. 


DIREITOS 


8$000 


30$000 


256000 
508000 


$850 
2$000 


58000 


64$000) 
488000 
$060 


Livres 


15600 


$010 
$100 


1$600 


Pedras, terras e outros mineraes 


RAZÃO 


50 % 


» 
» 


» 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


Em barricas ou caixas.....eccosuel| 


Em barricas ou caixas... .eccscosvee! 
Em cascos ou envoltorios semelhantes | 


NE 


Em barris ou latas... cc sostcao spas 


Em barricas ou CRÍXAÃo ecscu ar beonao 


À barricas ou caixas...... 


Em BACCOS. cer cedesserorrranes 


-b) quando importado por empresas que explorarem ser- 
viços de fabricação e fornecimento de gaz, pagará 2$500 
por tonelada; 

c) quando importado por qualquer outra empresa ou 
particular, 3$000 por tonelada. g E 

trosim, lara que, de accordo com a citada deci- 
são, para a autorisação do despacho, no caso dos itens a 
e b, é necessario a observancia das formalidades exigi- 
das para a concessão de isenção de direitos. 


em ladrilhos lisos ou de cores, 


62% |Cimento romano ou de | qoominados lithoides-mo- 
(s. e Portland e semelhantes. | saicos, com ou sem incru-|Metro 
(A. D. stações de marmore....... |quad. 


em pedra ou tijolo.... » 


para AMO-1 mm ogoua , e 08 pre- 

, na ea parados, Bquidosr ou 

em massas para lim- 
pm Esmeril.......! facas. par metas. ...e..... ' 
| rebolos para machinas......... seua. v 
não especificados......csceceerenos » 


* Nora 762 — Os rebolos que acompanharem as machinas 
pagarão direitos em separado 


Feldspatho e quartzo..........ceseess » 


Jo... O COR Crea E cena cum ten as... » 


fa (Clan vos sulfato de cal nativo (se- 
em pó ou calcinado (plátre).....-.vo] a 


modelos e obras semelhan- 
emobras) tes proprios para as artes| 
não especificadas......es.. » 


OU POA Exapindagenosacsocassisisa » 


dana EE pó, "gelo Ago cer : 


€ OUÍFOS USOS ecsessecec ese » 


em estopa ( slagwool, siticate cotton ) 
Lã de vom) erp, o ney Ap 
f rada com arame (silioate boilar cloth) " 


em bruto e telhas. (s. A.)) » 


rg taboas 
ou arm em ereção (8. — pd Artraçai Metro 


em obras 


eee. — 


para 


em DEUNES Das ceu a emin as du ..seeqea. Kilog. 


4 [Res ra sanguines, pedra africana e pedra tripoli ou 


COCO GO CIC CUL CU CC cenmetc cus da dt ducado » 


ES = 

ã 

E MERCADORIAS | a 

- (cLasse 20») - 

[e » 
( Continuação ) 


em bruto ou em pó.......... Kilog. 


laminas para escraver.......u..u» Kélos |. 


30% 
» 
25 % — Liquido 
15% «o 
20% | 1 
se [Em barricas ou caixas. ...ececveere) 10% 
4 Em DA entire é dade si o ai dare 5% 
15% Em BAGCOS co ccnccrescoccassusacass Bruto 
25000] 5) % 
: Em barricas ou caixas.......eccveo.) 10% 
dia | Em | PRC ER E IS 2 ITA 5% 
“ |, Em caixas ou caixinhas de papelão 
A ou madeira ou envoltorios seme- 
DOER e 0 Pa di E Bruto. 
30 % Em barricas ou caixas........ceeco. 5% 
15% Em MAOCO!  cascrnaicaconctccosesprocs Bruto. 
50 % |Em barricas ou QUA cima sad 5% 
13600) » * Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
$200) » ! envoltorios semelhantes. ........... ' 
DD «py Bruto. 
$030) » Em barricas ou CRIA: ini | 5% 
$300 » Em SACCOS. .cscerecnasananoonesusano Bruto. 
00 ÇA j 4 « TR 
a Em barricas ou caixas. .....ccsvec...| 10%, 
Em caixas ou caixinhas de papelã . 
ou madeira ou envoltorios seme- 
$800! » Bruto. || 


TP 2 oO. 


DIREITOS 
o 
[=] 
E 
5 
q 
> 
y 
m 
y 
a 
tg 
Z 
«< 
& 
E) 
É=) 
É 
=] 
a 
ABATIMENTO 


$015] 30 % [Em barricas ou caixas......cccco. cc...) Bruto. 


50 4 | | Em caixas on caixinhas de papelão 


ou envoltorios semelhantes......-.| Bruto. 


bio o PADRE SS SAE EA 


a a o. a a O be a O O ao iii o ww o mA. S Jia fi To “UM a 


122 | Pedras, terras e outros mineraes . 


TARAS 


Eid 


194] [ca] 
(o) = A [es] 
[= E 4 
[5] MERCADORIAS ps E ) 
=| (cLasse 20") & e E Id 
[= ES is UALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
2 [= A Q , ] 
,em bruto ou desbastadas....e..eccccuvo | — |A4d val. 
p Para. cessam e nEntrs Uma $700 
I 
| até 80 ad 
635 |Pedras de metros de 
(s. 4.) | granito ou e diametro.) » 19500 
de cantaria | Dicas qa mais de 
80 centi- 
e DO metros...) » 2$500 
ide outra qualquer 
qualidade, com 
em obras. ou sem aros de 
1 FETO. do o ini je ve tera e 58000 
de afiar alfanges de jardineiro. lise $02 
? de afiar navalhas e ferra- aa A , 
' 3 mentas..... E ERRO eds So » $300 » Em barricas ou caixas, se. us also 
de amolar e rebolos.......... 
y - de philtrar....... «eecerero 


' proprias para construcção de 
| casas ou armazens, calça- 
mentos de ruas e semelhan- 

DOS ciala ao jo bla pin oia a rute aco feio a ao 
não classificadas...... Alo e niiata 


Nora 77a — As pedras que acompanharem os moinhos 

pagarão direitos em separado. 

' 

; até 30 centimetros de comprimento.... 

t 636 
Ee (a. D.) 


de mais de 30 até 60 idem,.......... 
de mais de 60 até 90 pan 5; 
de mais de 90 LAG, Sim als qe mfoiaidtorajo m/elqa 


Pedras de li- 
thographia. . 


Nora 78º — As pedras de lithographia que vierem com 
[algum trabalho ou de todo promptas RRBERDO mais 50% 
[dos respectivos direitos. 

637 |Pedras preciosas em bruto, cortadas on lapidadas, 
À como brilhantes, esmeraldas, saphiras, rubis e opalas, 

topasios, amethistas, coralinas, onix, mosaicos e outras 
' não especificadas .....ceccererercecure cas crcadoccarcas 


CP 638 |Philtros de pedra vulcanica, denominados açorianos. 


> o, Ii(a. D.) 


a 639 Plombagina, graphite ou mina de et negro 
Ba + (A. D. ) em Ppedua ou em pÔ..ccecesssaronrensro ves esan voor asas 


á 


Em barricasvucaixas....ec ares. E tio 


A G4AO |Spath-fivor...........c. Laos ATX Ts Com Em saccos. cenmeceme sereno raca na rena] 


E: (a. D.) 


f 


ig ; em bruto ou em pô.....cccceceeensera|: 
PR 641 ii em gacheta, coberto de algodão, lã ou 
Ê (A. D.) E so RAE A SE 


Em caixas ou caixinhas de p: 
ou eprulignioa afrerasae 


TE PET PTS SO SE O SURDOS PR 
) kaolim ou terra de porcellana.........! 


| am) Terras....... ) não especificadas em bruto ou prepa- 


TAÇAS auirin(cs cimnin nisi aiaio sjoo o a ir GATO alelo fo 
4 


Quaesquer outros mineraes não classificados........ 


“IMPOSTO DE CONSUMO | 
add rag A 


643 
IA, D.) | 


2% sobre o venda ; | ) 
Os objectos de. adorno PR agtos só estão s jeitos ao || 
pqeenaio to deste imposto, nas Alfandegas, qua | 
1 fade por pastar ou aeematados em hs se qe k 
O TE E : b 


t 


MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
ABATIMENTO 


CLASSE 21 


Louças e vidros 


G44 |Agulheiros, pulseiras, brincos, alfinetes de peito, 
adereços e obras semelhantes... .cswecccres.e TEN a «[Kilog.| 12$000| 30% |m caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes. .«cs.ececsso 


- louça n. 
de ” ode $250 » 
ass ELI e peças de qual uer | de ga. = Em be pad Soa Me e 
ema ou feitio, não classilicados, [is AD % Em caixas. 
de 
de 


Nora 794 Sobre o que seja louça ns. 1, 2, 3, ete,, 
veja-se a nota n. 87 no fim desta classe, 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR KILOGRAMMA, PESO LIQUIDO 


1 Iguça de pó de pedra branca, nm 1. 
HE idem ra as 


de 
ser ebri de côr de cobre e 
pó de 


4 JE 6 [Azulejos ou IGMBONS cano atesta sido é de ned eee. 
, | S47 Botões........... ee... nen eram na. i E “lala caixas ou caixinhas de papelão 


r N EEE : ou envoltorios semelhantes........« 


|t'rascos ou vasos para pilhas, botões para campainhas 
electricas e outras peças de louça de qualq ualidade, 
com ou sem preparo de cobre ou outro astal para in- 
stallações elechricas., .cceseneecersemenareraso cena... 


Inoladores com de um só corpo. ..- eu aa. 


tal para instaliações dE RE DE 

dicas eres radas ou Conceder one nan. 

eu'ituqundo de ferro que acom- 

harem “os mi ads vindo. soldados nestes, 
a dieolça com copliródo: 

Q Nas ou de madeira estão igonimento 


124 | Louças e vidros 


| 


MERCADORIAS 
(cLasse 21º) 


sia 


à 


ABATIM 


NUMEROS 
DIREITOS 
NTO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


(Continuação) 


— Em virtude da Circular n. 42 de 30 de setembro de 
1921, os isoladores e outros artefactos ceramicos para ele- 
ctricidade não poderão gosar da isenção de direitos, por ter 
producto nacional similar ao extrangeiro. 

— A Circular n. 20 de 9 de junho de 1922, em addita- 
mento á de n. 42 acima citada, declarou que continua 
como fôra até então, assegurada a isenção de direitos não 
só para os isoladores de 20.000 wolts para cima e bem 
assim para os demais artefactos ceramicos de electricidade 
que ainda não forem fabricados no paiz. 


630 |Vasos e jarras : 
para flores, fras- para cima de ; de louça ns. 1,2 e 3. |Kilog.)  2$500/ 50 9/0 
cos para agua def mesa. à idem ns. 4, 5e 6.. » 48000, 60 º/0 


cheiro, estatuas,! Em. barricaSc. » sus sc cisppo DER ETa 


figuras, imagens./ Em COÍXAS.o.coserceneercesasseas 
medalhões e ou- So dede de louça ns. 1,2 e 3. $500| 50 9/o Em gigos ou cestas....ssesseccresos 
tros objectos de | Ara Jardim... O é ns. 4,5€6.. 28400] 60º [o 

ornamento. 


Nora 81a— Neste artigo não estão comprehendidas 
as mangas, redomas, flores e peanhas, que aos vasos € 
jarras pertencerem, as quaes pagarão direitos em se- 
parado. E 


VIDROS 


651 [Em desperdicios, residuos das fabricas ou em objectos 
e E) quebrados e inutilisados........ceceseccecerecocaveces Livres 
A. D.) 


K conica ou em tubos para cortar, lapidar 
e polir.....ccosscvescenccocsacs soro. 28400] 50 */ 


Em caixas ou caixinhas de papelã 


65% |Em massa cortada, lapidada e polida ou pedras 
| ou envoltorios semelhantes... ...... 


falsas....ceccer cer coren corner sto n anda 12$000]  » 


iria Em PERES SNI ATO SEP ST NEC SOARES ; $060 Em BioGos( ce erva oco E 


brancos, lisos ou de gommos 
(canellés), foscos, esmerilhados 
ou á sua imitação, e com ou sem 
arame interiormente (wire glass) 
de cores, lavrados ou esmerilha- 
dos ou à sua imitação (mous- 
selines) e de gommos (cancilés) 
pintados, representando figuras, 
com ligaduras de qualquer me-. 
tal ordinario......ecocesseceoo 
! em ladrilhos grossos, brancos ou 
6354 [Em cha- esverdeados..... cassceccoresos 
as ou ] . 
aminas, 


de vidraças, 
claraboias 
e navios.. 
(s. 4.) 
(A. D.) 


até 20 decimetros 

quadrados de su- 

perficie......... 

de mais de 20 até 

: UA . are o bioi 
polidas sem (até tres mil- Ide mais de 40 até 
aço. Jimetros de/ 604idem........ 
espessura, ide mais de 60 até 

80 idem-........ 

de mais de 80 até 

100 idem....... 

de mais de 400 

ROS sa cont 


7 E E NS o q a OM "qr. , í. Edi a sá nd cds a O o a Pd 
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TARAS 


z o 
E MERCADORIAS q E) o 
— (cLasse 21º) fa [x > Er 
> Z + e QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
A [es a - 
-< 
n m 
15 ESA 66 dna, it A END a E SS SP = 
até 20 decimetros 
quadrados de su-| Dec 
perficie......... quad $050] 50 9% 
de mais de 20 até 
de mais de) 40idem........ v $100 » 
tres até Ide mais de 40 até 
oito milli-( 60 idem,....... » $120) » 
metros de |jde mais de 60 até 
espessura. | SO idem ........ n $160] 
e mais de 80 até 
; 100 DR a dia do + a a $200 » 
“ Ide mais de 400 
o RS REP » $240] 
| até 20 decimetros 
quadrados de su- 
perfície.. cc... » $030] » 
de mais de 20 até 
e pas pr nos ça » $160) » 
] É cito a e mais de al 
polidas sem( qo; milli-/ 60 idem........| s2ão] 
aço. metros de jde mais de 60 até 
; espessura. | SO idem,.....v.. » $320] » 
de mais de 80 até 
, . 00 idem ...... » $400 » 
de mais de 100 if 
y | i CM .occervcos ” $500 q 
| , até 20 decimetros 
q ados de su- 
| | perficio...ecesec] » $100] » 
j 
| 


de mais de 
de mais de 40 até 
dez milli- 60 id 


metros de 
de mais de 6) até 
cepassura . BO idem........ 
de mais de 80 até 
100 idem....... 
de mais 
1 Po PPA DAR 


quadrados de su- 
perfcicasccseco. 
de mais de 2U até 
40 idem........ 
até tres mil- mais de 40 até 


100 idem....... 
de mais de 100 
Dis seno «à 


Idem. cccsosses 


PAi pis E a 


ic id 


MERCADORIAS 
(cLAssE 21º) 


NUMEROS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO) . 


até 20 decimetros 
quadrados de sa- 
perficie, cs... o vio 
$140| 50 % 
$280) » 
$420 » 
$560 » 
$700) » 


1$000]  » 


de mais delde mais de 20 até 

oito até dez) 40 idem......v.. 

millimetros'de mais de 40 até 

de espes-) 60 idem........ 

sura. de mais de 60 até 

80 idem. ....... 

de mais de 80 até 

: 100 idems......- 
65 Z |Em chapas ou laminas de mais de 100 
polidas com aço.......' Item, ss e suja) no 


(Continuação ) 


raté 20 decimetros 
$200] » 
$400 » 


$600 » 

» espessura. SO 1080 ado cé st $800] » 
de mais de 80 até ; 

100 idem. ..+.... 1$000) » 


de mais de 400 
AdON ci. sima 


1$400) » 


Nora 82:— Os vidros polidos denominados biseaulés pa- 
garão mais 30 9/o dos respectivos direitos. 
Qualquer que seja a fórma geometrica dós vidros po- 
lidos, a superficie destes será sempre considerada equi- 
| valente à do rectangulo, cujos lados contiguos tenham por 
|dimensões a do maior comprimento e a da maior lar- 
gura dos-mesmos vidros. 


655 |Agulheiros, pulseiras, fivelas, brincos, alfinetes de 
peito, adereços e outras obras semelhantes ............ 


e caixas ou caixinhas de papelã 


656 Botões cocos ascenom nas nono ordena nt an cromo cuida nula no, sa envoltorios semelhankes: - sus 


assetinados, brancos ou de cores, imitando 
perolas e semelhantes, dcos ou finos, in- 
clusiyo o vidailho. subia» smpsica Julie 


657 Contas e 


mom ur lapidados ou fundidos, pintados. esmaltados 


ou perfumados e semelhantes, inclusive a 
IMISSA DO ss rios di «eia saia E raios 


Em barricas ou caixas .......e.. 
Em caixas ou caixinhas de papel 
ou envoltorios semelhantes....... 


em obras não classificadas. ...eseccecececa 


os Cpranio e outros ornatos para tumulos, com ou sem 
QNICILAS. casert runs asc cia | 


Conveno raca Cn e vma Cras ro cc Om] 


Em caixas ou caixinhas de 
ou envoltorios semelhantes.. 


Boo para durives, o. cela E ok o» cus Ao 


659 Esmalte , 
ordinario, ou cobalto vitrificado para oleiros| | 

Fritas metallicas e cobertas vitrificaveis, brancas ou. 
coloridas, para ceramica ou forro ( A. D. )&cesscccros 


| 


Ê Em barricas, ..... vas .... rs” 
Pim CRTXRS cast por dt Da ruads 
| | Em gigos ou cestas........ 

| | Em caixas ou- caixinhas de ; 
ou envoltorios semelhantes... 


Jarras para flores, bustos e figuras é 


680 Frascos para agua de cheiro o vasos, ( de vidro n. 1. 
- quaesquer outras peças de luxo é ras é) 


de vidro n. 2. 
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MERCADORIAS 
(cLasse 21*) 


NUMEROS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


Nora 83º — No peso dos vasos ou figuras que tronxerem 
annexos depositos ou pertenças de qualquer qualidade ou 
materia para servir de lampeão ou lamparina, será in- 
e pa o destes objectos, sempre que não seja possivel sepa- 
rai-os. 

| No caso contrario, pagarão taes objectos direitos se- 

, gundo sua qualidade. a 
de vidro ordina- ' 
| rio, escuro, de- | *eM rolha e sem bocca 
| nominados 
retos e seme- 


hantes, (8. A.) merilhada .,..cc.... 


de vidro parei rolha e sem bocca 


6G1 |Garrafas, nario, branco) esmerilhada......... Em barricas..e........ PER Dre E ua 
(a. D.) | garrafões, ou de cor, es-: com rolha ou bocca es- Em gigos, cestas e engradados...... 
potese fras-| verdeados onj merilhada, ou com ' Em caixas de maderra destinadas ás 
coscommuns] azulados.(s.a.)) tampa de metal..... fabricas de cerveja ou a encaixota- 
r mento. de cerveja ou vinho........ 
garrafas ou frascos forrados de palha. 
couro ou linho, com ou sem copo de 
estanho ou WO, gas save do cessccado. 
| garrafões forrados de vime ou palha..... 


sóccos ou frascos com rolha automatica 
para aguas Gazozas.,...escosseresoss 


EIsoladores de vidro para postes telegraphicos on te- 
lephonicos,...... None n ora a CANNA is é Dados ce sui ado a 


a 8a — E" extensiva a este artigo a disposição da 
nota A 


iva barricas ou caixas......svescss 


Lustres, candelabros, arandelas e serpentinas........ Em gigos ou cestas......cessessessos 


Em barricas ou Co dp ES 
| Em gigos ou ceslas..eceemeneseeras! 


Em caixas. ....ccoscocserororenosas 
Em gigos ou cestas, ...seesemsereeers 


128 oo ra PE A e vidros 


MERCADORIAS 
(cLAssE 21º) 


NUMEROS 


tubos para machinas, copos graduados, 
funis graduados ou não, lubrificadores 
para machinas, conta-gottas, syphões, 
retortas, balões e objectos in ntes 
para laboratorios chimicos e pharma- 
ceuticos, vasos proprios para pilhas ele- 
ctricas com ou sem tampa de barro ou 
vidro, provetes e objectos semelhantes. 
o vidro importado em fórma de ampoulas e 
tubos para fabricação de lampadas ele- 
CIEICASS joe amino o sia joio ofui ia ED ooo o flo to jade 


Nora 86:—Ficam comprehendidas nas taxas acima as 
dos boccaes, virolas, guarnições e correntes de metal, 
que vierem presas, unidas ou grudadas ás obras de vidro: 
bem assim as de quaesquer guarnições ou enfeites de ma- 
deira que pertencerem ou fizerem parte das mesmas. 

Os lampeões que tiverem pé ou pedestal de ferro, chumbo 
ou zinco ou outros metaes semelhantes, terão o abatimento 
de 30 % nas respectivas taxas. 


Nora 87: — Reputar-se-á louça : ef 
de n. 1, a de pó de pedra branca ; 
de n. 2 a de granito ; 
de n. 8, a de pó de pedra ou granito com frisos, 
orlas ou bordas de qualquer côr; — a de pó de 
ra ou granito pintada ou estampada; — a de pó 


6635 ' Obras não 
classificadas. 


(C ontinuação ) 


e Avi ou granito de cor de cobre e semelhantes ; - 
— a de pó de pedra ou granito esmaltada ; — a preta 
de qual lquer qualidade; — a de pó de pedra do Japão 
e semelhantes; — a de pó de pedra ou granito de 
qualquer qualidade com qualquer douradura ; 

de n. 4, a de porcellana branca; 

de n. 5, a de porcellana branca com qualquer dou- 
radura; — a de porcellana pintada, estampada ou 
esmaltada: — a de porcellana pintada, estampada, 
ou esmaltada com qualquer douradura 
de n. 6, a de biscuit. 


Reputar-se-á vidro : 


de n. 1.0 liso, o moldado e o esmerilhado ou fosco; 
de n, 2,0 lapidado e o lavrado no todo ou em parte. 


Os vidros de côr, os coalhados e os pintados, esmaltados 
ou dourados, ficam sujeitos, além das taxas marcadas, a 
mais 50 % calculados sobre os respectivas direitos. 

Não serão reputadas de vidro n. 2 as garrafas, compo- 
teiras e quaesquer outras peças semelhantes lisas, de vi- 
dro n. 1, que apenas tiverem lapidados os bo:ões ou re- 
mates das tampas e as rolhas. 

Quando em algum volume se encontrar louca ou vidro 
de mais de um numero, não se sujeitando a parte à veri- 
ficação do peso liquido de cada qualidade, serão conside- 
rados como sendo todos do numero mais tributado que o 
volume contiver. 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR KILOGRAMMA, PESO LIQUIDO 


I vidros lisos, esa Ee 


oufoscosn. 1.. $065 
II vidros la pidados « e Javrados no todo 
ou em parte, n.2 e $180 


Ear pinjectoa E a: ou ido: fica compre- 
Rs aço das pertenças de outras materias que os acom- 
h e que delles se não puderem separar. 
A's mercadorias extrangeiras applicam-se as dis; 


posições 
do art. 38 das da ultima 
do tr 6 nd (me rom tima parte da nota 87%, 
OBJECTOS DE ADORNO Z 


2 % sobre o preço de venda 


nove objectos de adorno de louça ou vidro, só estão 
ao imposto de consumo nas Alfan 
por particulares ou ou arrematados em 

derá cobrado por verba nos proprios 


sujeitos 
“quando i importados 
Entes eo sello 


. Õ 

= 

N 

- 

[nu 
Kilog. aid 30 % 
» $300, 15 % 


UNIDADE 
DIREITOS 


Nr o Tm 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


Em barrical. ss sos nos» Via oi de JO o 
| Em caixas....ecesercrracesceseneanal ão 
Em gigos ou cestas.......ccessenero! 
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[DDD 
TARAS 


E) 
E MERCADORIAS 
z 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


BATIMENTO 


CLASSE 29º 


Ouro, prata e platina 


modo, em bruto ou em obres inutilisadas.| — Livre = 
em folhas para dourar ou para dentista..... Kilog.| 45$000/15 “| Em papeis, caixas ou caixinhas de pa- 


; j pelão ou envoltorios semelhantes,....! Bruto. 
em moeda nacional ou extrangeira..........) — Livre | — 


em medalhas, collecções de objectos archeolo- . 
Gicos, numimatiscos e semelhantes....... Gram. $300] 5 º/ ) — Liquido. 


em barra, pó ou mina, e de qualquer outro 


'com brilhantes, rabis, 
saphiras, perolas, es- 
666 Ouro .. meraldas ou opalas..| — Ad val.|!53 º% 
: em obras de ourives, Ide qualquer qualidade f 

de doze ou mais" simples, ou de fili- 
kilates. grana, ou com coral 
| ou pedras finas não 
especificadas, ou pe- 

dras lalsus......««.-«|Gram, 8400/10 91, ) 


em pennas para escrever, com pontas de dia- 
mante ou sem ellas.........cccescesecsee $500/15 ( 
em quaesquer outras obros não clussificadas.. 


em barra, pó ou mina, e de qualquer modo, 
em brato ou em obras inulilisudas....... 


128000/15 “ o|Em papeis, caixas ou caixinhas de pa- 
pelão ou envoltorios semelhantes. ....; Bruto. 


em moeda nacional ou anpapguire: DO este 
em medalhas, collecções de objectos archeo- 
logicos, numismaticos e semelhantes. ....Gram, 


— Liquido. 


em canotilhos, fran-, brancas ou simples- 
jas, galões e quaes- mente de prata..... 
mer outras obras) douradas, galvanisadas 
passamaneiro. ou perfumadas...... 


Excluidas as caixas ou caixinhas de 
papelão. ....... eecccereecensas ce .e) Bruto, 


dragonas, borlas e outras obras de siri- 


em  baixellas, 

ara o serviço 

lisas, lavradas,| de mesa, de la- 
estampadas, es- | vutorioe seme- 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantese, «..eccsv.veo » 


maltadas, ou] lhantes.... 
| com pedras fal- 
sas, simples ou | em obras de joa- 
obras ) douradas ou def Iheiro,brincos, 
de ouri-( filigrana. pulseiras, ade- 
ves, reços e seme- 
| lhantes........ S030! 15% 
de qualquer qualidade com mosai- 
> | pis coral, perolas, pedras finas, 


e outros adornos..,.. emana. 


Deal otras do" qualqcas qualiindo, iucinsive 

as para hypodermicas........ 
À Fios de tungstene, molibdens, wrolfram, assim 
À como de composição de platina............ dás 


E 
"A 


+. 
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=":«.es.:et.... TT ÕÃlÃlIlÕÃÕoããÃÕÃrl! 


MERCADORIAS 
( cLasse 22º ) 


“NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


cabos, pés, etc., quando forem de marfim, madreperola 
ou tartaruga; e bem assim os de vidro, louça, madeira, 
chifre e semelhantes, quando não puderem ser separados 
para pagar os direitos correspondentes, dando-se, 
porém, neste caso, o abatimento de 30%. 


As facas, garfos e outras peças semelhantes, que tive- 
rem laminas e outros accessorios de ferro, aço ou outro 
qualquer metal ordinario, dar-se-á igualmente o abati- 
mento de 30%, ficando comprehendidas nas respectivas 


as mesmas, 


IMPOSTO DE CONSUMO 
2º/0 SOBRE O PREÇO DE 1 VENDA 


As joias, obras de ourives e os objectos de adorno, só 
estão sujeitos ao pagamento deste imposto nas Alfandegas, 
quando importados por particulares ou arrematados em 
hasta pues e o sello será cobrado por verba, nos proprios 
despachos. 


E' PROHIBIDA A EXPORTAÇÃO DE 
METAES PRECIOSOS . 


A Circular n.2 de 3 de janeiro de 1922 declara nos 
termos do art. 56 da Lei n. 4.440 de 31 de d | de 
1921, é prohibida a exportação do ouro, prata e outros 

os. 


taxas as de taes artigos. 

Noe direitos das joias e outras obras desta classe, ficam 

comprehendidos os das caixinhas communs em que vierem 
metaes amoedados ou em barra e a 


. Nora 88º — No peso das obras desta classe, fica com- 
prehbendido o de seus accessorios e pertenças, taes como 
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q! ! MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


ABATIMENTO 


CLASSE 23"* 


' 


Cobre e suas ligas 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Os moveis de cobre sujeitos ao imposto de consumo 
garão conforme o valor por objecto, grupo ou mobilia 
Para evitar repetições, a tabella das respectivas taxas se 
encontra na parte final desta classe. 


EM BRUTO OU PREPARADO 


TITO “do read coado, em limalha, ra barra, lin-= 
| (8. 4) pa 4 Ary vergas, verguinhas, batido, em 
o ) minas, fundos ou folhas, com ou sem Mid «é» aeb 


| — Os vergalhões de cobre de diametro nunca inferior a 
! 14 millimetros e nunca superior a 15 millimetros de 

de 50 ou 100 ps. latão ou agr bruto em barras de 
| o t co dao but eprbard de É EEN 

a taxa de 20 réis ma, quando im: 

| por industriaes ou pç padre gm como po ruer m lnporte 


Em barricas ou caixas.......cccrerroo) 8% 


- 


HE 


no 


nada á manufactura de seus productos. 


4 á EM ONRAS 


aro Agulhas de enfiar e semelhantes... .e....sesseccresess 

- Apparelhos ou baixellas, salvas, bande- j 
ra | jas,galheteiros, licoreiros, colbaros; ríose 

à faço semelhantes, de uso domestico, bacias, 
arr 


os e mais pertenças de toilelte, cande- 
abros, lustres, serpentinas, castiçaes, tin-f pra tead 
teiros, medalhões, molduras ua quadros,, ou 
porta-cartões, vasos e outros objectos de 
cima de mesa e de adorno ou de phantasia,) 

de cobre ou de ligas de cobre, inclusive as 
conhecidas no mercado com os nomes 
Christofle, Elkington, clectro-plate, a ml 
Ruoltz, plaqué é semelhantes ,e de eadquinha 


072. Argolas e meias argolas simples para arreios....ec... 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
“ou envoltorios semelhantes... ....«| Bruto, 


lisos ou simples;..sese res ecivoenccc cer 
com lavores ou enfeites. ....esesceesos 


€ 
o 


74 Rise tanto de qualquer ualidade, na enverni- 
“Rs stent de ajlque qualidade, ils, ane ceues 


Tio, AO sis iisisvo tibs senenes » 


RE US o o DDR O MEN + > 1 To DMI. sr aee o + DD SDS RD 


“. 
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NUMEROS 


675 


676 
(A. D.)- 


677 
(A. D.) 


678 
(A. D.) 


679 
(A. D.) 


Gso 
(A. D.) 


dentro. 

communs para portas, para relogios, 
para animaes e semelhantes com 
DUSEMA ONA io» nisto io no Po a A 
electricas com caixa de madeira ou 
Campainhas, ferro e de qualquer outra materia 
Buisos, sincerros< para qualquer usO......eccceertoo 

e tympanos. 


| 681 


682 Chapas,....... 


Cobre e suas ligas 


MERCADORIAS 
(cLasse 23º) 


UNIDADE 


com furos, para calças. ....ccessesesos 


* jsimplesmente polidos 
/ ou envernizados, li- 
sos ou com emble- 


Botões....... 


para casaca. far-) mas, numeros ou 
da ou libré. lotiraB; sic scps sarado 
dourados, prateados 

ou perfumados. lisos 

| oucom numeros, let- 


* tras ou emblemas. 


Cabeções para animaes........ccecocerserorsocosers 


simples ou communs, com mola ou 
bomba, abrindo por meio de chaves, 
dando volta completa ou não......... 

*" “de segredo, lettras, mola ou bomba, 
abrindo por meio de chaves de simples 
PRESSÃO ZE cioiebinnio o Misa slots o ojoio 6/5 pio alelo = 


Cadeados. 


DES On Simples É, o. ss cp vaso sis pido 
Cadeiras e )com lavores ou enfeites... ES CDE 
tamboretes. 


de balanço e outras não especificadas.. 


para criança...... 
lisas e simples, . ) para solteiro...... 
para casados. ..... 


Camas.......... 


“para criança...... 
| com lavores..... ) para solteiro...... 
para casados...... 


Nora 90:— Nos direitos das camas estão comprehendidos 
os correspondentes aos estrados que as acompanharem, 
quer sejam de fio de ferro, aço ou cobre. 

Serão consideradas para solteiro as camas que tiverem 
até 110 centimetros de largura, tomados pela, parte de 


lisas ou simples- 

: mente polidas,.. 

de cima de mesa !com lavores ou en- 
e para igreja | feites dourados ou 

é | prateados e seme- 
Ihantes rpm 


Canotilhos, franjas, galões, rendas, espiguilhas e 
quaesquer outras obras de passamaneiro, douradas ou 
gh as, denominadas entre-finas, e perfumadas ou 

e palheta, denominadas falsas. 


CVs as nene srs 
o 


lisas para Gravar a esscevonsavoseras! 
| abertas a buril com obras de inscul- 
Pei lettras e outros “papeis ou 
ocumentos commerciaes e seme- 
Ibantos, empre ERR ca A A 
idem, para fabrica de estamparia 
e somelbanios. sp bones shak vie 
assentadas sobre chumbo ou outros) 
metaes e madeira (clichés)..cwsm.. 


Em caixas ou caixinhas de pa 


0 


(ENTO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


[aBarime: 


Em caixas ou caixinhas de papelão | | 
ou envoltorios semelhantes...... «+! Bruto, 


“ 


ou de madeira ou envoltorios sem. 
lhantes, incluidos os carreteis 


boas em que vierem enrolados. 
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[ZA 
[= Õ 
MERCADORIAS E |i< Ê 
tcLasse 23») a q z 
E! pá QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
[am E 
-« 
B 
” 


| e e 


683 |Colleiras para animass ........cc... a né 68000) 50 % Em caixas ou caixinhas de papelão 
(a. D.) ou de madeira ou envoltorios seme- 
684 |jDragonns, borias e outras obras de sirgueiro...... = 128000] » MERAS.» ensetsoes ee ge À iso Can 


grandes, denominadas chilenas..... 
os |[Esporas....... 


não especificadas.......cscesessoses 


o PRENEE VER VD CAINDO UR NERI ER 


CO MM essécssdes 


polidos........v. 


Estribos .... 
[n; sellim de banda,..........ecc... 


sem mola.......... 


denominados es-, fundidos... ......e... 
tribeiras ou ca- 
bas. RE 


cam 
de uma só volta, com ou sem broca... 
de duas voltas, bomba, de segredo 

ou com trinco e ontras não especi- 


Em barricas ou caixas.....eccccsesl 5% 
Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes... ..e«««| Bruto. 


nú ou simples, de metal branco, 

eu ou rg, prelo; d 

coberto papel, algodão ou 

borracha ou de outra qual- 

* quer composição, para quaes- 

É DU MM on sedansincosaro 

' pe ou prateado ou co- 


Em barricas., VOCE se .. 10 % 
Em AME od rireoris cre digna 20 % 
Em caixas ou caixinhas de papelão 

ou envoltorios semelhantes, in- 

cluidos os carreteis ou taboas em 

que vierem enrolados............| Bruto. 


| to. ramo a ph, br po Firm asão : 

|Fio nge l telepho- 
força 

| cordoalha e outras obras. ( br 


.. 


“ ERaed so cnaé- 
alfinetes, co! e prisões 
— para botões. aim va- 
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TARAS 


MERCADORIAS 
(cLAssE 23º) 


NUMEROS 

UNIDADE 

DIREITOS 
RAZÃO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


(Continuação) 


Considerar=se-ão feitos com borracha de superior quali- 
- dade.todos-os artefactos cuja borracha seja perfeitamente 
vulcanizada, elastica, nervosa, bem soldada e homogenea; 
que não tenha densidade superior a 1.040; cujo residuo de 
cinzas não ultrapassa de 5%, excepção feita dos pneuma- 
ticos e tapeçaria, que poderá ir até 15 %; cuja perda em 
sendo tratados pela sóda alcollica a 5 do não exceda de 
3 %; que resista 4 temperatura humida de 170-175º du- 
rante duas horas sem modificação alguma; que supporte 
uma distensão de seis vezes o seu tamanho sem romper-se 
e que resista ás provas de elasticidade e compressão 
exigidas pelos Chemins de Fer de WEtat Françáis, da Artil- 
lerie de Toul, da Manufacture d'armes de Chatelleraulte des 
Fonderies de Pont-à-Mousson. 


“dl 
| Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes... ..... 


Folhas para dourar ou pratear.....esccrrerecenene nc 


691 


Freios e bridões completos ou incompletos ou por acabar, 
(A. D.) 


de qualquer qualidade, limados ou polidos, com ou sem 
harbellag;.s »w- pone pis ejprreia a asg o oloiafaraço W6/0!9 alo ia Dlo O alo ais é o) bp (o 


Nora Mº — Os freios que tiverem simplesmente enfeites 
ou guarnições de metal prateado pagarão mais 30 % dos 
respectivos direitos. 


Elhós para calcado, -colletes e semelhantes, simples ou 
MRTADOS > ozama, destes a 6,5 Ai bola ads To lo a seo 90 510 0 j9Ãp 0 0 0240 jo Ájo o 


Em barricas ou caixaSe..ecssas 
Em caixas ou caixinhas de papelão O 


Lata em folhas (ouropel), branca ou de côr eem fio para envoltorios semelhantes.. .e.... 1.» 


693 
| fEDSP Gare t=ia s/n rateio je plo = 


Mr nas a Ca Ann cena na ta 


Medalhas c collecções de objectos archeologicos ou 
numismaticos e semelhantes.......ccmscoresorregeseso 


Parafusos para qualquer fim.,......sccesemseseeueeos Em. caixas ou caixinhas de pap 


ou emvoltorios seme tro 
. IMPOSTO DE CONSUMO ani : l 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO, PESO LIQUIDO 


De cobre e suas ligas, simples. ....... $015. 
Idem, idem com cabeça de outra materia $025 


| » 693 |Polvorinhos com ou sem cordões........cccciecs a 
Par % (Ac.D.) PRE | Em barricas ou caixas... Ro 
| ? Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
ada to | onvoltori des 
696 Pregos, tachas, arestas e arrebitas............ere. E À a penta a 
a END: y 
fu) IMPOSTO DE CONSUMO á 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO, PESO LIQUIDO E 
De cobre e suas ligas, simples......... $015 p 
; : Idem, idem com cabeça de outra materia. $025 e 
“ ” 4 Pi ê 
o) Binos e sinetaa, Ansa aço das pn nas pais reis div o a io le e 1) “|Em barrícas ou caixas. .... 
A. D. . ) e Ep 4| D a ha 
+“ , | : q 
à 698 Tubos de qualquer qualidade... .....ceccecsiirestera dias od: 
(4. D.) | k : ; É as “AG Je e EN 
) " né d fes he 
. e 
“ é n/ 
de 
A 2. 
ERR 
: * SA 
á 1 
n* 
- ja 
: E 
rs. , ECA 
; h ; e no é p; 
Í tá; Er at A A e A É o 2 
eo REST NE Ra 
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TARAS 
E — a 
| = (=) S/D 
My MERCADORIAS < E Re É 
(CLAssE 23º) a E a ã 
à = R - QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
1699 esquer outras obras não classificadas, limadas 
fita. D.)| ou simplesmente polidas, envernisadas, estanhadas ou 
| bronzeadas ou com guarnições de outro metal ordinario, 
inclusive botões de prossão, garrafas termacs, lapisciras, | Em barricas ou Caixas.......ccccccos 10% 
medalhas religiosas, emblemas militares o semelhantes...|Kilog.|  2$000] 50 % |! Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes... ........«| Bruto. 


Nora 92 — Neste artigo ficam comprehendidas todas 
as obras de cobre e suas ligas não classificadas, ou sejam 
simples, ou tesham enfeites, guarnições ou pertenças de 
louça ou vidro, com excepção, todavia, das cupulas e glo- 
bos que lhes pertencerem, os quaes pagarão cireitos em 


As obras desta classe que forem douradas ou prateadas 
não estando assim classificadas, rão mais 50 *% dos 
respectivos direitos. As de casquinha que não tiverem 
classificação especial, pagarão as mesmas taxas estabele- 
na para as de cobre e suas ligas com o augmento 
de 50 %. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


. MOVEIS 

os de bronze e comalinados, í ou mm 

postos com outras materias, qualquer e para o 

quer fim, desmon: ou nho, tons CRCNNbARIMARIoa, DORGOS, 
cadeiras, camas, canapés, 


á as, commodas, 
escrivaninhas, estantes lavatorios, man- 
na as porte-bibelots”, secretarias, 
pa RRa ques ssmemaniaã a saber, por objecto, grupo 


| aimed 


MERCADORIAS 


NUMEROS 


CLASSE Z4º* 


Chumbo, estanho, zinco e suas 
ligas 


A Circular n. 38 de 26 de dezembro de 1911 estabele- 
ceu que os apparelhos e baixellas de chumbo, estanho e 
zinco, devem ser classificadosnos arts. 700, 701 e 702, para 
pagarem direitos conforme o metal que “predominar em 
sua liga e fôr verificado em exame no Laboratorio Na- 
cional de Analyses. 


em barras, em linguados ou pães, em pedaços 
ou residuos e de qualquer outro modo em 
bruto, em ligas para typos e para man- 
caes..(s. A.). seé as TO 
em laminas delgadas para botes de rapé e 
semelhantes... . cce... 
idem, idem, para garrafas, em capsulas ou 
boccaes para as mesmas e semelhantes, sim- 
ples ou estampadas. . as.» essbioro visse sintolo 
em canos para aqueductos, gaz e semelhantes, 
e em lençol, laminas, pastas ou fios, (s. A.) 
inclusive o fio fusivel. .... SIE DD OMDDE 3 
em pesos para balanças, para relogios e para 
PeRCanias io join efe iato isto afeto e fera oo o ja a afeto e oa 


eccnconecos eve nces 


vo Cepsa nen 


700 |Chumbo 
(A. D.) 


* simples, inclusive as rolhas 
| de cortiça com cabeça de 
“em obras não CHUDIDO eus bs E 
classificadas ça ou douradas no 
) todo ou em parte.,...... 

l 


não especificadas. EDS 


pó, em folhas, em pedaços ou em residuos, 
e de qualquer outro modo, em bruto (s.a.) 
em bijouteria de qualquer qualidade simples, 
envernizada, dourada, prateada ou perfu- 
mada, ou com pedras falsas .....ecccrese 
em laminas delgadas para garrafas, em 
capsulas ou boccaes para as mesmas e se- 
melhantes, simples ou estampadas... ..... 
em ENA para alambiques e semelhan- 


LEAL SA Viv) or 7d aro áte ff a RAE pa Pao ara 6 


701 'Estanho 
Il (A. D.) 


para gravar musica. ....... 
abertas a buril, ou com obras 
de insculptura para let- 
m chapas.... E 
ç nice tras, musicas e semelhan- 


i sobre madeira ou clichés. 
em. pesos ou marcos para balanças... ...... 


| Simples, inclusive as rolhas 
de cortiça com cabeça de 
BILSINO SRso o rótbio terei a jo SR 
prateadas, bronzeadas, dou- 
“radas ou pintadas....... 
não especificadas... ....... 


E barras, verguinhas, grisalhas, cinza, em 
| 


em obras não 
classifica 'as 


em barras ou linguados, em Pedaços” vu re- 
siduos e em bastões para pilhas electricas 


OR Zinco.....' em bijouteria de qualquer qualidade, sim- 
(a. psd ples, envernizada, perfumada, dourada ou 


prateada ou com pedras falsas... do ge ido 


tes, simples ou assentadas) 


e de qualquer outro modo em bruto. (s. A.)] 


UNIDADE 


Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 


w 
Õ o 
E ARE 
e «< 
as pá 
A 
$030| 15 % 
$150 50% 
$800/ » 
$200) 60 % 
$150] 50 % 
1$6U0]  » 
3$500)  » 
-— 2$500 » 
$400] 30 % 


128000) 50 % 


$800| 40 º/, 
$300) 50 º/o 
$700 » 
18400!» 
$300 » | 
1$600) ». 
38500,  » 
2$500] » 
$100| 30 % 


|| 
12$000] 50 % | 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ES 


MR PO AME agro qa ==. 0 PD? dada > Ra Na 
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TARAS 


E Sia 
MERCADORIAS = E = Ê 
(cLasse 24º, - - > = 
g = z QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
>) 
É 
< 
lisas ou simples... ......... Kilog. $290 50 +), 
Ê a ou | Pintadas pj envernizadas , 
para qualquer uso... ....| » 8409] » 
/ | para gravar musica....... ” E 
Em barricas ou caixas... .....v.v.. 2% 
om gra **** “em pregos, tachas, arrebites e arestas,...., $300 » | Em cartões ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes. ,....«...«.«) Bruto. 
nuação) jem O doam cia E 18509 s 
em rr va não radas, bron- 
classificadas "renas no todo ou a parto “ 38500, » 


não especificadas .......... o 28500 “ 


Nora 9% — Nas bijouterias ficam comprehendidos os . 
anneis, | rseegeem correntes para relogios, botões . 
cobra peça gas, pentes e quest outros objectos 


IMPOSTO DE CONSUMO 
2 % SOBRE O FREÇO DE VENDA 
bon edy day desta classe estão sujeitos ao pa- 
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E 
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MERCADORIAS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 

TO 


NUMEROS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


CLASSE 25º 


Ferro e aço : 


IMPOSTO DE CONSUMO 
Os moveis d'esta classe sujeitos ao imposto de con- 
sumo pagarão conforme o valor por objecto, grupo ou 


mobilia. Para evitar repetições, a tabella das respe- 
ctivas taxas se encontra na parte final da classe. 


EM BRUTO OU PREPARADO 


Ferro 


703 |Fundido ou guza em linguados ou pudlado para lami- 
8. A.) DE O DA Ds OD AGR DO SSD TO oasis = arte = 
A.D.) 


Kilog.|  $020] 40% 


simples, lisas ou estriadas no lamina- 


OP. corcocrrrr osso noso coco sos pass 


» $080| 30 % 


corrugadas, destinadas á prod 

de boeiros, bem assim os rebites, 

704 [Chapas.... aldeia parafusos e aros que as acompanha- 
ea, , rem na quantidade precisa para 
armação dos mesmos boeiros, e 

tambem os boeiros metalicos de 
qualquer feitio e seus pertences.... 


» ; $020 10 of, 


; cantoneiras, tiras para arcos de toneis, 
705 |Em barra ou| pipase fardos e, em geral laminado, 
s. 4.) | verguinha....... de qualquer feitio........ oito ad 
perfurada nas extremidades proprias 

para fechos pedrezes, simples....... 


» $100] 30 of 
» $400] 50 fo 


1706 |[Em limalha grossa....ciccerxrecotaocoso cs iso nta coro 


» $100] 30 fo 


Em barris ou caixas. so» ERR 


Aço 


707 |Chapas simples, lisas ou estriadas no laminador, 
(sSA: barras, vergalhões, cantonciras, tiras para arcos de to- 
neis, pipas € fardos e, em geral, laminado de qualquer 


COTLIO gen sea RS TD rn le Caio tea ano = o SR E on E ES SR 


EM OBRAS 


Ferro e aço 


[ para costura, machinas de qualquer 
Ê especie, não classificadas, crochet el 

708 |Agulhas.......( semelhantes......e...ec.ccescertoos 
para machinas destinadas à fabricação 


de meias e tecidos de malha....... » 16$000] » tem caixas ou caixinhas de pap ; 
EE latas ou envoltorios semelhantes 
“Apa Aldrabas, cachimbos para ditas e taramelas,.......| » $70) » ; Edo 
A. D. 
“710 |Almofaças (raspador para limpar bestas) .....ccesss.e] | $500] » Em barricas., ese... Es friso 5e 
| (A. D.) : . , , | Em caixas...... teca ; 
+ . E 
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| 3 [72] 

Q [= ] 
MERCADORIAS = - | 

> (cLasse 25) a 3 E 

> E = z 

A [=] E 

< 

= 

<q 

, pesando ató um e meio kilo por metro 
Amarras HDAF. o corscrcansarsarcosso a à e | 
amarretas .. , prado mais do um e meio kilo por metro) | | If Em barricasou caixas......... 

limear.....c.u. cevedenceses cenvososõss 


ES A Do ...... ese. essa... 
Arções para seljins...... Ci crncranvaão senvribes séçes 


3$500] 60 % [Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes.. ........ 
28500) 50 


cap peer ouca arfpara ChaAVOS. «cs ccescrcõos escores 
golas estanhadas,en-jpara quaesquer outros usos, com 
das! rosca ou espiga, ou sem ellas... 


vernizadas ou poli 


715 |Bandejas pintadas, com ou sem dourados...,........ 
, nicke! ou enver Jeom enfeites de marfim, madrepe- 
nizadas. rola ou rartaruga,........ says 


Barbellas......cesescessesceresos ........ ........ 


lisos ou simples..cecencosseecensesonsess 
Berços....l.om lavores ou enfeites, .ccsessesssereses 


| Em barricas ou caixas.......ccesess 
, Em caixas ou caixinhas de papelão 
; ou envoltorios semelhantes....... o 


Bicos para EMDececcecererartarce ns eururere case ...... 


outeria, inclusivo as correntes para chaves, cani- 
ge apitos 6 somelhantos....cscescoceerensescersosso 


Nora 9» — Neste artigo ficam comprehendidos os ade- 
reços, brincos, pulseiras, correntes para relogios e 
pm tora objectos de adorno, com pedras falsas 
pu sem elias, 


» |Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhan E 


OE, cscocarssósco 


Tr an ensnmssadacdóis cerisocosssena ....... ..... 


com furos MEIGÕA, doccotessoscsedos 
Botões..... jnão espec inclusivo os importados 
por acabar 


CE 


« Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes, ..ves.e 


e conchas, juntos ou separados, com ou sem 
correntes, para balanças. coscosocoveosorcoscoccorosos 


até 50 contimetros na maior dimensão. . 
de mais de 50 até 75 idem,.....e...s 


Burras ou fe 75 100 Mamasrosssasso 
cofres. de 
de 


150 até 15 Me. .cescrecos 
15 LOM qos eve sbadmãs cssavo 


a Es besdana 0 ondas ARE acao) 
Em caixas ou caixinhas de 


MERCADORIAS 
(cLasse 25º 


E lisas ou simples.....cex..--.cere» ee» as 
Cadeiras em lavores ou enfeites.......... E NNE 
tamboretes. [go balanço e outras não especificadas.... 


para criançã....e-esvoea 
[lisasou simplesfgara solteirO...c.-co ce.» 
para casados........... - 
727 |iCamas..... 
(A. D.) “sé criançã....ececev.o 
'com lavores...ipara solteiro......... ez. 
tpara casados. ..e.....v.e» 
Nora 962 — Serão consideradas para solteiro as camas 
que tiverem até 110 centimetros de largura, tomados pela 
de dentro. 

Nos direitos das camas estão incluidos os dos estrados 

de fio de ferro, aço ou cobre, que as acompanharem. 

e varetas para espartilhos. gravatas, pa 
letois. saizs e outras obras seme- 
lhantes, simples ou forradas de panno 
ou pellica...e...emcencenresereennes 

abertas a buril, ou com obras de inscul- 

) ptora. para lettras e outros papeis, 
728 iChapas...... documentos commerciaes e semelhan- 
(A. D.) teB...-..co--corssencostascmesicros» 

idem fabrica de estamparia e 
semelhantes...e....... ........ ....... 

galvanisadas para cobrir casas inclu- 

o sive o «ruberoid » (S. A.)..ece-.v...» 
inão especificadas.........».. casescases 
— Não se comprehendem neste artigo as chapas ou te- 
lhas de zinco ou de ferro galvanisado de quaesquer di- 
mensões, já manipuladas para cobertura de carros ou 
- ões de estradas de ferro, as quaes pagarão a taxa de 
- $150 o Kilogramma, razão 20 %. 
729 |Chaves não classificadas........ sta 30 DORECTC 
É (A. D.) 
730 iColleiras para animaes............. minennbbbosoredas 
(a. D.) 
: o de ferro fundido, de elos desligaveis, 
com ou sem azasS......-..... Eta > 
qi qr o DIR 
para balança, com argolas para prisão 
der Erin sarro nato RS animaes e semelhantes, em peca 
, ( Fa e! ou em obra de qualquer qualidade, 
o E simples, estanhadas ou envernizadas. 
não especificadas.......cese-ccsrcece 
, — Devem ser consideradas como amarras e amarretas 
4 as que pezarem mais de um e meio kilo, por metro linear 
- a e como correntes de ferro (22 parte do art. 731), as que pe- 
zarem menos de um e meio kilo. 
(Circular n. 57 de 20 de junho de 1917). 
. j 732 |Cravos para ferrar animaes........ SER Dep a 
, (a. D.) 
733 |Dedaes............ GE GS Cj ÉS AE PRA 
734 |Dobradicas, íxas, lemes, gonzosç bisagras e quaes- 
(a. D.) | quer outros artigos semelhantes, para portas e janellas 
e para outros misteres....e-cccsemeerecscecesarecncoo 
Ê com chapa ou florão........execcess- 
E Escaputas... | ímpies ou de qualquer fórma e se! 
D. O coconcoscscosnvoguase so ncgeccass 
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TARAS 
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O 

= 

= 

e 

= QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
A E 


4$000 Em caixas ou caixinhas de papelão oú 
envoltorios semelhantes... ... ....cee-| DEU 
“pe Ros | 
? 
$100 , 
25400 ), 


Em caixas ou caixinhas de pa 
envoltorios semelhantes... ...... 


25000 = 


fm cntraço ou caixas. ..vexe-pRoDRE 


$600, 
1$600 


Em caixas ou caixinhas de papelão ul 
envoltorios semelhantes.,...es=...| 


- 
15300 » : 2t-088 


E q d RR o dm E 
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RAZAO 


MERCADORIAS 
'cLAssE 25, 


UNIDADE 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


DIREITOS 
ABATIMENTO 


prado: aprantagãos chilenas o se- 
melhantes,.. ..ccuecerseocorceca raro 


não especificadas..... ccqsecccgescneto 


com mola,....... 
polidos, ....cueass sem mola. pera 
bad Estribos..... 
para sellim de banda, simples ou forra- 

dos, no todo ou em parto......ceres 
denominados estribeiras ou caçambas, 


E estanhados ou envernizados.. 
grandes ou pequenas,.....cesessesos 


da per só Hage agro ou sem broca.... $500] » ls: 

e duas voltas, de bomba, segredo, ou . 

aa cectaduras com trinco, idem, idem, e outras não , 
especificadas, ..ecessereecunacantenos 18500] 50 % 


Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes, ,......esv. Bruto. 


ae pasa de meto fio o de qualquer outra 
quali cence rc encerten mean arara ren ce cansar as 


farpado ou ovalado até 6 millimotros de eixo 
maior e 4 millimetros de eixo menor, com- 
prebendendo os grampos e pregadores des- 
essere a cercas do arame para a lavoura 
pecuaria 's, A). ves. 


e outra qualidade 
E 


Ivanisado, stato o des 

abricaçÃo de pontas de Pariz 's A.).... 
papel, seda ou algodão.... s duo 

simples ou com cabeça. 


| 740 trio (arame Rieados ou quivasisados. . 


la colchetes e prisões para bo- 
tões, envernizados ou gal- 
VENAAAO cussastovccva ss. 
cordoalha |s. A 'ecsereseesos 
ga 


» Em caixas...ceccosenccsconsescccsce) 20 K 
Em barricas...e. .eccrrccerereseneaa 
“” Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes, inclu- 
“ sive os carreteis ou taboas em que 
veem enrolados... seseccecccserones ruto. 


Sis ii ês 


de tecido liso ou 
entrançado, em 


8 


à 


+ = h keá 


$700] 60 % 2 
“1| Em caixas ou barricas... PoTSAÃS .s| 8% 
> Em caixas ou caixinhas de 

| vu envoltosrios parem, Air Bruto. nl 

” at corre di DC a q Er p ad 
Ed cid so] ES SGA 


EA 


.. TR ada o» 
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TARAS 
mn 
ê ã Es (o) 
a MERCADORIAS < E aa E 
= (CLASSE 25º) = = a E 
o A = [e QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
A a ” É 
É 
PER ts (ES, pt | TD < 
742 |Fogões de ferro fundido ou batido, fornos e tornalhas, 
(s. A.) accessorios para os mesmos, fogareiros de ferro fundido, 
(a. D.) | fogareiros quadrados o redondos, panellas simples de tres) | 
pés e outros artigos semelhantes........e..cc00 000000. | Kilog. $300| 50 % 
Ear Ghia AU SEE o rid a D) $050| 25 % 
. simplesmente cortadas, pin- 
em laminas. tadas, envernisadas ou es- 
| tamnpadass cd. define sia asc]! $300| 50 % 
Em caixas ou caixinhas de papelão 
23 |Folha de simples ou lisas...cscccs.. » 1$000]  » ou envoltorios semelhantes...... e. 
(A. D.) Flandres. em obras delpintadas ou envernisadas no 
qualquer) todo ou em parte, com 
qualidade) . guarnições ou enfeites de 
não clas-j latão, cobre ou zinco, ou 
sificadas. outros metaes ordimarios 
ou sem elles....... A Pe 28000]  » 
Nora 97/2— Ficam comprehendidas neste artigo as obras 
de funileiro e de lampista não classificadas, e no seu peso 
se incluirá o dos cabos, tampos, guarnições e outros 
accessorios de madeira, chifre ou qualquer outra materia 
semelhante que lhes pertencerem. 
744% |Fôrmas ou pés de ferro fundido para calçado, simples,|. ê 
(a. D.) | estanhados ou pintados....c..econenpocacoriisene cn senao $250) » E 


- 1». Jimados ou estanhados, com ou sem 
fd qui da a TT ASS RD Rg 
2 Re 1 polidos; Sidem idem ce fonmoe o ar » 1$500) » 
pi p d OU 'nickelados, batidos ou fundidos, li- 
por e A ou des- | mados ou polidos, com ou sem 
ss ça parbellas? corola a ssa os Sa as E o 1$800]  » 


Nora 982— Os freios que tiverem simplesmente en- 
feitos ou guarnições de metal prateado pagarão mais 
30 % dos respectivos direitos. 


746 |Fusis para tirar fogo.......ccesesere cor crrero cor co. |KilOg.] 18300] 500% | 


AD. i ixí ãc 
( ) Em caixas ou caixinhas de papelão| 


? | ou envoltorios semelhantes. «ces... 
Elhós de ferro cobertos de celluloide.......cccccterisas » $600) » 


lisas ou simples. ..........0...00o) Uma | 4$000) » 
of Mesas.......... Ria lavores ou enfeites........e..) » E 


748 |Molas para portas, grades e sellins e para usos seme- ] 
| D:) Mantas sas moda «src done nan Me pra de o 2 e epa E o RIDE LA É PNR E 


com cabeça de latão... .......cce» » 19500 y 
fic Parafusos..... À de qualquer outra qualidade,......| » $600/  ». 


IMPOSTO DE CONSUMO Em caixas ou caixinhas de papelão ou 


oi 250 É & ou iradoção, Erbididuais E envoltorios semelhantes. .....c..ves : 
de ferro ou de aço, simples ........... $010 | | 
idem, idem, com cabeça de outra ma- ; 

a E ORE RBENÇO pe ma Qac e a UE é 


q 750 |Pennas para escrever simples, prateadas ou douradas, de , 
REmiquergonidado és. smod ros Th sp de ae ER E 
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MERCADORIAS 
(cLasse 25º) 


UNIDADE 


ABATIMENTO 


«simples cOCoenboce Cr Corccodeasasda 
Pregos, tachas, | Som cabeça de latão ou de osso..,.| 


o) arestas e arrebites ' SOM cabeça de cre 47 r d » | 0000] >» | Lin caixas ou calzinhas da nenalar 
. com cabeça,...... » | SO » || cu envoltorios semelhantes,....... 
[pontas de Pariz (som cabeça........ ” 


IMPOSTO DE CONSUMO 
POR 250 GRAMMAS OU FRACÇÃO, PESO LIQUIDO 


de ferro ou aço, simples............. go10 
» com cabeça de outra ma- 


Carr eras 


75% 
(A. D.) 


753 
(4. D.) 


Modisios, roldanas, polés e outros objestos seme- 
lhantes 


RCC ereta ria ce aa O orar ana. ...... 


hey ou simples. .......ces.. pues. 
resdesssceros boom lavores ou enfeites. . ccsescso. 


pesando até 10 kilogrammas por 
NO CU sn sdosb cesese sas 

pesando mais de 10 kilogrammas por 

ettt metro corrente. ....ccucccuues 


Nora 90º — As talas de juncção, + lormentes, 
radores e outros poha) me Se Dejeitoa á mesma 
Repinição e taxa dos trilhos respectivos, quando impor- 

juntamente com estos 


simples ou galvanisados para cal- 
deiras, agua, gaz e semelhantes, 
reclos ou curvos, com ou sem luvas 
Dao ne cts sido esmaltad 


OS coscessocuccesses o 


eee aaa anne. 


sim E REA 
ma mo Ivani- 
sadas 


O esses ....... 


pintadas ou enverniza 


Em barricas ou caixas........ecus. 
Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes..,..... 


PE Ir, 
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TARAS 


ABATIMENTO 


RAZÃO 


MERCADORIAS 
(CLASSE 25") 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


NUMEROS 


(Continuação ) 


— O Ministro da Fazenda, de conformidade com o que 
ficou resolvido sobre o objecto da consulta da “Atlantic 
Refining Company of Brasil”, de 26 de fevereiro ultimo, 
expedio circular aos Inspectores das Alfandegas declarando 
que os tanques ou tambores, que costumam transportar 
gazolina ou outros liquídos, devem pagar no corrente exer- 
cicio, a taxa de 100 réis por kilo, razão 40 %, mandada 
applicar aos grandes depositos, pelo art. 1º, n. 1, da vigente 
Lei Orçamentaria da Receita, que deu nova redacção á parte 
final do art. 757 da Tarifa de 19 de março de 1900. — 
(Circular n. 18 de 12 de abril de 1923). 

— As peças para construcção de cercas, constam de 
estacas, estaes de qualquer comprimento ou perfil, esteios, 
extensores, cunhas, chapas de fundo, parafusos, utensilios 
para sua collocação, simples, galvanisados ou pintados. 


— Das peças para construcção de casas ou armazens, 
devem ser excluidas as portas, janellas, caixilhos, calhas, 
columnas e tudo quanto não constituir propriamente 
peças para o esqueleto das construcções. 

— Os rebocadores, lanchas e mais embarcações que ar- 
quearem menos de 200 toneladas pagarão direitos ad va- 
lorem na razão de 20 %, quando importados para trafego 
nos portos. 

— Os caldeirões, caçarolas, chaleiras, chocolateiras, frigi- 
deiras pagarão a taxa de 8600 por kilogramma, quando de 
ferro fundido, quer sejam estanhados ou galvanisados com 
zinco ou com outro metal ordinario, quer esmaltado ; e 
1$200 por kilogramma, quando de ferro batido, esmaltados.. 

— As ancoras de ferro para embarcações pagarão a taxa 
conforme a materia de que se compõem. . 


Nora 1002 — Os artigos desta. classe que forem dourados 
ou prateados no todo ou em parte, e que não estiverem 
assim classificados, pagarão mais 50% dos respectivos 
direitos; os que forem nickelados mais 30 %, e os gal- 
vanisados com zinco ou qualquer outro metal ordinario 
mais 20 %. 

Aos que forem simplesmente pintados ou envernizados, 
não estando assim classificados, nenhuma differença se 
fará na percepção dos direitos, que serão os mesmos esta- 
belecidos para as obras simples. ; 

As obras e artefactos desta classe que tiverem enfeites 
ou guarnições de marfim, madreperola, tartaruga, me- 
taes e pedras preciosas, e que não estiverem assim clas- 
sificados, pagarão mais 30 % dos direitos respectivos. 


IMPOSTO DE CONSUMO 


MOVEIS 


Sobre os de ferro e semelhantes, simples, mixtos ou com- 
postos com outras materias, de qualquer feitio e para qual- 
quer fim, desmontados ou não, taes comd: armarios, ban- 
cos, cadeiras, camas, canapés, carteiras, columnas, com” 
modas, criados-mudos, escrivaninhas, estântes, lavatorios, 
mancebos, mesas, “porte-bibelots”, porta-chapéos, secre- 
tarias, sofás e outros semelhantes; a saber, por objecto, 
grupo ou mobilia: 


até o preço de 5$000............... fis $100 
de mais de 5$000 até 20$000 ,...... Es $200 
de mais de 20$000 até 40$000...... + $400 
de mais de 40$000 até 70$000...... Saar $500 
de mais de 70$000 até 100$000........ 1$000 


de mais de 100$000 até 200$000....... 25000 
de mais de 200$000 por 100$000 exce- 
dente ou sua fracção, mais .......... 1$000 


4 OBJECTOS DE ADORNO 


2 % sobre o preço de venda 


Os objectos de adorno desta classe só estão sujeitos ao 
pagamento do imposto de consumo nas Alfandegas, quando 
importados por particulares ou arrematados em hasta pu- 
sn e o sello será cobrado por verba, nos proprios des- 


MERCADORIAS 


ABATIMENTO 


CLASSE 26º 


Metalloides e varios metaes 


em laminas...... Mean o nabiaas o vsmai 
758 |Aluminio ...Com pó........ PERDE dat adis da ks eckas y A mesma dos acetatos. .......e..v. 
(4. D.) em o nú, liso,.... Aoudesepreccetasdss à 

em obras não classificadas 


Bijouteria do alumínio do qualquer feitio 


oba aaa ea age 
coberto do + algodão ou borracha 
EA pres nt ou de pg e composição..... 
minio para for- dourado ou prateado ou coberto de seda 
nocimento e o ou com mescla de algodão, lã ou 
uz e ene a “eee... .. .... * 0. .. 
coborto de algodão e borracha com capa 
electrica.(a.D.)] go chumbo ou de fer-c, proprio am 
cabos submarinos ou subtorrancos 's. a.) 


palavras Pará Rubber 
.300 pro Meme apenas 10 %, 


utho 1 - Do One nO cane rcos ecc cercas. 


A mesma dos acetatos.......seseee os 


RC U UM cnc aqu ra tan OO qurtes cMisnnroo 


em eglindros nu Cumados...sc.esaece.. 
lavado ou hydrato de enzofre, leito de 


: | inxofre..... enxofre EEE EEE o 
o , p sublimado ou dor de enxofre.......... 


a 
Ê : 
É MERCADORIAS ã 
= (cLasse 26º) = 
= o 

A a a a 

765 Iodo..................-- Etta to bora ave 6 1a é (O /STo Dino jo aa 

(A. D.) 


766 Mercurio metallico vivo OU AZOUgUe .esercercsreeoco 
(A. D.) 


767 |Nickel, em cubos e em laminas para galvanisar e 
(A. D.).| OUlvOs USOS... cspcuo coco ind core socio na nano ana nes sis 


768 |Phosphoro branco ou vermelho, em massa ou em 
(1.) cylindros e amorpho.......ececcocomarerconenereneneos 
(A. D.) 


769 |Potassio.........cesrereececenaccanararasereonto 


dd ModioO...cecrcscocorso ps norva Dre o Deo v nn cresc ov us sou 90 
I. 


(A. D.) 
771 |Quaesquer outros metalloides e metaes não classi- 
(X Do) O endoN.E misma ajoridat im nim o om ola oie pe a a e aaa 
IMPOSTO DE CONSUMO 
2% SOBRE O PREÇO DE VENDA 
Os objectos de adorno desta classe só estão sujeitos ao 
pagamento deste imposto nas Alfandegas, quando im- 


portados por particulares ou arrematados em hasta publica 
e o sello será pago por verba, nos proprios despachos. 


Metalloides e varios metaes 


«...|Kilog.| 68000 


» 1$000 
» 18500 
» 1$200 
» | 208000 
» É 28500 
— |Ad val. 


20 %/ 


» 


25 % 


20 º/ 


| 


25 9% | 


A mesma dos acetatos......zscsecosoa 


Em frascos de ferro... .cecerenessosaa 
Em quaesquer outros envoltorios.. 


Armamento e outras obras de armeiro, objectos de munição e petrechos de guerra 147 


UNIDADE 
DIREITOS 


: MERCADORIAS 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


CLASSE 27º 


RPI e outras obras de 
armeiro, objectos de munição 
e petrechos de guerra 


O DESPACHO DE ARMAS E MUNIÇÕES DEPENDE DE AU- 
TORISAÇÃO ESPECIAL DO MINISTERIO DA GUERRA 
IMPOSTO DE CONSUMO: 


Os artigos desta classe sujeitos so de consu 
valor por u aa evitar 10 


parte final da 
77% Bacamartes, trabu-( com cano de ferro... 


aPnsatasapos e armas se- 
ars com ou sem 


com cano de bronze .......+ 


lyr do WO. .cevoscesco 
E» 4 ra Balas...... RA pr chumbo * chumbo “de munição. ve. 
E 5 Balonetas, sabres-balonetas e armas semelhantes, 


80% kem barricas ou caixas,...c..co. 


Eee DR 


| e | pura espingardas e para quassquer outras armas. .....| Uma 60% | 

“Nora 101º — Fica exensi arti 

| nr yr O ado cotamçee eram ag go a disposição : 

) po: para ngardas, bacamartes, cla- i 
Eos Teu ly que crop casuses Um 
eessensero | mara pistolas de qualquer quali- 

«a 1 pn mada Sed e... = 

para Pa PPP ERA +++) Uma ' 

Dias | e oulras armas........) » > 

MM cadndaAa dos qu dc aus eds + ... Kilog. o Em caixas ou caixinhas de papolão ou 


envoliorios seme hantos....ccceses em 


— Nora 102% — As coronhas que trouxerem fechos pa- 
o além das taxas acima as do ar. 782. 


= 


Me La "sie IM 


Sado MEME di DS 


“Av K 


aa 


“ 1 


MR ce dus e. ue en reane.. 

«e metal branco ou ama- 

q Sonhando bamba de co ro 

uer t e. .. 
inha de ferro 


o frota ando ps é 


ee... 


MERCADORIAS 
( cLAssE 27º ) 


NUMEROS 
ABATIMENTO , 


ide ferro ou aço para cavallaria e 


Eespadõea,.- “para jogo.. ...... cemencanannaanas 


de pão idem........ dose cosa iss Det d 


| para guerra, com ou sem baio- 
netas ou sabres-baionetas, e com 
ot gem bainhas» ais mata sefo lo iolh o fo io aja 


8$000 
5$000 


Espingardas e de um cano...... 


clavinas. para caça, de 
qualqner qua-( de dous canos.... 
| “lidade. 
de tres canos..,.. 


EIN pIOS,'o cjaio lv /uioiolo e pio|d =/n8/0/9 [gloio 6:0 az 


Em caixas ou caixinhas de papelão, do) 


Espoletas para silos, com ou sem À : 
» |7 folha ou envoliorios semelhantes.. | 


em cartuchos va- de papelão.... 
armas de fogo. * fulminante. 


de cobre..... 


carregadas de chumbo ou de bala. 
lisas vulgarmente denominadas BB.. 


4 para pecas de artilharia........ 
Fechos......... para espingardas, clavinas, pis- 
| tolas e armas semelhan.es.. ê 
, 


| para Marinha e semelhantes, e de 
ornato, com bainha de couro 
ou de lixa PAS MEA Te so ORE aaa 
idem idem com bainha de ARE 
branco simples ou duurado...... 


Floretes e espa- 
dins. 


para espadas. floretes de ornato. 

Laminas ou fo-) e paraespadins .........e.... 
lhas. para sabr 's e pira floretes de jogo, 
e outras não classilicadas....... 


Lanças ou chuços com ousem cabos.......eccccccceroa 


Martellinhos e sacatrapos para espingardas....... 


» |Em caixas de papelão ou envolturios). 
semelhantes... 2a. qjuisz o rivnia DECERREEO E 


spa 


Ouvidos vara armas de fogo............ TIO + » lim latas ou caixinhas de papelão ou 


madeira ou envoltorios semelhantes... 


O O ra mobemes 


para algibeira, /de um cano.... 
paracavallaria, 
ou 'emunição e 
pi digas semelhantes, le 
saci saio “4 qualg er qua- 
lidade. «de dous canos.. 


revolvers de qualquer qualidade... 


— Na contagem dos tiros das pistolas (systema Braw- 
ning) além dos do pente leva-se em conta o do cano com 
que é carregada a arma. , 


Ra 


Polvora de qualquer qualidade..............0000.0.«|Kilog. 


Punhos ou copos para dourados ou com ornatos... 


espadas e floretes. simples., asd 
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a ]l][[22> eee nas O SS 
| | 
a | | TARAS 
e [=] 
41 & e — 
MERCADORIAS [8 | 8 |8 É 
( cLasse 27º | z e -« a 
IPI à + QUALIDA DE DOS ENVOLTORIOS | 
E 
- 
« 


701 Raor ata one mas de armeiro, ob- 

Joe de munição e pstrechos de guerra não clas. 
q aificados, inclusivo as buchas para Cngar cartuchos 

CO eee ore tenra estacas sas sas uses —— Ad val. | 60 

| 


Nora 109º — ts obras desta classe que tiverem en-| 
feites ou embutidos de marfim, madreperols cu tarta- | 
Es, pagarão E 4 costas os dir-itos respectivos.. 

As que tiverem enfeites de ouro ou prata rão ad va- 
lorem na razão de 60%. ET | 


RR RE Ss seddi ae) 


DESPACHO DE ARMAS E MUNIÇÕES 
IMPOSTO DE CONSUMO 
Armas de fogo e munições 


a E a) quanto ás espingardas, rifles etc.: 

' bacamartes, trabucos, arcabuses e armas semelhantes, espingardas e cla- 1) podem despachadas livremente tod de fogo d al | 

r era para querra e para caça, garruchas, pistolas, revolvers c outras semelhantes: | calibre e de unique” OUÍnca, nãS raladas « dontinados do tão com dano às! 

balas de ferro ou de chumbo e o chumbo de munição, em caixas, latas, | 9%; 

| saccos, pacotes ou envoltorios semelhantes; sp ” há 2) nais punch mo prumo abo Doi aa od paes edi 
j 2) em cartuchos ou te, em pa pes prá maximo de quaren e quatro onze millimetros, + Que atirem 

| E vasios com ou sem fulminante, em caixas, pacotes massiço de chumbo, sem encamisamento de + não pod do 
| ou exvoltorios temulhaato; taes armas ter px vem de mira com porem mr po e euro poiÊ ares 


| 4) capsulas em cartuchos carregados de balas ou de chumbo, a saber: 3 só hada tá jectil isad calib 
L do pe di giga cor despad! pasa ver projectil encamisado se seu re 
o 4) mesmo no caso da alinea 3 o encamisamento do projectil deve ser com- 
até de ospsiogor crnnvenccrondiicasccoa— REOO 
EE dogido iii. nb do ta vo aene pleto, pio e pimenta que apresente solução de continuidade ou que o tenha de 
= e CER CC CT ee dn na cu ne su co so ns nu au us 1 b) quanto a revolvers e pistolas: 
] IH. Balas de ferro 5) d hados até o calibre maximo de trinta e oito meio 
d | ou de chumbo e chumbo de munição, por kilo- à og ph cone mm . e eoito (nove e 
1 k até o GI O O às cemnáriiê 6) a munição póde ser de bala de chumbo simples ou com encamisamento; 
1 de male de PARRA, oe CRB chase ear dem cane e E sine 2º" cutos de bala encamisada devem ser observadas as prescripções da 
Es a HI. Espoletas em cartuchos vasios com ou sem fulminante, por cento 8) as chamadas armas longas não pódem ter canos maiores de trinta centi- 
D o de FRRae cs Rene ca cenas nen sa ne areas Por esta occasião declaro que esta Circular revoga as anteriores sobre 
' a" es até SOO0O.... css cs ce ssec as crscses 00 o mesmo assumpto. » 
lo é mais babdochnds no de oa qua sp vio és sino dh —0a ho de armas e muniçõesd nde de aut iúdns : 1do Mi 
n « Espoletas cartuchos carregados balas chum nisterio e eaen as mesmas, e desembaraçadas . 
F conto po de ou de bo, por fondaia, só pubs cor foloa auteriándas itares designadas para dano 
até o de RISE RARO do GR NA A md sms ao à o —A prohibição de despachar armament ições é tambem extensiva ás 
de male de 58000 cu MB E om ou RATES do sus ico armas sor as por esbotegem, pais, suguado deciaçou o Ministerio da Guerra, 
A GR DR nt scr crânio spots ais eids e a sé cap é qua posto encia foi tomada em virtude de se ter verificado ser esse armamento 
o em as alterações da ordem publica. 
E. CIRCULAR DO MINISTERIO DA GUERRA (Ord. n. 108 á Delegacia Fiscal do Espirito Santo. Diario Oficial de 15 
» Ministro da Guerra foi expedida, em 7 de março de 1920, a seguinte | 4º outubro de 1915). 


cul —A concessão de despacho para importação de armamento e material bel- 
lico pelos Estados dependerá, de autorisação prévia para sua introducção. 


(Art. 3º, 2º parte do Decreto n. 8.592 de 8 de março de 1911.) 
-—A espingurda de caça trazida pelo dono em sua bagagem gosará de | 
a de direitos e um QUINDANSDO independe de licença do prrá de 


terior do Brasil, (Ord. mn. 36 á Delegacia Fiscal em S. Paulo. Diario Oficial de 28 de 
março de 1923.) ) 


e 
“4 
< 


no. e Ationdoado nem sem 


| 
DE E CT 


G 


150 Obras de cutelaria 


a ce pi ei tr, 


MERCADORIAS 


NUMEROS 
UNIDA DE 


OLASSE 28º 


Obras de cutelaria 


jpara aparar pen-/ com cabo de osso, 
nas, pura fructas, madeira, chifre, 
esemelhantes, ou metal ordi- 
com ou sem mola ) nario.........»-|Duzia 
ou outro accesso- 
rio, como seja te- 
soura para unhas, | com cabo de mar- 
saca-rolhas ou fu-| fim, madrepe- 
E rador. rola ou tartaruga)  » 
792% |Canivetes... 
para podar, ou para cortar galhos e 


semelhantes... ....ecccrecrencererees » 


com cabo de osso, 
madeira, chifre 
ou metal ordi- 
DAaLiO.s cersbvas » 


com accessorics ou 
ferros para alvei- 
tar, ou com per- 
tenças para via- | com cabo de mar- 
gen, fim, madrepe- 
rola ou tartaruga) - » 


Nora 1042 — Os canivetes que medirem quatro centi- 
metros on menos no comprimento dos cabos pagarão as 
taxas estabelecidas para os de aparar pennas, com O abati- 
mento de 50 %. 
com cabo de osso, fpara mesa ou so- 

e madeira, chifre, bremesa..... 0... » 
aluminio, ou ferro 
e semelhantes. para trinchar.....| Uma 
com cabo de mar-/ para mesa ou S0- 
tim, madreperola, bremesa........- | Duzia 
tartaruga, ou me= ) 
ral branco pra- 
teado ou não e 


semelhantes. | para trinchar.....| Uma 


para mesa Ou so- 
bremesa.......«| Duzia 


sem cabo... .s...- 
para trinchar.....| Uma 


793 |Facas........ : 


para sapateiro, correeiro. para cozinha 
e semelhantes, com ou sem cabos 


Grdinarionaa Ene a fe oe no nos mas no bio: em] ALOE: 


/ com cabo de osso, 
madeira, chifre 
de ponta para xar- ou ferro e seme- 
quear, de matto lhantes......... » 
para caça, de via- ( com cabo de mar- 
gem e semelhan- fim, madrepe- 
tes. rola, tartaruga, 
ou metal branco 
e semelhantes... » 


Nora" 105! — Os garfos pagarão 50 % dos.direitos das 
respectivas facas, quer venham juntos a ellas on separados. 

As facas que tiverem bainhas de couro, de papelão, 
ou de metal ordinavio, e as que tiverem cabo ou bainha 
de metal galvanizado, pagarão no primeiro caso mais 
40 "fo d's respectivos direitos e no segundo mais 60 %. 
“As bainhas devem vir na mesma caixa em que vierem 
as respectivas facas, em numero igual ao destas, mas não 
é preciso estarem as facas mettidas nellas. 


PE o e ue | tê: 


DIREITOS 


28400] 50 % 


12$000 


54000 


8$000 


268000 


4$400 
$700 


7$000 
38000 


1000 
$400 


$900 


1$000 


aid ff é, 


RAZÃO 


= 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS. 


“|ABATIMENTO 


» Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
euvoltorios semelhantes......- 


MERCADORIAS 
(cLasse 28*) 


NUMEROS 


simples, para navalha Gillette o seme- 
Laminas...... RANA, is MRE esa cs ceaticer 


Gillette e semelhantes. .,............ . 


,com cabo de osso, 

madeira, chifre ou 

não especifica- | metal ordinario.., 
das. com cabo de marfim, 
madreperola ou 

tartaruga .. ..,... 


794 (Nava lhos do, 
qualquer feitio | 


— Às caixas ou estojos em que vêm acondicionadas as 
navalhas o laminas devem pagar conforme a materia de 
que são feitas, em separado; assim tambem as peças avul- 
sas que vierem nos estojos. 


Nora 106º — Qiando as navalhas não especificadas ti- 
verem mais de uma lamina, pagarão de cada uma de 
excesso mais 50 % dos respectivos direitos. 


com cabo de osso, madeira, chifre 
795 |Raspadeiras ou metal ordinario......... dóvues 
para escriptorio ) com cabo de marfim, madreperola ou 


| 
tartaruga...... BE SRA ES 


UNIDADE 


Duzia 
» 


| 796 |Terçados ou facões de matto, com ou sem guarda... |Kilog. 


Nora 107º — São extensivas a este artigo as disposições 
da nota 105" sobre bainhas. 


costar até 16 centimetros de 
qem o = á sta a 

e mais centi- 

o gen metros idem...... 


uenas, para cortar 


DP acomssqua .vosco 
797 |Tesouras..... para jardim... (grandes, com cabo de 
| pão ou semelhan- 
tes, e para aparar 
FAMOSO Ss foda rasase 


leireiro.... Ego 

comousem mola para 

| diversas....... tosquiar animaes.. 
para cortar chapas. . 

* não especificadas.... 


Nora 1084 — Os canivetes, navalhas, tesouras e mais 
desta classe, que tiverem ornamentos ou enfeites 
“|de ouro ou prata, pagarão o dobro dos respectivos direitos 
eos que tiverem ca desses metaes pagarão como si 
) de ouro ou prata. Os que tiverem enfeites de marfim, 

a ou tartaruga, que assim não estiverem clas- 
8, pagarão mais 30 9/o dos respectivos direitos. 


de mola para cabel- 


Obras de cutelaria 


DIREITOS 


Em caixas ou caixinhas de 
envoltorios semelhantes......... 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


“papelão 


.. 


ou 


1514 


ABATIMENTO 


Bruto. 


152. Obras de relojoaria 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


MERCADORIAS 


CLASSE 29º 


Obras de reloj oaria 


tpara relogio de algibeira... |Kilog.| 
idem de parede ou de cima | 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
| de mesa.,..:..» PRA » 


envultorios semelhantes .... 


798 Chaves de cobre e suas 
ligas, ou de ferro e aço. 


“Pequenos, de metal branco 

ou amarello, redondos ou 

; quadrads, simples....... 
799 Despertadores ....... 


horas ou com caixa de mu- 


Idem. idem, idem, de dar 
[ BICA SS Tiso cn Aid É for RDI val. À VEsaS 


Ponteiros, palbetas, ca-jP'ra Telogio de algibeira. . 

l are * —. ldem de parede, de cima de 
belos, corlas, mostradores,) maca ou n PP candida 
pendulas, redas e quaes-) mucica, excluidos 08 ey 
: ç vi I a a — = 
quer outras peças soltas. lindros e pentes.......... 


so00 


one 


sem complica- + Ru d 
“ção de sys.) OU OXyda- 
tema, incim-(, 02 seno] 
sive os dejle cobre fo- 
pulseira. Iheados de 


echronogra - 
| phos,chrono- 
fd re-) 
petição, se-( SRA TS O 
| gindos inde- [de cobre a 
pendentes ej (Neadosde] 
semelhantes) 


Obras de relojoaria 


=> DD>1]—]|]W|W|WwW|WwW—>—>—>[WD[|W][]]|[111 a 


MERCADORIAS 
(cLasse 29%) 


NUMEROS 


com caixa de madeira, me- 

dindo até 65 centimetros 

na maiorextensão da caixa 

do cima dei mais de 65 centimetros 
Apre idem idem.......e eve. 

: é com caixa de bronze ou de 
metal bronzeado ou dou- 
rado, marmore, alabas- 
tro, CLC..cscecsersecoses 
SO IRelogios.... 


(Continuação) (chronometros de balanço para navios, . 


ch 
prdinarios, de balanço e sem pendula 
FA DAVÍOS ,ceccrcscscs <p Regi suas 
* [não especificados, como sejam: para mar- 
car a hora de entrada o sahida dos ope- 
rarios nas fabricas, de vigias, com ca- 
rimbo assignalando data e hora, do 
descançar no chão e semelhantes...,.. 


Nora 109º — Na medição dos relogios de parede e de 
cima de mesa devem ser despresados os enfeites que as 


caixas tiverem, 
— N q ka, da cima do ma ou dp; das 
cançar Pdierenta “para pagemento o res- 

o pectivo modo de movimento, 
las ro ey E 


Vidros psra relogios de algibeira, parede ou para 
cima de MDCOB o esvesdorocrrecorcrccestocarosssoncas,o 


Nora 1iU* — Os relogios de algibeira, de prata com 
guarnições de ouro ou vice-versa, e os de ouro com guar- 
nições de qualquer outro metal, serão reputados de ouro 
para o pagamento dos direitos. 

Os novos por acabar, as caixas de relogios sem machi- 
nismo, e os machinismos para relogios separados das 
respectivas caixas, ficam sujeitos ás taxas marcadas para 

os relogios acabados e completos, considerando-se os ma- 
“|chinismos como pertencentes aos relogios mais tribu- 


Nas taxas acima estabelecidas ficam comprebendidas 
as das caixinhas communs em que vierem os relogios, 


IMPOSTO DE CONSUMO 


2 º/o sobre o preço de venda 
Os objectos de adorno desta classe estão itos ao 
ou 
bg CUM CODINÃO POL NSDA, DOS PONHO Guigachos. 


UNIDADE 


—emem | (e 


Um 


Ad val, 


153 
TARAS 

[=] 

= 

É! 

QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS & 

= 

a 

4 
- b Eva Liquido, 


TARAS 


| » 
= A 
E Emo |O 
= - E - 
RE MERCADORIAS o = S 
| = z - = QUALIDADE DOS ENTULTORIOS 
|| o Sa 
CLASSE 30 


Carros e ontros vehiculos 


| 


Te E E Eenã. Ee 
nica dE Carpe... cs npRo a awe é «it 
. 


de Tso Pol CARR qm = mei E te ko 
de estanho coberira de casquinha, = 
O ia PI E E pad ne pa apito pi mo Gonça 
ç bem rodas de avtomoveis...... .... pe 
Pneumaticos | idem, para bicycleias................ E 
q ) idem, para moiocycieias.............. Es 
+ 
É Essa > dakin 1919 de 31 
ma parte relativa aos artefacios de borsocha, em qual- 
classe ou artigo da tarda em Estes 
= afs o al 
SEZEtDE guaçaé fores ddtnáades om Cerrada ” 
Dag o. claração dos fabricantes (deridamente autheníicada - 
) fics Etico fafrcades com Parade 
ua A Ã procedencia. 
€s RE 
. “8 
f N e 4 


Carros e cutros vehículos 155 


TARAS 


aa . , é 
f 


MERCADORIAS 
(crassa 30º) 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


ABATIMENTO 


(Continuação) 


da gumaras de are rodas de automoveis. quando não 
taes passarão a pagar 15% ad va- 
excepção feita das que se destinem aos automoveis 
do cum, que nesta mesma hypothese continuarão a 


feitos com borracha de superior 
gualidade todos os artefactos cuja borracha seja A 


2 ad e e 


que supporte uma distensão de seis vezes o seu 
sem romper-se e que resista ás provas de elasticidade e 
compressão Chemins de Fer de V Etat Fron- 
, da Artilharia Toul, da M aciure d'Armes de 
wlt e des Fonderies de P Mousson. 
(Lei m. 3.644 de 31 de dezembro de 1918, arts. 57 e 58.) 


todas, varaes,raios, cubos, pinas, | de madeira....... Kilog. $650] 60 *j | 

um, armões e outras quaes- Liquid 
quer simples, pintadas ou en- ra a auricdr 
vera! para carros. de madeira e ferro, $50) » 


outras peças e ectos proprios para À j 
| Sseges, carros ou carroças, não Parte. coecerreeee) — [Ad valo) 


[Truls do automoveis, armados ou desarmados, roda- 
gem dianteira ou trazeira com » inclusivo motor e 
pertenças, sem preparo e sem de carros. a.)(a.D.)|) — . 5 h 


ps “a og pod d Rr, r ( A , | RA 


"4 


xy 


+ 
4] 
5) | 
MS E 
NA 
“Lv ER A e À bi pos 
1 2)" DA so vs Pg a é + eo! Lo O dad ++ 
pe ' “a JR qua h ' = sé 4 a 
pot co! - 


| DE ta] 


156 Instrumentos e objectos mathematitos, electricos, physicos, chímicos e opticos 


| | TARAS | 
[92] À a E! 
E o lala E 
pá z E ho o 
= MERCADORIAS a. a a E 
[o] Bei RE “A as pá QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS El 
A o) A é [2 
= 
| E] 
| 
CLASSE 31º 
Instrumentos e objectos mathe. 
maticos, electricos, physicos, 
chimicos e opticos | 
S11 |Agatas magneticas para bussolas........ ESSES dao Duzia 1$200| 15% 
SIZ |jAlcoometros de(de vidro..... ....... o - 48800]  » 
- | Gay-Lussac e semelhan. E 
tes. de metalfo se x SAM asia | Um 1$000 v 


de metal'com pinulas......| Uma 388000] 
S13 |Aldades........ccsoro idem com oculo, niveis, cir- 


culo ou meio circulo.....| » “10$000 5 
S142 |Ampulhetas.......... de oiço EE As Duzia 28000] » 


de metal... sjtemes ecoa] D 6$000]  » 


815 |Anemometros de Combes e outros autores para medir , 
a velocidade dos ventos.......ccecccscscccsa ERRA SO «| Um 5$000] » 


816 |Anemographos ou anemometros e cataventos regis- so 
ELADODOS E, o/h (ofnieio [io HE jon sata PASSO ceseseraccceracorcasane) DO 80$000] » 


817% |Anneis, collares e correntes electro-galvanicas ou ele- 
y die o IO IDE E ecosessos cede cera ds. so vis «-- |Kilog.| 16$000 » |Em caixas ou caixinhas de papelão oul 
- envoltorios semelhantes,......, «| 


de Briet e seme- 
“a gazogeneos.... pais AR Ride Um |  4$000] 50 % 
S1S |Apparelhos.... lhantes........e) » 1$300) » 


não especificados... cce ccscsse cce.) — | Ad val.| 15 % 

s1D Areometros, pesa- de vidro. stents os e ce) Duzia) 28400] » 
acidos, pesa-licores. pesa- 
xaropes e outros instru- 
mentos semelhantes. demetalos ensaio meter ta o TI 1$0 
820 |Barometros de qualquer qualidade.............. .. po 8$000]  » 
821 |Barquinhas de metal para navios...... OO to Eai Uma | 6$000) » 
| 82%? |Barras magneticas para bussolas.........ececcreumcee| $400]  » 


Bases para lampadas electricas......... o Ps «+. «| Kilog. $200) » |A mesma das lampadas electricas. E AE — 


Cd 


| pequenas, simples ou com meri- 
dianas, em fórma de relogio, para 
algibeira, ou com pinulas e decli- 
natorias para pranchetas.........| Uma 1$200) » 
de geologia com boceta de metal, e 
as prismaticas do capitão Kater 


ou Bournier e semelhantes....... » 4$000 » 
823 |Bussolas......../de agrimensor, ( simples...........) » | 4$000) » 
grandes, em ) com oculoe niveis.| » 7$000]  » 

caixa de me- ) com-oculo, niveis 


talou madeira) e meio circulo...| » 8$000] . » 


tranche-montagne com armação de 
madeira ou de metal, circulo ou ) 
meio circulO...sessesereceersoos » 32$000) » 
para bitaculas de navios, e outras 
não especificadas....... ..eces.es] — |Ad val.) » 


o dá adi i 


ND vw a, 
Ss 
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TARAS 


MERCADORIAS 
(cLasse 31%) 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


NUMEROS 


ABATIMENTO 


Ra! Tt: 


5824 Cadelas de ferro para agrimensor, simples, galvani- 
(a. D.) | sadas ou envernisadas......... cecscesessesccererraro, Kilog. 


$300] 15% |Em caixinhas de papelão ou envoltorios 
MRBNRANÃAS . - iss cars ses res Ds 


+. 


claras ou Incidas com prismas e 
| lentes em caixinhas, ou com caixa 


de madeira, lentes e espelho... ..| Uma 
sau RR jr ou obscuras com prismas, 


mesa e capas de panno para pai- 
sagem e retratos. ...e.csunssesso ” 


Chapitels de metal com agata 


' q de quarto de circulo, a Vergé, elli- 
828 |Compassos......) pticos, e de reducção . ......... v 
(simples ho DO] doquarcor oi bnço. es | MIR 


s3o Conta-flos............... orcern aa t an are .. Uqeaasu Duszia 


[| 832 |Daguerreotypos, apparelhos para photographia. .| — 


Elevadores clo- [ pesando até 1,500 kilos............. |Kilog. 
ctricos com ou sem 


motor. » mais do 1.500 kilos........ o 


Escalas divididas, | 4º 0880, chifre, madeira, ou metal | Uma 


medidas e outras eomeemeneenares soneca) 
obras semelhantes fem nor lagos, sora medição 


eae a. 


ou redondos, com ou sem 
o trote ERAS 
divididos no centro, com ou sem 


y não especificados... ...cescrecsass » 


“uicos 6 outros apparalhos semolhadtos, cem, é asia ese 


sb, 


ma. 


A 


RE e im 


o Pa 
AR e À 


| 837 


| SãO 


| S4A? 
s43 


[8424 
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MERCADORIAS 
(cLasse 31º) 


NUMEROS 


«Films» para cine- 
matographos....... 


communs .......... even 1... 


Fita isolanto para electricidade, em tiras ou peças..... 


sS36 


Globos geogra - 


phicos. de mais de 40 até 60 idem....... 


; com pinulas e bussola........... 
s3s 


sS39 


Verne erra veses rg. 


Gravimetros.......... 
ficiaes. 


' E montados em cartão ou madei 

82421 |Hygrometros .; de metal com cabello.......... 
: de Daniel e Mounier. ........ 
de Allward, Crova e Regnault, 


Elypsometros Crcerenarca renas sor co rcse grade sa 
Imans artificiaes de qualquer feitio. 
Kaleidoscopios ou lunetas magicas.... .. 


Lampadas electricas........csccciceceees 


IMPOSTO DE CONSUMO. 
POR UNIDADE 


cen errnta ana 


de mais de 400 velas.............. 


— No peso bruto das lampadas devem ser incluidostão so- 
mente os pacotes ou caxinhas de papelão em que venham 
as mesmas acondicionadas. o 

(Circular n. 32 de 17 de maio de 1916.) 


sas ! 
; gicas ou phantas- 
magoricas, 


equenas, ordinarias, proprias para divertimento 
|creanças, serão consideradas como brinquedos, 


E] 


|relhos proprios das lanternas. 
As vistas pagarão direitos em separado. 


IR DEESSOS a etoroto e refe elite pio ane TRI » Elfo 
VINEGUS ato oo inieto o pote je poa NE Ooo d M=gRsEUs 
destinados aos pequenos cinemato- 
- graphos de salão, que, por suas 
- dimensões, não se confundam com 

os destinados aos cinematographos 


Garrafas ou botelhas syphoides........... aloja'o lo a fo/e ano 
até 20 centimetros de diametro. 
de mais de 20 até 40 idem.........- 


de mais de 60 idem............. RES 


Graphometros ) com oculos, pinulas e bussola...... 
E Sã 
K não especificados. .. ..ersesssaeo va 


Horizontes arti- / de vidro com nivel... ........... 
de metal com mercurio........... 


ordinarios de figura ou de cabello, 


to 
Ore. ao qu... 


Lan : +, sim! IS E O RT 
ternas ma tendo mesa, com rodas e reflector. 


tendo mesa com rodas, reflector e 
apparelhos para megascopio,... 


Nora 112: — As lanternas magicas ou phantasmagoricas 


|. Nas taxas acima ficam comprehendidas as dos appa- 


DIREITOS 
RAZÃO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


Em latas, caixas, caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes,....... 


/ 


» 


... 


... 


“oct tis ainda SHI. CR 
É é ih pcs | 
as. 54 


ra. 


ra 
dna 


ssrvipal 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
envoltorios semelhantes,.... 
( : 4º asda 


»o 


ia 4. pe 
boiepádd e.g 
+ MRI Pi lho 


So db! 1 rt 
1º 4 oO fiitad 


de 


A 4 e» j Pa. E 
a pe o a E Nº 
] 1656 uau bras e ra 


= * 


E rr NNW ss E EN O E” nd AG LÁ SS ama Ad À dl é a ao à Ma =” acido ÁS qi AAA A DE ad pci 
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À TARAS 
als Is 
MERCADORIAS < = |'S 2 
, [am] 3 e 
(cLasse 31º) , a pe « Z 
=) 5 a = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 
e 4 E 
< 
[ee] 
SEE E E ES eso 


montadas em metal, convexas ou 
concavas, para phys: Chsstapato 
para relojoeiros, abridores,. qa 
S4G6 |Lentes.... ...... dores e semelhantes (loupes)... 


: de um vidro... ...... 
pose su de mais de um vidro.. 
|: micrometricas de Rochon, ou de 
outro autor, para medir distan- 
847 |Lunetas. ....... Cia cê sonar ron ad cos apa 
| marie. para “observações. . q e 

meridianas e as não especificadas... 


848 |Machinas clectricas, hydrogeo-platinicas (briquets), 
pneumaticas o ouiras...csueecseecuestero cucunes cd a 


SAD |Manometros para msrcar a pressão do vapor....... 


| 850 |Marcographos, registradores para mares.......... 
; e opere semelhantes, simples 
51 eridianas..... ! de detonação ..... Sp nho Sd «UA 
| de detonação -.....e...o o eos 


| (tr ordinarios, de um até tres 


] com tos ou achromaticos, de mais 


dDds e semelhantes........ess. 
não especificados. ...cs.... cxuusas 


Mimiographos....ccsesece cores cessereseeos 
! , HH eL dn Welimana.........e eemeccanennneans 
tra “ ny . 
eua ga ER qu o ENO Biasiahos vosseviseno cb Ticao eso” 


simples, de bolha de ar, com ou 
a, sem tubo de latão ou aço.,.... 
| com tubos de latão ou clinometros. 


+ A em tubos de ar 
Niva ou vis. go agua, gra. | Cpm manga de 
2 em tubos de latão, 

a, idem...... 


Ui não especificados... ...eassese se 
de papelão, de qualquer qualidade 


MERCADORIAS 
(cLAssE 31º) 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


de chifre, massa, 
osso, bufalo, 


- borracha, ferro. 
fixos e semelhantes, como 2 , 


lunetas, monoculos (lor- 
gnons), pince-nez, lune- 
tas de caixa (faces à 
main) e oculos para 
strabismo, 


Oculos 
(Conti- 
nuação) de tartaruga...... 
de prata simples ou 
dourada ........ 


Co (SBC 9 


Nora 113º — As armações sem os vidros ficam sujeitas 
às mesmas taxas acima, segundo a sua qualidade. 

Nas taxas acima ficam comprehendidas as das caixas 
ou estojos communs em que vierem os oculos, ; 

Os oculos de alcance ou longa mira, com tubos de tar- 
taruga, marfim ou madreperola, pagarão mais 30% sobre 
os direitos respectivos dos com tubos de madeira, osso 
ou chifre, 


Palinuros para marinha........cccciseeeseeriors 
ordinarios, com reguas de mas 

UGIPANDPANOA, seje cio fofo io ia oh 
idem de ebano em caixa,....«.. 
idem de metal em caixas... 


: Pan tographos... 


ecra rs one ns g as 


Em latas, caixas, caixinhas de papelão, 
ou envoltorios semelhantes.........| Bruto, 


erre ease s aa 


, com potes de barro, de Casella.. 
Pluviometros.... Pão metal,de Babinet......... ... 
- não especificados... .. ..cere snes 


Prumos de patente para marinha..........c... Ae 
sobre madeira. ............ 
Psychrometros. f À 
sobre metal ...... .. 


Reguas de mira dg madeira e corredica, com alvo 


: idem, faliantes........ PESA 
para nivelamentos. não especificadas .......... 


Saccharimetros de Duboscq e semelhantes...... 


Sextantes e oitantes.............ciiccsiscrries 


pequenos, 


deira ordinaria.... 
simples. 


de madeira fina ou 
forrados de couro. 
grandes, de columna, de qual- 
quer qualidade, para 20 ou mais 
vistas..... ORE ADE aerea MLS 
de aluminão Sekai» dure sie Se 


| de papelão ou de ma- 


 |[Stereoscopios,.. | 


Nora 114º — As vistas que acompanharem os stereos- 
copios pagarão direitos em separado. “ 


Taximetros............. 


á , 
POCcoroenc cnc recado. 


b — Os taximetros pagarão a taxa acima como objectos ma- 
- -thematicos não classificados, ainda mesmo que venham 
acompanhando os automoveis, : 


1a 


MERCADORIAS 
(cLasse 31º) 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


deira, latão ou outro metal ordi- 
nario, alabastro, porcellana ou 
Midas sas antenados reias Sa 


E divididos sobre ma- 


idem, sobre marfim ou madrepe- 
told to sans redi o ro quesccs 


não especificados... .....e..... pá 


Es ns dis do cn dr indo ss uabbas ires tó coca ai 


RR Sauho covas tscsunques «pouco cotiznsa sds “ 


de chifre, metal ou madeira...... 


de metal com meio circulo 
Transferidores, QU csvosssasecctenguçoso 


idem, de circulo inteiro com regua 
ou pinulas.....cocoscocsscssas 


s71 


Trans formado- | pesando até 200 kilos........ Radio 
res estaticos de 
corrente electrica, » mais do 200 até 400 kilos. 
com resfriamento de 
oleo, agua ou ar. o * “E 400 Nos. .;isecs 


T'ransitos americanos com bussola, com ou sem circulo 


Em caixas ou caixinhas de madeira, 
pelão ou envoltorios semelhantes», 


de bolha de ar, simples ou di- 
vididos, para MANO é novo <iui 


TIPOS, . ccccosendus oculos fixos, de theatro, de 
a: em para lunetas, cosino- 


50 % |Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes. ....e..e. 


Vistas ,....s.. PR go aro EAR 
made 


eee. 


de papel — os mesmos direitos das 
estampas. 


ne eram nasua. 


| outros instrumentos e objectos mathema- 
res ver chímicos e opticos não ificados,.. . 


— Ad val.| 15% 


sc do DE 


Na 


CP Tm wa dd e cad A a cd A dt dd ii A ic a e cd ii 


É ds ad P. ma a * Ennio f O b pe 
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TARAS | 
[09] rã [92] | 
” Z a E IS º 
E MERCADORIAS ã Es z 
(e) A a Ê QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS | Fal 
Z [e] jam) E g 
[ca] 
PR... 
CLASSE 352º 
Instrumentose objectos cirurgicos 
e dentarios 
para sutura, sem cabo............0«|Kilog.| 18$000| 15 oh — Liquido. 
para sedenho, vaccina, de Cooper e se- 
melhantes, com cabo..............| Duzia) 38200) » a 
de cataracta e semelhantes......... á » 98600 » 
876 |Agulhas ....,.ide Pravaz, para injecções hypoder- 
micas e semelhantes (pequenas se- 
PI SABE É sto oie DO Eae DE +» 4». UMa 1$200/ ». 
(de qualquer qualidade com cabo de 
ouro ou prata...escrsecceiocoo- vo.) Duzia, 268000] » 


—À Circular nº. 36 de 31 de agosto de 1922 recom- 


mendou aos Inspectores das Alfandegas, o seguinte: 
1º, as pequenas seringas para injecções hypodermicas, de 
qualquer autor ou fabricante, em estojos, caixas de metal 
ou de papelão, completas, com duas agulhas que lhes sejam 
WE obinnks complementares, classificam-se no art. 876 da Tarifa, 
À para pagamento da taxa de 18200 por unidade; 4 
| 2º, as agulhas de platina, com pavilhão de cobre ou outro à Sun toy 
| metal ordinario, quando importadas separadamente ou 
| em quantidade excedente á tolerada no m. 1 desta circular, 
l classificam-se no art. 668 da Tarifa, para pagamento da pre 
À taxa de $300 por gramma, com o abatimento de 30 os 7 
estabelecido em a nota 884; 
3º, finalmente, o cylindro ôco e o embolo de vidro, sa er, + acata 
quando importados separadamente, classificam-se no ar- nd Fra % AE 7º a 
tigo 928 da Tarifa, para pagamento da taxa de 5$200 por : ' 
kilogramma. 
de zinco, estanho ou outro metal or- | 
877 |Algalias, son- CLONANO o foge ate to a » 28400)  » “4 
9 das e catheters. ) de borracha ou celluloide..........|Kilog. no » ds AP ne 
AGCDIA AS qo) 2]5 4 mipioi= PoE ER E A «| Duzia) 45$600| » 
ss Amygdalotomos..............cicisisscecerireneeo Um 5$000] » 
d'Esmarch e semelhantes para com- 
PreSsãO. .cervraracorsmesesssssacs » 28400 » 
879 |Apparelhos... q Potain, Dieulafoy e semelhantes.| » 7$000| » 
para fracturas de braços e pernas,.. » 48000]  » 
com cabos de osso, madeira ou metal. |Duzia 5$600| » 
SSo |Bisturis....... ; com cabos de marfim, madreperola e : “” 
DARLA NNE eia mio joiB tao sp sto Pnelaia lo A » 7$300] » 
881 |Boticões, chaves, pinças, alavancas e semelhantes, para 
' Ê viu TEA do EDNA ERRAR O cio 6 RR “| Um 1$200) » 
Cadeiras para “dentista, barbeiro ou semelhantes, de 
madeira e ferro ou qualquer outro metal.................) — IAd val.| 50 oi || 
” 
até 6 ferros .....| Uma | 28400) 15% | 
de mais de 6 até 
ja Covenvesegaa » 6$000 » 
- (com ferros do des- | ge mois de 12 até | 
88%? |Caixas, cartei- EA a NE A RR 98000)» né 
ras € estojos para doi , de mais de 18 até ea 
: : escalpellos e E ) E 
cirurgia o den-) cutros instrumen = = Sds ane cmcsive | q 125000] » 
tistas, t ni. | de mais de 24 até 
os de pequena ci- | 
do pe RE a 
a de mais de 36 até | 
O Re ARS ER» » 208000]  » ”. 
ide maisde50.,.] — '4d val.| » | . | 
Ts 
: 4 
% o 
. 4 
a 
4 o nai sa E 
dee 
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ag 
MERCADORIAS - d a 
( cLasse 32º ) a 'g - 
á = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z 
e 
< 
a 
pe A «< 
com ferros de au-| de mais de 12 até , 
racta, parto e ou- | 2h....cere o 
Caixas, cartei- | tros de alta cirur- | de mais de 24 até 
ras e estojos para | gia. DOsgesconvesco " 
cirurgia e deutis-' de mais de 36 até 
tas. dao o «ad " 
( Continuação ) de mais de 5.. “ 
audi vanGRadE. si does é ci titia o ” 
caixas 6 GSLOjOS VASÍOS,...eccseeseos 50% [Em caixas, caixinhas ou cartões ......| Bruto, 
| carteiras vasias...... Doctpondecastos » 
Cephalotribes, forceps e fura-craneos...... po esõo 15% 
Cintas abdominses, bypogastricas e umbilicaes...... es ” 
Cornetas acusticas, de borracha e semelbantes...... o 
algodão simples hydrophilo ou com 
qualquer Coisas a antiseptica, .. a 
em retalhos ou peças, simples ou | 
Raras vo de( com qualquer substancia antise a, Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
|) envoltorios semelhantes. ........... Ê 
PAES GRÍUFR.. coccbomessasscccnceses 
macintosh ou protectiva..........e ; 
[Dentes artifi- f soltos, avulsos, ou em dentaduras.. “ | Rim caixas ou cartões ou envoltorios 
collocados em cera ou papelão. ,..... o semelhantes. ......cceresseressoecs » 
Escalpellos com cabos de madeira, osso ou metal. . 
À Esmagadores .....ccccsssceresecresescnessescsos “” 
Espelhos de cirurgia o ME A quase di cGecn ve caos » 
Esqueletos para ne ge de anatomia, caveiras ou É 
ualq parto de esqueleto... .escsueueessensos » [Em cartões ou caixas de papelão ou 
be gi ia madeira....... OE qnos<nsven CRLNIADD A“ » 


Estyletes, ; » 
ta-mechas é cr Ma espe reescoresócccos score ” 
Facas de amputação. . essa e uu... » 
Ferros avulsos para chumbar, limpar, descarnar e 
d cauterisar dentes. e Rca ranma ne... ...... » 
+ com mola, ou sem ella, simples... » 
cobertas de ' nor) 
A. pelle, tecido ou dobradas. . . 
897 |Fundas ; dos x 
rias. de tarracha.....ec..0.s | dobradas É 
| ' , e les... ed 
eae cane n Des a Race atenuar nano e sand » “ 
E a a | a 
een on ana nen aut a ta 
+ 
E, o a à - ad ak "o o Nim ja Ha 
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NUMEROS 


900 
901 


90% 
(A. D.) 


903 


904 
05 
906 
907 


os 
909 


SELO 


DII 


91% 
913 


DIZ 


915 


DI6 


D17 
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[a 
[am] 
MERCADORIAS E 
(CLASSE 32º) = 
Z 
» 
Limas para dentes ,....cccorsccce coco djs ion is dao e po pe Kilog 
Lithotomos, lithotritores ou quebra-pedras......... Um 
Machinas de vulcanite para dentista...... safado o Ds Uma 
completas.....ceseses.. EE A Duzia 
só os frascos de vidro........-...- » 
Er « bicos completos, com capsulas e tu- 
teses sd (bos, sem os frascos: cedo Pace Lo » 
EO JOB DICOS: 6% + asas o o Apt .. » 
— Os aros de osso, de aluminio ou outra qualquer ma- 
teria dos bicos de madeira, pagarão direitos em separado, 
conforme sua qualidade. 
Manequins para estudo de anatomia...... ..ec.e+...| Um 
Martellos para autopsia ou para dentista.............| Duzia 


Massas para chumbar dentes, inclusive a de cadmio.. .|Kilog. 


Meias elasticas f tecidas de linho ou de algodão....... Duzia 
para inchações. | tecidas de seda,........ SE SÊ » 
Muletas simples ou com mola,............ce. AOS «| Par 
Olhos artificiaes (de vidro ou porcellana)......... Um 

— Os olhos de vidro para preparo de pelles de animaes, 
pagarão a taxa do art. 665 da Tarifa, conforme sua qua- 
lidade. - 
Pernas de pão sem mola........ olGi tod o Dapisa Uma 
EIN pIoBSS cio + ajustes so o area Sto ate Duzia 
ds do feitio de tesoura. ....ceccccv.| » 
Pincas.;;.ccsess scr de torção, pontas trocadas, faux 
germes e semelhantes. .........| » 
Do Gpraba o É fa em ep o OO » 


“.... » 


Porta-causticos, porta-agulhas e Í de prata.... 
porta-pedras. não especificados. | » 


Pulverisadores, etherisadores e apparelhos de chlo- 


WOTODEALO pesei Dio notnto elo rute Raso o E a ioto a OE E jato o RR 
Sarjadeiras de qualquer qualidade..... o Sm «| Uma 
de borracha.......... ERR SS Sd é Kilog 
de estanho.......... seno] 
Seringas.......... q de metal amarello..............| » 
de osso, chifre, madeira ou vidro. | » 
de mola (irrigateur)............ Uma 
Merces & MOON, ess nss a no ria AR com ÉRA vn » 
de vidro ou porcellana. sas pano | BOR: 
de borracha, bufalo, madeira e 
semelhantes. ...c..ceecsbsro oi o RR 
Speculumens.... 
uenos, pará =. 
não espe- olhos e ouvidos....| Um 
cificados ) grandes, para outros 
UBOB: An deu EAs 


seed» 


DIREITOS 


95600 
16$000 
68000 
16$000 


28000 


RAZÃO 


15% |Em caixas ou caixinhas de papelão ou 


» 


» 


» |Em caixas, caixinhas ou cartões... ... 


» 
» 


» 


» 


» 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


envoltorius semelhantes. ......... Sor 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
| ou envoltorios semelhantes........ 


VEm caixas ou caixinhas de papelão| dar 
, ou envoltorios semelhantes.........|  » 
a, | Ez 
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8 =| 2 : 
| MERCADORIAS <| E a: 
(cLasse 32») - a z 
A = a QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS ã 
«4 
ç o A RD q 
DIS |Stethoscopos e plessimetros.............c.ccsiro Um 1$000] 15 % 
DID Suspensorios pião alpodão ou linho,........«v... |Duzia » 
ra escrotos. de SMA; » casca pd Pesbcecsourn>]" 1 » 
Nora 116» — As cintas só ou as bolsas só pagarão a 
metade dos direitos. 
D2O |Talas de madeira, papelão ou arame para fracturas de 
braços ou de pernas... .e...semves escrecercecss PRPEREE ” ” À 
DRI |Tenta-canuias.... [do praia o CU marina a E E 
D2% |Tesouras de cirurgia e tenaculas.............. E pa “ E 
923 |Tira-leite, de qualquer qualidade..... Sansuniidos sd Ta 5 a 
DA Torniquetes .. eneor nero. seseeseess .ecesues Um » 
ses Trocaters... teca canea.. ..... ...... ..... Duzia » A A 
| D2G |Urethrotomos,.......ceccceseecsesececceres ee) UM : 
[DAT |[Wemtosas.......i [do Vidro essere Mire! | 
| de a pe am ido ou de metal 
inato e FS .......... . 1 » k 
En t tos A rirnaa ig ..... eua... Kil . s - á 
strumen ro ou dan deco quo og. » 
não os é inclusive as camisas e dm — ps med papelão ou envoloros Bruto. 
peças avulsas, de venus, de madeira, bufalo. alii pd dg de 
chifre e semelhantes... ......| » 1 " 
machinas ou spparelhos..........| — |Adval,| » 
| Nora 17: — As obras desta classe com enfeites ou guar- 
nições de ma eco vo tartaruga e prata, que não : 
estiverem assim rão mais do La as que 
tiverem enfeites ou gunenlodas do 0 ouro ou pedras pre- 
ciosas eo mais 50 º/o. 
guys usa 
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TARAS a 
94] [ea - k 
Õ - 
= a E rt E 
E MERCADORIAS als |G É 
S A = ea 
= É = QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
| 
er ra Mm 
CLASSE 33º 
Instrumentos de musica e suas 
pertenças | 
I 
929 |Arcos para rabeca ou rabecão.........es..res SO ERR Um $800) 50 % 
930 |Arvores de campainhas........ Voss SENDO e griadl 208000]  » 
931 |Bandolins, bandurras e banjos........... da se Saes | A 8$000]  » 
j de ebano ou de outra qualquer madeira, ; 
ã com ou sem guarnições de metal....... Uma 28000) » 
932? |Batutas...( idem idem com guarnições de prata. ... » 4$000|  » 
de unicoruio ou de marfim, no todo ou 
CIO PARto dh sta fs aroju sora (sto ie ato SD afelato brota » 8$000]  » 
de osso, madeira, chifre ou bufalo... Kilog.| 10$000] » 
938 E de metal.., cocos co ca das enero. cuas » 8$000 » E 
Boccaes...) q, crystal... w.a.es à SAE Giane opa RETO El DAE 12$000]  » 
de martires jap iso é 85 ADO a » 408000]  » E 
934 |Boldriés para tambores, zabumbas e outros instru- 
ENG ADOS) oo nest 0 as a sto ESSA Dto iv cio ota e Oras prata tato Rae to Sto NT 2$000 » 
Es de madeira..... rs SD Uma $800] » 
935 |[Boquilhas para clarine- [de CLySfBlSe psp e css vin » 1$200]  » 
tas eoutros instrumentos, de marfim.,.:.......0..- » 4$000 » 
semelhantes. de metal ou chifre, para). 
corneta de palheta..... » $400)  » 
para piano ou harmonium, ou para piano- 
harmonium sem machinismoO......... » | 200$000 » 
para quaes- | de madeira ordinaria..... » 1$500) » 
quer outros s 
instrumen - ) de madeira fina ou forra- 
“tos. das de qualquer pelle..| » 38000] » 
936 |Caixas .... 
de corda..... » 28000]  » 
pequenas.. ” 
de manivella.|Kilog.| 2$000] » [Em caixasou caixinhas de papelão ou) |. 
envoltorios semelhantes... ...........| Bruto, || 
: jaté 25 centime- 
de musica em tros de com- 
cylindros .. primento ...| Uma 8$000)  » 
de mais de 25 
até 32 idem, » 12$000 » 
de mais de 32 j 
até 42 idem. » 208000 » 
grandes...(de mais de 42 a 
até 55 i lem. » 358000]  » 
de mais de 55 
até 62 idem. » 50$000 » 
de mais de 62 
até 70 idem.|  » 708000] » 
de mais de 70 
idBm É snsc 100$000] » 


Instrumentos de musica e suas - pertenças 


8 

E MERCADORIAS 
z (cLasse 33*) 

> 

Z 


paté 12 centimetros de 
comprimento ..... 
de mais de 12 até 15 
centimetros idem , 
de mais de 15 até 18 
centimetros idem. 
de mais de 18 até 22 
centimetros idem.. 


, de mais de 22 até 25 
“| D3G |ICaixas de musica sem cylindros, centimetros idem... 


docendo, com laminas circalaros ( qo mais de 25 até 3) 
Contin ça ) centimetros idem.. 

, Ego, de mais de JU nté 35 
centimetros idem,. 

de mais de 35 até 40 

centimetros idem... 

de mais de 40 até 50 

centimetros idem... 

de mais de 5) centi- 

metros idem....... 


Nora 118º — O comprimento deve ser tomado pelas pa- 
redes internas da caixa. 

As caixas de musica que tiverem campainhas, tambores 
ou figuras pagarão mais 15 % dos respectivos direitos, 


| 937 |Caravelhas de ferro para piano, harpa e quaesquer 
b , outros instrumentos... ..cesersencnsanseesss 


As caravelhas de ferro pianos, quando importadas 
por fabricas de pianos ph oe 7 rep paiz e que Ee 
ra espadas nacionaes, gozarão do abatimento de 50 % 
na 


) de campainhas de metal.,...ss...u... 
Carrilhões.. | de ma és AÇO.ecscrontecotessrsess 


de óbano on de outra qualquer madeira. 
sao Castanhotme | com caho, para orchestra.,..e.sss...s 


ves de aço ou de ferro para piano e outros instru= 


MODOS. sevescsscrnavrosc cc cccorstccues ........ e... 


de MIRA ds As é cus 


ébano ou de outra 
rinetas e oboósaté 13 chaves, ualque 
metal ordinario. mpeg A ger va 


pipas eis signaes, de chifre, co 
SE mo cedo ar pd 
de me » ereemesecas aenurcarareenoa 


va» 
' . 


inglez,. etnencane nene cream nara ne cana rasas dress 
p'% : " 


TARAS 
o 
e 
E 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS x 
— 
-« 
[as] 
«< 


Em caixas ou caixinhas de papelão, 
madeira, zinco, folha, ou envol- 
torios semelhantes. ........cseseses 
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[92] [cal 
(o) A 
é MERCADORIAS < 
[Sa] 33º Q 
= (CLASSE 33º) = 
E | 5 
926 |Cytharas......cesrerecrrerererrrer corro cnr ossec see») UMA 
- - DO DO q eloa a er atoa e DD Dime fem | TA 
E E a : de osso, metal é semelhantes, de palheta, » 
simples com gravação de sons em uma só 
Discos para! face..........crecsercrrcansne rc ossos Kilog 
gramophones e( duplos com gravação de sons nas duas 
semelhantes... TAGS jajeieto o óra er0:10 ro ITD inn pa » 
pertences... .. se.» omisso uloo joio o nfono o colo » 
IMPOSTO DE CONSUMO 
POR UNIDADE 
Simples 
até 0m,20 de diametro............... $050 
de mais 0m,20 de diametro até 0m,30 $100 
de mais de Om, 30 de diametro até 0m,40 $300 
de mais de Om, 40 de diametro....... $500 
tDuplos 
até 0m,20 de diametro............. 0. $100 
de mais de 0m,20 de diametro até 0m,30 $200 
de mais de 0m,30 de diametro até 0m,40 $600 
de mais de 0m,40 de diametro....... 1$000 
948 |Estandartes, botões, cavalletes e outros quaesquer 
accesgorios de instrumentos de madeira....cccccsceeto » 
DADIFagotos:. cesar seawine sas oie de De soe tanto | AU 
de uma chave, ( de buxo,..........| Uma 
de metal ordi- ? de ébano ou de ou- 
nario. tra madeira fina » 
i AOUDUXO; - é asno into » 
de duas até seis ) de ébano ou de ou- 
chaves idem tra madeira fina » 
de metal......... » 
de ébano ou de ou- 
950 |Flautas e fa- de mais de. seis tra qualquer ma- 
até oito chaves 
geolets, dom CelPa ds sea jatos » 
de melalis.. assino » 
" de ébano ou de ou- 
demais de oito) tra qualquer ma- 
chaves idem. deirá A mepad tn » 
de metal. isso » 
de ébano ou de ou- 
tra qualquer ma- 
do systhema doirads srrmshae » 
Boehm. de metal prateado 
OL TIO soe erefa » 
pda DESA O ajania ooioae » 
» e /de uma chave, ( a buxo...... mio ita | 
de metal ordi- de ébano ou de ou- 
E nario. tra. madeira fina » 
951 Rca e aa DUO ot nina dao e » 
code de duas até seis ) de ébano ou de ou- 
chaves idem. tra madeira fina » 
de metal..esee vs. » 
de mais de seis ( de ébano ou de ou- 
até oito chaves | tra qualquer ma 
idem. COiVA senai o elos» » 
dommBtalis sie siste] ob 


DIREITOS 


50 oh 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO. 


Em latas, caixas, caixinhas de papelão | 
| ou envoltorios semelhantes, ,....... 


(usa 


| 


"| “Nora 119º — Os harmoniums que tiverem joelheiras pa- 


Instrumentos de musica e suas pertenças 


ã|B 
MERCADORIAS | E |g 
(cLasse 33º) [= = > 
A a | 
> [= 
de ébano ou de ou- 
demais de oito) tra qualquer ma- 
chaves idem, DO sra cêresãs Um 108000] 50 */, 
GOT o + amais am n 123000 
Floutins....... 
(Continuação) de ébano on de ou- 
Pp ia , = qualquer ma- 
o systhema Mar eavaws.» 208000] » 
Boehm. de metal prateado 1 
A DEP » 
de prata ... D 802000 
Galtas de folles... entes. aeee ee uu... “ue. Uma 54000 ” 
Gramophones, zonophones e semelhantes, pertenças 
para os mesmos, inclusive as agulhas........... APAE Kilog 18000 


simples, com caravelhas de madeira.| Uma 


Guitarras «+» | om leque ou chave..e..csseeceses. 


portateis ou de mão, concertinas e 
semelhantes.,.....ccueus PR Sa 


com teclado de no, que possam 
ser tocados e gm ra com 
ou sem atos, até 2 M oitavas.... 
idem idem de mais de 2 X oitavas... 


de 3 1/2 oitavas com ou 


tur, asma dous regis- 


Harmonicas, /em fórma 


harmoniflútes e( de piano, 
barmoniums., 


pequenos | até quatro oitavas com ou 
sem 


idem com quatro idem.. 
idem com mais de quatro 


de mais de quatro oitavas 
acao sto, “regist ... 
idem com um to... 
idem até tres registos.... 
idem até cinco idem.,... 
idem até sete idem...... 
idem até 10 MA os Sugar 
idem até 12 idem,...... 
idem até 14 idem........ 
idem até 18 idem.... ... 
idem de mais de 18 idem. 


10 % dos respectivos direitos, e os que tiverem, 
para manivella, mais 25 9/o. - 


de movimento een. 
É corr 


BolODS.cocerscestccocscosarerosas 
, mec po ... eee... 
Ss IGÓONS. csprercesencesrcorcercncades 
Baxophones..cecescracesencosenessos 
" pertenças..ececeseseranencereeesas 


A 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


15 */, |Em latas, caixas, caixinhas de papelão ou 


50 se 


envoltorios semelhantes. ............. Bru 
Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
envoltorios semelhantes... .......« > 
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ABATIMENTO 


— | e | ms | eee | mm 
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TARAS 
74) 
E Ee End 
(3! 
[LE MERCADORIAS < = 
E (CLASSE 33º) A po 
Z É A QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
completos, montados ou desarmados.. 
957 |Machinismos | peças soltas ou avulsas........... SR) 
para piano. . teclados simples............ PERA SEO 
: Idem com machinismo............... 
— Às peças soltas ou avulsas, teclados simples ou com 
machinismos para pianos, quando importados por fabricas 


de pianos estabelecidas no paiz e que empreguem madeiras 
nacionaes, gosarão do abatimento de 50 % nas respectivas 
taxas. 


958 |Metronomos de Maetzel e semelhantes... ........... 


em pranchetas de madeira, para piano 
TICCANÃCO, pr ipi s/a ata lero Dai 
idem de papelão para pianista auto- 
matico..... RR Bio ja jo DE oo 
idem de papelão ou zinco para realejo. 
em carreteis (incluido o peso dos car- 
roteis)..... Data o rotor nd SB 
em laminas circulares de cobre ou de 
outro qualquer metal, para caixas de 
CIP ENT To SS A 


o 
& 
o) 
É 
Ê 
e) 
» 
[) 


ces. se 


Ocarinas de barro.............. 


encara rec coro poros 


R para clarineta e semelhantes......... 
960 |Palhetas....., so fagote e semelhantes... 


tc. 


; simples com ou sem aros de metal,.. 
961 |Pandeiros.... e tarrachas de aço ou metal, ..... 


Cores ra Dessa 


962 |Pelles para tambor e zabumba......... 


963 |Pianista automatico.......... 


DO DIO, Genre o casco np POE pa 
964 Tiga Secad Rale(o Em ebano e de outra madeira fina... 


de mesa ou ATIMANÃOS 5-7» saem DA 
de meia cauda... - 
ecc... asa nts a 
965 Pianos......... qo CANA So epi A Aa 
harmonicordios. 


Nora 120º — Será, considerado de meia cauda, o piano que 
não exceder a dous metros de comprimento. 

Nas taxas dos pianos ficam incluidas as dos seguintes 
accessorios, quando vierem annexos: um par de arandellas 
uma chave e afinar, um diapasão, um corista, uma capa 
e um kilogramma de cordas. ; 

Os mochos, tamboretes ou cadeiras rasas pagarão direi- 
tos em separado. 


966 |Pratos para banda de musica.... .. 


“Oca Tere. dar... 


E 


967 |Rabecas, violetas e semelhantes, com ou sem AroO.. «| Uma 


j PES pequenos (violoncellos) com ou É e , 
nos Rabecões. | iii (contra-badzos) idem, E be a 


MERCADORIAS 
(cLasse 33) 


UNIDADE 


centimetros idem 
de mais de 35 até 45 
centimetros idem. 
de mais de 45 até 60 
centimetros idem 
de mais de 60 até 70 
centimetros idem. 


| 


70 de comprimento 
idem de mais de 70 
até 80 idem...... 


eme. 


ae 


'7O [Tambores ou caixas de guerra, com ou sem boldriés. 


a 
É 


— Liquido. 


né CeCunanprkade send uco renstarorscosteos cones 
E au > e RR 

ME A - PO aq se 

am A ” x c . dl & 


“ ne te - é [Bá aabomi ou caixa de guerra....... 


a 
% 


1º 


erene centena renas. .... 
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MERCADORIAS 
(cLassE 33º) 


RAZÃO 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


976 |Violões ou guitarras francezas........ «.ccev. ve...) UM 10$000]  » 


977 |Zabumbas, com ou sem boldriés........cccccecs » 16$000]  » 


| 978 |Quaesquer outros instrumentos de musica ou suas 
pertenças não classificados........cccceseccerrorcecco) — |Ad val.| » 


Nota 1221— As caixas, estojos ou capas em que vierem 
os instrumentos nada pagarão, sendo proprios dos mes- 
mos, e de madeira ordinaria, ou de panno, couro ou mar- 
roquim; as que forem, porém, de qualidade superior e 
as que vierem de scbresalente, ainda mesmo ordinarias, 
pagarão direitos em separado. 

As chaves e guarnições de metal brancc, ou a nickela- 
gem dos instrumentos não alteram as respectivas taxas. 

As obras desta classe com enfeites ou guarnições de 
ouro, prata ou platina, que não estiverem assim classi- 
ficadas, pagarão mais 9/o dos respectivos direitos. 


| 
28 |Niolas:.snssmescuma nha amos sc eiv ow D pr one fi: ole aiojo alato | TUNA 6$000/ 50 % 


j +4 k PG + 
eo itiuaçoo  Aa 
“1 Ns o! 
, va , 


a 
' 


Pr. 
pras 


“& Vo uel 


” O 


Hj e F) 


RR Em nd “ no. e cogaia À Oq E a, IM ao CR NNE a O o) queen ta. =” O (CU PR E OT POr E 


MERCADORIAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


CLASSE 34" 


Machinas, apparelhos, ferra- 
mentas e utensilios diversos 


sa reg de er bufalo, 
chilre ou madeira ..... 
para facas, ... com cabo de marfim, ma- 


dreperola ou tartaruga. 


979 'Afladores | para navalhas | do pa Maisa sesuice + 


não especificados, inclusive os pequenos, 
de manivella, para laminas do navalhas 
Gillette o somelhantos......cereeesers 


Alambiques, / grandes, uso da lavoura e das fa- 
autoclaves, for- o com dee À dr A «indbédico 
ER pes caldei- pira ns 

» equaesquer uen para a- ..eeenane. . 

| objectos seme- er meça chi- p= E 
"lhantes não| micos e pharma- | estanhados, pinta 

' classificados. Couticos......... dos ou esmaltados. 


tece e. ue. 


| Nora 123 — Serão consideradas pequenas as tachas é Ê 
jcald | 6 bem assim os alambiques cujas caldeiras ti- " 
verem a capacidade não excedente a 50 litros. 

O MEO dunas cd rna amassado nhadas : 
ou marmore, Jouça, vidro ou massa 

bronze ou de outra qualquer , 

, 

K. 


todas de ferro ou com 
braços desse metal e 


50% Em barricas ....ccceeeeseronerem- ee 
a REM ese castamasrdre nie Par 


-|idem. de mais de 100 » 


é ER ç 


alquer ) 1.000 
4 N E 


RAS io. 
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MERCADORIAS 
(cLAssE 34") 


NUMEROS 


de plataforma com estrado de madeira 
com ou sem estrias de ferro, e as ro- 
manas, typo antigo conhecido como 
vara de aço ( stecl yard )— a. metade das 
taxas das balanças com estrado de 


(A q do PR RR 


até 0m,40 de compri- 

de cima de me-| mento............0». 
sa ou balcão, de | de mais de 07,40 até 
qualquer feitio) 0m,60 idem.......... 


0,80 idem.......... 
de mais de 0Qm,80 
1 idem tao is fole info pao doa 


sóco de qua 1- 
quer qualidade 


com base lo mais de 07,60 até. 


communs, de pendu- 
rar ou de columna, 


983 |Balanças ordinarias, com ou 


(a DEN) de precisão ou de 


qualquer outra qua 
Jiciadie o aa espe tapeo o 


hydrostaticas, para physica,........ RA 
automaticas para pesagem de café, ce- 
pic to RiEMe DERA SDS CU TR AO 


de canudo, de sus- 
pender, com ou sem 
CONCHA toi jnfo nele feto o 
com sóco de ferro ou 
marmore, de uma 
80 concha, ..eccese.. 


com mola....... 


não especificadas, inclusive os apparelhos 
conhecidos pela denominação de caça- 
nickeis e semelhantes.........eccecccvs 


Nora 1243 — Os pesos ou marcos proprios para servirem 
nas balanças communs ou horizontaes pagarão direitos em 
separado, segundo a sua qualidade; os que pertencerem 
e vierem annexos ás balanças decimaese granatarias, bem 
como as caixinhas destas, serão comprehendidos nas taxas 
e no peso das mesmas. ; 

As balanças de conchas simples ou communs, que 
tiverem braços de ferro e conchas de cobre e suas ligas 
pagarão em separado os direitos que competirem a cada 
um destes objectos. 

A medição das balanças horizontaes ou de cima de 
aa será feita na maior extensão da sua base ou 
sóco. - 


984 |Baterias a vapor para trabalhos de laboratorios chi- 
BA micos e pharmaceuticos, fabricas e officinas de confei- 
teiro, com todas as suas pertenças.........eccceceees 


Il osz E Bigornas o (Pira ourives, relojoeirose semelhantes. [Kilog. 
Ia. D.)| mafras, para ferreiro, tanoeiro, funileiro e se-| 


melhantos. seus iii Tan 


UNIDADE 
DIREITOS 


granatarias.....< sem caixa........... |Kilog.] 78000 


Kilog.| 28800 


» $200) | 


o Em barricas ou Caixas ese... 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


| ABATIMENTO 
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TARAS | 
[o] (22) 
$ [= o [e RA 
tá MERCADORIAS «q |» Pe E 
(cLasse 34º) = = a [á 
E Z pa eg QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS fé 
fas) ã = 
É 
-« 
de ferro fundido.... $400) 50 % 
['communs,...... de ferro e latão,.... $500] 
[ de latão on bronze... 1$000] 
— Liquido. 
aspirantes, cal- ( de ferro fundido..... $500] » 
cantes ou pre- Jão ferro e latão..... $300] + 
|986 |Bombas + mentes. de latão ou bronze.. 18300] + 
| ta. po) | burrinhos. movidas a vapor, hydraulicas e de ar 
direitos das machinas 
MA AE cisansenssencórao — emo 
PS mapa. mar de bedáica movidas a 
i m setores Cresce sas. “esseas. Ad val. 15% | 
| 
| 
Os volantes e polias das bombas deverão pagar di- | 
reitus em separado como obras de ferro simples não clas- | 
de pederneira.......... 
pasa dourador | 4é Pelanaelea ++. .teecr+ 
ou POFLA-VOZOS,..eserescrrossnerasmenerasass 
fo st 15 ER apresse ecc usas . 10% 
barro ou plombagina....essees.s o % PE PRE PPIPETT IT 
ea de de pedra porcellana.......... Em carxas de pelão ou envoltorios has 
E bes : : , cbr; e Pl adia PER «| Bruto. 


com ferramentas de carpinteiro e seme- 


Bbantod. .cosceses AAA EEE ERRA 


50 % — Liquido 


mão, de qualquer ...eease 15% 
DO] 50 % 


do , para geo Lear Di a 
sado para aterro, carvão para 
pe E eee ng Mad a 


- BO, de latão ou de ferro e latão.......... 
ss ta 


de 


communs Em caixas ou caixinhas de papelão ou 
E + * | envoltorios semelhantes. ......-...... Bruto. 


de ferro ou aço...... Rena ecos esa 


- 


R A ) 
ocean eu .. 
ps 


» ii iaictobá ca cimo A seed 5% , 
f Em caixas ou caixinhas de papelão| , He 

ou envoltorios semelhantes........| Bruto. a 
50 % Em fardos ou REÓCOS essa Cabrera v à F - 


Drnetene acesas 


Y p € 1”. 
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TARAS 


o 


MERCADORIAS 
(CLASSE 34º) 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 

ABATIMENT 


DR so mamas Sa ETR 


996 |Croques com ou sem cabos:: «e sei or ck é p etc nbfi pio do | Duzia;| 2 ABSGOMI RO 


(A. D.) 


997 |Diamantes com ou sem cabo para cortar vidro. é eine +) UA 28500] 25% 


998 |Extinctores de incendio, portateis. ...e....esesese.) » 158000] 30 % 


(A. D.) 
— O apparelho denominado “Pyrene”, quando impor- 
tado, separadamente, deverá pagar direitos como — obras 
não classificadas de cobre simples do art. 699, taxa de 
28000 por kilo, e o preparado — como producto chimico 
não classificado, do art. 328, ad-valorem R. 50 %. Quando, 
porém, o apparelho vier carregado, deverá, ser classificado 
como — extinctor de incendio portatil do art. 998, taxa 
de 15$000. À 
picaretas, picões, alviões, marretas ou 
malhos para ferreiroou para pedreiro 
e semelhantes; pás de qualquer qua- 
lidade, com ou sem cabo;e quaesquer 
outras ferramentas grossas para pe- 
999 |Ferramen- dreiro, canteiro, mineiro e officios se- 
(A. D.) tas grossas. melhantes ; enxadas, enxadinhas, an- 


cinhos, gadanhos, sachos e ferros de 
cova, foices de roça ou meia roça e 
ferramentas semelhantes para cortar 
capim e canna; machados e macha- 
dinhas e trados grandes para mineiro.|Kilog. $100] 45 % 


Nora 1272 — Os tubos que acompanharem os trados para 
mineiro pagarão direitos em separado, bem como as tri- 
peças, guinchos e cadernaes empregados na suspensão 
dos mesmos trados. 


de encrespar, cortar hostias, obreias, 
astilhas e semelhantes, de ferro: ou 

. AÍÃO.  .:s/e 0/0 0 /Wfviniol= jo alo ey ma ja a ie TO OR 0] , 0 
1000|Ferros ...... anta fogão 
(A. D.) E de ferro ou aço de qual- 
de engommar) quer feitio, simples 

ou de polir.) ou pintado.......... 

de cobre ou latão. .... 


Em barricas ou caixas.......v..veee| 
Em caixas de papelão ou envolt 


semelhantes. saibas ira o pinp e bieo iatelo 


até 15 centimetros de 
latgura-P estepes 


e Um o) 
de mais de 15 até 30 Poa! 


E TESTA à cio do raio he sao Sri 4 200 » 
pequenos, de (go mais de 30 até 4) 7 EA ui 
3 idem ......ecrsesses| » 28400) » 
de “o de 40 até 50 
LENA suo qe o ato io Foro | 6$000 
Den A EV pa 
1001 |Folles........ até 50 centimetros de 
api olles largura. ...e...c ros a) As 19$200| » 
E a grandes, de de mais de 50 até 80 
ro idem Dao ato R oo eia] DD 28$800] » 
. (de Epi de 80 até 100 
ERGUI E Seo a o/a fe ova o pato fem a 40$000 
de mais de 100 idem... ' qe ê 


| mechanicos movidos a mão oua vapor..| — I|Ad val.| 30% 
Nora 128º — A medição dos folles far-se-á pela| 
maior largura do bojo, sempre em frente das azas late- 

raes, não comprehendidas estas. . 

Os contrapesos que acompanharem os folles grandes de 
ferreiro pagarão direitos em separado como obras de 
ferro fundido simples, não classificadas. eo » 

fa, Forjas portateis para ferreiro, grandes ou pequenas... |Kilog. $200) » 


AD.) 
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| => > === 
| 
8 a 

E] MERCADORIAS g 
= (cLasse 34º, z 
z pes) 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


| 
) 
] 


1003 Fórmas, passadeiras e crystalisadores para purgar 
(a. D.)| ou refinar assucar...... ......... Gava sb so; > sarna 
movidos a vapor ou pela electricidade, 
hydraulicos e os denominados via- 
jantes (travellers) para armazens e do 


outra qualquer qualidade — os di- 
1004 Guindastes. ( is das machinas operatrizes do 
e A.) art. 1009, conforme seu peso liquido. 
A. D.) | guinchos manuaes e talhas difioren- 


+ Ciaes de Westun e semelhantes...... 


1005 Instrumentos sratórios 
8. 4.) 


Es) 
1008 Lagariços para espremer E E PU 


EEE ERR 


(A. D.) | Em barricas ou caixas.......ceseses 
po e * Em caixas ou caixinhas de papelão 
1007 Limas não classificadas... ....... PRA ss RR | ou envoltorios semelhantes........ 


| (A. D.) 


MME, nes róeeto 


qem ey a va- 5:00 Kilos o 

por fixas e ma- pesando mais do 
chinas a vapor "= 990) kilos até 
para ns * | 20.000 kilos..... 

| sem as caldeiras | pesando mais 
rospoctivas. 20.000 kilos até 


aa. 


..... 


nr sig me 


Machi ; con, na 
MO achinas/ phta, ar quente, 


C—machinas a gaz, pesando aê 500 ki- 


". “ 
o 
e) 


' E sa) “im 


Machinas, apparelhos, ferramentas e utensilios diversos 


MERCADORIAS 
(cLAssE 34º) 


NUMEROS 
RAZÃO 


UNIDADE 
DIREITOS 
| ABATIMENTO] 


G — machinas tractoras e rolos mecha- 
nicos compressores, a vapor, a es- 
sencia, a alcool, a petroleo, electri- 
Cas OtC.cs- ca PSA DRE SESI 9:45) SAI 


pesando até 2.000 
JOS Srs elo raro » 

pesando mais de 
2.000 até 10.000 


H — machinas hy- 
draulicas de ro- 
das, de cylindros 


rior, quando con- 
jugadas a machi- 


2.000 kilos até 
10 000 kilos..... 


e embolo e tur- ROS E Reco ção » 
binas. pesando mais de 
10.000 kilos..... » 
pesando até 100 
I — machinas dy-| kilos............ » 
namo- electricas, ) pesando mais de 
alternadores. ex- 100 kilos até 1.000 
Y citadores eoutros / kilos............ » 
semelhantes. pesando mais de| 
1.100 kilos...... » » 
1008| Machinas /J — machinas dy-/ pesando até 2.000 
(s. 4.) motrizes ...... namo - elertricas KIiOS. aee cer » 
(A. D.) (Continuação) da divisão ante- pesando mais de 


nas a vapor ou 


pesando mais de 
hydraulicas. 


10.000 kilos... ..|  » 


K — machinas dy- 
namo - electricas 
da divisão 1, 
quando conjuga- 
das a machinas 
motrizes a gaz, 

dz gaz pobre, petro- 

leo, alcool, es- 
sencias ou qual- 
quer outra mis- 
tura explosiva. 


pesando até 2.000 
MEUOS our fe ee EO » 

pesando mais de 
2.000 kilos...... » 


L — moinhos de vento, com as torres 
respectivas. .e..e..- 


ese rrenan os » 


<<, 


M — não especificadas. Dra de 


recuse » 


As taxas das divisões J o K são applicaveis igualmente 
ás machinas motrizes conjugadas ás dynamo-electricas, 


um encerado ou capa, as ferramentas do foguista, uma 
escova de limpar tubos, uma almotolia para oleo de lubri- 
ficação, um jogo completo de chaves de parafusos, tres 
tubos de vidro para o indicador do nivel de agua, um 
tubo de sucção com o respectivo ralo, não podendo 
o mesmo tubo exceder de cinco metros de compri- 
mento, 

Fazem parte integrante das locomotivas e tenders as 

rodas com os competentes eixos, os aros de rodas, as cal-| 
deiras e fornalhas, ainda que importados separadamente. 
As rodas dos locomoveis, com os competentes eixos e|. 
lança, só serão consideradas como parte integrante 
quando importadas conjunctamente com os locomo- y 
veis. ” ] 
Tanto nos locomoveis como em quaesquer outros mo- 
tores, são considerados partes integrantes os tubos ou canos 
que ligam o vapor e a agua entre a caldeira e o motor, e 
bem assim os volantes e polias. 1 : 

Os tubos ou curvas de ligação de ferro ou aço que 
acompanharem as turbinas são considerados partes inte- 
grantes das mesmas, comtanto que a sua quantidade não 
exceda no conjuncto a trinta metros de comprimento. 


TARAS | MM 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS | | 
$080] 10 s/, | A 
$330 » | HRS 
“so| | di: A 
$180] » BR o 
$250) » ria du : A 
$200| » Ara 4 4 
$150 Y SS | 
$200)  » as 
8120] » | A 
$150 » : 4 AS y , , E | 
: $120 » á , : “ » A R | É “ 4 
$050 » h : “£ N | , A a | 
$150 » ) * Rd q 
Nora 129º — Serão incluidos no peso dos locomoveis . , ro (=? 


os seguintes objectos, que geralmente os acompanham: Ra 


Machinas, apparelhos, ferramentas e utensilios diversos LT9 


TARAS | 
É |B 
RR DE : 
Z =) E QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS ê 
q 


[ pesando até 10 kilos Kilog. $250. 10 sf 


ndo mais de 
e kilos até 50 
pesan O mais de 
kilos até 100 kilos 
pesando mais de 100, 
na até apr 
operatrizes, forra- | pesando mais o: 
mentas pneuma- kilos até res nas 
ticas é olectricas | pesando mais do 


kilos até 1.000 
e compressores de - 
ar. EE ascossiia 


pesando mais de 
10.000 kilos..... 


para criação artificial de gallinhas.... 


ara lim facas, com ou sem furos, 
de eira ou ferro e de qualquer 
feítio ou systema, para cortar e en- 
gommar babados, picar fumo, para 
gelar de qualquer qualidade, cortar 
pão, rolhas, engarrafar, lavar é es 
smp roupa, picar carne e legumes, 
azer gelo, de costura e outras para 
usos semelhantes, pequenas, de uso 


domestico, qualquer que seja 0 peso.. 
ra escrever ( com teclado. .........« 
(typesoriter ) 
6 as linotypos ( sem teclado. .......... 


lo sommar, dividir e multiplicar e as 


rigiveis 6 so- 


” $220 » 
» $200 » 
o $180 = 
v $150 "5 
| 1 Liquido. 
» $140) o 
” nm » 
» $100 . » 
» $080 » 
$200 25 */ [Em barricas ou caixas.......cccos 


» O of 


Bruto. 
Uma 


» 5$000, + 


608000 > 


OB. cececos . Kilog. $100 7% 


monotypos, 


automaticas, denominadas 
antoplates e semi-autoplates.......... 


| tabuladoras............ 
hollerith o se-4 
melhantes separadoras.........v.s 
| eprndo. 


.......... 
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8 Em S 
E MERCADORIAS E = 
E (CLAssE 342) = E 
D A fas 
Z a e 
(Continuação) 
— Os cartões perfuraveis Hollerith, impressos ou não, 
brancos ou de cor, e de formato e espessura que os 
tornem exclusivamente applicaveis ás machinas tubula- 
doras e separadoras Hollerith, pagarão a taxa de $400 
por kilo, R. 5 %. à 
grandes, para uso das fabricas, movidos 
ros á vapor, força hydraulica ou electrica 
as DES Da — os direitos das machinas oporatrizos 
1010|Moinhos..... do art. 1009, conforme seu peso liquido 
(A. D.)1 se coa e rs brtaieetoTo To É ioraifoto Pad] e = 
pequenos, para café, para tinlas,pimenta| | 
| e semelhantes........peve.o. op: oa BLOG: $700 
Nora 130º: — As rodas ou volantes dos moinhos peque- 
Dos pagarão direitos em separado como obras de ferro 
fundido não classificadas. 
r completos, com bouquet multiplo, sim- 
4 EM ples ou com ponta de platina........| Um | 158000 
| 1011 |Para-raios. ) bouquet, simples ou com ponta de 
Platina, eos ca san E di Praca ei sido ES » 64000 
Nora 131º — Nos para-raios completos não estão in- 
cluidos os cabos conductores 
de cabello ou de seda, manuaes.......| Uma $800 
de seda, preparados com orlas de ca- 
darço e com ilhós para machinas 
1012|Peneiras e/ de peneirar...........cecceccceseeee] — |4d val 
(A. D.) | - Peneiros. o Rá ! 
Ea aaa ou de 4 de DOBRO => atente s0 e» |Kilog. $300 
tola: metallica À de latão ou cobre....| » $000 
1013|Piluleiros, pastilheiros e esparadrapeiros de meta) 
(A. D.) | oude madeira e metal........ arvssainde Vga pia a le used 1$300 
| 1014|Prelos de qualquer qualidade — os direitos das ma- 
(s. o chinas operatrizes do art. 1009, conforme seu peso liquido.) — = 
A. D. : 
açR UusA r para copiar..... NAO SSB ETs oloicio (é Kilog. $500 
a para numerar e marcar papel e se- 
qmelhanitas:, je iso ciaielbinio Sae alo erra Sp) 4$800 
para emballar ou enfardar, aparar, 
ourar, assetinar e cortar papel, para 
1013|Prensas..... lithographia, fabrico de massas ali- 
(A. D.) menticias, sabonetes e semelhantes — 
os direitos das machinas operatrizes 
do art. 1009, conforme seu peso li- 
qUIdO! (57 AS) Dis ento o oteloio o ESB — — 
] de metal simples.......ccrecesrs «-«|Kilog.|  1$600 
1016 |Quebra-nozes 
TA. Di!) prateados ou dourados.........» seta! 4$000 
simples, todos de ferro ou aço, com 
| | cabo de madeira, osso, chifre e ge- do 
melhantes... ..ce... xs niaia ao ora to | 
1017 |Saca-rolhas.. | com armação de cobre ou latão.....| » 5$000 
| (4. De) | idem de qualquer metal prateado ou 
dourado .es..ecesencarersccesercor]) D 7$200 
] com cabo de marfim, madreperola ou ; 
| | tartaruga. ..ercese. ERES Crane efe eimroa Md 7 OBD O, 
| 101S|Sinetes........: com cabo de osso, chifre, vidro, louça 
| ou metal simples, dourado ou pra- 
teado e semelhantes.......ec.esser| D 8$000 
Silos metallicos (8. A.)...sescecceccrccorococrsc osasco e LKilOgo! $020] 


TARAS 


30 % 


» |Em caixas de papelão ou envoltorios| | 
semelhantes.......rcremers 


50 % | ) Em barricas ou caixas........... 
Em caixas ou caixinhas de pa 
» ou envoltorios semelhantes... e... 


Em barricas ou “caixas, mise 
Em caixas ou caixinhas de papelão|. 
ou envoltorios semelhantes.......| 


- 
as 
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MERCADORIAS 
(cLassm 34º) 
QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


“NUMEROS 


ABATIMENTO 


—— 
A DDD 
— 


movidas a vapor ou oloctricidade — os 
direitos das machinas oporatrizos 
do art. 1009, conforms sou poso 


: Nquido (O Mjosdpcdos soscecousencs 
cg Serras......... E ta sem o vorticaes ou circa- 


5, 


| 


lares para scrom adaptadas ás ma- NE Ss oia dE! vit cecal 20 % 
chi de MME das conacecacsáci Çi | MS SS spas den EDS IES am 10 5 
Ea De o a e 7 dp e MDS 7 EE ra ra Bruto. 
| “de qualquer fórma ou feitio e com ou 
sem fogão ou armação, movidos a 
E Torradores.. mão ou a VADOF. ...ceer. cosresos 
D. ] 
4 [ para farinha..... de ferro... .c.... 
(8. 4.) 


ss 
as 


ourives e semelhantes ,......... 


(o mão ou de banca para relojoeiro, 
para ferreiro, serralheiro e semelhan- 


] 


ato Termos....... movidos à vapor ou electric idnÃo — 


soltas ou sem caixa....ceccsseesssos 
com caixa de marâm, m 
ou tartaruga, com ou sem mola... 
com caixa de qualquer outra quali- 
dade, com ou sem mola.......... 


Em caixas ou caixinhas de papelão 


ou fitas ou envoltorios semelhantes........ : 


Trenas 
de medir. Bruto. 


messes Em CRÍTAS. cacarunesscosavcersasidos 5% 


para encadernador ou livreiro, de 
| cobre, zinco ou ferro....s.cexesvs 


« para 
por in rbd porre 
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MERCADORIAS 
(cLassr 34) 


NUMEROS 


1025 |Quaesquer outras ferramentas, ( manuaes .......|Kilog. 


(a. D.) | utensílios ou instrumentos não clas- 
sificados, para artes, officiosou para 
quaesquer outros usos. 


para machinas.. 


— Os apparelhos para curvar trilhos e as lamparinas de 
cobre para soldar, pagarão $600 o kilo, como ferramentas 
manuaes. 


Nora 1342 — Os estrados de ferro ou de madeira, as 

vigas e columnas respectivas, as escadas, balanstradas e 
outros objectos necessarios para o assentamento de ma- 
chinismos que exijam taes accessorios, bem assim as cha- 
minés para as fornalhas e artigos analogos, quando 
despachados conjunctamente com as machinas a que 
pertencerem, serão incluidos no peso dellas; sendo, 
porém, despachados isoladamente, podendo portanto ter 
applonção diversa, pagarão os direitos que lhes compe- 
ATOM . 
As peças avulsas de machinismos que forem impor- 
tadas sepiradamente, não tendo classificação especial, e 
que se reconheça que são partes integrantes de qualquer 
machina e que não po lem ter outra applicação, ficarão 
sujeitas ao regimen fiscal a que estiverem os machinis- 
mos respectivo . As pecas, porém, que estiverem classi- 
ficadas pagarão os direitos que lhes competirem, acom- 
panhando vu não as machinas, salvo qualquer disposição 
especial da Tarifa. : - 


UNIDADE 


2.» 


DIREITOS 


$600) 50 % 


$300 


Em caixas de pape 
semelhantes .ec.recerenereenenenes 


he! [8 


a 
tips 


esc sns| 


nvoltorios| 


É 
psd os cade mit time mm 


a O e Sc de . Dá ” o É e “O q e 
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TARAS 
Õ 
1< e 
MERCADORIAS > E 
[= QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS z É 
8 E 
«4 
CLASSE 35 
: 4 
Varios artigos 
1026 |(Anquinhas decrina on apago am Woo, de 
e podia cesteasasas sesssaa. « 50 % | 
E É o — Liquido. 
027 |Apparelhos gymnasticos, como balanços, cordas, À 
(a. D.) | trapesios e objectos reta + e q “ - 
ú 4 
de arame coberto, para chapéos ou en- x 
gr de ta o - | e clear pe “ Fa 
am n laria E: ou pr com á 
gm e tana, junco, ferro ou n 
| 10%8 Armações.. aço, garfos de ferro é ro l 


metal ou de madeira ou canna, ou 
sem cabos, simplesmente varetas ou 
garíos de qualquer qualidade..... ssa 


Nora 154 — As armações cujos cabos trouxerem castões 
ams, + madreperola ou Fem amei dobro 


e [Em caixas ou caixinhas de Esaro 
ou envoltorios semelhantes...... Bruto. 


E: 


pas de couro ou de lona ou de qualquer tecido, 
- “com ou sem preparos,,..... Cetera e re ana esa... 


cante an ar. cecsases 


de marâim ou um O inseto Prada 


“| 10m Bengalas... de madeira, 
ne o. do forro, 


Juntas são | madreperola ou tarta 


“a q com castão de ouro ou 


Va 


184 Varios artigos 


TARAS 
n 5 ES s 
2 A = << 
=| MERCADORIAS = = | = Ê 
= (cLassE 35º) = E «< : E 
D A A [ear QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS E 
Z D E 
: ate 
de qualquer tecido, cobertas de passama-| | 
1032 |Bolsas..... «-) naria do cobre....... SORBOS s os ADO Kilog., 88000] 50 */. | | Em caixas ou caixinhas de papelão 
(Continuação) ) de qualquer tecido, cobertas de contas e ou envoltorios semelhantes.......z.. 
missanga de vidro.............. RES O 11$000]  » 
Nora 436º: — As bolsas e indispensaveis, com ou sem , 
preparos ordinarios, quando fabricados de algodão, lã ou 
linho, além das taxas mencionadas no art. 27, pagarão 
mais 20% dos direitos respectivos, e quando cobertas de 
seda mais 50 % dos mesmos direitos. 4 
bacias e quaesquer peças de uso domes- 
tico, funis, capsulas, rolhas, garrafas, 
colchões e saccos para agua...........|Kilog 25600 v || 
bengalas, chicotese obras semelhantes..| » 5$000) » | 
bolsas para fumo, ponteiras e estojos 
ú para caixas de phosphoros............ » 4$000]  » 
bonecas, brinquedos e obras seme- 
Tn fes saber Menos Be oo des) D 38500) » |! 
botões de qualquer qualidade.........| » 48000]  » » 
calçado (todo de borracha) inclusive os 
saltos e as solas para os mesmos.......) » 38000)  » 
gacheta para machinas........ eiajeba ato fo old O 1$000) » 
pentes. regoas e canetas inclusive as ca- 
netas tinteiro, simples ou com enfeites ; 
de metal ordinario prateado ou dourado) » 48000]  » 
: TENTO Fono rs AU ae mote Lido à oo ter pj UMA 38000]  » 


(cobertos de seda pura 

cintas ou cintos, | ou de qualquer outra 

suspensorios,) materia com mescla à g É sl 

ligas, cordões,) de seda............. » |Excluidas as caixas de papelão... .. 

1033 |Borrachaou| cadarços e) É l 

gomma elasti- | tranças. udem de qualquer outra 

ca, celluloide e INBLOFIA, ice o eleja iss cio . 
gutta - percha, 

vulcauisada ou preparada ou em massa para dentista. 

não, em obras, |pulseiras, brincos, medalhas e outros 

. AJELOÇOSE é nois o cifeje jm sia o & coccsse .... 


» ' 


em peças ou 

de algodão,) em córtes. 
lã ou lift em obras 
nho. “não classi- 
ficadas.... 


= 

E 
So 
So 
[= 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
» ou envoltorios semelhantes....,. 


Ç 
Eq 
8 
o 
[=] 


em tecidos... 
de seda pu-[em peças ou 

ra. ou com) .em córtes, 

mescla detem obras 

| Outra ma-j. não classi- 


» 7$000 


* teria. ficadas...| » 158000 4 e 
tubos, fios, (olhas, laminas............ » 1$200)  » E 
capachos Mr pe do a Ea o a ERR NR 1$300 


tubos para conducção de ar a escaphandros 
em obras não classificadas como sejam 
grampos lisos para cabello, esponjas, elas- 
ticos para braços e outras semelhantes. 


— Os tecidos de algodão e borracha, em peça, com 
mescla de seda, estão sujeitos á sobre-taxa de 30 %. 

— Às pennas de ouro importadas juntamente com as 
canetas de borracha pagarão, separadas destas, a taxa de 
$600 por gramma (peso liquido). 


IMPOSTO DE CONSUMO 


CALÇADO Ci 
Por par t 
Galochas, botas e cothurnos de borracha 
= até 0m.22 de comprimento........... 100 
de mais de 0m.22 idem................ $200 


As bengalas de borracha estão sujeitas ao mesmo im- 
posto das do art. 1.031. er 


Varios artigos 485 


MERCADORIAS 
(cLassm 35) 


RAZÃO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


UNIDADE 
DIREITOS 


ABATIMENTO 


| 


de dezembro de 1914, fica modi a Tarifa aduaneira 
na parte pao aou artefactos de borracha, em qualquer 


arifa 
didos, passando a s k Fo direitos que lhes corres- 


ponderem quando forem fabricados com borracha de 


fabricados com borracha nacional typo fine Pará, e tragam 
gravadas as palavras Pará Rubber Brasil, ou equivalentes 
na lingua de procedencia. 


! com machinismo de dar 
1034 |Bonccne, +, frinquedoaf cnrda on movidos à vapor 
qualquer materia. | rrenan por em 


......... 


não especificados... .s.... 
1035 |Brochas ou bonecas de arminho para pó ds arroz e 
semelhantes 


ECC ente naaa." 


Z 
— Em substituição ao art. 3º, $ 3º,, da Lei n. 1919 de 31 
” ou artigo da em que estejam comprehen- 
| 
| 


50% |! Em caixas ou caixinhas de papelão 
e de madeira, ou envoltorios se- 


da India, denominados 
melhantes............. cecssesese] Brutos 


1036 |Cachimbos e ponteiras oconas e semelhantes.,.. 


de qualquer materia...... 
para charutos ou cigarros. ja per espuma do mar| 


| : ou á sua imitação,...... 
| de papelão ou de papelão e madeira, 
! 
. 
| 


00 escrcescoooses .. encena. 
de papelão, madeira, osso, chifre, li 
ou Drrsdos de papel, couro ou qual- 
uer tecido, para joias, oculos, nava- 
dotndhaQBs ascecasdrasvocacita 


“am da para costura, com ou sem 
"| 10937 |Caixasebo-/ musica, para luvas, e as gu 
4 j cetas........ |) com conchas, ou de madeira coberta 

E. de qualquer tecido ou couro...,.se.... 


sé di: lisas, pintadas ou en- 
para jogo , 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes..... » 


vern .......... 
de charão ou acharoa- 
o RT RT 


para galo (Ao Mec cssennescesuncóccora» 


ka 
=. 


É oa de o ou de ver, desarmadas. 
" à RR Ed ordi te 

,, «a R 

É, 

E” - quer outros. (A. D. 

e, de pinho idem, idem proprias para cha- 
ENE é k rutos, perfumarias e [o 2 elarnei 


armadas ou desarmadas (A. D.) ......« 
idem, idem proprias exclusivamente para 
: armadas 


ge d 


Em caixas de papelão, folha, zinco ou 
envoltorios se nar he ans o» 


. 


» 


186 - Varios 


artigos 


MERCADORIAS 
(CLASSE 35º) 


| NUMEROS 


[ de palha do Chile ou do Perú Gram. 


de marfim, madreperola, seda 
ou velludo ou de palha não 
especificada. . ecc .cess... 
de tariaruga. .es.sses. SERÃO 
de couro, borracha ou celluloide 
cortiça,massa, papier machê, 
chifre. bufalo ou de tecido 
de algodão, lã ou linho..... 


sem aros, 


com costas de marfim, madre- 
perola ou tartaruga........ 
com costas de couro, palha, 
qualquer tecido, borracha, 
celluloide, massa, osso, chi- 
fre. ou de metal dourado ou 
prateado, ..sespenescavsoos 


1038 |Carteiras, lcom aros de 
charuteiras, / cobre ou 
porta-moedas | de metal 
e caixaspara | ordinario. 
fumo. 


de ferro, folha de Flandres, simples ou 
pintadas e semelhantes....... Cro Sea ... 
do aliinios. DE rot so o4 nus e 
de qualquer qualidade com enfeites ou 
aros de ouro ou prata, eoutras não especi- 
HOM EE SESAU JEITO SAE 


Nora 138º — As pertenças ou preparos para barba, costura 
e semelhantes, que vierem nas carteiras, serão incluidas 
no peso destas, salvo si forem de ouro ou prata, que serão 
sujeitas aos direitos respectivos. 


com cobertura de algodão ou linho....... 
“jidera, ion d os SER ai e pes Re are 


E idem, idem de,simples.......cccssecce 
1039 |Chapéos) seda pura ou [ 
para sol ou, com mescla de (com enfeites de renda, 
chuva. qualquer ma- | franjas, bordados ou 


teria. pluTh2s: iss cao sl 


com enfeite ou cabo de ouro ou prata, ou 
com pedras preciosas .....ecesccoresoss 


IMPOSTO DE CONSUMO 


. Chapéos para sol ou chuva, com cobertura de lá, algodão, 
linho ou seda pura ou com mescla de outra materia, sim- 
ples ou enfeitados. ' 


POR UNIDADE 


I com cobertura de lã, linho ou algodão, sim- 
ples ou enfeitados com rendas, franjas, 
ou bordados da mesma especie da cober- 


Ene OS SS So E, Te ST SA $800 | 
II idem de seda pura ou com mescla de qual- 


rendas franjas ou bordados............. 1$500 


.. prata ou com lavores deste metal....... 3$000. 
IV idem, idem, com cabos de quro ou platina 
ou com lavores destes metaes........... 4$500 


guarnecidos com pedras preciosas....... 78500 


Os chapéos de sol até 0m,25 de comprimento de varetas, 
considerados como brinquedos, estão isentos do imposto 
de consumo. 


Nora 139º—Nastaxas dos chapéos ficam comprehendidas 
as das respectivas capas ou bainhas, 


com açoite e para carrinho, |Duzia 


1040 |Chicotesdequalquerqua-|sem açoite..........ceeses . 
' lidade não especificada. jcom castão de ouro ou prata, 
ou com pedras preciosas... 


«+. |Kilog. 


UNIDADE 
DIREITOS 
RAZÃO 


32$000 » 
488000 » 


» 


10$000)  » 


228000/  » 


10$000 » 


e — 


$200/ 50 % 


TARAS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes....,, 


Yartos artigos - 487 


2 TARAS 
g [Z2] 
o) 
E MERCADORIAS Ie |á E 
= (cLasse 35º) => - > À Z 
E E = e QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS Ê 
| á 
-« 
| 1041 [Chocolate commum ou de refeição de qualquer qua- 
(a. D.) lidade, inclusivo o cacão em pó, doces e confeitos não 
Ds os quinas afons essa ua does quo cas dC ERR Kilog.!  3$000| 50% |Em bocetas, caixas, caixinhas de pa- 
pelão, latas de folha ou zinco, fras- 
cos ou envoltorios semelhantes..... 
1042 iCoques s obras semelhantes imitando o cabello........ “ 6$000] » 
Em caixas ou caixinhas de papelão 
ou envoltorios semelhantes, ..... 
de perpetuas,..esecsunenseeeeeseeeees » 28500) » 
1043 (Coroas para!de capim, de folha do Flandres ou de 
tumulos,...... zinco com flores de biscui! ou de por- 
| cellana...... Renpkandi do bis did 00 sisé — |Ad val » 
o Dynamite e outras massas explosivas,....s.ssss.v..: Kilog AGUDO! EG nbivorvasieranids PRE CR E: 
1 
E 
104% |Esfuminhos para desenho,...... EooAD car |» 68500) » 
com mold de ão ou ; 
forrados de papelão, ou de 4 
ordinario, sim “, q 
pintado ou envernizado. . " 1$000] » | 
mol- simples, dourados Em caixas ou caixinhas de papado 
duras de 4 envern “ 1$300] ou envoltorios semelhantes... .. 
pequenos..' madeira'icom e Cs - 
pe je SEDA rh ” 6$000 o E 
1046 Espelhos s com molduras de cobre pra- 
(a. D.) | quadros. tendo, dourado ou noha- 
lado, liso vu lavr ou for- 
rados de seda ou velludo...| » 6$000] =» 
não especificados inclusivo as telas a oloo, , 
com ou sem pintara.,.,.eceseerenereess ses Ad vma. o y 
Nora 140º — Serão repu uenos os quadros ou Fr 
pos my nt oa incluidas as rea de superficie 
uinze 
Ro nua doa menos cu lectio 6 did vidios 6: é 
impressas ou lithographadas, quando as 6 
1047. Estopim... PESE EEE A Kilog 1$200 » Em barricas ou CRÍXAS.cerereeceses 
E tú “ 
“a. D.) 
çs a sy jeido, do em a dir or «|Gram $100| 60 % aero qe sómente as caixas ou ca- 
1048 |riores artifl-Lde cera ou pellica.....esecesesereseees » $080, » xinhas de papelão.....eseseeres % 
4 : ; ciaes, ease nana asa. E... Ad val, 50 % ' ” 
' Eds. calices, has, talos é sementes : y : , 
3 ' . e para a fabricação de flores.... .....«.... Gram. $040 60 Jo 
E) RA id E  a m | ; 
AR bo 1089 |rogo aiaer ie gata q igas) onto E Kilog. 1$800 50 % Em caixas ou berro OA , 
e 4 ualquer outra qua usiv Em quaesquer outros envo: Êo “ 
| (ud) E dSTE aa Css a] aioto] o pa E 
= ] 4 
q E4 q E ' À l l a 
— |1030 is de com ou | aa 
é , tos , em 4 eme RRREA P ta = cer » 1$300 » = r 


ho 
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Varios artigos 


a TARAS 


[oo] [ea [SA] 
Ê E E 
á MERCADORIAS As IR 
E (CLASSE 30º) — ca = 
| z =) A QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 
| 1051 |Iscas de qualquer qualidade....e.esecesserccerceronso $400| 50º/ |Em saccos, fardos, caixasou caixi- 
: (1) , nhas de papelão. ..es.csccrseneoaaas 
| (A. D.) 
1052 Isqueiros de osso, chifre ou metal ordinario, com ou 
(A. D.) sem fusis e pederneiras e semelhantes. ........ccsesoeso 16400]  » 
Em caixas ou caixinhas de papelão 
de papelão ou de madeira ordinaria ou as ou envoltorios semelhantes... ...- 
» x. PERUS SE poa fo! upa (o /6 alo e o aaa [via o o a » 
ciideça pin gana de charão ou acharoado, de papier ma- 
DU INRSE GRE ”) chê ou de qualquer madeira fina..... 4$000) » 
3 * (não especificados como sejam de Cricket, 
Lawn-tennis, inclusive as raqueties.. Ad val » | 
Nora 1412 — Nas taxas acima não serão comprehendidas | 
as dos tentos, figuras e pedras quando forem de osso, bo 
marfim ou madreperola, E | 
| 
sia: ie pães para garrafas.....ccseceres $640] .» 
acre é ; A + Si de R 
fico steve Aa É “Em caixas ou caixinhas de papelão) 
não especificado... ...ereccecoconeacas 28000) » ou envoltorios semelhantes.......| 
1055 |Lamparinas de qualquer qualidade.........ecestes. 1$600] 60 % ; 
1056 |Lanternas(simples ou com forros ou guarnições de 
(a. D.) | para carros, na-) metal branco ou amarello....e....... 2$000] 50 % 
foto vios e locomo-)idem, idem de casquinha ou de metal == 
tivas. | dourado ou prateado.......esccvervos 34500] » 
toscos ou ordinarios, de papel, com vare- tj h 
tas simples ou lisas, de papelão, pão ] 
DU Dana DUE Rd sr o pio io io ANE oe = 28400)» 
, de madeira polida( de papal, ENTE A 6$000]  » 
) ou envernizada ejde seda ... ...ev. 36$000) » 
| com ou sem ren-)de qualquer outro te- 
dados ou enfeites, cido......ucesses. 16$000)  » y 
| 1057 |Leques...... 
: com varetas de couro 
! de ella papel osgo, chifre, sanda- 
ou qualquer te-l 15 charão, bufalo 
, cido, lisos, bor- e espeto) Ê á 
dados ontenfbi=p eds anca 
tados com armi | metal ordinario... 38000) » 
com varetas de mar- 
nho, rendas ou A ; - | 
pennas. m, matlreperola ou ser | 
tartaruga.......e.s 258000) » | 
| 
Nora 1422 — Aqui não estão comprehendidos os leques | 
feitos de uma só materia, que teem suas taxas nas classes Ro r. ] 
respectivas. Nas taxas dos leques estão comprehendidas “y | 
as das caixas communs em que vierem acondicionados. s | 
Os leques cujas varetas chegarem, pelo lado da frente, 7 | 
E , já extremidade superior, passando sobre o papel, seda | 
ou pellica, pagarão mais 20) º/o dos direitos respectivos, e | 
os que tiverem enfeites de ouro ou prata pagarão mais 50 %, | 
á * [salvo si taes enfeites forem insignificantes. | 
É As argolas, aros e arestas dos leques finos não são! 
* [considerados enfeites. v 
As armações de madreperola, marfim e tartaruga para 
leques pagarão 1205 por kilogramma na razão de 50 %, e del K 
se . [outras materias, os mesmos direitos dos leques completos, |. 
Em segundo sua qualidade. 
4 cobertos de panno, com ou sem pedes- 
1038 Manequins.,. Pp Da aa a pi ca 40$000) » 
X Eta: . (de papelão (fórmas), .ererereenereroneses Ad val.) ». Pos 
DEAN RR Pain Pe 
AR o ME 4 
RR = DR PR e SS RR a 
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TARAS 


MERCADORIAS 
(cLassm 35º) . 


UNIDADE 
DIREITOS 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO 


de seda ou de ane materia co- 


DUNA GO MM Romeno ccscensvaseto 


Mascaras..... he yr caixas ou caixinhas de papelão 


de qualquer outra qualidade... ou envoltorios semelhantes...... Bruto. 
Nora 14% — No peso das mascaras será comprebendido 
o de quaesquer accessorios ordinarios que lbes são pro- 
prios, bigodes, barbas, oculos, etc,, eto. 


END No (dO PÃO scebags adia sunivasacecgaros 
tos phosphoricos 
(phosphoros) de qualquer outra qualidade........ 


ou de madeira ou de folha ou en- 
voltorios semelbantes.,.......... > 


v Em caixas ou caixinhas de papelão 


IMPOSTO DE CONSUMO 
SOBRE PHOSPHOROS 


» |Em latas, frascos ou envoltorios se- 
melhantes....... .. EAD ty per » 


cce ra en cenas 


IMPOSTO DE CONSUMO 
o hanteengerspe ou penis ol sd soso 


SEREI Estas sto pelo pio 


qua-squer outras obras não classifi- 


ad 
Obras do cdco.. semelhantes.. Once. e. ununus 


Em caixas ou caixinhas de papelão 
de massa de farinha de trigo e seme- ou envoltorios semelhantes...... » 
Obretas.......) INERESO, vês as so « eae. . 
de colia e outras não classificadas... 


|[Panno de esmeril e papel de lixa, de qualquer qualidade. 30% — Liquido. 


Palitos de madeira para phosphoros.,.e..es....e. 


50 |Em caixas ou caixinhas de papelão, 
folha e zinco ou tl ia seme- 
lhantes...... “e... .......... Bruto. 
[Parafina simples (cera de petroleo) Vide art. 161..... 


DR as inon das sda IS Nona nt é eee. tege. 


s |Pós matar, pre- 
| e a A a, Palio dp 
com visgo para o mesmo Qm.....ceceesuenerceeeseeses 


Preporadna do ensmiro, do qulfnto 
apropriados à destruição dos insectos da lavoura, taos 
ee ir, Rb galho hero ay A 4.) 


ae D. eee on e nn nana eee e... 


Em latas, caixas de papelão ou 
envoltorios semelhantes... ...... » 


190 Varics artigos 


TARAS 


| 


| ABATIMENTO | 


MERCADORIAS 
(CLASSE 35º) 


RAZÃO 


QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS 


NUMEROS 
UNIDADE 
DIREITOS 


Pulverisadores, enxofradores ou outros apparelhos 
destinados á destruição de insectos, (s. 4.) (A. D.)..... |Kilog. $100) 10 º/o | Em Gin de papelão ou envoltorios 
semelhantes...» siso ecololda feio ooo D aaa 


1069 |Rosarios com contas de pão, côco, louça ou vidro e se- 
IN Bb SO RI OBS red arte a) RO) 28000] 50 º/o 


de Gedasis sm cet » 15$000 » 


com cabos de papelão 
| de papel. . sine». » 29400]  » 


de algodão......| Duzia)  5$000) » 
ou de madeira, À 


com cabos de marfim, madreperola, ou 


1070 |Ventarolas | 
tartaruga e de qualquer tecido oupapel| Uma 8$000)  » 


IMPOSTO DE CONSUMO 
2 % sobre o preço da venda 


Os objectos de adorno desta classe só estão sujeitos ao 
pagamento deste imposto nas Alfandegas, quando impor- 
tados por particulares ou arrematados em hasta publica, e 
o sello será cobrado por verba, nos proprios despachos. 


4 


MERCADORIAS 


A 


NE RNA BUNE so + éacass ca copas a rss io 
Abas de algodão para Nm EA q ao PR o dE iuê 
| » pa a cha —V. Papolesecc.c.ocos 

O E re Ed ando cho SOR a Rn iva ré «da l 
Absyntho — V. Bebidas alcoolicas..........ctrics 
Acncia — V. Gommas 


Corea e aeee una us au 


(Mor 
da Tadis —V. Ralado dose dias os cusol 
Accessorios de instrumentos de musica, de ma-. 
deira — V. Estandartes ............. PRoRaEDO ovo dra so l 
Acções — V. Obras impressas...... CRASE ANh o sacos no , 


....... 


'“vergalhão ou DESA E ESSO Ra SET 


» ou redusido hydrogenco.... 
— v. ea oldog ro DS .......q. 


de cobre e suns ligas — V. Bijouteria... 


EEE 


eae. 


een aaa sa a. 


para terra —V. Guano......sesseseererroos 


ea ira en tac. ...e... ........ 


hos Vá mom d 

para e ra nava dacspeuadvadass 

para bumola. seiiiticieiioos 

— . a TP rr ARA 

da Colonia — V. Perfumarias 
iria 


INDICE ESPECIAL DA TARIFA 


MERCADORIAS 


Agulheiros de louça ou porcellana.................. 
o brdo E en ss SS q aas cido ori 
o de osso, bufalo, chifre, marfim, madre. 


| anitos em bruto e em obras 
Alamares de algodão........ . 


encenar nasua. 


Albuminatos de qualquer metal................... 
ME tas pn trts sos as ando o eberente degradado 
Pego ay RT A de SO 


Alcanfor — V. Camphora,.......... Wine nani nad 
Alcatifas de algodão... 
- de E o 
» do EPE PR 
Aleatrão e pixe de alcatrão 
Alcool — V. eae torre 


Atletria — V. “Massas alimenticias.. .. OUR DTas vaga soda 
AMafa bd V. Feno, ..... eee ue. sa. Cove..." 
Alfazema SE Folhas e. O ee... 
Alfenide — V. Apparelhos............ccccseectereos 
Alfinetes de cobre — V. Fio de cobre em obras...... 
» de côco — V. Obras de cõco.............-. 
» de ferro — V. Fio de ferro................. 
> de lonça ou porcellana..........ceceeeeeres 
» VIGO. .ocscrsercsocescorcccosacôncosos 
Algalias............... eoontocapoiosponec ces estaca 
Algodão em caroço.............. eremererrecaaracaass 
» MN BoMcatacbicinárcua abit ieniana SERA: 
o em pasta ou cardado ou folhas “gommadas. . 
» polvora... ccnecrsare russos e a 
E o Mn a Ep ca quaique bo 
» ou com q 
echo o — erra Curativo de Lister............. 


ue... e ee nc cera cat nr 


menrina — V. Materias corantes.............. PE 


para ..... ... pare ra 
— V. Gommas 
(moschus )... 


.. E tre Pro 


vesee nen cana nen. 


eneamenenen encontre nentonennanecepeanentenes - 


Concccnocusênaços . 


cocconcencananoss 


| aii BESSaSaS 


NUMEROS 


644 
332 

89 
655 
616 
439 
485 
532 
571 
980 
621 
881 
180 
181 
599 
119 
232 
205 
188 
182 
126 
440 
487 
533 


» 


192 Indice especial da Tarifa 


Anneis electro-galvanicos ou electro-magneticos.. =. >» branco — V. Acidos . «ss »+pnoa no aRIREA E 
» de cabello....... Ter ro veia pio SIS po 6 O Enio » metallico... «ses vv 000.0 vcs ue bolrnfo nn ie IA RA 
» de cobre e suas ligas — V. Bijouteria de cobre Arsenitos de potassio ou Bodio. . ss >» » ion RR 
» para transmissões.......cecesees bia ta io qo Saio Arsenobenzol, salvarsan, neo-salvarsan, mnorva-sen 
Anquinhas.........ccccsserererrereeeero Diria bife oio benzol, neo-silver-salvarsan e sulfarsenol,...cessvees p 
Antifebrina — V. ANBIBgEARo dq go cxemnnos Bco pr (plantas) — V. Arbusios. ++» e na | 
Antimoniato de potassio simples........... DO Eai de campainhas........cccrerevessesenesims 
| Antimonio cráú — V. Sulfureto de antimonio........ Asphaito — V. Beumes.......ccocccorresserosocds Nf 
» diaphoretico — V. Antimoniato de po- Aspic — V. Folhas..........ceccessercersensasas | 
; tassio simples... ccerecerconresorosenss Aspirina —YV. Productos chicas. + eo 

» metallico (regulo de antimonio).......... Assafetida — V. Gommas........eccceccasentoro 
Antipyrina ...........ccccescccsessesesreserseeaas Assucar commum e candi, de uva ou glucose.... 
Antraceno em pasta ou em pó para fabricação de ma- » de leite ou lactose. ......ec.crercensess 

HOTAS COONATLES» mio é iojo/b o avo fo pio OS ola oo Dipo qo an 0 Dn (OS in 9 6/0 (0/5 o Assucareiros de vidro— V. Obras de. vidro....... a 
Antrakokali.......ccesessescosbecc rom cms es sionista Assucenas de vidro para castiçaes — V. Obras del. 
Antraquinona..........eseserseereescese ERR WICINOS = mio saco cova as peniano vim cio im Sn dao ERR 
TENER CR Ee ASR O NUR AR EE Atanado (couros) ......... RR o 
Aparadores de madeira........ SOR ESPOSA nr Atlas — V. Productos chimicos...ccocccesessorvsrssas] 
Aparas de algodão....e.cecsecasenrererencesesseaso Atropina —V. Alcaloides.........cescocssesere usa) 

» QULALItÃs Emo o joto aolajeto pio 018 fo lero Po Roo! ED ooo jo o oi Autoclaves — V. Alambiques..........es.xvs.. 

» EI DES TES DS 5 AS LADO 5 DIA Automoveis........cccrereercrrcerrooss 
Apicultura (artigos Do)p nb ninãa» VERn ab Rage seo «+ Avêa (palha) — V. Feno.............cercervos 
Aplol........... O A pio near ERR E vis cj io é »> “OM grãos cur spi afem jeto aiii a clipe IR RE 
Apparelhos de barro— V. Barro em obra.......... Avelas —V. FrnctaS 4400 Paes 6 suo De arca RR 

» de Briet e semelhantes. .....csemesses Avellorios — V. Contas de vidro........s.cccereere|o 

» de chloroformio — V. Pulverisadores.. Rves de canto e luxo. ........ e a ojao 65 a 

» Do Oirngins =x Sp cds E ERR ae Azebre — V. Gommas.....c«cnerso-csasuenepnbio 

» de cobre e suas ligas ou de casquinha. Azeite de balêa, sã) egua, pôtro ou qualquer. out 

» de Esmarch e outros autores... ...s..... ADIA). epa is o emo a ufg o/a meo 

» de gymnastica..,.eccrecosoccnssecenro » de oliveira ou doce, de caroços d ot 

» de louça e porcelana. ...sereseersóreoo palma e de:Sõeo, cerco er sespirs dna 

» de movimento ou transmissão. .........  » purificado para machinas de costura e s 

» para photographia — V. Daguerreotypos.) 832 lhantes.....ecsseeascereensrencee ces ; 

» ara Curvar DIlhoss. sas es as vie npisin aula o 1025 » não especificado. ERRA OS oco im 
Arados— V. Instrumentos aratorios,.....cseserers 1005 Azeitonas — V. Frnctas........cesscereseneos 
Arame de ferro — V, Fio de ferro.. E SS 740 Azeviche —V. Betumes...........ceerso. 

“de metal branco ou amarello — V. Fio de cobre 688 Azotatos aço DA NitratoB...s cesso ci: 


MERCADORIAS MERCADORIAS 


NUMEROS 


a 


Althéa (raiz) — V. Raizes e bolbos.......esecreresos Ar>ndelas de vidro — V. Lustres... .....cessessssess 


dot ta Sulphato de alumina.........ceererero Araras... rerereeos erererrer ren rn one n anna 
Alumina secc» ou gelatinosa.........c..e.. ADO 5 SAS Arbustos, arvores e plantas vivas... ....esrmpesevass 
Aluminio metallico..........ccerreeeecesreses somws o Arcabuzes.........ucererereeeerererenanenenenanas 
Alvaiade de chumbo — V. Curhonstos: é sis Eno Arções para sollins,s « <sn/e cinpioro/6/6.0/0/m 0/0 ota tiia 
» de zinco— V. Oxydos.....e..ec-cerseses ado Archotes..........csssrs sia 06/5/9/9/0/6 0 0 Ano o aa 
Alviões — V. Ferramentas grossas.....es...vrese+ Arcos para rabeca ou rabeoão. ... pm: nopiis AR prniada 
Amarello — V. Ocres........... cce» Sis ejeio Er » — de madeira para mastros, pero toneis, pipas 
» de chromo — V. Chromatos....c....c.vve ou barrisc.. cos seres ab oise sis oi auto oo -a paia RR 
» de chumbo — V. Oxydos........... comeco ot » de ferro para toneis, pipes ou barris....se.se 
Amaro Felsina Ramazotti — V. Vinhos..... E DRA Pio a feo Ardosia — V. Lousa............cecesseresosceroses 
Amarra e amarretas de ferro........ectrecersessesss Arêa de moldar — V. Árgilia. a/0/ “ol áraca ai O costunos san] 
» de linho — V. Cordoalha....... RS eta aaa o Areometros.........c.. 100000004 Ep. io 
Ambar cinzento (gris)..... RAS EO LI Das Soa Arestas de cobre — V. Pregos o io cio o PR 
» amarelho ou negro — V. Betumes......ecc.as » de ferro — V. Pregos..........u... e sro sminãa 
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vWermelhão fino — V. Sulfureto de mercurio........ E 

WVermifugos Fahnestocks, A Deat, Shot, Tiro seguro e| e 
outros — V. Productos chimicos. im sc Tuna h 

VWermouth — V. Vinhos..............ec.csues Segs 

Vernizes de alcatrão e não especificados...... pude do 


Wesicatorios — V. Emplastros............cereu 
Vestidos de seda — V. Roupa feita...... | 
Wibradores electricos.. 


Vidrilho (contas) — V. Contas.........ccomereae 
» (tecido) — V. Volantes, ;s..scne ao cRORRE 


Vidro de antimonio — V. Sulfureto de res. 
» em desperdicios ou em bruto. 


» PAPA BiVOIS.,. =. aa ENRA a 2 ais ava fabio 
» em chapas ou laminas.......--ccco-cbsonE 
» em maBsa....ccccrserrereusuva es cs ess ceras 
» em pó secs cosas. ecran. rcreno comuns a 
» para candieiro..... STO be, 
» para fabricação de lampadas electricas em | 
de ampoulas.. .. sms 2no p siopo ob is/eio ap 8p ra 
» para oculos e instrumentos OptiCoS. .ecccreros [E 
» para a A ig 
» para vidraça 6 ONÍTOS ..as-<ccsmtapasahrçER 
para ventosas........ a sjpio mo e E fo jato /6 at [apo 
Vigas de madeira — V. Madeira bruta........ 


Vime em bruto ou em liaças................ocrou 
Vinagre commum ou de cozinha...... 


neu te. 


» de madeira — V. Acido pyrolenhoso....... 

» aromatico — V. Perfumarias.......... ' : 

» medicinal... 20... mm» pruaiio aj apo et 
Vinhos ...... siso; sn aipial = > guy jo ma o DR 

» medicinaes......... DR ATOS es joe Ê ] 


Violetas — V. Rabecas. PRE RA rpag 

ViiSes ;n:.n ig UE e pra apto e 
Violoncellos — V. Rabecões... .... 
Vistas de chifre para lanternas — V. La 


» para stereoscopios.........ececeraseosnraneno 
Vitriolo azul — V. Sulfato de cobre..... DES os 
» branco — V. Sulfato de zinco. cen eios ova na 
» verde — V. Sulfato de ferro........ 


Vitroso — V. Oxydo de chumbo.................. 
Volantes (tecido)............. 
Volcanite................. 


teres roer 


eccand casa ana san 


wW 
Whisky.............. Dó er » anelo o iaio A as 
XxX 
Xaropes medicinaes...........icscsesaasas 
» não medicinaes.............. 
Xarque — V. Caries.......... br aja o a 
Xergas para cavallo, de algodão... a pie 
» para cavallo, de lã, ou lã e algodã 


para cavallo, de linho, ou linho e. 
Xvlol ou MBA» pes EO NDAAA agia 5 vo sp NA 


malucabas. 2.298» 4cutb AO 


Zimbro — V. Bagas........... 
Zinco em bruto e em obras. . PIERSEE 7) 
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TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS 


| — Armazenagem simples. 
“Bad Il — Armazenagem dobrada. 
A HI — Capatazias. 
a IV — Estatistica. 
V — Contribuições para as casas de caridade. 
VI — Imposto municipal no Districto Federal. 
vil — Imposto municipal em Santos. 
VII — Cáes do porto do Rio de Janeiro. 
Cáes do porto de Santos. 
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I — Armazenagem simples 


(Art. 594 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e art. 11º da Lei n. 428 de 10 de 
dezembro de 1896) 


TABELLA PARA O CALCULO PELA DIVISÃO 


DE MAIS DE 90 DIAS, 3 "/, AO MEZ 


6 E PR 


120 dias 150 dias 180 dias 
12º 15 ºJo 18 º/o 


Até 30 dias, 
1"/o ao mez 
Até 60 dias, 
1,5 */, ão mez 
3 e, 
Até 90 dias, 
2º/, ao mez 


o será a 


direitos pelo divisor correspondente á razão e tempo de estadia e o resultad 
simples vencida. Cie a iba 
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Armazenagem simples 


TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


( CONTINUAÇÃO ) 
gê gê gê DE MAIS DE 90 DIAS, 3 º/, AO MEZ 
o T Tos To 
ge ss Sem Ss 120 dias | 150 dias | 180 dias 

é pi <a La 12º/o 15º/o 18%, 
0,5 a 1,5 3 6 7,5 9 
0,33 ç 4 5 6 
0,25 0,75 1,5 3 3,75 4,5 
0,2 0,6 ;2 2,4 5 3,6 
0,165 0,5 1 2 2,5 3 E 
0,1428 0,4288 0,857 1,714 2,142 2,5714 
0,125 0,375 e 0,75 1,5 1,875 2,25 
0,1 a = 0,6 1,2 1,5 1,8 
0,066 0,2 “0,4 0,8 1 1,2 | Ê 
0,05 0,15 0,3 0,6 0,75 0,9 í' 
0,04 0,12 0,24 0,48 0,6 0,72 k 

- 0,088 0,1 0,2 0,4 0,5 0,6 | cal 
0,02857 |  0,0857 0, 1714 0,3428 0,4285 0,5142 | x 

O E E RE RSS À 
0,025 0,075 0,15 0,3 0,375 0,45 | | 
0,92 0,05 0,12 0,24 0,3 0,36, 008 
0,0166 0,05 0,1 0,2 0,25 0,3 
0,0125 0,0375 0,075 0,15 0,1845 6,25 | 

sd PORRA PRO mn es gs 0,03 0,06 0,12 “0,15 0,18. | 
Regra — Multiplicam-se os direitos peto multiplicador correspondente à ão e tempo EE estadia RR Ê 
será a importancia devida pela armazenagem simples vencida, Au - RR 
) Horst ao AG 


a 6 Mo ted o E TORRES 
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II — Armazenagem dobrada 


(Art. 600 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, art. 11º da Lei n. 428 de 10 de 
dezembro de 1896 e tabella K) 


TABELLA PARA O CALCULO PELA DIVISÃO 


53 gs 2 DE MAIS DE 90 DIAS, 6 º/, AO MEZ 

SE SE SE 

“o ja = = o a 
RAZÕES gs Ss" Sa ) l : 

im? 29 25" 120 dias 150 dias 180 dias 

pá E qm L a 24 “fo 30 º/o . 36 º/o 


1 
= a : 


É eg — Dividem-se os direitos pelo divisor correspondente á razão e tempo de estadia e o resultado será 
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Armazenagem dobrada 
TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


(CONTINUAÇÃO) 


———— — 
g8 Zº 4º DE MAIS DE 90 DIAS, 6 º/o AO MEZ - 
To Sox So. 
AZÕES 2s Ss Es 
a p-º ee o <a 120 dias | 150 dias | 180 dias 
ir ds mo Ca 24º), 30 fo 36º/o 
1 3 6 12 15 18 
t 
0,66 2 4 8 10 12 | 
Es a | 
0,5 1,5 3 6 7,5 9 
0,4 1,2 2,4 4,8 6 Tê 
0,333 1 2 4 5 6 
0,2857 0,857 1,714 3,428 4,285 5,142 
0,25 0,75 1,5 3 3,75 45 | 
0,2 0,6 1,2 2,4 3 3,6 
0,1333 0,4 0,8 1,6 2 2,4 | $ 
0,1 0,3 0,6 1,2 1,5 1,8.-408 
a 
0,08 0,24 0,48 0,96 1,2 1,44 | ) 
0,0666 0,2 0,4 0,8 1 1,2 ed 
A 
0,05714 0,1714 0,3428 0,6856 0,857 1,0285 || 
0,05 0,15 0,3 0,6 0,75 0,018 
0,04 0,12 0,24 0,48 0,6 0,72 
0,0333 0,1 0,2 0,4 0,5 0,6 | 
0,025 0,075 0,15 0,3 0,375 0,45 apo 
17 4 O PRN RA A EEE NU RS De O TT) 0,06 0,21 “0,24 DB 0,36 | 


KRegra — Multiplicam-se os direitos pelo multiplicador correspondente á razão e tempo de estadia eo resultado — 
será a importancia devida pela armazenagem dobrada vencida. 


O E o. 
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— Sal, de pedra 
ERRIEMEATARAS ou importados de. portos nacionaes, ki 


Ê te ER A Po E A $000,5 
GENEROS DE IMPORTAÇÃO EXTRANGEIRA : 


Or da Led 5. c58 do só dó GiÉlico ds Lis) OBSERVAÇÃO — As taxas acima são cobradas como 
remuneração de serviços, taes como: embarque, desem- 
alados até SO kilogram $200 barque, conducção, arrumação, abertura e beneficia- 


Desena excedente... $100 mento dos volumes contendo mercadorias nacionaes 
ou extrangeiras, nas pontes, cáes e armazens das Al- 


Os volumes que excederem de 2 14 metros cubicos | fíndegas e Mesas de Rendas. 


“ou ode mais de uma tonelada (1.000 kilogram- 
mas) pagarão o duplo das taxas. IV — ESTATISTICA 
(Art. 1º, mn. S, da Lei n. 489 de 15 de dezembro de 1897 e art. 1º, 
- As mercadorias importadas a granel, como tijolos, n. 6, da Lei n. 3.979 de 31 de dezembro de 1919) 
Bas, garraíões, panelias e outras semelhantes, desde Volume até 100 kilogrammas............. s020 


que seu peso por volume não exceda a 15 kilogrammas, Cada 100 kilogrammas ou fracção exce-. 
io a tax na razão do peso que tiverem. ore nO E ARES O E ABRA SO1O ' 


Sal, carvão, guano e em geral mercadorias 
importadas a granel, por 100 kilo- 


sr) GENEROS DE PRODUCÇÃO NACIONAL natas 215,2 o SAAE, A. $020 
Bs» Animal de raça cavallar, um............. $400 
(Art. 1º, mn. 4, da Lein. 3.070 À de 31 de dezembro de 1915) na bovino, caprino e suino, um...... $200 
o o RR RR E $080 
Generos de produeção nacional exportados - E a 
para o extrangeiro ou para portos na- | Serão consideradas mercadorias a granel para impo- 
cionaes, ou importados de portos na- sição desta taxa, os grandes machinismos para qualquer 
Mínerios pa PA ota Dodo A $001,5 fim, a louça de ferro, panellas, fogareiros, fogões, grelhas, 
a om apar para o extrangeiro ete., bem como as ferramentas grossas, como enxadas, 
kilogramma...... EE cá cstuirado= o. QU pás, picaretas, alviões, ete., fóra de qualquer envoltorio, 


+. 
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Tabella para o calculo das taxas de capatazias e estatistica devidas pela importação es 


=2=0= 


TAXAS TAXAS TAXAS 
POR VOLUME POR VOLUME | POR VOLUME | POR VOLUME 
DE PESO g s DE PESO E s DE PESO E s DE PESO 
COMPREHENDIDO| 'N | “E |[COMPREHENDIDO| 'N = | COMPREHENDIDO| "5 = ||COMPREHENDIDO 
ENTRE Ig ENTRE SIE ENTRE SI|Igs ENTRE | 
a Sa ER = 
Du ta Og S | 
O a 50kgs.| $200| $020/281 a 290 kgs.| 28600 | $040||521 a 530 kgs. | 5$000 (TO kg: 
des, 00% $300 | $020/|291 » 300 » |28700| $040]/531 » 540 » | 58100 780 » 
61» jpai0 o» $400 | $020//301 » 310 » |2$800| $050/ 541 » 550 » | 58200 790 » 
E flooo BOL» $500 | $020|311 » 320 » |2$900) $050/551 » 560 » | 58300 800 » 
| 81». 90» $600 | $020/321 » 330 » | 38000) $050//561 » 570 » | 58400 810 » 
91» 100 » $700 | $020/ 331 » 340 » | 38100] $050/|571 » 580 » | 58500 820 » 
101» 110 » $800 | $030/341 » 350 » |38200| $050//581 » 590 » | 58600 830 » 
Mi » 120 » $900 | %030//351 » 360 » | 38300] $050]591 » 600 » | 58700 84 ». 
121 » 130 » | 14000, $030//361 » 370 » |34400| $050/601 » 610 » | 58800 850 » 
131» 140 » [18100] $030/|371 » 380 » |3$500| $050//611 » 620 » | 54900 860 » 
141» 150 » | 1$200| $030//381 » 300 » |35600| $050/621 » 630 » | 68000 870 » 
151» 160 » |1$300| $030/|391 » 400 » |38700| $050]631 » 640 » | 68100 880 » 
161» 170 » |1$400| $030/401 » 410 » |38800| $060]]641 » 650 » | 68200 bri 
171 » 180 » |15500| $030]411 » 420 » |34900| %060//651 » 660 » | 68300 » 
181» 190 » |1%600| $030//421 » 430 » |4%000| $060//661 » 670 » | 68400 »o 
191 » 200 >» | 1$700| $030/431 » 440 » | 48100] &060//671 » 680 » | 64500 » 
201» 210 » | 1800 | $040/|441 » 450 » |48200| &060//681 » 690 » | 68600 » 
“ |211 >» 220 » | 18900] 4040//451 » 460 » | 48300] 060] 691 » 700 » | 68700 su 
221 » 230 » | 28000 | $040/461 » 470 » | 48400 | $060//701 » 710 » | 68800 pd 
231 » 240 » |2$100| $040/471 » 480 » |48500| &060]711 » 720 » | 68900 » 
241 » 250 » |2$200| $040//481 » 490 » |4$600| 4060721 » 730 » | 78000 » 
251 » 260 » |2$300| $040||491 » 500 » |4%700| $060/731 » 740 » |7$100 » 
261» 270 » |24400] 4040501 » 510 » |48800| 4070/74] » 750 » | 78200 » 
271 » 280 » |2$500| $040/|511 » 520 » | 48900| $070//751 » 760 » | 74300 » 


Notas — TT Pa Os volumes excedentes de 2,5 metros cubicos ou de peso de mais de 1. 000 Horn nm 
o duplo da taxa. 


As mercadorias importadas a granel, como tijolos, telhas, garrafões, panellas ou outras, cujos di c 
nutos, pagarão a taxa na razão do peso que tiverem. 


Estatistica — Sal, carvão, guano e em geral mercadorias importadas a granel, por kilogramma, 


Animal de raça cavallar...... EE AS TOS ba SO DECO NELOO Sdpeie um 
“pb DOVINO, Caprino OU SIMÃO, Fi rio E orar AA É id CR 
AVOS cons soa so pensaram pano + 6ip)p A ra oia a A RD RR 


Consideram-se mercadorias a granel, para a cobrança da taxa de estatistic; 
qualquer fim, a louça de ferro, panellas, fogareiros, fogões, grelhas 
grossas, como enxadas, pás, picaretas, alviões, etc., fóra de qualquer env: 


Capatazias cobradas na exportação e importação dos generos de producção nacional: 


Generos de producção nacional exportados para. o extrangeiro 
ou para none nacionaes, ou Do de portos 


rrenan ss ss as 


erre rn ao no ni 


sr RO Ns 


x V — CONTRIBUIÇÕES PARA AS CASAS 


P DE CARIDADE 
| — (Titulo VII, capitulo XV, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. 
O eurts 6º da Lei-n. 265 de 24 de dezembro de 1894 e 4º da Lei n. 3.644 
E. de 31 de dezembro de 1918 e Le: n. 4.440 de 31 de dezembro de 1921.) 
DESPACHO MARITIMO 
EMBARCAÇÕES NACIONAES E EXTRANGEIRAS 
De cada pessoa de equipagem das em- 
barcações que navegam barra fóra, para 
os portos do Districto Federal e Estado 
| do Rio de Janeiro... cc... $s600 
Idem, idem das embarcações que na- 
j ; para os outros portos da Re- 
' publica, ou de longo curso o 18920 
; De cada galera ou barca, pelo casco 188000 
— De cada og em brigue-barea, bergantim, 
E- patacho, hiate ou palhabote, idem. ... 128000 
] De cada sumaca, idem... 128000 
De cada lancha, idem... ads s 128000 


“AM “ . . o 
- São isentos no porto do Rio de Janeiro os navios e 
| 


inheiros das nações cujos governos declararem pre- 


Santa Casa da Misericordia. (Lei n. 4.625 de 31 de de- 


a 
bi 


n. 19 de 5 de maio de 192 isenta dessa taxa os navios das 
) À navegação tranao Reunis e o Adlantique e as 
, de mesmo asno isen 

do - mio | no é mesma taxa os navios das 
IMPORTAÇÃO EXTRANGEIRA 


Ae ntribuição de caridade cobrada nas Alfandegas 
Republica fica assim mantida : ; 
Eos Hiogr mma liquido de vinho e maix 
— bebidas alcoolicas e fermentadas 
tribuição de caridade, que se arrecada na Al- 
pital Federal, por kilo de vinho e mais be- 
e fermentadas, será distribuida em qua- 
tas, pelas instituições abaixo enumeradas, na 


1 " e meia quotas à Santa Casa de Misericordia; 


$100 


motas ao Hospital Maritimo Maller dos Reis; 
e meia quotas ao Hospital dos Lazaros e uma 
Dep: nto da Creança no Brasil. 

ntes, distribuidas em partes iguaes, ás insti- 


ae 


HEes 
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resa, Lyceu de Artes e Officios, Asylo Bom Pastor, Liga 
Brasileira contra a Tuberculose, Patronato de Menores 
e Orphanato do Collegio da Immaculada Conceição de 
Botafogo. 

Quanto à cidade de Santos: para a Santa Casa de 
Misericordia, 70 réis; para a Associação Protectora da 
Infancia Desvalida, 8 réis; para a Caixa Beneficente dos 
Funceionarios da Alfandega de Santos, 4 réis; para a So- 
ciedade Humanitaria dos Empregados do Commercio de 
de Santos, 4 réis; para a Associação Protectora da In- 
strucção Popular, 2 réis; para a Cruz Vermelha Brasi- 
leira (filial de Santos), 2 réis; para a Assistencia á In- 
fancia de Santos (Gotta de Leite), 2 réis; para a Socie- 
dade Auxilio aos Necessitados, 1 real; para o Ásylo de 
Invalidos, 2 réis; para a Sociedade Amiga dos Pobres 
(Albergue Nocturno), 1 real; para a Associação Feminina 
Santista, 1 real; para a Confraria S. Vicente de Paulo, 
| real, e para a Escola de Commercio José Bonifacio, 
2 réis. 

No Estado de Pernambuco: para os hospitaes da 
Santa Casa de Misericordia de Recife, 60 réis; para o 
Hospital da Sociedade Beneficente da cidade de Naza- 
reth, 20 réis; para o Instituto de Protecção á Infancia, 
10 réis, e para a Liga contra a Tuberculose, 10 réis. 

No Estado da Parahyba: para o Hospital da Santa 
Casa da Parahyba do Norte, 50 réis; para o Asylo de 
Mendicidade Carneiro da Cunha, 20 réis; para o In- 
stituto de Assistencia á Infancia, 15 réis, e para o Or- 
phanato D, Ulrico, 15 réis. e 

No Amazonas: a quota de caridade que fôr arreca- 
dada na Alfandega de Manãos competirá na proporção 
de 20 % à Santa Casa de Misericordia de S. Gabriel, 
no Rio Negro. 

No Estado da Bahia: para os hospitaes da Santa 
Casa de Misericordia, 60 réis; o restante dividido em 
partes iguaes pelo Lyceu Salesiano, Collegio dos Orphãos 
de S. Joaquim, Instituto de Protecção á Infancia, Col- 
legio de S. Vicente de Paulo, Asylo Conde Pereira Ma- 
rinho, Associação Senhoras de Caridade, Collegio Sallete, 
Asvlo Bom Pastor e a Santa Casada Feira de SantAnna. 

Quanto á cidade de Belém do Pará: será distribuida 
em partes iguaes á Santa Casa de Misericordia e à Casa 
de Saude Maritima da mesma capital. 

Será repartido pela mesma fórma o producto da taxa 
especial, a que se refere o art. 607 e seus paragraphos 
da Consolidação das leis aduaneiras, arrecadada na Al- 
fandega citada. 

— Tendo a vigente Lei Orçamentaria da receita es- 
tabelecido, no art. 33, que a isenção de que trata o artigo 
608 da Consolidação das Leis das Alfandegas se refere 
unicamente ao porto do Rio de Janeiro, o Ministro da 
Fazenda expediu circular recommendando aos Inspe- 
ctores das Alfandegas dos demais portos, onde haja hos- 
pitaes que se tenham obrigado expressamente a fazer o 
tratamento gratuito dos marinheiros enfermos, que pro- 
videnciem afim de ser cobrada a contribuição para esses 
estabelecimentos, não só dos navios de que cogitam os 
ns. 2º e 3º do citado art. 608, treme dor por oligos a 
empresas extrangeiras que, em virtu o disposto no 
art. 54 da Lei n. 1617 de 30 de dezembro de 1906 tenham 
obtido a dispensa daquella contribuição. (Circular n. 9 


DS 


de 7 de março de 1923.) be 


maio d Vo É 
. 
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VI — IMPOSTO MUNICIPAL E ADDICIONAES | VII — IMPOSTOS MUNICIPAES ARRECADADOS. 
PARA ASSISTENCIA, NO DISTRICTO FE- NA ALFANDEGA DE SANTOS |. rader 
* Pd 


DERAL 
(Leis geraes n. 363 de 5 de março de 1849 e n. 612 de 19 de março 
(Arts. 613 e 615 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e ordens ns. 101 provincial n. 439 de 17 de julho de 1852 e municipal n. 239 
e 133 de 6 de junho e 14 de agosto de 1894) 


IMPORTAÇÃO EXTRANGEIRA Ripa 
Por kilogramma liquido. ............... $005,62 Por kilogramma de alcool, aguardente, vi- É E . 
Mais 30 % addici Ed ea ; plngi ços o nhos ou quaesquer liquidos aleoolicos 
luis 30 Yo addicionaes sobre o imposto acima para extrangeiros, nacionaes ou ec SOL5 - Sega 
a Assistencia Municipal. Por tonelada ou fracção de sal, idem.. - 44007: + 
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VII — CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO 


Actual arrendataria, a titulo precario: «Compagnie du Port de Rio de Janeiro» 


SERVIÇOS 


Os serviços do novo cães do porto do Rio de Ja- 
neiro são todos os que dizem respeito ao esrregamento 
e descarga, capatazias, armazenamento e guarda das 
mercadorias de importação e exportação nacional ou 
extrangeira pelo mesmo porto e por elles são cobradas 
as taxas seguintes em papel-moeda; 


TAXAS 


As taxas de serviços do porto recaem sobre as 
meresdorias e nenhuma sobre os navios, menos os ex- 
cessos de estadia no cáes e a taxa da conservação do 
pato que são pagas pelos proprios navios. 


ATRACAÇÃO 


Por dia e metro linear de cáes occupado 
eso EAST LADA Ls O &700 


Nora — Essa taxa se tornará devida depois de 
excedido o praso fixado pela contractante para a ma- 
mipulação da carga, de accórdo com a sua quantidade 
“e o numero de escotilhas do navio. 

— Serão isentos os botes, escaleres e outras embar- 
“caçõe miudas, que pertencerem a navios em carga ou 


CONSERVAÇÃO DO PORTO 


Um real por kilogramma de mercadoria de impor- 
jo extrangeira que seja no porto, quer 
senrga seja feita no cães, quer em qualquer outro 
dentro da bahia, 
— Ricam isentos do pagamento dessa taxa as mer- 
“de producção nacional, o oleo de petroleo e 
s em transito que se destinarem a outros portos 
e forem baldeados directamente para embar- 
cionaes sem o emprego dos apparelhos do 


ôsta taxa corresponde à retirada “das mercadorias 
do navio para o cáes ou vice-versa, mas não compre- 
hende o serviço de estiva no porão 'dos navios, o qual 
será feito pela tripulação ou á custa do mesmo navio. 


e 
CAPATAZIA 


a) para os generos de importação extrangeira, re- 
colhidos aos armazens internos para os exames e con- 
ferencia da Alfandega, em volumes de peso: 


Kilogramma 
Até 500 kilogrammas. ........ccscisrecs 8005 
De mais de 500 kilogrammas. ........... EO) 


b) para os generos de importação extrangeira, de 
despacho sobre agua, em volumes de peso: 


Kilogramma 
Até 500 kilogrammas................ $003 
» 1.500 ho da SE RO PR 8005 
» 3.000 DRI MA PANO DR, 8008 
» 5.000 Die bs a do SUS $010 
» 20.000 ad RO O 8015 
» 50.000 NTE RT $020 
» 100.000 AS a $030 


O valor da capatazia para cada volume será cal- 
culado pela taxa correspondente ao limite de peso em 
que incida o volume, applicada á totalidade de seu 


peso effectivo. 


Kilogramma 
c) para o carvão de pedra importado do ES 
d) podia generos de exportação para o 
TP ARE PANE RS PRE R $001,5 
e) para os generos de importação ou expor- 
tação por cabotagem................ $001,5 
f) para os minerios de manganez e ferro 
e para areias monaziticas, exportados 
para o extrangeiro................... $001 
9) para o sal, o assucar e carvão de pedra 
nacionaes por cabotagem............. -8000,5 


Para os generos a granel a taxa será a nada 
para os volumes até 500 kilogrammas. 


A capatazia comprehende toda a braçagem e mo-. 


vimentação das mercadorias ou quaesquer generos desde 
a sua descarga no cáes até á entrega aos respectivos 
consignatarios nas portas externas dos armazens in- 
ternos ou depositos da faixa do porto, nos armazens 
externos sérvidos pelas linhas ferreas ligadas ás do cáes 
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ou nas estações de estradas de ferro immediatamente 
ligadas ás mesmas linhas. 

A capatazia para a exportação extrangeira ou por 
cabotagem comprehende a mesma movimentação desde 
qualquer dos pontos de entrega acima referidos até o 
cães para o successivo embarque. 


ARMAZENAGEM 


a) para os generos sujeitos aos exames e confe- 
rencias aduaneiras e recolhidos aos armazens internos, 
as mesmas taxas que vigoram nas Alfandegas; 

b) para os. generos de importação extrangeira 
despachados sobre agua, para os generos de cabo- 
tagem e de exportação para fóra do paiz, recolhidos 
aos armazens externos, alfandegados ou não, sob a 
administração da arrendataria, no maximo, as taxas de 
armazenagem approvadas pela Junta Comercial do 
Districto Federal em 26 de março de 1908 para os ar- 
mazens geraes. organisados pela empresa do Dr. Gio- 
vanni Eboli e as dos actuaes trapiches alfandegados. 


TRANSPORTE EM VAGÕES DE LINHAS FERREAS 


«) pelo transporte de mercadorias ou ge- 
neros de qualquer especie, depositados 
nos armazens internos ou em depositos do 
cáes, e nelles tomados para reembarque 
ou para entrega a qualquer dos armazens 
externos ou estação das linhas ferreas, por 
kilogramma, não tendo os volumes peso 
indivisível superior a 500 kilogrammas. .. 

b) para pesos indivisiveis superior a 500 
kilogrammas, as taxas de capatazias; 

c) pelo transporte dos armazens externos 
entre si, ou de qualquer delles para as 
estações das estradas de ferro, ou vice- 
versa, destas para aquelles, por tone- 
lada ou fracção de tonelada, sendo a 
carga e descarga dos vagões feitas pelas 
DABBestE.. 1 jr co or Do AME o SD 


M002 


18000 


FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS 


Por metro cubico de agua fornecida com 
apparelhos medidores aos navios atra- 
CONONTIO IGHON A Aide A estação (a 18000 


APPLICAÇÃO E DEFINIÇÃO DOS SERVIÇOS E TAXAS 


Os serviços e taxas mencionados. são definidos e 
serão applicaveis do modo seguinte: 


a) a atracação e amarração dos navios ao cáes serão 
feitas sob a direcção e responsabilidade dos respectivos 
commandantes, auxiliados, mediante requisição vo- 
luntaria sua, pelo mestre geral do porto; 

b) a taxa de carga e descarga é cobrada pelo peso 
bruto de toda a mercadoria ou generos de qualquer 
especie que sejam embarcados ou desembarcados no 
cães; 

c) a conservação do porto corresponde a todos os 
trabalhos e despesas de dragagem para desobstrucção 
e conservação do porto; 

d) a taxa de capatazia, para as mercadorias sujeitas 
ao exame e conferencia da Alfandega, comprehende 


não só a arrumação dos volumes nos armazens ou de- 
positos, como a abertura dos mesmos, o reacondicio- 
namento das mercadorias e fechamento dos caixões ou 
envoltorios, e toda a demais braçagem até à entrega 
aos respectivos donos, nas portas externas, depois de 
feito o despacho pela Alfandega. 

A taxa de capatazia, salvo o seu valor, é cobrada 
de conformidade com as disposições das leis das Al- 
fandegas ; 

e) armazens externos são os que, pertencentes ou 
administrados pela arrendataria ou por particulares, 
possam ser directamente servidos pelas linhas ferreas 
do cães; - 

f) as mercadorias que, por occasião da descarga, 
forem préviamente consignadas a esses armazens ou 
às estações das estradas de ferro, serão levadas a seu 
destino mediante o pagamento da taxa de capatazia, 
que comprehende o transporte, desde o cães até os re- 
feridos pontos de entrega; 

9) si, na hypothese acima, o consignatario não 
puder receber a totalidade da carga que esteja sendo 
retirada de bordo, em qualquer dia, o excedente será 
recolhido a qualquer dos armazens externos, que o 
mesmo consignatario indicará, si quizer, correndo por 
sua conta a respectiva armazenagem. | 

O consignatario poderá, porém, requisitar que esse 
excedente seja sob sua responsabilidade depositado ao 
ar livre, em algum dos depositos do cães, para lhe ser- 
depois entregue, quando elle o possa receber, pagando 
então a taxa de 2% por tonelada pelo transporte, de 
que trata a lettra g. Para essa entrega é concedido o 
praso de 30 dias, findo o qual fica o consignataro su- 
jeito à taxa de armazenagem de armazens externos 
correspondente ao genero. : 


DESPESA TOTAL DO PORTO PARA RECÁBIMENTO DE UMA 
TONELADA DE MERCADORIA ATÉ 500 KILOGRAMMAS 
DE PESO INDIVISIVEL 


Com as taxas acima discriminadas, a despesa total 
do porto para o recebimento de uma tonelada de mer- 
cadorias em volumes até 500 kilogrammas de peso in- 
divisivel desde a sua retirada do porão dos navios até à 
sua entrega ao dono nas portas dos armazens internos, 
nas portas do fundo dos armazens externos ou nas €s- 
tações da Central e Leopoldina, situadas nesta cidade, é 
a seguinte: 


Carvão descarregado no mar (Lei Orça- 


mentaria para I919) e. 18000-, 
Carvão descarregado e entregue em terra. ... 48000 
Generos de importação extrangeira  des- 

pachados sobre apa. o 58500 
Generos de importação extrangeira reco- 

lhidos aos armazens internos para con- 

ferencias da Alfandega....... RE 78500 
Generos de importação e exportação por À 

cabotagem. 5. com ais aro ro nor cio e 28500 
Generos de exportação para o extrangeiro. .. 28500 
Minerios de manganez e ferro e areias 

mionanziticas; o asc 5 me pr A “25000 
Sal, assucar e carvão de pedra nacionaes. 18500 


Todas as taxas são cobradas ao dono da mercadoria. 
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PROHIBIÇÃO DE COBRAR TAXAS DIFFERENTES DAS Es- | desde que paguem por ellas as taxas correspondentes 


“MP TABELECIDAS de cabotagem. i 
2 Os generos destinados a qualquer ponto da bahia, 
8 q h , E 


e. A arrendataria não poderá fazer nenhum dos ser- | que tenham de ser baldeados dos navios ancorados no 

— viços que constituem objecto do contracto por preços | porto ou atracados ao cáes para outras embarcações 

“Ms taxas diferentes das mencionadas ou de outras que | que os levem a seu destino, não pagam taxa alguma si 
estabelecidas pelo Governo, sob pena de multa | forem de procedencia do paiz, e pagam sómente a taxa 

e de indemnisação á Caixa do Porto, si cobrar de | de conservação do porto si forem de importação ex- 

menos, e de restituição 4 parte lesada, si cobrar de | trangeira, despachados sobre agua. 

mais. 

OBRIGAÇÕES DA ARRENDATARIA RELATIVAS AOS 


EMBARQUES E DESEMBARQUES ISENTOS DE PAGAMENTO SERVIÇOS 


“a Re ercados 2 Acer cetim " age ea é obrigada a fazer os serviços que 
NO cutnhcentes 4 União ou sos Estados, as e incumbem, com toda a regularidade, ordem e pres- 
DO ai bagagois "SAN pessiágeiros civis of tesa, attendendo ás reclamações das partes, que forem 
e etebisa à: Diisendos “di: Hliaos rr A | Justas, a juizo do Governo, sendo responsavel pela guarda 
E a ri Roi Eallicos” os iosápridntos ida imdidãa: |e e bcpes vação das mercadorias que receber. 
correndo por conta da arrendataria o transporte destas | k “espe pr ig Do ita pu UE dc 
1 NES «AS às estações GRE estradas de ferro | dtromo s em vigor ou que venham a ser expe idos pelo 
ultimas | Ministerio da Fazenda, relativos ao recebimento, guar- 
4 pelos vagões dessas estradas. da, conservação e entrega das mercadorias, que forem 
E j hi “applicaveis aos armazens sob sua administração. 
Es GENEROS VINDOS EM EMBARCAÇÕES APRIBADAS | O serviço de carga e descarga dos navios, uma vez 
4 Os ge desembarcados de vapores ou navios | começado, ficará sujeito à fiscalisação da Alfandega, 
dad 5 rd e iagrsem e guardados em um dos arma- | WUº para tal fim dará á arrendataria as precisas in- 
— vens internos do cáes ficam sujeitos ao pagamento das. Eat 
taxa correspondentes aos generos de despacho sobre 
agua é com direito a um mez de armazenagem gratuita. AUTORIDADES A QUE ESTÁ SUBORDINADA A ARRENDA- 
| Si forem reembarcados para o extrangeiro não pa-. TARIA 
— gurão mais taxa alguma por esse reembarque. 


A arrendataria está subordinada ao Inspector da 
Praça em tudo o que disser respeito ás conve- 
niencias e garantias do fisco, cumprindo rigorosamente 
todas as instrucções ou ordens que pelo mesmo In- 
spector lhe forem expedidas. j 

Nos msciaç ea era Gu nm á asim 
fiscal encarre: pelo Ministerio da Viação e Obras 
EM TRANSITO PARA PORTOS BRASILEIROS | Dybjicas da fiscalização do contracto na parte concer- 


ros destinados a outros portos do Brasil, nente á execução dos serviços e ao cumprimento das 


. obrigações contrahidas. 
em desembarcados no cáts, para posterior re- O chefe desta repartição e o Inspector da Alfan- 


a ra Po Poroas, age go neto Pag o dega são, perante a arrendataria, os representantes do 
a pg oe aged AR a um mez de | Governo, cada um na alçada que lhe cabe. 
o para reem + com i 
; nagem gratuita. 


Si esses generos forem vendidos aqui, ficarão in- 
rsos no pagamento das taxas relativas á importação 
xtrangeira que deva ser recolhida aos armazens in- 
ternos ou que possa ser despachada sobre agua, con- 
forme fôr a sua especie. 


a O | 


nt 


COBRANÇA: DAS TAXAS f 


Eita fa Ema A cobrança das taxas pelos serviços prestados á 
e trafego interno da bahia não estão | mercadoria só será feita depois de despachadas as mer- 

os ao pagamento de taxa alguma do porto ou cáes, cadorias pela Alfandega e a esta pagos os direitos de 
do as operações de carga e descarga ser feitas entrada e outros impostos que já estejam ou tenham 
er ponto fóra'da zona em que foram exe- de estar a cargo da Alfandega. Para os generos de ca- 
“obras de melhoramento do porto. | botagem não tributados ou independentes da fiscali- 
ter rém, pod isi sação aduaneira, a referida cobrança será feita por 
occasião da entrega das mercadorias a seus donos. 
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IX— CÁES DO PORTO DE SANTOS 


Actual concessionaria: Companhia Docas de Santos 


I — SERVIÇOS 


Os serviços explorados, uns obrigatorios por força 
da companhia para com o Governo e 


: “outros facultativos, são de embarque, armazenamento, 

: - guarda e beneficiamento no cáes e armazens, trans- 
> id dos mesmos armazens para a estação da “S. Paulo 
t y” e vice-versa, das mercadorias de importação 


DO anta mos nacionses ou extrangeiras, carga e des- 


aos do vagões, atracação, estiva e fornecimento de 
— agua nos navios. 
TAXAS 


aa dazas dos serviços a a e Mo 
noeda recaem sobre as mercadorias ou navios e 


» 
s a ro 
Ls Es 
y o 


Es 


PAGAS PELAS EMBARCAÇÕES - 


1.º Atracação 


- Pordia e por metro linear de cáes occupado 
e = - 8 TUDO. casusasosoenceccoss $700 


 Pordino metro linear de cáes occupado 
Re qe 206 To a va- 


ea ne nana... 


RR + 
CB Utilização e conservação do porto 


— kda 


Há 


AEE 
a 4 E 
“a Ro] 
. “a p 
l ' a q 


na o y 


EA 
rã 


Pp E. Fé , 
Mas. 


ae 
* 


di 
to 
) 


s e excederem de 2 14 metros cubicos 
e uma e) geiras 


grammas, pagarão a taxa pelo peso que tiverem, à 
razão de 4$ por tonelada. 


As madeiras nacionaes urnas, á 
exportação pagarão por tonelada... 5$000 


Serão isentos os barris vasios empregados no trans- 
porte de peixe. 

A capatazia comprehende toda a braçagem e mo- 
vimentação das mercadorias ou quaesquer generos desde 
a sua carga no cães até á entrega aos respectivos con- 
signatarios nas portas externas dos armazens, ou nos 
vagões, para o seu transporte até a estação da “S. Paulo 
Railway”. 

A capatazia para a exportação extrangeira ou por 
cabotagem comprehende a mesma movimentação, desde 
as portas externas dos armazens, ou dos vagões, até o 


seu embarque 
2.º Armazenagem 


a) para as mercadorias extrangeiras importadas e 
aos armazens e pateos: 

No primeiro mez á razão de 1 %. 

No mgundo mes á rasão de 3 o 

No terceiro mez & razão de 6 %. 

No quarto mez & razão de 12 %. 


oleo oiro ES 
PES Same ame cd que seja o tempodr. Hipngias 
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Gosarão de estada livre nos depositos do cáes du- 
rante o praso de seis mezes o carvão destinado ao sup- 
primento dos navios ou 20 consumo da cidade de Santos. 

Idem no cáes ou nos seus armazens durante o 
tempo preciso para o embarque, não excedendo de oito 


dias, as seguintes mercadorias: E 

1) as destinadas à exportação que procedentes do 
interior do Estado sejam entregues. no desvio commum 
à Companhia Docas e á “S. Paulo Railway”, nos vagões 
que as transportarem; 

2) as de importação que desembarcadas dos navios 
no cães e carregadas em vagões, sejam nestes trans- 
portadas áquelle desvio e ahi entregues à “S. Paulo 
Bnilgay'; om nar ob, Ê 

Idem, idem para o desembaraço não excedendo 
de tres dias uteis depois da descarga, as mercadorias 
de importação extrangeira constantes da tabella H, 
que forem despachadas sobre agua. 

- - Este praso conta-se do pôr do sol do primeiro dia 
util que se seguir ao da descarga. 

“— O Ministro da Fazenda, tendo em vista o pedido da Associação Com- 
mercidl de S. Paulo, no sentido de serem dadas instrucções á Alfandega de 
Santos, afim de que ao commercio importador fosse facultado devolver mer- 
cadorias aos portos de onde vieram exportadas, sem pagamento de armaze- 
nagem, declarou que sendo a referida taxa de armazenagem pertencente á 


Companhia Docas de Santos, em virtude do respectivo contracto, ao The- 
gouro não era licito deliberar a respeito, como aliás, já foi dito nas Circulares 


ns. 1e 33 de 6 de janeiro e 27 de julho de 1921. , 
(Ord. n. 37 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, publicada no Diario Official 
de 25 de novembro de 1921.) À . 


SERVIÇOS / 


1.º Não obrigatorios e facultativos para o com- 
mercio e navegação : , 


Carga, descarga, estiva de vagões e seu trans- 
porte do cáes para a estação da “S. Paulo Railway” e 
vice-versa : Sento ) 
28000 
- 28000 


Carvão, por tonelada................ 
Sal, por toneladas: ssiecr. cs. dgamt 
Quaesquer mercadorias a granel ou 
volumes indivisíveis até o peso - 
de 1.500 - kilogrammas, por tone- 
endosso si PS sDiaa Vac 28000 


Kilogrammas, por tonelada......... 48000 

Volumes de peso excedente de 6.000 

£ kilogrammas, - por tonelada, “preço 
convencional, além da taxa de...... 48000 

2.º Prestados aos navios: 

Estiva, por tonelada. .......... e A 18000 

Fornecimento de agua, por metro 
bLabDiSO: ass ira dna are ATE o 1$000 


Il — ARMAZENS GERAES 


- Recebimento em deposito voluntario para a emissão 
de “conhecimentos de deposito e warrants” de generos 
ou mercadorias de producção nacional, ou extrangeira, 
já nacionalisados pelo pagamento dos direitos ou a 
elles ainda sujeitos, excepção dos de valor inferior a 
5:0008, joias de ouro ou prata e pedras preciosas, em 
bruto, lavradas ou em obras, dos arruinados ou ava- 
riados, ou susceptiveis de facil deterioração e inflam- 
“maveis enumeráios na tabella G. 
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TARIFA 
CAPATAZIAS 


A mesma já referida anteriormente. 


suo ARMAZENAGEM | 


Serviço da guarda da mercadoria. 
I. As mercadorias ou generos sujeitos a di 
impostos aduaneiros pagarão a respectiva 
gem, ficando salvo à Companhia o direito 
a taxa do segundo mez em diante sempre 
cadorias hajam de demorar-se nos arma 

II. As mercadorias ou generos n 
impostos aduaneiros pagarão, por cada 60 


No primeiro mez....... ds maq id, 
Pelo tempo que exceder, por mez...,. 


Os generos a granel pagarão por cada 


grammas a mesma taxa acima. 2 ep E 
a) O primeiro mez é sempre devido. | 
Dahi por diante conta-se armazenagem 

b) Fracção de quinzena considera- 

inteira. - 
c) A armazenagem é devida 

entrada do primeiro volume no armazem. 
d) O dia da entrada e o da sahida 1 

mez ou na quinzena. ee o o a 
II. O café que tiver de ser manipu! ei 

nos armazens geraes, nos termos do art. 16 do re 

mento, que baixou com o Decreto n. 6.644 

tembro de 1907, pagará: bi 


Por sacca que entrar para esses ar- 
mazens..... es EU ato gd AA 


* TRANSPORTE - 


Serviço de locomoção e transporte 
de um para outro armazem ou dos 
cáes ou para a estrada de ferro ou vice-ver. 
carroça, carrinho, vagão, quer na cabe 


- Rss 
Psy Pet» 
ca Da - 


Por tonelada Rar tuga 
EXPEDIENTE 


1. Por cada emissão dos dois ti-. 
tulos na fórma do art. 15 do. 
Decreto Legislativo n. 1.102 de. 
21 de novembro de 1903, ainda. 
que seja em substituição......... 

2. Pela entrega do recibo | 
trata o art. 6º do dito 1 
Legislativo ....... gti. 


ass vs sea 


o 
E 


interess 


nd bn SO 
y . E TAN 
aa 1 . à da 
.. a = db 
= adia NR E bia 
à qa r 
E “aÃ E 
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EXPOSIÇÃO DE AMOSTRAS 


Por mez e conforme o es 


É. | occupado, de 5$ 
- à 108000. Esta taxa paga-se adiantadamente. 


do a panhia, a pedido 
” E oremmunão, pasmem 
quer serviços comprehen 
mos termos do art. 4º, ne. 1 6.2, do 
baixou como De- 
à Penna, 


DISPOSIÇÕES GERAES 


I 


A Companhia não abate o preço marcado na pre- 
sente Tarifa em beneficio de depositante nenhum. 


Il 


As taxas, salvo as expressamente exceptuadas, 
serão pagas por occasião da sahida dos generos ou mer- 
cadorias, tendo a Companhia o direito de retenção nos 
termos do art. 14 do Decreto Legislativo n. 1.102 re- 
| ferido. 

E' facultativo, entretanto, ao depositante pagar 
por antecipação as taxas, 


HI 


Os serviços não tarifados devem ser previamente 
ajustados com a Companhia constando o preço certo 
dos pedidos escriptos. 

A Companhia guardará uniformidade na percepção 
das taxas remuneratorias de serviços não expressamente 
tarifados, de modo a estabelecer a mais completa igual- 
dade entre os depositantes. 


(Diario Oficial n. 225 de 24 de setembro de 1907.) 
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VII 


TABELLAS DIVERSAS 


[| — Inflammaveis (Tabella G). 
Il — Sobre-agua (Tabella H). 
HI — Navios arribados (Tabella J). 
IV — Armazenagem dobrada (Tabella K). 
V — Medidas nacionaes e extrangeiras (antigas e modernas). 
VI — Taxas cambiaes para os despachos ad valorem. 


VII — Taxas cambiaes e do agio que vigoraram nos exercicios de 1921, 1922 
e 1923 até abril inclusive. 


VIII — Cambio. ; 


— Y— GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


—  TABELLA G DA NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL- 
FANDEGAS, MODIFICADA DE ACCORDO COM DECISÕES 
POSTERIORES 


(Circulares n. 42 de 21 de agosto de 1915 en. 9 A de 
25 de fevereiro de 1918) 


“a Ácido sulfurico, nitrico ou qualquer outro corro- 


ardentes e outros artifícios de guerra seme- 


ps re, reina, de pinho dercintine (pez de Bor- 
O Gael impu, 
canto dedo ra a 
ou 
ha de qualquer qualidade alcatroada. 


pião. er 


Po 
O 
É 


PO ME a” 


Arda 
TABELLAS DIVERSAS 


Potassio livre e amalgama de potassio. 
caustica ou lixivia dos saboeiros, 

Sodio livre e amalgama de sodio, 

Sulfureto de carbono ou carbureto de enxofre, 


Poderão ser recolhidos aos armazens da Alfandega 
alguns dos productos nesta comprehendidos, quando 
a cj em pequenas quantidades e em frascos de 
o ou pequenas latas bem fechadas, dentro de outros 
envoltorios (barris ou caixas), e que não offereçam pe- 
rigo, taes como os acidos, chloruretos, benzina, etc. 


H— MERCADORIAS QUE PODEM SER DESPA- 
CHADAS A BORDO OU SOBRE-AGUA 
TABELLA H DA NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL- 


FANDEGAS, MODIFICADA DE ACCORDO COM DECISÕES 
POSTERIORES 


(Circular n. 10 de 14 de fevereiro de 1916) 


Aço em chapas simples, lisas, ou estriadas no la- 


minador; em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para 
arcos de toneis, pipas e fardos'e em geral laminados de 
qualquer feitio. 

duelas. 


Alabastro, marmore, porphyro, Évts e pedras se- 


| melhantes, em bruto, em pó e em 


Alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, tachas, 
caldeiras e quaesquer outros objectos semelhantes não 
classificados. 


Amianto ou asbesto, A tdi ou em obras. 
Ancoras, ancorotes e fateixas. 
MO de nto es 

e movime ou 
"Arame (fio) de ferro, de qualquer qualidade e gros- 
ou galvanisado. 


pec rbútos “eco! o: plariias, vía: o ALR es- 
" aedosia (ousa) em bruto, em taboas, feipna "om 
RE oa cço o ma 
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Assucar de qualquer qualidade. 

Avêa em grão. 

Azeite de qualquer qualidade. 

Azulejos. 

Banha ou unto de porco. 

Barcos e embarcações miudas. 

Barro em bruto. 

Batatas alimenticias inglezas e semelhantes. 

Baterias a vapor para trabalhos de laboratorios 
chimicos e pharmaceuticos, fabricas e oficinas dé con- 
feiteiro, com todas as suas pertenças. 

Bebidas fermentadas. 

Bombas e burrinhos, movidos a vapor. 

Borra de azeite ou de vinho. 

Cal em pedra ou em pó. 

Canos de chumbo, de ferro ou de barro para qual- 
quer uso. 

Caril. 

Carne verde ou fresca, secca (xarque), em salmoura 
ou fumada e de qualquer outro modo preparada, como 
presuntos, conservas, salames e extractos. 

“Carros e outros vehiculos de qualquer qualidade 
pará conducção de pessoas ou de mercadorias e suas 
pertenças. 

- Cebolas ou cebolinhos. 

Cêra em bruto ou preparada. 

Cevada. 

Chapas de ferro para cobrir casas. . 

Chumbo em barra, linguados em pedaços ou de 
qualquer modo, em bruto, em lençól, laminas, pasta ou 
fios e em ligas para typos e para mancaes. 

“- Ciménto romano ou de Portland e semelhantes. 

Cobre em bruto ou preparado. 

Colla ou gelatina. 

Cordoalha de qualquer qualidade. 

Correntes de ferro de qualquer qualidade. 

Cortiça em bruto ou em rolhas. 

Couros e pelles de qualquer qualidade, em bruto. 

Crina animal ou vegetal. -- 

Estanho em barras, verguinhas, folhas e de qualquer 
outro modo, em bruto. 

Esteiras de palha de qualquer qualidade. 

Farello ou restolho de qualquer qualidade. 

Farinha de trigo, de milho, arroz, batata, polvilho, 
amido ou fecula amylacea e semelhantes. 

Feijão de qualquer qualidade. 

Feno, alfafa e quaesquer outras forragens. 

Ferro fundido ou guza, em chapas simples, lisas ou 
galvanisadas, em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras 
para toneis, pipas e fardos e em geral laminado de qual- 
quer feitio. 

Fogões de ferro, fornos e fornalhas, fogareiro, pa- 
nellas simples de tres pés e outros artigos semelhantes. 

Folles de qualquer qualidade. 

Fructas verdes, seccas ou passadas, em conservas 
ou de qualquer modo preparadas ou confeitadas. 

— Fumo em folha, picado ou desfiado, em pasta para 
mascar, em rapé ou tabaco e em cigarros ou charutos. 

"* Garrafãs vasias de vidro ordinario, em gigos ou 
em cestas. 

Gesso em bruto ou em obras. 


Giz em pedra, pó ou de qualquer modo preparado. | pressão, lithographia ou pir 
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DIVERSAS 


Guano e outros adubos para a terra. 

Guindastes de qualquer qualidade. 

Junco ou rotim em bruto. 

Juta e canhamo em fio, simples, para 
crú ou tinto. 5: 

Legumes, farinaceos e hortaliças de qualquer « 
lidade, frescos, seccos, em salmoura ou em conserva, 
qualquer qualidade. =” 


Linho, juta e canhamo, em bruto. 
Louça em ladrilhos ou em apparelhos e p 
classificadas. STA Do at 
Machinas e instrumentos de qualquer q 
proprios para lavrar a terra, para mineração 
officinas, navegação e estradas de ferro. 
Madeiras de qualquer qualidade, em bruto 
obras grossas. SR 
Manteiga de vacca. 
Massas alimenticias. 


Milho. Rr E 
Moinhos movidos a vapor ou força To À 
Molhos ou liquidos temperados para comida. | 

Motores fixos, locomoveis ou portateis. A Ev 

Ocres de qualquer qualidade. “7 ARA 

Oleo de linhaça. = 


Ovos de gallinha e de outras aves dome: 
Palha, esparto, cairo, pita, piassava e 
terias filamentosas, em bruto ou em rama. 
Papel em massa, de qualquer qualidade, 
cação de papel ordinario, proprio para ei 
impressão. ) 
Papel para impressão de jornaes. 
Parafina em massa, 4 0 ER 
Peças de ferro para edificação de casas ou 
para construcção de barcos, pontes, cercas, 
legraphicos e outras obras semelhantes, 
desarmadas. , ta É 
Pederneiras. e 
Pedras de cantaria ou de granito, em. 
obras. : 
Peixes não classificados, mariscos, ostras 
molluscos e ovas, frescos, seccos, salgados 
ou em conserva de qualquer modo preparac 
Pontas, ossos e unhas de quaesquer an 
Pós de sapatos. edi 
* Productos chimicos, drogas e esp ; 
maceuticas. itedt es tie 
Queijos de qualquer qualidade. 
Remos e croques. este E 
“Sabão commum ou de lavagem. 
Sebo ou graxa de qualquer qual 
Sementes para horta, jardim, p 
agricultura. Ep dA ral 
Tachos de ferro fundido p: 
Tijolos e telhas de quak 
Tintas preparadas a ag 
proprias para escrever e 
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** "Tornos movidos a vapor. OBSERVAÇÕES 
— 'Torradores de ferro para farinha. 


"Toucinho salgado ou em salmoura. 


1.º As mercadorias serão entregues e recebidas no portaló dos 


3.º As taxas fixadas nesta tabella comprehendem as que actual- 


: navios. 
od: Trapos, ourelos e sparas de qualquer qualidade. 2.º Os navios serão obrigados a atracar junto ás pontes ou cáes * 
“Trilhos de ferro ou aço. dos armazens em que tiverem de descarregar, e a trazer ao portaló 
“*. “Velas de qualquer qualidade. Arre = para o porão, com seus proprios apparelhos, as mer- 
; : vi , pes chapas png - , para vi draças, cla- orias de seu carregamento. 
“raboias e navios. mente se pagam pelo serviço do transporte das mercadorias do 


Vime em bruto, em liaças ou molhos. portaló para os armazens e vice-versa, e dão direito a conserva- 
É Ni commum ou de cozinha. rem-se as mercadorias em deposito até tres mezes completos. Findo 


Má Ss - . | este praso, a armazenagem, que dahi-em diante se vencer, será 

Vinhos e quaesquer outros liquidos ou bebidas al paga com o abatimento de 25 % das taxas fixadas e repetidas tantas 

a - vezes quantos forem os trimestres que decorrerem durante esse de- 

Zinco em barras ou linguados, em pedaços ou re- | posito, considerando-se vencido o trimestre começado, embora as 
gíduos, em bastões para pilhas electricas ou de qualquer mercadorias sejam retiradas antes de haver elle terminado. 

F l lo, em bruto. 4.º As mercadorias que tiverem de ser vendidas no porto da 


1 arribada, por estarem avariadas, ou por necessidades do navio, pa- 
E Serão tambem despachados sobre agua, selvo o garão armazenagem proporcional ao tempo em que estiverem de- 


— caso de suspeita ou denuncia de fraude, os seguintes ge- | positadas. 
“ meros e objectos: à 5. hei ps penta amo pó, barra, pinha E moeda, e quaesquer 
E é : . outros objectos de grande valor e pequeno volume, pertencentes aos é 
1 , os generos in flammaveis ] semelhantes, quando carregamentos dos navios, poderão ser de nositados em algum 
- não haja deposito proprio, ao qual o respectivo dono ou | banco, precedendo licença do Inspector da Alfandega, e mediante 
« gnatario queira recolhel-os, guardando-se a res- | as cautelas fiscaes que este julgar necessarias. 


A 4 


2 
am 


heito generos os regulamentos policises; 6.º Quando o carregamento do navio arribado fôr de uma só 
=% Sorepé no lorias isentas de direitos: mercadoria, ou de diversas, porém todas sujeitas ás mesmas taxas, 
o) ras , poder-se-á fazer a cobrança destas pela arqueação do navio, salvo 


3º, 08 volumes de grandes dimensões e peso, e de si, por pri da Fazenda Nacional, ou do dono ou consignatario do « 
diminuto valor, considerando-se como tues os que ex- | navio, houver reclamação em contrario. 
sederem de 2 metros cubicos, ou pesarem mais de No primeiro caso observar-se-ão as regras estabelecidas na 

ee é ' Secção 8º do Cap. 3º, Tit. 8º, do presente regulamento, que lhe fo- 


(Art. 382, $ 2º, da Nova Consolidação das Leis | "tm applicaveis. | | 


IV — MERCADORIAS QUE DEVEM PAGAR AR- 
- TABELLA J, DE ARMAZENAGEM DAS MAZENAGEM DOBRADA, A QUE SE REFERE 
ADORIAS PERTENCENTES A NAVIOS O ART. 600 DA NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS 
-— ARRIBADOS, A QUE SE REFERE O ART. 598 LEIS DAS ALFANDEGAS 

OLIDAÇÃO DAS LEIS DAS 
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TABELLA K MODIFICADA DE ACCORDO COM A TARIFA MAN- 
qr F DADA EXECUTAR PELO DECRETO N. 3.617 DE 19 DE 
UNIDADE TAXA MARÇO DE 1900 E LEIS POSTERIORES 


Ps AOS A Pa 


cadencaneo 


PR (Circular n. 5 de 12 de fevereiro de 1914) a 


Classe 2º 


4 Ml ecsucline sen ceeass 


mecenas masa 
SE; 


“em 
' 
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Art. 3.º Cerdas de porco ou de javali. . 


Art. 4.º Crina em bruto ou preparada. : A 

E cas Art. 5.º Pello de lebre, castor, coelho e semelhantes. ne? 

am nad do | Art. 10. Colchões, travesseiros-e obras semelhantes. ) 
Cc SAS Art. 11. Cordoalha de qualquer, qualidade, em peça “a 
RR O mi ou em obras. 


Classe 3º 


i 
nunes 
be sppisas) 
DER à RO 
do PR ” 
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agia TA Art. 23. Couros e pelles em bruto, de qualquer 
— Art. 42. Correias de couro para machinas. 


| a “Classe 4º , pa ã A » 
- Toda a classe. j Es 
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Classe 5” 


Art. 75. Ossos. 

Art. 77. Pontas de qualquer qualidade. 

Art. 78. Unhas de qualquer animal, não classifi- 
cadas. 


Classe 6º 
Toda a classe. 

Classe 7º 
Toda a classe. 

Classe 8º 


Art. 103. Arbustos, 
qualquer especie. 


arvores e plantas vivas de 


Art. 104. Alhos soltos, em resteas ou maunças e 
em molhos. 

Art. 105. Sementes e favas de qualquer qualidade. 

Art. 106. Batatas alimenticias inglezas e seme- 
lhantes. 

Art. 107. Caril. 

Art. 109. Cebolas ou cebolinhos. 

Art. 111. Cogumelos (champignons) seccos, frescos 


ou em conserva. 

Art. 113. Feno, alfafa, palha de avêa e quaesquer 
outras forragens, verdes ou seccas. 

Art. 115. Fumo em bruto ou de qualquer modo 
preparado. | 

Art. 116. Louro (folhas). 

Art. 118. Pimenta de qualquer qualidade. 


Classe 9º 
Toda a classe. 


MERCADORIAS SUJEITAS A CONSUMO OU-A SEREM VEN- 
DIDAS EM LEILÃO 


(Circular n. 43) 


Ministerio dos Negocios da Fazenda, — Rio de Ja- 
neiro, 2 de maio de 1917. 


Declaro aos Srs. chefes das repartições subordi- 
nadas a, este Ministerio, para seu conhecimento e fins 
convenientes, que as mercadorias abaixo indicadas, por 
serem susceptíveis de corrupção, si não forem despa- 
chadas no praso de 30 dias, ficam sujeitas a consumo 
de accôrdo com o art. 254, $ 2º, da Nova Consolidação 

“das Leis das Alfandegas: Alhos; bacalhão; banha em 
barris; batatas; carne secca, salgada ou em salmoura; 
castanhas; cebolas; farello; legumes, farinaceos e hor- 
taliças seccas, salgadas ou em salmoura; linguas, tripas 
ou intestinos de quaesquer animaes, seccos, salgados ou 
em salmoura; manteiga de vacca, em barris; peixes 
seccos, salgados ou em salmoura; plantas vivas; queijos; 
toucinho e vinhos em cascos. E 

Outrosim, declaro aos mesmos Srs. chefes que as 
mercadorias, que se seguem, caso não sejam despachada, 
devem ser vendidas em leilão, depois de 90 dias de es- 


TABELLAS DIVERSAS 


. “ E hd = 
tadia nos armazens: Alfafa; alpiste e painço; amendoas 


e amendoim; arroz; assucar; avêa em grão; avelãs; 


azeites ou oleos em barris, caixas ou latas; azeitonas, | 


idem, idem; banha em caixas ou latas; cevada e cevadinha, 
farinha, féculas e pós nutritivos, em barricas, saccos, 


caixas ou latas; favas; feijão; fructas seccas ou passadas; 


fumo e seus preparados; leite em conserva; louro; man- 
teiga de vacca, em caixas ou latas; massas alimenticias; 
matte; milho; nozes; sabão sem perfume; sebo e graxa; 
velas de qualquer qualidade; vinagre em barris e vinho 
idem. 


Classe 1 0º 


Art. 139. 
qualidade. 
Art. 140. 
Art. 141. 
Art. 148. 


Azul ultramar ou ultramarino de qualquer 


Bistre. 
Carmim. 
Cinzas azues. 
Art. 144. Cochonilha. 
Art. 146. Cores de anilina ou fuschina de 
qualidade e semelhantes. 
Art. 147 
Art. 148 
dade. 
Art. 149. Graxa para sapatos. 
Art. 150. Indigo (anil). 
Art. 151. Kermes animal ou vegetal. E, 
Art. 154. Massas ou extractos para tinturar 
fluidos ou solidos, inclusive o coalho liquido ou em 
para fabricação de queijos. o 
Art. 155 Mate para dourar. ” 
Art. 156. Materias corantes de qualquer qual 
Art. 158. Nankim. de 
Art. 159. Ocies (oxydos de ferro naturaes 
Art. 160. Oleos fixos, liquidos e concretos. 
“Art. 161. Oleos pyrogeneos -ou empyreu 
Art. 162. Oleos volateis, essenciaes ou 
Art. 165. Pós de sapatos ou para impressão, 
Art. 166. Preto ou carvão animal (ossos quein 
Art. 167. Rouge. Rad 
Art. 168. Sigillata ou terra sigillada. 
Art. 169. Sinopera. 
Art. 170. Sombras de Colonia, 
Art. 171. Sumagre. Me 
Art. 172. Terra de sienne, tostada ou em pó. 
Art. 173. Tintas de qualquer qualidade. o 
Art. 174. Verde de qualquer qualidade. 
Art. 175. Vernizes. : A 


med 
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. f ar 
ou de oliveira 
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Classe 11º 
Toda a classe. | 
Classe 12% 


Art. 329. Cortiça ou casca de sobro. 
Art. 330. Madeira em toros, vigas, 5 
vergonteas e blocos; em taboado, n« 
çoeiras; e em peças cortadas, appar 
para quaesquer obras ou constru 
Art. 331. Aduelas. í 
Art. 334. Arcos. 
Art. 335. Armações. 


PANE 


qualquer 


- Cortiça em pó ou negro de Hespanha. 
- Essencias artificiaes de qualquer quali- 
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E: Art. 837. Bahús e caixas de pinho simplesmente 


Art. 340. Barcos e embarcações miudas. 
Art. 342. Batoques para pipas e barris. 
: - Art. 350. Braços de madeira guarnecidos de ferro 
, “simples para coalheiras de caminhões e bondes. . 
Art. 356. Carreteis, espulas e fusos para machinas 
+ e para enrolar linha. 
« 360. Cortiça em rolhas ou em quaesquer outras 
obras simples. 
: Art. 364. Fôrmas para calçado, chapéos e outros 
usos. 
Art. 366. Gamellas, cochos e banheiras de qualquer 


OU TU = 


373. Moitões, cadernaes e outras obras ce- 
melhantes de poleeiro. 
Art. 374. Molduras armadas ou desarmadas de 
É cranigus ualidade, inclusive os florões, filetes ou cordões. 
75. Palitos. 
Art. 376. Parafusos. 
379. Pranchas ou fórmas pmsa estamparia. 
382. Remos. 
386. Tacos para bilhar e bagatelas. 
« 388. Torneiras de qualquer qualidade. 
3589 do. 
. 392. 


« Tornos (pinos) para calça 
Vasilhame de PE gaia qualidade. 


sy l Classe 13º 


Canna de qualquer qualidade. 
Junco ou rotim. 


SRsRa 


Cestos grandes (ceirões) para conducção 
semelhantes. 


Art 415. Archotes de esparto e semelhantes. 
« 419. Capachos. 
t. 420. “Cestos grandes leais para vonducção 
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“Classe 16% 


Art. 481. Lã em bruto. 

Art. 482. Lã lavada, simples ou carbonisada. 

Art. 483. Lã tinta em rama. 

Art. 484. Lã cardada, em pó ou de qualquer modo 
preparada. 

Art. 508. Feltro para calafetar navios e semelhantes. 

Art. 527. Trapos, ourelos e aparas. 


Classe 17º 


Art. 528. Linho, juta ou tanhamo em bruto, pre- 
parado, assedado, restellado ou em estrigas, tinto ou 
pintado. 

Art. 530. Estopa em bruto ou em rama. 

Art. 534. Aniagem e canhamaço e outros tecidos 
não classificados de fio de estopa, proprios para saecos 
e para enfardar, lisos ou entrançados. 

Art. 547. Cordoalha de qualquer qualidade. 

Art. 566. Trapos, ourelos e aparas. 


Classe 19º 


Art. 612. Papel em massa, de qualquer qualidade, 
para fabricação de papel; papel para impressão ou ty- 
pographia; ordinario, proprio pars embrulho, de côr na- 
tural, aspero dos dous lados, sem impressão e o proprio 
para fabrica de estamparia. 

Art. 613. Papelão não especificado. 


Classe 20º 


Art. 616. Alabastro, marmore, pórphyro, jaspe e 
pedras semelhantes, em bruto ou de qualquer modo pre- 
paradas 

617. Amianto ou asbesto. 
618. Argilla e arêa de moldar. 
619. Barro em bruto. 
620. Barro em obra. 
« Betumes. 
623. Cal em pedra ou em pó. 
624. Carvão de qualquer qualidade. 
625. Cimento de qualquer qualidade, em bruto 
uer modo preparado. 
26. Esmeril. 
Gesso. 
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Pederneiras. 
Pedra pomes ou podre e semelhantes. 
. 634. Pedra sanguinea, pedra africana e pedra 
yu triple. 
. 635. Pedras de granito ou de cantaria. 
« 636. Pedras de lithographia. | 


. 628. 
« 629. 
. 630. Lã de vidro. 
. 631. 
- 632. 
. 633. 
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TABELLAS 


Classe 21º 


Art. 645. 
ficados. 

Art. 646. Azulejos ou ladrilhos. 

Art. 649. Frascos ou vasos parz pilhas, isoladores, 
botões para campainhas electricas e quaesquer outras 
peças de louça de qualquer qualidade, com ou sem pre- 
paros de cobre, para installações electricas. 

Art. 651. Vidros em desperdícios, residuos das fa- 
bricas ou em objectos quebrados ou inutilisados. 

Art. 653. Vidro em pó. 

Art. 654. Vidro para vidraça, claraboias e navios. | 

Art. 659. Fritas metallicas e cobertas vitrificaveis, 
brancas ou coloridas para ceramica ou ferro. 

Art. 661. Garrafas, garrafões, potes e frascos com- 
muns. 

Art. 662. Isoladores de vidro para postes telegra- 
phicos ou telephonicos. 

Art. 664. Telhas de qualquer qualidade. 


Classe 28º 


Art. 669. Cobre e suas ligas, fundido, coado, em 
limalha, ladrilho, barra, linguados, vergalhões, vergas, 
verguinhas, laminas, fundos ou folhas. 

. 672. Argolas e meias argolas simples para 


. 673. Berços. 

676. Cabeções para animaes. 

677. Cadeados. 

678. Cadeiras e tamboretes. 

679. Camas. 

680. Campainhas, guizos, sincerros e tympanos. 
682. Chapas. 

: Colleiras para animaes. 

. Esporas. 

. Estribos. 

. Fechaduras. 

- Fio (arame) de qualquer modo preparado. 
. Fivelas simples para arreios. 

. Freios e bridões de qualquer qualidade. 
. Hhós para calçado. 

- Polvorinhos. 

. Pregos, tachas, arestas e arrebites. 

. Sinos e sinetus, 

- Tubos de qualquer qualidade. 


d+ 


arreios. 
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699. Quaesquer outras obras não classificadas. 
Classe 24º 
Toda a classe. 
Classe 25º 


Art. 703. Ferro fundido ou gusa, em linguados ou 
pudlado para laminação. 

Art. 704. Chapas simples, lisas ou estriadas no 
laminador. 

Art. 705. Barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para 
arcos de toneis, pipas e fardos e em ge laminado de 
qualquer feitio. 

Art. 706. Ferro em limalha grossa. 


Apparelhos e peças de louça não classi- | de toneis, pipas e fardos e em geral laminado de qu 


DIVERSAS 


Art. 707. Chapas de ago simples iii RR 
no laminador, vergalhões, cantoneiras, tiras para 


Art. 714. Argolas para quaesquer usos, excepto | 
para chaves, com ou sem rosca, ou espiga. 
715. Bandejas. 
716. Barbelas. 
717. Berços. 
718. Bicos para gaz. 
720. Birimbãos. 
722. Braços e conchas, juntos ou separados, — 
u sem correntes, para balanças. 
- Burras ou cofres. 
« Cabeções para animaes. 
- Cadeados. 
. Cadeiras e tamboretes. 
. Camas. . 
ÉS. Chapas. 
. Chaves não classificadas. 
. Colleiras para animaes. 
731. Correntes. 
732. Cravos para ferrar animaes. 
- 734. Dobradiças, fixas, lemes, peer isagr: 
e quaesquer outros artigos semelhantes, pasa 
janellas, e para outros misteres. 
Art. 735. Escapulas. : 
Art. 736. 
Art. 737. Estribos. 
Art. 730. Fechos” pod Rae 
739 pedrezes de meio e 
quer outra qualidade. » 
Art. 740. Fio (arame) de qualquer modo F 
Art. 741. Fivelas. z 
Art. 742. Fogões de ferro batido, ou fur 
e fornalhas, accessorios para os mesmos, 
ferro fundido, fogareiros quadrados ou 
nellas simples de tres pés e outros artigos 
Art. 743. Folha de Flandres em. 
obras de qualquer qualidade não classifi 
Art. 744. Fôrmas ou pés de ferro m 
çado, simples, estanhados ou pintados. 
Art. 745 


Art. 746. 
Art. 747. 
Art. 748. 
semelhantes. 
Art. 749. 
Axt: Toi: sea 
Art. 752 ; trai 
Art. 753. Rodizios, roldanas, polés 
jJectos semelhantes. ” 
Art. 754. Sofás. 
Art. 755. Trilhos. 
E 756. Tubos. 


Art. 757. Quaesquer dad 


com 


ussseseneee FERE 
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F Classe 27 Art. ER Serras circulares, verticaes e serras sem 
fim, movidas a mão ou a vapor. 
E” Toda a classe. “Art. 1020. Torradores. 
Classe 30º Art. 1021. Tornos 
Art. 1023. Typos. 
Toda a classe. Art. 1024. Velocipedes. 
: Art. 1025. Quaesquer outras ferramentas, utensilios 
Classe 31 ou instrumentos não classificados para artes, officios ou 


Art. 824. Cadeias de ferro para agrimensor. para quaesquer outros usos. 


e Art. 828. Compassos simples. Classe 35» 
Classe 32» . Art. 1027. Apparelhos gymnasticos, como balanços, 

Art. k . | cordas, trapesios e objectos semelhantes. 
Art. 928. Machinas ou appsrelhos. Art. 1037. Caixas para gelo; idem de pinho ou de 
qualquer madeira ordinaria proprias para encaixota- 
Classe 34º mento de vinho, cerveja e quaesquer outros; idem pro- 
prias para charutos, perfumarias e semelhantes ec as 

Art. 980. Alambiques, sutoclaves, fornalhas, re- proprias exclusivamente para phosphoros. 

* tortas, caldeiras e quaesquer outros objectos semelhantes | Art. 1041. Chocolate commum ou de refeição, doces 


902. Machinas de vuleanite para dentistas 


não classificados. e confeitos não classificados. 
Aut. 981. Almofarises ou graes. a Art. 1046. Espelhos e quadros. 
Art. 982. Apparelhos de movimento ou de trons-| Art. 1047. Estopim. 

“ missão, comprehendendo os eixos, mancaes, polias, luvas, | Art. 1049. Fogo artificial de qualquer qualidade. 
echavetas, anneis, collares, suspensões, columnas pre-. Art. 1050. Impermeaveis de canhamaço, em peça 
paradas para receberem as suspensões, ou em obra. 

Art. 983. Balanças. Art. 1051. Iscas de qualquer qualidade. 
A. Art. 984. Baterias a vapor para trabalhos de labo- Art. 1052. Isqueiros de osso, chifre ou metal or- 
“e chimicos e pharmaceuticos, fabricas e oficinas | dinario e semelhantes. 


de confeiteiro, com as suas pertenças. Art. 1056. Lanternas para carros, navios e loco- 
Art. 985. Bigornas e safras. motivas. 
Art, 986. Bombas e burrinhos. Art. 1060. Mechas e palitos phosphoricos. 

da - Cadinhos. Art. 1061. Molhos ou liquidos temperados para 
. Caixa com ferramentas de carpinteiro e | comida. 
Art. 1064. Panno de esmeril e papel de lixa de 


Cardas. qualquer qualidade. 
Carrinhos de mão. Art. 1065. Palitos de madeira para phosphoros. 
Compassos simples ou communs. Art. 1066. Parafina simples. 
Correias para machinas. Art. 1067. Patins. 
Croques. Art. 1068. Pós e outras preparações para matar, 
Extinctores de incendio portateis. prevenir ou destruir insectos e animaes. Preparados de 
). Ferramentas grossas. enxofre, sulfato de cobre e outros apropriados à destruição 
A. Ferros. dos insectos da lavoura, bem como os pulverisadores, en- 
Ny: - 1001. sora oi xofradores e outros apparelhos destinados ao mesmo fim. 
Ê . 1002. Forjas portateis para ferreiro. 
rt. 1003. Fórmas, se. rr e erystallisadores 
ou refinar assucar. V — MEDIDAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS, 
Guindastes. ANTIGAS E MODERNAS, QUE NÃO OBF- 
1005. Instrumentos aratorios. DECEM A LEI DECIMAL, E SEUS EQUIVA- 
1006. Legariços para espremer fructas. LENTES EM UNIDADES DO SYSTEMA 
“Limes não METRICO DECIMAL, CALCULADOS EM - 


otores fixos, locomoveis ou portateis. NUMEROS EXATOS 
inclusive 


MEDIDAS DE COMPRIMENTO 


ceve docas o sa 


av... 
ua qtos 
cud cids es uada rt anaro 


DER 


k ros ph Ev, 
gs 
Rs 


ae Ri NS, 
my 
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Metro 
Covado (cov) tem 3 palmos..... 0,64968 
Jarda brasileira tem 4 palmos... (0,86624 
Corda tem 15 palmos.......... + 3,24840 
Jarda imperiais so PR se pr 0,9144 
Braça ingleza tem 2 jardas...... 1,8288 
Vara ingleza tem 5X jardas..... 5,0292 
Pollegada ingleza tem 1/36 da jarda 0,0254 
Pé inglez tem 1/3 da dan CARR qo 0,3048 
Cabo inglez tem 20 jardas.. 201 ,680 

MEDIDAS ITINERARIAS 
Metro 


Legua brasileira de sesmaria tem 

3:/000 bragaaco e Sea co. 6496 ,8 
Legua maritima ou geographica (20 

ao gráo), tem 3 milhas maritimas. 5550 ,9 
Milha brasileira tem 1.000 braças. 2165,6 


Milha maritima tem 855 braças... 1851,83 
Legua geometrica............... 6000 
Milha geometrica............... 2000 
Legua ingleza tem 5.280 jardas... 4828 ,032 
Milha ingleza tem 1.760 jardas.. 1609 ,344 
Legua commum, postal ou metrica 4000 


Legua terrestre de 25 ao grão... 4444,,4 
tanta maritimo (para velocidade de 


ER fe 15,43 

Estadio tem 125 passos.. Ed 206,25 
MEDIDAS DE SUPERFICIE 
mê 

Braça Quadrada. es ves eb cat 4,689823 
Vara quadrada ei. 4h esse 1,172455 
PÊ quadrado er sa =: crer SE st 0710552 
Palmoruadrado:= PCs cosa 4 o 
Pollegada quadrada............. 73 327849 
Tinha quadrada: 2.qs=.2.. 22000 5 5 089536 
Ponto quadrado.......... ARES + e 035156 
Doesa quadrada," us son mE 3, “798601 


MEDIDAS DE SUPERFICIE AGRARIA 


km? 
Legua quadrada (9 milhas quads.) 42 ,203070 
Milha quadrada (1000000 brº )... 4,689230 
Alqueire (Minas, Rio) (10000 br” ) mº 
tem 4 ha 68 a 98 ca.......... 46898 ,23 
Alqueire (S. Paulo) (5000 br? ) tem 
2 ha 34 a 49 ca..........1... 23449 ,115 
Geira (400 br” ) tem 18 a 75 ca. 1875 ,9292 
apr (Bahia) (900 br” ) tem 42 a 4240 ,8407 
CAM RRR Sd. al e MRE 
Quarta detterra.. x. . Lotes tess 11724 ,5575 
Prato dofterra.s..., case A - 1465 15696 


Sesmaria de campos tem 3 leguas quadradas. 
Sesmaria de matto tem 312 ,5 algs. 

Data de matto 1125000 br*. 

Data de campo 562500 br”. 

Sorte de campo tem 3/4 de leg. quad. 


Às cinco ultimas unidades de superficies agrarias se encontram 
mencionadas em documentos muito antigos. 


Linha cubica.............umnaoa 
Ponto cubico.......-..... «PDA 


Toesã cubica....-:o 0a 


Moio (60 alqueires) tem 15 fangas 2176 ,,20 
Fanga tem 4 alqueires........... 1454 
Alqueire tem 4 quartas.......... 
Quarta tem 4 selamins.......... 


Sela 2740. 4º 0a ae 


Tonel tem 2 pipas... on DaR 
Pipá tem 15 almudes............ 
Almude tem 2 potes............ 
Pote tem 6 canadas.......... um. 
Canada ou medida tem 4 quartilhos 
Quartilho ou garrafa tem 4 mar- 
tellos'» ..:.525 45% 40d e 
Martelo: . e»... 1007.4820 no 
Gallon imperial... uia «RR 
Buskel tem 8 gallons............ 
Peck tem 2 pallons.. 
Pottle tem 1/2 gallon............ 
Quarta tem 1/4 de gallon........ 
Pinto tem 1/8 de gallon.......... 


cênoo nE855 


MEDIDAS DE PESO 


Tonelada tem 13 1/2 quintaes.... 
Quintal tem 4 arrobas........... 
Arroba (à) tem 32 libras........ 
Arroba metrica (usada actualmente) 


Libra (lb) tem 2 marcos.. 

Libra metrica (usada actualmente) 

Marco (ma) tem 8 onças........ 

Onça (on) tem 8 oitavas........ 

Oitava (oi) para pesar ouro tem 3 
escropulus...-.. cisto oo 

Escropulo para pedras preciosas tem 
6 quilates 


Tonelada ingleza tem 2.240 o 
Quintal inglez tem 112 libras.. 
Quarter tem 28 libras........... 
- Stone tem 14 libras............. 
“ Onça ingleza tem 1/16 da libra... 


Drachma ingleza tem 1/16 da onça 


MEDIDAS MONETARIAS (VALOR AO PAI 
Libra esterlina “ou soberano (£) tem 
20 shillings 


stilizo (ho tem 12 pen q 
ad (und pence) ou du ini (d) 


1 ira nada à 20 shillings = 240 1 


MEDIDAS DE ARCOS E DE 


Grão (º) tem 60 minutos... rm 
Minuto (”) tem 60 segunda fia 


E ER e 


o a O E E 0 WS a Ds . o. EE PV “MN E o d Pr 
. ' 
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" MEDIDAS DO TEMPO à Nos are q ts o mez es fevereiro mp 29 dias. er E 
q s mn inari 5 1 dia; s bissextos têm 52 se- 
E . M a tema 1000 asíica: Dinar semanas e Ja; Os annos bissextos m se 
Seculo tem 100 annos. Os mezes não se compõem todos do mesmo numero de dias. 
Decennio ou decada tem 10 annos São alternadamente de 31 e de 30 dias, com excepção de julho e 
e. mio ou lustro tem 5 annos. asoeto, que têm 31 dias, embora consecutivos, e fevereiro que tem 
triennio tem 4 annos. 28 dias, ou 29 nos annos bissextos. 
h ' tem 3 annos 
Biennio tem 2 annos. 
Anno commum (a.) (365 dias) tem 12 mezes. 
Semestre tem 6 mezes. 
Trimestre tem 3 mezes. O anno sideral equivale á duração de uma revolução 
Mez commercial ee A rdçÃ a completa da Terra, isto é, 365 d., 5 h., 48m., 51 s. 
Dia (d.) comem Rs qua Nos usos da vida e entre quasi todos os povos o 
Hora (h.) tem 60 minutos. dia começa á meia-noite e se denomina dia civil. 
R Minuto (m.) tem 60 segundos. Chama-se calendario um conjuncto de tabellas 
Segundo (s.) tem 10 decimos de segundo. que contêm a ordem dos dias, dos mezes, as festas do 
O dido ad que os dois ultimos algarismos formam um nu- | 4nno, as variações da lua e outras indicações astro- 
“mero divisível por 4 são bissextos. Assim, 1924 será bissexto. nomicas. 


scr ni Tah «É 


4 , ao aa ' 
E e app ' Má to 


a ca Ara 
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Para os despachos «ad valorem » organisadas de accordo com a taxa média cambial veri= 
ficada pela Camara Syndical dos Corretores, de accordo com os arts. 26º da Lei n. 3.979 
de 31 de dezembro de 1919 e 16º da Lei n. 4.230 de 31 de dezembro de 1920 
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VI — Tabella das Taxas Cambiaes 


1921 
PRIMEIRO SEMESTRE 


PAIZES MOEDAS JANEIRO | FEVEREIRO | ' MARÇO ABRIL MAIO -| JUNHO 
Londres. Libra 
Paris. Franco 
Hamburgo | Marco 
Italia . Lira 
Portugal Escudo 
KHespanha . Peseta 
ns | “Frango 18067 | 15086 18081 1$160 15299 
ICI s | Planco s30 | gas | go! $505 | 4556 
Buenos Agres . .|Peso (papel) 24389 24418 24366 24386 ? 28445 
Buenos Aires «| Peso (ouro) 54388 58465 58355 58432 58058 
Monteyidéo . Peso ss330 | 58345 |  5$202 55245 5$190 
Nova York | Dollar estTo | og | 68530 | Og123 | 430 
Hollanda . | Florim | ogia | 2500 — ops 23346 | 2geT 
Japão. 
Suecia, .. as 
Noruega 
Dinamarca . 
Rumania . 
Canadá . 


Austria . 


Syria e Palestina 


aeee meme 

ee mem 4 
=D 

=D ——— | há à e: 
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TABELLA DAS TAXAS CAMBIAES 


( CONTINUAÇÃO ) 
1821 
SEGUNDO SEMESTRE 


PAIZES MOEDAS JULHO AGOSTO SETEMBRO |, OUTUBRO NOVEMBRO | DEZEMBRO 
Londres. . . . .| Libra 31$030 338758 308476 | 2095425 298825 304843 
Paris, .....| Franco | go | sm | som | ses | gm | go. 
DUO... Marco Peer $126 408 | $081 $058 $033 
RE Tim locar | sm | 8 | 86 | su [gm 
o. . | Esesdo |cino | iso | som | 800 | goi gor 
Hespanha. . . .| Peseta 8140 1$241 END 1$053 1$049 1$103 
Suissa. .... .| Franco ques 15601 Rr 18397 | ago es SO | 
[Belgica ss» » +). FranSO — s0 $743 $643 $580 ad co 
[Buenos Aires. .|Peso (papel) 25706 | 25834 285200 | 28505 | 2876 | ago. 


ND | 
| ———eeees 


| Buenos Aires . .|Peso (ouro) 68500 68435 58749 58675 5$848 5$967 
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E 


TABELLA DAS TAXAS CAMBIÃES 


| ( CONTINUAÇÃO ) 


10922 
PRIMEIRO SEMESTRE 


PAIZES MOEDAS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

| Londres. . ...| Libra | 31604 | 325268 | 328000 | g18219 | args | 31973 

| [| Paris... .. | Franco g018 5048 s055 | 8657 g077 s64u 

| - Hamburgo . . .| Marco 8045 s044 $038 $028 s027 8026 
móssia, . ME. . ||“ Lira 8352 4349 $308 $315 $396 ssa 
Portugal. .. .| Escudo | gs | s6025 | g52 | go so | gro 


Hespanha. .... Peseta 184165 1$196 18187 14147 18147 18146 


— | (| eee. | mms | reaemee | eee 


Suissa. . . . . .| Franco 14545 14553 14488 14426 14435 . 18403. 


—————— | —————— | | ———meee | m—————— | 1 D|>— To 


Belgica. . . ...| Franco $596 $623 $627 go17 $628 $008 | 


Búenos Aires , 


-|Peso (papel) 24643 2$726 28714 2$690 2$641 24665 


Buenos Aires , .|Peso(ouro)|  5g978 6$198 64308 68073 54984 64045 
Montevidéo , ... Peso 58560 5860 68059 58961 54841 5$887 


Nova York , . .| Dollar Tg858 T$913 Tp543 74288 78335 78251 


TO DD | TT] | ————— jan || |. 


Hollanda , ., . .| Florim 28871 28920 28843 28768 “28799 28813 
JTépão. . EUL , .| Wen 38818 3$820 38614 38479 "B8498 | gg: 


—— | e ie—— | —e | Ir 


Suecia .. .. .| Corda | 1%948 14997 14976 14920 14931 1$887 


[TT |——————— A | || ————emeeee— | + eme |— 


Noruega . , . .| Corda 14223 14246 14242 14284 14340 18349 


——— | ——e mA | ——————— || ————— 


Dinamarca . . ..| Corda 18489 14595 14561 1$536 18571 “18557 
Rumania . . ..| Lew $073 go73 $o71 $065 $065 $060 


e | ———ee—— | | eee | ——ee——— | —e—— 
—DD>——>——— mm |ln 


Canadá. . .c.. Dollar 74225 — 78100 T$005 T$198 


Palestina. ... + $039 $050 $678 $649 $688 $665 | 
aisabia, 2 Po TRAC; — $639 $650 $678 $649 088 $065 


— | eme 


Austria. . , . .| Corôa $005 $003 $002 $002 — $0014/10 
Tcheco Slovaquia — — — — 4138 $158 


Constantinopla. 
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TABELLA DAS TAXAS CAMBIAES 


(CONTINUAÇÃO ) 


1922 
SEGUNDO SEMESTRE 


MOEDAS JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO | DEZEMBRO 


"1 


“|Portugal. 


É. TRT o 


« + Ds 


| Íº de cada 


mez ». 


Rn! 
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TABELLA DAS TAXAS CAMBIÃES 


( CONTINUAÇÃO ) 


| 1928 
PRIMEIRO SEMESTRE 


SS RSSSSSSIDUC<SRDUUADT E ES 


| PAIZES MOEDAS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

| ww WD | | 

Em des. paços .:| cTábra 38$592 40g851 40g851 423082 a3$512 

| Pais. . 40% . |.) Físnco $606 $588 $537 $566 $025 
Eae. =|: cúarco $001 1/0) $000,81| 500,37] $000,45] 000,42 
ti do aee . lo] todára $424 $431 $422 $436 $466 
Portugal . . ..| Escudo | 84 $417 $390 $401 $447 

| ERA co. =) descia (| Cole 18381 18372 15396 18442 
Suissa. ,....| Franco | 13591 | 1564 15644 15676 18714 
Belgica. . . . .| Franco $560 $537 $475 $493 $541 
Buenos Aires . .|(Peso papel)) 35196 | 35308 38264 38353 3455 
Buenos Aires . .|(Peso ouro)| 78263 78547 7$411 75028 7$850 É 
Montevidéo . . .| Peso | 161 | T$50. | 7318 74657 75920 
Nova York . . .| Dollar | sg% | sg762 8$710 8$970 98356 
Hollanda . , ..| Florim 38343 | 3$480 35449 38553 35670 
Japão. .....| Yen a$230 | agora A$201 As370 | 45506 e CT 
Suecia ..,..| Corda 24251 23385 25340 28405 | 28530 — 
Noruega ....| Corda | ag583 | 15642 | ag034 | 15642 18684 
Dinamarca . .., Corôa CAMA E “ass | agem | asma | agms | 
Rumania ,.... Lew 4056 Cargos — s60 sã $052 
Canadá. ... | Dolar 8$230 —- | aeso | 0 | copo GANA 
Palestina . . . .| Corda $608 ge o Ro — Ro a — 466 Es ea 
Ega opor. F;] Oudk- sos | goes | gas | 4565 | 4026 | MGM 
Austria, +... .. — $000,15| $000,15| $000,15| 400,15] 000,16) 0 


Tcheco Slovaquia > $271 $263 $269 $217 $288 meti 
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TABELLA DAS TAXAS CAMBIAES 


(CONTINUAÇÃO ) 


1923 | 
SEGUNDO SEMESTRE 


MOEDAS JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO | DEZEMBRO 


Libra 
Franco 


Marco 


Pad 


a 


Franco 


Franco 


(Peso papel) 


<nME gue Bad + 
rca Tag 1 a ce spa 


Er é am 
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q 


Ee; , RR sado colidem e AT | 
Ro k ) oi . py? on | 
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VII — Tabela das taxas combides € do agio para pagamento de direitos em ouro mas Alfamdegas 


A primeira columna representa O valor do dollar, moeda adoptada pelo Governo para 
do agio ouro, e a ultima valor papel — correspondente a cada mil reis ouro. se 


1921 


E 

(o) 

— DATA. aãe 

a (o) 

1 Janeiro | a 8 Janeiro 
10 » 15 » 
17 » » qd » 
24 » » 29 » 
31 » » 5 Fevereiro 
7 Fevereiro > —12 >» 
14 > | Pr 4-1 » 
21 » >». 26 » 
28 » + 5 Março 
7 Março >». 12 a 
14 » » 19 » 
21 >» >» 26 » 
E ADE cs aa Dl ara ERC 
amam sis lg» RR e 
1 » as [O » 31 e E a = Sltembo 


5 Setembro >» 10 Log 
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Tabella das taxas cambiaes e do agio para pagamento de direitos em ouro nas Alfandegas 
(CONTINUAÇÃO ) « 


VALOR 
DE CADA 1$ 
VALOR 
DE CADA 1$ 
com 
O AGIO 


Ê. 


17 Outubro 22 Outubro 28 Novembro a 3 Dezembro 7$990 
29 5 Dezembro “gm 
5 Novembro “me | sem 12 “am 
12 “sr0s | asoso “gs 


19 T$8TI | 44299. 


DO as , . 
d Read º Hs 
na o 


a E Sida 7» nem X 8 
| f PE A UR Dai go! 


pio e rr cia 


RE E pomada 


5 


«Tabella das taxas cambiaes e do agio 


TABELLAS DIVERSAS - 
E SS 


para pagamento de direitos em ouro nas Alfandegas 
(CONTINUAÇÃO ) ? 


1922 
a | 
DATA É Sáz5| DATA E 
E ESsand E 
| a 
“2 Janeiro a 7 Janeiro | T$910 | 4$320 5 Junho a 10 Junho | 
| 10 > O 7$910 | 4$326 12 » > <RM » ] 
- AE: A » | 74832 | 4$277 19 > > Dao 7$223 I 
) 
|» » 28 » 7$950 | 48382 26 >» » 1º Julho 7$291 
30 , » 4 Fevereiro 7$990 | 48364 3 Julho EK: » = T$324 
—s Fevereiro » 11 » 7$887 | 4$307 10 » » 55 » 7$358 
18 ve >» a >» T$642 | 48174 17 » > 22 » 7$258 
20 » » 2 » “go 4$134 24 » : 29 » “4358 
21 > » 4 Março 7$392 | 4$037 31 » » 5 Agosto 7$392 
6 Março a » 7$324 | 4000 7 Agosto » 12 » 7$358 
20 > »*"25 > 18291 3$982 A] » » 26 >» Eme 
27 » > 1 Abril 7$358 | 48019 28 » » 2 Setembro T$497 
! 3 Abril 2 US » 74358 | 4$019 4 Setembro |» 9 » 74533 


1 Maio » 6 Maio 7$290 

8 » » 13 » T$324 
| 15 > » 20 » 7$224 
| 2 > 21 » 7$224 
| | zo » » 3 Junho 7$257 


3$982 2 Outubro > 7 Outubro 
4$000 9 >» a T] A 
3$945 16 » a y 
3045 || 23 > soc ag o 
= igpgo 30 4 » 4 Novembro 
APP Cd il So A 


ea o PM MS e o, 0 rr mo. o ÕHÕÃÕÃ- " v 
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Tabella das taxas cambiaes e do agio para pagamento de direitos em ouro nas Alfandegas 


(CONTINUAÇÃO) 
19292 
* — emma em — uma mem gia 
& I|g<.9 & |84=9 
DATA 5 |5ãas DATA 5 |3559 
& 2005 a 5006 
= m 
Q [a] 
6 Novembro a 11 Novembro 8$764 | 4$787 4 Dezembro a 9 Dezembro T$990 | 4$364 
EE 2018" 887115 | 48760 TE MT amado 84304 | 44535 
ER 
: 20 “es essi | ag160 || 18 NE Ra 8$289 | 48500 
la » 2 Dezembro 78950 | 4342 || 2 My s$349 | 48560 | — | 
| r -” E 


Ã 


mi RS qu 


Se E ad 


" á 
Ai DA: . ” 


Sto aliar Sais 


) 
te 
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Tabella das taxas cambiaes e do agio para pagamento de direitos em ouro nas Alfa ( 


DATA 
2 Janeiro a 6 Janeiro 
8 » o ÃO » 
15 » » 20 » 
22 » > 17 » 
29 ER » 3 Fevereiro 
5 Fevereiro » 10 » 


88505 | 48644 26 Fevereiro a 3 Março 


85068 | 4g734 5 Março » DI 
84886 44853 12 5) » DT » 
egrai | agia || 19º» IR o, e 
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E 

(CONTINUAÇÃO) 
1988 


DATA 


DOLLAR 
VALOR 
DE CADA 1$ 
com 
O AGIO 
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VIII — TABELLAS DE CAMBIO HOLLANDA 


Florim — 100 centesimos....... $735,925 
VALOR DE VARIAS MOEDAS EXTRANGEIRAS EM PAPEL-MOEDA BRA- 


SILEIRO, CALCULADO AO CAMBIO DE 27 DINHEIROS POR 1$000 INGLATERRA 


/ Libra — 20 shillings........... S$SSS ,88S 
ALLEMANHA ITALIA 
| Marco — 100 pfenings......... $436 ,172 , REED $358 ,301 
ARGENTINA JAPÃO 
Peso — 100 centavos.......... 18766 ,507 Pe NR $905 ,926 
AUSTRIA-HUNGRIA MEXICO 
u Corda (1,05 franco) — 100 Peso — 100 centavos. ......... 18801 ,835 
a a 1 $370 ,966 
fi NORUEGA 
; Krone (corôa) — 100 ore...... $490 ,735 
Franco — 100 centimos........ $353,901 
» PANAMA 
— BOLIVIA Balboa — 100 centavos........ 18766 ,507 
Boliviano — 100 centesimos.... 18766 ,507 
PERU" 
EISULGÁRIA Sol — 100 centesimos.......... — 1$766,507 


Lew — 100 stotinkis. ......... $353 ,301 


PORTUGAL 
Escudo — 100 centesimos...... 18978 ,283 
Peso — 100 centavos. ........ é 18766 
er RUMANIA 
Lew — 100 bani.............. $353 ,301 
Tael — 100 centesimos......... 28920 ,2 
. RUSSIA 
Rublo — 100 kopecks........ ja $941,900 


............ 


...... 


SUISSA 


dh Franco — 100 centimos........ $353 ,301 
Libra — 100 as PS 98048 ,038 UIA 
Rs Libra — 100 piastras.......... 8$052 ,801 
Sucre — centavos,........ 18766 ” 
ua E ne et URUGUAY 
RE UNIDOS a NE Peso — 100 centesimos.........  18766,507 
EIA "a da: A E. Bolivar — 100 centavos........ $353,301 


VALOR DE VARIAS MOEDAS EXTRANGEIRAS EM PAPEL-MOEDA BRASI- 
LEIRO, CALCULADO AO CAMBIO DE 12 DINHEIROS POR 18000 


j Pta * Peso — 100 centavos.......... 38974,641 


te 
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AUSTRIA-HUNGRIA 
Corôa (1,05 franco) — 100 hellers 


BELGICA 
Franco — 100 centimos........ 


BOLIVIA 
Boliviano — 100 centesimos.... 


BULGARIA 
Lew — 100 stotinkis........... 


CHILE 


Peso — 100 centavos. ......... 


CHINA 


Tael — 100 centesimos......... 


COLUMBIA 


Peso — 10 decimos............ 
CUBA 

Dollar — 100 centesimos....... 
DINAMARCA 

Krone (corôa) — 100 ore...... 
EGYPTO : 

Libra — 100 piastras.......... 
EQUADOR 

Sucre — 100 centavos.......... 
ESTADOS UNIDOS 


Dollar — 100 centesimos....... 


FINLANDIA. 


Markka — 100 penni.......... 
FRANÇA 

Franco — 100 centimos....... 
GRECIA 


Drachme — 100 lepta.......... 
HESPANHA à 


Peseta nova — 100 centesimos 


HOLLANDA 
Florim — 100 centesimos....... 


E ME Paço > TM . 


TABELLAS DIVERSAS 


2834 ,674 


$794 ,928 


38974 ,641 


$794,928 


38794 ,641 


68570 ,45 


38974 ,641 


48119 ,753 


18104 ,153 


208058 ,085 


38974 ,641 


48119 ,753 


$794 ,928 


$794 ,928 


$794 ,928 


$794,928 


18655 ,831 


URUGUAY 


INGLATERRA 
Tabra — 20 shillhinpsço e 


ITALIA 


Lira — 100 centesimos......... 


JAPÃO 
é Yen —— 100 sen... e 


MEXICO 
Peso — 100 centavos... ....... 


NORUEGA 


Krone (corôa) — 100 ore...... 


PANAMA" 
Balboa — 100 penni........... 


PERU” 


Sol — 100 centesimos......... 


PORTUGAL 


Escudo — 100 centesimos...... 


RUMANIA , 
Leu — 100 bani..... E JN 


RUSSIA 
Rublo — 100 kopecks.......... 


SERVIA 
Dinar — 100 paras..... Raio E Ez 


SUECIA 
Krone (corôa) — 100 ore....... 


SUISSA l 

Franco — 100 centimos........ 
TURQUIA 

Libra — 100 piastras.......... 


Peso — 100 centesimos,........ 
VENEZUELA eim 
Bolivar — 100 centavos........ 

e 


gu 


VIII 


REGULAMENTOS DIVERSOS 


NOS REGULAMENTOS CONSTANTES DESTA TABELLA ALGUNS HA QUE NÃO VÃO PUBLICADOS NA 
INTEGRA, POR SE TORNAR DESNECESSARIO E NÃO INTERESSAREM ÁS CONSULTAS OS ARTIGOS 
OMITTIDOS. 


[| — Rotulos em lingua extrangeira — Decreto n. 2.742 de 17 de dezembro 
de 1897. 


Mercadorias em transito — Decreto n. 8.547 de 1 de fevereiro de 1911. 
Isenções de direitos — Decreto n. 8.592 de 8 de março de 1911. 
Despachantes aduaneiros — Decreto n. 4.057 de 14 de janeiro de 1920. 
Facturas consulares — Decreto n. 14.039 de 29 de janeiro de 1920. 
Sello adhesivo — Decreto n. 14.339 de 1 de setembro de 1920. 

— Imposto de consumo — Decreto n. 14.648 de 26 de janeiro de 1921. 

VIII — Sello sanitario — Decreto n. 14.713 de 8 de março de 1921. 
IX — Substancias toxicas — Decreto n. 14.969 de 3 de setembro de 1921. 


X — Imposto de joias e objectos de adorno — Decreto n. 15.975 de 28 de 
fevereiro de 1923. 


a EN SA çd À 


| — ROTULOS EM LINGUA EXTRANGEIRA 


DECRETO N. 2,742 de 17 de dezembro de 1897 


Approva o regulamento, a que se refere o Decreto acima, para a execução do Decreto Legislativo n. 452 de 3 
de novembro de 1897 


Art. 1.º E” prohibido: 


1, importar e fabricar rotulos que se prestem á fa-. 
* bricação de bebidas e quaesquer outros productos na- 
cionaes, com o fim de vender estes como si fossem extran- 


2, expôr 4 venda preparados pharmaceuticos sem a 

E à da procadencia do nome do fabricante, do producto e do logar 
3, de à á PEA mercadorias ou productos fabris 
ator nes com rotulo em lingua extrangeira. (Art. 1º do 
- Decreto Legislativo n. 452 de 3 de novembro de 1897.) 
Art. 2º Na prohibição de importar rotulos, capsulas 
e envolucros, exarada no n. 1 do art. 1º, não se com- 
- prehender aquelles que forem importados por fabricas 
—a casas commerciaes, que sejam filiaes ou sédes de 
K utras estabelecidas na Europa (art. 1º, $ 3º, do mesmo 
EEeceeto n. 452), comtanto que os rotulos contenham a 

mação das locali em que estiverem estabele- 

as respectivas sédes e casas filines 


$ 6º.) 
E 3.º Na prohibição de expôr à venda productos 
com rotulos em lingua extrangeira, a que se 
po 1º, n. 3, não "He sctapxiehendem os rotulos que, 
fongtituindo contrafucção de marcas de fabricas 
os nomes dos fabricantes, da 
em que ella estiver situada, ou a 
ação des rms Nacional — em caracteres bem 
visivei não sendo permittida esta simples indicação 
» os rotulos se destinarem a generos alimenticios 
big rocederá de ac- 


(Mesmo ar- 


me 


TP 


ta o art. 2º, são obrigados: 


contractos commerciaes, je 
vas tas, que se ac 
+ gosar das das vantagens tres rd k no refe- 


dar os seus despachos de ate 


de que as casas remettentes são 


sédes ou filiaes de outras estabelecidas na Republica. 
(Mesmo artigo, $$ 4º e 5º.) 


Paragrapho unico. Si os rotulos, capsulas e envo- 


| lucros, de que trata este artigo, se destinarem a productos 


igualmente importados e remettidos pelas casas matrizes 
ou filiaes, só se concederá o despacho dos ditos rotulos, 
capsulas e envolucros necessarios aos referidos pro- 
ductos, mais 5 % para substituir os que se inutilisarem. 

Art. 5.º E facultado o despacho, nas Alfandegas, 
e a utilisação pelos fabricantes, dos rotulos em lingua 
extrangeira que, encommendados antes da expedição 
do regulamento approvado pelo Decreto n. 2.548 de 17 
de julho de 1897, forem recebidos até 31 de dezembro 
do mesmo anno. (Art. 2º do Decreto n. 452.) 

Art. 6.º A concessão da faculdade estabelecida no . 
artigo antecedente só terá logar depois de provado o 
direito a ella; é prova decisiva a exhibição do copiador. 

Art. 7.º Com os que exhibirem, como meio de prova, 
o copiador, proceder-se-á do seguinte modo: 

1, apresentada ao Inspector da Alfandega petição 
em regra, acompanhada daquelle livro, do qual deve 
constar a encommenda feita, passará elle a examinar: 

a) si o livro está preenchido das formalidades le- 
gaes c si essas formalidades foram satisfeitas até 17 de 
julho de 1897; 

b) si o pedido consta, de folha que obedeça à rigo- 
rosa ordem chronologica e si ainda não foi attendido; 

2, verificada a legitimidade e correcção do pedido, 
o Inspector, acto continuo, fará lavrar na petição cer- 
tificado de ter o requerente satisfeito a prova exigida 
em relação à data da encommenda e entregará o copiador 
a seu dono, depois de ter cobrado recibo por baixo do 
do dito certificado; 

3, preenchidas as demais exigencias regulamenta- 
res sob 0 ponto de vista da conferencia com o manifesto 
e da propria fiscalisação, se concederá o despacho re- 
querido. | 

Paragrapho unico. Si o exame do copiador revelar a 
existencia de fraude pela interposição de folha estranha, 
pretenção de fazer passar como não recebido pedido já sa- 
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RT CS IT 
" a >: 


256 ROTULOS EM LINGUA EXTRANGEIRA 


- 


tisfeito ou outro meio qualquer, organisado o necessario 
inquerito, seguir-se-á o processo criminal, para o que o 
Inspector remetterá ao Procurador da Republica todos 
os papeis em original, deixando cópia na Alfandega, e, 
neste caso, o copiador acompanhará os mesmos papeis. 

Art. 8.º Os fabricantes, no goso da vantagem es- 
tabelecida pelo art. 5º, não poderão appor aos seus pro- 
ductos os rotulos, a que se refere o mesmo artigo, sem 
que delles conste por meio de carimbo de borracha ou 
de ferro, ou por outro qualquer modo, a declaração — 
Industria Nacional — em caracteres bem visíveis. 

Paragrapho unico. Si os rotulos se destinarem a ge- 
neros alimenticios, ao distico — Industria, Nacional — é 
indispensavel que se addicione o nome do fabricante e 
da localidade onde funccionar a fabrica. (Art. 2º, para- 
grapho unico, ultima parte do mesmo Decreto n. 452.) 

Art. 9.º Continúa em vigor o art. 11º do regula- 
mento approvado pelo Decreto n. 2.548 de 17 de julho 
1897, que prohibe o registro de marcas de productos na- 
cionaes, que tenham rotulos ou dizeres em lingua ex- 
trangeira, com excepção: 

1, dos nomes de bebidas e outros, que não tenham 
correspondente em portuguez, como o bitter, o brandy, 
o cognac, o fernet, o kirsh, o rhum, etc., comtanto que 
os rotulos contenham as indicações da lei; 

2, dos nomes do autor, fabricante, inventor, etc., 
quando forem extrangeiros. 

Art. 10.º O axt. 40 do regulamento n. 2.421 de 31 


de dezembro de 1896 será executado de accordo com 
as disposições deste Decreto. 


n. 2.548 de 17 de julho de 1897), e de retirados 


Art. 11.º Os infractores do disposto na 
n. 1, serão sujeitos, além das penas do 
minal, à multa de 1:000$ a 5:000$; e os « 
girem a prohibição constante dos ns. 2e 3 
artigo, assim como o disposto no art. 8º e seu 
unico, serão punidos com a; apprehensão dos pro 
rotulados e mais a multa de 20$ a 5008000. | 
$ 1º, do Decreto n. 452.) a 

Art. 12.º Os rotulos, capsulas ou envolucros er 


de tornadas irrevogaveis as decisões pr 
autoridades competentes, na forma prescripta na 
solidação das Leis das Alfandegas (art. 2º. 
plares que devem acompanhar as bases forne 
o processo criminal. . 
Art. 13.º Os processos de apprehensão 
em virtude do art. 11º, 2º parte, regular-se-ão 
posto no Tit. X da Consolidação das Leis 
degas, excepto nas partes relativas à. 
infractores e 20 leilão dos artigos apprek 
quaes não terão logar. 2 
Paragrapho unico. Paga a multa impost 
feitas as exigencias do art. 1º, ns. 2e 3, : 
analogo ao determinado no art. 8º, serão os 
prehendidos entregues a seus donos. 
Art. 14.º E” facultado ás partes o 
cisões dos Chefes das Repartições Fiscaes. 


Art. 15.º Revogam-se as disposições 
af 
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IH — MERCADORIAS EM TRANSITO 
DECRETO NM, 8.547 de 1 de fevereiro de 1911 


Dá regulamento para o serviço relativo á exportação de artigos de producção nacional para portos brasileiros, 
És . em transito por territorio extrangeiro 


E, 
JM 


"o 


d no Art. 1.º A exportação de artigos de producção na- 
cional para portos da Republica, em transito por ter- 
ã ritorio quer das nações limitrophes, será feita 


” 


2 
o 
“A 
E. 
9 
De 
+ 
5 


a, e será regula 


0 


Pecado: 


“Aral 1.º 


gp tee especie, marca e numero 
quantidade e peso da mercadoria ; 


e pastoril que a produziu; nome do proprietario, logar 
do deposito, territorio extrangeiro por onde tenha de 
nsitar, porto de mar onde tenha de embarcar com 
destino a porto brasileiro; nome, especie e nacionalidade 
barcação que a tiver de transportar; porto de des- 


$ 4.º Só pagará sello a 1º via do certificado, consi- 
gnando-se, entretanto, na 4º via a importancia do sello 
pago. 

$ 5.º O certificado de exportação será assignado 
pelo chefe da repartição que o expedir e pelo empregado 
que o passar. 

$ 6.º Logo que a Alfandega ou Mesa de Rendas ex- 
pedir o certificado de exportação, telegraphará á Alfan- 
dega do porto do destino no Brasil, obedecendo o tele- 
gramma ao modelo seguinte: 


« Nesta data expedi certificado exportação (quan- 
tidade) fardos xarque nacional, marca 
pesando , exportados saladero, 
(nome) por (nome do exportador), destino (logar do 
destino) transito territorio (nome do territorio). Segue 
Correio 3º via certificado. O Inspector, F...» 


$ 7.º O exportador apresentará a 1º via do certi- 
ficado de exportação no Consulado Brasileiro no paiz | 
limitrophe por cujo territorio a mercadoria transitou, 
afim de ser visada e ser expedido o certificado consular, 
declarando a origem da mercadoria; mas este documento 
só poderá ser expedido depois que o Consulado receber 
a 2º via do certificado de exportação. 

$ 8.º A 1º via do certificado de exportação, depois 
“de visada no Consulado Brasileiro, será restituida ao 


dor. 

$ 9.º O certificado consular, declarando a origem 
da mercadoria, em hypothese alguma poderá ser en-. 
tregue ao exportador. Compete ao Consulado expedil-o 
directamente 4 repartição fiscal do porto de destino por 
intermedio do Correio, em sobrescripto lacrado, com o 
carimbo consular. 

$ 10.º Si, por qualquer motivo, o exportador fôr 
obrigado, 4 ultima hora, a transferir de um para outro 
vapor a mercadoria a exportar, e isto quando já lhe não 
seja possivel rectificar nessa parte a petição dirigida á 


| repartição fiscal do logar de origem, será esta cireum- 


stancia communicada ao Consulado Brasileiro, antes da 


| expedição do certificado consular, afim de que o mesmo 


“Consulado possa verificar de visu a exactidão do allegado 


in- | e consignar no certificado a expedir esta alteração de 
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ultima hora, justificando-a com as razões allegadas, si 
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EM TRANSITO 


$ 11.º Os Consulados Brasileiros, bem como as Al- 
fandegas dos portos do destino da mercadoria, são obri- 
gados a cotejar as assignaturas constantes das 1º, 2º e 3º 
vias do certificado de exportação com os autographos 
existentes nos respectivos archivos. 

$ 12.º Serão recusados os certificados de exportação 
contendo emendas, borrões, rasuras e entrelinhas, que 
não forem devidamente resalvados, ou que estiverem em 
desaccordo com o modelo que acompanha o presente 
regulamento, devendo desde logo a mercadoria ser 
reputada como de procedencia extrangeira para o paga- 
mento dos direitos devidos. 

Art. 2.º As Alfandegas e Mesas de Rendas dos Es- 
tados de Matto Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul, 
logo que tiverem conhecimento das presentes disposi- 
ções, remetterão ás demais Alfandegas e Mesas de Rendas 
da Republica, bem assim aos Consulados Brasileiros nas 
nações limitrophes, os autographos de todos os seus em- 
pregados de entrancia, nas primeiras, e o do respectivo 
administrador e escrivão, nas segundas, afim de ficarem 
archivados em umas e em outras, attendidas as altera- 
ções que se forem dando nos respectivos quadros. 

O autographo será precedido do titulo ou cargo que 
o empregado estiver exercendo. 

Art. 3.º Serão reputadas falsas nos Consulados e 
repartições fiscaes brasileiras as 2º e 3º vias de certificados 
de exportação que lhes forem apresentadas pelos donos, 
exportadores ou seus legitimos representantes. 

Paragrapho unico. Tambem serão reputados falsos 
os certificados consulares da origem da mercadoria, de 
que trata o art. 1º, quando forem entregues às Alfandegas 
pelos interessados. 

Art. 4.ºOs empregados fiscaes e consulares que trans- 
gredirem as disposições contidas nos $$ 9º, 11º e 12º dos 
arts. 1º e 3º ficam sujeitos ás penas regulamentares que 
lhes forem applicaveis. 

Art. 5.º Logo que cheguem a repartição fiscal do des- 
tino o telegramma de que trata o $ 6º do art. 1º, a 3º 
via do certificado de exportação e o certificado consular 
e tenha a embarcação dado entrada no porto, poderá 
o dono da mercadoria promover o respectivo despacho 
livre, como de procedencia nacional, despacho que lhe 
será concedido, si pelo chefe da repartição fôr verifi- 
cada a authenticidade dos documentos. 

Art. 6.º Si na conferencia da mercadoria no porto 
do destino fôr verificado accrescimo de peso ou quanti- 


-de Janeiro. 


dade, ficará este sujeito ao regimen das de procedencia 
extrangeira para o pagamento de direitos de importação 
para consumo, que deverão ser cobrados em dobro si a 
respectiva differença exceder de 1008000. 

Paragrapho unico. No caso de se verificar. decres- 
cimo, se procederá de accordo com o disposto no art. 490 
da Consolidação das Leis- das Alfandegas e Mesas de 


Rendas. 
MODELO 
ALFANDEGA DE URUGUAYANA À 
Certificado de exportação 
VERSO Ea via 


Certifico que seguem desta localidade para o porto 
do Rio de Janeiro, em transito pelo territorio uruguayo, 
tres mil fardos de xarque de producção nacional, da 
marca C. N., sem numero, pesando, bruto nos saecos, 
tresentos mil Kilogrammas, exportados por Braulino 
Costa, do saladero brasileiro S. Paulo, sito nesta loca- 
lidade, de propriedade de José Saraiva, os quaes vão 
ser embarcados no porto de Montevidéo no vapor na- 
cional Parahyba com destino ao referido porto do Rio 

O presente certificado foi expedido em quatro vias, 
tendo sido a primeira entregue ao exportador, a segunda 
remettida pelo Correio ao Consulado Brasileiro em Mon- 
tevidéo, a terceira, tambem pelo Correio, à Alfandega 
do Rio de Janeiro, ficando a quarta archivada nesta Al- 
fandega. E, para constar, eu F...., eseripturario desta 
repartição, passei o presente aos doze dias de. janeiro 
mil novecentos e onze e o assigno conjunctamente com 
o Sr. Inspector. ge 


(Assignatura por extenso, precedida do titulo.) 
Nota — Pg. de sello na 1º via. 8... ANNAN 


(Assignatura do empregado.) 1h 
o > 1 
4 Á q ! E + Dis 

— Na conformidade do que foi resolvido sobre o objecto do officio de 17 do 
corrente, da Federação das Associações Commerciaes do Brasil, recom C k 
Inspectores de Alfandegas que, sob pena de responsabilidade, não aaa 
tam despacho de exportação de productos nacionaes para portos brasil ) 
transito por territorio de paiz extrangeiro, sem presheiieni “das cond 
tabelecidas pelo Decreto n. 8.547 de 1 de fevereiro de 1911. (Circular n. 
de setembro de 1917.) dm 
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HI — ISENÇÕES DE DIREITOS 


DECRETO N. 8.692 de 8 de março de 1911 


Approva o novo regulamento para concessões de isenções de direitos aduaneiros 


Art. 1.º A isenção de direitos de importação ou | e formicidas, quando destinados a adubos ou correctivos 


consumo e de expediente comprehende: 


$ 1.º Os objectos que gosam dessa concessão por dis- 
posição especial de lei ou decreto do poder competente. 
$ 2.º Os objectos que constam da Tarifa das Alfan- 


3.º A bagagem dos passageiros. 

4.º Os objectos que constam do art. 27º da actual 
Lei orçamentaria da receita, e são os seguintes, de ca- 
racter geral, isentos de direitos de importação e de ex- 
pediente dos generos livres de direitos. 


AGRICULTURA E PECUARIA 


1º, os machinismos e materiaes destinados 20 aper- 
do fabrico do assucar e construcção ou me- 
to dos respectivos engenhos centraes e os ma- 
de custeio e peças sobresalentes, introdusidos 
tamente por agricultores ou por em sas agricolas. 

machinismos e materizes que 2 Tarifa considera 


— livres de direitos e de expediente comprehendem: 


E: 


a) » ossatura ou armação de ferro, bem como os 
“pertences — como columnas, parafusos, arrebites, 
de zinco ou de ferro zincado para paredes e co- 


E ei o material para iluminação electrica ou a gaz, 


= 
bj 


o F “as ferramentas de oficinas de reparos, talhas por- 
* tateis is utensilios; 


forjas e mais u os ; 
as machinas e apparelhos 
DR o Edo alan biojões 
uebrar e pulverisar assucar, tachas, moendas, i 
columnas distillatorias com seus accessorios, Noiias é 
, crystalisedoras para purgar e refinar assucar; 
| rios proprios para fornalhas 


o fabrico de as- 


| comtanto que os 
ao uso e tratamento 


na industria agricola, importados por agricultores; 
3º, o gado de cria vaccum, cavallar, asinino, ove- 
lhum e caprino, fixada pelo Ministerio da Agricultura, 
Industria, e Commercio a percentagem de reproductores 
que deve conter cada grupo de gado de cria importado; 
4º, os animses destinados à reproducção e ao me- 
lhoramento das raças indigenas. 


ESTRADAS DE FERRO, NAVEGAÇÃO E CONSTRUCÇÃO 
NAVAL 


1º, os machinismos e materizes, sobresalentes, co- 
mestiveis e mais objectos de uso dos passageiros e pessoal 
de bordo, destinados às empresas que fizerem navegação 
regular entre os portos de um ou de mais de um Estado; 

2º, o carvão de pedra importado pelas companhias 
de navegação necionaes destinado ao seu consumo. 
Igual concessão se fará ás companhias de navegação 
extrangeiras que se sujeitarem aos mesmos onus das na- 
cionaes ; 

3º, as peças importadas pelos constructores estabe- 
lecidos no Brasil para os navios e vapores que con- 
struirem nos estaleiros nacionaes, precedendo as formali- 
dades exigidas pelo art. 17º da Lei n. 428 de 10 de 
dezembro de 1896. 


ADMINISTRAÇÃO 


e de expediente dos generos livres de direitos e mais 
contribuições aduaneiras: 


+ . 

As mercadorias e quaesquer objectos que forem di- 

rectamente importados por conte, da União para o ser- 
viço da Republica. 


CASAS DE CARIDADE E ASSISTENCIA 


pagando 10 % de expediente: | cado o 
Os medicamentos, fazendas e mais objectos impor- 
i las mesas administrativas dos 


artigos 
dos a 


“ 
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silios que forem importados para uso das associações 
ou ligas contra a tuberculose, do Instituto de Assistencia 
4 Infancia do Rio de Janeiro e do Dispensario de S. Vi- 
cente de Paulo, desta Capital. 


OBRAS DE ARTE 


e de expediente de generos livres de direitos: 


As obras de arte, de pintura, esculptura e seme- 
lhantes, produsidas no extrangeiro por artistas nacio- 
naes; as obras de igual natureza de autores extrangeiros, 
introdusidas por estabelecimentos de instrucção de bellas 
ertes, bem como as que possam contribuir para o pro- 
gresso e desenvolvimento da arte nacional, e que, por 
se destinarem a locaes de franca visita, forem julgadas 
de utilidade immediata para estudo e modelo; igual favor 
será concedido aos livros de propaganda escriptos em 
lingua extrangeira e que se occuparem exclusivamente 
do Brasil, - 


DIVERSOS 


pagando 2 % de expediente: 


O vasilhame de vidro e de barro importado pelas 
empresas de aguas naturaes medicinaes da Republica. 


pegando 10 % de expediente: 


Os animaes destinados aos jardins zoologicos e os 
que forem importados para exhibições zoologicas e scien- 
tificas. Esses animaes, uma vez mortos, serão entregues 
aos museus publicos. 

Art. 2.º A isenção de direitos concedida á bagagem 
dos passageiros, decorrente das disposições preliminares 
da Tarifa das Alfandegas comprehende: peças de ves- 
tuario, objectos, utensilios, instrumentos e, em geral, os 
artigos de uso pessoal e profissional; livros scientificos 
e litterarios — comtanto que não haja mais de um exem- 
plar de cada obra; os desenhos, esboços, maquettes, ou 
modelos acabados ou por acabar pertencentes a artistas 
que vierem residir na Republica; as joias e baixellas com 


os característicos de serem do serviço diario: mono- 


grammas ou indícios de uso — e os bahús, malas, saecos, 
cestas e cadeiras de viagem, bem como o que se acha dis- 
criminado nos arts. 390 e 391 da Consolidação das Leis 
das Alfandegas e Mesas de Rendas. 

Paragrapho unico. Terá immediato desembaraço 
a bagegem dos embaixadores, ministros plenipotenciarios 
e outros diplomatas, notabilidades litterarias, scienti- 
ficas, ertisticas, politicas e altos funccionarios civis e 
militares da Republica em commissão do Governo. 

Haverá a possivel facilidade no desembaraço das 
bagagens em geral, assim como a maxima urbanidade 
no trato com os passageiros, 

Art. 3.º Para & concessão de isenção de direitos 
comprehendida no $ 1º do art. 1º é necessaria ordem 
prévia do Ministro da Fazenda, com a precedencia das 
formalidades do art. 6º. 

A concessão de isenção de direitos para a impor- 
tação de armamento e material bellico pelos Estados 
dependerá de autorização prévis do Governo Federal, 
para a sua introducção. 


$ 1.º Para a concessão da isenção de direitos com- 
prehendida nos $$ 2º e 3º do art. 1º têm competencia 
o Ministro da Fazenda e os Inspectores das Alfandegas, 


respectivamente, nos termos do que estiver regulado 


nesse sentido na Tarifa. 

$ 2.º Para a concessão da isenção de direitos com- 
prehendida nos ns. 1º, 2º, 3º e 4º da alinea I; na alinea II; 
nos ns. 3º, 4º, 5º e 6º da alinea III; nos ns. 1º e 2º da 
alinea VI; na alinea V; nos ns. 2º e 4º da alinea VI; no 
n. 2º da alinea VII; nas alíneas XI e XIII; no n. 1º da 
alinea XIV e nas alíneas XVIII, XIX, XX e XXI do 
$3º do art. 1º, têm competencia os Inspectores das 
Alfandegas quando não fôr a isenção requisitada pelos 
Ministros, directamente, caso em que compete ao da Fa- 
zenda fazer a concessão, sendo as demais dependentes 
de ordem prévia do Ministro da Fazenda. 

$ 3.º Fóra das isenções de direitos classificadas no 
ert. 1º e seus paragraphos, concessão alguma de des- 
pacho livre será feita, permittida ou executada, ainda 
que pars ella preceda ordem de qualquer autoridade, 
sob pena de responsabilidade do funccionario ou func- 
cionarios que a houverem cumprido. 

Art. 4.º Fica extincta a matricula creada pelo art. 3º 
do Decreto n. 947 A de 4 de novembro de 1890, sendo 
conservada a existente até a data do presente regula- 
mento. ; 

Paragrapho unico. A Directoria da Receita, entre- 
tanto, fará registrar em livro proprio todas as conces- 
sões especiaes de isenção de direitos, logo após a publi- 
cação do respectivo decreto ou acto no Diario Official. 

Art. 5.º A Directoria da Receita Publica organisará 
annualmente, afim de ser consignado no relatorio que 
fôr apresentado 20 Poder Legislativo, um quadro de- 
monstrativo da importancia dos direitos que não ti- 
verem sido cobrados, com declaração: 


1º, dos que não tiverem sido cobrados em vir- 
tude de isenção consignada na Tarifa das Alfandegas 
e nas leis orçamentarias em vigencia; VEN 

2º, dos que não tiverem sido cobrados em virtude 
de lei ou decreto especial; 


3º, dos materiaes, generos, mercadorias e objectos: 


que tiverem por tal motivo entrado sem pagamento de 
direitos. , FER 
Paragrapho unico. Para organisação desse quadro 
a Directoria da Receita Publica exigirá das Alfandegas 
e em tempo competente os necessarios elementos. 
Art. 6.º Para o despacho livre, nos casos em que se 
faz mister a ordem prévia do Ministro da Fazenda, os 
interessados deverão requerer a essa autoridade, di 


ctamente, na Capital Federal, e por intermedio das De- 


legacias Fiscags nos Estados, juntando á petição: E Er 


1º, relação dos objectos a despachar, com designação 
de especies e quantidades, pesos e medidas; 


4 
k 


dos objectos declarados em 
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“em conferencia 
“ de lavoura; as quartolas e os barris destinados ao acon- 


— pelas empresas de aguas 
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e) na organiseção dessa relação é admittida a im- 

pressão á machina de escrever, em tinta uniforme e sem 

de parcella a parcella, maiores que o das entre- 

, sendo as quantidades pesos ou medidas 

ismos e extenso; 

d) & relação será datada e rubricada, folha a folha, 
pelo engenheiro fiscal que a certificar. 


2.º Certificado do engenheiro fiscal junto à com- 
panhia ou empresa ou de quem o Ministro da Fazenda 
ou os Delegados Fiscaes designarem. 


Desse certificado deverá constar: 
a) si o material relacionado tem os caracteristicos 


— imberentes acs serviços ou obras em que se pretende ap- 


O; 

b) si está pedido em quantidade relativa ao plano 

mesmos serviços ou obras; 

c) si representa o conjuncto preciso para o emprego 
ou applicação de um anno; 
“» d) si contém artigos de stock ou sobresalentes indis- 
pensaveis a necessidades e incidentes occurrentes nos 
serviços e obras; 
 €) si tem similar na producção nacional e, no caso 


- afirmativo, determinar quaes as fabricas productoras 


e sua producção normal. 

$ 1.º Independem de certificado os artigos de es- 
pplicação inconfundiveis e de facil distineção 

neira, como sejam: os instrumentos 


de vinho, graxa ou sebo nacionaes; os 


pulverisadores e enxofradores destinados á viticultura; 
— Os motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas 


dy quer utensílios que utilisem como combustivel 

tool; o vasilhame de vidro e de barro importados 
naturaes medicinaes da Re- 
publica; as folhas estampadas e outras de igual natureza, 
“constantes das concessões de isenção de direitos da Ta- 
| das Alfandegas e leis orçamentarias quando não 
am parte componente, integrante ou accessoria do 
neto de material ou de installação em que venham 
nte incluidas com outros materiaes ou 
inismos sujeitos á formalidade do certificado pro- 


EA 


 $2º0 certificado será singular e acompanhará a 
rimeira via da relação do material. 
— $3º As casas de caridade e estabelecimentos se- 
que mantêm assistencia hospitalar, quando 
»m a effectividade do es = Ag é poor 
das disposições iminares ifa an- 
gas, ES Sbc fcado de Milão civis ou mi- 
ares sobre a applicação dos artigos de uso e tratamento 
dos. Ra e respectivas tidades. 


as E 


sa 


Para ter 
das obras ed 


das obras de arte, de 
Srt 


ificar 


| artisticas ou quaesquer 
os, a juizo ro da Fazenda, que mostre 


. | generos e objectos que não lhe pareçam 


trativas, direcção economica ou de qualquer modo Ju- 
risdicção ou dependencia junto aos concessionarios de 
isenção de direitos, salvo no caso dos engenheiros fiscaes, 
que exerçam as suas funcções por designação official 
ou por força de disposição de lei. 

Art. 7.º As petições de isenção de direitos devem ser 
formuladas precisando o seu objectivo essencial e in- 
dicando o dispositivo em que se pretenda fundamentar 
o pedido, o local dos serviços e o fim a que é destinado o 
material, assim como si a importação desse material é 
directamente feita ou por intermediarios. 

Art. 8.º Sejam quaes forem os termos das leis, de- 
| cretos e dos contractos existentes na data do Decreto 
n. 947 A de 4 de novembro de 1890 e do presente re- 
gulamento, que estabeleçam ou autorizem isenção de 
direitos de importação ou de consumo e de expediente, 
taes isenções, em caso algum, poderão comprehender: 


1º, os generos, mercadorias e objectos que tiverem 
similar na produceção nacional, em quantidade sufficiente 
para supprir as necessidades immediatas e constantes 
dos serviços e das obras favorecidos com isenção de di- 
reitos; 

2º, as materias primas nas mesmas condições. 

$ 1.º São obrigados os productores de artigo de 
manufactura nacional, que pretenderem competir com 
os artigos similares importados do extrangeiro, para os 
effeitos da restricção legal, a apresentar ao Ministro da 
Fazenda os seus prospectos industriaes acompanhados 
de amostras dos seus productos, quando facilmente 
transportaveis, — catalogos, photographias, relações de 
preços correntes dos seus artigos nos mercados do paiz, 
attestados da acceitação commercial dos mesmos, da 
capacidade da produceção e de todos os elementos do- 
cumentaes que constituam a prova de estarem as re- 


spectivas fabricas apparelhadas para supprir as neces- 


sidades immediatas e constantes dos serviços e obras 
favorecidos com a isenção dos direitos. 

$ 2.º Será creado na Directoria da Receita Publica 
do Thesouro Nacional: 


a) um registro geral para o lançamento das indus- 
trias nacionaes consideradas nas condições de offerecer 
productos similares aos extrangeiros; 

b) um archivo constituido com todos os elementos 
documentaes exigidos no paragrapho anterior. Esse ar- 
chivo será franqueado ao exame, consulta ou compa- 
ração dos interessados, servindo concomitantemente 
para fundamentar ou contrariar os laudos profissionaes 
em caso de reclamação ou controversia. 

$ 3.º A controversia entre o Ministro da Fazenda 
e os engenheiros fiscaes, sobre impropriedade de appli- 
cação ou excesso de material, será sob o ponto de vista 
technico estudada pelas repartições technicas da União, 
& requisição do mesmo Ministerio. | , 

Exceptua-se o caso em que, existindo clausula de 
decisão arbitral, seja a mesma invocada pelos interes- 
sados para a solução da controversia. 

Art. 9.º O Ministro da Fazenda poderá excluir os 
comprehendidos 
na classificação ou especificação das leis ou decretos con- 
cessivos de favores de despacho livre. 
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Art. 10.º O Ministro da Fazenda não permittirá, 
em caso algum, isenção de direitos para applicação ou 
emprego por mais de um anno. 

Art. 11.º Não será permittida a concessão de isenção 
de direitos pedida por telegramma de qualquer proce- 
dencia, ainda mesmo dos Governadores ou Presidentes 
dos Estados ou de autoridades municipaes, salvo me- 
diante termo de responsabilidade. 

Art. 12.º As requisições de despacho livre feitas pelo 
Governo da União para artigos, objectos ou material 
destinado ao serviço publico, subordinam-se aos pre- 
ceitos do presente regulamento, com excepção da obri- 
gação do laudo profissional cu certificado estabelecida 
no n. 2º do art. 6º. 

Art. 13.º Para que o favor de isenção de direitos se 
estenda ao periodo de custeio dos serviços ou obras, é 
absolutamente necessario que essa condição se ache ex- 
pressamente declarada na lei ou decreto de concessão. 

Paragrapho unico. Sem essa condição, em caso 
algum poderá a isenção comprehender o referido pe- 
riodo de custeio. 

Art. 14.º A administração, federal, estadual ou mu- 
nicipal, não póde estabelecer em seus contractos com 
particulares, empresas ou companhias, clausulas con- 
cessivas ou promissorias de isenção de direitos aduaneiros 
para material importado. 

Paragrapho unico. Não será permittido despacho 
de material com isenção de direitos decorrente de taes 
clausulas, ainda que em nome do Governo da União. (Ar- 
tigo 12º da Lei n. 4.144 de 30 de dezembro de 1903.) 

Art. 15.º Nos casos de allegação de urgencia de im- 
portação de material destinado a empresas telegraphicas 
de estradas de ferro, navegação, obras de portos e es- 


tabelecimentos de assistencia hospitalar, o Ministro | 
da Fazenda poderá conceder o despacho livre desse ma- | 
terial, mediante termo de responsabilidade com praso | 
rasoavel, a seu juiso, para que-os interessados, pelos | 
meios regulares, legitimem o seu direito à concessão de- | 
finitiva do favor. j 
Art. 16.º A contagem do praso para validade das 
ordens de isenção de direitos, quer decorrentes da Ta- É 
rifa das Alfandegas, quer de disposições contractuaes 
existentes ou de decretos especiaes, será feita por anno | 
civil, a partir da data das mesmas ordens. Sh 
Art. 17.º As provas de identidade e de idoneidade 
dos particulares que pretenderem isenção de direitos | 
derivadas de concessões de caracter geral serão produ- | 
sidas por attestação de autoridades ou de pessoa de dis- 
tincção, portadoras de fé publica, a juizo do Ministro 
da Fazenda. - ad 
Art. 18.º Os Inspectores das Alfandegas, nos des- | 
pachos de sua competencia, ficam obrigados a cumprir | 
e fazer cumprir as mesmas normas estabelecidas por | 
este regulamento, facultando ás partes os recursos legaes | 
para instancia superior. + Bog 
Art. 19.º E” vedado aos chefes das repartições pu- 
blicas importarem do extrangeiro artigos de expediente : 
que se encontrem facilmente nos mercados locaes. 
Art. 20.º Para fiscalisação do destino das mercadorias 
favorecidas com isenção de direitos, obseryar-se-á o 
a Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
Rendas dispõe nos seus arts. 437 a 443. RR É 
Paragrapho unico. Ao empregado designado | 
fiscal desse serviço serão proporcionados todos. 
cursos necessarios. : 
Art. 21.º Revogam-se as disposições em e 
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IV — DESPACHANTES ADUANEIROS. 


DECRETO NM, 4,057 de 14 de janeiro de 1920 


- Extingue as classes de despachantes geraes e caixeiros despachantes e constitue uma unica — dos despachantes 
aduaneiros — e dá outras providencias 


E di 


Ns 
E - 


E Art. 1.º O titulo IV da Nove Consolidação des Leis 
— das Alfendeges e Mesas de Rendas será observado com 
— as seguintes modificações: 

 $1.º Os despachos pers desembaraço de mercadoria 
* nes Alfandeges e Meses de Rendas de Republica serão 
— essignados por despechentes edusneiros que tenham 
— exercicio nas mesmes repertições, e nenhuma mercedorie 
E” soderá ter sahida sem que seje gusrdado o processo 
Te ulamenter do despacho. 

196 da Directoria da Receita é Alfandega do Rio de Ja- 


Ord. n. 
da no Diario Official de 17 de março de 1923, foi declarado que não 
aos despachantes aduaneiros a faculdade de despachar nas 


despachentes aduaneiros serão nomeados 
gris. do Ministro de Fazenda, mediante proposte 
pectores das Alfandeges e Administradores des 
Rendas, esbendo £o mesmo Ministro a fixação 
sro necessario em cede repertição, de accordo 
necessidades do serviço. 


I tes, e, na falta de ajuste, s percentegem ou remu- 
ação que fôr fixade em cada re ição pelo respectivo 
“eap Ministro da Fazenda. 

adueneiros, para entrarem em 

- presterãc nçs em dinheiro, apolices de 
iblic ou em bens de raiz, 2 qual só poderá ser 
depois de uidados todos os debitos pera 


or da fiança, de que trate o peragrapho 
tac noe 


W 
veado 


$ 8.º A demissão dos despachantes compete ao 
Ministro da Fazenda, que só a resolverá à vista de pro- 
cesso 2dministretivo, em que se verifique a falto de 
idoneidade morel ou de exacção no cumprimento de 
deveres. 


Art. 2.º Cada despachante aduaneiro poderá ter 
eté dois ejudantes, que serão nomeados pelo Inspector 
de Alfandega, mediante proposta dos mesmos despa- 
chantes, que responderão por elles. 

Os sjudantes poderão ser dispensados, 2 requeri- 
mento dos despechantes, ou directamente pelos chefes 
des repartições aduaneiras, quando para isso tiverem 
motivos justos. 

Art. 3.º Os actuzes despachentes gerses e ajudantes 
de despechantes e ceixeiros despachantes que o quizerem 
poderão ser nomeedos despeachantes aduaneiros, de pre- 
ferencie. » queesquer outros individuos, comtanto que 
sejam cidadãos brasileiros, tenham mais de 24 ennos 
de idede, estejam livres de pena e culpa e prestem 
fiança nº conformidade deste lei, dentro do praso que fôr 
fixado pelo Ministro da Fazenda. 

Peragrapho unico. Os despachantes geraes, aju- 
duntes de despachentes e caixeiros despachantes, que 
não requererem sus nomeação dentro de 60 dias, a contar 
da dete deste lei, serão considerados dispensados, po- 
dendo ser substituidos, até preenchimento integral do 
numero fixado em ceda repartição. 

Art. 4.º O commerciante que quizer incumbir dos 
despachos de seus estabelecimentos commerciaes 2 pessoa, 
de sus inteira confiença poderá requerer ao Ministro 
da Fezenda a nomeação do despachante aduaneiro que 
indicar, comtanto que seja cidadão brasileiro, tenha os 
requisitos exigidos pars os despachantes em geral, preste 
a fiança exigida por esta lei e se comprometta a não 
egenciar sinão para 2 casa que o afiançou. 

Art. 5.º Além dos corretores de navios de que trate 
o ert. 148, $ 1º, da Nova Consolidação, e nos seus respe- 
etivos termos, só poderão agenciar negocios nas Alfan- 


“degas e Mesas de Rendes, e suas dependencias os des- 


pachantes aduaneiros nomeados de aecordo com esta 
lei, os despachentes das Intendencias da Guerra e Ma- 
rinha e outras repartições federaes, aos quaes são exten- 
sivas as vantegens daquelles, resalvada, todavia, a sua 
si especial de funcionarios publicos. 
. 6.º Revogam-se as disposições em contrario. 
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V— FACTURAS CONSULARES 


DECRETO N. 14.039 de 29 de janeiro de 1920 


Approva o regulamento sobre facturas consulares 


ctoria de Estatistica Commercial, no Rio de Janeiro: 
c) a terceira via ficará no Archivo do Consulado; 
d) a quarta via será remettida directamente à Alfan- 
dega do porto do destino da mercadoria. (Lei n. 3.213 
de 1916, art. 1º, n. 67º.) 


Art. 5.º À primeira via da factura será escripta a 
mão ou a machina, em tinta indelevel, e deverá sersellada 


DAS FACTURAS CONSULARES 


Art. 1.º As facturas consulares serão organisadas de 

“aecordo com as disposições do presente regulamento. 
À cada conhecimento de carga corresponderá uma 

factura consular. (Decisão n. 4 de 19 de abril de 1913.) . 

| Art. 2.º As mercadorias que forem expedidas de paiz | antes de visada pelo agente consular. 

y iro para consumo no Brasil, quer venham por via As outras vias poderão ser copiadas por qualquer 


CAPITULO I b) a segunda via será dirigida sem demora à Dire- 
ori quer venham por via terrestre, com excepção | Processo, comtanto que sejam facilmente legiveis. 


pionadas no art. 3º, deverão ser acompanhadas Art. 6.º Na falta de autoridade consular no porto 
eommulares. de embarque ou no ponto de expedição, ou quando esta 
a : GR eniicondioriãs | 9 fizer de paiz limitrophe com o Brasil, por via terrestre, 


E. let os consignatarios das mercadorias ou seus prepostos serão 
Sd nda x mp dk prata e ci rresg obrigados a apresentar, para o despacho respectivo, duas 
EE, ctg etitulos cotados em Bolsa. cópias das facturas commerciaes, em substituição das fa- 
Amt. 3.º Não é exigivel a factura consular: eturas consulares, devendo uma das vias ser sellada com 
a das encommendas postaes de qualquer valor, | sello de rh grsciar ty ao das rp tcima e ficar oi gire 
pntes de paizes com os quaes tenha o Brasil | na repartiç uaneira e a outra ser enviada pela 
nvenções; Alfandega, na primeira opportunidade, à Directoria de 


das encommendas ou amostras cujo valor com- | Estatistica Commercial. 
| na praça exportadora não exceder de 10 libras Paragrapho unico. A factura de que se trata, relativa 


ouro ou do equivalente em moeda de ouro de | ao gado a que se refere o art. 7º, é isenta de sello. (Decisão 


ty o, incluidas as despesas de frete, commissão, | n. 367 de 19 de julho de 1918.) 


.. 


2 , 


to . Quando as encommendas exce- Art. 7.º Ficam sujeitos ao regimen das facturas con- 
“o limite estabelecido, serão sujeitas a despacho, | sulares, das quaes, porém, não serão cobrados emolu- 
à de todas as demais mercadorias; mentos: 


) bagagens dos passageiros, de que tratam 1º, o gado de toda especie destinado á criação e en- 
» 16º e 17º das Instrueções que baixaram com o | gorda que ada no territorio da Republica (Circular n. 60 
mn. 3.529 de 15 de dezembro de 1899 e o art. 2º | de 23 de julho de 1917); 

egulamento approvado pelo Decreto n. 8.592 de 8 2º, as mercadorias importadas directamente para o 
arço de 1911, ainda que não acompanhem seus | serviço da União; 

"SA 3º, os objectos importados pelos agentes diplomaticos 
sro crer ac litro de qualquer porto | extrangeiros acreditados junto ao Governo da Republica 


imitrophes, onde não exis- | e pelos navios de guerra das nações amigas, fundeados 
do Brasil, observando-se neste | em portos do Brasil. 


é Paragrapho unico. % falta de factura nos casos dos 

“As facturas consulares apresentadas | ns, 2º e 3º poderá ser supprida pela declaração detalhada 

nte consular, o qual, depois de au- | das mercadorias, seu peso, qualidade, quantidade, 

ct , tes destinos: valor e procedencia, devendo, no goto nx, a 

» ao carregador para | declaração feita em duas vias, uma das quaes será en- 

[6 , apresentada | viada, logo que seja possivel, pela Alfandega á Di- 

destino da | rectoria de Estatistica. (Decisão n. 18 de 24 de janeiro 
é! de 1911.) , ar, 
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UM 
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sentou para authenticação outra factura 
mesmas mercadorias (art. 38º, 8 1º, lettra a 
mero 3.979); se | 
c) Nome e nacionalidade do navio — D 
mencionados, assim como si o navio é a vapor ou: 
d) Porto de embarque. da mercadoria — E” 
em que a mercadoria fôr effectivamente embar 
destino ao Brasil; * 
e) Porto de destino da mercadoria — E”, 
porto aduaneiro para o qual a mercadoria 
pachada. No caso de opção para outro porto 
feita declaração neste sentido na factura; 
£) Valor total declarado — Deve representar o 
total da factura, inclusive frete e despesas appr 
g) Despesas, inclusive frete — Serão entendic 
despesas as que se fizerem depois da compra 
doria; vs, 
h) Valor da moeda do paiz de proceden 
declaração desse valor, designará o exportado 
gador a especie da moeda, si papel ou o) 
-— i) Marcas e numeros — Deverão s 
verso da factura em suas columnas respect; 
ordem. 
Os volumes compondo uma partida e « 
uma só partida deverão ter, sempre que p Iv 
ração seguida, sendo em todo caso prohibido o u 
numeros repetidos (art. 38º, $2º, n. VI, da T it 
i) Quantidade e especie dos volumes — 
rubricas deverão ser mencionadas, guardand 
devida ordem, a quantidade e especie do 
si são caixas, barris, barricas, gigos, far: 
k) Especificação das mercadorias — 
deverá indicar as mercadorias com as den 
prias, de accordo com a venda realisada e 
factura commercial, na conformidade do 
art. 26º deste regulamento; 
" 1) Pesos em Kilogramma — Na co 
bruto dos volumes — se lançará o peso 
columna — peso bruto da mercadoria — 
os envoltorios que são incluidos para a « 
reitos, taes como latas, saccos, caixas 
pelão, etc. e que se acham descriptos 
lumna — peso liquido real — o da merc 
os seus envoltorios tanto internos como 
Assim, quando a mercadoria pag; 
liquido real, bastará que a factura mencione, « 
| bruto (total) do volume ou volumes, o pi 
cadoria com exclusão de todos os envoltorios,. 
ternos, quer internos, que a acondi o 


Semelhantemente, quando a merí 
reitos a peso bruto nos envoltorios di 
a factura declarará esse peso na 

m) Valor parcial declarado 
mencionará o valor de cada artigo 
despesas e frete; - Saia 

-n) Paiz de origem — Para 
sua producção e para os arte! 
aquelle em que a materia p 

o) Paiz de procedencia —. 
ração do paiz da procedencia, à 
compradas as mercadorias para ; 
Brasil, independente da de 


CAPITULO II 


DA LEGALISAÇÃO DAS FACTURAS 


Art. 8.º A legalisação das facturas consulares poderá 
ser feita tanto nos consulados ou agencias consulares do 
Brasil, na praça da expedição das mercadorias, como nas 
dos portos de embarque das mesmas (art. 38º, $ 1º, da Lei 
n. 3.979 de 31 de dezembro de 1919). 

$ 1.º Exceptuam-se as facturas das mercadorias ex- 
portadas para o Brasil, de qualquer paiz, com transito 
pela Argentina ou Uruguay, as quaes só poderão ser au- 
thenticadas no paiz da exportação (art. 38º, $ 2º, n. VIII, 
da Lei n. 3.979). 

$ 2.º Os consules authenticarão as facturas datan- 
do-as e assignando-as (art. 38º, lettra b, da Lei n. 3.979). 

$ 3.º Nenhuma factura deverá ser authenticada 
desde que verifique o respectivo consul não conter ella 
os requisitos essenciaes, de accordo com 48 disposições 
do presente regulamento (art. 38º, lettra b, 8 1º, da Lei 
n. 3.979). 

$ 4.º Não é permittido em uma só factura consular 
incluir volumes ou mercadorias a granel de diversas 
marcas, ou compondo diversas partidas, só se podendo 
considerar uma e a mesma partida quando todos os vo- 
lumes ou mercadorias tenham o mesmo consignatario e 
a mesma marca, ou signaes distinctivos de qualidade. 
(Aviso do Ministerio das Relações Exteriores n. 170 de 
29 de novembro de 1917.) : 

$ 5.º Não serão consideradas legaes as facturas, 
quando contiverem-emendas, rasuras ou palavras inutili- 
sadas, sem resalva que as isente de qualquer duvida ou 
suspeita. (Decisão do. Ministerio das Relações Exteriores 
n. 8 de 15 de maio de 1901.) 


CAPITULO III 


DOS EMOLUMENTOS 


Art. 9.º Os emolumentos das facturas consulares 
serão de 4%, ouro, ao cambio de 27. (Lei n. 1.916 de 31 
de dezembro de 1916.) 

Art. 10.º Na falta de estampilhas o sello será cobrado 
por meio de verba lançada no documento competente. 
O Art. 11º Os documentos apresentados para prova da 
origem das mercadorias serão legalisados gratuitamente 
pelas autoridades consulares. 


CAPITULO IV 


DO MODELO DAS FACTURAS CONSULARES 


Art. 12.º As facturas consulares, que serão organi- 
sadas de accordo com o modelo annexo, deverão satis- 
fazer as seguintes formalidades: 


a) Numeração da factura — Compete exclusiva- 
mente á autoridade consular que houver authenticado a 
factura, começando em cada anno pelo n. 1; 

b) Declaração — Deverá ser firmada pelo expor- 
tador, carregador, ou seu preposto, que garantirá a exa- 
ctidão da mesma, declarando, outrosim, que não apre- 


quer das materias primas ou artefactos (art. 38º, $ 2º, 
n. VII, da Lei n. 3.979). 

p) Quantidade da mercadoria — Esta columna será 
aproveitada para as mercadorias que forem sujeitas a 
direitos por unidade diversa do peso, tal como duzia, mi- | 
lheiro, cento, metro cubico, etc. 

No caso de pagarem direitos as mercadorias por uni- | 
dade, duzia, duzia de pares, cento ou milheiro, como re- 
logios, vassouras, luvas, telhas de barro, tijolos refra- | 
ctarios, etc., deverá a factura, além do peso bruto e do 
peso liquido ou bruto de taes artefactos, declarar a 
respectiva quantidade. 

No caso de serem mercadorias que paguem por me- 
dição, taes como ladrilhos, marmore, taboas de pinho 
ete., deverá a factura declarar o numero de metros qua- 
drados ou cubicos, ou de outra unidade conhecida de su- 
perficie ou volume. 

Cada classe de mercadoria especificada na factura 
deverá trazer a declaração do seu peso e valor, sendo pro- 
hibido englobar pesos ou valores de mercadorias diffe- 
rentes, embora tenham a mesma classificação na Tarifa 
(art. 38º, $ 2º, ns. III, IV e V, da Lei n. 3.979). 

- Art. 13º Quando em uma mesma factura tiverem 
sido incluidas mercadorias de diversas origens, o expor- 
— tador ou carregador deverá mencionar na columna re- 
— spectiva a origem de cada uma em separado. 

E Art. 14.º À especificação da mercadoria poderá ser 
— feita no idioma do paiz da. expedição, devendo, porém, 
— O consignatario apresentar para despacho traducção da 
“mesma por traductor publico ou particular. 
= Paragrapho unico. Não serão acceitas traducções 
— feitas pelo consignatario das mercadorias, despachantes 
E isados a correr a nota do despacho, e outras pessoas 
las no mesmo despacho. (Decisão n. 27 de 20 
4 reiro de 1909.) 
Art. 15.º Os exportadores ou carregadores poderão 
“mandar imprimir as facturas consulares com tradueção 
iterlinear (parcial ou integral) em qualquer idioma eu- 
“ropeu, comtanto que não seja feita a menor alteração na 
brma e diseres do mg 
- Paragrapho unico. Aos exportadores ou carregadores 
f ão os consules gratuitamente fórmulas das fa- 
impressas em portuguez. 


nat 


CAPITULO V 


DOS DEVERES DOS CONSULES 


bios + : 
E. geo 


SMA 

Rent t. 16.º Além dos deveres já estabelecidos no pre- 
» Te ento, incumbe aos consules e agentes con- 
ulares collocar semanalmente no-Correio, endereçados á 
Jirectoria de Estatistica Commercial do Rio de Janeiro, 
ependente de annuncios de malas, as segundas vias 
as f or authenticadas na semana anterior, 
nciona “Officios de remessa, o numero e quan- 
| (art. 38º, $ 1º, lettra f, da Lei n. 3.979). 
em que não houver facturas, a auto- 
nicará o facto á sobredita repar- 

o o 
das facturas deverá ser feita por via 
quando o seu peso não exceder de 50 
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grammas. Excedendo este peso, serão as mesmas enviadas 
como encommendas postaes ou como papeis de negocios 
registrados. 

Art. 17.º O consul não poderá deixar de legalisar a 
factura, quando se tratar de mercadorias isentas de exhi- 


| bição desse documento, si o exportador entender fazel-o. 


Art. 18.º Verificando o consul não conter a factura 


| Os requisitos essenciaes, de accordo com o art. 8º, $3º, e 


mais disposições deste regulamento, convidará o expor- 
tador ou carregador para preenchel-os na propria factura, 
e, si não fôr attendido, não a authenticará, dando do 
facto conhecimento à Directoria de Estatistica e à re- 
spectiva Alfandega (art. 38º, lettra b,$ 1º, da Lei n. 3.979). 

Art. 19.º Dado o caso de erro ou omissão na factura 
já authenticada, o exportador poderá apresentar para au- 
thenticação nova factura, declarando ser reforma de outra. 

A factura reformada só poderá ser apresentada para 
authenticação consular até chegado o navio ao porto do 
destino da mercadoria (art. 38º, $ 1º, lettra e, da Lei nu- 
mero 3.979). 

Art. 20.º Os agentes consulares assignarão do proprio 


| punho as primeiras e as segundas vias das facturas con- 


| 
| 


sulares, 
Art. 21.º Os consules acceitarão como prova satis- 
factoria de origem qualquer dos documentos seguintes: 


a) factura authenticada do fabricante da mercadoria; 

b) certidão passada pela Alfandega ou Camara Com- 
mercial do ponto da expedição da mercadoria, decla- 
rando a sua verdadeira origem. 

Paragrapho unico. Na impossibilidade de apre- 
sentação de qualquer dos documentos de que trata este 
artigo, o interessado produsirá documentos de outra na- 
tureza que comprovem a origem da mercadoria, afim de 
serem visados. 


CAPITULO VI 


DAS ALFANDEGAS E MESAS DE RENDAS 


Art. 22.º Incumbe ás Alfandegas e Mesas de Rendas: 


1. Não permittir o despacho das mercadorias, sem 
que o consignatario apresente a primeira via da factura 
consular, a menos que assigne termo, responsabilisando-se 
a apresentar esse documento, ou pague a multa de que 
trata o art. 27º, 85º; Rs 

2. Acceitar, em caso de extravio da primeira via da 
factura, certidão da quarta via existente na Alfandega, e, 
na falta desta, certidão da segunda via passada pela Di- 
rectoria de Estatistica Commercial, para servir ao des- 
pacho aduaneiro; 

3. Exigir o reconhecimento da firma do consul exa- 
rada nas facturas, quando suspeitar que a mesma não é 
verdadeira; ' : É 

4. Exigir do consignatario a apresentação ou tra- 
ducção da factura consular; - : 

. 5. Arrecadar os emolumentos, na hypothese prevista 
no art. 10º deste regulamento, que deverão ser pagos por 
sello da verba, convertida a taxa ouro em papel ao cambio 
do dia (art. 26º da Lei n. 3.644 de 31 de dezembro de 
1917); “4 ES SRS 


de TS os da dedo 
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6. Communicar a todas as Alfandegas e ás demais 
repartições aduaneiras, bem como ao consul que tiver le- 
galisado a factura, desde que se tenha verificado qualquer 
divergencia fraudulenta entre a declaração da factura e 
as mercadorias postas a despacho, os nomes do expor- 
tador e do importador, servindo essa communicação de 
aviso para que aquellas repartições e o Consulado exerçam 
vigilancia especial sobre os documentos emercadorias pro- 
venientes do mesmo expeditor ou destinados aos mesmos 
consignatarios (art. 38º, 8 3º, lettra c, da Lei n. 3.979). 

Art. 23.º No caso de não ser exhibida a factura con- 
sular no acto da apresentação do despacho de importação, 
observar-se-á o seguinte: 

1. Ao dono ou consignatario que requerer a assigna- 
tura de termo de responsabilidade pela falta da dita 
factura será concedido pelo chefe da repartição o praso 
de 90 dias para apresentação desse documento; 

2. Em livro especial, devidamente numerado e ru- 
bricado, se lavrarão os termos de responsabilidade, que 
serão numerados e dos quaes constarão, à vista da pri- 
meira via da nota do despacho, depois de paga, a impor- 
tancia total dos direitos em ouro e papel, bem como o 
numero e data da referida nota; 

3. No verso da primeira via da nota, a que deverá 
ficar pregado ou collado o requerimento, o empregado 
incumbido de lavrar o termo é obrigado a declarar, a tinta 
vermelha: «Assignou termo de responsabilidade, nesta 
data, sob n...., para apresentação da primeira via da fa- 
ctura consular ». Essa declaração poderá ser feita por meio 
de carimbo e será assignada pelo respectivo empregado; 

4. Sob pena de responsabilidade pessoal do empre- 
gado da sahida, apurada em qualquer tempo e punida 
com a suspensão de tres dias e perda dos respectivos ven- 
cimentos, nenhuma mercadoria será desembaraçada sem 
que da nota de despacho conste o cumprimento do dis- 
posto no n. 2; 

5. Findo o praso de 90 dias, que poderá ser proro- 
gado por mais 45 dias improrogaveis, o empregado encar- 
regado do livro de termos de responsabilidade é obrigado 
a fazer communicação desse facto ao Inspector da Alfan- 
dega, que imporá aos donos ou consignatarios das mer- 
cadorias multa igual aos direitos constantes do termo re- 

spectivo. 

Essa multa deverá ser paga dentro de 48 horas, pro- 
cedendo-se à sua cobrança executivamente si não fôr effe- 
ctuado seu pagamento dentro daquelle praso; 

6. Effectuada a cobrança da multa, amigavel ou exe- 
cutivamente, será a respectiva importancia escripturada 
em receita eventual, dando-se immediatamente baixa no 
termo de responsabilidade, com declaração de haver sido 
cobrada a multa; 

é vê Apresentada a factura consular, dentro do praso 
de 90 dias, será logo dada baixa no termo respectivo, in- 
dependente de petição, mas por meio de despacho do In- 
spector da Alfandega na propria factura, dizendo-se: 


«Dê-se baixa no termo de responsabilidade ». 


Na factura, o empregado respectivo declarará : «Dei 
baixa no termo de responsabilidade n.... », datando e 
assignando (art. 60º da Lein. 2.841 de dezembro de 1913; 
art. 17º da Lei n.3.446 de 31 de dezembro de 1917 e 
art. E” da Lei n. 3.979 de 1919). 


verão exigir prova de origem, quando pede e 
a tarifa differencial para qualquer paiz. sx 
Para apresentação das provas de origem. fica 
dido o prazo de 90 dias, que adido ser prorogad 
tres mezes. 


CAPITULO VII 


PRA ÇÃO 


$ 1.º Organizar a estatistica Em de impoi 
recta de mercadorias e valores que se effectuar : 
da Republica, de accordo com as segundas v 
cturas consulares. 
— $2º Prestar as informações que lhe fore 
sitadas pelas repartições de Fazenda e pass 

consulares. 
$ 3.º Passar certidão das ppa ms vias do 


CAPITULO VIII 
DA NOMENCLATURA DAS MERCADOR 1 


Art. 26.º Na especificação das mercado 
no modelo das facturas consulares não serão a 
designações genericas, taes como: tecidos de algo 
obras de ferro, artigos de armarinho, bebid 
madeiras, productos chimicos, especialidade 
ceuticas. As mercadorias deverão ser indicad: 
denominações proprias, de accordo com. 
pelo exportador e a respectiva fact; 
vendo declarar-se a materia ou materias 
sua composição sempre que dessa deelar: ra 
a classificação para pagamento dos direi O 
garios. f 

Quando se tratar de objectos de: moda c 
é obrigatoria a declaração: simples, bor 
sem que, entretanto, se exijam declar 
stituição intima desses objectos ou de e: 
partes ou a sua composição chimica. 

E”, porém, obrigatoria a declaração da 1 
cipal de que ellas são feitas; assim, er 
vagas, deverão as facturas dizer: ) 
tecidos de algodão brancos, tecidos de C 
tecidos de algodão estampados, roupas fo 
simples ou compostas, rendas, fitas, plumas 
meias de algodão, agulhas, argolas, feck 
de ferro, alcoolatos, tinturas, ergo 
sodio ou de potassio, soda caus a, 
E da Lei n. 3.979). dá 


Paragrapho unico. Pela 
constantes deste artigo, será puni 
a de que trata o art. 


CAPITULO IX 


DAS MULTAS 


Art. 27º Os infractores do presente regulamento 

* serão punidos com as seguintes multas, que lhes serão im- 

— postas pelos chefes das repartições fiscaes: 

$ 1.º Pela divergencia da factura consular com o con- 

* teúdo do volume ou volumes, verificada em acto de con- 
ferencia, será imposta a multa dos direitos em dobro ao 

consignatario das mercadorias, nos casos seguintes: 


* nos direitos, quer se trate de peso, quer se trate de mer- 
= cadorias de taxa inferior, a imposição da multa só terá 
“logar na hypothese prevista na 2º parte do art. 490 da 
tação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
DP = Oart. 28º da Lei n. 4.440 de 31 de dezembro de 1921 dispõe que nenhuma 

ou multa, previstas neste Decreto, serão impostas ou cobradas nas Alfan- 


por diferença de peso, desde que na occastão da conferencia se verifique 
* que O peso encontrado é inferior ao constante da factura consular. 
grp 


- 6 3º As divergencias por diferença de qualidade, 
je im m em pagamento de direitos superiores aos 
» O o ou consignatario da mercadoria se proponha 
pagar, são passíveis de multa de direitos em dobro, 
ndo o valor do acerescimo exceder de 1008000. 
$ 4.º As divergencias em peso só serão passiveis da 
ma multa quando o acerescido exceder de 10 % do 
» declarado na facturs. 
— Para a applicação desta multa será considerado o 
so verificado na totalidade dos despachos, quando 
rrer não ser a mercadoria despachada em uma tinica 
a, sendo a multa adjudicada ao empregado que 
ra diferença. (Lei n. 3.979 de 1919, art. 15º.) 


pa 
t ' 


; em peso, verificadas em acto de conferencia ou por via de 
er 01 fiscal são passíveis da mesma multa quando o accres- 
€ 10 % ou os direitos respectivos montarem a importancia maior 


desta multa será era o peso verificado na tota- 
quando occorrer o desdobramento da factura em varios 
a-multa ao funccionano que apurar a diferença (artigo 
de 6 de janeiro de 1923). 


2 


da Lei m. 4.632 
“65º Afalta da factura consular na occasião da apre- 
» do acho ou quando findo o praso marcado 
rt. 23º, n. 5, deste regulamento, será punida com a 
Ita de direitos em dobro, a qual pertencerá à Fazenda 
al. (Decisões ns. 234 e 262 do Ministerio da Fa- 
“de 31 de agosto de 1918 e 25 de setembro de 1918 
evereiro 1919 e Lei n. 3.979, art. 38º, $ 4º). 
6.º Pela infracção das exigencias constantes dos 
o 6 1º, 12, alineas i, 1,0 e p, e 26, serão punidos os 
dores com a multa de 2 a 5 % do valor official 
dorias de que se tratar, sem prejuiso de qualquer 
de em que incorrerem. 
sa multa será adjudicada ao funecionario 
infracção e fizer a respectiva communi- 


Ha 3 


nte regu- 
a multa de 


$ 2.º Si da divergencia resultar differença para menos | 
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toridades consulares, ficarão os mesmos sujeitos à multa 
de 508 a 5008, que lhes será imposta pelo Ministro da 
Fazenda, em vista das informações dos inspectores das 
Alfandegas e do Director da Estatistica Commercial, ou 
queixa dos interessados (art. 38º, lettra q, $ 1º, da Lei 
n. 3.979.) 


— À Associação Commercial de S. Paulo, por seu presidente, dirigiu um officio 
ao Ministro da Fazenda manifestando q desejo de que fosse suspensa a execução 
do regulamento das facturas consulares ou, pelo menos, permittida a rectificação 
das facturas; isso porque, no seu modo de ver, a Alfandega de Santos estava 
interpretando o dito regulamento com excessivo rigor, disso resultando con- 
stantes casos de imposição de multas. 


O Ministro da Fazenda respondeu: 


«Sinto communicar a V. Ex. não poder annuir a esse desejo. O re- 
gulamento foi feito em virtude de uma disposição de lei e ao Executivo 
fallece competencia para deixar de mandar cumpril-o. 

" Redigido em termos simples e claros, como está, elle concilia per- 
feitamente os interesses do fisco com os do commercio, sem que se preste 
a quaesquer duvidas, só dando margem á imposição de multas nos casos 
de omissões ou de declarações vagas, mas nunca quando se fizerem de- 
clarações identicas ás das facturas commerciaes ou notas de verba. 

E' certo que algumas autoridades consulares não fazem observal-o 
na parte relativa ás declarações que devem conter as facturas; mas sobre 
esse ponto já o Ministerio a meu cargo teve occasião de dirigir-se ao das 
Relações Exteriores, pedindo-lhe as necessarias providencias. 

Convém ainda accrescentar que por parte das repartições aduaneiras 
não pode nem deve haver o proposito de applicar multas em casos de 
ligeiras omissões de que não resulte embaraço ou prejuiso algum; antes 
devem releval-as, por uma bem entendida equidade, limitando-se a im- 
pol-as quando, deante da claresa do texto, não poderem deixar de fazel-o. » 
(Ord. mn. 29 de 24 de novembro de 1920.) 


— Em resposta ao telegramma que lhe dirigiu o presidente da Associação 
Commercial do Pará, consultando si as declarações voluntarias de que trata O 
art. 483 da Nova Consolidação das Leis das Al emos mg sanam faltas ou omis- 
sões do regulamento de facturas consulares, approvado pelo Decreto n. 14.039 
de 29 de janeiro de 1920, prevalecendo, assim, a doutrina firmada pelas deci- 
sões que dizem respeito ás Ordens ns. 143 e 287 de 23 de agosto e 15 de setembro 
de 1902, ás Delegacias Fiscaes em S. Paulo e Bahia, o Ministro da Fazenda 
declarou que, embora a disposição do art. 483, citado, não se refira á hypothese, 

vderá, entretanto, ser applicada nos casos de pequenas faltas ou omissões de 
acturas que não affectem sua essencia fiscal, quando préviamente denunciadas 
pelo interessado, na occasião cogitada no mencionado art. 483. (Ord. mn. 60, 
publicada no Diario Oficial de 20 de julho de 1921.) 

— A Circular n. 24 de 7 de março de 1922, da Directoria da Receita Pu- 
blica do Thesouro Nacional, declarou, de ordem do Ministro da Fazenda, que é 
permittido o uso da abreviatura U. S. A. nas duas ultimas columnas das fa- 
cturas consulares em logar de “United States of America” por extenso. 

— O Ministro da Fazende, tendo presente o processo de recurso interposto 

la Sociedade Pereira Carneiro & Cia. Limitada, da multa imposta pela Al- 
andega do Rio de Janeiro, por infracção do lamento de facturas consu- 
lares (art. 42º, alinea 0), exarou o seguinte despacho: “O lançamento na factura 
da expressão — Republica Argentina — de modo a abranger as duas columnas 
destinadas á indicação do paiz de origem e de compra, torna evidente que a 
intenção de quem a formulou foi dar aquella Republica como paiz de proce- 
dencja e de acquisição da mercadoria. Dou por isso provimento ao recurso para 
mandar dispensar a pena imposta.” (Ord. n. 176 á Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, publicada no Diario Oficial de 8 de março de 1922.) 


CAPITULO X 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 29.º As despesas dos Consulados com o serviço 
das facturas consulares serão feitas por conta dos emo- 
lumentos arrecadados pelas ditas facturas. 

Art. 30.º E' prohibida tanto nos Consulados como 
na Directoria de Estatistica Commercial e nas Alfandegas 
e Mesas de Rendas a exhibição das facturas consulares a 
pessoas estranhas ao objecto das mesmas. 

Art. 31.º Nos casos omissos neste regulamento e 
que forem de natureza urgente, OS consules e os chefes 


das estações fiscaes e da Directoria de Estatistica 
Commercial resolverão como julgarem conveniente, 
dando, porém, conta do seu acto ao 
zenda, para decisão final. 


Art. 32.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Ministerio da Fa- 
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270 FACTURAS CONSULARES k 
FACTURA CONSULAR BRASILEIRA 1, 
PRE a VIA Axe 
da Jacira: 27.234. 
pra CONSULADO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL EM ..... o 
DECLARAÇÃO 
Declor -.: solemnemente que sO................ exportadores das mercadorias mencionadas 
POTES RD Eita volumes indicados, a qual é exacta e verdadeira a 
effeitos, sendo estas mercadorias destinadas ao porto de. ......cciicciiictees do Brasil e consignadas « 
TDR 16676 Chore o PERERECA o AR ra E 
GP ums 2 AS 2 a de...... sms 2 6s 0 oo à + 5 
RR OS a E ANANDA TE ns oa E 2 RB Ds o A A --(assignatura do exportador). 
CT ES RE PER RUE E E de Bos ci EE RE de 19; Ses 
| eo PRC ND pe o er E e Ng (agente do exportador) 
| R Nome e nacionalidade do navio a vela... ....... RR a BR RO E : 
| Nome e nacionalidade do navio a sapo cos era catar mato So ad AT SODA a é dA 


Porto de destino da mercadoria. ......ccciciici Doo RÃS So A E AU É: & 
Foro de destino da mertadaa ss. Ss SR eis O q is Rs RR com opção para...... 
Porto-de destino “dá merendoria... =... -ccnnro mai vo E PE ORE em transito para...... 
Valor total da factura, inclusive frete e despesas approximadas (1) 
Frete e despesas approximadas (1) 
Designação da moeda do paiz de procedencia (si E ouro ou papel) 


qo vuuo vis also 6.0 « & uj0/ 0 » Mi cm e a E O 


é a y eritral 
: OBSERVAÇÕES DO CONSUL cid 
h TA RD ER NS E A ER REC REALE NA DE AS MOR ua E Dr er dr o We peca E copio 
» Pagou | : 
RR ConsuLaDo Dos E. U. no BRASIL Ra a 


ef via Do a evitem mi qm ni a RO o ja fame asia, 0 a im ado 


(1) Moeda do paiz de RED 5 
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VE=— SELLO 


ADHESIVO 


DECRETO N, 14.339 de 1 de setembro de 1920 


Approva o novo regulamento para a cobrança e fiscalisação do imposto do sello 


DO IMPOSTO 


Art. 1.º O imposto do sello é proporcional e fixo 
(Lei n. 317 de 21 de outubro de 1843, art. 12); recae 
sobre os contractos e actos mencionados nas tabellas 
a seguir, A e B, salvo as excepções constantes deste re- 

nto, e seu pagamento far-se-á por meio de es- 
tampilhas ou por verbas das repartições arrecadadoras. 


TABELLA A 


“| PAPEIS SUJEITOS AO SELLO PROPORCIONAL EM TODO 
O TERRITORIO DA REPUBLICA 


a 
E SELLO DE ESTAMPILHA 


e: $.1.º — Diversos 


EO, 1. Notas ias; letras de cambio, mesmo 
- sacadas em paiz extr: , desde que forem acceitas, 
— protestadas ou exequiveis no paiz, e tambem as quantias 
- vemettidas por intermedio de bancos, casas bancarias 
— e estabelecimentos congeneres por meio de cartas e te- 
— Jegrammas, para praças extrangeiras. 

2. Bilhetes á ordem, pagaveis em mercadorias. 
3. Cartas de ordem e escriptos á ordem. 

4. Facturas Ou contas acceitas ou assignadas, salvo 
- as que os seus valores constarem de letras de cambio 
- ciante e de commissario a committente, assignadas ou 
4 s pelo devedor do saldo. 


de commerciante a commer- 


uso e goso 


Dead, 


de bens immoveis, moveis 


nn 


“em . 
10. Contractos de aforamento ou emphyteuse, 
“arrendamento ou locação, use ou sub- 


“quer especie, : 
“ NM oa ; epistolar ou telegraphica, 
emphyteuse e sub-emphyteuse de | effeito, independentes de 


2. Transferencias de titulos da divida publica 
interna da União, excepto por transmissão causa- 
mortis ou doação inter-vivos. 

13. Transferencias de acções de sociedades coope- 
rativas, anonymas ou em commandita. 

14. Contractos de fiança por escriptura publica 
ou particular. 

15. Contractos de fiança e outros quaesquer por 
termos lavrados no juiso federal ou na justiça do Dis- 
tricto Federal, juiso estadual ou nas repartições pu- 
blicas federaes, menos as fianças administrativas por 
termos lavrados nas repartições estaduaes. 

16. Cartas de credito e abono. 

17. Bilhetes definitivos de deposito de metaes pre- 
ciosos, emittidos pela Casa da Moeda. 

18. Warrants emittidos pelas Alfandegas, com- 
panhias de docas, pelos armazens geraes, armazens 
ou trapiches alfandegados e armazens das estradas de 
ferro, quando, separados do conhecimento de deposito, 
forem pela primeira vez endossados. 

19. Recibos de generos recolhidos a armazens de 
deposito, com valor declarado. 

20. Endossos de titulos que contiverem declaração 
de valor recebido ou em conta, mencionem ou não o 
nome do endossado. 


— Fica isento do sello o endosso do cheque. (Lei n. 4.230 de 31 de dezembro 
de 1920, art. 47º.) 


21. Titulos de deposito extra-judicial. 

22. Documentos declarando valor recebido por 
conta de pessoa differente da que ordenar o pagamento, 
excepto as duplicatas dos recibos passados na ordem 
do pagamento. 

923. Termos de responsabilidade assignados nas 
Alfandegas para despachos de re-exportação. 

24. Contas de venda de leiloeiro. j 

25. Apolices, cadernetas ou quaesquer titulos de 
contractos dos seguros de vida, peculios, rendas vita- 
lícias ou temporarias, dotes, annuidades e congeneres. 

26. Contractos ou quaesquer documentos de pro- 
messa para entrega de bens moveis ou valores de qual- 
inclusive os contractos em correspondencia 
destinados a. produsirem 

especiaes, pu- 


blicos ou particulares. 
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27. Quitações provenientes dos contractos nas em- 
preitadas de medição de terrenos. 

28. Contractos ou cautelas de emprestimo sobre 
penhores. 

29. Papeis em que houver promessa ou obrigação 
de pagamento ou traspasso ainda mesmo sob a forma 
de recibo, carta ou qualquer outra; os que contiverem 
distracto, exoneração, subrogação, caução ou garantia 
e liquidação de sommas ou valores: 


de mais de 20 até 2508000............ 8500 
de mais de 2508 até  5008000............ 14000 
de mais de 500% até 7508000............ 18500 
de mais de 7508 até 1:0008000.. .......... 28000 


E assim em diante, cobrando-se mais 2% por. 1:000% 
ou fracção desta quantia. 


$ 2.º — Operações de cambio ou de moeda metallica a praso 


Edo SOOU AISO o a Rae a mes TA o gs aa 1%000 
de mais de 1:0008 até 2:0008000......... 28000 


E assim em diante, cobrando-se mais 1% por 1:000% 
ou fracção desta quantia. 

Nota 1.º— As operações de que trata este paragrapho 
e os contractos a que se refere o $ 3º, constituem funcção 
cambial equivalente, conforme o art. 1º, n. 27, da Lei 
n. 640 de 14 de novembro de 1899, em harmonia com 
o art. 4º da mesma Lei, prevalecendo, pois, o 3º, visto 
que foi o adoptado posteriormente por força desses 
dispositivos. 


$ 3.º — Contractos de compra e venda de cambiaes a praso maior de 
cinco dias uteis, contados da operação, até ao de 30 dias 


or ga ED DO a GA 28000 


Cobrando-se mais 28 em cada parcella de £ 1.000 
ou fracção.” . 

Si a operação fôr realisada em outra qualquer moeda 
extrangeira, o sello será pago pela sua equivalencia a 
£ 1.000; si fôr contractada para um praso maior de 
30 dias, o sello será pago em cada periodo de 30 dias 


E assim em diante, cobrando-se mais 34 por 1:0008 
ou fracção desta quantia. ; 

Sendo o fretamento de embarcação destinada a 
paiz extrangeiro, ou sem declaração de porto, cobrar- 
se-à o dobro da taxa. 


$ 6.º — Contractos de seguros e reseguros maritimos e terrestres, 
apolices, escripturas ou letras de risco 


Premios de seguros: 


até o valor de 259$000D.....4.. mama 1$200 . 
de mais de 258 até 508000,............ 28400 
de mais de 50% até 1008000............ 48800 


E assim em diante, cobrando-se mais 28400 por 
50% ou fracção desta quantia. 


Premios de reseguros: 


até o valor de 509000 PARE E eM 18200 
de mais de 50% até 1008000. .:......... 28400 


E assim em diante, cobrando-se mais 18200 po 
50% ou fracção desta quantia. 

O sello dos premios corresponde ao seguro ou re- 
seguro de um anno ou de praso inferior a um anno. 
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$ 7.º — Companhias ou sociedades anonymas e em commandita por 
acções e as de responsabilidade limitada ' 


capital até 1:000% ou fracção desta quantia 1500 
emprestimos de dinheiro, emittindo obri- 

gações (debentures) ao portador, idem, 

o [O IEEE RO cito. TST 18500 


Fica extensivo ás companhias ou sociedades ano- 
nymas e em commandita por acções e às de responsa- 
bilidade limitada o sello proporcional a que está su- 
jeito o registro do capital das sociedades commerciaes 
e o das firmas commerciaes inscriptas sob o nome in- 
dividual. 


$ 8.º — Vencimentos e remunerações 


ou fracção de 30 dias. 1. Titulos de nomeações do Governo Federal, in- 
“Nota 2.º — Vide a nota 1º sobre este paragrapho e | clusive os de ministro de Estado; os que forem confe- | 
o antecedente. ridos pelos chefes de serviço, directores de repartições 
federaes; por juises -e tribunaes federaes do Districto | 
Federal; pelas mesas da Camara dos Deputados e do 
5 % do valor de bilhete ou de cada fracção de bi- | Senado Federal e por outras autoridades federaes não 
lhete das loterias federaes, exposto à venda. classificadas especialmente ou titulos não sujeitos ao | 
Nota 3.º — Por officio n. 183 de 20 de julho de 1920 | Sello fixo; os de nomeação e promoção dos officiaes do | 
a Directoria da Receita Publica communicou à Com- | Exercito, da Marinha e das classes annexas; os dos offi- | 
panhia de Loterias Nacionaes, que o Ministerio da | Siaes da Brigada Policial e do Corpo de Bombeiros; os .| 
Fazenda, por despacho de 17 do mesmo mez, resolveu | de nomeação federal de tabelliães, escrivães, officiaes | 
que continuam sujeitos 4 taxa de 10 % os bilhetes que do registro de titulos e hypothecas e outros, feita a per- 
forem expostos à venda pela mesma Companhia. A al- | centagem pelo calculo das lotações; os de empregos | 
ludida taxa é formada pelos 5 % do $ 4º da tabella A e | federaes das Caixas Economicas e Montes de Soccorro: 
mais 5 % que, de accordo com o seu contracto, se des- ERA 


$ 4.º — Bilhetes de loterias 


r : a até 2:0008000 65.57 centro poa 14 Mt 
| tinam ao fundo de beneficencia e são pagos em sello, do excedente até 6:0008000............ ENA 1% do 
DE Pastas ao do o que exceder de pras ceras nara ad fo sa k 
frete até 5008000... 28000 2. Titulos de aposentadoria, jubilação ou dispensa | 
de mais de 5008 até 1:0008000......... / 38000 do serviço activo, com vencimentos, “dos funccionarios a 
de mais de 1:000$ até 2:0008000. ....... 58000 comprehendidos nas hypotheses do n. 1 e os titulos de | 


* 
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reforma dos officiaes do Exercito, Marinha, Brigada 
Policial e Corpo de Bombeiros: 


EEE rege 4 % 
de mais de 2:000$8 até 6:000$000......... 3 % 
de mais de 6:000$000 .................. 2 % 
3. Nomeações interinas para empregos 

federaes de qualquer natureza, por 

menos de um anno, ou em commissão 

de caracter provisorio ou permanente; 

empregos de exercicio eventual, com 

vencimentos pelos cofres publicos ou 

DAS ds stiss avos sabias é 6 % 
4. Nomeações interinas ou provisorias, 

conferidas por juises, fribunaes fe- 

deraes e juises da justiça do Districto 

RR Es ass Saeco! Sic. is. 6 % 


5. Portarias concedendo gratificações 

por serviços designadamente creados 

por leis ou regulamentos da União..... 6 % 
6. Titulos de empregos das sociedades 


DR ço» = e END A.. 3 % 
7. Titulos de empregos effectivos da 
União com vencimento diario......... 3 % 
8. Titulos declaratorios de meio soldo 
O EEE PONTE PE 3 % 


II — PAPEIS SUJEITOS AO SELLO PROPORCIONAL 
TRICTO FEDERAL 


NO DIS- 


SELLO DE ESTAMPILHA 


1. Titulos de emphyteuse e sub-emphyteuse de 
— terrenos da Municipalidade. 
2. Transferencias de titulos da divida municipal. 
3. Contractos de fiança e outros, por termos lavra- 
“dos no juiso local ou repartições municipaes: 

As mesmas taxas do $ 1º. 


SELLO DE VERBA 
$10.º — Vencimentos e remunerações 


E Rel omenção de NES DD ia 5 % 
pd cria car ra, & 
aposen PR || e ou , 
e pu pelos cofres 
» municipaes.......... « Mequabr RS do qa 3 % 
TABELLA B 


— PAPEIS SUJEITOS AO SELLO FIXO EM TODO O TER- 
RITORIO DA REPUBLICA 


eim sello 'conforme a dimensão 
pm e cm pç ; 


SELLO DE ESTAMPILHA 
— 4 1.º — Papeis forenses e documentos civis 
funccionarios da justiça federal: 


+ 


> Es 


e 


2. Petições e memoriaes dirigidos ás 
autoridades federaes da União, do 
Districto Federal ou 'Territorio do 
Acre, attestados de molestia ou fre- 
quencia e requerimentos para obtel-os, 
concedidos a empregados publicos afim 
de receberem vencimentos, folha.. 

Petições, requerimentos, artigos, al- 
legações, dirigidos ás autoridades ju- 
diciarias da União, do Districto Fe- 
deral, inclusive da justiça local do 
mesmo Districto ou Territorio do Acre, 
para serem autuados ou juntos a autos, 
Cr dia Bra A A 


1$000 


w 


1$000 


— A Circular n. 17 de 31 de janeiro de 1922, da Receita Publica, declarou 

qu os requerimentos, memoriaes e petições, a que se refere o $ 1º,ns.2 e 3, 

esta tabella B, não estão comprehendidos no art. 41º da Lei n. 4.440 de 31 de 
dezembro de 1921, por isso que não são documentos. 


Cada transcripção, em registros hypothecarios, de 
escripturas de compra e venda, de dação in-solutum e 
actos equivalentes, pagará o sello de 1$ relativo a cada 
importancia de 1:000$ ou fracção dessa importancia. 


4, Escriptos particulares ou por instru- 
mento publico, fóra das notas em que 
directa ou indirectamente não houver 
declaração de valor, folha. ............ 


Testamentos e codicillos, folha. ....... 


Contractos, titulos ou documentos 
não especificados, aos quaes não fôr 
as o sello proporcional nem mais 
de $600 de sello fixo, juntos a re- 
querimentos ou apresentados ás au- 
toridades federaes; contas, sendo 
apenas sellada a primeira via; rela- 
ções de objectos fornecidos a estabe- 
lecimentos publicos; propostas para 
fornecimento; propostas para arrenda- 
mento e acquisição de bens nacionaes; 
relação de mercadorias para as quaes 
solicitarem isenção de direitos e ou- 
tros favores semelhantes, quando ti- 
verem de transitar pelas repartições 
federaes ou a ellas forem presentes ou 
ac pe E instruindo ou servindo de 
base a quer processo administra- 
tivo; do mam o não extrahidas 
de oro, processos ou documentos 
de cartorios; folhetos ou jornaes, quando 
exhibidos como a o papeis 
relativos ao registro Torrens e aos 
nascimentos e obitos, ou certidões 
desses papeis, extrahidas dos respe- 
ctivos livros de registro, estando em- 
bora os serviços a cargo de autoridades 
estaduaes; contas não provenientes 
de contractos, ou que tiverem de pro- 
dusir efeito diverso do fim para que 
forem : contractos das emprei- 
tadas de medição de terreno, sem va- 
lor declarado, folha 
q mpi e copias, não designadas em 
paragraphos desta tabella; 
o e publicas-formas extrahidos 
dos livros, processos e documentos exis- 
tentes nos cartorios dos escrivães da 
justiça federal ou em qualquer re- 
partição publica da Age inclusive 
fa o 
tarem do meio so 
primeiras certid che n termos de de- 
posito feito na Secretaria do Minis- | 
brado as Agricultura, Industria c Com- 
, pelos que requererem paten- 
tes tes do "invenção, f f 


8600 
$600 


e 


$000 
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Sendo subscriptos por empregados que não rece- 
berem custas ou emolumentos, pagarão mais: 


de t5sa, Tnfiyo O. 5 MOU e pera doe Poa > 
de busta, Ahab JE ae e era e 


OBSERVAÇÕES : 

1.º O sello de 8600 é devido por duas paginas da 
mesma folha ou menos, toda escripta ou em parte, não 
excedendo de 07,33 de comprimento e 0,22 de largura. 
Excedendo 0,01 ou mais em qualquer dessas medidas, 
cobrar-se-á o dobro. : 

2.º Não é permittido escrever na mesma folha dois 
ou mais actos, salvo pagando o sello de cada um. Quando 
no mesmo requerimento forem pedidas mais de uma 
certidão ou mais de um attestado, cobrar-se-á o sello 
de quantas certidões ou quantos attestados forem pe- 
didos. 

3.º Não se passará certidão que não fôr pedida em 
requerimento. 

4.º Da somma correspondente á rasa não se rece- 
berá menos de 28000. Tambem será devida a rasa das 
linhas escriptas por quem subscrever a certidão. 

5.º A respeito da contagem da busca proceder-se-á 
do seguinte modo: 


a) a busca será devida, desde que o livro, pro- 
cesso ou documento se considere findo pelo ultimo 
acto escripto ou por ter cessado de servir continua- 
mente, cobrando-se por anno a taxa de 18000. A busca, 
porém, não será devida quando o livro, processo ou do- 
cumento estiver em serviço ou uso corrente na repar- 
tição; 

b) não influirá para a cobrança da busca o facto 
de ser a certidão requerida por mais de uma pessoa, 
nem o numero de volumes em que se dividirem os livros 
sobre o mesmo assumpto; mas será cobrada a importan- 
cia de tantas buscas quantos forem os actos de que se 
pedir certidão. 

6.º As certidões passadas pelos Estados e as que 
forem extrahidas de autos ou notas de tabelliães 
estarão sujeitas ao sello de $600, como documentos, 
quando tiverem de produzir efeito perante as estações 
ou autoridades federaes. 


Nota 4.º — Deve ser attendido ainda o seguinte: 
I. Quanto a buscas: 


a) deve ser cobrada sómente a do anno ou annos a 
que se referir o pedido de certidão e que forem objecto 
de busca; 

b) si nenhum anno fôr indicado, deverá a cobrança 
recahir sobre todo o periodo dentro do qual tiver sido 
feita a busca para poder ser dada a certidão; 

c) si o interessado indicar precisamente à data do 
acto de que pedir certidão, deve ser cobrado sómente 
o sello relativo ao anno em que o acto se deu; 

d) sendo negativa a certidão, será cobrado o sello 
de busca correspondente aos annos sobre que tiver ha- 
vido a busca. 


II. O requerimento pedindo certidão ou attestado, 
embora contenha diversos itens ou alluda a diversos 
actos, paga sempre o sello de um só requerimento, não 
tantas vezes quantos actos nelle referidos. 


NI. Quando o pedido da certidão se referir a di- 
versas circumstancias de um mesmo acto, o sello da 
certidão deve corresponder ao acto e suas cireumstan- 
cias, e não, considerando-se estas separadamente, como 
se constituissem outros actos passíveis de repetição 
de sello. E 

IV. Nas certidões que se referirem a diversos actos, 
a contagem para a cobrança da rasa será feita mul- 
tiplicando-se pelo numero de actos constantes da cer- 
tidão a quantidade de linhas que na mesma houver, 
na parte preliminar e no encerramento, e addicionando- 
se ao resultado o total das linhas escriptas em relação 
aos actos. 

V. Nas certidões de processos não devem ser con- 
tados como actos, para a cobrança de sello, os despa- 
chos interlocutorios, notas de protocollo, cotas de sello 
e de custas e averbações, nem os termos de vista e outros 
concernentes ao andamento do processo. 

VI. Nenhuma certidão deve ser dada sem ter sido 
pedida, nem, consequentemente, excedendo o que fôr 
requerido. 

VII. A exigencia de requerimento a que se refere 
o item anterior não invalida a faculdade de no fôro re- 
querer-se verbalmente e ser o pedido attendido pelos 
escrivães, independentemente do despacho ou inter- - 
venção dos juises respectivos. Ei, 

VIII. Os traslados extrahidos de livros, proces- 
sos e documentos existentes em cartorios estaduaes, 
bem como as publicas-formas não extrahidas dos re- 
feridos livros, processos e documentos, sómente estão 
sujeitos a sello quando apresentados, como documento, 
a qualquer repartição ou autoridade federal, incidindo 
então neste paragrapho. 
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$ 2.º — Livros : 


1. Livros de despachantes das Alfan- 
degas, além do sello do $ 4º, n. 34..... 
2. Livros das fabricas de productos su- 
jeitos a impostos de consumo e os 
dos particulares licenciados para a 
venda de sello adhesivo, Idem....... 
3. Livros dos pharmaceuticos e dro- 
guistas nos Estados que não possuirem 
ea ou regulamentos especiaes, 


4. Livros dos commerciantes, corretores, 
agentes de leilão, trapicheiros e ad- 
ministradores de armazens de depositos 
e das companhias e sociedades anony- 
mas; Idem. vos. cp et r RaR EN 

5. Livros de escrivães, tabelliães e offi- 
ciaes de registro, idem. .............. 

6. Livros de bancos, de casas de pe- 
nhores, companhias de seguros e outros 
estabelecimentos ou empresas seme- 
lhantes, quando mandados adoptar 
pelos respectivos regulamentos fiscaes, 
além do sello do $ 4º, n. 34..... Po 


$100 
$200 


“8100 


Ozgservação — O sello marcado neste paragrapho | 
é devido por folha de livro que não exceda de 07,33 
de comprimento e 07,22 de largura, excluidas as folhas 
addicionadas para indice ou qualquer fim diverso. 
da respectiva escripturação. Excedendo um centi- 


metro ou mais em qualquer destas medidas, até 07,66 
de comprimento por 07,44 de largura, cobrar-se-á [o 
dobro; excedendo esse limite a cobrança effectuar-se-á 
pelo triplo. 

Em o n. 4 ficam tambem comprehendidos outros 
livros que os negociantes possam apresentar, afóra o 
diario e o copiador de cartas, obrigatoriamente sujeitos 
ao sello, nos termos do Codigo Commercial. 

Os livros dos escrivães, tabelliãos e officiaes de 
registro sujeitos a taxa de sello são os estabelecidos por 
leis, continuando em vigor as isenções actuaes. 

Nota 5.º — O sello a cobrar em livros, conforme 


a regra estabelecida nesta observação, deve ser no du-| 
plo ou triplo, por folha, desde que esta exceda a dimen- 


são marcada, quer o excesso seja em ambos os sentidos, 


quer sómente em um, mesmo quando o outro não at- | 


tinja o limite. 


ac afiá 2: pivtos que pagam sello conforme seu objecto | 


SELLO DE ESTAMPILHA 


$ 3.º — Passaportes e actos relativos a embarcações 


Ro (mestenpantam, io súndam doa 


— Osservação — Os passes ou despachos de sahida 
O Rio dou portas ato pormetes das Enhas 
s de cabotagem pagarão o sello de 18000. 


Osservação — São isentas de passe as embarca- 
de bocca aberta, exclusivamente no 


es 
em 
4 


Fi 


Ea «Nota 68 Os conhecimentos de carga de embar- 
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bella B; si esses documentos, porém, contiverem valor 
declarado ficam sujeitos ao sello proporcional, de ac- 
cordo com o n. 19, do $ 1º, da tabella A. 


4. Titulos provisorios de registro de em- 


SS TERÇO E PTN 128000 
5. Titulos de nacionalisação de embar- 

a A II PED qi NL 208000 
6. Cartas de saude: 
a) embarcações extrangeiras, a vela ou a 

VERDAD SE rfar df atas Sto a At 10$000 
b) embarcações nacionaes, idem, idem, 

exceptuados os paquetes rs fizerem 

a cabotagem nacional .. tre 58000 
7. Licenças concedidas da Alf: ses a 

gas e Mesas de Rendas para a ida a 

bordo-o dMPasi Tui SL ns PIS $600 
a Bilhetes sanitarios e de livre pratica... 28000 
9. Averbações nos titulos de nacionali- 

NÃO, > TE TIE DE 0 iv 28000 


10. Taxas cobradas pelas capitanias dos portos: 


a) matricula pessoal (caderneta de em- 


pregado na vida do mar) 18000 


OBSERVAÇÃO — À inclusão da metricula no ról de 
equipagem será gratuits. 


bj arrolamento permanente de quaes- 
quer embarcações, movidas por qual- 
quer meio, não sujeitas a registro, ou 
corpos fluctuantes, fixos ou não. 
c) licença annual de embarcações arro- 
ladas, movidas por qualquer meio, 
não sujeitas ao registro, ou corpos 
fluctuantes, fixos ou não, até 10 to- 
liquidas de arqueação 
108000 
15$000 
i 208000 
de mais de 75 a 100.. 308000 


Acima de 100 RSRS liquidas eia $200 
por tonelada. 


d) licença eai de epnranara sujeitas a registro: 


Pelo que exceder de 160 toneladas cobrar-se-á 8200 
por tonelada. 


e) licenças de qualquer natureza, não 
moer ra ] 18200 


18 nc opa co Cd e 
marinha mercante, a importancia cor- 
o rep pe numero de folhas ru- 
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Opservação — São isentas de passe as embarca- 
ções nacionaes empregadas na pequena, cabotagem ou 
navegação fluvial e interior, as quaes terão entrada e 
sahida gratuita. , 


m) termos de entrada e sahida nos li- 

vros de depositos de dipheiro feitos 

nas capitanias... .......... E oRR erp 1200 
n) revalidações de cartas ou titulos pas- 

sados por escolas extrangeiras.......... 808000 
o) termos de vistoria em qualquer em- 

barcação st qbR xe less Esse stato pio 108000 
p) titulos de registro de embarcação na- 

CIONAL: a «RA qa oro RIDE RO 208000 


$ 40 — Diversos 


1. Recibos communs e outras declara- 

ções de pagamento, qualquer que seja 

a forma empregada para expressar O 

recebimento de somma “ou quantia 

superior a 20%, salvo quando o paga- 

mento seja feito por conta de ter- 

ceiros, cada via......... ag sd Sta aeaDO 8300 
quando o pagamento seja, feito por 

conta de terceiros..... e... secure a 2» A PO0O 


Não está sujeito a novo sello o lançamento em ca- 
dernetas de conta corrente bancaria, desde que se re- 
fira a operações que hajam pago o sello devido. 

— O art. 41º da Lei n. 4.440 de 31 de dezembro de 1921 dispõe que, dessa 
data em diante, em cada uma das estampilhas a collocar em qualquer do- 
cumento deverão ser indicados por algarismos o dia do mez e o anno de assi- 
gnatura do documento e que esta regra não revoga as disposições em vigor acerca 
da inutilisação das estampilhas pela assignatura. 


Consiste esta regra em declarar sobre cada estampilha a data abreviada em 
algarismos, além da data e assignatura, como era feito até então. 


OBSERVAÇÕES: 

1.2 As expressões — pago, confere, liquidado, de- 
dusindo, dinheiro em conta corrente, a dinheiro e ou- 
tras semelhantes ou equivalentes, embora sem assi- 
gnatura e data, empregadas em contas ou relações de 
mercadorias, como prova da solução ou amortisação 
de dividas, bem como os avisos de recebimento de quan- 
tias debaixo de qualquer forma, ficarão equiparadas a 
recibos para o effeito de obrigar ao devido sello, sob 
as penas da lei, as pessoas cujos nomes figurarem nos 
documentos, desde que não confirmem quitação da 
qual exista documento legalmente sellado. 

2.º Estão comprehendidos na disposição deste nu- 
mero: 


a) os titulos liberatorios de dividas entregues pelos 
bancos aos mutuarios, que liquidarem seus debitos por 
jogo de contas; 

b) notas ou recibos de entrega aos arrematantes de 
objectos vendidos em leilão; 

c) recibos passados pelos mutuarios ás casas de 
penhores; ' 

| d) recibos, em devida forma, passados pelos es- 
crivães à margem dos autos; 


e) recibos dos premios de seguros, quer sejam ou | 


não de pagamento de letras. 


“Nota 7.º — Toda e qualquer conta apresentada ou 
enviada 2 autoridade ou repartição publica, para o pro- 
cesso e respectivo pagamento, deve estar sellada com 
o sello de documento. Quando, porém, se tratar de com- 
pras feitas a dinheiro pelos porteiros, almoxarifes, in- 


tendentes, etc. por conta de importan 
adiantadamente para despesas miudas. 
cujos recibos lhes caiba exigir no proprio 
de venda em que forem elles passados c: 
recibos, não devendo ser consideradas co 
effeitos anteriormente figurados. Taes not 
apenas o sello do recibo que contêm: : 


2. Recibos de venda de mercadorias a 
prestações; vales, bilhetes, notas ou 
quaesquer outros documentos com o 
característico de recibo especial, não 
sujeitos ao sello do 4 1º, da tabella A, 
Boda VIA iso «= «cep ode Fo RR DT Reco sb 

3. Recibos passados por banqueiros ou | 
estabelecimentos bancarios de som- 
mas depositadas em conta corrente, . 
excepto os depositos populares e as. 
contas correntes limitadas............ 


Ozservação — Os recibos de sommas 
em contas correntes do limite de 10:000% e 
populares da mesma quantia pagarão o se 


Nota 8.º — Deve ser attendido ainda 


I. O sello de recibos de quaesquer 
dece ao disposto na tabella A, $ 1º, n 
bella, ns. 1 e 3, devendo ser observado, 
prescripto, que o recibo passado por uma 
em virtude de ordem de um terceiro, é 
isso sujeito ao sello fixo, sendo proporcio 
que intervenha uma outra pessoa que oi 
mento ou a cuja conta elle deva correr. 

II. Os avisos de lançamento de cer 
corrente de bancos ou casas bancari 
portancias oriundas de cobrança de | 
titulos que satisfiseram já o sello | 
estão sujeitos 20 sello do n. 3 deste paragi 
o qual deve ser pago, entretanto, por occas) 
tia cobrada ser levada a credito em c 
posito, ou ser passado recibo pelo b 
caria, visto que estes actos já repre 
consignadas no n. 3, 20 passo que : 
stituem a hypothese contida no f 
12, no do do 


4. Cheques ao portador ou a pessoa de- 
terminada para serem pagos | 
queiros na mesma praça, ou 
diversa da em que foi emittido em 
tude de conta corrente, excepto « 
conta corrente do limite de 10: 

? depositos populares da mesma « 

5. Conhecimentos e recibos de 

- dorias depositadas em armazens « 
Alfandegas, companhias de docas, 
mazens geraes, armazens ou trapl 
alfandegados e nos armazens « 


fornecedores receberem 
“ções da, União e do Districto 
eiras vias das notas T 
se fiserem despachos de qualque 
tureza nas Alfandegas e Mesas 
Rendas, inclusive encommendas | 
taes, exceptuadas as am aii 
valor e as que disserem : 
- pachos livres de mer 
tadas directamente re 


. 8. Termos de responsabilidade assigna- | 
5 dos nas Alfandegas, para resalva de 
duvidas futuras, quanto á propriedade 
de mercadorias a despachar ou quaes- 


9. Procurações e substabelecimentos, 


quer sejam ou não passados em nota 
publica, quer em juizo, não havendo 


a clausula in rem pespéam, ou al- 
guma outra que torne exigivel o sello 
proporcional 


OBsERVAÇÕES: 
1.º O sello das procurações passadas em nota pu-, 
será cobrado no respectivo livro, notando-se o seu | 
mento no traslado. 
2º On.9 comprehende as procurações e substabe- 
DS para os processos que correrem perante a 
ou recebimentos de dinheiro no Thesouro e em 
s repartições federaes ou estaduses, qualquer que | 
O fim a que se destinem. 
a O sello das procurações em causa propria será | 
tantas vezes quantos forem os substabeleci- 
entos nella contidos. | 
“4.* As procurações que envolverem duas operações 
nc! uma de cessão de transferencia de direitos 
, a de simples mandato de representação, pagarão 

o sómente quento so valor da pri- 
Aga o sello fixo quanto & Peralta 

Ho unicamente tiverem mais um outor- 

k » unicamente o sello fixo de 28000. 


| 
| 


pe a ear nas. 


Eça 


DAR DS 0 enigr es Samarn 1$000 


k DOT SU ia 
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Pagarão a taxa de 20$, em estampilhas do sello 
adhesivo os alumnos das escolas superiores da Repu- 
blica que fizerem na segunda época os exames das 
cadeiras de que são dependentes e os do anno em que 
são ouvintes. 


17. Titulos declaratorios de montepio 
da Marinha, do Exercito e dos empre- 


gados publicos RETIRE, | Te ee SO Tn $600 
18. Provisões de caução de opere demo- 
AGORA ra Racios « Be isreml en 508000 


19. Termos de entrada ce sahida, nos 
livros dos cofres de depositos publi- 
cos, estabelecidos na Recebedoria do 
Districto Federal, nas Alfandegas e 


Delegacias Fiscaes................... 5$000 
20. Averbações de embargo e penhora 
dos mesmos depositos. .............. 2000 


21. Portarias concedendo exequatur ás 
sentenças e precatorias de jurisdi- 
eção ea para quetenham exe- 


cução na Republica................. 158000 
22. Averbações do istro de transfe- 
rencia das patentes de privilegio..... 208000 


23. Titulos de emphyteuse e arrenda- 
mento de terrenos nacionaes, além do 
sello proporcional do termo de con- 


Madanes. >. sons DOR Ane ds 208000 
24. Registros de obras litterarias, scienti- 

ficas ou artísticas: . . ki esses ss 28000 
25. Registros de documentos ou titulos, 

a requerimento de , em repar- 


tições publicas da União, cujos em- 
pregados não perceberem custas ou 
emolumentos, linha.................. $200 


26. Termos np nas mesmas Te- 


partições, Emhas.. . sesstn neces == $200 
OBSERVAÇÕES: 


1.º Estão comprehendidos os termos eg qe nas 


repartições competentes, pars arrecadação do imposto 
de tra 


que encerrarem actos não sujeitos a outro sello. 


27. Notas das juntas commerciaes: 
a) archivamento de contractos e dis- 
tractos de 


Pg > com- 
merciaes, estatutos companhia e 

sociedades anonymas, até 5:000$000. . 5$000 
o arado rapto Mr primas Po. 108000 
de mais de 10:000$ até 20 :000$000..... 208000 
de 20:0008 em diante................. 50$000 
b) registros d marcas de fabrica e de 

Es coroa aÃ rc 208000 


c) copias de máppas ou diagrammas mandados 
levantar pelo Governo Federal, ou 2 elle penteado 


dia de trabalho do desenhador a 108, até 


Duro reseamMa dns E eh Poa Ud ala aço 


Osservação — Não se receberá menos de 28000. 


nsporte. 
2.º O sello do n. 26 sómente será devido nos termos 


280 


c) memoranda dos corretores de fun- 
dos publicos em que houver referencia 


á liquidação de quaesquer operações... 8600 
d) propostas para registro de eim 
nas caixas de liquidação, cada via. 28000 
SELLO DE VERBA 
29, Avisos concedendo moratoria a de- 
vedor da Fazenda Nacional.......... 208000 


30. Cartas-patentes autorizando o funccionamento 
de companhias ou empresas por mutualidade, ou não, 
de seguros terrestres e maritimos, de vida, peculios, 
rendas vitalicias ou temporarias, prediaes e outras, 
e a approvação de seus estatutos, sendo: 


1:0008000 
1:0008000 


5008000 
2508000 


a) de seguros terrestres emaritimos. .. 
b) de seguros de vida 
c) de mutualidade, pensão, peculio e 
CONPENCLES AS EA a Sr ese do Vo q 
“d) bancos de circulação. . ; 

e) bancos de credito real, “montepio, 
monte de soccorro, caixas eco- 
nomicas, sociedades de colonisação 
e immigração, sociedades de pesca 
no littoral e rios da Republica e 
outras que tiverem por objecto o 
commercio ou fornecimentos de 
generos alimentícios, excepto as 
cooperativas de funccionarios pu- 
blicos, civis, militares ou de ope- 
TALION ser crop tbicda dot ERR e elo Dad 

1) outras companhias mercantis e in- 
EIS radios ed erra So AE ae 


2008000 
3008000 
OBSERVAÇÕES: 


1.º Estão sujeitas ás taxas acima as cartas de 
autorisação para funccionarem na Republica succursaes 
e caixas filizes de sociedades extrangeiras. 

Si a autorisação comprehender mais de uma, suc- 
cursal ou caixa filial, serão cobradas taxas distinctas 
para cada uma. 

2.º Dando-se a autorisação em acto distincto do 
acto da approvação dos estatutos, cobrar-se-á de cada 
acto metade do sello. 


81, Titulos de approvação das alterações 
que se fiserem nos estatutos de so- 
ciedades dependentes ou não de ap- 


provação do Governo................. 508000 
32. Cartas de legitimação ou adopção, 

tantas veses quantos forem os legi- 

timados ou adoptados. ............... 1008000 


Nota 9.º — Nesse numero se comprehende todo e 
qualquer documento ou acto que signifique ou suppra 
as cartas a que elle allude. 


33. Cartas de coa de idade e 
cartas de con mação de emanci- 
pação, gaia pelos juises; e escri- 
pturas de emancipação, passadas pelos 


Nota 10.º— Prevalece para este numero a nota 
relativa ao numero antecedente. 


34. Termos de abertura e encerramento E 
dos livros a que se refere o $ 2º, por 


liyro... «. » SoisiS rio DE PURE TURNO 78000 
35. Decretos de perdão e commutação 

de pena do Governo Federal, não sendo 

pobre o agraciado a vo Di E ia imo E, 308000 
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36. Favores não especificados do Governo Federal: 


a) decreto ot Cartas; So. A ra RR 
b) aviso ou portaria... espe nd 
c) de quaesquer autoridades federaes... 


OBSERVAÇÕES: 
1.º Estão comprehendidos nos favores acima; 


a) os decretos legislativos concedendo favores a 
particulares e as cartas-patentes dos consules hono- a 
rarios; 

b) as ordens do Thesouro ou das Alfandegas, con-. 
cedendo isenções de direitos, quando a concessão de- 
pender do Ministerio da Fazenda; 

c) as certas-patentes para a venda de mercadorias 
mediante sorteio. 


2.º Não estão comprehendidos: 


1º, os avisos e portarias que ordenarem pagamento É 
de vencimentos, ajudas de custo, gratificações prove- | 
nientes de contractos ou destinados a remunerar ser- 
viços extraordinarios; 

2º, os que communicarem decisões de recurso; 

3º, os que versarem sobre matricula de faculdades, | 
aulas de instrucção secundaria ou concessões de dis-. 
pensa dos exames de habilitação para qualquer fim; 

4º, os expedidos a favor de praças de pret do E 
cito e da Merinha ou em beneficio de presos para 

5º, os que ordenarem pagamentos a empregados | 
pelas estações fiscaes dos logares em que residirem; | 

6º, os que ordenarem pagamento de divida. pascal 
siva do Thesouro Nacional, de qualquer origem; 

ao es quitações passadas aos responsaveis da Fo 
zenda,; 

8º, as concessões de praso para os funceionarios | 
publicos entrarem na posse e exercicio de seus cargos. | 


d 
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$ 5.º — Licenças e oiii Kia ' 

1. Licenças concedidas a pensionistas, reformad: 
e outros que perceberem vencimentos de Inacio 
pelos cofres da União, para mudarem de residencia, 


comprehendida a guia de pasa no logar da. nova 
morada: 


dentro do” pai ST e ae a 
para “O exterior &. «Sis vt E PR Ap 


Osservação — O sello deverá ser hobrdian nas 
de transferencia expedidas pela repartição. ira 


2. Licenças concedidas pelas autoridades | 
sanitarias federaes nos Estados que | 
não possuirem legislação ou regula- 
Eri especiaes, para a abertura de 

acia, laboratorio ou. 
paira de Productos chimicos ou hnne EIA 
maceuticos.. Se TRE ERRA a 


3. Licenças concedidas pelo Govemo R 
pregados publicos: 


Fo its 
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— Concedidas por quaesquer funccionarios da União : $ 7.º — Nomeações diversas 
58000 | À. Reconducções, remoções de empregos ou novos 
108000 titulos para continuação no exercicio do cargo, sem me- 
lhoria de vencimentos: 


x 
e 


“a pelo Governo Federal ou por quaesquer 
1.º O sello deverá ser cobrado antes do cumpra-se funccionarios da União, inclusive o 


autoridade competente. Prefeito do Districto Federal 


cgi . . e 2. Commissões de vencimentos menores 
a a 
2.º Não será obrigatorio o sello, no caso de não ser de 1:000$ por anno ou sem venci- 


4 = ad, dg, licença. E ) k mentos: 
a 3. Será exigivel a revalidação quando a portaria pelo Governo Federal ou por quaesquer 
“de licença fôr mandada cumprir, ou quando o licen- funccionarios da União, inclusive o 
“ ciado começar a gosal-a sem o pagamento do sello. Prefeito do Districto Federal.......... 
“Mi á ) Ê 3. Nomeações de official do Exercito e 
4. Licenças e alvarás não especificados: da Marinha, para emprego ini 
trativo em repartições ou estabeleci- 
mentos militares, exceptuados os 


b) de quaesquer funceionarios da União. 158000 cargos adstrictos aos seus postos e 


E sem augmento de vantagens pecunia- 
— Osservação — As licenças concedidas pelo Minis- 
terio da Guerra a officiaes de 2º linha do Exercito, estão 
omprehendidas na lettra a, qualquer que seja o lapso 
e tempo da concessão, e serão isentas de sello quando 1. Cartas de doutor ou de bacharel em 


edidas para tratamento de saude, em vista do termo medicina, sciencias juridicas e sociaes, 
physicas e naturaes, e mathematicas, e 


de Ep civil, industrial, mecha- 
4 nico e de minas 

SELLO DE VERBA 2. De bacharel em lettras, agronomo, 
bh p electricista, engenheiro geographo, ar- 
5. Licenças a cidadãos brasileiros para chitecto, pharmaceutico e dentista A 
— aeceitarem de governo extrangeiro, 3. De parteira e outros titulos de habili- 
— emprego ou pensão, inclusive cargos tação scientifica e de profissão, ma- 
CT A DDD chinista, piloto, arraes, pratico e mes- 

À tre de pequena cabotagem 


OsseRvAçÃo — As apostilas e os titulos scienti- 
ficos, conferidos por estabelecimentos extrangeiros, fa- 
cultando aos titulados o exercicio da profissão no Brasil, 
pagarão o dobro do sello estabelecido. 


4. Provisões para advogar perante a 

justiça federal, a quem não seja for- 

SELLO DE ESTAMPILHA raca pit - diga a ug es da 
Ca Republica, sem fixação de tempo .... 2008000 


6º — Titulos commercines e de agentes auxiliares do commercio Sendo temporarias, cada anno ou menos x 

d eai no 5 aa de solicitador nos audito- 

, omeações - i a e 

E “e perito avalindor... p rios federaes, sem fixação de tempo...  100$000 
GC temporarias, cada anno ou menos 


de anno 158000 


A Nota 12.º— As provisões de advogados e solici- 
no DS ORA a ia tadores perante a justiça local do Districto Federal 
q ) estão comprehendidas nos ns. 4 e 5. 


vê 


$ 8.º — Diplomas scientificos e profissionaes 


$ 90º — Distincções e privilegios 


das mesmas armas. ; . 
3. Patentes de privilegio de invenção 


EEE 
" N 


das Alfandegas 


E assim em diante, augmentando-se 208 de cada 
anno, por todo o praso do privilegio. 6 a E 
4. Titulos de garantia provisoria....... 508000 


, 


“ 


“e 
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OBSERVAÇÕES: 

1.2 O concessionario poderá remir o onus do paga- 
mento annual, recolhendo á Recebedoria, por occasião 
da primeira prestação, a importancia total das annui- 
dades com o abatimento de 10 %. 

2.º Em caso algum serão as annuidades restituidas. 

3.2 As certidões de melhoramento pagarão, por uma 
só vez, quantia correspondente à annuidade que tenha 
de vencer-se pela patente da invenção principal. 

4.2 As patentes de confirmação de privilegio con- 
cedidas por governo extrangeiro pagarão o mesmo sello. 

5.º Não deverão ser recebidas nos Estados as an- 
nuidades das patentes de privilegio de invenção fóra 
das condições comprehendidas no art. 51º do regulamento 
annexo ao Decreto n. 8.820 de 30 de dezembro de 1882, 
que só permitte o pagamento em qualquer .estação fis- 
cal, menos o Thesouro Federal, da importancia total 
de taes annuidades para o caso de remissão do onus 
respectivo. 

5. Diplomas de privilegio, que não forem de in- 
venção, concedidos pelo Governo Federal: 


AÊ SMTTO SS RR cama ct anda ta Me 5008000 
de mais de 10 946 205. Td AM 1:0008000 
de, mais de 20E 2. as MA Ca 1:5008000 


OsseRvAçÃo — Pagar-se-á o sello, ainda que o privi- 
legio esteja declarado em contractos ou estatutos. 


$ 10.º — Postos e honras militares 


Patentes de officiaes da 2º linha ou concedendo 
honras de postos de officiaes do Exercito e da Marinha: 


Official" general: Me zen enso netas Maas é 1208000 
Olndinl csmperior e ao sea cloro e po 80%000 
Capitão e subalterno................ 508000 


OgseRVAçÇÃO — Quando esses officiaes forem no- 
meados para o exercicio de funeções com direito a ven- 
cimentos militares pagarão o sello do $ 8º, da tabella A. 

Nomeações de officiaes de 2º classe da reserva do 
Exercito de 1º linha: 


DO EN ENes ui SRS ve Sen o org AR 808000 
ÀS: HENGNTS: poe o cpa de O AR à 908000 
Capao es ei CE RR end 1008000 
DO To AE dra ORE O Rue E 1258000 
Penente-coronel: E ie Aude SA E E aa 1508000 


Os officiaes já nomeados são obrigados a pagar 
esse sello para legalisação de suas patentes; os trans- 
feridos do Exercito de 2º linha pagarão a differença. 

O praso para o recebimento do sello de patentes 
da Guarda Nacional pela tabella acima foi prorogado 
até 31 de dezembro de 1928. 


“IM — PAPEIS SUJEITOS AO SELLO FIXO NO DISTRICTO 


FEDERAL' 


Primeira classe — Actos que app conforme as dimensões 
o pape 


SELLO DE ESTAMPILHA 
$ 11,º — Papeis forenses e documentos civis 


1, Actos lavrados por funccionarios da 
Justiça e enumerados no $ 1º, n. 1, da 
tabella B, incluidos os formaes de par- 
ilha, folha on a rr E re RR - 4600 


À 
» BE 


2. Petições e memoriaes dirigidos a qual- 

quer autoridade administrativa e ju- 

diciaria, inclusive da justiça local, fo- 

Tha... custa Lao DRE RR 18000 
. Documentos e papeis mencionados em 

o n. 6 do $ 1º da alludida tabella, 

quando juntos a requerimentos ou 
apresentados ás mesmas autoridades, 
“folha... xii saio a o ER 8600 
. Certidões, copias, traslados e publi- 
cas-formas, extrahidos de livros, pro- 

cessos e documentos dos cartorios dos 

tabelliães e escrivães da justiça ou po- 

licia e das repartições publicas muni- : 
cipaes, “folha .. .º.6 5.8 di e $600 


[io] 


= 


Cada transcripçção em registros hypothecarios de 
escripturas de compra e venda, de dação in-solutum e 
actos equivalentes, pagará o sello de 1%, relativo a cada 
importancia de 1:000%, ou fracção dessa importancia. | 

Sendo subscriptos por empregados que não perce- | 
berem custas ou emolumentos, pagarão mais: 


de rasa ;>linha.-s, obs dons $100 . 
de, busca, -ANNO.. -. xe ja pino fora oe 18000 


OBsERvAÇÃO — Prevalecem as observações do 8 1º, 
n. 7, da tabella B, sendo exceptuados os reconhecimentos | 
de firma por tabelliães, reconhecimentos que tambem. 
poderão ser lançados no proprio acto onde estiver a | 
firma. g A 


SELLO DE VERBA 
5 12.0 — Livros 


1. Livros de termos de bem viver, segu- E 
rança e ról dos culpados............. $200 


2. Livros dos estabelecimentos ou casas | 
de emprestimos sobre penhores....... 
8. Livros do depositario geral.......... 8200 
“4, Livros das audiencias e de entrega de 
BOBOS ai mg A EEE 7» -— 200 
5. Livros dos pharmaceuticos e droguistas, 
além do sello do” 'Si8º ni) Lo $100 
6. Livros de entrada esahida de hospedes, e 
em hoteis, casas de pensão e hospedarias "4200, 1 


OBsERVvAÇÃO — Prevalecem as observações do $2º 
da tabella B. BRA 


Segunda classe — Actos que pagam sello conforme seu obje o 


SELLO DE ESTAMPILHA | 
$ 13.º — Diversos k o 


1. Portarias ou passaportes de viajantes, 
expedidos pela Secretaria da Policia, 
uma pessoa ou familia........ evoca e 

2. Portarias expedidas pela mesma Se- 
cretaria, não mencionadas em o n. 3.. 58000 * 

8. Portarias ou alyarás dirigidos aos ad- cy se 

= ministradores da Casa de Detenção . 


e do Deposito da Policia... ......... » 

4. Alvarás para sahida de qualquer preso; E - 
sahida de pessoa recolhida em custo. 
dia, ou de preso por infracção de pos- — 
tura ou para mudança deprisão....... 28000 

Sendo expedidos pela Secretaria da Po- uv 
lidia, 1nais, po ce PRE Mrs “84000 4 SA 

5. Titulos de matricula de conductor de. 
vehiçulo. cremes ever RSS pi) i 48000 "a 
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SELLO ADHESIVO 


6. Pap concedidas pela Directoria 
de Saude Publica para aber- 
de pharmacias, laboratorios ou fa- 
Não de productos chimicos ou phar- 
maceuticos e drogarias 
7. Licenças para escriptorio de empres- 
timos sobre penhores, concedidas pela 
ia do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores 


8. Licenças concedidas a empregados publicos por 
quaesquer autoridades do Districto: 


por mais ou sem declaração de tempo.. 


OBsERvAçÃo — Prevalecem, neste cuso as mesmas, 
“observações do $5º,n. 3. 

Art. 2º Continúa em vigor o $ 2º, n. XIII, art. 2º, 
“da Lei n. 3.446 de 31 de dezembro de 1917 que, resta- 
* belecendo disposições de leis anteriores, autorisa o em- 

ego do papel sellado. 
Art. 3.º Os cheques de que trata o n. 4, $ 4º, da 
asilo B, terão sello adhesivo ou fixo. O sello Ma será 
Y D à carimbo ou gravado na Casa da Moeda ou 
adendo do Ministerio da Fazenda em 
de bancos ou estabelecimentos bancarios. 


9. Per seraad o Conselho Municipal e da 
compreendi 


20. Licenças o abtecdent não 
e alv es 
a outros funecionarios do Districto.. 58000 
NR E petbações de quitação de impostos 
guias apresentadas ás 
repartições 1 fiscaes competentes, por Fa 


15. 
dos livros de 
po ques reler 1,1, poe ir 


7$000 


16. Licenças para abertura de theatro 
concedidas pelo Chefe de Policia e por 
outras autoridades policiaes: 
2008000 
100$000 
17. Licenças para abertura de cinemato- 
graphos: 
150$000 
758000 
18. Licenças para espectaculo publico, 
de que se auferir lucro, concedidas pelo 
Chefe de Policia e por outras autori- 
dades policiaes: 


na área urbana 
na área suburbana 

po oiDaÇÕS de escrevente juramen- 
t 


20. Nomeações de despachante da Rece- 
bedoria, da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, da Prefeitura Municipal e 


PAPEL SELLADO 


O emprego do papel sellado de que trata o art. 79º 
do regulamento que baixou com o Decreto n. 14.339 de 
1 de setembro de 1920 será facultativo até que sobre 
sua execução delibere o Congresso. (Lei n. 4.625 de 31 
de dezembro de 1922, art. 26.º) 


DO MODO DE INUTILISAR AS ESTAMPILHAS 


O art. 41º da Lei n. 4.440 de 31 de dezembro de 
1921 dispõe que, dessa data em diante, em cada uma 
das estampilhas a collocar em qualquer documento de- 
verão ser indicados por algarismos o dia do mez e o 
anno de assignatura do documento e que esta regra 
não revoga as disposições em vigor acerca da inutili- 
sação das estampilhas pela assignatura. 

Consiste essa regra em declarar sobre cada estam- 
pilha a data abreviada em algarismos, além da data e 
assignatura, como era feito até então. 

A Circular n. 17 de 31 de janeiro de 1922, da Receita 
Publica, declarou que os requerimentos, memoriaes e 
petições, a que se refereo $ 1º, ns. 2 e 3, da tabella B, 
não estão comprehendidos no art. 41º da Lei n. 4. 440, ci- 


“tada, por isso que não são documentos. 


o 
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VII — IMPOSTO DE CONSUMO 


DECRETO N. 14,648 de 26 de janeiro de 1921 


Approva o novo regulamento para a arrecadação e fiscalisação do imposto de consumo 


DA INCIDENCIA 


de 14 de novembro de 1899, 3.446 de 31 de 
1917, 3.644 de 31 de dezembro de 1918, 
de dezembro de 1919, 4.230 de 31 de de- 
zem 1920, 4.440 de 31 de dezembro de 1921 e 
4.625 de 31 de dezembro de 1922 e os Decretos ns. 11.95] 
| de 16.de fevereiro de 1915, 12.351 de 6 de janeiro de 1917 
e 14.648 de 26 de janeiro de 1921, incide sobre os 


productos 


O imposto de consumo, de que tratam as 


ctos ou ás 
m — ou por verba, segundo os 


DO IMPOSTO 


— Art. 4º O imposto recae sobre os productos, na- 
cionaes ou extrangeiros, enumerados no art. 1º, pela 
seguinte forma: 


$ 1.º — Fumo: 
Sobre: 


a) charutos, cigarros, cigarrilhas, rapé e fumo des- 
fiado, picado, migado ou em pó, para qualquer fim: * 
b) fumo em corda ou em folha, extrangeiro, a saber: 


I. Charutos, por unidade: 
Nacionaes: 


até 1508 o milheiro 
de mais de 1508 até 4008000 


IH. Cigarros e cigarrilhas nacionaes, po 
fracção, até o preço na fabrica de $120, e no 
varejo de 
adm de $120 até 8400, e no varejo no maximo 
e 


. Cigarros e cigarrilhas extrangeiros, por vintena ou 
racção 

« Rapé, por 125 grammas ou fracção, peso liquido. . 

. Fumo manipulado, isto é, desfiado, picado, migado 
pu nm pó, por 25 grammas ou fracção, peso li- 


. Fumo em corda, em folha ou em pasta, extran- 
geiro, por kilogramma ou fracção, peso liquido. : 


VII. Os cigarros e cigarrilhas fabricados com fumo 
preparado na propria fabrica, além das taxas de $020, 
$100 e $150, pagas em estampilhas appostas aos mesmos, 
pagarão, por verba lançada pela repartição arrecadadora 
nas. guias de acquisição das mesmas estampilhas, mais 
$050, por vintena ou fracção, correspondentes ao fumo 


empregado. 
A. O fumo em 


$300 


corda, em folha ou em pasta, 


extrangeiro, quando fôr manipulado, isto é, desfiado, 


picado, migado, ou redusido a pó, em fabrica nacional, 
ficará sujeito ao regimen e tribu do fumo de pro- 
Fo nacional, independente do imposto pago nas Al- 
fandegas. 


; | 
" 
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NOTAS: 


1.º Considera-se materia prima o fumo em bruto, 
a saber: em corda, em pasta, em rolo ou em folha. 

2.º Entende-se por cigarrilha o producto feito com 
capa de folha de fumo, envolvendo fumo desfiado, pi- 
cado, migado ou em pó, e cujas dimensões não excedam 
de 0709 de comprimento por 07,004 de circumfe- 
rencia na parte mais grossa; e por charuto, o mesmo 
producto de maiores dimensões ou o de qualquer di- 
mensão, envolvendo folhas de fumo. 


$ 2.º — Bebidas: 
Sobre: 


a) aguas mineraes, naturaes, medicinaes, gaseifi- 
cadas ou não com gaz da propria fonte, sujeitas a sello 
sanitario ; 
b) aguas mineraes naturaes, não medicinaes, gasei- 
ficadas ou não, sujeitas ao imposto de consumo; 
c) aguas denominadas syphão ou soda, entenden- 
do-se por syphão a agua potavel addicionada simples- 
mente de gaz carbonico, hydromel, cidra, “ginger-ale”, 
refrescos gazosos, succo de fructas ou plantas não 
fermentado e outras bebidas que se lhes possam asse- 
melhar. 
d) xaropes de limão, groselha, gomma, orchata e 
outros, proprios para Tefrescos; 
e) cerveja; 
f) amargos e aperitivos, taes como: “amer-picon”, 
“bitter”, “fernet”, “vermouth”, ferro-quina Bisleri, 
vinhos quinados, amaro-felsina e outras bebidas seme- 
lhantes; 
9) bebidas constantes do n. 130 da actual Tarifa 
das Alfandegas; | 
h) bebidas constantes do n. 131 da actual Tarifa 
das Alfandegas; 
1) vinhos: artificiaes e demais bebidas fermentadas 
que possam ser assemelhados ou sejam rotulados e ven- 
didos como “vinhos de uva, espumosos ou champagne, 
comprehendidos os vinhos addicionados de agua e alcool 
e os vinhos naturaes extrangeiros, que venham a ser 
transformados em espumosos;. 
3) bebidas denominadas, e como taes rotuladas, “vi- 
nhos de canna”, de “fructas” e semelhantes, quando 
não forem preparadas exclusivamente pela fermentação 
“do succo de fructas ou plantas do -paiz, assim conside- 
radas aquellas a que se tenha addicionado alguma outra 
substancia para conservar, adoçar ou colorir; 
k) vinho natural, nacional, de uva ou de qualquer 
outra fructa ou planta, inclusive o vinho e o succo 
“de cajú não fermentado e seu alcool de qualquer na- 
tureza,; 
) graspa e aguardente pura de canna ou de man- 
dioca, de producção nacional, e alcool de uva, canna, 
mandioca, milho ou batata, desde que contenham qual- 
quer substancia que lhes modifique o estado natural; 
aguardente e bebidas semelhantes, nacionaes, de fructas 
e plantas; “ 

- m) alcool de fructa cereaes ou plantas, que não 
sejam uva, canna, mandioca, milho ou batata; 

n) capsulas de acido carbonico para o preparo de 
aguas pelo systema “Sparklets” e outros; 
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a saber: À 

I. Aguas mineraes, naturaes, medicinaes, -gaseifi- | 
cadas, ou não, com gaz da propria fonte, — sujeitas ao | 
sello sanitario. É : 

II. Aguas mineraes, naturaes, não medicinaes, gasei- | 
ficadas ou não: 


por meia garrafa. . . ..q== don mio e $015 

por meio litro. .... 5/4 Ear et o a $020 

pôr garrafa, o... eo urge RR PAS $030 : 
por Htro..u: e. Nisa PR $040  - 


— A Circular n. 12 de 26 de janeiro de 1922, da Di- | 
rectoria da Receita Publica, estabeleceu que as aguas | 
mineraes de que trata o art. 38º da Lei n. 4.440 de 81 
de dezembro de 1921, estão sujeitas: E 

a) ao imposto do sello sanitario, as medicinaes; | 

b) ao imposto de consumo, as não medicinaes. a 

III. Aguas denominadas syphões ou soda, hydromel, | 
cidra, “ginger-ale”, refrescos gazosos, succo de fructas | 
ou plantas não fermentadas e outras bebidas seme- 
lhantes: | 


por meia garrafa Lyra RR RR 
por meio litro... . fo gelo e Do 
POL BAITAÍá. sos ouso a E $120 - 


por Btro. ses uai Ed RR 


IV. Xaropes de limão, groselha, gomma, orchata 


outros proprios para refrescos: ; 


por meia garrafa... 2 soar AR $040 
por meio litro......... seco + NE CD SE 8060 
Dor ;gartafa. . . 5%. j2 00 so ode ED RR 8080 
Por HtTO 5. o RA er PAS RR $120. 

V. Cerveja: 

1º, de alta fermentação: A ep 
por meia garrafa......... A AE $080 
por meio Tiro... ....o nos vo po RR $120 
POr parTalt «A une: nba ade PR e) 4 
por BATO oe a src gp o poe ER $240 


2º, de baixa fermentação: 


por. meia garrafa... aro cp RR 
porâmeio bro... compre e ER 
POL CARTAÍA, ste svojo nro To o ico 
Dor Bixo, ss unia E E 


VI. “Amer-picon”,“ bitter”, “fernet”, “ 
ferro-quina Bisleri, vinhos quinados,. ar 
outras bebidas semelhantes: ; 


pot meis, garrafa”... sto e e o = MOR 


por meio litro... fm A. 
Por PArraía.. so; Las De E PIE da 
por litro..... RNA, ARS E É Sri dada 


Ed 


- NIH. Licores communs ou doces, de qu 
lidade, para uso de mesa ou não, como os 


baunilha, cacão, laranja e semelhantes 


aniz, herva-doce, hesperidina, “Kumel” 
lhes assemelhem :: ea 
por meia garra 255570 RE Ag 


por meio litro. cara 
por Bin ATE ar ARES, 
DTD ss Ea, Es 
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“2 VII. Absintho, aguardente de França, da Jamaica, XV. Capsulas de acido carbonico para o preparo 
- do Reino, ou do Rheno, “brandy » “cognac”, laranjinha, | de aguas pelo systema “Sparklets” e outros, a saber, 
— eucalypsinto, Genebra, kirseh”, “rhum”, “wisky”, e | por capsula: 
—* outras semelhantes: 


2) 


de capacidade de producção até meia gar- 


$300 afa de agua $020 
$450 de mais de meia garrafa de agua até meio 


$600 litro. .: 8030 
$900 aÃ 
$040 


— TX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas de mais de uma garrafa de agua até umlitro  $060 
semelhantes: T Pr : - 

Nes capsulas de produeção superior a um litro, a 

fracção será cobrada na razão acima. a 


“ed NOTAS: 
“ X. Bebidas d io k o “1.º Entende-se por meia garrafa o recipiente de ca- 
! enominadas, e como taes rotuadas, VI- | nacidade até 1/3 ou 0,333 do litro; por meio litro, o que 

exceder de 0,333 até 0,500; por garrafa, o que exceder . 
de 0,500 até 2/3 ou 0,666 do litro e, por litro, o que 
exceder de 0,666 até 1.000, concedida uma tolerancia 

E | 8t6 10 %. No vasilhame maior de um litro a fracção será 
Eos. calculada nessa razão. 

— Quando rotuladas ou inculcadas como 2.º Considera-se materia prima o mosto não addi- 
iypo extrangeiro: cionado de substancia conservadora. 


$ 3.º — Phosphoros: 


Sobre os de madeirs, cêra ou de qualquer outra 
És especie, a saber: 
XL Vinho nacional, netural de uva ou de qual-| 1. Carteirinhas ou caixinhas, contendo até 20 palitos... $015 
r outra fructa ou plante, inclusive o vinho e o sueco | TI. Caixa ou carteira contendo até 60 palitos 030 
a jú não fermentado e sem glcool de qualquer natu- | IH. Cada 60 palitos a mais ou fracção dessa quantidade, 
o contidos na mesma caixa ou carteira $030 


$020 5 4.º — Sal: 
a Sobre: 


q = Sp ui RN ara ah a a) o chlorureto de sodio grosso, moido ou triturado; 
“So ALCOOL DE QUALQUER GRÃO b) idem refinado ou purificado, a saber: 
Ê Na * . e 
viro : : I. Grosso, moido ou triturado, de qualquer procedencia 
CIT. De uva, canna, mandioca, milho ou batata, por kilogramma ou fracção, peso b ; " g020 
” II. Refinado ou de qualquer modo beneficiado, nacional, 
nad > acondicionado em volumes que não sejam frascos 
perei e = dy dba $080 de vidro ou de louça, por kilogramma ou fracção, 
: Mb mer sap dan ums sa nim peso bruto : 8020 
II. Refinado ou purificado, de qualquer modo acondi- j 
E pel st o do ia $240 cionado, Ea por 250 grammas ou fracção, pe 
d es . peso liquido ; 
Ve uva, canna, mandioca, milho ou batata, IV. Idem, idem, nacional, acondicionado em frasco de 
“contenha qualquer substancia que lhe mo- vidro ou louça, por 250 grammas ou fracção, peso 
tado natural: : e TR A PRA $025 
Ran E 240 V. O sal grosso adquirido para ser refinado ou purificado e 
err res $ acondicionado em frascos de vidro ou louça pagará sómente o 
sirene ad , $360 accrescimo do imposto, quando ficar provado por meio de guia 
É rata io neta É eso ou de nota o pagamento da primitiva taxa. 


E CRER ...... ... 
DA y aa , 


o 


e não seja de uva, canna, mandioca ou $ 5.º — Calçado: 
js NR — Sobre: 
garr ER RD E O A a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, 
em eeeeecnroero 8300, sapatos, borzeguins,.chinelas, sandalias e “alpercatas”, de 

vao couro, pelle ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, 

E *, “| palha ou seda ou simplesmente com mescla de seda, 

jaes desnatura com sola de qualquer especie, comprehendendo-se como 

ozene é isento de im- | “borzeguim” o calçado grosseiro, de meia gaspea, talão 

a determinar outro | inteiriço e direito, cano curto e ilhó commu m, e por “al- 

” | percata” a chinella de couro grosseiro ou de panno, com 


; q 
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gaspea inteiriça ou não, sem salto e que se prende ao 
pé por meio de tiras; 

b) sapatos de qualquer especie, proprios para banho, 
c alpargatas, assim comprehendidas as chinelas de panno 
com a sola de corda; 

c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha; 

d) perneiras de couro ou panno, consideradas como 
taes, as polainas que cobrem a perna e parte da botina, 
ou apenas a perna, a saber, por par: 


I. Botas compridas -de montar:..... cipa nsiesnn 2000 
IH. Botinas e cothurnos de couro, pelle ou qualquer te- 
cido de algodão, lã ou linho, simples ou mixto, 
até Om, 22 de comprimento,vendidas no varegista: 
com preço marcado nas mesmas pelos fabricantes 


ALOLSA PDDU recon cido rato Se pa $300 
de preço acima de 258 ou sem preço marcado pelo 
BO) E TO ER RS RR e rp O SA 1 en $500 
de mais de 07,22 de comprimento, vendidas no va- 
regista: 
eom preço marcado nas mesmas pelos fabricantes 
BLe-ZO POVO, MES te isedo: es ago a he Dae É e $600 
de preço acima de 258 ou sem preço marcado 
pelo-TAbTIcanhe. Ser Sc ELSA a ve 18000 
HI, Botinas de tecido de seda ou de qualquer tecido com 
mescla de seda: 
até 02 22 / de comprimento. s.2.2. Pest 18000 
de mais de 07,22 de comprimento............... 28000 


IV. Sapatos e borzeguins de couro, pelle ou qualquer tecido 
de algodão, lã ou linho, simples ou mixtos: 


até 07,22 de comprimento, vendidos no varegista: 


com preço marcado nos mesmos até 188000.... 8150 
de preço acima de 18% ou sem preço marcado pelo 
TAPEICHNDO: os SoM RA rose dono E 2 e Da 8300 
de mais de 07,22 de comprimento, vendidos no - 
varegista: 
com preço marcado nos mesmos até 188000. ... $300 
de preço acima de 18% ou sem preço marcado 
pelojfabricante Aa Ss asa e dO ad 8600 


V. Idem idem de qualquer - tecido de seda ou sim- 
plesmente com mescla de seda, de qualquer 

COM PLIdnÃo fi astie tar boi Aus a A dE ro 18500 
VI. Chinelas, sandalias e alpercatas de couro, pelle ou 
tecido de algodão, lã, linho ou palha, simples ou 


DANDO é má rro ee pra Rg O a o RT $100 
VII. Chinelas e sandalias de seda ou velludo de seda ou 
simplesmente com mescla de seda............. 8500 
VIII. Sapatos de qualquer especie, proprios para banho, 
e alpercatas ou alpargatas............cico.. 8100 
IX. Sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha: 
até 0722 de comprimento.....s..v.iccoo sessao $100 
de mais de 07,22 de comprimento............... 8200 
E erseiaga- da iontinor Ses bie S ogro a SM, e A $600 
Idem de panno e polainas.................n ol. 18000 
NOTAS: 


1.º A medida do comprimento toma-se por meio de 
craveira, da ponta do pé à parte mais saliente do calcanhar. 

2.º Não será considerado de tecido com mescla de 
seda aquelle em que esta materia não fizer parte do te- 
cido e entrar unicamente como bordado ou outro en- 
feite insignificante. 


S 6.º — Perfumarias: 


Sobre todas as preparações mixtas destinadas 20 
“uso do toucador e outros fins, taes como: - 


a) oleos, loções, cosmeticos, crêmes, brilhantinas, 


bandolinas, pós, pastas e extractos, para uso dos ca- 
bellos, pelles, unhas, lenços, etc.; 


b) agua de colonia, aguas e vinagre aromaticos, de 
qualquer especie; 

c) tintas para cabello e barba; 

d) dentifricios; 

e) pós, crêmes e outros preparados para conservar, 
tingir ou amaciar a pelle; Ê 

f) sabões em fôrmas, páus, massa, pó, barra, ou 
liquido, para qualquer fim, uma vez que sejam perfu- 
mados; 

9) pastilhas e lentilhas aromaticas, para qualquer 
fim; 
“h) sobre bisnagas e lança-perfumes para folguedos 
carnavalescos e outros fins. 


Por objecto, a saber: 


I. De preço até 2% a duzin; qe nie de $030 
II. De mais de 2% até | 59000207 a 8060 
III. De mais de - -59% até 1098000º 2 as $100 - 4 
TV. De mais de: 108 até 153000, Ea 1 «8200 j 
V. De mais de 15% até. 208000: a $300 
VI. De mais de 208 até 258000017". oa $400 
VII. De mais de 25% até 809000... 2 a $500 
VIII. De mais de 308 até 458000.:...0402...005 $600 
IX. De mais de 45% até 608000... ........... 0... era 
X. De mais de. 60% até 1208000:....4... am 28000. po 
XI. De mais de 120% até 1508000"... 400 aa 38000 
XII. -De mais de 1508 até 2008000. ...............- Oo 
XIII. De mais de 2008 até: 3003000; ==... - 78000 
XIV. De mais de 3008 até. 4008000. ................- 88000 ã 
XV. De mais de 400% até 5008000................. 98000 
XVI. De mais de:5009000/ CT co 2 0 MOBODO DM 
XVII. Bisnagas e lança-perfumes para folguedos carnava- ; 
lescos e outros, fins por 30 grammas ou fracção, “A 
peso liquido. ......... corso no A $093,75. 


— A Circular n. 32 de 18 de agosto de 1921, da Re-. 
ceita Publica, declarou que o sello de consumo dos lança- | 
perfumes deverá ser cobrado sobre o peso liquido. 


S 7.º— Conservas: 
Sobre: ; e 


a) carnes em conserva, de producção nacional, acon- 
dicionedas em latas, tinas, barricas ou caixas, e as lin- | 
guas seccas, de fumeiro e em salmoura, a granel ou de 
qualquer modo acondicionadas; “A 

b) salame de carne bovina; ds 

c) carnes em conserva, de procedencia e geira; 

d) conservas de carne de qualquer especie, presuntos, 
linguas afiambradas, chouriços, linguiças, salsichas, 
salames de carne de gado, suino ou ovelhum, mortadellas, | 
“galantine”, queijo-porco, salpicão, salsichão, morcella, 
extractos, caldos, pastas, geléas e outras preparações 
semelhantes não medicinaes, comprehendendo-se por 
“chouriço” a tripa grossa cheia de carne com gordurae 
temperos e secca ao fumo, — por “linguiça” o chouriço | 
delgado — e por “morcella” a tripa cheia de sangue de 
porco; TERESA 

e) peixes, camarões, ostras e outros cos, 
qualquer especie, em conserva de vinagre, azeite ou de 
qualquer outro modo preparados; ' gas! E nda 

1) doces de qualquer especie e fructas, preparados 
em calda, assucar crystalisado, massa, geléas, “bonbons”, 
confeitos, balas, “marrons-glacés”, “nougats”, etc. 


i 
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9) legumes e fructas em conserva, simples ou mis- 
turados, em massa, salmoura, espirito, ou de qualquer 
outro modo preparados; 

h) fructas seccas ou passadas; 

1) massa de mostarda, molho inglez, condimentos 
culinarios succedaneos da manteiga, e outras preparações 
semelhantes; 

3) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados 
em latas, pacotes e outros envoltorios; 

k) chocolate commum de refeição, puro ou com 


qualquer outro ingrediente, em pó ou em massa; 
a saber: 
I. Carnes em conserva, de producção nacional, linguas 
amma 


seccas, de fumeiro ou em salmoura, por kilogr: 


ER nana BO. cs. cccemabese cerco $020 

II. Salame de carne bovina, por 250 grammas ou fracção, 
CE TRE RR E PP $025 

HI. As demais conservas, por 250 grammas ou fracção, 
DO nas aeee ds cs sse de des Es és ga $050 


IV. nuAê org alimentícias, quando er em 
recipientes de louça ou vidro, pagarão o imposto pelo peso liquido 
leem), fixada em 30 % do peso bruto a tara do envoltorio externo. 


— No peso bruto das demais conservas compre- 
hende-se tão sómente o da mercadoria no seu primeiro 
jo, externo qu interno. 


de consumo, declarou: + m. 
fe de 31 de dezembro do anno findo, os chocolates communs, de re- 
+ puro ou com qualquer outro ingrediente ou massa, estão sujeitos ao im- 


E' claro, 1 a incidencia da taxa deverá se operar do as regras 
ia oo esasto a 14.648 de 26 de janeiro de 1921, de accordo 


do 
= — duges está chocolate”. vendido a granel ou acondicionados em o AR og doa 


de consumo”. 
praci de 12 de abril de 1923, 
Micro da Cas A ro cdpaidndos etc. do imposto em = 


5 9.º — Velas: 
Sobre: 


a) as de sebo, e stearina, espermacete, parafina, cêra 
e semelhantes, simples, compostas ou de composição, a 
saber, por 250 grammas ou fracção, peso liquido: 


I. De sebo, ou de qualquer outra materia semelhante, 


simples ou compostas: ..............i. css $010 
II. De stearina, espermacete, parafina ou de composição 8025 
III. De cêra animal ou vegetal, simples ou compostas. . 8025 


IV. As velas de cêra acondicionadas em pacotes, caixas, maços, 
etc., pagarão o imposto correspondente ao peso total das vendas 
contidas em cada volume. 


$ 10.º — Bengalas: 
Sobre as de qualquer especie, a saber, por unidade: 
I. De preço que não exceda de 5$000............... $300 
II. Do mais de .59 até 109000:...2...0.0.. 0002005: $750 
HI. De mais de 10$ até 50$000...................... 18500 
EV. Du'inais MOR ee 20. Ds. Sc Sa 58000 
5 11.º — Tecidos: 


Sobre os para qualquer fim, simples, mixtos ou com- 
postos: 

a) de algodão, em peças ou já redusidos a saccos; 

b) de canhamo, juta ou outras fibras, em peças ou 
já redusidos a saccos; 

e) de linho; 

d) de lã; 

e) de borra de seda; 

1) de seda; ra 

q) rendas feitas a machina, das materias discrimi- 
nadas nas lettras anteriores; 

h) fitas e tiras e entremeios bordados, das materias 
constantes das lettras anteriores, a saber: 


I. Tecidos de algodão, por metro ou fracção: 


II. Tecidos de canhamo, juta ou outras fibras não 
especificadas, simples ou mixtos, por metro ou fracção: 


crús - $040 
brancos, tintos ou estampados 


III. Tecidos de linho puro, por metro ou fracção: 


V. Tecidos denominados alpacas, flanellas, cassas, 


lilaz, durantes, damascos, merinós, princetas, serafinas, 
riscado, “royal”, setim da china e outros se- 
melhantes; os de ponto de meia ou malha, tonquins, 


ds o a ná ai Ás Digi "RA 
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XIII. Fitas e tiras e entremeios bordado 


rissos, velludos, baêtas, baêtões, baêtilhas e semelhantes, 
grammas ou fracção: 


por metro ou fracção: 


de lã e algodão ou de lã e linho ou outras de algodão, juta, canhamo ou outras fibras, ; 


simples OU. Mixtôs. -k 5 vs cf 
' dude 1 gi PAI = MEGANE ER ga a o de lã ou de linho, Sica piea AM Ra com 
e lã plurais A ue SPO RR outras materias, -escepisid da. 


de seda com qualquer outra materia. . 
de seda. pura...» apt 


VI. Tecidos denominados casimiras, cassinetas, “che- 
viots”, flanellas americanas, sarjas, diagonaes e outros 
semelhantes, por metro ou fracção: 


XIV. Os tecidos adquiridos por fabrionateã ns 


de lã e algodão ou de lã e linho ou outras 


TLbDASO e 7 EIA qu aan RS PANO O PES $300 ficar provado por meio da nota e das respect 


pilhas o pagamento da primitiva taxa. 
XV. Os retalhos de tecidos de elgodão 
linho, simples ou mixtos, quando não excederen 
pagarão o imposto na proporção de 200 | 
fracção por um metro. . 
XVI. Os tecidos mesclados com materi 
pecificada pagarão a taxa correspondente | 
tributada. 


$ 12.º — Artefactos de tecidos: 
Sobre: AR 


VII. Tecidos de borra de seda e semelhantes, sim- 
ples ou com mescla de outra materia, menos a seda, 
por 100 grammas ou fracção: 


VIII. Tecidos de seda vegetal ou animal, por 100 
grammas ou fracção: 


com mescla de outra materia, superior a 


EV Sad "a EQ RE A $400 ee 
com mescla de. outra materia, em partes a) cobertores e mantas ou e? 
Snes ed PR da e SE, a o $500 chales, “fichus”, “echarpes”, “cache-nez” 
pura ou com mescla de outra EEGA, infe- ponches, palas, pannos de. 'mesa, cobRitás 
TOLDO SG Re A E aa e É $600 ou cheias de algodão em pasta ou de « 


materia, toalhas para mesa e ditas para ban 
ou não, consideradas para banho as que 
07,90 de comprimento ; 
— Em solução á consulta feita pela D 
no Rio Grande do Sul, o Director da 


IX. Brocados, lhamas, télas e outros tecidos pro- 
prios para vestes sacerdotaes e ornamentos de igreja, 
por 100 grammas ou fracção: 


lavrados ou bordados de ouro ou prata, en- 


trefina ou falsa, com ou sem matizes. 8500 declarou que o artefacto de tecido fa 
idem, idem, com assento ou fundo de ouro aa de E qa ars hécidla 

ou prata entrefina ou falsa. ........... $700 ado, onde é vulgarmente conhecido € 
idem, idem, com ramos soltos ou ligados, de ter todos os caracteristicos de po 
Fai o ou prata, Es ou er ara $860 ao imposto de consumo, nos precisos te 
Idem, Idem, com assento ou fundo de ouro o ( 

ou prata........ E pao inte No def o RO ER SD 18300 $ 13º, lettra a, n. 1, do Decreto o 14. 648 


X. Volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos se- 
melhantes, urdidos com ouro ou prata falsos, constantes 
do n. 480 da actual Tarifa das Alfandegas: 


por 100 grammas ou fracção ............. $240 


publicada no Diario Oficial de. 17 de 

b) toalhas para rosto ou À 
peças ou não, sendo onidosgtdd 
ou mãos 3 as que Eng de ! E 


XI. Tapetes ou alcatifas em peças, por metro li- 


near ou fracção: 
midades; 


c) alcatifas, tapetes e pio p 
d) baixeiros, cochinilhos, xergas 


de lã com outra materia, algodão, linho, 
juta, canhamo e materias semelhantes, 
SEDples?0U INIKDOS! 6. ts aten rate eli ioo e Sm $200 
FER ER PO rio Pe E SR ES $300 taria; k 
e) camisas para qualquer fim ) 
de tecido de meia ou outro qualque: 
1) ceroulas e cuecas de eis 
qualquer ; 
9) collarinhos par: 
E punhos (Raso 
1) lenc 


— Deve considerar-se como alcatifa o tecido da na- 
tureza do tapete, quando em peça, o qual está sujeito 
ao imposto de consumo por metro linear; e como ta- 
pete, o mesmo tecido da alcatifa, mas quando constituir | 
artefacto acabado, producto esse tambem sujeito ao. 
mesmo imposto de consumo, mas por unidade. | 


XII. Rendas, por 250 grammas ou fracção: 


de algodão, juta, canhamo ou outras fibras, 


simples ou IXLOSL;... ec esnn 8600 
de lã ou de linho, simples, mixto ou com ; 
outras materias, exceptuada a Sa RaçiE — 18100 
de seda com qualquer outra materia... 38000 
de seda pura......... 6 ixo E ope Ras 38500 
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1. Cobertores e os demais artefactos constantes da 
lettra a deste paragrapho, por unidade: 


CM de lã com qualquer outra materia, exce- 
ptuada a seda; de algodão, juta, canhamo 

ou semelhantes, simples ou mixtos..... $160 
de lã, de linho, simples, mixtos ou compostos 

' com outras materias, exceptuada a seda. $500 


gr guarnecidas com rendas, fitas ou bor- 


OO aço artes coro CURE RAE, $180 
de linho puro, simples............cco... $250 
ditas guarnecidas com rendas, fitas ou bor- 
Dea 5 da ia DS cite ee AURA $300 

de borra de seda ou de seda com outra ma- 
teria, enfeitadas ou Dão.............. $600 
de seda pura, enfeitadas ou não......... 18090 


Camisas de dia para homens e meninos, por 


— À Circular n. 13 de 26 de janeiro de 1922, da | unidade: 


| Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional, 


declarou que os cobertores de lã com mescla de outro 


— tecido, exceptuado a seda, em cujo tecido prevalecer a 


4 


E da 
do 


ficam sujeitos à taxa de $500 por unidade, e a de 
$160 quando esta materia entrar em menor quantidade, 
porquanto a Lei n. 3.979 de 31 de dezembro de 1919, 
art. 1º, n. 22, alineas 1 e II, tributou os mesmos cober- 

de 1ã mixta com as taxas de $500 e $160 por uni- 
dade. O criterio legal e fiscal deve ser exactamente, o 


HH. Gusrdanapos e toalhas para rosto ou mãos, por 


DOC rn... 


ou bor- 


o R= doi 
com - 
“BOBS dy .s 


... ..... ARA 


de peito de algodão puro................ $200 
de peito de algodão com linho ou de lã 
pura ou com outra materia, exceptuada a 

ME aro cs astros FE Todos $400 

de peito de linho puro................... $600 
de peito de borra de seda ou de seda com 

CUAS FSB STE sit. 1$000 

de peito de seda pura................... 1$500 


Quando as camisas tiverem os punhos pregados, 


predominancis da materia que entra na confecção | pagarão mais 50 %, que corresponde à taxa dos punhos 
avulsos. 


VT. Ceroulas e cuecas, por unidade: 
de nigodio: DUB ms 0 ST ore = ei $100 
de algodão em linho ou de lã pura ou com 
outra materia, exceptuada a seda...... $150 
DO RO Gerir same ca oras vira dp doa $250 
de borra de seda ou de seda com outra ma- o 
e PRE CER e PR SR $600 
ad pai ER SEO SS! 18000 


VII. Collarinhos para camisas, por unidade: 
$100 
i $200 
de borra de seda 
teria 


de algodão 
de lã ou linho, simples ou mixtos 
de borra de seda ou de seda com outra ma- 
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XII. Ligas para meias, por par: 


de quaesquer tecidos, exceptuada a seda, 


simples ou Mixtos....... we...» Rara $100 

de seda pura ou com outra materia...... $300 
XIII. Espartilhos, por unidade: 

de algodão ou de linho, liso ou guarnecidos 

com rendas ordinarias ou fitas......... $200 
ditos guarnecidos com rendas finas ou bor- 

dados, considerada renda fina a de filó 

de algodão ou de qualquer qualidade de 

Bodas so Petter DE A rs DER 8500 
de tecido de seda de qualquer especie. ... 28000 


XIV. Meias, por par: 


1º, de algodão simples, não especificadas: 


até 07,20 de comprimento no pé, lisas.... $020 
ditas bordadas ou rendadas, não se conside- 

rando bordado, simples frisos de seda ou 

uma lettra ou monogramma bordado com 

iinhade fslgodÃo: es tiene ess sbprias $040 
de mais de 07,20 de comprimento no pé, 

TE TERRE É UR 8040 
ditas lavradas ou rendadas............... 8080 


2º, de fio de Escossia, lã ou linho, simples, mixto 
ou com outra materia, exceptuada 2 seda: 


até 07,20 de comprimento no pé, lisas. .... 8050 
ditas bordadas ou rendadas.............. $100 
de mais de 07,20 de comprimento no pé, 

o aaa Rg o dA da RA $100 
ditas bordadas ou rendadas.............. 8200 


3º, de seda simples ou com outra materia: 


até 07,20 de comprimento no pé, lisas. .... $100 
ditas bordadas ou rendadas.............. $200 
de mais de 07,20 de comprimento no pé, 

sas nr RD e ER o E $200 
ditas bordadas ou rendadas............. $400 

XV. Pyjamas de qualquer tecido para qualquer fim 
e para ambos os sexos, por unidade: 

de algodão puro, simples................ $200 
ditos guarnecidos com bordados ou alamares $240 
de algodão com linho ou de lã pura ou com 

outra materia, exceptuada a seda....... 8300 
ditos guarnecidos com bordados ou alamares $360 
de Imho puro, mimples:.......... mn -cs $500 
ditos guarnecidos com bordados ou alamares $600 
de borra de seda ou de seda com outras ma- 

terias, enfeitados ou não.......... ECA 18200 
de seda pura, enfeitados ou não.......... 28000 


- — Os artefactos mesclados com materia não espe- 
Pg pagarão a taxa correspondente à materia tri- 
utada. 


$ 13.0— Vinhos extrangeiros: 


Sobre os naturaes de uva ou qualquer outra fructa 
ou planta, a saber: 


I. Até 14º de alcool absoluto: 


POr TICIA, PARPADRA o. RT e $100 
por . meio figo. 2 frio, oo Desa dE SEM $150 
, BALTRÃA. (o. o TE essi ERR CR $200 
| PE itto..... spt dEs Ee PRE $300 
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II. De mais de 14º de alcool absoluto até 24º; 


por meia Sarmafa.... sort RR $200 
por meio Niro, .... 1 = etaaio RO $300 
por garrafs. .....<. o te ERR $400 
por Jitro.. :.. <<. 06 to oO $600 
HI. De mais de 24º de alcool absoluto: 

por meia garrafa. ....... Se APR RE 

por meio Htro....... ao. PER RREO 8600 
por garrafa. ...20.... oco Mn $800 
por likzo:..v.2.2....0 20d ipod 18200 


IV. Champagne e outros vinhos espumosos semelhantes: 


por meis parrafa......0 05.0 0% 005% MO 18500 
por meio litro... ...5m=> 00:45 MENS 
por. gatisia, ..... 2. tr EEE RN 
por tro. .:.... oco E CRS 48500 


$ 14,º— Papel de forrar casas ou malas: 


Sobre o de côr natural e o branco, tinto, estampado, 
pintado, dourado, prateado, imprensado (gaufiré) ou 
avelludado e semelhantes, 2» saber, por peça de nove 
metros ou fracção: 


I. De côr natural, branco, tinto, imprensado (gauffré), - 
pintado, estampado e semelhantes, de qualquer 


qualidade... soe cê aan RR RR $030 
IE. Dito proprio para gusinição. Jc csvvasterccE ash 8060 
III. Com dourados, prateados ou avelludados........... $200 
IV. Dito proprio para gUuSInição.... cce corpo a Ra - 8400 


S 15.º— Cartas de jogar: 


Sobre as de qualquer typo ou qualidade, por ba- 
ralho, a saber: 


I. Sobre as communs, de qualidade inferior........... 18500 
II. Sobre as de pocker, lansquenet, bridge, ete. ou de qua- 

lidade suUpenor...s ones pars eis bio EC 38000 a 

III. Sobre os baralhos de tamanho minusculos, de qual- “e 

aaer qualidade, =... sore moetem orem so E eai "006 

$ 16º Chapéos: a 

Sobre: E 


a) os de sol ou de chuva, com cobertura de lá, al- 
godão, linho ou seda pura ou com mescla de outra ma- 
teria, simples ou enfeitados; . RE ré Pê: 

b) os de cabeça para homens, senhoras e a 


de crina, madeira, palha, pello de seda, feltro, tecidos = 
pd pes gs, lã, linho, seda ou simplesmente com mescla 
e 


ne e semelhantes; de pellica, camurça ou outra Au 
pelle; ENS 

c) bonets e gorros de feltro, crina, madeira, palha 
ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, seda ou sim- 
plesmente com mescla de seda e semelhantes; de pel- 
lica, camurça ou outra pelle, a saber: pai 


4 


I. Chapéos para sol ou chuva, por unidade: | 


ie da cobertura. ...:- =. ste sanar, 
II. Idem de seda pura ou com mescla de qualquer ma- 


ss 
“encon cnc o na n o ns ne a . a ..... 


né : 
II. Idem de qualquer tecido, com cabos de prata ou 
Es com lavores deste metal... ............0.... 


48500 
78500 
sol ou chuva, com cobertura 
linho ou algodão, guarnecidos com renda, franja 


de 
= ou bordado de seda, ou fio de ouro ou prata, pagarão 
a taxa dos de cobertura de seda. 


II. Chapéos para cabeça, por unidade, pars homens 
e meninos: 


RE E Pp A PE Drs ans ui dos 8500 
H. De feltro de castor, lebre e semelhantes, de pellica, 
camurça ou outra pelle.................... 8500 
HI. De palha do Chile, Perú, semelhantes, 
. us do palha do catuauha: 
E o peço de SOBODO.......ccicsec... 8500 | 
de mais de SOB00O. .......................... 38000 | 
IV. De pello de seda de qualquer qualidade e feitio, de 
V. De feltro de lá ou de algodão, e de tecidos de al- | 
a do ee co engodo qa ven 
. ou st com 
Co RP ARROIO $500 
Para senhoras e meninas 
VII. De preço até 108000... $500 | 
VIII. De mais de 108 até 508000 28000 
NE Do mais de 509000. ................... 48000 
HI. | Bonets e gorros, por unidade: 
I. Defeltro de lã, ou de ina, madeira, 
ou de tecidos de algodão, lá ou lho, simples ou E 
no Eres cce contada asa 
e 
F simplesmente com mescla de seda. ........... $500 
É 17.º — Discos para gramophones: 
Sobre os para ou instrumentos sem e- 
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pgs e objectos semelhantes, — de vidro; idem 
pare. outros usos, como: bocetas ou caixas para qual- 
quer fim, licoreiros, “verre d'eau”, “tête-A-tête”, jarros, 
bacias e mais pertences de lavatorio, vasos e frascos 
grandes de pharmacia, padaria e confeitaria, de bocca 
large, esmerilhados ou não, escarradeiras, açucenas para 
castiçaes, mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés 
pars candieiro, reflectores, lampeões e lamparinas, tin- 
teiros, maçanetas para portas e janellas, tubos para ma- 
chines, copos graduados, funis graduados ou não, lubri- 
ficadores para machinas, conta-gotas, syphões, retortas, 
balões e objectos semelhantes para laboratorios chi- 
micos e pharmaceuticos, vasos proprios para pilhas ele- 
ctricas, com ou sem tampa de barro ou vidro, provetes 
e objectos semelhantes, constantes do n. 665 da mesma 
classe e tarifa, a saber, por kilogramma, peso liquido: 


I. Louça de pó de pedra branca, n. 1.............. $060 
rs ER EP Ie $100 


lhantes, esmaltada, preta de o re qualidade, 


de pó de pedra do Japão e se tes e de pó 
de pedra ou granito gde same qualidade com 
quacsquer dourados, n. 3.................... $160 
IV. Idem de porcelana branca, n. 4................ $180 
V. Idem, idem com qualquer douradura, pintada, es- 
ts + ou esmaltada com qualquer douradura, 
ERIC ENE DP Ma CS $240 
PRE De 4 A PEN E $240 
VII. Vidros lisos, moldados, esmerilhados ou foscos, 


e 
VIII. Vidros lapidados e lavrados no todo ou em parte, 
RR md o a De e A RE q CP à $180 
— Os productos nacionses acondicionados em vo- 
lumes de 20 kilogrammes ou mais, pegarão o imposto 
com reducção de 5 % para quebras. 
NOTAS: 


1.º Não serão reputadas de vidro n. 2 as garrafas, 
compoteiras e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, 
de vidro n. 1, que apenas tiverem lepidados os botões 
ou remeates dos tampos e as rolhas. a 

2.º No peso dos objectos de louça ou de vidro fica 
comprehendido o das pertenças de outras materias que 
os acompanharem e que delles se não puderem separar. 

3.º A's mercadorias extrangeiras applicam-se as dis- 
posições do art. 38 dss Preliminsres e da ultima parte 
da nots 87º, da actual Tarifa das Alfandegas. 


$ 19.º — Ferragens: 
Sobre parafusos, pregos, taxas, arestas e rebites, a 
saber, por 250 grammes ou fracção, peso liquido: 


actual Tarifa das Alfandegas, simples. .......... 8010 
h com cabeça de outra materia REIS mad 
tried ee aperta ip 


$ 20.º — Café torrado ou moido: 


Sobre o em saccos, ceixes ou outros -envoltorios, a 
saber: 
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$ 21.º — Manteiga: 


Sobre a em latas, frascos ou outros envoltorios, a 
saber: 


por 250 grammas ou fracção, peso bruto... $020 


$ 22.º — Joias, obras de ourivesaria e objectos de adorno 


Foi creada a taxa de 2 %, paga por meio de es- 
tampilhas do imposto de consumo, sobre as joias, obras 
de ourives e os objectos de adorno, incidindo na refe- 
rida taxa as vendas a varejo e em grosso, para as quaes 
cada negociante deverá ter um livro especial, de mo- 
delo fixado pela administração, onde serão lançadas as 
operações sujeitas á taxa creada por esta Lei, observan- 
do-se o numero de ordem, a data, designação summaria 
do artigo ou artigos, preços, taxas percebidas, nome e 
endereço da pessoa que realisar a compra, 

$ 1.º O Governo, no regulamento que expedir dentro 
do praso de 90 dias da data desta Lei, estabelecerá quaes 
os objectos que deverão ser considerados proprios para 
adorno. 

$ 2.º O pagamento das taxas será feito no dia 15 
e no ultimo dia de cada mez, por meio de sellos ap- 
postos em livro apropriado que instituirá, em seguida 
à somma das operações, sendo o sello inutilisado com 
a data e assignatura pelo negociante ou seu represen- 
tante legal. 

$ 3.º Ao comprador 
de recibo pelo vendedor. 

$ 4.º Sempre que o Administrador Fiscal entender 
conveniente, fará o confronto do livro de que trata 
este artigo com a escripta commercial do commerciante, 
para apurar a percepção das taxas fiscaes. 

$ 5.º O Governo está autorisado a expedir regu- 
lamento para execução do disposto neste artigo, estabe- 
lecendo multas, até o maximo de 5:0008, e todas as me- 
didas de caracter fiscal que assegurem a exacta col- 
lecta das taxas creadas. 

O Ministro da Fazenda, dando cumprimento a essa 
disposição, designou uma commissão para elaborar o 
respectivo regulamento, composta dos Srs. Dr. João 
Lindolpho Camara, Olegario Lisbôa e Carlos Olympio 
Barreto, sob a direcção do primeiro. 

— Pelo Decreto n. 15.975 de 28 de fevereiro de 1923 
foi approvado o regulamento para fiscalisação e co- 
brança do imposto de consumo sobre joias e quaesquer 
obras de ourives e objectos de adorno. 

A execução deste regulamento foi sustada até ul- 
terior deliberação do Governo. 


$ 23.º — Moveis: 


Sobre os de madeira, vime, canna, ferro, bronze e 
semelhantes, simples, mixtos ou compostos com outras 
materias, de qualquer feitio e para qualquer fim, 
desmontados ou não, taes como: armarios, bancos, 
cadeiras, camas, canapés, carteiras, columnas, commodas, 
criados-mudos, escrivaninhas, estantes lavatorios, man- 
cebos, mesas, “porte-bibelots”, porta-chapéos, secretárias, 


sofás, e outros semelhantes, a saber, por objecto, grupo 
ou mobilia : 


até. o preço de 5R00D,fs>. guisa vue nd a 
de mais de 58 até 208000.......... rg ASA 


2 


é obrigatorio o fornecimento 
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de mais de 20% até 408000............ é 
de mais de 408 até 708000............. 
de mais de 708 até 1008000............. 
de mais de 1008 até 2008000... ......... 
de mais de 200%, por 100% excedente ou sua, 

fracção, mais... cb aten, reto o 


— Os moveis que soffrerem, fóra da fabrica, 
neficiamento que faça elevar o seu valor, pagarão a, 
ferença do imposto entre a taxa primitiva e aqu 
que ficarem sujeitos pelo beneficiamento recebido, 


$ 24,º — Armas de fogo e suas munições: 


Sobre: 


a) bacamartes, trabucos, arcabuzes e armas sem 
lhantes, espingardas e clavinas para guerra e para 
garruchas, pistolas, revolvers, e outras semelhantes; 

b) balas de ferro ou de chumbo e o chumbo de 
nição, em caixas, latas, saccos, pacotes, ou envolto 
semelhantes; 28 

c) espoletas em cartuchos vasios com ou sem | 
minante, em caixas, pacotes ou envoltorios semelh 

d) capsulas em cartuchos carregados de b 
de chumbo, a saber: 


I. Armas de fogo, por unidade: 


até o preço de 208000.................. ' 
de mais de 20% até 508000............ 
de mais de 50% até 1008000.......... rá 
de mais de 1008000 


II. Balas de ferro ou de chumbo e chumbo de munição, 
kilogramma, peso bruto: ? 


até 'o preço de 28000:..».% . .Mim. Meo Ê 
de mais de 2% até 58000........ e RS 
de mais de 59000:8,,: 50: «gia opor ERR 


III. Espoletas em cartuchos vasios com ou sem fu! 
por cento: 


até o preço de 28000........... a Jet PÇ 
de mais de 2% até 5$000............... p 
de mais de 5$000............ RR e”, 


IV. Espoletas em cartuchos carregados de balas ou 
por cento: 


até o preço de 58000.................. Hr, 
de mais de 5% até 108000............... 
demais de JOGO0O:. + 1a 


$ 25.º — Lampadas e pilhas electricas: 
Sobre: 


a) lampadas electricas, 
b) pilhas electricas seccas, nacionaes, a s 


I. Lampadas electricas, por unidade: 


de força illuminativa até 50 velas...... sã 
de mais de “50 até, 1000. e 
de mais de 100 até 200.................. 
de mais de 200 «até 4007. 0... = 04 
de mais -de' 400... qm Ser.» alia BR 
II. Pilhas electricas seccas nacionaes, por uni- 
dade. odeia pr spot roSoR 

$ 26.º — Queijos ou requeijões: y 


Por kilo ou fracção de kilo: 
I. Queijo ou requeijão, typo Minas, 


II. 'Typos de outras especies... ....... NE 
III. Queijo desnatado. ............ 


IMPOSTO DE CONSUMO 295 


o 4N: — Tintas: 
Sobre 


— q) de qualquer cór ou qualidade, proprias para 
| escrever, de que trata o n. 173 da classe 10* da Tarifa 


à = b) preparadas a oleo ou a agua, discriminadas no 
, Dn. 173 da classe 10º da Tarifa das Alfandegas; 
*  €) vernizes, de que trata o n. 175 da classe 10º 
“da Tarifa das Alfandegas; 
d) materias ou substancias de tinturarias ou pin- 
iscriminadas nos ns. 139, 140, 141, 143, 144, 
146, 150, 154, 156, 157, 158, 159, 165 e 167 da 
» 10º da Tarifa des Alfandegas, a saber: 


I Tintas de escrever: 


Art. 6.º Os productos que soffrerem transformação 
fóra da fabrica productora ficam obrigados ao paga- 
mento da taxa integral correspondente á nova especie, 


todos os effeitos legaes. 

Paragrapho unico. Exceptuam-se 0 sal, os tecidos 
e os moveis, nos casos previstos no art. 4º, 8$4º,n. V 
— 12, n. XIV, e — 25, n. I, bem como o alcool que 
soffrer alteração de grão ou fôr transformado em aguar- 
dente e vice-versa. a 


DA ISENÇÃO DO IMPOSTO 


Art. 7.º São isentos do imposto de consumo: 
$ 1.º Os objectos importados directamente pelas 


pm 


100 grammas ou fracção, peso bruto.......  $200 mesas administrativas dos estabelecimentos de caridade 
E e de assistencia hospitalar, comtanto que se destinem 
" ME. Tintas preparadas a oleo ou a agua: ao uso e tratamento gratuito dos assistidos; 

«por 250 grammas ou fracção, peso bruto... $100 $ 2.º Os artigos importados para provisão dos of- 
Et. Vernisos: ficises e tripulantes das embarcações extrangeiras; 
RR vrmisos : $ 3.º Os artigos fabricados em estabelecimentos pu- 

— por 250 grammas ou fracção, peso bruto... 200 blicos federaes, estaduaes ou minicipaes, quando se não 
NEMO Materias ou substancias de tinturaria ou pintura: destinsrem » fornecimento so commercio ou a parti- 
o 8: 

| por 250 grammas ou fracção, peso bruto... $050 $ 4.º Os productos dos estabelecimentos parti- 


culares de ensino ou de caridade, para fornecimento 
gratuito aos alumnos e assistidos; 

$ 5.º Os productos que tiverem de ser exportados 
para o extrangeiro; 

$ 6.º Os artigos que a fabrica produsir e applicar, 
no proprio estabelecimento, no preparo ou confecção 
de outros artigos tributados ou não; 

$ 7.º As amostras de diminuto ou de nenhum valor 
commercial, para distribuição gratuita, desde que tragam 
em caracteres bem visiveis declaração nesse sentido, 
não devendo as de tecidos exceder de 07,30. 


5 8.º — Sobre o fumo: 


a) o tabaco em pó; Í 

b) o pó de fumo desnicotisado ou desnaturado por 
qualquer processo chimico, de modo a não poder ser 
fumado. 


» $ 28." — Kilowatt luz e força: 


b '=0 Ministro da Fazenda mp oo recentemente ao 

dor Lauro Múller, o seguinte io: 
- «Alguns fabricantes e importadores de tintas con- 
am es Ministerio si o imposto creado pela vigente 
“da Receita em seu srt. 1º, alinea 11º, n. 37, incide 
e as tintas para impressão, finas, para lithographia e 
a jornaes. 


5 9.º — Sobre as bebidas: 


a) o alcool para fins industriaes, desnaturado na 
propria fabrica com 5 % de kerozene, podendo o Mi- 
i | nistro da Fazenda determinar outro desnaturante. 


$ 10.º — Sobre o calçado: 


ocres 159º da a) os tamancos communs; 
mt E pole em DD eintoa do orador de malha de qualquer es- 
sua arrecadação | pecie, para recemnascidos. k 


$ 11.º — Sobre as perfumarias: 
essencias simples e os oleos puros que con- 
SF dama pera de diversas industrias; 
b) o sabão para lavagem de roupa, de casas ou 
para tingir. - 
5 12.º — Sobre as conservas: : 


a) o xarque, bacalhão e toucinho de qualquer pro- 


sendo os transformadores considerados fabricantes, para . 


PE” a Dc E ci ci is aceitam 


EV 


b) as salsichas, linguiças e morcellas, não acondi- 
cionadas em latas, caixas, saccos, papel, etc.; 

c) o peixe secco e o salgado ou em salmoura, de 
produceção nacional, a granel ou acondicionados em en- 
voltorio de qualquer especie, comtanto que contenha 
mais de 10 kilogrammas; 

d) os doces nacionaes de qualquer especie ou de 
fructas, a granel ou acondicionados em folhas de ba- 
naneira e semelhantes, ou em papel, pesando menos de 
250 grammas; 

e) os biscoutos e bolachas a granel ou acondicio- 
nados em volumes de mais de oito kilos, destinados á 
venda a granel; 

f) a came de porco nacional, a granel ou acondi- 
cionada em tinas, barricas, latas ou outros volumes, 
de peso superior a 10 kilogrammas. 


$ 13.º — Sobre os chapéos: 


a) os. chapéos nacionaes de palha ordinaria e os 
de tecidos de algodão, sem carneira nem forro, cujo 
preço de venda da fabrica não exceda de 2$000; 


| A Circular n. 12 de 22 de março de 1923 prorogou até 30 de junho vindouro o praso para ar 
do imposto de consumo sobre os pós, do art. 165º, e tintas para impressão, do art. 173º da, Tarifa, 
depois effectiva sua arrecadação caso o Congresso até aquella data não modifique a redacção do 


legal sobre o assumpto. 


A Circular n. 22 de 28 de abril de 1923 incluiu nesse favor o anil para lavadeiras, do art. 
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arredondada, de qualquer tecido, sem aba e de c 


b) as fôrmas, cascos carapuças ou carcassas de Ê 
palha, pello, lã, ou de outra qualquer materia, desti- 


c) os chapéos de sol até 07,25 de comprimento | 
de varetas, considerados como brinquedos; RR 


d) os chapéos de couro proprios para tr 
toucas para recemnascidos e as Bagé te geo sendo col 
siderado como “carapuça” o barrete de fôrma. conica 


alta, podendo ou não ter a extremidade dobrada. | 


GUIAS DE PEDIDO DE REGISTRO DE CONSUMO E j 
SANITARIO 


A Circular n. 54 de 16 de dezembro de 1922 
adoptar novos modelos para as guias de pedi 
gistro de consumo e sello sanitario, em sul 
ao modelo 1, estabelecido pelo art. 15º do re 
annexo ao Decreto n. 14.648 de 26 de janeiro de 
sendo os mesmos de uso obrigatorio, podendo, | 
tanto, serem as guias adquiridas ou impressas. 
quer que seja. SR 


o * 
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VIH — SELLO SANITARIO 
DECRETO N. 14,713 de 8 de março de 1921 . 
Approva o regulamento para a cobrança e fiscalisação do sello sanitario 
de mais de 15$ até 208000............... $060 
de mais de 208 até 608000............... $100 
de mais de COBQON ss a =. css. $200 


DA INCIDENCIA 


Art. 1.º O sello sanitario, creado pelo art. 12º, lettra 

— ee psragrapho unico da Lei n. 3.987 de 2 de janeiro 
— de 1920, recac sobre os seguintes productos, nacionaes 
— e extrangeiros: 
À Opotherapicos, de qualquer especie e semelhantes 
ou identicos; E 

II. Soros therapeuticos; l 

HI. Vaccinas, de qualquer especie e semelhantes 
identicas; 
IV. Especialidades pharmaceuticas. 
pho unico. Esses productos são isentos do 


que trata o antigo anterior terá 
de Oswaldo Cruz e será applicado 
na conformidade do que prescreve 


emolumentos de registro 
dos uctos enumerados 
tos elemento de 


“ D 

e Es 
g da j 
E á 


pi st de 
anno , em 
e especialidades 

logar bem de cada exemplar 
dois à umas dp concedida pela 


tr a 


ou não com gaz da propria fonte: 


Thesouro declarou as aguas mineraes 
x Lei n. 4.440 de 31 de  esmber cmgm 1921, estão sujeitas: 


Paragrapho unico. Considera-se cada ampoula como 
unidade, para o effeito da incidencia da taxa, podendo, 
no caso das ampoulas virem guardadas em caixas, ser 
nestas collocados os sellos, desde que correspondam á 
totalidade das ampoulas que contenha cada caixa; 

b) productos acondicionados ou contidos em gar- 
rafas, vidros ou frascos, botijas, latas, caixas, bocetas, 
potes, carteiras, saccos, pacotes ou quaesquer outros 
aa ou recipientes semelhantes, por unidade, a . 
saber: 


reparados até 12$ a duzia............... $060 
Ea mais de 12$ até 24$000............... $100 
de mais de 24$ até 368000............... $160 
de mais de 38$000...................... $200 


2.º Para as especialidades pharmaceuticas, indi- 
cadas no n. IV do referido artigo, por unidade, as. 
taxas serão: 


productos de preço até 5$ a duzia......... 
d isde 5$ até 108000 


258 até 458000.............. $100 
de mais de até: 000000: SL s.ssti 8200 
de mais de 26 1008000) mm... $500 


Mena cena a sos 
nen nuns o es 
Der s rus a se. 
OR RR 
ecc raca nana sau 


de mais de 840$ até 9608000.............. 
de mais de 9608000. 


Aguas mineraes, naturaes, medicinaes, gaseificadas 


Menera sa or cura as. 


nero nana ro ro nau on 0 
Centre nn nn nn a nn ne e no a an a a a 4 


ren ne a e an nn ana e e ra e e a na ns 


E . iro de 1922, da Directoria da Receita Publica 
A Circular n. 12 de 26 janeiro E “de que trata oart. 30 


a) ao imposto do sello sanitario, as medicinaes; o E 
i ' ici ficando 40,8 2º, alinea I, 
RT ae do Dbeeto no PECAS da E fonbice do poa! 
2º parte da citada Lei o taxas d 


mineraes 


auistituldo que esta! as e 
r meia garrafa, $020 meio litro, $030 garrafa e $040 por litro de 
o mi ode ge Dido entiçi gancifibadns GU DO. e 


» 
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Art. 5.º Constituirá base para a cobrança do sello 
em se tratando de productos nacionaes, o preço de venda 
da fabrica ou laboratorio, dos depositos exclusivos de 
seus productos, dos depositos pertencentes á mesma 
firma da fabrica ou laboratorio, ou ainda dos depositos 
dos mesmos productos, pertencentes a firmas das quaes 
faça parte o respectivo fabricante. 


Em se tratando de productos importados, servirá 
de base o preço calculado nas Alfandegas, por occasião 
do despacho. - 


Para esse calculo, as RPA aduaneiras levarão 
em conta apenas o valor das mercadorias, inclusive o 
frete, ao cambio do dia, e os direitos. 


$ 1.º Não serão computados os descontos feitos 
sobre os preços de venda, deixando de ser comprehen- 
didas nestes preços as despesas de embalagem, seguro, 
commissão de agente e outras (salvo o frete, nos pro- 
ductos extrangeiros) até o ponto do destino dos artigos, 
desde que sejam facturadas distinctamente. 


$ 2.º Os productos vendidos em hasta publica ou 
por concorrencia, e os vendidos em leilão nas Alfandegas 
ou quaesquer estações fiscaes, pagarão o sello segundo 
o preço da arrematação ou venda. 


— A Circular n. 46 de 30 de maio de 1922, da Receita Publica, estabeleceu 
que os productos sujeitos ao sello sanitario, quando subdivididos, isto é, quando 
transferidos de recipientes maiores para outros menores, incidem nas taxas Te- 
lativas aos preços destes ultimos. 


$ 3.º Os fabricantes de productos nacionaes deverão 
remetter ás estações fiscaes competentes as tabellas de 
preços de seus productos e respectivas alterações dos 
preços já fornecidos, sob pena de multa de 508000. 


$ 4.º Os estabelecimentôs novos remetterão essas 
tabellas antes de começarem » funccionar e os já exis- 
tentes, nos meses de janeiro a março de cada anno, sob 
pena da multa acima comminada. 


Art. 6.º Comprehende-se como especialidades phar- 
maceuticas sujeitas 20 sello sanitario todos os remedios 


officinaes, simples ou complexos, assim como quaesquer | 


outras formulas medicamentosas e productos pharma- 
ceuticos licenciados pelo Departamento Nacional de 
Saude Publica e indicados para o tratamento, por uso 
interno ou externo, de doenças, affecções e estados mor- 
bidos de qualquer natureza. 


Serão ainda incluidos entre taes especialidades os 
productos licenciados e destinados a serem usados como 
antisepticos, e as aguas mineraes naturaes medicinaes, 
gaseificadas ou não com gaz da propria fonte. 


j Paragrapho unico. As reclamações sobre prepa- 
rados, que os fabricantes julguem não sujeitos ao sello 


sanitario, sob fundamento de se não enquadrarem na 


categoria daquelles a que se refere o presente regula- 
mento, serão apresentadas ao Departamento Nacional 
de Saude Publica, que deverá solucional-as, no praso 
maximo de 30 dias, remettendo o resultado directamente 


às estações fiscaes competentes, para a fg é: 


fiscalisação do sello sanitario. 


Antes de solucionadas taes reclamações não têm 
o effeito de sustar as exigencias do sello, por parte dos 
rs ceslideca do fisco. 


HI Mit 
DO SELLO E SUA VENDA 


na Casa da Most, E em pres pro pttaÃ 
devida ordem, a escripta do movimento de 
sahida. ! 
Art. 13.º As repartições e estações fisca 
regadas da venda e supprimento do sello sar 
quisitarão fornecimento necessario da Casa « 
A escripturação de recebimento e da venda | 
lores, nessas repartições, deverá ser effectuada com a 
xima claresa e regularidade nos livros competentes. 
Art. 14.º O sello será vendido, mediante | 
triplicata, onde serão discriminadas as taxas 
e mencionado o numero da patente de reg 
prador. Não serão fornecidos sellos a qu I 
pago a patente de registro. 
Art. 15.º Ninguem poderá vender ou ceder 
qualquer fórma os sellos adquiridos, excepto 1 no ca 
transferencia do estabelecimento ou fabr 
os possuidores dos sellos o direito áquelles 
dencia legal, não provarem. : 


IV 


Art. 31.º Constitue infracção a falta d 
de quaesquer das disposições do presente re 
sendo punida a que não fôr capitulada pa 
com a multa de 2008 a 500%, conforme a n 
gravidade da falta, multa que será, a 
em caso de reincidencia. 3 

Art. 32.º A falta de E EsiataaiA de 
prasos marcados será punida com a ul 
além da obrigação do pagamento Se mo! 
debito. Si se tratar de differença de Tegist 


será igual á dis devida, com obrigação 
satisfeita. , 
Paragrapho unico. Si o interessado, 


tificado para pagar o registro e a mul 
neamente cumprir a obrigação mo 
emolumento om a multa de 


quer sonegação “E Per em pro 
da obrigação de entrar para os cofr 
valor da, sonegação, incorrerá o d: 
de 5008, si o valor da sonegação ] 
quantia, e si superior, a m alta 21 
da sonegação apurada. “md 
Art. 34.º E autori 


s nr”, Tu 
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fractor, ou de qualquer outra pessoa, desde que haja 
quem desempenhe as funeções de depositario, assignando 
o necessario termo, em devida fórma. 

Paragrapho unico. A notificação será entregue ao 
chefe da repartição fiscal, que ouvirá o notificado, dan- 
do-lhe o praso x 15 dias para defender-se. Findo esse 

+ depois de ouvido o notificante, dentro de igual 
lons de tempo, será proferido despacho na notificação. 
Havendo diligencias a serem effectuadas fóra da cir- 
eunscripção fiscal, os prasos acima poderão ser contados 
até o triplo. As petições apresentadas fóra dos prasos 
estabelecidos não serão acceitas. 

Art. 36º Nas denuncias offerecidas por particulares 
observar-se-á o mesmo processo. 

Art. 37.º Proferida a decisão, será publicada no jornal 


nião; e no praso de 15 dias, contados da publicação, si | 
ver imposição de pena, o multado poderá apresentar 
recurso, mediante deposito da multa imposta. Findo esse | 
praso, nenhum recurso será admittido, considerando-se | 
a decisão como passada em julgado. 
Dos despachos favoraveis á parte haverá recurso | 
* Meio, interposto pelo chefe da repartição para o 
da Fazenda, na propria decisão que proferir. | 


“de ho unico. Os productos apprehendidos | 
e Ein da rd 30 dias após o julgamento defini- | 
— tivo dos processos, serão vendidos em hasta publica e o 


oferidos pela Recebedoria do Districto Federal, Alfan- 
do Rio de Janeiro e fiscaes do Estado do Rio 
ro; quando se tratar de despachos proferidos pelas 


sarios enviados ao Departamento Nacional de Saude 
Publica, que, examinando os mesmos, transmittirá o 
laudo respectivo ao Ministro da Fazenda. Apurada a 
| falsificação, será remettida cópia authentica do pro- 
cesso 4 autoridade judicial! competente, para promover 
a responsabilidade criminal do falsificador, que incorrerá, 
no fôro administrativo, na multa de 5:0008 a 10:0008, 
| sem direito a recurso algum. Não sendo paga no praso 
| de 10 dias, deverá ser promovida immediatamente à 
| cobrança da multa por via executiva. 

Paragrapho unico. Reservados os specimens ne- 
cessarios, será inutilisado todo o stock dos productos 
reconhecidos como falsificados. 

Art. 40.º Os funccionarios de repartições extranhas 
| ao Ministerio da Fazenda poderão entregar directamente 


me inserir oficialmente o expediente do Governo da á estação fiscal respectiva as notificações que lavrarem. 
hou 


Art. 41.º Das multas impostas e effectivamente ar- 
recadadas, em virtude de notificações ou de denuncias 
apresentadas por particulares, será entregue a quota de 
50 % ao respectivo notificante ou denunciante, si o 
requerer dentro do praso de seis mezes, contado da data 
do pagamento da multa. Findo esse praso, será a im- 
portancia incorporada & renda, perdendo aquelles inte- 
ressados qualquer direito à percepção da quota parte. 

Art. 42.º As multas não pagas serão cobradas ami- 
gavelmente, dentro de 30 dias improrogaveis, contados da 
data em que a decisão se tornar definitiva, seguindo-se 
logo após a cobrança executiva, para as que não forem 
solvidas por via amigavel. 

O mesmo procedimento será observado com relação 
a qualquer debito proveniente da falta de pagamento 
do sello, — uma vez findo o praso para a cobrança à 
bocca do cofre ou a domicilio. 


GUIAS DE REGISTRO DE CONSUMO E SELLO SANITARIO 


A e my 1 n. S4 de 46 de anne de 1922 qe “mp pé. mp amo Lora 
para as guias de pedido de registro de consumo e sello sanitario, em su | 
“o de. ms 1, estabelecido pelo art. 15º do regulamento annexo ao Decreto 
1. 14.648 de 26 de janeiro de 1921, sendo os mesmos de uso obrigatorio, podendo, 
entretanto, serem as guias adquiridas ou impressas onde quer que seja. 


1X -SUBSTANCIAS TOXICAS 
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DECRETO N. 14,959 de 3 de setembro de 1921 


Approva o regulamento para a entrada, no paiz, das substancias toxicas, penalidades impostas aos contraventores 
6 sanatorio para toxicomanos 


Art. 4.º As substancias referidas no art. 1º só pode- 
rão ser importadas por pharmaceuticos e droguistas 
licenciados, ou pessoa devidamente autorisada pelo 
Departamento Nacional de Saude Publica. 

Art. 5.º Os droguistas só poderão vender as substan- 
cias referidas no art. 1º aos pharmaceuticos e mediante 
pedido escripto e authenticado por estes. 

$ 1.º Os droguistas, de accôrdo com o $ 5º do 
art. 166 do regulamento do Departamento Nacional de 
Saude Publica, terão um livro especial para o registro do 
movimento dessas substancias, do qual inscreverão a data 
de entrada, a quantidade e a proveniencia das diferentes 
partidas, importadas ou adquiridas, e a séde do estabele- 
cimento do comprador, bem como o nome do signatario 
do documento que autorisou a sahida e a data e a quan- 
tidade do material vendido. 

$ 2.º Os infractores deste artigo serão punidos com 
a multa de 5008 a 2:0008 e o dobro nas reincidencias 
além da pena criminal que fôr devida. 

Art. 6.º Os pharmaceuticos não poderão vender nem 
ministrar as substancias referidas no art. 1º sem pre- 
seripção de medico ou de cirurgião dentista, nos termos 
do regulamento do Departamento Nacional de Saude 
Publica, ficando os infractores incursos na multa de 5008 
a 20008 e o dobro nas reincidencias, sem prejuiso da aa 
pena criminal devida. SPA LA 

Paragrapho unico. Haverá nas pharmacias, de ac- RA 
córdo com o $ 5º do art. 166 do citado regulamento, 
um livro especial, em que serão especificadas com claresa 
todas as circumstancias relativas á importação ou compra 
e destino de taes substancias, incluidos o nome e à re- 
sidencia do vendedor ou comprador. 
aa Art. 7.º Para o effeito de applicação e cobrança das 

multas estabelecidas nos artigos precedentes considera-se 
incidencia a infracção repetida dentro do praso de um 
anno, observando-se as disposições dos capitulos 1 e II 
e pato 6º do regulamento do Departamento Nacional 
“ Art. 8.º Incorrem, como autores, nas penas estabe-. 
lecidas no art. 1º do Decreto n. 4.294 de 6 de julho 
de 1921: ça RES SR 
1 tá) o ista que vender ao publico qualquer | 
- | das substancias venenosas ou entorpecentes ali pre- 
vistas; k : E 4 hd AR Red q A 


| DA IMPORTAÇÃO, VENDA OU FORNECIMENTO DE 
SUBSTANCIAS VENENOSAS 


] Art. 1.º As substancias venenosas ou entorpecentes 
o. “pre ou analgesicas), como o opio e seus deriva- 
A cocaina e seus congeneres, não poderão ser despa- 

$ “Como as Alfandegas, nem terão sahida quando vierem 

fg 


amostras pelo Correio, sem licença prévia do Depar- 
| Nacional do Saude Publica ou da autoridade 
sanitaria federal gar onde estiver situada a Alfandega 
o “Mesa de Rendas. 

Cf 1º Essa licença, que será necessaria para cada 
- despacho de taes substancias, poderá ser dada sob a forma 


“d 
na 


ue servi ne a mercadoria. 

- $ 2º Os infractores deste artigo serão punidos com 
multa de 5008 a 2:000$ e o dobro nas reincidencias, sem 
eju Cop sobem ue incorrerem. 

3º O Departamento Nacional de Saude Publica 
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achadas cassada nem terão sahida quando vie! 
b) o pharmaceutico, ou pratico que o substitua legi- | ao Cera licença prévia do Depaesaaato RE 
timamente, que vender ou ministrar as ditas substancias — A Circular n. 51 de 3 de novembro de 1921 € 


ara despacho das substancias toxicas 
sem observancia do disposto no art. 6º deste regulamento; Epectivas Inspectonas de Sande dos REnnRro 


tados seriam sempre enviadas amostras aos | 
c) qualquer outro commercianteque expuser à venda, A taeiiegai, di des puhea-peiso o 


e v 
vender ou ministrar as ditas substancias; diam aos dizeres dos rotulos e despachos, citam -se d 


sivel de Preste é no mercado sob uma. 


d) o particular que as vender ou ministrar; mA Circular m. 21 de 9 de julho de 192) esta 
; > — | amostras aos ratorios de analyses, de que trata : 
e) o portador, entregador ou outro, quando sua par- | 37 1971, deve psd Taiiaia as cama ai E ore 


ticipação no trafico das alludidas substancias, se verifique = rodo fabella EE toxicos narcotiços, a pede 

| pelo modo previsto no art. 18º, $ 3º, do Codigo Penal. | par sa po VEMO qc 

5 É ETss pm À n. ss Ee 19 ao Emrip de. 1922 dec po 

lg Ca 4 é espacho de substancias toxicas deverá ser p a á auto: de. 

São cumplices ' do logar onde estiver situada a Alfandega ou Mesa de R ! 

E sario pedir licença ao Departamento Nacional de Saude PF 
| O portador, o entregador ou outro, quando sua | em que não houver no logar autoridade competente, — 


die . Fi 8 de 18 br 
participação no mesmo trafico se verifique pelo modo e e Grouiae Tão 


ST o o Andi recommendando aos Inspectores das Alfandegas. cite eme 
previsto no art. 21 2 $ l d do Codigo Penal. opio, scientifiquem quaes as diligencias realisadas, afim 
ao Ministerio das Relações Exteriores, possam os dem 
— Às substancias venenosas ou entorpecentes (anesthesicas ou analgesicas), | trafico daquelle producto ter conhecimento das medid 
como o opio e seus derivados, a cocaina e seus congeneres, não poderão ser des- | pratica pelas autoridades aduaneiras brasileiras, 


E nó. BE iEE MS 
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A — IMPOSTO DE JOIAS E OBJECTOS DE ADORNO 
DECRETO N. 15.975 do 28 de fevereiro de 1923 


Regulamento para a fiscalisação e cobrança do imposto de consumo sobre joias e quaesquer outras obras de ourives 
e objectos de adorno 


CAPITULO 1 


DA INCIDENCIA DO IMPOSTO 


Art. 1º O imposto 
arts. 1º, n. 81, e 25º da Lei n. 4.625 de 31 de dezembro 
de 1922 incide sobre as joias e quacsquer outras obras 
de ourives e objectos de adorno, a saber: 

I — Joias e outras obras de ourives, de 
ouro prata, platina, cobre, aluminio, chumbo, estanho, 
zinco, ferro ou aço, tartaruga, marfim, madreperola ou 


E q outra materia, simples ou lisos, lavrados, es- 
EQ esmaltados ou com pedras preciosas, finas 
“ou ou com coral, dourados, prateados ou de fi- 
a) alianças, anneis, dedaes de ouro, prata ou pla- 

— tina; bacia mero com ou sem relogio, collares, 


| e medalhas para pescoço, amuletos 
e figas; barreles, broches, alfinetes de pei 


ito; al- 


| “de mas, pentes € travessas e quaesquer outros ade 


a 
2844 


É 


de ouro, prata 


de metal communs e para sports, estojos para unhas, 
costuras, barba, bordado, e para escriptorio e objectos 
semelhantes; 

c) quaesquer outras obras de ourives, simples ou 


de consumo de que tratam os | lisas, lavradas ou com mosaicos, coral, perolas, ambar, 


marfim, madreperola, tartaruga, pedras finas ou falsas 
ou de fantasia; 

d) pedras preciosas, pedras finas não especificadas 
ou falsas e perolas, quando vendidas avulsas. 


HU — Objectos de adorno. 


Considerar-se-ão proprios para adorno os objectos 
que se destinam á ornamentação e embellesamento, 
taes como: monumentos, lapides, columnas, estatuas, 
estatuetas, imegens, bustos, figuras, bibelots, bronzes, 
quadros e pinturas a oleo, oleographias e aquarellas, 
lampadarios, abat-jours, medalhões e pratos para pa- 
redes, relogios de fantasia para cima de mesa, vasos, 
jerras, cache-pots, lustres, candelabros, espelhos com 
molduras douradas e prateadas e os de fantasia, com ou 
sem molduras e semelhantes. 

Estes objectos estão sujeitos ao imposto, qualquer 
que seja a materia que os constituir — ouro, prata cobre, 
nickel, ferro, chumbo, estanho, zinco, madeira, alabastro, 
marmore, porphiro, jaspe, granito, gesso, terracotta, 
louça, vidro, marfim, madreperola, tartaruga, gelalith, 


«te semelhantes, sejam simples ou mixtos, nickelados, 


dourados, prateados, pintados bronzeados ou esmal- 
tados. 


CAPITULO II 


DA FISCALISAÇÃO DO IMPOSTO 


Art. 2.º Cada commerciante dos objectos de que 
trata o art. 1º, seja atacadista, varejista, fixo ou am- 
bulante, é obrigado a ter um livro especial, conforme o 
modelo annexo, que apresentará á repartição fiscal côm- | 
petente para ser authenticado com a rubrica do chefe 
da repartição, ou do funccionario por elle designado, 
em cada uma de suas folhas e com os respectivos termos 
de abertura e encerramento. ge > 

Paragrapho unico. Neste livro serão lançadas dia- 


riamente as vendas a retalho, pelo numero de ordem 


: ra » ou prateado, ua e data de cada operação, numero de referencia do ob- 
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jecto, quantidade, designação summaria de cada artigo 
ou artigos, nome e endereço do comprador, preço e im- 
portancia da taxa; e nas vendas em grosso, o numero 
de ordem da factura, sua data e importancia total, nome 
e endereço do comprador e importancia da taxa. 

Art. 3.º Cabe aos fiscaes dos impostos de consumo 
a fiscalização directa deste pelos meios ao seu alcance, 
podendo proceder aos exames que entenderem na escripta 
fiscal do imposto, levando ao conhecimento do chefe 
da repartição quaesquer vicios ou omissões que lhes 
pareçam prejudiciaes ao fisco. 

Art. 4.º Sempre que o chefe da repartição fiscal en- 
tender conveniente fará ou mandará fazer o confronto 
do livro especial com a escripta commercial do estabe- 
lecimento, para apurar a exactidão do pagamento do 
imposto. 

Art. 5.º O vendedor é obrigado a dar recibo ao com- 
prador, que não poderá recusal-o. 


CAPITULO III 


DO PAGAMENTO DO IMPOSTO 


Art. 6.º A taxa do imposto é fixada em 2 % (dois 
por cento) sobre os preços das vendas e o seu pagamento 
terá logar duas veses no mez— no dia 15 e no ultimo dia 
do mez — por meio de estampilhas especiaes, appostas 
no livro de que trata o art. 2º, em seguida á somma das 
operações, e inutilisadas com a data e assignatura do 
commerciante ou do seu representante legal, sendo a 
data repetida em abreviatura em cada estampilha. 

$ 1.º Os objectos sahidos de uma casa commercial 
para serem collocados noutra, em consignação ou com- 
missão, serão, para os effeitos deste artigo, considerados 
vendidos. 

$ 2.º Os interessados, devidamente registrados, 
poderão comprar na repartição fiscal competente, por 
meio de guia, antecipadamente, em cada mez, as estam- 
pilhas que julgarem necessarias ao pagamento do im- 
posto no mez subsequente. 

Art. 7.º Os particulares que importarem do extran- 
geiro os artigos de que trata este regulamento pagarão 
o imposto por verba, no proprio despacho da importação, 
tomando-se por base o valor da factura consular e, na 
falta desta, o que fôr arbitrado pelo conferente do des- 
pacho ou pela Commissão da Tarifa, sem prejuiso dos 
recursos legaes. ) 

Art. 8.º Nas vendas que se effectuarem em hasta 
publica nas Alfandegas e Mesas de Rendas o imposto 
será pago pelo arrematante, por verba, no proprio des- 
pacho ou nota de arrematação. 


CAPITULO IV 


DAS MULTAS 


Art. 9.º Incorrem na multa de 1:000% a 3:000% os 
que deixarem de apresentar o livro para ser authen- 
ticado, ou que o escripturarem sem essa formalidade, 
ou, embora authenticado, o escripturarem com emendas, 
rasuras ou borrões. 4 

Art. 10.º Incorrem na multa de 1:0008 a 5:000% 
os que sonegarem o pagamento do imposto, difficul-. 
tarem à fiscalisação, empregarem estampilhas falsas ou 
já servidas, ou que não sejam as especiaes do imposto 
e os que infringirem o art. 5º. 


CAPITULO V 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 11.º Ficam sujeitas ao pagamento deste imposto 
todas as vendas que se fizerem em leilão, ou particular- | 
mente nas casas de penhores, nos montes de soccorro, 
nos clubs de mercadorias, nas agencias de leilões, e 
nos leilões particulares, cabendo aos donos, gerentes ou | 
administradores destes estabelecimentos e aos leiloei- 
ros as obrigações impostas por este regulamento aos | 
commerciantes. o 

Art. 12.º Os importadores de joias e mais epi E 
sujeites a este imposto não poderão retiral-as da Alfan- | 
dega e Mesas de Rendas, sem a prova de se acharem | 
registrados para esse commercio na repartição fiscal | 
competente. é: 

Art. 13.º Os objectos não especificados no art. 1º 
serão assemelhados aos do mesmo artigo, si com elles 1N 
tiverem analogia ou affinidade, quer pela natureza e 
qualidade da materia, quer pelo seu fabrico, lavor ou | 
forma, combinados com seu uso ou emprego. 

Art. 14.º Nos casos omissos serão applicadas as JJ 
disposições do Decreto n. 14.648 de 26 de janeiro de | 
1921, as quaes se incorporarão ás deste regulamento. | 

Art. 15.º Ficam sujeitos a patente de registro, nos 
termos dos arts. 8º a 30º, do citado Decreto n, 14.648, 
todos os individuos ou estabelecimentos que fabricarem, 
venderem ou expuserem á venda os objectos de que. 
trata este regulamento. +: PRA Oi 

Art. 16.º Fica marcado o praso de 30 dias, a cor 
da publicação deste regulamento, para o preparo « 
livro de que trata o art. 2º e inicio da fiscalis e 
cobrança do imposto, estando sujeitos a elle todos os | 
objectos existentes nessa data nas casas commerciaes, | 
atacadistas ou varejistas ou a ella equiparadas. 

Art. 17.º Revogam-se as disposições em contr: ) 
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QUADRO DO PESSOAL DAS ALFANDEGAS 
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INSPECTOR EM COMMISSÃO 


João Duarte Lisboa Serra. 


AJUDANTE EM COMMISSÃO 


Alfredo Seabra. 


CHEFES DE SECÇÃO (2) 
1 Lucas Antonio Ribeiro Bhering. 
2 Theotonio Carlos de Almeida (bacharel). 
Ribeiro Bhering está servindo, em commissão 
do Pará, Augusto de Carvalho Filho. 
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b Dire- 
blica. Substitus-o, tambem em commissão, o chefe de 
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12, 
13. 
14. 
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- Bartholomeu de Sá e Souza (bacharel). 

-« Rodolpho de Alencar Coimbra (bacharel). 

- Nestor Augusto da Cunha. 

- João Marcos de Araujo. 

- Amaro Abilio Soares da Camara (bacharel). 


PRIMEIROS ESCRIPTURARIOS (22) 


Manoel Lobo Botelho. 
João Francisco da Costa Junior. 
José Mariano de Castro Araujo. 


- Antonio dos Reis Carvalho. 


Augusto Cesar de Barros. 


« José Pinto Montenegro. 

- Pedro Torres Leite. 

« Amarilio de Noronha (bacharel). 
« José Collatino do Couto Barrozo. 
- João de Araujo Roméro. 

« Marcelino Pitta da Rocha Lima 


Waldemar de Avellar Andrade (bacharel). 
José Mendes Pereira, 


« Bernardino de Senna Ferreira de Carvalho. 
. Augusto de Andrade Costa. 

« Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 

« Guilherme Lopes Angelo. 


SEGUNDOS ESCRIPTURARIOS (32) 


Barros. 
Luiz Segundo Bezerra da Trindade (bacharel). 


Pedro Pereira Baptista 
Pedro de 


José Pamplona Machado. 


José Climaco do Espirito Santo Filho (bacharel). 


Felippe Monteiro de 
Benedicto Pulcherio. 
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15. Fidelcino Teixeira Coelho. 

. Balthazar Gonçalves de Almeida. 
- Euclydes Cicero de Carvalho. 

- Mario Bernardes Cardoso. 

19. Adriano Ferreira (bacharel). 

- Jayme Bricio Guilhon. 

21. Alfredo A: Carneiro da Cunha (bacharel). 

- Oséas de Oliva Costa. 

- José Candido da Costa. 

- Milton Pereira Carrilho (bacharel). 

- Hildebrando Newton de Barcellos (bacharel). 
- Paulo Emilio de Oliveira. 

- João José Alves de Barros Junior. 
- Xisto Vieira Filho. 

- Eugenio de Almeida Monteiro. 

- Eurico Wallace da Gama Cochrane 
31. João Sylvio de Miranda. 
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TERCEIROS ESCRIPTURARIOS (40) 


« Carlos de Lira e Oliveira. 

- José Dias Pereira. 

- Joaquim Pereira Brazil (bacharel). 

« Aurelio Flores. 

Raul Alexandre de Freitas (bacharel). 

: Alberto Mello. 

« Olegario do Prado Carvalho. 

- Henrique Pereira Alves. 

- Mario Romulo Linhares. 

: Agricola Catilina. 

11. Daniel Lenz de Araujo Cesar. 

- Tancredo de Mesquita Lima. 

- Armando Guedes de Mello. 

« Lino Barcellos. 

15. Antonio Forjaz de Araujo Coutinho. 
- José" Honorio Menelick (bacharel). 

- Milton Barboza Gonçalves. 

- Americo Joaquim de Barros. 

« Antonio Lisboa de Sampaio Barreto. 

- Rogerio Freire. 

21. Renato Barbedo Possolo. 

- Alberto Ruiz (bacharel). 

- Pedro Affonso de Carvalho (bacharel). 

« Sebastião de Mello Menezes. 

- Evaristo da Veiga e Souza. 

- João Ramos de Lima. 

« Gentil do Rego Monteiro. 

- Waldomiro Braga da Silva. 

- Alvaro Augusto de Souza Menezes. 

- Jayme de Rojas Ovalle. 

« Luiz Adolpho Josetti. ) 

- Antonio Pacheco Ribeiro Junior. 

- João Roberto Sanford. 

- Clovis Bastos Santiago (bacharel). 

- Luiz Vieira Simões. . 

- Balduino José Meira Filho. 

*« Carlos Eduardo Façanha Mamede. - 

« Geminiano de Mattos. 

-« Francisco Cordeiro Guaraná. 
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(bacharel). 


Carlos Marinho de Paula Barros (bacharel). 


QUARTOS ESCRIPTURARIOS (43) 


« João Lopes da Fonseca e Souza. 
Stenio Guaraná de Barros. 
Tancredo Corrêa Leal. 

José da Silva Pessôa Sobrinho. 
Candido Pessôa. 

- Armando Silva. 

- Acylio Santos. 

Raul Augusto Potengy. 

- Caio Leoni Werneck (bacharel). 

- Antonio de Andrade Moura. 

11. Durval Vasconcellos Pessõa. 

- José dos Santos Leal (bacharel). 

- José Manoel Labandeira. 

- Braulio da Silveira Salles. É ; 
- Luiz Antonio Cavalcanti de Barros. 
« Octavio Penna Botto. cá 
- Augusto Drummond. 

« Benedicto Galvão. 

- Leoncio de Lima Fernandes Tavora. 
- Leão Caçador. 

- Severiano José Cavalcanti. 

« Jeronymo José Ferreira. 

« Francisco Teixeira da Cunha. ; 
- Henrique Azevedo Alves (bacharel). a. 
- Admar Vieira. vo 7 
- Virgilio Andronico de Negreiros. o 
- Oswaldo Ascanio de Souza Lemos. =4 88 
- Jodoco Malta Guimarães. ê- 
-« Ataliba Galvão Filho. o SA A 
- João Gomes da Cunha Ripper. 
31. Julio Corrêa Bittencourt. 

« Marcellino de Freitas Arruda. 

- Renato Valença de Assis Rocha. A 
- Luiz José de Sá e Souza. EA k- 


O QO NO ora golo 


35. Victorino Borges de Oliveira. 8 
36. Manoel de Assumpção Santiago. Eds E. 
37. Francisco Brightmore. Ne ar A 
38. Alvaro de Frias Sá Pinto. E 
39. Luiz de Souza Loureiro. 4 


Cobre eso o oro o o We la ais msi 0) bj (98) clio) o fa oa 


dis o PS 9/00 oa  aolm eo 0/00 avo pi im áio 0) mio No (o sl aU ol a O 


GUARDA-MÓR EO ta 
Oscar Bormann de Borges (bacharel), PET 


e. 
Está servindo, em commissão, como Delegado do Thesouro em da É a 


Substitue-o, tambem em commissão, o conferente da mesma sento em Londres, 
Ramos Machado. + 


AJUDANTES DO GUARDA-MÓR (3) 


1. Pedro de Castro Samico. 


2. Godofredo Coelho Furtado. + a 
3. Annibal Nunes Pires. Et 
Sutpfiem-noo arabe Cr Coraniaão po ces cepastnãos em comido 


José Thomaz Carneiro da Cunha e o 3º Alberto Ruiz. uEEs 
í THESOUREIRO ' 


Oldemar de Rezende Meira (dr). 


«e 
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; FIEIS DO THESOUREIRO (9) CONFERENTES DE DESCARGA DE 2º CLASSE (17) 
, 1. Juvenal Egydio Guimarães. « Affonso Paulo de Lima Vianna. 
2. Antonio Mariano Velasco Molina. Antenor Barbosa Furtado. 
3. Reginaldo Guimarães. Armando Augusto Moreira. 
” 4. Francisco Ribeiro de Assis Rezende. Adherbal de Cerqueira Teixeira. 
"5 Res Elysio Ferreira. * 5, Bonifacio de Souza Coutinho. 
6. João Baptista Meira. Christiano de Siqueira. 


7. Jorge Lino Pereira. 
8. Francisco Ademaro Meira. 
9. Alvaro Gomes Cardia. 
Ê "aa PORTEIRO 
a Eugenio José de Souza e Almeida. 


« Carlos Piquet Carvalhosa. 

« Eugenio José Pinto Serqueira. 
« Hdefonso Pupo de Moraes. 

. José Borges Monteiro. 

« José Rodrigues Bezerra de Menezes. 
-« Joaquim Machado de Araujo. 
« Mario Lindgren de Araujo. 

« Olympio Haslenreiter. 

« Olympio José dos Santos. 

« Oscar da Fonseca Monteiro. 

- Samuel Pestana de Aguiar. 


AJUDANTE DO PORTEIRO 
João Pimenta da Silva. 


— ma 
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Da dd a e RE aa 


á 
” 


A 
F 


i 


REC ER 


* CONFERENTES DE DESCARGA DE 1º CLASSE (14) ão lada: cu vlredo do ti Ta Sa o dio do pe 
: SK m E BA ER EE Frltesem ado “rip ;- 
1. Alexandre Maigre de Figueiredo. forem vagando. : y 
2. Antonio Maria da Silva Costa. k 
3. Antonio Alfredo de Oliveira Pereira. CONTINUOS (10) ) 
4. Benedicto José Gomes de Oliveira. 4 
5. Guilherme Augusto Ribeiro Sarmento. 1. Americo Augusto Berquó. 
6. Guilherme de Almeida. 2. Manoel Antonio de Oliveira. | A 
“7. João Bernardo Pereira Baptista. 3. José Innocencio Baptista Pereira. H 
h 8. João Francisco Moreira. 4. Manoel Pompeu de Macedo. “4 
9. João Severiano da Fontoura. 5. João Joaquim das Neves. 4 
10. Luiz Cardozo de Menezes e Souza. 6. Antonio Ferreira Fonseca Brazil. df 
l 11, Manoel Leite de Andrade. 7. Eugenio da Graça Castellões. o: 
Manoel Luiz de Sá. 8. Ezequiel Telles. Ee 
é 9. Luiz Virgilio de Azevedo Brandão. ; 
0. Pedro Pereira Passos. e. 


Reação dos Huccionars, commeianks e indasbes de que se compiem as Commisies da Tai 
| & de Autos da Mandega do Rio de Janeiro 


COMMISSÃO DA TARIFA João Francisco de Paula e Silva. á 
João Lindolpho Camara (bacharel). l | 
— CONFERENTES sem nan E A cvaged (bacharel). 
F > im Fernandes ilva. - 
+ À João Francisco de Paula e Silva. [eee Silva Rego. 
| 2. Hórmino Rodrigues de Loureiro Fraga. José Bonifacio Pereira de Mesquita. 
— 8 João Lindolpho Camara (bacharel). Julio Sylvio de Miranda. 
4. Carlos Miranda da Silva Reis. João Duarte Lisbôa Serra. 
a! As em Fernandes da Silva. João Fernandes Barros. 
PARA de Souza Castro. João Marcos de Araujo. 
7. Antonio Dias Soares do Lago. Luiz Valle de Almeida. 
“8. Julio Sylvio de Miranda. Luiz Alves Soares. 
A pinê Manoel Alves da Silva. 
ne SUPPLENTES Manoel Curvello de gra “agi É 
É Misael Ferreira Penna (bac : 
RR eps. | juri ter Bom Ge 
E Penna (bacharel). 


P : 
el Alves da Silva Rodolpho da Costa Tinoco. 
Ns + o, Rodolpho de Alencar Coimbra (bacharel). 


e e o 
E Emas o; 


ARBITROS POR PARTE DA INDUSTRIA E DO | 
COMMERCIO 


NEGOCIANTES E INDUSTRIAES 


CLASSE 1* — Animaes vivos e dissecados 


Joaquim de Sousa Mendes. 
“John Crashley. 


Rodolpho Ê 
Vicente Del Bosco. É 
; - Waldemar Kattenback. E 
| | : z CLASSE 2 — Cabellos, pellos e pennas | SAIAS prai x he 
leher. | Antonio Dias Garcia as ; x, 


sm 
x 


iro Barbosa Ferreira de Carvalho. 
“Coelho. era “pe PSA. + 0 


COMMISSÕES DA TARIFA E DE ARBITROS DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


José Duarte Ramalho Ortigão. 
Manoel da Silva Monteiro. 
Paul Méghe. 


CLASSE 3º — Pelles e couros 


Augusto Reis. 

Cesar A. Bordallo. 

Ernesto Isnard. 

Francisco Rios. 

F. H. Walter. 

Gustavo Beuttemiiller Junior. 
Henrique Ferreira. 

Jeronymo Gonçalves Pereira Bastos. 
João Arieta. 

João Santos. 

José Ignacio Coelho. 

José Luiz Gomes. 

Manoel Joaquim Lopes Loureiro. 


CLASSE 4º — Carnes, peixes, materias oleosas e outros productos 


animaes 


Alfredo Marti. 

Antonio Francisco Monteiro Junior. 
Antonio Pereira Ferraz Sobrinho. 
Cesar Augusto Palhares Borges. 
Geraldo Rocha (dr.). 

José Antonio Rodrigues. 

João Duarte de Albuquerque. 

João Rodrigues Teixeira. 

José Antonio Martins. 

Manoel José Lebrão. 


CLASSE 5º — Marfim, madreperola, tartaruga e outros despojos de 


animaes 


Adelino A. de Magalhães. 
Francisco de Souza Costa. 
José Teixeira Torres Carneiro. 
Julio Berto Cirio. 

Luiz de Rezende. 

Oscar Machado. 


CLASSES 6º e 7º: — Fructas. Legumes, farinaceos e cereaes 


Alfredo Marti. 

Antonio Augusto de Almeida Carvalhaes: 
Cesar Augusto Palhares Borges. 

J. A. Rodrigues. 

João Rodrigues Teixeira. 

José Antonio Martins. 

Luiz Camuyrano. 

Luiz Alves da Silva. 


CLASSE 8: — Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, 


forragens e especiarias 


Alfredo Sehilch. 
Carlos Silva Araujo. 
Epaminondas L. da Costa Guimarães. 
João Araujo Monteiro. 

João Magalhães Pacheco. 


A 
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José de Souza. 

James Magnus. 

J. Monteiro da Silva. 
Luiz E. da Silva Araujo. 
Orlando Rangel. 


CLASSE 9: — Sumos e succos vegetaes, bebidas alcoolicas e fermentadas 


e outros liquidos 


A. Cardoso de Gouvêa. 

Alfredo Marti. 

Antonio Camillo Mourão. 
Antonio Francisco Monteiro Junior. 
J. A. Rodrigues. 

João Rodrigues Teixeira. 

José Antonio Martins. 

Luiz Camuyrano. 

Manoel José Lebrão. 


CLASSE 10º — Materias e substancias de perfumaria, tinturaria, pintura 


e outros usos 


Antero de Azevedo. 

Conrado Borlido Maia de Niemeyer. 
Francisco Luiz da Silva Carneiro. 

J. A. Sardinha. 

José Rainho da Silva Carneiro, 
Julio Berto Cirio. 

Jorge Pinto. 

M. M. Raposo. 

Otto Schilling. 

Roberto Reyhner. 


CLASSE 11: — Productos chimicos, drogas e especialidades pharidia- 


ceuticas 


Arthur Schulten. 

Camillo Jansen. 

Casemiro José Campos e Heitor. 
Francisco Antonio Giffoni. 

José Magalhães Pacheco. 

Julio E. da Silva Araujo. 
Orlando Rangel. 

Rodolpho Hess. 

Victor Ruffier. o 

Virgilio da Silva Lamaignêre. 


CLASSES 12º, 132 e 14º — Madeira. Canna da India, bambá, junco, 
rotim, vime e outros Cipós. Palha, esparto, cairo, pita, piassava, . 


paina e outras materias filamentosas 


Alberto Rodrigues. 
Arthur Leitão. 
Abel Guedes Pereira. » 
Elpenor Leivas. E. 
Francisco Pereira Passos. 
Gabriel Marques Carregal. 
Guilherme Martins Malheiro. ? 
Joaquim da Rocha Camões. rés 
José Duarte Ramalho Ortigão. 
Leandro Augusto Martins. S 
Luciano Ruffier. 

Luiz Carlos de Araujo Pereira. 


ao 


CLASSES 15», 16º, e e pl. mem Lã. Linho, juta e canhamo. Seda 


Arminio de Faria Braga Carneiro. 
, Affonso Viseu. 

gi Alexandre Bayma. 

Antonio Camacho Filho. 

Antonio Mendes Campos. 

Alcides Guilherme Barbosa. 
Alfredo Augusto Vaz Ferreira. 
Alíredo Santos. 

Bento Ernesto Pinto. 


ca 


Pereira de Souza. 
José Mendes de Vasconcellos. 
Luiz Carlos de Araujo Pereira. 


Na, 
AE inangçrd cat 


Es CLASSE 19: — Papel e suas applicações 
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cg ST 
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terras e outros mineraes. Louças e vidros 
Ja é e. E, » 
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João «Teixeira Moreira Junior. 
Joaquim da Rocha Camões. 
Julio Delage. 

Joaquim Pereira Baltar Junior. 
Oscar Machado. 

Othon Leonardos. 

Rodolpho Hess. 

Soliano Termo. 


CLASSE 22» — Ouro, prata e platina 


Armando Bernacchi. 
Armand Gerson. 

Alfredo José Krause. 
Carlos Lebeis. 

Ignacio Moses. 

J. F. de Castro Araujo. 

J. Teixeira Torres Carneiro. 
Julio Delage. 

Oscar Machado. 

Paulo Laboriau. 


CLASSES 23, 248, 25º e 26º — Cobre e suas ligas. Chumbo, estanho, zinco 


e suas ligas. Ferro e aço. Metalloides e varios metaes 


Adelino A. de Magalhães. 

Alvaro José dos Reis. 

Antonio Alberto de Almeida Pinheiro. 
Antonio Dias Garcia. 

Conrado Borlido Maia Niemeyer. 
Curt Rautenbach. 

Carlos Schlosser. 

Firmino Fontes. 

Frederico Burckas. 

Francelino Silva. 

Henrique Dunham. 

Harold Hime. 

Henrique Arens. 

José Gomes de Freitas, 

José Duarte Navio. 

José Teixeira de Carvalho Junior. 
José Brauttingan. 

José Christovão Fernandes. 
Justino José Ferreira Alegria. 
Joaquim José Santiago de Castro. 
Leonardo Sampaio. 

Mario Nazareth. 

Manoel da Silva Monteiro. 
Manoel Pestana da Silva. 

Oscar Machado. 

Othon Leonardos. 

Raul de Carvalho. 

Rudolf Hilger. 


— Raoul Breves Dunlop. 
“Trajano de Medeiros. 


á Te. 
CLASSE 27º — Armamentos e outras obras de armeiro, objectos de mu- 


nição e petrechos de guerra 


Alfredo Mayrink da Silva Veiga. K 
Bruno Prospero. 


C. H. Walter. Deo 
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Curt Rautenbach 

Conrado Borlido Maia de Niemeyer. 
Eduardo Lassere. 

Edmundo Machado. 

Francisco Ferreira de Mesquita. 


CLASSE 28º — Obras de cutelaria 


Adelino A. de Magalhães. 
Alvaro José dos Reis. 
Antonio Alberto de Almeida Pinheiro. 
Antonio Dias Garcia. 
Conrado Borlido Maia Niemeyer. 
Curt Rautenbach. 
Carlos Sechlosser.” 
Firmino Fontes. 
Frederico Burckas. 
Francelino Silva. 
Henrique Dunham. 
Harold Hime. 
Henrique Arens. 
José Gomes de Freitas. 
José Duarte Navio. 
José Teixeira de Carvalho Junior. 
k José Brauttingan. 
José Christovão Fernandes. 
Justino José Ferreira Alegria. 
Joaquim José Santiago de Castro. 
Leonardo Sampaio. 
Mario Nazareth. 
] Manoel da Silva Monteiro. 
Manoel Pestana da Silva. 
Oscar Machado. 
2 Othon Leonardos. 
MU Raul de Carvalho. 
Rudolf Hilger. 
Raoul Breves Dunlop. 
Trajano de Medeiros. 
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CLASSE 29: — Obras de relojoaria 


Armando Brenacchi. 
Armard Gerson. 

Alfredo José Krause. 
Carlos Lebeis. 

Ignacio Moses. 

J. F. de Castro Araujo. 

J. Teixeira Torres Carneiro. 
Julio Delage. 

Oscar Machado. 

Paulo Laboriau. 


CLASSE 30» — Carros e outros vehiculos 


Eduardo de Azevedo Alves Mattos. 
Ernesto Isnard. 

Joaquim de Souza Mendes. 
Jonathas Pereira. 


José d'Orey. E Ba e 
José Pires Vianna. 
Trajano de Medeiros. 


CLASSES 31º e 322 — Instrumentos e objectos mathematicos, clotreos, 
physicos, chimicos e opticos. Instrumentos e objectos cirureicos é 


dentarios E A sea E 
Affonso da Silva Coelho. o. dé Sa 
Camillo Jansen. Ê FITA RA PA 
Domingos José Fernandes Malmo. 
E. M. Rocha. 

Frederico Figner. 

Giulio Cappa Brava (engenheiro). Es 
Ignacio C. Coelho. sigo 
João Gonçalves dos Santos Guimarães. 
José Teixeira de Carvalho Junior. 

Julio Berto Cirio. 

José Moreira Barbosa. + 
Manoel Lopes Lucas Monga, drs 
Rodolpho Hess. E 
Raoul Breves Dunlop. À 


Affonso da Silva Coelho. - 
Arthur Napoleão. 
C. Carlos J. Wehrs. 
Carlos do Nascimento Silva. 
Cesar Sampaio Araujo. 
E. Bevilacqua. 
J. GC. Guimarães. 
- João Baptista Vieira Machado. | 
João Gonçalves dos Santos Gui 
Moreira Barbosa. dy 


CLASSE 34: — Machinas, pp ferramentas ev ul 


- Antonio Dias Garcia. 
Antonio da Rocha Passos. a 
Arthur Nunes da Silva. pat k 
Carlos Conteville. uid nor 
E. Lambert. a! Rettsaa voe 


o Capa sai e 
Ei Arens. 
James Magnus. 


| ção dos despianes adam, ses ajudantes e despachante spehes da Nandega 


do Rio de Janeiro 


DESPACHANTES (205) 


i. 

2. e 

3. Adalberto Borges de Carvalho 

4 

5 

ren pe rn rn 
9 eves Ve 

10 sd de Assis Teixeira 
1. Alexandre Luiz Dyott Fontenelle 
12. Alexandre Pereira da Fonseca, 

13 Guimarães. 

14 

15. de Souza Bastos 
16. iro de Oliveira. 

17. Machado. 

18. 

19. 
2 
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FSM A duo) 
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- Alberto Camano de Assis. 
91. Benjamin Mario Callado. 


- Augusto Macedo. 
- Augusto Nogueira Gonçalves. 
9. Antonio Vieira de Souza Miranda. 


52. Bento Luiz Ribeiro Netto. 
93. Bernardino Fernandes. 


ESSESSEASALELS 


- Candido José Caetano da Silva. 

- Carlos Affonso de Carvalho Lima. 

16. Carlos Alberto Peixoto. 

- Carlos Augusto de Oliveira. 

- Carlos Barbosa Rodrigues. 

« Carlos Filgueiras Lima. 

« Carlos Filgueiras Lima Junior. 

« Carlos Frederico de Noronha. 

« Carlos Honorio Figueiredo. 

- Carlos Hervey da Silva. 

- Carlos Joaquim de Almeida. 
Carlos 


Ortiz. 


« Carlos Reed. 
« Carlos Torres Rangel. 
Casemiro 


Gonçalves Vieira. 
i Filho 


« Cezar Farani ) 

« Christodolindo de Moraes, 

« Cyro Cavalcante Pereira. 
Di | . e 


Christovão da Cruz. 


- Domingos Eugenio Ferreira Guimarães. 
. Eduardo Cezar Menezes Dias. 


io de Almeida Paiva. 


- Eugenio Villa Verde. 

« Elpídio de Barros Pereira do Lago. 
. Eurico de Andrade Baptista. 

81. 


Eurico de Mello Pereira da Costa. 


Francisco Nabuco. 
Francisco Ee Moraes e Silva. . 
Francisco Souza e Silva Braga. 
Francisco Xerez. ai ló 


Re a a sirdciÃ st, 


| 
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95. 

96. 

97. 

98. 

99. 
100. 
101. 
102. 
108. 
104. 
105. 
106. 
107. 
108. 
109. 
110. 
Ji 
112. 
LIS: 
114. 
AL 
116. 
BliZa 
118. 
119. 
120. 
PA 
1224 
128. 
124. 
1283: 
126. 
127. 
128. 
20: 
130. 
Si. 
132. 
138. 
134. 
1395; 
136. 
137. 
138. 
139. 
140. 
141. 
142. 
148. 
144. 
145. 
146. 
147. 
148. 
149. 
150. 
151. 
152. 
158. 
154. 
155. 
- Manoel Haydt. 


Frederico Salustiano Flores dos Reis. 
Gastão Barbosa Rodrigues. 
Godofredo dos Santos Velho. 
Guilherme Balaro. 

Gustavo Lemelle. 

Henrique Ferreira. 

Henrique Pereira da Fonseca Junior. 
Henrique Pereira Leal. 

Henrique de Macedo Saroldi. 
Henrique do Entendo Guedes. 
Henrique Ramos. 

Hildebrando Barbosa Rodrigues. 
Honorio dos Santos Nogueira Belém. 
Homero de Moraes e Silva. 

Italo da Costa Machado. 

Ignacio Malheiros da Fonseca. 
Jacintho Cezar Botelho. 

Jayme Vieira. 

João Arthur Machado. 


João Domingos Soares Magalhães Junior. 


João Frederico de Siqueira. 
João da Gama Machado. 

João Gonçalves de Oliveira. 
João José de Freitas. 

João de Magalhães Soares. 
João Pereira de Almeida.. 

João Pinto de Lemos. 

João Pompilio Dias. 

João Tavares Teixeira de Freitas. 
Jorge Amaral. 

José Araujo Motta Junior. 

José de Araujo Braga. 

José Candido Monteiro Amarante. 
José Fernandes Rolim. 

José Figueiredo Coimbra. 

José Francisco da Rocha. 

José Lopes Leite. 

José de Moraes e Silva. 

José Pereira de Mesquita. 

José Sanches de Almeida Costa. 
José Saturnino Mexias Gomes. 
José Sebastião Arantes Franco. 
José da Silva Lamaignêre. 

José de Souza Motta Junior. 
José Torelli. 

Julio Antunes Marcello. 

Julio Cauliraux. 

Julio Luiz José Tavares. . 
Julio Magno da Silva. 

Julio Moreira Filho. 

Juvenal de Almeida Poucinho. 
Luciano Marques - Travassos. 
Luiz Edmundo da Costa. 

Luiz Felippe Mascarenhas Wildhagem. 
Luiz Marcellino Ferreira Coelho. 
Luiz Pedro dos Santos. 

Luiz Rocha. 

Luiz de Souza Leal. 

Luiz Stampa. 


Luiz Vieira de Almeida Junior. - ne 


Manoel de Carvalho. 


157. Manoel Rodrigues de Souza, 

158. Manoel Tavora da Costa Porto. 

159. Manoel José de Assumpção Ribeiro. 
160. Mario de Abreu Leite Bastos. 

161. Mario Baptista de Araujo Pinheiro. 
162. Mario de Carvalho Bacellar. 

163. Mario Lagarde. 

164. Mario Oliva da Fonseca. 

165. Mario de Paula e Silva. 

166. Mario Xavier Pereira Monteiro. 

167. Miguel Gomes da Cruz. 

168. Moysés José da Lapa e Silva. 

169. Napoleão Level. 

170. Nizio da Silva Bahum.- 

171. Octaviano da Costa Carvalho. 20» 
172. Oldemar Gomes Pereira. 

173. Oswaldo Gonçalves de Castro Saldanha. 


174. Paulino de Andrade Baptista. E ad A 
175. Paulino Alexandre de Moura. Ç*- 


176. Paulino David Baptista. e 
177. Paulo Gomes de Oliveira. ” dE 
178. Paulo Gomes Paim. 

179. Paulo Soares da Rocha. 

180. Pedro Affonso de Araujo Franco. 

181. Pedro de Almeida França. ; 
182. Pedro Alves dos Reis. 
183. Pedro Lannes Aranha. pn 
184. Pedro de Lamare Veiga. NA 
185. Pedro Martins Ribeiro Junior. 
186. Pedro Moreno. 

187. Ramiro Cesar Leite. poa 
188. Raphael Ferreira de Assumpção. 
189. Raul Cabral Guedes. - ee DO 
190. Raul do Rego Macedo. en 
191. Rhadamés de Araujo Motta. A 
192. Rodolpho Augusto Lopes. 

193. Rodolpho Magalhães Carneiro. si SED 
194. Satyro Ortiz. ta EM 
195. Sebastião Brasil de Castro Rios A 
196. Sebastião de Paiva Magalhães Cave E 
197. Sebastião Pires Vieira. PA: 
198. Trajano da Fonseca Ramos. 
199. Vasco Lourenço da Silva Nazare 
200. Wanderley Gonçalves de Oliveira. 


AJUDANTES DE omsmrenies 


1. Agenor Mendes. 
2. Antonio Machado dos n$gi 
3. Alberto Carneiro de Assis. 
4. Alberto Cerqueira da Motta. 
5. Alberto Cordeiro Dias. 

6. Aldemar Jonnes Velloso. dE 
7. Alexandre Teixeira Pinto. - RR 
8. Alfredo Antonio pra e E ta sis 2 
9. Almir de Macedo Alves a E RR 
10. Aloysio Fontes. dra: Visa 
11. Alvaro Accacio Lobo Em à Cunha E 
12. Antonio. Carvalho d 


14. Antonio Ridiigida da é 
15. Armando Fernandes. 


16. Armando Proença. 

“a 17. Arnaldo Moreira Martins. 
et + “18. Arthur Cezar da Fonseca. 
19. Augusto Vieira da Costa. 
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Francisco Rothier Teixeira. 

E Francisco Alves Freitas. 

. Francisco de Souza Telles. | 
Amaral. 


“38. Getulio 
ko E rea ca ars, a Silva. 
No — 40, ue za Neves, 
a E esonotlo de Mattos, 
a Ignacio NA da Fontoura. 
João E. Pombo Thibau. 
4. s de Barros. - 


:s8 


“arara de Paula Augusto de Almeida. 
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os. 
59. 
60. 
61. 
62. 
63. 


- Abdon Pinheiro das Neves. 
- Adolpho Caminha. 

- Albino Ribeiro Neves. e 
. Alfredo Laport. al 
- Antonio Pinto Martins. 
. Cezar Augusto Reis. A 
. Epaminondas Cerqueira de Carvalho. ua 
. Evaristo Alves Fraga. E 
. Felinto Jatahy Accioly. 

. Francisco Munnick. 

. Guilherme Pereira Bastos. 

. Francisco Freire de Britto. 

« Francisco José C. Brawn. 

- Gustavo Thees. 
. Henrique Gonçalves da Costa. Pre. 
. João Corrêa da Costa. e 

. João Souza Dias. É 
. Joaquim Carneiro Dias. 

- Joaquim Moreira da Cruz. 
. Joaquim Vieira da Silva Borges. EE Spade 
. José Joaquim dos Santos Andrade Junior. 
- José Leoncio Ribeiro. 

. Manoel José de Assumpção Silveira. Re. 
. Mario Americo de Carvalho. asi 

« Nestor Ferreira Gomes. a 

. Octaviano Werneck dos Santos. 

. Oscar Cezar Burlamarqui. 

. Oscar Moreira Peixoto. 

. Pedro Vieira da Cunha. 

. Roland Drysdale - 
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Pedro Carlos da Fonseca. 
Raul Corrêa de Sá Benevides. 
Raul de Souza Gomes. 
Revaldino Bittencourt Paiva. 
Sylvio dos Santos Silva. 
Sylvio Barbosa Rodrigues. 
Zoroastro Campos. 


DESPACHANTES ADUANEIROS ESPECIAES 


Silvino de Souza Costa. 
Virgilio Cardozo. 


INSPECTOR EM COMMISSÃO 
Alberico de Souza Campos. 


AJUDANTE EM COMMISSÃO 
Oscar de Lima Chaves. 


CHEFES DE SECÇÃO (2) 


z 1. João Luiz Buarque de Gusmão. 
2. Olegario Lisboa. 


E 


— Predio Ouro Carvicra 


CONFERENTES (20) 
4 José André Maiu Filho. 


commissão no Ministerio da Fazenda. Sub- 
+ O *º escripturario do Thesouro Nacional, 


Xavier Pereira de Britto. 
Justino Carneiro de Vasconcellos. 
Porto. 


- Agapito de Araujo Roslindo, 

- Evandro Alves Ribeiro. 

- Trajano Canedo Alves Pequeno (bacharel). 
- João Theophilo de Medeiros. 

« Roberto Campos: 


. Carlos dig Barreto. 
Ernesto B 


. Augusto 
Ary de Campos Oliveira. 

. Deolindo Dutra Correia da Silva. 
« Horacio da Cunha Teles. 

- Edmundo Jorge de Araujo. 

- Eurico Celso de Figueiredo. 

« Aristio Romualdo Serra. 

. Amado João Pedro Gay Filho. 
- Pollux de Barros Fontes. 
Polydetes de Oliveira. 


Urbano Villela Caldeira Filho: | 
5. Atabalipa Castro. . 


O paGna gas pasta 


H — QUADRO DO PESSOAL DA ALFANDEGA DE SANTOS 


oe 


SEGUNDOS ESCRIPTURARIOS (16) 


« Luiz Pessôa de Mello. 

- José Soares Pereira. 

- Heitor Gonçalves. 

« José Augusto Wanderley Cesario. 
- João de Albuquerque Correia. 

« Manoel Nicanor Pereira. 


José Rittes. 


« Frederico de Lucena Neiva. To. 
« Ulysses Lobo Vianna. 3 

. Mario de Barros Fontes. E” 
« Antonio Freire de Oliva, Ê: 
« Antonio Marques Netto. a 
- Alvaro de Barros Fontes. -«h 
- Horacio de Souza Fortes. s 
- Adel Evencio de Carvalho Costa. a 
« José Gomes da Cunha. a 


TERCEIROS ESCRIPTURARIOS (25) É E 


- João Coleto dos Santos. e á 


Bento Geraldo de Oliveira Salgueiro. 


« Jorge Arthur Marques. A 


Joaquim Marianno Ferreira Junior. ei 
Alberto Fernandes Marques. o 
Nelson Annibal Camisão. e 
João d'Avila Garcez. “a 
Sancho de Aguiar Botto de Barros. 
Manoel Alves Garcia. 


a ei Bettanio. 


de Azevedo Pinta. E 
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ã QUARTOS ESCRIPTURARIOS (25) 


1. Bolivar Tabyra.. 

2. Guilherme Alves de Figueiredo. 

3. Joaquim Pereira Alves. 

4, Carolino Martins Costa. 

5. Julio Pereira Caldas. 

6. Oswaldo Lemos Pereira de Figueiredo. 
7 

8 
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1. Alvindo de Vascon 
. Romulo Rubens Cavalcanti de Avellar. - 

José Alves da Silva. Gr pos 
- Alpheu da Silva Moura. Es e dd 
10. Manoel Waldemar Marques. 6. Mano TE Perdisis AB 
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11. Argêo Feliciano da Silva. 
Henrique Soller. 
4 13. Manoel Masulo. 
E 14. Armando Carneiro da Cunha. p 
s - 15. Heitor Pereira. Isidoro Bacellar. 
16. Benedicto Thomaz de Carvalho. | 
17. João Gualberto de Oliveira. 


pos 
ba 


“E 18. Satyro Penna. . AJUDANTE Do + 
sa 19. Antonio Netto Caldeira. x 

vê 20. Ernesto dos Santos Castro. rise da Silva na 
“8 21. Luiz Mendes Gonçalves. . , f 

22. Hermenegildo Pacheco. ' 


23. João Mesquita. a 


es: 24, Alvaro Cunha. 
25. Elvano Cavalcanti Neiva. Bellarmino de Mendonça Ti 


| GUARDA-MÓR 
José Lobo Vianna. 


AJUDANTES DO GUARDA-MÓR (2) | 3 
Eu 


1. José Belisario de Lemos Cordeiro. 4 
2. Euclydes Machado. - ; 


Este ultimo serve em commissão, substituindo o serventuario Miguel de ; o contin: “dal que requereu 
Castro, que foi aposentado. ta À s pa pe 
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Nm dos Tunccoaris, comments e industries de que ss compiem as Commisães da Tara e ds bl 
| da Mandega do Santos 
EA - pod 
Eat vo a COMMISSÃO DA TARIFA | PRIMEIROS ESCRIPTURARIOS 
harit neu | Antonio Paiva. 
af e Odilon Bezerra de Figueiredo. 
E Joss Bola de Mello. José Candido Cavalcanti. a. 
2. Antonio Joaquim Pimenta. Septimio Augusto Werner. | 
“3. João Ba de Azevedo. | Mario da Cunha Nogueira. e 
Tod Ra Affonso iro da Costa | Trajano Canedo Alves Pequeno. vd 
“5. Leonardo P : João Theophilo de Medeiros, 2 
Eds À orto [ 
— 6. Alfredo Seabra | Roberto Campos. . é 
polia | Grasindo da Silveira Et Varella. j 
rd À rnardino Lupercio de Souza. E! 
ab dy SUPPLENTES Agapito de Araujo Roslindo. a 
|. Luis Lucas Castello Branco Francisco Idalino Leite. a 
ARE Mendes Gonç; Sa 
- 8. Julio de Oliveira Maciel. ARBITROS POR PARTE DA INDUSTRIA E DO COM- Eae 
RE a MERCIO Er 
FORA PA COMMERCIANTES E INDUSTRIAES "e 
ap Vistos testo CLASSE 1: — Animaes vivos e dissecados ; E. 
DO DO ARCHIVO DE AMOSTRAS Henrique Mangé (dr. 8 
as e edit Aristides Cabrera Cotta da Cunha. “o ada 
A A E Americo Martins dos Santos. 2208 
E is, Eça Benedicto Ernesto Guimarães. aa 
ISSÃO DE ARBITROS CLASSE 2» — Cabellos, pellos e pennas 8 
ADS 2 Henrique Mangé (dr.). “a 
TROS POR PARTE DA ALFANDEGA cor Corrêa da Cunha. “208 
Sa | uerra cad 
CONFERENTES — P. F. de Gasgon. = 
CLASSE 3º — Pelles e couros ; | 


y Christiano A. Jacintho de Oliveira. 
E, Benedicto Pinheiro. 
” - Paschoal Loiaceno. 


| CLASSE 4 — Carnes, palpite é han ca “ 


Francisco Bento de Caril: 


re E À dvd Pe Antonio Bento de Souza. Pee eee! 
Ea + a o José. J. €. Lourenço Martins. ot : a. 
E Mr - , Domingos Ribeiro Moreira. gi “ad. 
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CLASSE 5º — Marfim, madreperola, tartaruga e outros despojos de 
animaes 
P. Pasquali. 


Gustavo Pergola. 
Felix Trajano. 
Francelino Horta. 


CLASSES 6º e 7º — Fructas. Legumes, farinaceos e cerenes 


Francisco Bento de Carvalho. 
J. F. da Silva Pinto. 

Manoel G. Souza Santos. 
Antonio Bento de Souza. 
José J. CG. Lourenço Martins. 
Domingos Ribeiro Moreira. 


CLASSE 8º — Plantas, folhas, flores, fructos, raizes, sementes, cascas, 
forragens e especiarias 


Alfredo Leal. 

Joaquim Thaumaturgo. 
João de Mello. 
Theodoro Kopschitz. 


CLASSE 9: — Sumos e succos vegetaes, bebidas alcoolicas e fermentadas 
e outros liquidos 


Francisco Bento de Carvalho. 
J. F. da Silva Pinto. 

Manoel G. Souza Santos. 
Antonio Bento de Souza. 
José J. C. Lourenço Martins. 
Domingos Ribeiro Moreira. 
Donato Votta. 

Alfredo Leal. 


CLASSE 10: — — Materias ou substancias de perfumaria, tinturaria, pin- 
tura e outros usos 


Eduardo Aureo Vahia de Abreu. 
Alfredo Leal. . 

Alberto Lopes Rios. 

Armando Stockler. 


- 


CLASSE 11º — Productos chimicos, drogas e especialidades pharma- 


ceuticas 
Eduardo Aureo Vahia de Abreu. 
João de Mello. 
Alfredo Leal. 


Fernando Sauerberenn. 
Alberto Fernandes Leal. 
Hugo Maia. 


CLASSES 12, 13º e 14º — Madeira. Canna da India, bambú, junco. 
cipós. Palha, esparto, cairo, pi pita, piassava, | 


rotim, vime e outros, 
paina e outras materias filamentosas 


Antonio Netto Refinetti. 
Antonio D. Pinto. ; 
Fernandes Rodrigues. 
Nicacio Costillas. 
“Roberto Refinetti. 


CLASSES 151, 16º, 172 e 18º: — Algodão. Lã. ee juta esanhamo. Seda. x 


CLASSES 22, rçd 245 — Ouro, prata e 


P. Pasquali. 


Nini np aa 


” 


de qualquer qualida: 


Alfredo Freire. 
Paulo Bauer. - 
P. F. de Gascon. e 
Leopoldo Figueiredo. gta 
Aristides Cabrera Corrêa da Cunha. 
Antonio Neme Cozneau. 

Donato Votta. 

José Vaz Guimarães Sobrinho. EA 
Chapio Farah. ia 


CLASSE 19: — Papel e suas applicações Raio 


Bernardino de Barros. 
João Paulo da Veiga Torres. is 
J. Martins de Almeida. a. 
Accacio de Oliveira Leite. : 
Deoclides Bezerra, 


CLASSE 20º — Pedras, terras e outros mineraos | ! 


Eduardo Aureo Vahia de Abreu. a: 
Alfredo Leal. ge 
Alberto Lopes Rios. a E 
Armando Stockler. 
Fernando Rodrigues. 
João Pentoni. 
Cyriaco Gonçalves. 


CLASSE 21º — Louças e vidros 


á Init 
Alberto Lopes Rios. + oitiaho 
Viriato Corrêa da Costa. a 
Luiz Augusto Rabello. A 


João da Silva Monteiro. 


humbo, estanho, zinco e suas | 


Gustavo Pergola. 
Felix Trajano. 
Francelino Horta. 


CLASSE 25 — Ferro e aço 


Alberto Lopes Rios. a eo dos 

Viriato Corrêa da Costa. ; Ex. 
Luiz Augusto Rabello. 

João da Silva Monteiro. ] 


CLASSE 26º — so 
A as 


Eduardo Aurco Vahia de Abreu do 
Alfredo Leal. a ido Md 
Alberto Lopes Rios. AA 
Armando Stockler.' 


Alberto Lopes Rios. 


CLASSE 29º — Obras de relojoaria 
P. Pasquali. 
Gustavo Pergola. 
Felix Trajano. 
Francelino Horta. 


CLASSE 30» = Carros e outros vehículos 
Alvaro Pereira. 
i Camara Leite. 
Oswaldo Conceição. 
Carlos Nunes. 


CLASSE 31* — Instrumentos e cidestes mathematicos, electricos, phy- 


Conrado Miiller de Campos (dr.). 

Dalberto Moura Ribeiro (dr.). 
Nunes. 

Emilio da Gama Lobo Eça (dr.). 


CLASSE 32 — Instrumentos e objectos cirurgicos e dentarios 


Benedicto de Moura Ribeiro (dr.). 
Bezerril Fontenelle (dr.). 


E “Na 
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CLASSE 34» — Machinas, apparelhos, ferramentas e utensilios diversos 


Alvaro Pereira. 

Mariano Camara Leite. 

Oswaldo Conceição.” 

Carlos Nunes. 
Conrado Miiller de Campos (dr.). 
Dalberto Moura Ribeiro (dr.). 
Emilio da Gama Lobo Eça (dr.). 


CLASSE 35: — Varios artigos 


Alfredo Freire. 
Paulo Bauer. 

P. F. de Gascon. 
Leopoldo Figueiredo. 
Aristides Cabrera Corrêa da Cunha. 
Antonio Neme Cozneau. 

Donato Votta. 

José Vaz Guimarães Sobrinho. 
Chapio Farah. 

Alberto Lopes Rios. 

Viriato Corrêa da Costa. 

Luiz Augusto Rabello. 

João da Silva Monteiro. 

Alvaro Pereira. 

Mariano Camara Leite. 

Oswaldo Conceição. 

Carlos Nunes. 

Conrado Miiller de Campos (dr.). 
Dalberto Moura Ribeiro (dr.). 
Emilio da Gama Lobo Eça (dr.). 
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Reação ds depatanes adraero, seus jutans e dspatantes espa d Alfandega de Santos 


DESPACHANTES (126) , 49. Abel Cardoso Gouvêa. 
l 50. Adolpho Azevedo. 
1. Marcolino Thomaz de Andrade. | 


l 51. Hugo Mais. 
EA 2. Sebastião Alves da Rocha. 


52. Joaquim dos Santos Coelho. 


3 Sancho de Barros Pimentel Sobrinho. 53. Walfrido Ferreira. 

A Antonio da Veiga Pessoa. 54. Benedicto Guimarães. 
DR * 5. Joaquim do Anjos da Silva Pereira. | 55. Nestor Guimarães Junqueira. 7 
=. 6. Mat Cruz. 56. Sebastião Bittencourt. ' 

Es 7. Alberto Gonçalves da Silva. 57. Antonio dos Santos Barbosa. A 
fts 8. Joaquim Simões. 58. Deocleciano Costa. À 
É + 9. José Patricio de Oliva. 59. José Luiz Simões. sa 
; 10. Arnaldo Augusto Millon - Hermenegildo Sant'Anna. «Ea 
Rn a 3 Motta. - João Campos de Abreu. «JA 
E io Buarque de 2. Euclydes do Amaral. : e 
13. da Silveira Prestes 53. Romulo Cumplido. aa 
: “e des Moreira Lopes. “João Gustavo Cramer. 

Pode “Alberto área dad À pum Wilmersdoff. 
6. vier veira 56. Alvaro Magano. 2188 
1» 7 ulo da Veiga Torres « Joaquim de Freitas Azevedo. AM 
18. de Oliveira. « João Pinto Chaves Junior. ane 

Rios. 9. Francisco Servulo da Cunha. 


E a 


to Navsiro Caldeira. 


« Vilobaldo Manoel de Oliveira. 
. José Mendes Leite. 

. José Martins de Almeida. 

- Augusto Duarte da Silva. 

« Roberto Franco. Pa 
. Menotti Barsotti. “a 

- Manoel Braz Dias. a AA 
« Carlos Pereira de Andrade. “a a 

. José Pimenta da Silva. “28 
. Ascanio Pinheiro Domingues. MA 


Mario Amazonas. 

Adolpho Hayden Barbosa. 

Jenner Caldas. 

J. B. Vasconcellos. 

Leopoldo Antonio de Oliveira. 

Cromwell de 0. 

Euripedes de Aguiar Andrade. | 
Brandão Baeta Sampaio. 

Benedicto Salles Bittencourt. : 


60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70. Lincoln da Fonseca Leite. 
al 
72 
73 
74 
7 
76 
7 
78 
79 
so 


Martinho Freire. É 
Nozor de Mello Couto. 
Honorato Alves da Rocha. 
Rodolpho de Barros Pimentel. 
Claudio da Silva Bittencourt. 
Menotti Macchi. ', 
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99. Theodomiro Freitas Nascimento. 
100. Firmiano Edwiges dos Santos. 
101. Albano Corte Real Junior. 
102. Donato Votta. 
108. Manoel Pires Lopes. 
104. Carmo Angerami. 
105. Henrique da Silva Castro. 
106. Olympio Freire de Oliva. 
107. Gentil de Araujo Pereira. 
108. Ignacio Amorim de Caldas Filho. 
109. Sebastião Brasil de Castro Rios. 
110. Abdias de Aguiar Andrade. 
111. Gustavo Henrique Sá. 
112. Cypriano Marques. 
113. Benedicto Pupo. . 
114. Anthero Alves de Moura. 
115. Adelson Nogueira Barreto. 
116. Vicente Ferreira Orefice. 
117. Idatty Corrêa Lima. 
118. Israel Azambuja. 
119. Luiz Priolh. 
120. Alfredo Corrêa Lima. 
121. Victor Votta. 
122. Manoel Peirão Junior. 
o 123. José do Amaral Vieira. 

124. Oswaldo Silveira. 
125. Bellarmino Duarte Canellas. 
126. Armando Aguiar. 


e PO DR 


RR men Do 1 
E 


Pcs AJUDANTES DE DESPACHANTES 


1. Juvenal de Faro. 

2. José Vasconcellos. 

3. Pedro Buarque de Gusmão. 
4. Octavio Amorim. 

à. José de Abreu Silva. 

6. Agostinho de Souza Castro. 
7. Carlos Garcia de Souza. 

8. João Ferreira Alves. 

9. Fernando Cretella. 

10. Claudio Brandão Baeta. 

11. Francisco Joaquim Hemruen. 
12. Cypriano de Mattos. 


4 13. Gentil Pessoa, de Mesquita. 
R g 14. Manoel Valença Freire. 
q 15. Amadeu Fazzini. 


16. José Gregorio Fernandes. 


dis 
18. 
19. a 

- Pedro Damasio. AR 
. Alfredo de + REPOR Pujol, in 
. Francisco Negrão. Ros 
. Belmiro de Viisco HcunioR Corrêa. k “E sf 

- Claudon Vasconcellos. 

- Jair Vasconcellos. 

- Alvaro de Mello. 

- Licurgo Coutinho Cedro. 

- Antonio Fernandes de Sant'Anna. 
- João Masellh Junior. 

- Domingos Pierre. 

- Isaú Bamner. ae." 
. Walter Teixeira. a 
. Raul Cirilo. feáe 
» Affonso Bojart Silva. iPad 

- Agnelo Ribeiro dos Santos. 
- Henrique de Araujo. A 
- Americo Pinto de Oliveira. Pg 
- Antonio Côrte Real. 1 A 
Alberto Men de Sá. 0 

. Benedicto Valerio do Amaral. Ro Far ba 
- Cyro Alfredo del Porto, Ro” 
- Marino Leite. 

- Luiz Phelippe de Oliveira. 
- João de Souza e Silva. 
.« Vicente Pacheco Totari. + 
- Orlando Leite. Big, 
« Alfredo Ruiz. é 

- Jayme Lobo Vianna. : 
. Antonio Fernandes Abelha. 
« Francisco Stip. ca q a 
- Zany Amorim Bastos. 


- Adolpho Soares de À M 
- João Corrêa Paes. - 
. Oscar. Alcovar. Ei 


« Nelson Aguiar 
: Ande Pupo à de 
- Bianor Rodrigue. qe 
. João Dias de Cargijaié pe 2a 
« Attila Pupo de Moraes. | ide - 

- Felicio Sehipis. auto 


. João de Oliveira a am vê 


- José Valejo 2 


Miguel de Oliveira. 
José Ignacio Teixeira Junior. 
Edgard da Silva Marques. 
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